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DÉCADA QVINTA 

D A A S I A. 

DOS FEITOS QVE OS PORTVGVESES FI- 

zeraõ no defcobrimento dos mares,&T conquifta das terras 

do Oriente: em quanto gouernaraõ a índia Nuno da 

Cunha, dom Garcia de Noronha, dom Efteuaó 

da Gama, & Martim Afonfo de Soufa. 

COMTOSTA TOT^MA^DAVO T>OS 

muito Çatbolicos &- inuenciueis Monarchas d'Efpanha, <& 

^eys de Tortugal^dom Felipe de gloriofa memoriado pri- 

meiro deíle nome: de feu filho dom Felipe nojjo 

fenhor> o fegundo do mefmo nome, 

POR DIOGO DO COVTO CHRONISTA E 

guarda mor da torre do Tombo do eftado da índia. 
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Qotn licença do fupremo confelbo dafanta (sr geral Inquijiç ao, 

<jr do Ordinário, Taco.. 
*c * .. » > ■*> 

Em Lisboa, impreíTo por Pedro Crasbeeck. Anno 1612. 

CvmpriuilegioreAl. Bflâ taxadoa coatrocenttsreis empapei. 



4 

/f./ • mes iQCQbt- cai nMsmwioanvhi, 

l\ • r. (is r 

r3 
' W 

\vv . n 

3* ÍÍ5 

m) 

& m 

s 

-r 

-- 

FP! 
í i 

" ejjesemJjofmt in Casarcvhm es? 

fímnmcémiméit á « 

rj 
iff 
r S 

..car 

'iSrt,!««4 I. 

"Í7: " 

1 fc'Atxai if 

Jiqrr, 

•lU: 

> T 

[4 Mft'i ' 1 WV J 



—. ... . 

zJpprouaçaõ d Tieuedor. 
p O R mandado dos Penhores do íupremo Confelho geral da fan 

ta Inquilino vi a quinta Década da hiftoria da índia,comporta 

por Diogo do Couto, chronifta & guarda mor daquelle eftado, & 

nao tem coula que impidapoderít imprimir, antes muy grandes & 

valerolos leitos dos Portuguefes que deuem fer imitados: & o autot 

os trata com muita ordem,erudição,& prudência: pelloque he obra 

oina de todos a lerem: porque íe naó percacom o efquecimento a 

memona do primor, honra, & esforço com que os Portuguefes an- 

tigosdefendiao nolfa fanta Fê,& leruiaóa feu Rey nas partes da In- 

*'firia&ír "r"'t d" 

Francifco de Gouttea. 

Licença dofupremo confelho da fanta O-geral fnqutfçao. 

Ma a informação podefe imprimir cila quinta Década: Ôc de* 

pois de impreíTa torne a eíle confelho pera fc conferir com o 

original & íe dar licença pera correrj&fcm cila nao correra.Em Lif* 

boa 50. de Abril de 602. 

f,M«""T""tira. %uy i»Vtigt. 
• / / c-- •» .. > -V" 

V Licença do Ordinário. í 

Illa a informação oferecida, podefe imprimir cila quinta De* 
cada. Em Lisboa 6. de Mayo 1602* 

Simão 'Borges. 

O rí ?°fa imPrimIr eftcs li"K>s das Décadas quinta & fexta da 
nutona da India,& fc poífaõ vender em papel cada hua a Cru 

dp fnn Ia S a ,CCn^as ^anto & do Ordinário,& as cartas 
de uaMageílade. A 14.deAgoílode612. 

Magalhães. Machado. F,VSP into. S,Bar bofa, ^uyTire^daVeiga. 
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CARTA DEL REY NOSSO 

SENHOR DOM FELIPE O PRIMEIRO DE- 

íle nome,pera Diogo do Couto Chroniíla & guarda, mor 

da torre do Tombo do eftado da índia. 

IO C O do Couto, eu Elrey vosinuio tuuiro faudar. Vi 

voíla carta de Goa de quinze de Nouembro de nouen- 

ta & rres,& tiue contentamento de me dizerdes que vos 

djfpunheis a efereuer os feitos que neíTas partes fe fizc- 

rao defdo dia que romei polTe defies meus Reinos em 

diante: & que tínheis acabada a hiíloria delde entaõ ate n ,„1T 

Gouernador Manoel de Soufa. E vos encomendo me nuieXvo 

lume pera o mandar ver & imprimir: Sc que v™ 
nuardes eíla obra dos feitos deíTas partel defdnV 

d efereuer Ioão de Barros: pera qT,ePXn'o^ °S /"b°U 

q ue os meus valTalos Portuguefes tem feitos aos IT * °S ,LU<:0r
s 

fores,& a mim. E pera omilhor poderdes fazer mlnd^/í 

uiiaô que me pedis: em que mando que vos fe,ã'o dadas P 3 i" 

cartas, &mais papeis quevos forem neceSÍ a, ** P1'°U"°eS 

gar de guarda morda caía do Tombo quemand a V°S encarre" 
pera nclla fe recolherem todos os coniratos um' f ""ai' 

Chancelaria, & todos os mais papeis de impor! ' "1 

cm poder do fecretario deffas partes a- j P c'a' Slie eftiuerem 

reis do Viforrey Mathias d'Albuquerque f"™ P ' C°m° 'abe" 

que nifto me fruais como de vos confio." Efcriu emTk mUU° 

& oito de Feuereiro de 595. ^crica em Lisboa a vince 
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CARTA DEL REY NOSSO 

SENHOR DOM FELTEE O SEGVNDO DE- 

fte nome, pera o mefmo Diogo do Couto, Chronifta & 

guarda mor da torre do Tombo do 

eílado da índia. 

I O G O do Couto, eu Elrey vos inuio muito faudar. 

Vi voíTa carta, 8c apontamento, que com ella me in- 

uiaftes, 8c ascouías de que me dais conta tocantes à ca- 

ía do Tombo,que ei por meu feruiço que aja neíTe efta- 

do, que todas me parecerão bem. E conforme ao que 
e contem cm voOos apontamentos, mandei paílâr prouifoens, que 

irao neítas vias que mando ao Viforrey Aires de Saldanha, que faça 

omprir inteiramente. Evos encomendo muito que de voíía parte 

vnTnIeiS a execu^° delias, & me auifeis de todas as mais coufas que 

mo ::;£°ter lnfor™Saõ, Pera "dJa. mandar prouer co, 

ei Dor míil^C k^aS ^ hií!oria Clue me mandaftes,em que me 

cedeis n,il° Cm 0,^e vos> & do ^om modo em que niílo pro- 

que forrLc fV°S eJJcomcn^° vades continuando , 8c inuiandome tudo 

cos rerpi 1 Tn °' PCra ° man<^ar imprimir: porque de voííos ferui- 

ta em Lisbm "n^,P"a vos a merce que ouucr por bem. Efcri- ta em Lisboa a dez de Feuereiro de 602. Ji 
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Triullcgio d'Elrey nojfo fenhor. 

V Elrey faço faber aos que cite Aluara virem, que auen 

do refpeito ao quena petição atras eferitadiz Diogo do 

Couto morador em Goa ,chronifta & guarda morda. 

r-v —j--- torre do Tombo do eítado da Índia,&viíto as caufas 

que alega: ci por bem & me praz,que por tempo de vin 

teannos imprimidor,nem outro liurciro algum,6c pelfba dc qualquer 

calidade oue feja, naô polia imprimir, nem vender em todos effces Rei 

nos 3c fenhorios, nem trazer de fora dclles o íiuro em que fe contaó os 

feitos que meus vaífalos Portugueíes fízeraó nas partes do Oriente,de 

que na dita petiçaó faz mcncaó: Saluoaquelles liureiros, & pcífoas 

que pera iito tiuerem feu poder & licença. E qualquer imprimidor,li- 

ureiro,ou peíloa que (durando o dito tempo de vinte annos, que co- 

meçarão de correr do tempo em diante em que fe começar cada liuro 

da dita hiítoria a imprimir, fendo primeiro viíto pellos Inquiíldores, 

& Ordinário}vender,ou imprimir os ditos liurosnos ditos meus Rei- 

nos 3c fenhorios, ou trouxer de fora delles, perdera pera elle dito Dio 

go do Couto todos os volumes que afsi imprimir, vender, ou trouxer 

de foia. E alem diílo encorrera em pena de cem cruzados: a metade 

pera o dito Diogo do Couto, ôc a outra a metade pera quem o accu- 

íar. E mando as juítiças,officiaes,&peíTbasa que oconhecimento difc 

to pertencer, cumpraõ,& guardem cite aluará como fe ncllc contem. 

O coal leia tresladado no principio de cada liuro. E eíle quero que va 

lha tenha força, & vigor: poílo que o efifeito dellc aia de durar mais de 

vm anno. Sem embargo da ordenaçaò do fegundo liuro titulo vinte 

que, diípocm o contrario. Francifco Ferreira o fez em Lisboa a22.de 
Março de 160 2. Pero da Cofta o fez cícrcuer. 

R. E Y- 



TABOADA DA QVINTA 

DÉCADA DA HISTORIA DA INDIA. 

livro primeiro DA 
1 aboada da quinta Década. 

Apitolo primeiro, T>osgra- 

des odios es* guerras q ouue 

entre os 'feysde (jalecut 

Çocbim. h de comofaleceo o 

Cyamorim: çj?- das reuoltas q 

ouue em Cochimjobre o quejo- 

cedeo Je querer ir coroar a 7^- 

pehm. 8 de como Adartim 

^dfonfo de Soufa acodio a tifo. 

foi 

Capitolo.i. Que trata da viage 

que Diogo :Botelho Pereira 

J espera Portugal emhua fu- 

Jta.h, da fala que mnjire 1 heo 

fio Napolitano eremita, da 

ordem de janto (tAgoAinho, 

fel ao Papa Paulo terceiro, 

aofagrado Collegtodos Car 

deães em louuor dos feitos que 

Je fiarão na índia em tempo 

d Slrey do loao o terceiro5 pel- 

las nonas que lhe mandou da 

0! tale^a que o (Jouernador 
Nuno dafjmhafezem Diu. 

Joi 2, 

Capitol o. 7). D a alteração que 

Manoel de Souja QapitaÕ de 

2}mjtntto na gente da terra. 8 

de como o (jouernador Nuno 

da Qunba acodio a iJfo:&- def 

pedio Martini Afonfo de Sou- 

fa per a a coda do Malauar. 

foi. " 8. 

Qapitolo. q.. Que trata da via-* 

gem q Martini Afonfo de Sou- 

ja Capitão mor do marfe^qua 

do o (jouernador Nuno da 

(junha o mandou ã cosia do 

Malauar. E de como dejlruio 

<&• desbaratou os príncipes 

Malaurcs na ilha de fepelim 

indoemfua ajuda lorge ga- 

lrai Qapitão mor das naos do 

Peyno , com os Qapitaès das 

naos de Jua conjerua 9 que 

ejlauao em Cochim pera 

tomar a carga da Pimenta. 

foi. 9. 

Capitolo. Da antiguidade da 

pouoafào da Ilha de Ceilão: 

do principio origem dosjeus 

Peys, &• de todos os que teue 

ate Ponocga cBao Pandar9 q 

nefle anno de trinta Czjete rei 

nana. foi. 11. 

Capitolo. 6. De como o Madu 

ne pey de Ceitauaca tratou de 

tomar o reyno ao irmão mats 

velho com o fauor do Camo- 

rim, que pera ifio lhe mandou 

bua prof)a armada. E de como 

zSAdar- 



bAartim Afonfo de Soufd te- 

ue auifo delta,a foi bufe ar, 

O- a, deílruio de todo, & paf - 

Jou a (jeilaofol. 15. 

Capitolo.j. Das varias opint- 

tô entre os (feogra- 

pbos fobre qual feja a T apo- 

brana de Tbtolomeo: & das 

reboes que damos per aJ er <fta 

jlba de (jeilao, dos nomes 

quefua (fanella temantreto 

das as nações foi 16. 

Capitolo. S. Do que paffou 

Diogo de Mcfquita na corte 

de Cambaya: de como Sol- 

tao 'Badiir foi a Diu, <&• 

tratou de tomar aquella for- 

taleza por engano. E do ef- 

fantojo cajo que aqui acon- 

teceo a zlAztanoel de Soufa 

capitao da fortaleça, foi 20. 

Çapitolos). De como o íjoucr- 

nador Jjuno da (unha par. 

tiopera Diu, no caminho 

encontrou Diogo de Mefqui- 

ta. Ede como Elrey Soltao 

Badurfoi vi fitar o (fonema- 

dor ao (faleao, de outras 

coufas. foi 2i' 

Capttolo.10. Da dej a fira da mor 

te de Manoel de Soufa capi- 

tao de Diu. E de como osnof- 

fos matarao Elrey, 8 da varie - 

Jade que ouue fobre o modo de 

fua morte: 8 da vida de Iodo 

de Santiago, <& da cruel mor- 

te que aqui recebeo .foi. 2 4. 

Qapitolo. 1 í. De como foi trazi- 

do Cogeçofar ao (jouernador 

SJfuno da Cunha: da liber- 

dade que lhe deu. 8 de como fe 

leuantou por Bey em f ambd- 

ya vm (unhado do cRey dos 

Magores: &- da embaixada 

q mãdou 40 (fouernador.fo.27 

(fapitolo.i 2. Que contem os con 

tratos que o (jouernador SJfu- 

no da Cunha fez, com Mir 

Mahamed Haman: & de co- 

mo o Secretario os foi ver ju- 

rar por elle.E de como por mor 

te de Manoel de Soufa deixou 

a dAntonio da Sylueira por ca- 

pitão da fortaleza de Diu. 8 

de vm homem que trouxer ao 

ao Cjoucrnador de trezentos, 

trinta, cinco annos: & de 

outras coifas .foi. 25?. 

(fapitolo. 13. Que da cota de que 

era o MirMahamedHamaih 

qfe apelidaua Bcy de (fabayd- 

b de quem Jao os 1/sbeques. & 

de como jefizerao fenhores do 

filado de Q amarcant: &• dei 

nomes que fila Brouincia te- 

ttefol. 33. 

Dl' 



LIVRO SEGVNDO 

da quinta Década. 

Qdpitoloprimeiro. T>ecomo 

os gran des de (fambaya ale 

uatarao por Tej SoltaÒ Aia- 

mudiS do exercito que man' 

dou cotra AiirMahamed Ha 

man5 que fe apelidaua Tgy de 

Cambaya, <& do recontro que 

tiueraò com os ISrXagores, em q 

ficarao desbaratados. foi ] $ 

(^apttolo i.'Oas coufas que efle 

anno acontecerão cm Maluco 

S da chegada de iAntonio 

Cjaluao aquella fortaleza: <&• 

de comofoy bufcar os%eys da 

Itga a ilha dei. idorejmdc lhes 

deu batalha em que os disbar a 

f0ll\ ^ foiíj 

(Japitolo ]fDa armada que este 

anno de trinta S J'ete partio 

do reino, de q era capitaõ mor 

lorge de Lima. 8 de como Mar 

tim Afofo de Soufa foi ao Ma 

lauar,S o Cjouernador SNjg 

no da Cunha partio para T>iu. 

Çapitolo 4,. T>as guerras que 

em (jilao orne entre aquelles 

dons Teys irmaÕs\<S dofocor 

no que o çamorim mandou ao 

hladune. 8 de como Martim 

dfonfo de Soufa desbaratou a 

amada do çamorim em Tea» 

dala. foi 4.0 

Capitulo $:Das coufas que mais 

acontecerão a Martim Mfon» 

fo de Soufa em todo o resto do 

verão E de comopajfou a Cei 

lad- S das paçes que aquelles 

feysfiçeradfoL 4.5 

(fapitolo 6. De como o Cjouer- 

nador Ufuno da (junha por 

culpas que teue de dom \Pedro 

de faftello branco capitao de 

Ormuo mandou defapojfar 

da fortaleçais de como dom 

Fernado de Lima foi com hua 

armada ao estreito à S das 

mais coufas que o Cjouernador 

pajfou emDiu ateje recolher, 

foi 4.4. 

(Japitolo 7.Do que aconteceo a 

çafar can, que Soltao Badur ti 

nha mandado nos galeoens a 

aSMecaiS de comojoi leua- 

do ao Turco com todos os,the» 

Jouros que lenaua. 8 da arma 

da que elle mudou negociar pe 

ra mandar a índia contra os 

Tortuguefes. E do auifo que 

Elrey teue delia. <& dojoccor- 

roque mandou foi. 4.5 

(fapitolo. 8. De como o doutor, 

Ter o Fernandeç chegou a Or- 

muç defapojfou S dom Tedro 

íf de 



dt (Jaflcllo branco da fortale- 

za. E do que acontcceoadom 

Peruando de Lima na jorna- 

da do estreito,ate ira Ormuzg 

& do que aconteceo as Dfaos 

do reino na.viagem foi. agy 

(Japitolo 9. 'Das Coifas que a- 

cqntecerao cm Diuy depois do 

(fouernador Pfuno da (ju- 

nhajepartirpera Cjoa. E de 

como (ogéçofar)efoijecreta 

mente da cidade, gjJc pãjfou 

a fambaja, ç> perjuadio a- 

quelle 'Ley afazer guerra aos 

PortuguefesfoL 4.9 

(^apitolo 10. Das cou/as que a- 

contecerao em Qeiíaõ. E de 

como o LMadune por morte 

do irmão PcigaÒ Pandar je 

apoderou do j eu reino . E de 

como Slrej da (jota cafou fua 

Jilha com 1m príncipe da caj- 

ta do Sol, <&■ que ca si a he ef- 

ta^<& porque Je chama afiu 

foi. 31 

LIVRO TERCEIRO 

da quinta Década. 

fJ^Apitolo primeiro. De vm 

marauilhoj o prodígio que a 

conteceo em Diuy das grandes 

vitorias que osPortugueJesou 

iicrad dos Purcos. E de como 

os capitaens d Elrey de (Jam* 

haja chegarão aquella ilha co 

feus exercito s.Sdo dcjajlre por 

qutje ateou o fogo na fortale- 

za foi 5Z 

(apitoloz. De como fogeço- 

far cometeo o baluarte da vil- 

la dos pitmes&dagrade r.eji 

jlencia que achou nos Portu- 

guefes^gj de comoje rccolbeo 

ferido^ desbaratado. 8 das 

coufas em que Antonio da Sjl 

ueira proueo. foi. 

Capitolo ].Dos combates que os 

LPvl ouros dera o aos pajj os da 

ilha: de como ^/lntcnlo da 

Sjluetra lhe pareceo bem lar- 

galos:&- de como os imigos en 

trarao a ilha, tomarao os 

nauios dos pajjbsfol. ?6 

( apitolo De como os Mou- 

ros entrarão a ilha, & Anto- 

nio da Sjlueira largou a cida- 

de : de como os capitaens 

prantaraofuas eftancias J obre 

a no fiafortaleza: de algus 

recontros que os Portuguejes 

tiuerao com elles, de que f ?m- 

pre leuarao a milhor.fol. 58 

(Japitolo 3. Da armada que o 

grão CI urco mandou pera lan- 

çar for a da índia os Portugue 

Je 



fes: da derrota que leuou 

por todo o ettreito^ dos por- 

tos, ilhas, j orgidouros que 

tomou ate chegar a DÍdem. E 

de como o Taxa ouue aquelle 

'Rey as mãos 5 &■ o mandou 

enforcar.foi <50 

fapitolo 6. Do que o Taxáfez^ 

em Adem,^ ctoqye lhe acon- 

teceu ate chegara 'Diu: <> de 

como vm Ljaleaõ feu foi ter 

aefgarrado à cosia do Malar 

uar, & foi tomado por <tAnto 

mo de Soto mayor: c> de co- 

mopoi elle foube o Uoucrna- 

dor JA(uno da (junha as no- 

nas da armada do Tnrco: 

dosjoccorros que de Goa par- 

tira Ô pera Diu. foi. <5 » 

C apdoloy, De como os lamça- 

r°s dejembarcarao em terra-, 

& JaquearaÒ a cidade: da 

vitia que derao a nojja forta- 

le^a.8 de vm ejpant of o come- 

ta quejevio no ceo: de co- 

mo a armada etteue perdida 

ti aquelle pouf0. je paffou a 

(SÁ/i adrefaual.fol, 65 

apito lo 8. De como Elrey dom 

loao tratou de mandar a ín- 

dia o Iff ante dom Luis)eu ir- 

mão, pellas nouas que teue de 

C0}/lantmopla da armada q 

o Turco mandaua. E das re- 

uoltas que ouue no reino f o- 

bre Elrey querer obrigar os 

morgados ao acompanharem. 

E de como o Iff ante dejiího 

da jornada, &fy eleito dom 

Cf areia de Dforonha por Vi- 

Jorrey: <> da armada que le- 

uou no anno de 1 > } 8. E de 

como Elrey ouue bulias do Ta 

pa pera fazer bt/pado aigrei- 

ja de Santa f uterina dc (joa: 

do primeiro bifpo quejefa 

grou foi. c6 

f apito to 9. Do que aconteceo 

na jornada a ctta- armada âtè 

chegar a Adoçambique: fe 

perdeo o (j ale ao de Dernaí 

dim da Sy tu eira o drago. Ede 

como dali defpedio o Dijorrey 

aslnrtque de SouJa Chiçborro 

com cartas a Elrey. E de co- 

mo o Vi)orrey chegou a (fed! 

das coufas em que logo pro 

ueo.jol. ° 

(fapiiulo 1 o. De como os Tur- 

cos affentarao fuas ettancias 

fobre o cattetlo da villa dos 

Tpmes: da grande cf- 

pantofa machina que ordena- 

rão pera o cometerem pclla 

banda do mar:(D- de como An 

torno da Sylueira lha man - 

dou 



dou queimar. S dos nofos na- 

uios que chegerao aquella for- 

taleza, foi. 71 

•\ \ 1 • y \ v v 

LIVRO COARTO DA 

quinta Dccada. 

Q Apitolo primer o. De como 

os Turcos começarão a ba- 

ter o baluarte de (fogalà: 

de como Lopo de Sou)a (_ ou- 

tinho foi faber o e fiado em 

que eflaua.^ 8 da vi fia que a 

armada imigadeu a nojja for- 

taleza : es- do dejaslre que a- 

contcceo nos baluartes. E da 

con flanela, grande forta- 

leza d*animo que teue htía po- 

bre mother na morte de dous 

Jilbos que ali lhe matar ao. 

foi. -j ^ 

(apitolo 2. Do grande afoi- 

to que os Turcos deraÔ ao ba- 

luarte de Francijco Tache- 

co: ç> do valor com que dous 

homens fos o defenderão. 8 

de como vm foldado chama- 

do ^Antonio Falleiro foi a for 

taleza com bua carta de Fran 

cif co Pacheco: & das roins 

Jofpeitas que de fie homem íe 

conceberao.fol. ^ 

(fapitolo 3. De como os do ba- 

luarte da villa dos pumesje 

entregarão a partido aos Tur 

cos. 8 de como foao \Pirez 

com cinco companheiros forno 

mortos em defenfaò da ban- 

deira de (Jorifto., & lança- 

dos no mar: de como jeus 

corpos milagrojamente jorao 

aportar a fortaleza, foi. 7,8 

f apitolo rç. Que contem o teor 

dehua carta que o Taxa ef- 

creueo a dAntonio da Syluci- 

ra em nome de Francijco Ta- 

checo: <&• do que pafjou naf a- 

la que teue com Antonio Fal- 

leiro , (y da repofla que lhe 

deu. 8 de como os C1 urcos af- 

JentaraÕ fuáseíLandas, O co 

meçarao a bater a fortaleza» 

foi 8 o 

( apitolo 5. Do primeiro afoi- 

to que os Turcos deraõ ao ba- 

luarte de (fajparde SouJa:& 

do que nellepajfon.fol. 8 $ 

f apitolo 6. ÍJo grande medo 

que deu no Taxa tanto que 

Joube que o Viforrcy ficaua 

perao ir bufear. 8 da conta- 

giofa infirmidade que deu eni 

todos os da fortaleza: & 

valor com que as molheres a- 

codi 



codirao aos trabalhos da forti- 

ficação, foi 

Capitolo 7. De como os Tur- 

cos milhorarao )uas eflancias 

ate as porem a borda da Cítttdtm 

foL., Só. 
apitolo 8. Do grande^ &ge- 

rat ajfalto que os Turcos de- 

rao à fortaleza: dos efpan- 

tofos cafos que nella acontece- 

rão, foi. 

C*P'tolo 9. De coifas 

notaueisque acontecerão aos 

que vigiauaSa caua. 

guns faltos que os Mouros 

deraõ a fortaleza: de como 

mmarao o baluarte de Qaípar 

de Soufa.foi. 

Cf tolo io. De como Çafpar 

deòouja cometeo os imigos:&» 

os nojfosreconhecerão a 

na. b do de),dslrc porque Gaf- 

par de Souja foi morto: de 

como vm /oldado morreo de 

puro,medo.B dos a faltos que 

os Turcos deraõ âfortaleza. £ 

de outras coufas.foi. p [ 

Capitolo 1 r. De vm nouo^ acf_ 

mirauel.\ ç> nunca vislo ardil 

J°S° Llue os nojfos inuenta- 

raoperafe defenderem. E dos 

aj]altos queouue. 8 do foc- 

c°rro que chegou de Çoa. 

foi. p] 

(fapitolo 12. De como dom 

Duarte de Ltma chegou com 

as nouas de Diu ao DJorrej 

dom (f areia de Dforonha. 8 

das armadas que defpedio em 

feufoccorro. 8 do grande af 

jalto que os Turcos deraõ ao 

baluarte do mar.foi. pó 

(japitolo 13. Do grande & pe- 

ngcfo afjalto que os Turcos 

deraõ ao baluarte do fogo. E 

devm honrofo & ejpantofo 

feito que fe^Eernao Tentea- 

do . 6 de outro muito nota- 

uel, gracioj o que fc^ bua 

daquellas molheres.E da mor 

te que os moços da fortaleza 

dcrao a vm cjcrauo por hua 

palaura que dijfe emfauor dos 

Mouros.foi. p8 

livro qvinto da 

quinta Década. 

Apitolo primeiro. Doar_ 

dil de que os Turcos vza~ 

rao pera verem fepodiaõ to- 

mar os da fortaleza defcui- 

dados • 6 do grande (çe~ 

ral ajfalto que lhe deraõ? 8 

dos raros efpantofos cafos 

que nelle acontecerão.jol. iòo 

ff 3 Ca- 



fa pit oh 2. De como as outras 

tinas batalhas cometerão o ba- ' ií N n (MWurl 1 . * • i 
luarte, 8 dos cafos que acoute- 

cerada alguns dos nojjos. E 

de como os imigos fe retirarão 

desbaratados.foi, i 

(japitolo}. De como o Baxa 

mandou recolher os fusfyfe 

embarcaraò. 8 dos apercebi- 

mentos que Antonio de Sjluei- 

rafe^peraJ e defender.cuidan 

doJ cr ardil como da otttrave 

E de como Francifco de Si- 

queira oM.alau.ar tornou com 

recado de Antonio da Sylua.8 

da defatirada morte de Anto- 

nio da Veiga. fo i j o \f 
^ # . 
Çapitolo 4" De como Antonio 

da Sylua chegou d villa da ar 

mada do I urco; çy de como 

o Baxa cuidando j er a arma' 

da do Vifirrcj lhe joy fo fin- 

do, E de como a nojja arma- 

da èntrou em Diu. 8 do que 

acoteceo ao Baxa na jornada. 

J°l i o 7 

Çapitolo ?:Do qucferx o Vjfor- 

)Cj tanto que lhe derao nonas 

dajògida dos Turcos. 8 de co 

mo Martini Afofo de Sofa 

fé embarcou per a o reino £ do 

que foce deo na jornada a Dfu 

no da Cunha^Çyfalcceo no ca 

minho.8 de comoEírej o man 

daua leuar das ilhas prefo em 

ferros-foi no 

Çapitolo ó.DaseouJas.que ncflc 

tempo foccederao em Ceilao.E 

de como o Madune tornou a 

fa^crguerra afeu irmão 'Rey 

da Cota. E da armada que o 

Viforrey dom Çareia de jfo 

ronha lhe maaou de foccorro: 

Çyellcpartio pera Dwf. 11 í 

Capito/p j. Das coifas em- que 

■P Fijorrey domCjareia dcÚfò 

ronha proueo em D in, 8 de co 

mo fe tratarao pa^es autre elk 

fCyElrey de (ambaya, Çydos 

capitolos com que jc concluiráÕ 

foi i i £ 

(apitolo S.Do que acontecco a 

DMiguel Ferreira na jorna- 

da dcfcilao. 8 de como tomato 

toda a.armada do çamorim. 8 

dos tratos que tcue com o Má 

dune ate matar FachiTMar 

ca.8 do que aconteceo a Ma- 

noel de F<ij couce lios na viage 

do e/treito.fol. 11 ? 

(apitolo p. Do que aconteceo 

a Fernão de Moraes em Te- 

gu. 8 de como o 'Brama entrou- 

còqiuHando aqucllc reino. 6de 

como tçmao de Moraes, por 

fauorcccr aquelle 'Rey foi mof 

to em 



to em hua batalha. E do prin- 

cipio & origem defies Beys de 

Tegu:{y defcripçao daquetlas 

prouinciasfol. uy 

LIVRO sexto da 

quinta Década. 

Ç^Apitoloprimeiro. Dos rei- 

nos que o BramapoJJue:&- 

dos rito Si cojlumes de todos 

efles gentios foi. ,, 9 

Capito lo z. Do Tico que cba- 

moo de Adão na ilha de Cei- 

lão : das varias opinioens 

quejobre elíe ouue:{y do que 

os naturaes tem foi. l2í 

(jpitoto t Das opinioens , ri~ 

tos, O cerimonias de todos os 

yentios queja^em antre o In- 

do CyCjange.E do que conte 
o originalde j uas efcrituras5 q 

os/eus 1 heologos mfenaò em 

Juas efcolas,j?/, 12 a. 

Capitolo ry.Vas outras tres par 

tes de] ius originaes; de to- 

dos os mais ritos, cofiumes 

destes Çentios, Cydos feus tres 

) egentes. 8 do engano que al- 

guns tiueraõ>em auerem que ti 

uerao conhecimeto da Sanfiif- 

fima Trindade. 8 das dijferen 

Ças das cafias dos Gentios to- 

dos foi J I27 

Capitolo 5.De vm nauio de Ca 

fielhanos que foi terás ilhas, 

de Maluco que fe perdeo. 8 

das coujas que acontecerão a) 

Antonio Cjaluao capitao de 

T?rnatefol. j ^ { 

Capitolo ó.Da armada que ejle 

anno de trinta <&• noue partio 

do reino, de q era capitao mor 

Diogo Lopegde Soufa. E de 

como o çamorim mandou pedir 

pa^es ao Vtforrey dom Çareia 

de 3\fioronha:(y dos capitolos 

com que lhas concedeofo. 132 

Capii olo y. Decomo o Vtforrey 

do (jareia de Cgòronha adoe- 

ceo, ç> mandou J eu filho dom 

Aiuaro a jurar as pages com o 

Çamorim. 8 de como Antonio 

deSylueirafe embarcou per a o 

remo: Cy de como la foi recebi 

do.foi. '124, 

Qtpitolo 8. T)c como o Vtforrey 

dom Çareia de 

ceotR das partes,Realidades 

defuapejjoa.fol. , tf 

LIVRO SÉTIMO DA 

quinta Década. 

C dpitoloprimeiro. T>e como 

por morte do Vtforrey dom 

Çareia de Jforonha jocedeo 

nagouemança da índia dom 

IH he- 



SBeuao da (jama, E das cou 

fas em que logo começou a en- 

tender, fol. i ] 7 

Qapitolo z. Do que esle anno 

de 15 4,0. aconteceo cm Main 

co. 8 de como fe dejcobrirão as 

ilhas dos Çellebes, Aíacaçâ,, 

Bogis&outras: &dos l\cys 

jenbores delias que fe fia- 

rão ChriAaos. 8 decomo Fran 

ci/co de ÇraAo dejcobrio as i- 

Ibas de iSALindanao. fo. 139 

Çapitolo 3. Decomo 0 fenbor 

de Damaofot correr as terras 

de Baçaim: &• de como fuy 

Lourenço de Lauora o foi buj 

car,& do recontro que com el- 

le tcue em que o chsbaratouy 

O- Ibe tomou o ÇaleaÒ Zam 

buco.fol. 14.! 

Capitol o 4.. Da armada que e- 

fie anno de corenta partiodo 

reino pera a India ^ de que era 

capitao morFrancifco de Sou- 

Jd Lanares. E das pa%cs que 

o Çouernador dom 8jteuaÔ da 

Çamafe^comElreyde (jmi 

bay a. 8 dos apercebimêtos que 

fespera ir bufcaras (fales. 8 

de vm bonrado defajio que ti- 

uerao fui Lourenço de Lauo 

ra, dom Erancfco de Ale- 

nefcs.8 dos embaixadores que 

êlrey da (_ ota mandou ao rei • 

no.foi. 14,3 

fapitolo 5. Da grande armada 

com que o Çouernador dom 

EAeuaÔ da Çama partio pc~ 

ra o cflreito do mar roxo:efdo 

que Ibe aconteceo aie chegar a 

Maçud.fol. 14.6 

f apitolo 6. Decomo o Çouer- 

nador dom 8Aeuao da Çama 

deslruio a ilha de çuaquem:<&* 

de como partio pera Sues, 6> 

dos grandes contrajles q achou 

foL 14.8 

Capttolo y.Das diferenças que 

o Çouernador teue com algu's 

fdalgos:& de muitos agraua- 

dos que ouue por naoJerem e- 

leitos pera aquella jornada. E 

do que a armada pajjou ate a 

cidade de Alcocer.foi. 14.9 

Çapitolo 8. De como o Çouer- 

nador dom 8fteuaÕ da Çama 

dejlruio a cidade de ^Alcocer, 

& dtfembarcou em I or>8 de 

como deixou de de Ar o ir aqucl 

la cidade a rogo dos frades de 

Janta (^atenna de íVlonte Sy- 

nay. dos caualeiros que ali 

armou. 8 da regra que cjlesfra 

desfeguemfoi. 15 í 

(^apito lo 9. De como o Çouer- 

nador dom Eíleuao da Gama 

cbe* 



chegou a Sues. 8 da defcripçao 

de todo aquelle eftreito: ç> do 

fitio dcfle lugar. 8 de como que 

rendo dejembarcar lhe fay o 

muita gente que eflaua de guar 

niçao. E o tjouernador fe 

recolheofemfa^er couja algua 

f°f 15 j 

fapito lo 1 o .De todos os 8mpe 

Tadores Chriflaos da Ethiopia, 

que reinaraõ depois queJe def- 

cobrio a índia: 8 das guerras 

que Ihefe^Slrey de Mdeljo- 

mandolbe amor parte dej cu 

reino. 8 de como a %aynha, 

May d 8Irey fabendo eSlar o 

tjouernador em Maçua,o ma 

dou vijitar,&> pedirlhefoccor 

ro.fol. 155 

Capit°lo 1 í. De como fe ajfen- 

ton que Je dejfefoccorro cfRay 

nha. 8 de como o tjouernador 

dom SJleuao da (fama elegeo 

per a aquella jornada Jeu ir- 

mão do £ hrt/louao da (Jama: 

do que lhe aconteceo ateje 

ver com a TJaynha.fol. 15 7 

livro oitavo da 

quinta Década. 

PJ Apito!o primeiro. De como 

r Marim Afonjode Soufa 

d01 eleito no anno de yjlj, 1 ,pe 

ra Cjouernador da India.Ede 

como Elrey madou pedir a 

ma padres da Qompanhia: 

quaes for ao os primeiros que 

entrarão em Tortugal&paf 

JaraÒ a India. E do que acon- 

teceo na jornada a Martini A- 

fonfo de Soufa ate Moçambi- 

que aonde inucrnou.foL 16 o 

Capitolo z.Décomo o (Jouerna 

dor domEHeuaõ datjama par 

tio pera a Indians* do que lhe 

aconteceo na jornada ate che- 

gar a (joa. E de como partio 

pera Cochim; dasnaos que 

negociou pera mandar ao rei- 

nojporfaltarem todas as devia 

gem.foi. , 6, 

Çapit.^. De como oUfjgamoxd 

tomou asfortalezas de Saga çà 

&• Carnal a,que cr ao do ejíado 

de fambqya:{y de como dom 

Francfco de Men efes, capitao 

de Baçaimfoifoccorrer os fe- 

nhoresdelias, es*astornou a ga 

nhar.h da doaçao q delias fi^e 

raoaElrey deTortugalfo. 162 

Capitolo 4. De como lorge de 

Lima capitao de Chaulawfou 

dom Francifco deMenefes da 

gente do Cfigamoxà: <&■ da 

gfade batalha q deu aos imivos 

em que os disbar atou.foi. 1 <5 5 

Capi- 



ouer 

ama 

Çapitolo 5.2)0 cjuefe^o 

nador dom Sfleuao da 

depois que deu auiamento às 

naOs do reino,ç> de como par- 

tio pera o fh(orte: do foc* 

corro que mandou a Sangaçà3 

ç> Carnalà. E dos tratos que 

(t^amoxa teue com elle ^jo+ 

bre lhe largar aquellas fortale 

%as. 8 das pareas a queJe obri 

gou por ellas .foi. \ 6 7 

Çapitolo 6. De como o Cjouer- 

nador dom Sfleuao da Ljama 

efcreueo a dom Francijco de 

Menefes, largajjeaqllas duas 

fortalezas ao fjfamoxà: 

dos incouenientes que teue:& 

de como em fim lhas largou. B 

de outras coufas em que o Ço- 

uernador proueo. 8 de todos 

os cReys Mouros que ouue na- 

quelle reino deXiadanager^ou 

de Çhaulfol. 1 <$8 

Çapitolo 7. Das coufas que a- 

conteceo a dom Chríflouao da 

Cjama na zÃbafiia. 8 de al- 

guns recontros que teue com os 

Mouros 5 em que os desbara- 

toufoi ] 70 

Capitolo 8. Do que mais acon- 

teceo a dom ( hriflouao daÇa 

ma.8 de como o cRey de Zei- 

la o foi cometer em os vallos: 

& da afpera batalha que ti- 

uerao^em que Elreyfoijerido 

desbaratado,e> ejcapoufo 

- gtndo.fol. 17 ] 

Capitolo 9. Do que aconteceo 

ao ÇouernadorMartim Jfon 

Jo de Soufa em Moçambique 

ate partir pera a India. E de 

como a fua nao fejoi perder 

em Daçaim, &• elle chegou a 

Cjoa:& de como dom 8/leuaõ 

da Cjama lhe entregou a In- 

dial foi 17 5 

Çapitolo í o. Da armada que 

efie anno de corenta c> dous 

partio da noua Efpanha pera 

as ilhas de Maluco fie que era 

capitão Tfj Lope^deEtllalo 

bos:&do que lhe aconteceo na 

jornada ate a ilha de SaragaÕ. 

è do auifo que dom lorge de 

Çraflu, capitao de Zhdaluco 

teue d fia armada. 8 de vrn 

proteflo que mandou fager ao 

capitao \Ruy Lope^ de Úillá' 

lobos foi. 177 

C apitolo 11. Do que acoteceo a 

HamatfPaxà%cy dos Mago 

resina corte de Xà lfmael:& 

da ajuda q lhe deu pera tornar 

a coquiflarfeus reinos:& dcco 

mo foi contra o reino dosData 

nes:<& dejua defcripçao.8 de 

como 

1 



como o Hamaú foi desbarata- 

da: &> (be naceofeu filho her- 

deiro, foi , s o 

Cap it o lo a z. 'De como fe defco- 

brirão as ilhas de lapaõ: <&de 

bua br cue relaçao do principia 

&•origem, dej eus p amadores* 

8 de algum ritos? et/lumes 

vaquei las gentes, <&■ das pro- 

víncias que tem. foi 18 3 

( apitolo 1 3. De como Dlrej rfC 

Zedafoi foccorrtdo dos I ur~ 

cos. 8 da Jerra do ludeo, que 

om (hrislouao da Cf ama to- 

mop. 8 de como os imigos ofo- 

rao v jeardo confelho que 

tomou foi. ' 

Capitolo 1 4.. De como os Mon 

yos cometerão dom (fhriflouaõ 

f da grande bata- 
oaque ttueraò. 6 de como os 

nofosforao desbaratados, 

om Chr áhuao da Cf ama ca- 

do cruelmartyrio que 

■ reeebco.fol. /8? 

lÍVRO nono DA 

quinta Década. 

C yrlf/oPrf>ciro:D>alguas 
coifas em q o Cfouernador 

Martini Afonfo de Soufa pro 

veo. 8 da armadaJ q efe anno 

e corenta dous partio do 

H 

reinofem leuar capitao mor.8 

de como o CfouernadorJe em- 

barcou per a (fochim.fol. 1 p 1 

(,apitolo 2. Do Jitio da cidade 

de Batecalà\&> de como o Cf o 

uernador Mamm Afonfo de 

Souja defembarcou neliay &" 

a deslruio, 8 de como dom Bf 

teuao da (fama Je embar- 

cou pera o remo:& das partes 

&• Calidades deJua peffoa fo- 

lhas. 19 $ 

ÇJapitolo ]fDo que fc^ o Cfouer 

nador Martim Afoxijo de Sou 

Ja depois que dejpedio as naos 

do i eino. B de hiia breue rela- 

pao de todas as coufas dyBlrejy 

de Maluco,q eílaua em (foa: 

& de como foi dcfpachado pe- 

ra ir entrar nofeu reino, 8 das 

coufas a q o Cfouernador man- 

dou Simão Botelho a Malaca 

foi, i95 
(fapitolo 4.. Das coujas que a- 

coteceraÒ na Mb afia. 8' como 

o 8mperador com o fauor dos 

Tortuguefes deu batalha a 81 

rej deZeilà em que o desbara 

tou de todo.foi , ^ 

f apitolo 5, Do que aconteceo 

ao fecretário Antonio Cardcfo 

cm Or mu8 de como aquclle 

Acy cqnccdeo a Alfandega da 

que Ha 



quclla ilha. 8 de outras cou- 

J as.foi. ipp 

(/apitolo 6. T)o que mais aeon- 

teceo a l\tiy Lope^dc Villa- 

lobos, depois que partio do por 

to de Qamar ião ate chegar ao 

Adoro. 8 da armada que dom 

lorge de (raflo mandou em 

, bujea da dos Caflelhanos.8 do 

que lhe acontece o pella ilha do 

Adoro foi. zoo 

(apitolo 7. Da grande armada 

com que o Cjouernador Mar- 

tim Afonfo de Sou/a partio pe 

ra o pagode de 1 remei: da 

tormenta que lhe deu com que 

nao pode pajfar. E de como 

de)embarcou em Qallecoulao, 

aonde eUeue desbaratado pel- 

la gente da terra, foi 203 

fapttolo 8. De como o sAcce- 

decan fe leuantou contra o L 

dalxa: es dos tratos que teue 

com dom Cjareia de (/raflo 

capitao de Cjoa fobre fairer 

fTvdealecan fej de Vifapor. 

foi. 205 

(/apitolo 9, Do que fe^o Cjo- 

uernador zSAdartim <ldfonfo 

de SouJa tanto que teue reca- 

do dcdom Çareia de (raflo. 

E da armada que eftc anno 

de corenta <(s coatro partio 

do reino, de que era capitao 

mor Diogo da Sjlueira. 8 

de como o Cjouernador partio 

pera Cjoa foi. 206 

( apitolo í 0. Da rezjio porque 

o Cjouernador Martim Afon 

Jo de Soufa deixou de pajfar 

Mealecan â outra banda. 8 

da batalha que teue o Ldalcan 

com os conjurados 3 cm que os 

desbaratou foi. 208 

(/apitolo 11. Dos tratos que ou- 

ue antre o ldalcan, eis o Cjo- 

uernador Martim Afonfo de 

Soufajobre lhe entregar Mea 

lecan. 8 de como Cogecemaça- 

dim foi a Cjoa ver/e com oCjo 

uernador5 es- lhe deu oitocen- 

tos mil cruzados pera Slrcj de 

'Portugal. 8 de outras muitas 

co fas. foi. 210 

livro decimo da 

quinta Década. 

Apitolo primeiro.D o prin- 

cipio do reino de Ormu 

&■ feys que ate oje teue.8 de 

como Slrey Xarxa faleceo:& 

o CjouernadorXiartim A/onJ o 

de Soufa aleuantoupor %ya 

Doruxa q ejlaua em Cjoa. 8de 

com o foi perafeu rein o etregue 

a Luis 

\ 



Luis Falcao, qtteya enttar na chegada. E de como prendeo 

pUafmafap 8 de como o de , ç'r o mm- 

youcuiacior Je-foiver cd dou pera Goa foi. '• c 

gec^padm aCmmr.fi íh Çapitoloó. Daarmada qèfle 
Lap'-o o z. Dos recados quejèti de pfy 

ue antreo laalcatc, &• o Cjofio do 

!je> rndorfAfartim Mfitiic 

JocicAonfafobre Mealècah. 'detSde comdo Gótkrridderl 

c cie como o Ifouernador o -Marfim Aforfçjte Soufáífa 

mandou pêra Cananor: & de toiide Meras Mãos ( o«vccma 

outras coufas foi. fcfl. 

fapitolo 3. •Das coufas que d- Meàlecmi per d Goa to z i o 

conteceraôem Ormuz ate che- Qopholoj. 

&a} c lrcj/1 ortixat&da&uer nádórMartttò tffonfo ae Sou 
ra qi.e o Bey dc Kira^fee^a- fa ordenou vm peru 

que ,c icy no. 8 de alguns re- mandar ao reino por faltarem 

contras que tmerdò com of Por naos. E de comofe embarcou 

uguejcs.b que coufasfaõ Mo pera Cananorfem dar conta a 

21 * &■ fot ter a 
L P'tolo +. Do que aconteceo çarni. E das diferenças q teue 

aos J ortugucfis na Mb afia. com dom Manoel de Lima ca 

* das corjas que Diogo de pitão da fortaleza, foi. z z z 

^mojofe^por aquelle cflrci Capitolo ii.Do quefe^o Goucr 

fatitnl t, /- Z'7 na<h°r Martim Afotífo de Sou 

íLJ as coufas que mais fa em como vol 

como Bp !7 f, Íe m pera (-ãnm0r > OJe vio 

boi ff LffJ6 Vi lalo- jejoia-1 idore:& dosre- como Anrique de Soufa matou 

, os Vfjepafjaraô antre cl- o MdeBaiaÕ dc Cananor,&. 
e> es- dom forge, ê de como feuirmaõ.fol. , 

ZmlLf í° de Fr7taS *' Capkol° 9' De como Manotl q llajortale^a: das cou- de Soufa de Sepulueda, capi- 

fs que acontecerão com Jua tab de Diufefmãchou as pare 



des que Slrej de (Jamb ay a Slrey deFortugal por erdei* 

mandauafaster antre afurta- rode J eus remos, E da pojje 

le^a <&a cidade. 8 da fala que iurdao de Frettes tomou 

que (Jogeçojar Jbbre ifio fe^ delles for 8lrey dom foao. 

q Slrej, em queo ferjuadioa foL 225 

fa^erguerra contra os'Portu- Capitolo 11. Dos requerimentos 

guejes JoL 125 que o ldalcan mandou fager 

Capitoloio. De como Fernão ao (Jouernador Marttm/ifon 

de Soufa chegou a Malaca.E Jo de Souja J obre Mealecan: 

deçomo faleceq naquella for- ' (y. do que J obre 1JJ0 pajjarao. 

talega 6// ey do ManoelJl^ey Edas partes qualidades de 

de Maluco.E de como deixou Jlegouernador.Jof 229 

-'w'.'Aj ,J v ' . * vWiV; ' - ' 'S. 1 "• 

Wii •„ Fim da Taboada da quinta Década; 



«3 m 
£ m 

3: I'i 
O 

OS 

FoLi 

LIVRO PRIMEIRO 

QVINTA DÉCADA 

DA HISTORIA DA INDIA. 

^ APITVLO I. depois da armada partida pera o 

grandes odios &■ merras [eino'dadolhe osçiumes dúquel- 

que ouue entre os Keys de Ca ^§°5!°>m2ndou dizer a Elrey 

írUf r»r o ] de Cochim que lhe mandafTe en- lem & (ochim. 8 de como tregar OS Portugueies que ali fka- 

falecce o amorim: <&> das raó com toda fua fazenda. Elrey 

reuoltds que ouue em Cochim de Cochim pella palaura & fè q 

fobre o que focedeo Je querer dcdes dcu a ?êdraluarez Cabral, 

ir coroar aT^epeHm. 8 de co- ^mbou dldd* 4ue cornado o 

mo MartimAfonfo de Sou- <om &J
ra/1

lde P°d^ 

C, „ rr J ícbre aTlclle Rcy> deílroindoo, J acodio a ijjo. &tomandolhe o reyno,matando- 

a • . t lhe o príncipe Naramohim, que 
primeira deca- era herdeiro do reyno, com ou- 

<- a ce oao de Bar- tros dous íobrinhos por traições 

nos le cota largame- de feus Naires,que os deíèmpara- 

como magoado raó,peitados do Camorimifican- 

de Cochin, r° an? orhn d'Elrey do Elrey de Ccchim perdido & 

draluarey C I co.lC ar'con? Pf" desbaratado:recolhido cõ os Por- 
fez aquelles Ín qUan J° C° u gr de VaiP'™>que <° 

obrieádnfi. M ntjatos pazes, lhe ficou, afsi por fermais defen- 

menltí 1 lhe d" CarPa d< ^ fauíl> «o por auer entre clles 

dolhe loco ™ m0 ere'n0'dan~ vmcoftume que haentre os Chri- 

dedeixou n VCni °"f> on" ft>ós: que lieauerempor religião 

Barbofa:& có elíeT ferem ,os lu8ai« %rados valha 
feno, & BaftLó AV °r "T e°S ^ aC°lhem a ellcs: 

criuaés comi " tP°ref" &af?! fica,eInfe§urosdos "rales 

pera o feruieo d/f * "CS °mens 'l,c pode acontecer, colhen- 

»Ja J °ní,t7" dn00S fora delles.Alsi aly ficou 
vendas^ d! u 1 cfte ReX att ^ «Atuído a feu 

toda aate ,rpera 7™ ™no,pellos dous parentes, 1 ran- 
no O Que ffkT rei- 9fc°A AfFonfo d'Alboquerque. o-Oque lãbtdo pello Camorim Daqui ficaraõ eftes dous Reys em 

A tamanho 

M 

B 
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tamanho odio, que nunca mais 

o perderão,nem o perderão, tra- 

uadofe antre elles taó afperas & 

cruéis guerras, como nas décadas 

de Ioaò de Barros fe conta: em q 

focederaõ aquellas grandes faça- 

nhas,que fez Duarte Pacheco Pe- 

reira no paço de Cambalaó. 

Por eftes odios íe diuidio todo 

gentio do Malauar em dous Ban- 

dos, lançandoíè todos os Reys ôc 

Penhores aparte a que mais obri- 

gação tinhaò: tomando apelidos 

pera ferem conhecidos, & diffe- 

rençados vns dos outros,chaman- 

dofe os da parte do çamorim pay 

daricuros: & os da d'Elrey de 

Cochim Logiricuros, como ja em 

Italia vimos aquelles dous taò 

periudiciaes bandos dos Golphos, 

& Elgibelinos. Os herdeiros de- 

fies dous Reys Gentios ficaraò 

herdando com os eílados eílc o~ 

dio entranhauel, continuando 

lempre em guerras, com bem de 

dano de ambos. Socedeo eíle an- 

no em que andamos, falecer o 

C,amorim, & herdar aquelle rei- 

no vm dos fobrinhos filhos de 

húa defuas irmans, que fe achou 

prefente á fua morte. Porque e- 

ftes Reys (como ja muitas vezes 

diíTemos) naó os herdaó os filhos, 

pellos auerem por fuípeitofos pel- 

la generalidade das molheres: 

mas herdaò os fobrinhos filhos 

de luas irmans: por que eftes (íe- 

jaò feus pays quaes forem) fem- 

pre ficaõ lendo do fangue real 

pella parte das mays. E defies 

aidda naô herda o mais velho, 

nem o filho das irmãs mais ve- 

lhas, lènao aquelle que for taó 

ditofo, que ao tempo do faleci- 

mento do C,amorim íè achar 

com elle.Somente os Reys de Ca- 

nanor ficaò fora defta ley, pellas 

rezoens que em outra parte dire- 

mos. Efte coftume naó lo íè guar- 

da entre os Gentios do Malauar, 

mas ainda antre os Mouros: aqué 

também naó herdaó fenaóos ío- 

brinhos. 

E tornando ao fio da hifioria. 

Efte íobrinho do C,amorim que 

focedeo no reino, efte inuerno 

em que andamos, era obrigado 

irfe coroar fobre aquella pedra 

que eftaua em Repelim, de que 

Ioaó de Barros trata que os Chins 

deixaraõ em Cochim: que fegun- 
do algúas eícrituras muito antigas 

dosMalauares, foraó ja fènhores 

de toda aquella fralda do Mala- 
uar, por onde fundaraó cidades, 

& pouoaçoens, de que ainda oje 

ha algua memoria, como em Ca- 

lecut vm lugar chamado China- 

cota,que quer dizer, fortaleza de 
Chins, & em outras muitas partes. 

Eftes como acharaõ aquellas gen- 

tes barbaras,lem Rey,o rd em, ley» 

nem policia algúa, ordenaraólhc 

Eis, fazendo em todo Malauar 

duas cabeças: híía com todo o po" 
der lobre o temporal, com efte 

titulo de C,amorim, q quer dizer 

imperar íobre todos:de outro coin 

toda 
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toda ajurdiçaò ípiritual,com títu- 

lo de Bramene mor,aquém aíTen- 

tarao fua cadeira na cidade de Co 

chim,deixando por ley : Que to- 
dos os Emperadores que focedef- 

íem no Malauar, foliem tomar a 

inueftidura do império da maò 
do Bramene mór, que eílaua em 

Cochim. Afsi como oje vfaó os 

Emperadores de Alemanha em a 
tomar da maó do Summo Pontí- 

fice,que prefide na igreja de Deos. 
E pera ifto deixaraó os Chins hua 

pedra em Cochim, fobre quem 

aquelles Emperadores eraò obri- 

gados a fe coroarem. 

agora íòcedeofe quis ir coroar, 

confederandofe primeiro com o' 

príncipe de Repelim, que era lo- 

giricuro do bando d>Elrey de Co- 

chim: porque naò podia paliar 

áquella ilha fern feu confenti- 

niento: & ajuntou pera iíTo todo 

o poder de feu reino. Diffo foi lo- 

go auifado Elrey de Cochim, <k 

rVendo que aquellas lianças & a- 

mizades do çamorim com o prín- 

cipe de Repelim podiaò fier de~ 

ílruiçaó fua,deu conta ao doutor 

Pero Vaz d'Amaral, capitaó Ôc 

veador da fazenda de Cochim, 

A rezaõ deííVn^i - i pedindolhe ajuda pera defender 
mos eferito em aletin^°f F'r°S: pm ° 1Ue lhe eUe deu 

os Chins a fibem n "t0r'6uns nallios dc remo> S fe 

nos, deiha aoun „ hT qT° 3 pM na1udlcs rios F» defenderá 

vlàdo entre L , coihime a paílagem ao çamorim. Elrey 

China. E aanell""8^ f ^ ,'1 dc Cor him também ajuncou todo 
Íèraloiíi - Pe<?,ra 4euia de o Eu poder pera acodir áquelle 

de reb<.la("
U "'Urc de 8ran; negocio em pdíoa.conuocando os 

comfigo Em T' 3 tr0Uxerao do fcu bando,que eraó os Reys da 

forte eftá lev fe? °Ta qUe P'menca de P°rcá,de Diampcr,de 

o camorim P Sedando ate Palurte, os Mangares Calmai, & 

ley dc MafameT C j 3 °de C3"3 daLua>& outros Man" 

ir acabar em^í ' - 1uere
r
nd,° gat" & Areis. O doutor Pero 

Meca,reDarrir,r'^'3° na a d'Amaral deípedio logo rc- 
ojeeftaó deixando rem°S' 'a"10 "dojnúyanrerthdoaoGouerna- 

cidade de Calecut odor Nuno <fa Cunha com cartas 

bre todos F afif r^i <bas & d'Elrey, em q lhe pediaÓ 

deirosfocediaó omoftus,her- acodiíTe áquerte negocio. Vendo 
roarfe a CochLT T C°" ° G™dor Suaro ^ imPorta- 

toaloumatem, '"ípcdimen- ua defpedio logoMartimAfófo de 
que a tras f ,T ° 5a"lor"m. de Souíh cap.taó mór do mar có tres 

mou aanellr „ írU'° to" Galés,& cnnta nauios dc remo có 

dr^Tp l-r0'1^ eiTaPe- cfta"a P-ftcs pera ir pera P im, aonde efte que a cofta do Malauar. Oscapitaens 

A £ que 
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que o acompanharaó foraó os fe- 

guintes. Antonio da Sy lua de ca- 

po Mayor, Manoel de Soufa de 

Sepulueda q yaó nas Galés, Mar- 

tini Correa da Sylua,Francifco de 

Sá o dos ocolos, Francifco de Mel- 

lo Pereira, Ioaó de Souíà Rates, 

dom Diogo d'Almeida Freire, a 

que chamauaò o Malauar, por 

fer muito curfado naquella cofia, 

(que era irmão de dom Ioaó de 

Sande vm dos grandes ginetairos 

que naceraó em Portugal: ôc elle 

c naó era menos que íeu irmaó) 

& outros fidalgos ôc caualeirosq 

foraó neíla jornada a que naó a- 
chamos os nomes. Dada efta ar- 

mada á uela foraó feu jcaminho, 

em que os deixaremos por conti- 
nuarmos com outras coufas que 

nefie tempo focederaó. 

CAP ITOLO II. 

Que trata da viagem que Dio- 

go \Boteiho Der eira fespera 

'Portugal em buafufta. 8 da 

fala que meftre fbeofilo P\(a 

folitano eremita, da ordem 

de Santo Agtflinho, fez^ao 

CPapa ÇPaulo terceiro, & ao 

fagrado collegio dos Qarde- 

aesemlouuor dos feitos que 

fe fizer ao na índia em tem- 

po fElrey dom /oao o ter- 

ceiro 3 peUas nouas que lhe 

à 

mandou da fortaleza que o 

(jouernador íNuno da Qu- 

nbafe^em Diu. 

VIA vm fidalgo 

na índia que íècha- 

maua Diogo Bote- 

lho Pereira, filho 

baftardo de Anto- 
nio Real que fora capitaó de Co- 

chim, fendo Viíòrrey da índia 

dom Francifco d'Almeida, & de 

huamolherque trouxera do rei- 
no, que fe chamaua Iria Pereira, 

que ficando rica foi criando o fi- 

lho em muita vaidade. E como 

elle era muito habil,& tinha gran- 

de inclinação á Mathematics, 

deufe a iabella ôc a arte de nauc- 

gar,&a Eíphera,em que foi douto, 

& aproueitou muito nella,& fazia 

muy bem cartas de marear. Cre- 

cendo na idade, foraó cambem 

erecendo nelle os ípiritos & pen- 

famentosde maneira, que fendo 

mancebo foi leuado a Portugal, 

ondeElrey folgauade falar com 

elle polo achar taó hábil ôc eíper- 

to,& taó coriofo naquellas couíãs 
em q praticaua có elle. Confiado 

elle nas partes q tinha,Sc nosfauo- 

resq lhe Elrey fazia quando lhe 

taIaua,pediolhe vm dia que lhe 

fizefiemerceda capitania daforr 
taleza de Chaul: Ao que lhe El- 

rcf re pondeo lòrrindoíè, Que os 
pilotos naó eraó capitaés de forta- 

lezas. Enfadado Diogo Botelho 

Pereira 
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Pereira da repofta que Hie Elrey 
deu, íayoíè pera fora pera a ance 

camara onde eílaua dó Antonio 
de Noronha filho íegudo do Mar 

qucz de Villa real,efcriuaó da pu- 

ridade, que ja o tinha fido de El- 

rey dom Manoel, que perguntan- 

dolhe íe o deípachara Elrey bem? 

Eelpondeo Diogo Botelho Perei- 
ra, Senhor o bom deípachoeuo 

buicarei onde mo daraó a meu 

gofto. Tanto que chegou á noti- 

cia d'Elrey a repoíla que Diogo 

Botelho deu a dom Antonio de 

Noronha, mandouo Elrey pren- 
der no caftello de Lisboa, & qUe 

0 tiueflem a bom recado: porque 

arreceou que fe foíTepera Caftel- 

«h&ladeífe de fi outro Maga- 

lhaens. Ali efteue prefo ate ir por 

Vilorrey da India dom Vafco da 

Lama Conde Almirante, que o 

pcdio a Elrey pera o leuar comfi- 

go,por lho rogarem alguns fidal- 

gos íeus amigos. Concedeolho El- 

le^rC^m condi<aó que naótor- 
nafieD,ogo Botelho Pereira aPor 

t"gal iem feu exprefló mandado, 

n, r
efte deígofto andou efte 

f rTl° T-Prc na India> vendo 
1 C p ?!derecia algua occafiaó 
honrofa de poder tornar a Portu- 
ga • Aconteceo neftc tempo dar 

SolcaoBadur Rey de Cambava 

icença ao Gouernador Nuno da 

Lunha pera fazer fortaleza em 

LuUjCouíã que tanto fe defejaua,& 
poi tantas vias fe pretendia pera 

mor íegurança do eftado da In- 

ro. j\(uno da £unha. ^ 

dia. V endo Diogo Botelho Perei- 

ra taó boa occafiaó pera poder ir 

a Portugal,como era leuar nonas 

a EJrey d'hua coufa que elíe tanto 

dcíèjaua,& por tal auia de feftejar 

muito, & fazer grandes merces a 

quem lhas deííejcomo vemos que 

fez a vm Iudeu que o Gouerna- 

dor Nuno da Cunha mandou por 
terra com cartas cm que lhe daua 

nonas que o auiaó d'alegrar mui- 

to por lhe dizer que tinha forta- 

leza na ilha de Diu determinou 

lazer efte caminho nua embarca- 

do taó pequena,de taó defacoftu- 

mada em Portugal, que caufafie 

grandiísímo efpanto aò mundo 

ver que fe atreucra vm homem 

a cometer hfia viagem taó lontga, 

<Sc de taó grande perigo níía em- 

barcação taó pequena,que por tal 

auia de caufar grande admiraçaó. 

E alsi fem dar conta a peífoa 

algua de fua determinação,gaftou 

o inuerno em negociar a fufta de 

todas as couíàs necefíàrias, fazen- 

Ihe húa cuberta de popa a proa,& 

dons lemes,velas,traquetes dobra- 

dos,fateixas, & amarras de fobre- 

íelente,<5c coatro fermoíos taques 

peraagoa: em fim tudo fez quã- 

to lhe parecco neceífario pera po- 

der paliar a jornada que determi • 

naua fazer. 

E como entrou o veraó embar- 

couíè com alguns homens de fua 

obrigacaó,lançando fama, que a- 

uia de ir a Melinde, pera onde 

comprou alguas roupas & contas 

A j & foiie 
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&foife a Baticala onde fez húa 

matalotagem muito á fua vonta- 

de com efta voz de ir a Melinde: 

aque acodiraõ alguns mercadores 
Gentios que meterão na fufta al- 

guas fazendas: o que elle difsimu- 

lou por amor dos marinheiros, q 

realmente cuidauaò que vaó pê- 

ra Melinde. E na entrada de Ou- 

tubro íè fez á vela com os Leuan- 

tes,& foi feguindo fua viagem ate 

Melinde, onde fe deíèmbarcaraó 

os mercadores que leuaua: & elle 

fez logo agoa,lenha, & tomou al- 

gum refrefeo, tornandofe a íàir 

com dizer aos marinheiros que 

ya a Quiloa.Tanto que fe afaftou 

da terra,ferrolhou todos os mari- 

nheiros com cadeas que pera iíTo 

leuaua,animandoos & prometen- 

dolhes muito dinheiro, fem toda 

via lhes dizer que ya pera o reino: 

Somente lhes metia em cabeça q 

ya a çofala,& por aquelles rios de 

fua cofta a refgatar ouro,& afsi foi 

paíTahdo por todos,tomado agoa, 

& lenha,& fazendo mantimentos 

de carneiros,galinhas,capados,ar- 

ros,milho,manteiga,q tudo achou 

bem barato. 

De çofala foi íèguindo íua jor- 

nada de logo da cofta ate paífar o 

cabo das Correntes & de lõgo da 

cofta fé íè nuca alargar, né apartar 

delia,foi tomado todos os rios ate 

paílãr o Cabo de boa eíperaça ne- 

fte Ianeiro q vem de trinta & íète. 

Dali fe foi engolfando com vetos 

bonanças,de toi demandar a ilha 

biílona da Judia. 

de fanta Elena,ondevarou a fufta 

pera a alimpar & concertar como 

fez, dando alguns dias de foíga 

aos marinheiros, de que ja leuaua 

alguns menos, que lhe morrerão 

na terra fria: pofto que elle leua- 

ua veftidos feitos de pano pera to- 

dos elles ja pera iffo. 

Partido daqui atraueífou aquel 

le grande golfo do mar, & tomou 

a derrota da ilha de Saó Thome, 

onde fe refez d'agoa,lenha,& má- 

timentos: & dali foi tomar a bar- 

ra de Lisboa em Mayo eftando 

Elrey em Almeirim : & entrou 

por aquelle grande & fermofo rio 

da cidade de Lisboa dentro a re- 

mo: & embandeirado foi furgir 

na ponta da Goiua,antes de Salua- 

terra pornaó poder a fufta paliar 

mais acima. Cauíou efta nouida- 

de em toda a cidade grande aluo- 

roço,acodindo a ver a fufta tanta 

gente,que o Tejo era cheo de bar- 

cos. Diogo Botelho Pereira deí- 

cmbarcouemvm batel, & foi fe 
a Almeirim,& entrou com Elrey, 

aquém deu conta de fua jornada, 

pedindolhe aluiçaras: que ja tinha 

hua fermoía fortaleza feita na ilha 

de Diu. Pofto que eftimou Elrey 

muito as boas nouas que lhe leua- 

ua da índia,vendo que lhe naó ley 

uaua cartas do Gouernador, nao 

lhe fez gafalhados, anpes íè carre- 

gou & pelou muito: & embarcan- 

doíèem vm bargantim, foi ver a 

fufta em que entrou Ôe notou de- 

uagar,folgado de ver aquella fe1"* 
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Çaò de nauio, mandando dar de 

v eft ir & dinheiro aos marinhei- 
ros. E naò deixou de ter a Diogo 

otelho por homem de grande 

animo Sc coraçaõ, Sc pera fe lhe 

entregar & encarregar qualquer 

grande feito que íe oífereceílè. E 

mandou que ie varaíTe o nauio 

em Sacauem, onde efteue muitos 

annos ate que acabou, indoo ver 

a mayor parte da Europa poreR 
panto. Dizem que depois delle 

chegou Ifac do Cairo Iudeu com 

as cartas do Gouernador Nuno 

da Cunha, que elle defpidio de 

Diu pera Elrey, que ellefcfte.ou 

muito, Sc deu ao Iudeo cento & 

corenta mil reis de tença em fua 

vida,& outras merces namaÓ. E 

logo Botelho Pereira efteue mui 

tos annos femlhe refponder,& de- 
pois lhe deu a capitania de Saó 

home em Portugal, polo ter fo- 
ra do reino.E depois o defpachou 

pera a India com a de Cananor, 

como em feu lugar diremos. 

1 anto que Elrey teue as nouas 

"nandou logo fazer grandes &To- 

c nnes Prociftoens, Sc deuotos of- 
hcios em louuor de Deos noíTo 

pj r r? a merce que lhe fizera. 
. ddpidio cartas ao Summo Pon- 

tífice de Roma,que era Paulo ter- 

ceiro, em que lhe fazia a faber de 

cqmo fícaua tedo na ilha de Diu 

iermoía fortaleza, com que 

cíperaua de enfrear, & quebrar a 

ooerba do Turco, por fer aquella 

a chaue de toda a India,& fobre q 

xeiro. da Qmha. 4, 

o Tui co tinha metido tanto cabe" 

dal, como que fícaua aquella for 

taleza de Diu fazendo feguro o 

eftado da índia : Sc eíperaua em 

Deos noííò Senhor de trazer á o- 

bediencia da igreja Romana todo 

aquelle Pagailmo: mandkndolhe 

hua muito larga relaçao de todas 

as coufas loceuidas,depois que in- 

tentou tomar aquella fortaleza de 

Diu ate que fe lhe entregou. 

Chegadas as cartas ao Summo 

Pontifice, vendo nellastaò boas, 

taòfelices, Sc alegres nouas pera 

toda a Chriftandade,mandou or- 

denar hua muito folenne prociR 

faó em que fe elle achou com to- 

do o fagrado collegio dos Car- 

deaes,& difíe Milla em Pótifical, 

& no cabo delia fez meftre Theo- 

filo Eremita Napolitano da orde 

de fanto Agoftinho hua muito ele 

gante fala em latim encomendan- 

dolha o Summo Pontifice por fer 

homem doutifsimo. E porque 

nella le trata húabreue relaçaó de 

todas as coufas que temos conta- 

do nefte negocio de Diu, Sc mui- 

tos louuores d'Elrey dom loaó o 

terceiro, Sc da naçaÓ PortuaUCZa 

nos pareceo bem pormola aqui 

toda de verbo ad verbum: afsi pe- 

ra autorizar com ella nofía verda- 

de,como por moftrarmos que os 

louuores ditos por boca dos eftra- 

nhos,fíca5 menos íòfpeitofos.Pera 

q veja o múdo;como algúas vezes 

oiHemos; que nos mefínos fomos 

os q menos cafo fazemos de nof- 

A 4 las 
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fas coufas,que os eítranhos. 

Fala que meslre Ihecfilo U\(a- 

politano eremitafe^ ao Fa- 

pa,&- ao collegio[agra- 

do dos (jardeaes. 

ADRE fantiísimo, 

Cardeaes príncipes da 

; terra: Se em algum tépo 

julgailes deueréíè a al- 

guns dos mortaes eítas folennes 

feitas, fantifsimas cerimonias, & 

múy claros pregoens, com muita 

verdade & rezaó fe dcue julgar 

deuerenfeprincipalméte ao mui- 

to vitonofo Rey de Portugal do 

Ioaó o terceiro: que com taó An- 

gulares nouas, Sc profperas vito- 

rias dos imigos de Chriíto, & de 

noíTa fantafe cada dia acrecenta, 

& cmnobreííe a Republica Chri- 

ftu,& femprenella poem Sc inti- 
íoura noua gloria, como poucos 

dias ha que trouxe Sc fojeitou ao 

feu fenhorio a fortifsima cidade 

de Diu, vnica defenfaó contra o 

furor dos foberbos & arrogantes 

Turcos, & ao mefmo fenhor da 

dita cidade,que he o muito gran- 

de Sc poderofo Rey de Cambaya: 

Sc deita maneira acquirio a fi fácil 

Sc commodifsima entrada pera 

fogigar a Chriíto o muito grande 

lenhorio de toda a índia. Obras 

faó citas a que fe dcuem eítas gra- 

des honras pera que os autores 

delias pera mayorcs coufas cada 

dia mais fe animem. E poílo que 

por eíte refpeito as naó fazem, en- 

tendem daqui que quando as exe- 

cutaraó foraó íuas obras acerta- 

das. Mas primeiro que tudo cón- 

feliemos recebermos eítes taó fín 

guiares benefícios da poderofa 8c 

liberalifsima maó do Senhor 

Deos, Sc também íe deue confef- 

far que os recebemos pella felici- 

dade Sc íànta religião de Paulo 

terceiro prefidente da Republica 

Chriíta: porque nunca Deos tem 

tanta ira contra nos, nem eitá taó 

commouido contra notlos pecca- 

dos,que fe eíqueça de íua bonda- 

de Sc clemencia.Nem ja mais eíta 

taó aparelhado pera vingança, 

quando o offendemos, que naó e- 

íteja mais pronto pera perdoai' 

quando conhecermos nofla culpa» 

Iíto confeífaó todos aqueneS 

que pella inclinação que tem de 

peccar, medirão a facilidade do 

Senhor pera perdoar: Sc muit° 

maisodeuemos confeífar osqllC 

viuemos ate eíte tempo em ql,c 

como que eítiueífe taó prouoca- 

do a ira por noílà maldade, <qllL 

parecia tirar íua maó de nos: # 

como por iílo éramos auex<»' 

dos com tantos males,& poítosi"^ 

fundo com tantas perdas,que n'^0 

auiaja lugar pera onde fe podeis 

fogir,nem modo pera poder 

par. Entaó mouido eílè mefí110 

Senhor pellos rogos Sc lagrí111^ 

dos humildes, aplacou fua ii'â> 
1 foccof 
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conquiftou por armas a Etiópia, 

Arabia,Perfia,8c a índia citerior, 

& nauégaraó os feus aquelle gra- 

de eípaço de mar Oceano, que 

nenhum dos mortaes antes delles 

ouíaraó nauegar paliando de to- 

do pelio mar Roxo. E nas ditas 

partes teue muitas guerras, & deu 

muitas batalhas, occupou muitas 

& diuerfas regioens: Sojeitando 

muitos reinos, 8c fenhorios a feu 

poder. E o que foi muito mayor 

do que he todo o louuor, leuou o 

nome & fe de Chriílo aos mais 

remotos fins da redondeza da 

terra. E em taó claros feitos & 

vitorias, ficaua na índia inteiro, 

& fem fer tentado dos Portugue- 

fes o reino de Cambaya: princi- 

palmente aquella muito fortifica- 

da cidade 8c íortaleza celebrada 

no dito reino jardim de todo o 

Oriente a que chamaó Diu, que 

eílá poíla na entrada do mar Indi- 

co,& no eílremo promontorio da 

enceada Câtincolpus,cidade mui- 

to conueniente pera os Portugue- 

fes delia refiílirem ao poder & fu- 

ror dos Turcos. Que com gran- 

de frota junta no mar da Arabia 

ameaçauaó auerem de ir a dita ci- 

dade polas fozes do mar Roxo & 

tomarem por força tudo o que os 

Chfiílaõs tinhaó occupado, & q 

afsi feriaó fenhores de todo o im- 

pério do mar Indico. 

Era eíla cidade, afsi pella con- 

dição & natureza do lugar, como 

por artificio humano inexpugna- 

hisloria da fndia. 

uel: porque eílaua edificada íobre 

húa rocha, cercada de muros,& de 

muitas torres, & valada toda cm 

roda com vm aparato de machi- 

nas de arame,que parecia fer mais 

propria pera ler guarda de mo- 

lheres, que pera íe nella exercita- 

rem homens. Eíla pofto que mui- 

tas vezes os Portuguefes a come- 

tcíTem com todas fuas forcas, 8c i 1 

nenhiia cóufa aproueitaffe, com 

tudo Elrey dom Manoel, que to- 

das as mais coufas acabara com 

facilidade,pera que naò foífe viíl° 

com algíía quebra, defiílio deli* 

impreíà,onde fizera tantos gaílos, 

com perda de homens & naos, 8c 

nenhua coufa mais defejauaôc me- 

nos efperaua : por que em pouco 

eílimaua o nome 8c íènhorio c]UC 

ganhara na índia, pois naò tom*4 

ua eíle lugar. E como naó viífc 

modo pera pórpor obra feu defc 

jo,&'deíconfiafie poder alcançai* 

por faber humano, determinou àfi 

a deixar,& dilatar eíla imprefa p£' 

ra outro tempo que lhe íocedem 

milhor,& fe offercceíle occaf*0 

de mais proípero 8c felice focefi0' 

O Rey vitorioíò, pera iílo 

chama vofla boa fortuna, 8c 

vitoria fe guarda pera voíía dit* 

«Sc grande felicidade. Ora arm*1' 

uos pera obra que he de tanto o* 

balho. Que coufa auera que 

pofiamouer diílo? Por ventur* 

adiíficuldade do lugar? 

prudência naó vence tudo? 

he ella m.-ys poderofa que a foft^ 
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der fomente o que lhe ficou de 

feu pay,Rey taó vitorioíõ, fe elle 

naó fizeíFe outras coufas alguas di- 

nas de immortal memoria,& me- 

recedoras de íeus foceflores as imi- 

tai em. (Porqueos Reysnaófe ao 

de entregar ao ocio & deleitações, 

mas aò fempre de trabalhar por 

coufas que dem aos que depois 

vierem teftemunho de como vi- 

lezar Onde o liaó naó chega traga 

afisi a pclle da rapoíà. Polaventu- 

ra o poder & grande numero dos 

imigos poem efie medo? Parece 

que naó, porque lemos ferem 

muitos quafi fem numero ven- 

cidos & desbaratados de pou- 

cos, porque naó he a multidão 

a que vence, fe naó o valor & a 
pr uai ncia. Detemuos pella ventu- 

ra as grandes fortalezas, 8c gran- 

eza dos trabalhos,& exércitos de 

ocorro? Todas eftas & outras ma- 

yors dificuldades, vence a indu- 
itna 8c iaber da guerra. Aia von- 

tade de cometer a obra, que naó 
faltara poder pera a acabar. Se co- 
fideraes a difficuldade prefente 

ponde os olhos na gloria que fe et 

peraalcançar,& feruos a tudo fa. 
cu: por que mais he o que fe efpe- 

ia de premio, do que he o que (è 
reprefenta de trabalho : porque o 

pei igo de pouco tempo, fè reftau- 

ra 6c latisfaz com fe alcancar húa 

gloria perpetua 8c fama que fem- 
pre dura. E alem diffo tanto mais 

oce & goftofa foe fer a vitoria, 

quanto com mor rifco 8c perigo 

le alcançou. 

I ÇU,nandoc°mfigo Elreydom 
o eftas coufas,ouçaóme o mo- 

do que teue de alcançar a vitoria. 

bftevalerofoReyverdadeiroinii 

tador da gloria de feu pay, pare- 
cendolhe que naó filara unto 

herdeiro do reino, quanto da vir- 
tude: 8c como tiuelde pcra íi qUe 

nao baílaua pera feu efiado defen- 

viv V.UU1U V 1- 
ueraó, 8c foraó merecedores do 

reino, 8c de como fizeraó feitos, 

que os outros podeííem efcreuer', 

& imitar.) Manda a íeus capitaes 

que tinha na India que naó ccíse 

do negocio da guerra, nem me- 

nos trabalhem,em quanto elle rei- 

nar,por fazerem coufas nouas, 8c 

ganharem nouos reinos, do que 

trabalharaó em tempo de feu payí 
mas antes com mais prontos âni- 

mos,& esforçados coraçoens infi- 

ftaó na gloria da guerra, 8c que 

cometefTcm onera vez a cidade 

de Diu, imprefa que feu pay ja 

deixara,& em que elle nao desfa- 

lecei ia, em taó honrados come- 
ços: E que pera tomarem aquella 

fortaleza naó perdoaíTem a traba- 

lhos,nem a defpezas, porque na- 

quelle negocio coníiftia toda a 

iumma & perfeição das vitorias- 

&com aquelle feito acabado fe 

ncaua aprouando fua fe 8c con- 

ítancia. 

Os feus capitaens por obede- 

cerem mais á vontade & manda- 

mento do feu Rey, que por terem 

confiança de aproueitarem algua 

coulà 
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coufa no que lhe mandaua,come- 

çarão logo a renouar a guerra,poé 

fua frota de fronte da cidade, Ian- 

çaó gente fora, & com diligencia 

atentaó todos os lugares donde fe 

porta cometer, infiftem na obra 

cometendoa muitas vezes com 

grande ímpeto ôc furor, as vezes 

íimulauaó ôc fingiaó retrairíè pê- 

ra tomarem algúas guardas def. 

cuidadas,naò deixando couía que 

naó tentafíem,cometertem, ôc ex- 

perimentartèm: & por derradeiro 

eícreuem a Elrey naó terem efpe- 

ranca de algum bom eífeito fem 

o (ocorro diuino: ôc que fe infiftiE 

lem em cometerem a fortaleza, 

affirmauaó que feria com grande 

dano dos feus, ôc perda da"" frota. 

Ouuindo ifto Elrey,toma milhor 

coníèlho, por naó poros feus a 

tanto perigo: ôc ordena Ieuarfe a- 

quelle negocio por outra via, fa- 

zendo guerra continua áquelle 

Rey,& ao reino faqueandolhe ci- 

dades, deftruindolhe os campos, 

& impedindolhe por mar &por 

terra os mantimentos,ate que can 

fado, ôc forçado da neceisidade 

vieíTe a concerto , & ofFerecerte 

fortaleza na ilha de Diu, onde ta- 

to auia que íè defejaua: ôc o caio 

focedeo cóforme aos defejos d'El- 

rey. Por que Soltaò Badur Rey 

de Cam bay a períeguido com ta- 

tas perdas & aanosdo reino, que 

lhe naó dauaõ lugar pera poder 

refpirar, eípantado do grande es- 

forço dos Portuguefcs, pera que 

sa historia da fndia. 

merecerte' ília graça ôc amizade 

entrega a Nuno da Cunha Go- 

uernador da índia em nome d'El" 

rev de Portugal, a cidade de Ba- 

çaim com todos os (eus termos St 

rendas: 

Eftá efta cidade junto do mar, 

artentada pera a parte do Oriete, 

mfiy rica de campos, lugares, al- 

deãs,& ilhas que daõ a Elrey cada 

anno de pcíaõ cem mil cruzados- 

E pella grande fertilidade da ter- 

ra he muito populofa, ôc abunda- 

te de todas as coufas,principalme- 

te de matos, que cm muita abun- 

dância daó madeira pera edifica- 

çaó de todas as naos ôc armadas^ 

E nao dahi a muito tempo, pera^ 

o Badurconfirmartea paz& amy 

zade com os Portuguefes,fez a E' 

ber a Nuno da Cunha que dece'- 

minaua entregarfe a fi,& a cidadã 

de Diu com alguns honeftos par" 

tidos, & que pera irto forte lo^° 

veríè com elle pera que fizeífe hjj* 

fortaleza no lugar que quizeíy' 

Aluoroçado Nuno da Cunha 

nouas de tanto gofto ôc content^ 

méto,partio pera a cidade de 
com fua frota bem armada, fi1"' 

com muita diligencia ordeno11 

edificar hua fortaleza na mill10^ 

parte da cidade (obre o porto, c° 

baluartes ôc muros (obre o m^1' 

& fez padlo com Elrey de C 

haya que naó coníèntirte entrai 

os i urcos pellos termos de 

reinos, nem os ajudarte com 

corro, nem mantimentos: & ys' 
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fez outros concertos de muita ho- 

ra aos Portuguefes, íbbre o q Nu- 

no da Cunha efcreueo cartas a feu 

h.cv muito mais diícretas & co- 

pioías,do que eu poderei em bre- 
lle dizer com palauras. 

Mas eftãdo as coufas nefte efta^- 

do,locedeo vm calo muito oppor- 
tuno pera boa felicidade & dita 

d'Elrey de Portugal: efte foi, que 

Hamaú Paxa Rey de Carmania 

veyo cótra o Badur Rey de Cam- 

baya (naó fei por q caufa) com fe- 

tenta mil frecheiros de caualo, fe- 

gCido os coftumes dos Parthos, & 

cò elles duzentos mil de pé: & £1_ 

rcy de Cambava bé poderá encó- 

traio no caminho, naó co menos 

exercito que o feu,mas viando de 

maos conielheiros pera q naÒ paf- 

afiem leus Toldados o perigo a ar- 

bítrio da fortuna, qprincipalmen 

te tem dominio nas guerras re- 

traindoíe de pelejar,&fe recolheo 

a parte fegura. Mas Elrey de Car- 

mania lhe tomou todos os manti- 

mentos por fer mais esforçado có 

gente de caualo. VédoSoltaÒ Ba- 

11 Perecer a lua gente á fome pe- 
ra que elle comos feusjuntamete 

rU°f?u ra,riUO do imig°' tomou 
confelho fobre a fogida quetato 

que fe publicou, naó fepode crer 
qn.LO dei ribados ôcpoftos por ter- 

rahcaraó os coraçoens &c ânimos 

■°s oldados, ôc tanto enfraque- 

cerão cortados do medo & temor, 
Cílp-como os imigos os comete- 

raOjlaciliísimamente fe lhe rédiaó 

7 

& entregauaó cruzando as maós, 

fem elperaré golpe d'efpada. Pel- 

lo q íaindofte Badur íecretaméte 

do arrayal com fua família & ri- 

quezas^ có todo o mouel de fua 

cafareal fe foi acolher a cidade 

de Diu, fortaleza muito fegura 

mais pera fer vifta de longe "que 

pera fe combater de perto, pera q 

nella os Portuguefes foífem a fua 

total defenfaó. 

Efta fortaleza fe entregou com 

todas as luas coulas a lsluno da 

Cunha Gouernador da índia em 

nome d'Elrey de Portugal. Defta 

maneira locedeoq os Portuguefes 

naó fomente tiueffem a cidade de 

Diu, por tanto tempo defejada, 

mas ainda a de Baçaim cidade in- 

íigne, chea de muitas riquezas, có 

o feu proprio Pvey, & todo o reino 

que era terror da índia . Efte vi- 

torioíilsimo Rey dom Ioaó fez 

vaós os votos de Alexandre,quan- 

do Iaciificou aos leus deoles no 

mar Indico,& depois de feitos feus 

facrificios lhe rogou naó permitifc 

fem a algum dos mortaes pafíar 

alem d'aquelles termos que elle 

paliara! mas Elrey do Ioaó o ter- 

ceiro fez pór mais largos termos 

muito certo caminho aos feus. Ale 

xandre Magno alem do rio Gan- 
ge caminhou por terra pera a ín- 

dia por caminhos fabidos & trilha 

dos: mas Elrey dom IoaÓ,q abrio 

caminhos aos mortaes por onde 

antes naó era caminho,por quefe 

naó chamará magno? Entrou pel- 

B lo mar- 



Quinta Década. Z 

lo mar Oceano a te chegar as re~ 

giocns ôc lugares múy delconheci 

dos aos homes,onde nunca fe che 

gou por nauegaçaó,&: entrou pel- 

los fins da redondeza da terra. A- 

lexandre temfe por magno, porq 

por onde paíTaua trazia,& fojeita- 

ua a feu jugo Reys & Teus reinos: 

pois por que por iíTo mefmo naó 

fe terá afsi por magno Elrey dom 

loaó o terceiro, que todas as par- 

tes que conquiftou, trouxe a feu 

poder ôc fenhorio. 

Dizem de Alexandre magno, 

que alem de outros feitos illuftres 

com que grandemente floreceo, 

foi edificar a cidade de Diu nas 

partes da India,q có nenhúas for- 

ças fe podeífe vécer pelejando, ôc 

q foffè (enhora da terra ôc do mar: 

por q naò fe terá por mayor q elle 

Elrey dò loaó, que por íua indu- 

ftria tomou ôc fenhoreou a meíma 

cidade, ainda q foífe inexpugna- 

uel, ficando fenhor do mar ôc da 

terra? Porq fe affirma com rezaó 

que Alexádre fundou efta cidade, 

ôc lhe chamou de feu nome Diu: 

por q elle dos aduladores & ligon 

geiros fe chamaua Diuus filho de 

Iupiter Amon: efte vocábulo Gre 

go,Diuo,em lingoa Latina, quer 

dizer,diuino: E também edificou 

outra na Aísiria do meímo nome. 

Elrey Badur naó recufou pele- 

jar có Hamaú por amoeftaçaó lm 

mana,mas o confelho diuino, que 

tudo difpoem fuauemente, o de- 

teue,pera que naó experimental^ 

í historia da fndia. 

luas forças, nem ouzaífe cometei 

as dos imigos : por que Elrey 

Carmania,ainda que po.tetiísiniOi 

naó era taó poderofo, que pozei- 

íè em fogida a Elrey de Camba' 

ya: o poder de Deos o compeli" 

ôc o fez fogir, & naó o impeno # 

forças de Hamau,mas o poderá 

diuina vontade o conftrangco v" 

fogindo a te a cidade de Diu^ec* 

q o fometeífe ao arbítrio ôc pod"1 

dos Chriftaós. E ifto fe deue 

por muito certo arguméto da^di tu- 

na prouidécia,íèm o q deuem to; 

dos ter pera fi que nenhua coub 

acontece,nenhúa fe faz nas coufr 

humanas, que Deos o naó prou£/ 

ja,determine,& declare. 

O Rey inuenciuel, naó ve^5 

quato Deos eftima vofla religi30' 

quanto fauorece voífa virtual" ) 

quaó prefente eftá a voffos incei1' 

tos ôc deíèjos: mais tendes do ^ 

defejaftes,mais alcançaíles do quC 

efperaueis, ôc mais do que fe f 

de crer. O verdadeiro Rey ^ 

loaó o Magno que pera fi ganh0, 

grande nome antre naçoens 

eftranhas, eftranhas moftr^ 

vofias forças a pouos indomi^; 

ferocilsimos, ôc pertinazes deu , 

madores davofia Ôc noífè 

fíma fé. Enxiriftis a religião C]l 

ftá nos lugares ôc coraçoens <■ 

gentes remotiisimas ôc 

ganh afies taó grade numero d ^ 

mas a Deos noífo Senhor. 

verdade bem auenturado, que 

aproípera felicidade de P*1110^ 
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ceiro venceftes a difficuldade da 

natureza 8c grandeza das forcas 

humanas: 8c o que voíTos ante- 

paliados naó poderão,vos fó o a- 

ca aítes. Com que louuores vos 

°uuarei,que taò longe eftédeftes 
& tanto dilataftes o império de 

o- Que gradas, que louuo- 
res vos podemos dar por cerrar- 

des o ímpeto feroz dos Turcos, 

pera nao poderem ter entrada nas 

terras dos Chriftaós? Queinfig- 

niaS,Âeftatuas vos leuantaremos 
por deftruirdes tatos exércitos de 

Mouros, 8c vencerdes tantos & 
tao poderofos Reys ? Que criúfos 

vos ordenaremos per tantas vito- 
rias quantas alcançaftes dos imi- 

gos de Chrifto ? Que titulo vos 

daremos, por ganhardes tantos 

reinos. 

Publio Cornélio Scipiaó porq 

venceoem Africa Anibal, fe cha- 
mou Africano, Leucer feu irmão 

por vecer em Afia Elrey Anthio- 

co? Afiatico. Publio Cornélio 

eipiaõ Emiliano porque deftru- 

y° a Numancia, Numantino, E 

outros muitos merecerão nomes 

poi gentes que vencerão: mas El- 

y om Ioaô que com foccorros 

muito fortes, &gaftos Immenfos 

luftentà noue cidades fortilsimas 

em Africa, 8c com fortaleza 8c 

eonltancia as defende dos encon 

8c fempre com felicidade pelejou 

tendo a Deos por fua guia, naó le 

chamara certo Elrey dom Ioaó 

Africano,naó Ethiopico,naõPer- 

fico,naó Arábico,nao Indico,mas 

domador de todas eífes gentes 8c 

íènhorios : mas perfeguidor dos 

Mouros, 8c defenfor da religião 

ChriíH. Padre beatiísimo có re- 

zaó vos deueis de alegrar muito,q 

fendo Gouernador da barca de 

Chrifto,efte Rey taó vitorioío aja 

paliado taó íem medo tantos ma- 

res, 8c trazido á verdadeira fc as 

mais apartadas & remotas partes 

da redódeza da terra.Porq as vcfi 

fas oraçoés,& as noífasjuntamete 

fendo vos o autor,offerecidas diã- 

te de Deos, naó foraó em vaó, ne 

o SenhorDcos de todo defiftimou 

vofias né nofias lagrimas & foípi- 

íos. E poífo q Reys Ch ri ft i a n 11 si— 

mos, 8c religiofifsimos contend ao 

antre fi có odios, 8c perturbe a paz 

& folTego dos Chriftaós,de leu an- 

tena muito grades ondas na voftk 

barca, naó talecc com tudo em 

outra parte Rey potetiísimo, Rey 

poderofiísimo, Rey religiofifsi- 

mo, que naó peleja contra Chri- 

ftaós, mas contra os inimigos de 

Chrifto: naó faz entradas por ter- 

ras de Catholicos, mas de Mou- 

ros. Naó toma cidades daquelles 

que eftaóconjuntos com ale,mas uwa cucun- 

«asssatísí 

^rsssasras Rey)& muitos reinos fe feus, ma íangue Sc fieis, mas de inficit 

21 Efta 
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Efta fó emprefa tomou á fua con- eftao affligidas, miferos de nos có 

ta de deftruir o poder dos Mou- que trabalhos naó leremos auexaj 

ros,& tirarlhes de todo o fenho- dos ? Que inuençaÓ de males St 

rio! Efte fo caminho ordenou pe- defauenturas naó experimenta»e; 

ra acquirir louuor: debilitarlhes as mos? Por iífo Satifsimo padre n*» 

forças, por que nenhua coufa lhe defiftaes de com continuas or* 

parece milhor que moftrarfe dei- çoens, & piadoíos votos pedir a 

les temido: nenhua julga por mais Deos que ajunte ôc vna em amo 

* honefta,que ferlhes contrario: ne- os corações & vótades deitesprm- 

nhua por mavor, que conftituir- cipes, & os incite ôc inflame pef* 

fe por fenhor delles. Prouueííe a oprimirem o furor dos Turcos:b 

Deos que os outros PrincipesChri- com efta tal obra nos reftituaó p*z 

ftaós hzeíTem ifto, ôc os odios que ôc fpirito,& elles fiquem mais 

íe tem vns contra os outros,cóuer- tos a Deos,& dos homes mais cg 

ceifem contra os imigos de Chri- comedados,& por taes merecin^; 

fto. Senhor fe vos aprouuefle que tos na Republica de Chrifto, 

eftes trabalhaftem por efte gene- húa vez,mas muitas lèjaó celebra 

ro de gloria,& que as forças q có- dos, como he agora o múy chr° 

tra fi experimentaó, íe empregafi- Rey de Portugal dom Ioao te 

fem todas nos Turcos, ôc que de ceiro, com os mefmos facrificio» 

tais feitos como eftes fe ouueflem & folennes cerimonias, ôc igu* 

inueja vns aos outros. pregoens de louuor es. 

Padre fantifsimo fe naó traba- 

lhaes com voíTa prudência, faber, CAPITVLO III* 

& autoridade de concordar as d if- ^ 

fereças dos príncipes Chriftaós,& -Da alteração íjue JVi ^ 

cortar toda a occafiaó de guerra Souja capitao de . 

(como na verdade fazeis)lè os naó na gente da terra. E de cí1 

exhortaes, a que naô fomente dei- 0 Nuno d* 

xem asannas,que tomaraó peta fe „lja acodw a iffo. S deff 

deftruir, mas ainda conformes nas de 

vontades, as tomem pera apagaré iv-wrum si)u,'jy** J 

os imigos de Chrifto,& do leu íàn ^ a cojla do AdaldUar♦ 

tifsimo ôc gloriofifsimo nome: ôc 0? 

fe os naó amoeftaes,q naó fomete ESPEDIO^j t §0\y 

tornem em graça ôc firme amiza- |f tini Afonlo d [C, 

de,mas q fe vnaó pera deftruiçaó 50 JB la pera C°JiP 

dos T urcos; fe algum tempo naó ue o Goue* ^ 

prouerdes a noflas coufas que aísi logo cartas dc ^ 

j 
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a\ J. r /> . - . _ ^ noel de Soufã capitaó de Diu 

em que lhe pedia com muita in' 

Itancia foile acodir as coufas d'a- 

quella fortaleza,porque auia gra- 

ces mouimentos 3c alteraçoens 

nos naturaes: 3c q tinha por míiy 

certo que Solta5 Badur defcarre- 
gana fobre ella toda fua potencia, 

como de feito clle fe preparaua 

pei a ido: por que des que teue re- 

cado de ferem os Magores faidos 

deleus reinos,começou a resfole- 

gar, & a tomar alento. E afsi logo 

foe começaraó a acod.r alguns 

Rayas,Resbutos feus vaíTalos que 
le fortificarão em feme 

S't" ^ a dos Magores. Erecrecendo 
minta gente a vero feu Rey,tot- 

com3 fr VmrPOtenCe cxerc'to, o Tl que fo, vifitai. feus rein 

nandoosa foffegarà quietar,„o q 

gaitou o. nuernor&ua entrada do 

AmTdaba
rn0UÍC Pera a C'dacle de 

VcdoíTe cftc barbaro outra vez 

TJ"* P°mada' cl,idando «os rocenospaíTacios, & de como por 

Derdp e^iuera arrifoado a 

elh / Vm ta™anho império, & q 
'f* ^ ca^a de elle conceder 
fortaleza em Diuaos Portugul 

dis rl°U a CiUC,ma's fontia que to- 

len Sue andaua taó trifte & ma 
i onizado que naóadmitiac5. 

fnic ninguém: porque via que foasnaos,quedaquella ilhapar- 

° pera Meca,naò podiaó ia na- 
Iegarcom aquella liberdade que 

dantes,& que forçado auiaó de to- 

mar faluo conduto dos Goucrna- 
dores da India, do que fe auia por 

muito afrontado : porque lhe fi- 

cauaõ tendo os Portuguefescom 

aquella fortaleza vm pe no pefeo- 

<5°,como em ontro tempo a cida- 

de de Argos em Corintho em po- 

der de eftrangeiros a toda Grécia, 

que pello muito que fojugauaó a-, 

quelle império lhe chamauaÕ gri- 

lhoens de Grécia. Afsi na verda- 

de efta fortaleza de Diu o ficaua 

fendo a todo o reino de Camba- 

ya. Do que o Badur andauataó 

apaixonado, que naó auia pode- 
remno confolar, com lhe affirma- 

rem os grandes, que todas as ve- 

zes que quizeíle ifentaria a ília 

ilha; o que podia fazer pola fra- 

queza d'aquella fortaleza, 3c da 

da agoa,& lenha,3c de todas 

as mais coulas de que fe prouia 

da ilha: que como le lhe defen- 

deíTem,íem golpe de efpada lha 

tornariaó os Portuguefes a entre- 

gar^ Com iftfr fe moderaua clle 

algua coula em lua paixaò ; mas 

naó pera deixarem de lha enten- 

der todos,tratando de pórlogo as 
maós aquelle negocio. 

E como todos entendiaó a vó~ 

tade de leu Rey, comccaraó os 

nollos em Diu a íèntir algúa alte- 

íacaõ na gente da cidade, onde 

yao compraras coufas neceííarias 

por que lhes faziaõ os Mouros al- 

guas lobrançarias, que muitos ío- 

tnao taó mal, que lançauaÕmaÓ 

B J as 



Quinta T>ceada. T>a bisloria da fndia. 

as cfpadas pera logo fe fatisfazeré: rey o eftado em que a índia fica- 

& aí si fe alcercauaó algúas brigas na. E defembaracandofe de todos 

em que ouue dano de parte a par- 

te. O que Manoel de Soufa capi- 

tão da fortaleza fentia muito,mas 
difsimulaua por lhefer afsineccf- 

fario, porquenao tinha outra a-» 

goa,ícnaò a que lhe leuauaó da 

ilha. De todas eílas coufas auiíòu 

logo ao Gouernador, & lhe pedio 

que acodifle com muita preíTaa 

cilas. Vendo Nuno da Cunha ta- 

tos mares aleuantados pola proa, 

encomendou tudo a Deos.E pon- 

do em confelho aquelle negocio, 

aíTentoufe fer neceílario largar tu- 

do^ acodir a Diu que era o mais 

importante da India. Com eíta 

reíoluçaó deípedio logo Diogo 

de Mefquita em Catur muito li- 

geiro pera ir a Cambaya viíitar 

Soltaó Badur como de íi, porque 

era muito feu amigo do tempo q 

la efteue catiuo: porque como fa- 

bia muito bem a lingoa Guzara- 

ta,& era fidalgo de muito bom in- 

tendimento,podia qptar tudo, & 

faber por fuas intelligencias a de- 

terminação de Soltaó Badur. En- 

comendãdolhe muito aquelle ne- 

gocio,& que o fofie efperar a Ma-» 

dre Faual, pera que quando elle 

atraueífaílè a Diu,o achaíTe ja ali 

pera o auiíar do que la ya. 

Partido Diogo de Mefquita, 

deípachou o Gouernador as naos 

do reino, de que era capitaó mór 

os negocios,cmbarcoufe pera Diu 

no primeiro de Ianeiro de 153* 

com fo coatro Galeoens, & doze 

nauios de remo,& foi tomar Cha* 

ul,onde o deixaremos: porque He 

rezaó que continuemos có Mat" 

tim Afonfo de Soufa, que deixa- 

mos deípedido do Gouernadof 

Nuno da Cunha pera fe partir pe' 

ra Cochim. 

CAPITOLO IIIí 

Que trata da viagem que AÍf 

tim AfonJo de Soufa capitã 

mor do marfe^ quando o f 

uernador S\unoda Qunb 

mandou a cojla do ívlalauft' 

E de como dcítruio des^ 

ratou osTrincipes Alalaf 

res na ilha de cEepelim, it A 

emfua a]uda lorge Qà# 

capitao mor das naos do d1' 

no, com os capitaens dasrvt°{ 

dejua con frua, que eBa^° 

em fochim pera tomar d ^ 

ga da pimenta. 

Venta< 

os Leuantes q 

OMO 

prolperos pe^ 

nada que ^'r y 

Afonfo de Sou'3 

Ioigc Cabral, pera irem tomar a uia de fazer pera a coite 

carga a Cochim, efereuendo a El- lauar,em poucos dias a foi c°n^ 
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por onde foi dando, deftruirido, 
& alfolando todos os lugares ma- 

rítimos do reino do C,amorim, q 

cirauaja com todos os Príncipes 
do feu bando na ilha de Repelim: 

poiro que fua pelToa nao tinha ain 
da pafiado a elU, por lho defen- 

derem os noíTos nauios, que ja la 

andauaõ nos paíTos: &os Prínci- 
pes da fiia liga primeiro que elle 
c legaííe le tinha ja metido dentro 

com corenta mil homens:& o C a 

morim eftaua da outra banda cò 

outra mayor copia. Elrev de Co - 

chim,& o doutor Pero Vaz d'A~ 

maral veador da fazenda,& capi- 

tão de Cochim eítauaó também 

com todo o poder nos PaíTos, por 

que o C amorim na5 paíTaíTe á 

i ha,tendo com a fua gente muitas 

elcaramu<^as,em que os Portugue- 
es,que eraó feis cetos,tinhao Tem 

Pre omilhor quinhão, porque fo- 

bre elles defearregaua Elrey aquel 

e negocio. Depois que Martim 

on o de Soufa deu aquelle gra- 

Iti . b°,CaftÍS° Pe^a coifa 
alatiar deixandoa quafi to- 

da metida a ferro & fogo,foi paf- 

° "Pltao lobre os paíTos de Re- 
pelim & ajuntandofe com Iorge 

Cabral capitaõ mór das naos,& có 

°s capitaens delias, Sc da armada, 

P°s ena conlelho o que faria na- 

quelle negocio: & aflentouíe qué 

eia ncceflario meterfe todo o re- 

o,& trabalharfe por deitaré fora 

aquelles Príncipes: porque íeíè 

diísimulaíTe com elles, podia íèr 

deítruiçaó do reino de Cochim, 
&c de toda a India.Pera o que Ior- 

ge Cabral fe oíFereceo com toda a 

gente de fuas naos. 

A (Tentado ifto,negoceoufe o ca 

pitão mór,& Iorge Cabral, com 

todos os capitaens das ÍTuas naos 

nos íeus bateis, em que mandou 

meter falcoens,& bercos.& a mór 

parte da gente das naos, & prefíes 

tudo foraóíc pellos rios dentro, Sc 

chegaraó aos paíTos em que Elrey 

de Cochim, com o capitaó efta- 

uaõ,de quem foi muito feitejado. 

E praticando (obre aquelle nego- 

cio, ordenarão de paílarem logo 

a ilha de Repelim, & naóconíti- 
mirem o tempo em faltos Sc efea- 

ramuílas.Martim Afonfo de Sou- 
ía fez alardo de todos os Portu- 

guefes, Sc achou mil & duzentos 

de que fez duas batalhas: elle,que 

auiade leuar a dianteira, huade 
toda a íoldadefca,& o doutor Pe- 

ro Vaz d Amaral capitaó com to- 

da a gente das naos & a de Co- 

chim a outra, que auiadeacom- 
pan lar Elrey de Cochim, que ti- 

nha com os do feu bando perto 

dequinze.mil homens, querendo 

Iorge Cabral com os feus capitães 
achar(e na dianteira com Martim 

Atonfo de Soufa. 

Negociados todos vm dia de 

madrugada faltaraÓ em terra, on- 
de acharao os Príncipes com gro£ 

lo poder,que acodiraÒ a lhes de- 

B 4 fender 
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fender a defembarcaçaó, trauan- dar a Deos,& ao valor do braço, 

dofle entre todos hua muito afpe- E acodindolhe á memoria vfl1 

ra 8c cruel batalha, em que come- remedio muy apreífado (que foi 

çou auer muito dano d'ambas as a total faluaçaò de todos) mandou 

partes. Das particularidades deita opor por obra. Que foi mandar^ 

batalha nao trataremos, por que vm d'aquelles capitaens: que & 

naó achamos ja homens dos que embarcaííè em alguns nauios, # 

nella fe acharaó, nem lembranças foíTe dar por outra parte da ilh* 

algíías: fomente fabemos que eíti- pera diuertir os imigos,o que cll{ 

ueraó os noífos de todo perdidos: logo fez, (& quem foi naó acba- 

tanto,que lhes foi neccílàrio a to- mos em lembrança,fomente íãbc" 

dos pelejarem polas vidas,que to- mos que íè embarcou) 8c com 

dostiueraobemarrifcadas.Efoi a guns nauios cheos de moços, & 

coufa de feição, que começou a muitos com muitas lanças,tocaJ" 

auer defmando nos noífos em al~ trombetas 8c tambores, foi demf 

guas partes. Elrey de Cochim, 8c dar outro paíTo,fazendo taman'10 

o doutor Pero Vaz d'Amaral tam eílrondo com os gritos, vozari#) 

bem eítiueraó em grande perigo: 8c bombardadas, que fendo oUU'J 

mas Martim Afonlo de Soufà foi das dos imigos,quc andauaó j&c0> 

o que eíleue de todo desbaratado mo vitorioios,embaraçados c°''1 

por carregar fobre elle todo o po- aquelle negocio pararaó, leuan^ 

der. Aqui fizeraó elle, Iorge • Ca- ja Martim Afonlo de Souíâ de ^ 

bral, Antonio da Sylua, 8c outros rançada. E elle como bom cai'3 

capitaens 8c caualeiros coufas mui leiro que era, 8c de.grande ic0Í" 

to notaueis,íiiflentando elles o pe- do, entendeo aquelle termo (l11 

zo dos imigos,que como defefpe- os imigos fizeraõ,& ouuindo b ® 

rados remetiaò com os noífos me- eílrondos dos nauios, apelida'1 

tendo/Te por fuás armas fem re- rijamente Santiago, foi carrcg3"! 

ceyo nem temor da morte. E afsi do fobre elles, acompanhado , 

apertaraõ tanto comos noííos, q Iorge Cabral, de Antonio da S) 

fevio Martim Afonfo de Soufa ua, 8c dos mais fidalgos & ^ 

perdido, 8c recolheremíe os feus taens,leuando com aquelle 

como desbaratados: tu os imigos de arrancada °sC 

E vendolfe naquelle trance o- meçou a por em disbarato- . , 
ou peta Antonio da Sylua, que Aísi lemos que acótcceoa 

eítaua mais perto delle,& pergun- nucio Rufo naquella g^ndc „ 

tou ie o que fariaó ? Ao que lhe talha que teue com os Scord'c 

elle relpondeo, que ja naõ auia Decios: mas efte, primeiro jV 

outro confelho mais que encomc- deífe a batalha, tinha p 
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íçu iniiaó que com os eícrauos Sc 
•outra gcte inútil, arrebentaffe por 

outra parte como que ya de re- 

co: como que disbaratou os 

imigos. Mas Martim Afonfo de 

Souíanaò tinha dado ordem a e- 
Ice negocio: antes ali felhe offere- 

ceo de repente,& foi de tanto pro- 

veito,que logo os imigos fe pofe- 

rao em fogida. Vifta aqueila íupi- 

ta mudança pellos noífos, torna- 

rão a voltar,bradando vitoria, vi- 
toria . Elrey de Cochim,& 0 dou 

tor pcio Vaz a'Amaral capitaõ 

de Cochim, que também eftiue- 
rao em grande balanço, ouuindo 

a voz, arrebentarão fobre os imi- 

gos em que foraò matando cruel- 

«icnte.° príncipe dcR epelimvc- 

0 perdido,& a deftrinçao que 
os noífos yao fazendo nos feus, 

tratou de faluár fua peffoa,& logo 

le paliou a outra banda por outro 

PaÇo, por onde fe paflaraõ a mor 

parte dos feus. Martim Afonfo de 

uia foi feguindo os imigos a te 

os enfacar& ficar fenhor de toda 
a "ha, que foi laqueada & rouba- 

r
a: * ali a entregou a Elrey de 
Dc a mandou fortificar 

minto bem pellos paços. 
E por que Ja ali naó auja e 

lazer por fero Camorim recolhi- 

0 : deu o capitao mór ordem a 

guarda dqs rios com nauios & ME 

n ÍIaS') ?l!e PCra ^eixou orde- nados. Elrey recolheo aqueila pe- 

1 a en? S116 os Camorins fe coítu- 

mauaòa coroar,que elle eítimou 

d 0. J\(uno da £ unha. 11 

íobre todos os ti louros da vida, Sc 

com iífo íè foraõ pera Cochim, 

deixando Elrey alguns Caimais 

leus na ilha com gente de guar- 

nição. ' 

Iorge Cabral tratou logo da 

carga das naos, pera o que come- 

çou a correr a Pimenta muito be, 

por ordem d'aquelles Principes & 

Caimais do bando d'Elrey d e Co- 

chim. E pello íèruiço que nifto fi- 

zeraóa Elrey de Portugal,lhes or- 

denou o veador da fazenda de 

Cochim, com parecer do capitaó 

mór íetenta mil reis de tehea ca- 

da anno a cada hum,pagos tia fei- 

toria de Cochim . Eftas tpnças fe 

lhe pagaraó fempre mííy bem, a 

te o mefmo Martim Afonfo de 

Soiifa tornar por Goúernador da 

India, que lhas mandou tirar por 

poupar a fazenda d'Elrey : o que 

íe logo começou a ííntíf na falta 

que começou auer de pinieta pe- 
ra as naos?fobre o que fe gaftou de 

pois infinito dinheiro em armadas 

por aquelles rios, como em feu lu- 

gar mais largamente diremos. 

Ifto foi fempre muito ordiná- 

rio, pouparem (como diz o adaio 

velho) os farelos, & derramarem 
•a raunha: por que eftas couíàs, ne 

outras defta forte, naó empobref- 

lem o Rey, antes o enriqueífèrn 

mais. E lempre íoi miiieer antiífo 

enganaremlè os Reys: dodvlhc tf. 

creuerem que IfieacreCentáÓ a fel 

zenda^encòbíiftdólhe as perdas Sc 
danos que por eífii caula ! & por 

outras 



Quinta Década. Da historia da índia. 

outras lhe daò . E deixando efta por fuás próprias efcricuras,que * 

materia, primeiro que tratemos 

das coufas de Diu,nos pareceo be 

darmos relaçaõ das de Ceilão, 

por naò largarmos das maòs Mar 

chamos em maós d'alguns Prifl' 

cines d'aquella ilha que vieraóí 

efta cidade de Goa. 

Pello que íè a de fàber quep01"' nau vtcw ut-vu - — — -j —  i t . 

tim Afoníòde Soufa: &ja que eftá to de quinhentos annos antes d3 

vitoriofo,ligamos Tua fortuna a te vinda de Chrifto,reinando no rei' 

o cabo, depois tornaremos as 

couíàs que trataremos de por 11 

polias naó mifturarmos. 

CAPITVLO V. 

Da antiguidade da pouoaçao 

da ilha de Ceilão: do princi- 

pio (9- origem dos[eus cReysi 

&> de todos os que teue a te 

Bonoega Bao p andar> que 

nefle anno de trinta &■fete 

remam. 

A que nos cabea- 

qui entrar com as 

guerras de Ceilão 

(que des que deíco- 

brimos aquella ilha 
foi fempre ao eftado da índia ou- 

tro Carthago a Roma: por que 

pouco & pouco a foi confumindo 

em defpezas, gente, 3c artelharia. 

Tanto, que ella fótem gaftado 

com fuas guerras mais que todas 

as outras conquiftas defte Oriete) 

fera bem darmos rezaó do princf- 

pio de fua pouoaçao, & da origé 

dos feus Reys, coufa de que a te 

goraninguem efcreueo.fenaó nos^    ^   

o que nos cuftou muito aueriguar & tendo tudo preito, 

no de Ajota (a que oje chamam05 

Tanaçarim) vm Rey gentio, que 

entaó poftliya o mayor imperii 

do Oriente: por que tinha deba.1* 

xo do feu cetro tudo o que jaz °3 

ribeira do Gange ate CochiM 

China, & pello ícrtaó a te qu^1 

corenta grãos do Norte. Efte Re/ 

tinha vm filho chamado Vigia R3 

ya herdeiro do reino,taó aueífo?^ 

de taó eftragada natureza,aue eaj 

todos os íènhorios do pay me 

efeapaua molhei* calada, ou d°n'« 

zella que defejaíTe,que lhe nao i° 

le logo trazida, afrontandoas, 

deshonrandoas: matando 8c dp ^ 

daçando a todos os que lho 

riaó defender: viando outras 

humanidades brutaes: com o q 

efeandalizou tanto a todos,ql,e 

ja o naó poderem fofrer,íè ?jun|' 

raó os pouos óc foraó clamai ^ 

pay,&apedirlhe juftiça de tan^ 

afrontas 8c cruezas. E como c 

eftaua eícandalizado do 

lhe naó ver emmenda, nem 11 

inclinação perao bem, zcn?fi 

muitas vezes amoeftado : 

em fegredo negociar muitas ^ 

barcaçoens, 8c meterlhes cf ^ 

mantimétos & couíàs -need a» J 
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'-vr*a fta idade, & de lua criacan n„P A ^ k ficara© fuftentan- 

ts fuas torPezas todos lhe foraò do do™ &T* ^ TÍ? ^ 
iempre companheiros:porque era tas f w ,n°S'& das mui" 

coftume naqueile reino o Lane mi excelentes (ruicasdos 
nacia o filho herdeiro mandar F1 1 Sr S m° de laranjaS 
Tey por todos os remCue HnK: de outras dif- 

efereuer & matricular todos os fi r ^ ^uyiiiauesao cHci- 

^os machos, que nomefmn A' °'&nu,7 [aborolas ao gofto. E 

Xlaceraõ,que traziaó á corte de & !v A fei?lidade que acha 

teannos por diante pera ferem U II T°'Polcraô nome á^el- 

enados em companhia do Prinn 1 ancao> Sue Iie vocábulo 

Pe : & o dia cm mle efte naceo ^ ^ Vfm reíP0nder ao Paraifo 

achou hua grade ioma delles de 6 T1 ' ° Primeiro n°me 

"r- «.'«■ ™«T'1 srsii - '«•"» Depois de Elrey embark c a"lda coílferua- 
lb°, lhe diíTe : que fefolTe nelfo „ Aucndo alguns mefes que efes 

«undo bufear terras que p0S í-eftana6' ^raô ter 

S»enao tornaíTe a fcu reino" f f, ,"as embarcaçoens 

P°j q« o auia de matar aèlleT* f T cotla a Pefcaria dos aljo- 
todos os mais. Partido efte Prin dbfi^ i / / Srande canti- 

tipc,dcu á vela, & foi í vonca(je 
d ylJ?d<? a falla com os que 

dos ventos fem faber por onde ya remo f°' í>l era? fcrem de vm 

& em poucos dias foi aucr vifta de dam "1" 2 0lltra banda 

W ilha deferta , one he eftr de tt h"ne' vm dia de cami- 

Cci.ao,quetomou pellabanda de cl f' Í Tu rfinaua vra Penhor 
dentro, em vm porío que fe cbt chamado Cholca Raya, & tomã- 
ma,f reaturè, que eftá entre Tri i ,nto,™aÇao do leu eftado & 
quilhmalé,& a ponra de lafanana- ,? PrÍnciPe de * aPa- 

<?°: k defembarcando em terra i 'T '6' Pell° 1ue deípe- 
fearao muito fat.sfeitos da fuauR S i embarca«íoenS aU 

dade de feus cheiros, da brandura mandou p "' por Té lhe 

de leus ares, da frefquidaó de fuas ra'vc ' ,P lr ftue P°'S hcauaó 

"beiras,& da fenuolura de ferTr ft?oT Por bem que 

"oredos pcllo cue determinai r°mmun,5a<Pem, & fe ajunialsé 

d« Pe deixar al, &ar,SS ! W^dandolhe hfia filha 
3 fazer fuas pouoa^oens. A primei n^íZ i"^ al§úas outras de 
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trazia em fua companhia. Eftes 

embaixadores chegaraó á outra 

cofta,& foraó leuados aElrey,que 

osreccbco bem: 8c íãbendo do 

Principe, & cujo filho era (por fer 

o pay muito conhecido por todo 

o Oriente) ouueíTe porditoíòem 

íe querer aparentar có elle, reípò- 

dendolhe a propofito,& mandan- 

dolhe fazer muitos comprimen- 

tos. E depois de paliarem vifitas 

de parte aparte, lhe mandou hua 

filha pera elle, muito bem acom- 

panhada de donas &donzellas,& 

hua foma de outras filhas de ho- 

mens nobres pera os da fua com- 

panhia celebrandofie as vodas en- 

tre todos com grandes folennida- 

des, dali por diante continuarão, 

& communicaraó d'hua parte a 

outra: paífandoífe muitaspeífoas 

a viuer áquella ilha, principalmé- 

te os oíficiaes de toda a Mecâni- 

ca, 8c agricultores có feus arados, 

fementes, gados, 8c todas as mais 

coufas neceífarias pera a vida hu- 

mana. Có ifto íè começou aquel- 

la ilha a engrandecer, 8c a pouoar 

pello fertaò de manara, que fi- 

zeraó grades & fermofas cidades, 

Sc pouoaçoens. 

E por que aquellas gentes ali 

foraó degradadas, lhes chamaraó 

os da outra cofta,Gallas, que he o 

mefmo que deiterradas. Vendo a- 

uelle Principe como as coufas 

'aquellailhacreciaó tanto, fe in- 

titulou por Emperador da ilha 

Lancao: pollo que também os 

eílranhos lhe chamaraó IUenáre, 

queemlingoa Malauar quer di- 

zer, o reino da ilha que he o fegu- 

do nome que teue. E como eftes 

defterrados falauaóa lingoaTa- 

naçarim, que era fua propria, de- 

pois que fe ajuntaraó por caíame- 

tos com as molheres da outra eó- 

lia, que falauaó Malauar (que he 

a mais víada que ha naquelia co- 

fta do Canará) mifturandoífe eft.is 

lingoas ambas, vieraó a formar í 

que oje vfaó,pofto que os mais fr 

laó Malauar eftreme. Viueoefte 

Rey vinte 8c cinco annos, 8c p°f 

naó ter filhos deixou o reino a v^1 

feu irmaó, que em fua vi.da mai}' 

dou pedir ao pay: porque logo,t?" 

to que aífentou viuenda naqnelb 

terra,fe communicaraó 8c comei*" 

ciaraõ vns cos outros. 

Elle irmaó,que lhe íbcedeo-:,J 

lie muitos filhos,em cujos defee'1" 

dentes andou aquelle reino noitf'1 

centos annos fem íair da linh3* 

Paliados ell es,foi ter a poder d'vnl 

chamado Dambadine pandar prí 

cura mabago,ou bao,de queml0' 

go trataremos. Daqui pordiantC 

começou efta ilha a ler famoíã f0 

mundo, pella muita 8c muito H'1,1 

canella que íeus matos daó. 

E como os Chins forao os p1*1' 

meiros que nauegaraó pello OÚc 

te,tendo noticia da canella,acodi' 

raómuitosíuncos áquella ilha*1 

carregar delia,Sc dali a leuaraó ^ 

portos de Perl ia, 8c da Arabia àv 

de paífou a Europa,como adian^ 

milhoí 
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milhor diremos.Alsi ficoueftailha q„e 0s aeazalhu.., n, 

«*> continuada dosluncos Chins, Woeo lhS mandl, f 
que todos os annos yaó a eila nrã- na dl m lT 3- pe~ 

f copia dell es, de \ fe deixalaS em fe, LToa^T * Z 

fc Ch- « «era, & fe otdenar hfu Sa^m que°o 

« naturaes ZZlcZcmnTZ Ed^T' h°l
nrldamenti- 

£ vns !*%<*, que fe ficaraó ^ Ma *W COr" 

o-me d:frtuÍlrTôGÍ ■ ^^ ^Cadu°hfiafilha 

las,aos dos Chins cuir/nr in • J v,uua,que com dous filhos mini- 
me he,Cim,& formarao aan ?1"i* <^L1

/5,Cin^a' cluis ^ua ventura q 

°Je corruptamente cha ^ ^ C'caPalfoaos Chins o dia do làco^ 

Cfomgallas • q vieraõ mos & com eI!estè foi recolhendo pera 

a fer uó fanXque ZTZ ^ Abarcados os cLs 

nome a todos os da ilha. ° c°mo nao ficou filho ao Rey,Ian, 
£ afsi como procede dnq r U ■ ^°U ,maó do reino vm Gen"o cha 

que faó os mais fallos GenHnC
1HS> m Alagexere, a cjuem o meft 

Griente, & <ios degradado-; T° T0 tm^a ^a^° ° gouerno 
raó 'abados de fuás propriasTcT eftad'"f' ^ "acluclle 

fas,por maos & cruéis* ifii A»' citado, fazendo a cobiça de reinar 

dos os defta ilha os m, C°" officio, trabalhou muito por 

fallòs,& enganolõs que ha emlT' aPrlnccracom os p™ciPcs 

daa índia. Perone Tl as maos pêra os matar, & ficar fe- 
cni Chingalla fechou fe * " °JC a"0. n'"0' Efta fenhora foi 

dade. E como os cillfiTVer" 5"'^defte ne?oclo> & 

continuído o comercio dlft li 1? gUn" 05 fil^os' Paír°l,fe com 

&&ó maos (coTITn- r1? C"eS aS partcs de Ce.tauaca em 
ali ter húa arnub r rTi trajos mudados,& em tanto fegre- 
DWnepmlT ™d0 RCy d?' ^ naõ fou Je pelloaTl- 

nomeanios &• «an Ih' ' - *?Ua" AI' fe deixou eftar fuftentan- 
1 cs os da terra Tl reccadodeT d°os filhos pobremente. O trai- 
taó embarcarTtiuarTl ^ t d°r aue

r
ndo 05 moíos P°r mortos, 

fitquearaólhe 'a cidade aH 7' co.r°ou[e Por Emperador de toda 
d» delia muito ornir' T " j auendo pouco mais de 

Pe foraó pera a f M? T5 dous annos d gonernaua, chegou 

"raó o Rey catiuTl rP ia'" *armada da China q trazia o feu 

íntio elle muim nell T - Eey.&foi tornar o porto deColú 
feus vafiàlos fizeraó ra'9a°RUe q0;0c7ranoofoirecebercÒmo- 

a vm Rey ftrasmúy cganolàs.&leuãdoo peta 
G a cida- 
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a cidade aquella noite o matou, 

ficando elle Rey , em que viueo 

dez annos. Defte tyrano naõ fica- 

raó filhos, & ficou o gouerno do 

reino a vm Chagatar,homé fabio, 

& moralmete virtuoío. Efte a pri- 

meira coufa q fez foi, mãdar buf- 

car os Príncipes q andauaó defter 

rados jafemmay: & fedo trazidos 

diante delle os recebeo como íè- 

nhores,jurando logo por Empera- 

dor o mais velho que fe chamaua 

Maha Pracura Mabago,que ja íè- 

ria de dezafeis annos, & o cafou 

com hua filha do fenhor de Can- 

dia feu vaftallo Sc parente : & ao 

outro irmaó,q íè chamaua Madu- 

ne Pracura Mabago, deu Elrey o 

cftado das coatro Corlas.Efte Ma 

ha Pracura mudou fua corte pera 

a cidade da Cota,q fundou de no- 

uo pella meíma maneira & occa- 

fíaó q os Reys do Decan tato de- 

pois fundaraò a cidade de Xarbe- 

dar,como diflemos no coarto capi 

tolo do liuro decimo da coartade 

cada,do tepo em q os Mouros cò- 

quiftaraó o Decan: & ordenou q 

todos os feus herdeiros fe coroafse 

nella pella engrãdecer . Efte Rey 

naó teue filho macho , mas teue 

hua filha q foi cafadacom Cholca 

Raya da geraçaõ dos ãtigos Reys, 

de q teue vm filho q o auó jurou 

por herdeiro do reino. No tempo 

defte foi ter á cidade da Cota vm 

Panical da outra cofta, da cafta 

d'aquelles Reys,homem de gran- 

de esforço &cófelho,q Elrey aga- 

falhou, & o caiou co híía molhe' 

principal,de q ouue dous filhos# 

hua filha: eftes moços fe foraó crh 

do em cõpanhia do Principe,cofli 

que també andaua vm primo co 

irmão deftes moços, filho de hú3 

irmã de ília may .Eftes tres moço? 

vieraó a crecer & a ter tanta pof 

fe no reino,que íintio Elrey nelleí 

hua alteraçaò de animo, de que'11 

receou que por fua morte lhe m3' 

taífem o neto. E diísimulando co 

ifto,tratou de os diuidir como fcz! 

mandando aos dous irmaós 

lhe foífem íõjeitaro reino de I3' 

fanapataó, que lhe eftaua rebell- 

do, dando ao mais velho, que^ 

chamaua Québa Permal,titulo & 

Rey d'aquelie eftadç , com obti" 

gaçaó de vaífalagem. Efte h& 

mem, que era mnito grande cr 

ualeiro,& do mor corpo & forç3' 

que auia naquelle íèu tempo, ^ 

poucos dias íe fenhoreou d'aque'' 

le eftado. 

O Emperador Maha PracU0 

Mabago Pandar focedendo ^ 

eftado auédo anno & meyo q cj, 

reinaua, faleceo o tioíenhof^ 

Corlas: Elrey deu aqlle eftado^ 

irmão doRey de Iafanapatao-E^ 

Emperador Iauirá cafou com hj* 

princeíà das fete Corlas, qera^ 

íangue real ja viuua,de quem 

ue vm filho que naceo doudo > 

hua filha de que as íuas chron'^ 

naõ falaõ , por que deuia de f3 • 

cer minina. Efte Rey viueo p£ 

cos annos, & hua fua irmá 
«t\W* 
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ssixSi™t ° R?d» <** *»i- 
jurar por Rey. & a elk por'ticon J!?™0!! P°rforSaPor imperador 

&2oiiemarI A & mudou o nome chamandofle 
S°uernadora do reino, que era I^uira nrarnra ' j 

trrf- 

&•-•*!«» crlr£r„™;™i 

algúasalteraeoSsi'of S"'fuia-'a 1100S"10 mais velho,chamado, 

incapaz do r^f i'"110 Wa Dfamapracura Mabagó, que cal 

m^iTa^aToueV p" ^ C<™ tóa ftnhora da cafta 

stS*'írp^ ^ £ ™S" ^dt ,u- °™ 
iode todos os PrinciTFs'dTdha" ' N!ft';,^mP0 falece° vm dos 

Ifto foi ter as orelhas do irm - '""if Ic}'afi1"1 ficaraó coa- 

Rey das Corlas,que acodto U a r ° r duas filhas> & a míY 

cfte negocio pretendendo o remo rid 7 COm,ol!íro irma° do ma- 

perafi. Mas como o irmaõ che do>chanlado Boenegabo pádar, 

gou,poftoq tiueraó muitaTd^ d= Rei§a5 • ^ 
"Ças,ficou Quebápermal Rev <•> 7 cT°1S ,C coroado oit<> 

mudando onomeFe chamouSí vcz«.faleceodeixando tres filhos 

pordiãte Boenegabao nindu •* m,mn°sA que o tio lançou maó, 

Sucr dizer Rey porforci de U ^ & n™ /?Sre<^oos matou,fícadolhe 

f; Efte cafou Fó húa mother fi" d 'Ir í° ° "7 d° remo'coroala 

dalga, que lhe Elrey de Cãdia ck r 6o Por-Emperador,criado 
P°r molher,dizédo5 erafuafilha" dOT °S emeados 9U= 

nao no fendo: mas nom.lT ' y,"™108. também eraÓ Teus 

«la pella criar de minina Della £ ?nhos de i"cu irmaó,que 

°uue vm filho chamado C, m chamauao Boenegabo pandar, 

pandar,aue por morte do pFvT ÍT ° TVelh°'& ° '"S""'10 

rou herdando o Reino Fife - Reigao pandar,& o terceiro Ma- 

Poi coroado mais d 7 ° dunePand«- 
(porq coftumauaó aqFdíeF r"" i Em t,emPr

odefte Rey Boenega- 

eoroarfe cada anno W yS Pfndar'foi dom Louríço d'Al- 

Proprio dia em q a primei ri fo 7" j' j10 do Viforrey dó Fran- 

coroados: Sc por aaui O r -10 C', ° Almeida nos annos do Se- 

a""<* do leu gouerntpeUasTri " 7de
lt

m"?u^entos & cinco, 
z« fi»e foraó coroados ?a|í efte Kr

f
a<5uclla i,ha'& madando a ter- 

Ç * dos 
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dos Galeoens algíías bombarda- 

das como q os eípantou de manei- 

ra,que fe meterão pello fertaó por 

naó ferem aquelles naturaes co- 

fturaados a ouuir aquelle nouo 

cftródo pera elles. Por q nefte té- 

po nem hua ío efpingarda auia 

em toda a ilha: & depois que nos 

entramos nella,com o contino vío 

da guerra q lhe fizemos,fe fizeraò 

taó deftros como oje eftaó,& a fú- 

direm a milhor & mais fermoía 

artelharia do mudo: 8c a fazerem 

as mais fermoíàs efpingardas 8c 

milhores que as noftas,de que oje 

ha na ilha de ventagem de vinte 

mil. Efta era a rezaó por que Sei- 

piaò era de parecer que fenaófi- 

zefte fempre guerra a hua mefma 

naçaó,por que fe naó fizeíTem de- 

ftros, como o nos temos feito aos 

Chingalas & Malauares, q pello 

contino vfo, o eftaó oje mais que 

todas as naçoens do Oriente : & 

afsi nos tem dado mais trabalho 

ao eftado que todas. 

E tornando a noíía ordem,tan- 

to que efte Rey foube da armada 

Portuguefa que eftaua em feu por- 

to, foi o feu medo tamanho, que 

mandou cometer pazes a dom 

Lourenço, & a offerecer vaflalagé 

que fe lhe aceitou com coatrocen- 

tos bares de canella, que faó mil 

& duzentos quintaes de pareas ca 

da anno. Foraò eftes tres iffantes 

fobrinhos 8c enteados defte Rey 

crecendo &fazendofte homens, 

começandofíe o tio & padrafto a 

* -V ' Z. O" 

pejar tanto com elles, que tratou 

de os matar, como ja fizera a ou- 

tros tres fobrinhos primos com ir- 

mãos deftes: mas naó faltou queiU 

auiíaflè os moços, pello q fogirao 

á ira do tio pera o reino de Can- 

dia. Dali có o fauor daquelle Rcpi 

8c de outros fenhores íairaó cofl1 

grandes exércitos,& deraó na Co 

ta,matando o tió 8c tomandoll^ 

o reino.E como neftes ainda a u1' 

ueja 8c cobiça naó tinha lugar puf 

fer ainda aquelle negocio em fref 

co, repartirão entre fi o Imperii 

ficando ao mais velho, que 

chamaua Boenegabágo pandaf> 

o reino da Cota que era acabe' 

ça: 8c ao do meyo, que fe chart13' 

ua Reigaó pandar, lhe coube0 

reino de Reigaó com aquella :l' 

dade onde primeiro foi cabeça d" 

Império. Ao mais moço chart13' 

do Madune pandar lhe ficou acl 

dade de Ceitauaca com feus 

mos, iurandofle todos tres p0' 

Reys d'aquillo que lhes coy1 

O da Cota cafou com hua biij^ 

ta d'Elrey Iauirá pracura Mab3 

go. Depois que foccdeo a rePa!,D 

çaó deftes reinos,foi ter a efta vP 

o Gouernador Lopo Soarez 11 

annos do Senhor de milquinl1^ 

tos,& delafete,& fez a fortaleza 

Colúbo, ficando aquelle Re/ , 

Cota renouado a vaífala^ 

com obrigação de trezentos^, 

res de Canella,& doze anéis de * 

bis 8c Safiras,8c íeis Alifantes P 

ra o femiço da ribeira dcCoej*1 
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Hftas pareas fc pagaraó alguns an- tendo em ^ 

nos, a te de todo fe perderem co- oiro P ^oiriPanIiia fete ou 

? cm feu l"g« mais largamente muito m ZÍ'<l"C EIrePtinha 

diremos. m,moios) Por que era mui- 
to amigo de todos. Os Mouros 

«P.TVto V,. iSMKS 

®.-». aum, t 

Çcitauaca tratou de tomar o fe que fi: & dando conta do nea0- 

reino ao irmaõ mais velho J°r
a Nuno Freire d>Andrade The 

c°m ofaiior do Camorim, aue ' ' ^ue e|!e Sue"a mandar al- 

pera ijfo lhemandouhuagrof m"5)caP]taês a
]
cILie cll« chamaó 

Ja armada. 8 de como Á/fJ. ^ a f'a dar nos Mala»ares, 

tim Afonfo de Souí* " por aquclíe atrètii- 

fo delia ZÍ fn f r aMmento' N"no Frt,re thepediode 

desbl de , V b"fiar^ " mer,Ce jornada, pello que 
r . - de todo> &■ Pa/Tou a ?mb

J
em he toca"a » elle:Ellc Ibá 

C *"<*<?. [U deu, dandolhe Sam lupurArache 

_   c°m féis centos homés.Nuno Frei. 

IÇARAM efes rTnhT^'1"P°"C°SPora,S"efeq 

s:£sí'.=i"?" 

\'ri lgS3MÊ\f\ 5Ui,:> «*n- tomando os" Maknarec 

mo foi crecendo em idade afsi o deJ^F"®tan<sa>& os que po- 

lo. fazendo em cobiça dcfehndn . r "P" V"S fe 'mcaraó ao 

fnmnnamente de fobTr á mon r 
& ? reC°lhm6 aos »a'«os, 

Queila ilha,mcétandomo- Tf™ - "W Por CÍIi ft»aó 

dos,6c ardis pen j(T"0 i; ,, & forao parar em Ceitauaca. Os 

1" ^ pareço £'rettX ml t° TrT*^"5 a «s dd ^a 
ta' O'rmaomaisvelbo por aue cS "°S ficand° os coacro 
o outro tini,a pouco'S l ímPoderdosn0iros com todo „ 

Andando com efes taEL w* r" calo fe èfcanda- 

focedeo irem efe Agofto nafedo U°U tat0 ° Madune Rev de Cei- 
VI»fee paraos deMfeuamÍrt ° irma5'cl»c depois 

P« que Nuno Freire d Andrade" n^0'^.0* ^'toes, dando- 
Alca.de mór & feitol. d> ,,' 'c conta de como dcterminaua 

àBEE8$J2g 

C 3 daífc 
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dafle pedir focorro ao Camorim, 

& que como elle lho mandafle, a* 

ueria pouco que fazer naquelle ne 

gociOjOÍFerecendoflclhes elles pê- 
ra lhe encaminharem feus embai- 

xadores. O Madune com iíto os 

deípedio logo com peíToasprinci- 

paes,que pera iíTo efcolheo: por 

quem mandou peças ricas ao Ca- 

morim, & pera os feus regedores, 

pedindolhe húa boa armada, pera 

o que pagaria os gaftos muito a 

leu goílo. 

Eítes embaixadores recebeo o 

Camorim bem,&perfuadido dos 
Mouros, «Sc vencido do intereíTe 

mandou recolher os nauios que' 

andauaô fora, & armar outros có 

muita preíTa,& perfez o numero 
de corenta & cinco, em que man- 

dou embarcar dous mil homens: 

& fez capitaó deita armada a Ali 

Abrahcm Marcá, Mouro grande 

coflairo & muito caualeiro. Eíta 

armada chegou a Columbo na en 

trada de Outubro paflãdo: & co- 

mo o Madune eftauaja preftes có 

grandes exércitos, ajuntandofe os 

Mouros com elle, abalaraó con- 

tra a cidade da Cota pondolhe 

cerco a roda. 

Dcfcripfaõ da cidade Qota. 

TP cidade eíta íituada em me 
yo d'hua fermofa alagoa & 

tem vm íópaíTo eítreito por onde 

leierue: que por ordem de Nuno 
freire tinha fortificado com vm 

Ealuarte,ôc tranqueiras,em que fe 

pós a artelharia que tomaraó dos 

Paros: & por derredor da cidade 

ordenaraó muitas embarcaçoens 

pera defenderem os imigos,íe qui 

feíTem paflar a ella ou em outras, 

ou em jangadas.E a primeira cou- 

fa que Elrey fez,foi defpedir reca- 

do muy apreílàdo ao Gouerna- 

dor,em que lhe daua conta do rif- 

co & perigo em que ficaua,pedin- 

dolhe o mandafle loccorrer, pois 

era vafiallo d'Elrey de Portugal: 

& outro pera Martim Afonfo.de 

Soufa, q fibia eítaua em Cochim, 

em que lhe pedia pois eítaua com 

a armada a maó, o foflè liurar do 

poder d'aquelles imigos. O Ma- 

dune continuou o cerco dando 

grandiísimos aflãltos,& cometedo 

os paííòs muitas vezes,que lhe f>* 

raÓ valerofamête defend id os, fen- 

do os poucos Portugueícs que a- 

uia os qué íè aprefentaraõ a todos 

os perigos, onde fizeraò eípanto- 

fas caualarias,fendo todos feridos 

muitas vezes, a que Elrey logo a- 
c°dia,<5<: mandaua curar como fa* 

propria pefloa, por ter nelles o 

principal remedio de íua defen" 
lao: E afsi ie foi o cerco dilatando 

por eípaço de tres mefes, em qlIC 

ouue cafos dinos de memoria. 

C inuiado d'Elrey, que ya coin 

o recado ao Gouernador, chego^ 

a Cochim, onde achou o capitã 

mor do mar Martim Afonfo dc 

Souía,a quem deu as cartas d'ff 

rey,& de Nuno Freire,prefentan 

dolhc o aperto em que Elrey w 
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caua. Vendo o capitaò mórque 

era obrigação forçada foccorrer 

aquelle Rey,& mais eílando co a 

maÓ folgada da grande vitoria de 

Kepelim, negociouíè com muita 

ptcífa: & deixando as Galés na 

cofta do Malauar, com as Fuílas 

tez na volta do cabo de Como- 
rim ja em Feuereiro. Dali foi cor- 

rendo a coíla a te os baixos de Ma- 

(que também fe chamaò de 

com o capitaò mór grandes pala- 

uras Sc comprimentos, dandolhe 

peças & brincos, aísi a elle como a 

os capitaens da fua companhia. 

Martim Afonfo de Soufa vendo 

que nao tinha ali mais que fazer, 

ie deípedio d'Elrey, Sc paflouíe á 

outra còíla,&em breues dias che- 

gou ao Malauar, onde teue por 

nouas que naó eraõ os Paraos ain 

da recolhidos, pello que os an- 

an » aT 0ln a ,°"tra bí • dou Operando ao recolL,lan<; 
& tomando a cofta de Ceilaó dolhes fuas efptas. * 

a mao f01 demandar Columbo. pOUCos dias depois de fua che- 

armadn "areS TT T * 'J0'1"1 g^aXocedeo andarem apartadas 

foraót PrT0 . C !m; loS° duas de fua companhia, de 

detem o , aCran
J ^

pe
J
N - 1ue era6 «Pica«"s de 

MacW » U10SÍ defPediraofe do Mello Pereira, & Ioaó de Soufa 

les if ',r e" ^''rC 0 " Rates,irmaõ de Thome de Soufa 

fta' n \U7 j a° 0§° a outra co" veador clue foi d'Elrey dó loao. 
0 c adune alcuantou també Eítes tanto auante como Monte 
c *co, Sc mandou reconciliarfe 
°m o irmão primeiro que a ar- 

ad a chegaíTe. Quando Martim 

1 0 0 de Soula chegou a Colu- 
°>auia quaíi dez dias que os Ma- 

c({
lares era° partidos, Sc ali foube 

& remjaos irmãos concertados 

Ver?
,gos: & Ja S116 eílaua ali quis 

r C C0I{1 Elrey, Sc par tio pera a 

<Sc M ° e^e ° recç^eo muy bé, 

esfo aítlm Afonío o animou, Sc 

lhe r^°L1 Concra 0 Irmaó dizendo- 

f0^necen-OdO ° Kmp° ^ lhi 

dosP ,ario> ter»a ofoccorro 
eft.- orcu§Ueíès muy certo. Elrey 

"j011 muito ver áquelle amor 

CuopJ8Cnci,a com ílue os Portu- 
s acodiaõ a fuas cotiías, tédo 

Deli,ouuera5 villa de vm Parao 

de Malauares,& correndoo o ab 

cançarao Sc tomaraò: Sc dos Mou 

ros delle íouberao, que a armada 

de Ali Abrahem Marca eílaua 

em Mangalor, & cõ aquellas no- 

uas foraõ bufear o capitaó mór 

Sc lhas deraò. Tanto que Martim 

Afonfo de Souíà o foube, ajíítou 

logo fua armada Sc voltou em 

buícado imigo. Indo com ella 

vm pouco afaílado da terra,tanto 

auante como Coulete , ouueraõ 

viíla da armada do imigo, que 

vinha á vela com o Noroeíledef- 

pregada,& tomando as armas fa- 

zendo Eia armada em dous ba- 

talhoens os foi demandar.Os imi- 

C4 gos 
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qual fe\a a Tapobrana de 

Thtolomeo: & das re^oens 

que damos fera / cr efla ilha 

de Ceilão: &• dos nomes que 

fua canella tem autre todas 

asnacoens. 

gos tanto que conhecerão a nofía 

armada Portugueza, voltaraò pe* 

ra a terra com tenção de le (alua- 

rem nella: mas os noífos nauios 

ligeiros apertando o remo os ata- 

lharao,& ferrando com alguns os 

embaraçara© a te chegar toda a ar 

mada, que defparou nos imigos 

fuamoniçaó,metendolhes logo al 

guns no fundo,& defaparelhando 

outros: baralhandoíle todos os 

mais,trauandoííe húa fermofa ba- 

talha que durou pouco-.porque lo- 

go todos fe desbarataraó, renden- 

do vns, & varando os outros em 

terra, perdendoííe mais de mil & 

RIMEIRO que 

entremos em outras 

matérias,ja que cita- 

mos com as maus 

nas couías de Cei- 

laò,demolíramos o principio de 

fua pouoaçaó, & origem dc feus 

Revs, & nomes que os naturaes *" 7 p     / 9 
duzentos Mouros,com muitopou # lhe deraó,fèrarezaó que digamos 

ca perda da noífa parte, com que também os que teuc antre os efha 

a vitoria ficou fendo mais fermo- geiros, & que moílremos como 

fa. O Camorim ficou co a perda ne eíla a verdadeira Tapobrana 

delia armada muy desbaratado & de Ptholomeo : fobre o que ouue 

quebratado: & os Mouros de Ca- tanta confufaó antre os Geogn1" 

lecut muy pobres,por que elles fo- phos, & as rezoens por que todos 

raò os armadores dos mais dos na cuidarão fer eíla a ilha de Cam*" 

uios. T odo o mais reílo do veraõ 

andou Martini Afonfo de Soufa 

na coíla a te fer tempo de fe reco- 

lher. E por aqui cócluimos com 

as coufas deíle veraò, que nos pa- 
 ...  . _ 1 \ J 1 

tra. Plinio falando da Tapobf*' 

na diz que he de (eis mil citada 

de comprido, & cinco mil dc lai" 

go, & que quaíi era tida potvlíl 

nouo mundo : &c que em temp 
i ^ . _.T- r iJríY 

 , nuuu uiunao . ÕC que cm 

receomilhor contar as do Mala- do Emperador Cláudio fe cWc.? 

uar juntas ,por nos ficar todo o brira, & que vm Reyd'at|llí 

mais tempo peia as de Cam- ilha lhe mandara embaixad°res' 

baya pellas naó mi- & que as naos que a yaó dcn«"' 

lturarmos. 1 - - - —«n^ 

CAPITVLO VII. 

Das varias opinioens que ouue 

entre os (jeographos fobre 

dar, naó fe região nem goljcl11^ 

uaõ por Eílretla,por que naó vi-1 

os Poios. 

Eílrabaó falando da 1 aP° pjj 

na, a faz do tamanho que a fy ^ 

nio. Oneficnto capitaò de A 
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<jre Magno, que nauegou efta co- & que nella nacia muito arroz, 

fta da índia, diz que a Taproba- mel,gengiure, berílio,jacintho, Sc 

na he de cinco mil eftadios, fem outras muitas fortes de pedras & 

dizer íè he de largura, íe de com- metaes, que íò ha na ilha de Cei- 

prido, & que eftaua apartada dos laó. 

pouos Prafis fobre o Ganges,naue Vamos aos Geógrafos que fazé 

gaçaò de vinte jornadas: & que ièr efta Tapobrana a ilha de Ca- 

stre a índia Sc ella auia outras matra. Micer Pogio Florentino 

muitas ilhas, mas que efta mais q Secretario do Papa, homem dou- 

todas eftaua pera o meyo dia. to que efcreueo por mandado do 

Arriano autor Grego no trata- fanto Pontífice a viagem que Ni- 

doquefezdanauegaçaódalndia, colao de Conti Venezeano fez 
diz que quem partir da coftade por terra por toda a índia ate o 

Comora Sc Poduca, iria ter a hua Cathayo, diz nella, que fora ter 

nhaque eftaua ao Ponente cha- efte Venezeano a Camatraanti- 

tfiadaPallefimonda, Sc dos anti- gamente Tapobrana. 

g°s,Tapobrana,que todos tinhaò Maximiliano Transfíluano,va- 

por vm nouo mundo, &em feu rao também douto Sc Secretario 

tempo fora muito conhecida, Sc dvmEmpçrador,cmhua cartaq 

*jUe nella fe criauaõ os may or es efcreueo ao Cardeal Sauleburge- 

J mdhores Alifantes de toaos o3 ft,em que lhe dana conta das pri- 
da índia. meiras viagens que os Porcugue- 

„ Êraftothenes autor Grego, diz fes fizeraó á índia, diz que foraò 

3 a llbaTapobrana eftá no mar dc ter as prayas de Calecut , Sc dali a 

°o antre o Onéte Sc occidéte, ao Camatra,que antigamente fe cha- 

t^côtro da índia por vinte jorna- maua Tapobrana. 
as oc nauegaçaó da Perfia. Pcho Benedeto Bordone no feu In- 

íme° nas fuás tauoas mete a ilha fulario diz, que a ilha de Mada- 
apobrananacofta da índia de- galcar (que he a de Saó Louren- 

l°nteao Comori promontorio, ço) eftaua ao Ponente de Ceilão 

*jl,e nua em treze grãos ôc meyo mil Sc trezentas milhas,: Sc ao Sul 
0 Norte.E Pliniolhe chama Co da Tapobrana mil Sc oitenta. E 

^ Promontorium,& que an- outros muitos Geografo&,que tem 
S e ft chamaua,Simoda: mas o meímo,auc deixamos por eícu- 

oaf n° ^eu ternP° ft nomeaua por far prolixidades. 
^ 1CaA feus naturaes por Salim, So o noífo grande Ioao de Bar- 

c Sne tinha de comprido noue- ros homem dourifsimo na Geo- 

j ntas & trinta milhas, que faó grafia falando nas (lias décadas na 
ncas & dez legoas das noífas: ilha de Ceilaó, diz que he a Ta- 
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far a Equinocial dous grãos da pobrana de Ptholomeo, como 

mais largamete prouauanas íiias 

tauoas da Geografia, q depois de 

fua morte defapareceraó, que foi 

perda muito notauel. E poíto que 

baftauaefta fua autoridade pera 

proua baftante de fer Ceilaò Ta- 

pobrana, & metella Ptholomeo 

do Gange pera dentro na corta da 

India (o que fe naó pode entender 

de Camatra, que eftá do Gange 

tanto pera fora: todauia examina- 

remos os Geógrafos antigos que 

nomeamos & moftraremos como 

todos falaó de Ceilão, 6c naó de 

Camatra. 

Plínio disque aTapobrana he 
de teis mil cftadios de comprido, 

que fao duzentas & dezlegoas,& 
que no tepo do Emperador Cláu- 

dio tora defcuberta por vm liber- 

to de Anio Podanio, que andan- 

do ao longo de Arabia em vm na 

uio,fora arrebatado dos Ponentes 

Carmfif" Paflara akm d* Carmania,& chegara a Taproba- 

m,&queaquelleRey0;lg
a
faiha_ 

ramuybem, Sc elle lhe dera al- 

guas moedas que leuaua, dasque 

imaee°m d'0?10, Sue t,nha°* magem do Emperador efculpi- 

feuseX ?ymandarac6e'k 

Por todas eftascoufas 

prouarfcr efia ailha deCeib? 

Quanto á arande7afL iu, 

m^aqP|XXotA'hea 

banda do Sul: por que parece que 

em feu tempo teue a mefma gran- 

dura. E os naturaes affirmaó, & té 

por muito aueriguado por fuas 

eícrituras, queja efta ilha fora ta- 

manha, que pegara co as ilhas de 

Maldiua,6c que por tempos a ga- 

itara o mar por aquella parte co- 

brindoa da maneira que íè oje ve: 

& que as partes mais altas ficaraó 

feparadas em muitas ilhas, como 
oje eftaõ lanhadas todas em híía 

corda pello rumo, a que os ma- 

reantes chamao,Noroefte,Suerte* 

em que affirma auer mais de tre- 

ze mil ilhas. E ja em tempo do 

meímo Ptholomeo, que concor- 

reo nos annos do Senhor, cento 

corenta 6c tres, parece que o mat 

começaua a fazer efte ertrago:pot 

que diz que derredor da Tap°" 

brana auia mil,trezentas, fetenta 

& oito ilhas. E ler lcuado o Libei" 

to de Anio dos ventos desda Ata* 

bia em quinze dias a te Tap obra* 

na,muy claramente fe ve falar de 

Ceilaó,que ertá quinhentas legoa5 

da corta de Arabia,que he o ma's 

que cm quinze dias podiaó nauCJ 

gar: E eira ilha eftá na cortada h1 

dia alem da Carmania, 6c Catr^" 

tra efta fora de toda a Indianac 

do Gange muitas legoas. Lfbp1; 
ra ir de Ceilão a Camatra, ha nl1' 

rter Outros quinze dias de vc'1^ 
cm popa. E íobre todas eftasr(: 

zoens, achamos oje em Ceilão 1 

naes de edifícios Romanos, 
oare^ 
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parece que ja tiueraó communi- 

caçaó naquella ilha. E ainda dize- 

mos mais, que íè acharaõ nella as 

meímas moedas q efte Liberto 

leuou: fêdo capitaó de Manar em 

Ceilão Ioaó de Mello de Saó Pa- 

yo nos annos do Senhor de feten- 
ta & coatro, ou fetenta ôc cinco, a- 

brindofte hus edifícios que eftaó 

"a outra banda,nas terras que cha 

maõ Matota, a onde ainda oje a- 

parecem muito grandes ruinas a 

partes de obra Romana de canta- 
ria: «Sc andando hus trabalhadores 
tlrando pedra, deraó em o fundo 

de vm pedaço de aliceífe,& reuol- 

lIendoo,achara5 hua cadea de fer- 
r°detaõ eftranha feição: que na5 

j?lllle e,u toda a India official,que 
e atreueífea fazer outra como el- 
a- L afsi acharao duas moedas de 

te, hua toda gaftada, & outra 

°[|ro baixo,também gaftada de 
Ua banda,& da outra íe enxerga- 

^amdavm vulto de vm home, 
peitos pera cima,com vm pe- 

em °l - ^ccrc'ro a roda, gaftado 
xer a 8Lias partes, mas ainda le em 

efta\aUa amente no começo 
dag &

ctra C- E as continetes gafta- 

qu' r v°baua á roda o letreiro fem 

hj fo
eíla® eftoutras letras R. M. 

raõ 1 j cadca,& medalhas fo- 

aseft asa '°aôde Mello,que 

0 rei:
m°U mu'co A as leuaua pera 

de0ífe°'^Cla as ^ar a Cftcy,& per- 

Ucnta n° 1Tlar ° anno de no- 
do 0 ^

l,e ya na nao Saó Bernar- 
111 companhia de Manoel 

de Souía Coutinho, q acabara de 

fer Gouernadorda India, q yana 

nao bom Iefus. E coufa he pofsi- 

uel, que foílem eftas moedas das 

que ali leuou o Liberto de Anio, 

& que nos leis mefes que efteue 

naquella ilha,daria ordem áquel- 

les edifícios ao vfo Romano, &q 

lançaria nos fundamentos aquel- 

las moedas (coula muy ordinária 

em toda a Europa.) E confidera- 

do nós as letras da moeda,& tédo 

lido muitos letreiros antigos, nos 

parece que efta letra C. he a pri- 

meira do nome de Cláudio, & q 

nas continentes ôc q eftauao ja ga- 

itadas auia de dizer, Imperator, 

porque as outras R. M. N. cla- 

ramente fe vé dizer, Romanoríí. 

Outra moeda íe achou como 

cfta, nas índias de Caftella, que 

deícobrio Pedro Colon, (legun- 

do refere Lucio Marino Ciculo, 

no liuro das coufas memoraueis 

de Eípanha,na vida dos Reys Ca- 

tholicos) andandoflè abrindo ou- 

tros aliceftes como eftes,que tinha 

a imagem de Cefar AuguftoiEfta 

moeda ouue dom Ioaó Rufo,Ar- 

çebiípo de Cuenca, ôc a mandou 

ao Summo Pontifice:Do que Lu- 

cio Marino infirio, q os Romanos 

nauegaraó ja pera aquellas partes. 

E tornando a noífa ordem, íe 

he verdade o que diz Hcótor de 

Laguna; que em tempo do Papa 

Paulo,fora achado vm pao de ca- 

nella (que eftaua em Roma guar- 

dado como couía precioíà) o que 
por 
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por vm letreiro que tinha,fe viaq &meyo, na contra coíla da índia 

ficara do tempo do Emperador do promontorio Comori perá 

Arcádio,filho de Theodofio, que dentro, que parece ícr Saò Tho- 

íocedeo no Império os annosdo me,ou Negapataõ. Porque que 

Senhor,de trezentos,nouenta& fe- partir d'aquella cofia pera ir buf- 

te. que foi,ceto & vinte &c í eis an- car Ceilão, á de nauegar ao po- 

nos epois de Cláudio,que impe- ncnte,& pera Camatra ao Leuan- 

rou nos de duzentos feteta & vm. te,& a ilha de Ceilão fabido lie q 

em podia ler iode leuada de pre- cria os mayores, & milhores Ali- 

ente por aquellcs embaixadores fantes de todos os da índia,como 

que orao com o Liberto. 0 mefmo Ariano diz. E tanto lie 

E deixando Plínio vamos ao afsi, que todos os outros lhe co- 

i ecrito. iz eíle, que a Tapo- nhecem tanta Hiperiòridade, que 

b ana era de cinco mil eíladi°s,& Vendo qualquer delles vm de 

o r, !'!ia apartada B!aPls fobre Ceilão,afsi lhe vay fogindo como 

jornadas*pot nauegaçâo de vinte doudo,o que cada dia experimen- 

elle auia mnír ^* dia> & tamos ncíta cidade de Goa, nosq 
ua e'aa tmj<.!,

aS 1 jS' mas ^ eP:aM Elrey traz na fua ribeira de diffe- 

yo dt Su n?£ ^ PCru ° me" rentcs terras- 

forma com PrhnT Camanbo>con- Eraílothenes autor Grego, 

tada do Ganac nr°mp0,a ? aPar Sue a Tapobrana eílá no mar de 

te jornadas & afiJ ° P1<*° u Vm- ^°°'antre ° °rient:e>& occidcte, 

índia muitas ilhas r,antre5 '^a apattada por vinte jornadas de fl* 

ílrafakr de CeTkfi "T UC^a6encontro d> 
d° Gange as me^J°Tí cfta India* Eíle ainda fala mais claro 

eftá ao Sul de toda a coftT ft* j* Çci,aó'clue efta cm oito ^ 

as muitas L ,£ Í°hemm & P°l# 

asdeMamale &onr.~L.- i ' i Epor muito vento que h * 
<1 Pcholom o hz mS r' ^ T, kue'na6 '™'s» PMti ! 

«a efti ao Leua3?± * í b°Ca do cftreito Per,íw' ? 

to afaftada delia. 1 ,mui- chegamos vinte dias aCei'30l j 
Ariano autor Cr par, i • quinhentas legoas: Sc Cam*1 

que quem partir da § "a naó eftá no mar Eoo, fc»3 

mara & poduca ao 
ta de C°- debaixo da Equinocial; 

tomar Tapobrana, bem dàro fe V T°S Pro,lado CeiLl° ' 

P^dufSSí a, Gcogof'f 
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I apobrana, debaixo da Equino- 
cial onde Ptholomeo a poé (porq 

cm feu tempo,como diftèmos,lan- 

Çaua dous grãos da banda do Sul,) 

& diícorrendo por toda a cofta da 

India a te alem do Gange, naó a- 

chando outra fenaó Camatra,fem 

°utraconfideraçaó, a fizeraò Ta- 
Pobrana, como também fem ella 

ançaraó o rio Indo na enceada de 

Eambaya: que he erro q adiante 
com o fauor diuino moftraremos 

onde naceo. E afsi confiderando 

cnedeto Bordone, aquelle lugar 

BIinio,falando da Tapobrana, 

°nde diz (Septentrion non cerni- 
tl,r) na annotaçaó q fobre ifto faz, 
1 cpicnde Plmio por dizer q nella 

.^naõ via a eftrella do Polo Ar- 

v 
Ko" Bor que diz, que osquevi- 

iC1Tlna Tapobrana pera aparte 

p^ôtorio Colaicu,vem efte 
o aleuantado por treze grãos, 

' os d,a ConPormc as alturas,em q 

pUa '|SucHa ilha viuem,aísi veraõ 

dpi C euaSaO- mas que os q viuiaó 

poia,Xo^Equinocial, nem vm 

fe ° nertl °utro podiaó ver, no q 

aT,C°IíI:ia Por' Sl,e faz Camatra 
mar'.P° lana: E efta ilha de Ca- 

y0 oa co.rta a Equinocial pello me 

outra na° Sa hua parte & da 
graos^

Cra os Bolos mais de cinco 

pôta d'P,xlcllle os cjue viuem na 

tentrin ,aya><3ue amais Scp- 

alellant
na,,na° aquella eftrella 

^«CDell^r^ P°r CÍnC0 

^ v'Ucn melma maneira, os 1 ua outra pera a banda do 

iro. j\(kno da £ unha. i p 

Ar&ico, efcaçamente a enxergão, 

o que he ao contrario em Cei- 

lão, por que os que viue na ponta 

de lafanapataó vem o Polo Ar- 

ótico leuancado por oito grãos 8c 

meyo, ôc os que habitaõ a ponta 

de Gale (que he a mais Meridio- 

nal) a vem aleuantada por cinco: 

por onde claramente fe vé fer efta 

a Tapobrana,quenaquelle tempo 

le eftendiaa te dous grãos do Sul. 

Equeo Coiaicupromontorio de 

Plínio,& o Comorim de Ptholo- 

meo chegue ao cabo Comorim, 

por fem duuida o auemos,porque 

naquelle tepo,& muitos annos de- 

pois, o reino de Coulaó foi o ma- 

yor de todo o Malauar, 8c fe efté- 

diaa tcquali os baixos de Chilaó, 

8c como aqlle cabo Comorim fica 

ua d'aqlle reino, 8c he vm dos fa- 

moíos do mundo,foi nomeado de 

Plinio por Colaicíí promontoriíí, 

como dizer,o promótorio de Cou 

laõ,Ou do reino de Coulaõ.E cha- 

marlhe Ptholomeo Cori promó- 

torio, pode be íèr íeja pello lugar 

de Titi Cori,que efta adiante del- 

le, que naquelle tempo leria cou- 

íà grande,& continuada dos cftra- 

geiros, pello que lhe daria Ptno- 

lemeo áquelle cabo o íèu nome.E 

por efta rezaó 8c por outras que 

deixamos, nos parece que tambe 

efta ilha de Ceilão he aquella de 

Iambolo,de q Diodoro Cicolo faz 

menção no fim do íègundo liuro 

da breuiaçaò de lua hiftoria, que 

Baptifta Ramnufio, 8c outros fa- 
D zèm 
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zem Camatra. E naó nos te dado tes,fimples,drogas, & mais coufas 

pouco trabalho, querermos faber a eílas partes, queremos logo co- 

eíle nome de Tapobrana, donde meçar por aqui, ja q eílamos ne- 

teue principio, Ôc origem, fobre o Ha ilha,& dizermos todos os no- 

que temos dado bem de voltas: mes de lua canela, afsi os que lhe 

porque em toda a ilha de Ceilão deraò os Gregos,Latinos,Paríèos, 

naó ha porto, baya, cidade, villa, & Arábios, como os que tem cn- 

promontorio,fonte, nem rio, que tre todas as nações do Oriente, & 

tenha algúa femelhança com eíie moílraremos a corrupção que o 

nome, nem em fuás Chronicas, tempo nelles fez, do que naceo 

nem nas dós Canarás, nem em auer antre todos os Medicos gw 

lingoa algúa dà índia tem figni- de confufaó. 

ficacaó algúa, nem fe conhece, A canela neíla ilha onde nace 

por onde nos parece que he no* a milhor de todo o oriente fe cha- 

me Grego impoílo por Ptholo- ma Corundo potra, que quer di- 

meo,que quererá íígnificar algúa zer, aruore de cafca. Os Malau* 

grandeza,ou propriedade d'aquel-. res, a onde fe cria a maisroim,# 

la ilha: porque também o nome mais groífa lhe chamaó Caroa p0> 

de Ceilão foi impoílo d'aquellcs tu,que he o me fino que aruore dc 

baixos em que os Chins fe perde- cafca: porq a calca a que os Chi^ 

ião junto d'aquella ilha, que fica- gallas chamaó Corundo,dizem 

ráo taó famofos de entaó pera Malauares Caróa.Os ArábiosHjc 

ca,quejafenaõ conhecia a ilha chamaó Carfa. Elie nome an^ 
por leu nome proprio,fenaó pello corrupto- antre os noífos Medi^.5' 

dos baixos: porque como os Per- porque vns lhe chamaó QBirft 

las, Sc Arábios nauegauaó pera a- outros Quirfa. Os Parfeos a 

3 . 1 ha>& /ao temerofos dos meão pmDarcin, que quer d^1 

baixos, (empre os traziaó na ima. pao da China: porque 

g nacao, dizendo que yao para Chins foraÕ os primeiros ql,el 

Cmko.ouqueymhaodeCinlaó, uaraó ao éftreito da Perfil^ 

| 'fr011 vinhaó gas,roupas,&loucainhasdo t 

dJdon?n °'S > 1 & afsi mu" te>& dali Por maós dos Perfc K 

h3naSrsrefico« ft>u tudo a Europa com oS 

É nnrnaTei U Ccilaô- ellcs de aÓ,por ond; J 

offer TV™* C°"hc°daV^^ 

oranrl/» ril, - 110lbara pellosíèus propnos qlie if.x$ 

tem feito em rn^° ^ ° temP° terras tinhaó. Sarapio, mtC,Lr, 

prios de cidides rS °S n°mcs Pro~ e^c Darcin,& diz que qllCl 
P dadesjieinosjriosjtnoii-. aruore da China, porque c^p 
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auellas naquella prouincia, por fe 

achar a canela em maós dos 

duns,como diifemos.Da melma 
janeira íè enganou Ariano, cm 

dizer que a Caíia,ôc Zinguir,que 

eraó cerras fortes de canela, que 

naciaò em algús lugares da Trog- 

°dita, & que d'ali as leuauaó os 

Mercadores a Grécia. 
No mefmo erro cayo Plinio, q 

Mzqueo Cinamomo, nacia na- 

Ethiopia vizinha a Troglodita, 3c 
^ue aquella parte por que corria a 

cjuinocial, era chamada dos au- 
r°ies antigos,Cinamomi fera: que 

SLler dizer,terra que produz o Ci- 

uamomo, o que auia de nacer, dc 
e a canela lhe ir ter as maós, por 

vu do - " r 

outra droga fenaó gengiure,& eíle 

bem roim, 3c fó no reino de Da- 

mute. 

E tornando aos nomes da ca- 

nclla,os Malay os lhe chamaó, ca- 

io manis, que em fua lingoa quer 

dizer,pao doce: que he o caisman, 

ou caesmanis dos Gregos: porque 

parece que também foi ter a clles 

com eíle nome malayo,& lho cor 

romperão chamandolhe também 

os Gregos,cafialignea, nome que 

em nenhúa nacaò deftas do Orie- 

te achamos, inquirindo nos. bem ' i 
por todos os medicos. E lançando 

noíío juízo , nos parece que a de 

dizer cais lignea, que he o mefmo 

que pao decais, porque an ti ga- 

mete, antes do reino de Ormuz fe ,la "° Mar roxo,pella dos merca- mete, ai 
°res Arábios que viuiaó n'aquel- pafiar pera a ilha Gerum,onde oje 

a parte da Troglodita,de naó per- eíK, era cabeça 3c emporium de 

guntando na Grécia, onde nacia rodo aqlle eftreito a ilha de Cais, 

droga,auia que fe daua na ter- que eftá adiante de Ormuz pello 
a dos Arábios, que lha leuauaó: eílreito dentro. E como naquelle 

j°m° também algús eícri tores an- tempo continuauaó os mercado- 
res, porque viaõ ir a canellapor res da Europa naquella ilha,como 

*a de Alcpo,lhe chamaraó Cina- oje fazem na de Ormuz, leuando 
^ Alipitino: dc por efta con- d'ali a canella que os Chins lhe 

de^r na^ ^a^ernos °Je-> clue lortes traziaó, parece que em Grécia di- 

ca ^ ^ec'ar'as 3c cheiros laó, dua- ziao,q a leuauaó da ilha de Cais, 
Nm°cr0to,magia, 3c afiplij, dc q «Sc que poriífolhe chamariaó,cai* 

ç 
la«o fa2 meçaõ, que diz nacere lignea. Ifto tudo dizemos debaixo 

nica 
abiaA em Ethiopia,nem o da correição dos Doutores da me- 

n0 
t0'gabalio,& tarro,que Plinio dicina, por tocarmos em coufa de 

de ^
Ca P0r cheiros de Arabia,on- fua profífaó, porque noífa t 

nu**— r ' • - r_: .-.Ic mi*» mnltr 
ten- 

a çaó, naó foi mais que moitrar 

corrupção que o tempo lez nos 110 

mes da canella. 

D 2 CAP I- 
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CAPI1VLOV1II. raoir vihtar,&: íaber de íua laude, 

T>o que bafou Diogo de Mef- |^obrig£aó Ítinha d.c ° fazcr 

■j. r- l •* a'sl> a vm Rev taogrande amigo 
quitaria corte de f<unbaja, dos Portugueses,&dc que elle em 

Çj?" de como Solíad Dadur tamanho ícruidor. O Badur mo-1 

foi a Diu 3 <&> tratou de to- ^rou folgar muito dc o ver, & da 

mar aquella fortaleza por frança doGouernador,tendo có 

engano. 8 do efbantofocaio c"efalai'ras mui,t0 h°rad^ Dio- 

que aquiaconteceo a Manoel f ní 1° ° " t 
j o r • - / r o as na corte, & como tinha 

ou]a 3 capitao da Jorta* muitos amigos, & lábia muito bé 

a bngoa,em praticas q teue afsi có 

~ c , Elrey, como có leus priuados en- 
ma coartade- tedeo leu mao coraçaó,& o peio q 

cada,capitolo nono, tinha com aquella fortaleza: q era 

íuro ecimo demos tamanho, q o alcançou Diogo de 

 Cota' f co™ 0 Go- Mefquita claramete em palauras. 

Cunha íè Darrin °rv Un° í ^ a'nc^a. Afirma que Xacocs 

auifado õ Soln''a ^ue dajornada q fez por Embai- 

com roim animo * ur aiJa xadoraGoa duas vezes, ficou mui 

fortaleza-iron j°!?traacl"c^a t0 afeiçoado aos Portuguefes) 11" 
ctq de vípVn ? defP^Ira Dl°- defcobrio o odio cÓ ó fLv and. go de Mefquita pera ir 4 corte de 

Cambayavífitaraquelle Rey,pe- 
ta diísimuladamcte lançar o olho 

as coulas, & ver fe podia alcançar 

fuadeterminação. Agora conV 
nuaremos com elle,& com as cou- 

vlila'1 ^ qUC gUarcla^OS pera eíte tempo. 

Partido Diogo de Mefquita 

cm breues dias foi em Cãbaya & 

chegou a cone onde Hlreyo recc 
CO bemmor fir muito feu amigo. 

Elie o vifitou da parte do Goucr 

nadoqdizcdolhe como ficaua em 

afa'm kzedo algíís negocios ne- 
va dahi paflar a Diu,& q a primei" 

coufa S fora defpedilo pe 

deícobrio o odio có q Elrey an- 
ua : & q nenhúa coufa trataua ei 

feu animo,lenaó de como poder 

tornar a tomar aquella fortalez 

Depois de ter alcançado tuci 

° que pretendia, querendoífep3 

tir,o deteue Elrey: porque o qL1 

leuar comligo a te Diu, pera ofl< 

°g° P^rtio aíforrado : 6c entr° 
naquella ilha, & fe apoíentou n( 

leus paços. Manoel de Souíã cap 

taó da fortaleza,(abedo q era eh' 

gado,o foi logo vifitar:porquepc 

Ho queeílauaja auiíàdo da in 4 

naçaó com que ya, eralhe necclf 

lio difsimular pella necfifsi^ 

em que eftaua.Elrey o rccebco b< 

& depois de paliarem aspalau'j1 
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de viíicaçaÓ/e defpedio dcllc,& fe dido,chegou huapeffoa muito en- 

oi nou pera a fortaleza. O Badur cuberta, & da ponte chamou pel- 

como eiperaua cada dia polio Go- los da vigia,que logo acodiraó: 8c 

oernador, querendo ver fe podia lhes diffe, que chamaCem o capi - 

primeiro que elle chegaffe tomar taó á varanda de feus apofentos, 
a ortaleza; pos em parecer dos porque era couíã que lhe impor- 

mos capitaens,o modo que fe nif- taua muito. Aííòmãdo o capitao 
0 teria :8c todos aflentarao que aella, lhe diífe eíla peííòa. Naó- 

J;1 h'm fe auia algum deícuido na eílèjas capitaó defcuidado,vigiate 

^rtaleza, 8c que dandolhe o tcpo muito bem: 8c fabe que pella^me- 
a giía occaliaò a naó pcrdeílèng nhã lerás chamado d'Elrey pera 

^ que trabalhaífem polia entrar, te matar; diísimula, Sc fazetc mal 
as o capitaó Manoel de Soulà, deípoilo porque te releuá afsi. Eí 

aila cab recatado, 8c com tan- porque te naó pareça que te digo 
Vlgilancia,que em todoaquelle iflo por telilonjar, ou por querer 

° naó deixou ir Portuguez de ti algíia couíã, naóíãberas que 
oum á cidade; dando a entender lou,porque me naó moueo a ilio, 

lllc o fazia,por euitar deíauenças fenaó vm naó íey que, que te naó 

dofC C^es' os d'Elrey,mandan- fey declarar. E pera certeza de ler- 
°mente os feruidores,que car- illo que te digo verdade,em ama- 

Ha Ua°.a a£oa & lenha, a que da- nhecendo terás logo recado d'EI- ^ preflàpor lhe naó faltarem e- rey,& ucate. embora. E voltando 

Hicí C,°ll^ls' fe focedefle algíia no- as cofias fe foi de longo da praya, 
<\ íemninguefaberdellemais. Naó 

t / \Zr> 1 O 
v Mfiu -a*'Badur o grande ref» deixou o capitaó de foípeitarq 

te ^Ue auia na f°rtaleza,& q eíle era Medinarraó, capitaó, ôc 
lhe naó daua lugar pera Gouernadpr da cidade,por que ja 

capi|aítanto: mandou chamar os o tinha auiíado da tençaõ & odio 

fèin atS'& lhes diífe, que eftiuelP do Badur,por que fempre foi mui 

aui;^
leftes > porque ao outro dia to feu affeiçoaao, 8c corriaó em 

PortL ^ ,liandar chamar o capitaó muita amizade: Mas quanto a 

Iocr0
LlgUez> & o auia de matar, 8c nos, naó foi fenaó Xacoes, q leni- 

<Sc^ aU!a ^ cometer a fortaleza: pre foi muito amigo dos Portu- 

necefr11 fazcr preíles as coufas guefes: 8c elle também foi o que 
peraiífo. Manoel de auifou o Gouernador, que o Ba- 

tai-nan|Ua bem defeuidado de dur o queria matar, como logo di- 

podia |la , de q elle fc naó remos. 

E fend ar"le Deos na6 acodira. Manoel de Soufa paliou toda 

°° eo ar to da Modorra ré- aquella noite em difeurfos fobre 

D 3 aquelle 
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aquelle negocio: húas vezes lhe guiaífe,& encaminhafle naquelle 

parecia que poderia fer mentira, 

outras também que poderia fer 

verdade,vendoífe na mor confu- 

faó que fe podia imaginar: por q 

aquelle negocio naó confiíha, né 

emprudencias, nem em cautelas 

de capitaò : porque íè o Badur o 

mandafle chamar,5c naò foife, fe- 

ria declararfe,& darlhe a enteder 

que fora auifado, pera o que efta- 

ua defapercebido, fé lenha, agoa, 

nem mantimentos,de que fe pro- 

uia da cidade, que fe lhe logo auia 

de tolher,& naò auia outro remé- 

dio mais que entregarfe: por que 

contra fome,& fede,naò auia for- 

çassem armas que baftaffem.Por 

outra parte via que fe foífe a feu 

negocio : fupitamente lhe vevo 

húanoua confideraçaò (parece q 

infpirado delle.) E foi elb. Que 

fendo coftumado cada vez que ya 

a Elrey, fer por terra, 8c á caualo, 

com feífenta efpingardeiros de 

fua guarda, com pifaro, tambor, 

& outras infignias de capitaò : a- 

gora determinou de ir por mar cò 

vm fó page, porque na fegurança 

com que íe aprefentaífe ao Badur, 

lhe deífe a entender,que eftaua in- 

nocente de fuas malícias: ôc qLie 

poderia fer,que vendo lua confiá- 

ça,mudaria á vontade,ou lha mo- 

ueria Deos, aquém deixou todo 

aquelle negocio. E entregando a 

fortaleza ao Alcaide mór,lhe dif* _l j • S iun.rticza.ao Aicaiae mor,incu»; 
chamado o au.a de matar. Sobre fe,q„e por nenhum cafo fe moorf 

confideraçoçs fe determinou fe a nada, pofto queouuiífc diz« 

em ir fe o chamaífem,porque an- 

tes queria arrifcar a vida que a 

honra: por que depois delle mor- 

to,tomando íle, ou entregandoífe 

a fortaleza,naò feria a afronta fua, 

fenaò do Alcaide mór aquém auia 

de ficar entregue. 

Com efta refoluçaò efperou a 

que o mataraô, & que trabalhada 

por defender a fortaleza ate che" 

gar o Gouernador, que naó podi* 

tardar muito. E embarcandoflÇ 

muito feguro, & com moftr^s oe ^ 

alegria, foi defembarcar á p0ic;1 

d'Elrey, & fobio por fuas eícaa-lS 

Manoel de Soufa muito feeuro ?'f P 7' fa, ehr 

& fem alterado algúa,vendo Z fcfUrai¥com X" f' DcoS 

o auiío começaua a ter moftras da ™aío'fuP1«mentejhe tir?u 

verdade,refpondeo, quZoZZ í° ten^6 T H Í * 
E encomendandolfe a dLs ° aeaza,hou mlllto 
t encomendandolfe"a Deos cm ~ *&azall,lououe" 
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fe o Gouernador íeria cedo na- de merece tantos louuores, como 

Queila ilha, porque jadefejaua de 

o ver,pera o agafalhar <3c feftejar. 

Manoel de Soula lhe reípondeo,q 

ficaua em Baçaim fazendo algíís 
negocios,& que lhe parecia q naó 

^rdaria muitos dias. E praticado 

outras couíàs bem differentes 

fuas tenções, o defpedio gra- 
cioíãmente. Manoel de Souía íè 

t°rnou pera a fortaleza, dando 

Guitas graças a Deos, por elle íèr 
0 autor d'aquellas coulas, «Sc o li' 
Urar das maós d'aquelle barbaro. 

Se Valério Maximo, Tito Li- 
Ul0)& todos os mais elcritores,lou- 
Uaó,<Sc engrandeflem aquelles De- 
Clos Romanos, que íè láçaraó em 

*?eyo das hoftes dos imigos por 

íalu, 

a fortaleza. 

CAPITOLO IX. 

De como o Çouernador C\(uno 

da Cunha partio pera Diuy 

&■ no caminho encontrou cÕ 

Diogo de Mefquita. Ede 

como Elrey Soltaõ 'Badur foi 

vifitar o Cjouernadorao Cja- 

lead> &■ de outras coufas. 

STEVE o Gouer-» 

nador Nuno da Cu- 

nha todo o mez de 

Janeiro em Baçaim 

eíperando por Dio- 

J.aluarem íua patria: que menos go de Mefquita,pcra delle íaber a 

Ema merece efte valeroíò capi- certeza do que o Badur determi- 

no? ou que menos fez que elles? naua. E vendo que ya tardando 

forque fe fe lançaraó emmeyo deu a vela pera Diu,leuando com- 

bos imigos,efte também fe entre- figo Antonio da Sylueira feu cu- 
gou a vm o mais cruel,«Sc tyranno, nhado,capitaô de Baçaim :<Sc atra- 

se lè fabia no mundo: íàluando ueflando o golfo encontrou Dio • 
c°m ííTo a vida de muitos,«Sc a for- go de Mefquita, que Elrey deípc- 

tt a ^eu Rey. E naó faltou a oio da cidade de Goga, de quem 
a outros muitos Portuguc- íbube o mao animo com que EE 

^S)pera auantajarem em tudo aos rey Soltaó Badur andaua, «Sc que 

°manos,) mais que outro Tito ja ficaua na ilha de Diu: «Sc que 
luio,que lhe engrandecera íèus íèm duuida trabalharia todo o 

eit0S: pofto que faó elles taes, q pofsiuel por tornar a auer aquella 

Por meu fraco eftilo , nem fortaleza as maós,por todo o en- 

fa ^efeuidos que ha nefta nof- gano & treiçaó que podefle. O 

fa procurarem gloria, «Sc Gouernador fentio muito aquillo, 
f ^ Por eferitura deixaraó os pello deíaperccbimcnto com que 

f os de coníèguila: porque a fortaleza eítaua, principalmente 
111 e Ebe, que nenhua virtu- de agoa,por naó ter ainda cifter- 

' D 4 "a. 



na. lj ucni ciiiciiuco que ueos o 

leuaua lá pêra euitar algum dano. 

E apreífandoffe o mais que pode, 

foi auer viíla da terra a Madrefa- 

ual,cinco legoas de Diu,dóde def- 

pedio vm catur ligeiro a Manoel 

de Soufa, pera que fe foífe ver co 

elle: & elle fe deixou ir de longo 

da terra,a te anoitecer, que forgio 

nua legoa de Diu. Aqui foi ter co 

elle Manoel de Soufa capitaÕ da 

fortaleza, & recolhidos na fua ca- 

mara lhe deu conta de todas as 

coufas que lhe tinhaò focedido có 

o Badur,afsi como ja as temos co- 

tado. Bem entendeo o Gouerna- 

dor que fe he offcreciaõ traba- 

lhos, & que lhe era necelíario de- 

c ararfe com o Badur: porq todas 

drfsimulaçocns que naquclle 

"ehoco tiuefle, lhe poderiaó fer 

farUemrS0'^ E V" de paf- 
rT Parte dl noite em praticas (obre efta materia, defpc- 

noel°d^Urdorao^aó^a 
noeldeSoura, que fetomou pera 
a fortaleza. Ao outro dia, tamo 5 

ventou aviraçaô,deu a a'rmadal 

"o & folfe'^n|0 P Pero &galer- 

tempo o BatL A Ua nefte 

*Wa firmelidaf ^ 
& tanto que vio a " Sazellas: 

nunca viu que era'd ^erm?'a S 

400. velas de toda 'oree.'fcínco 

Quinta T)ecada. T)a bittoria da f ndia. 

, E bem entendeo <jue Deos o Iuncos grandes de Malaca carre 

CT^rlnc ri/» 
— — — ~ ' — * * »»1IVV(V V» (i I A V- 

gados de mantimentos: oito naos 

do reino: catorze Galeões: duas 

Galeaças: doze Galés reaes: de- 

zaíèis Galeotas: & as mais eraó 

fuftas,catures,bargantins, que paf- 

fauaõ de duzentas & vinte & tan- 

tas velas. Yaò mais a fora eftas, 

naos,zambucos,& cotias de tauer- 

neiros da gente da terra que fa- 

ziaó hua muito grande pouoaçaó. 

E a.viíla delia foi fèmpre,a te ior- 

gir nabaya de fora, junto ao ba- 

luarte do mar: & por fer ja tarde 

fe recolheo Elrey a ícus paços. 

Aquclla noite chamou todosos 

íèus grandes a confelho,&: com el 

les tratou o modo de como pode- 

ria matar o Gouernador, pera lhe 

ficai mais fácil o poder tomar a 

fortaleza: & antre todos fe aífen- 

tou , que correílè com elle com 

grandes^comprimentos, & difsi" 
mulaçoés, fíngindoíTelhe grande 

amigo,& que o mandaíle côuidaí 
pera lhe dar vm banquete em ter- 

ra,em hua quinta q tinha nailba> 
ao longo de vm fermolo tanque 

&que ali o matariao a elle & a 

todos os que com elle foflem. G° 

eíta refoluçaõ fe recolherão. 

°utio dia tanto que amanhecei 

(que era veípora d'entrudo,) c^c' 

g°u a bordo do Galeaó do G°~ 

uernador,vm nauio com vm CI ,;1 

o d'Elrey, que o mandaua v'in 
tar com vm prclente. (O Go' 

J: 11 
 *** v ni jjj ciente- (w v. 

nador dizem que aquella 

foiaauifàdo da parte de Xat 
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c(ue em nenhum cafo folie a ter- Tente das gazellas ôc galinhas, & 

ra,fe Elrey nandaíTe conuidar.) confiderand.o em todas as partçs 

Pello c]ue tanto que foube eftar que lhes faltauaó, bem entendeo 

ali recado d'Elrey, lançoufle em o animo d'Elrey, porque todos 

cama,fingindoíTe doente. O cria- os Mouros íaõ muy dados a para- 

do do Badur foi leuado ao Gouer bolas,& figuras: afsi elle deiejaua 

nador, que eftaua acompanhado defpedaçar os Portuguefès,da ma- 

de muitos fidalgos,& capitacs: ôc neira que as gazellas ôc galinhas 

elle lhe deu os parabês de Tua vin- yaõ: ôc parece que as partes que 

da,da parte d'Elrey, dizendolhe, lhes faltauaó, as tinha mandado 

que eftaua muy aluoroçado pera facrificar ao Diabo, pera que elle 

j3 ver,pella grande obrigaçaó que o fauorcceíle naquillo: ou també 
lhe tinha: que ao outro dia q era lhas tiraria pera fazer feus feitiços, 

do Entrudo,que labia que os Por- poraue era grande feiticeiro, ôc 

tuguefes feftejauaó, o auia porco- dado a agouros. Ioaò Rodriguez 
Uldado có todos os íeus capitaés, fifico mórda India, que eftaua 

pera lhe dar vm banquete em híía prefente, notando aquellas partes 

Quinta lua: & que entre tanto par- cortadas, diíTe ao Gouernador, q 
tla com elle da caça que aquelle rudoaquilloya empeçonhentado, 

"'a fizera da outra banda,(que lo- pello que mandou logo meter tu- 

80 foi trazida á tolda,) que era do em vm nauio,pera que íè folie 
lLla quantidade de gazellas mor- lançar 110 mar largo com a vazan- 

tas com fuas pelles, mas todas có te da maré. Elrey foube do leu 

? 8õa parte menos,pé,perna,ou ca criado, como achara oGouerna- 
eSa: & outra íòma de galinhas, dor cm cama, Sc que por caufa de 

com as cabeças cortadas. O fua infirmidade, deixara de acei- 

^ °Uernador muito feguro refpó- tar o leu conuite, ôc determinou 

-° a vifita, dandolhe os agarde- pera mayor difsiululaçaó illo viii- 
c,r0entos d'aquella merce: ôc que tar ao Galeaó, pera có ifio o abri-, 

a ler leu hoípede ao outro gar a lho aceitar,quando peri elle 
a uaó podia fer, de que ficaua o conuidaífe. 
UlCo pezarofo, porq eftaua em E ao outro dia, que foi coarta 

^ma de huas febres, Ôc pofto em feria de cinza, mandou recado a 

]|lCra> que tanto que melhorafle Manoel de Souíà, que lobre a tar- 
le iria bejar as maós,& aceitar a- de fe folie pera elle, pera o acom- 

•j{ICHas merces ôc honras, ôc com panhar,porque queria ir viíitar o 
1 0 defpedio o criado. Gouernador. Manoel de Soufa o 

ç G Gouernador aleuantouííe da mandou logo auiíar, o que o pos 
lma, & íayo á tolda a ver o pre- çm confuíâó: por q por húa parte 

via 
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via que lhe era néceífario préder, Italiano arrenegado aquemElrey 

ou matar Elrey,pois o elle preten- íe moftraua afFeiço*. por amor 

dia fazer a elle : & por outra, que de vni feu filho moço de muitas 

ícria coufa muito fora de toda a partes,& lhe tinha dado a villa de 

lealdade Portugueza,matar home Currate com todas fiias rendas,ÔC 

inda que imigo , que com cor de mando abíoluto: Caraíèn,&: Afict- 

amifaae, & confiado nella, ya íe- can gero de Cogeçofar,a que cha- 

guramente meterfe em leu poder, mauao o Tygre do mundo, pof 

E cuidando no que faria,aífentou íer vm IaniíTaro muito grande de 

de o mandar prender tanto q faiP. corpo,homem muito esforçado,q 

íe do Galeaó, & metello na forta- foi o que naó quis fait* ao deíafio 

leza. E preparandoffe pera o re- a Manoel de Macedo, como na 

ceber,mandou negociar o Galeaó, coarta Década, capitolo oitauo,li- 

& armar muito ricamente,cobrin uro oitauo diíTemos. Yao mais co 

dolle a tolda toda,camara,& vara- Elrey dous pages feus mimofos, 
a c partos c outo,& de alcatifas vm com vm arco ôc coldre mui tu 

rlw í £ j IiCCa<"'? a t,x'os os ca" rico,outro com vm terçado d'ou* 
fidalgos,da armada, ouc ro,& c6 vmeofo: ya vertido em 

nmii^ ^i?1 r° C Pcja elle, trajos do monte,de pano de P»r~ 

noTff- Cu(l.olament,c veftldos tugal verde fino, por que fazia» 

cmbanTvl?"! a arI?a<ta fe tCrrenhos frios>na cabe<ia touca ÍC, 

telhari:i c\ Pr3jai a a ar~ muitas voltas negra, & vm punh* 

dando I T * Í T: mai> d'ouro metido em vm ricocatu^ 

lt fizel'nt
CTCndandn°' T fe rabando'que ya cingido* * 

Icgdaque^odeirem'11 US ^ * C°m° ^ COm ™ - A*! ^ 
O Badur Mntn \a macaroGouernador,íêviíFete 

Soufa í!t:r ^ení°elde P° Pera iflò,)deixou negociados ^ 

horas de veibora 1 y r C L\ !* a ^Lms nau*os com gente?& reca
r < 

cou com dfc ?s° embf" a feus capitães, pera que eftiuff 

UOU,muito ricamenrf-'11"!5!^ i'C r Pontoi& que vedo delpedit Hu 

alcatifado- leuando comf °'& ba Pera 0 ar acodilfem 

capitães dos feus principle df- pre"a'p01' 1UC Cta 

naó achamos os nomes P" f ? ^ gUei ra'. . r ■ Ac 

a cinco. Lanuarcan honv l110 Partido Elrey do cais f°' 
eebo,de naçaó Gufaratc ""T mandar a armada, ao entrar p 

grande eftJdo: a"S fm ^ t antre ^começaraó a falu»l°* 

Gufarate,Sc hom^ de " ' ^ toda a telharia, & depots c£ 

S0 & grande eftado • Coplt°Flc inftrnmentos de chaia11 

Cogeçoiar, las,trombetas,folias^ outras 
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tas moftras de alegria. Os nauios 

de remo que eraò muitos abriraó- 

le pel Io meyo pera elle paftar, fa- 

zendolhe todos fuás fainas,& o fo- 
taò acompanhando a te o Galeaó. 

Ja Elrey praticando com Manoel 

de Soufa mííy rizonho, 8c alegre, 

& chegando ao Galeaó fobio por 
e le acima múy defèmbaraçada- 

ttiente, indofempre pegado com 

ç Manoel de Soufa, 8c Ioaó de 
an6liag0 iingoa, que ja era mais 

ouro que eíle. Sobido Elrey no 

aleaòjfoi pondo os olhos por to- 
0 eHe,que eftaua cheyo de todos 

judies fidalgos, 8c capitaes, po- 

e(
OS ClTl fileiras pellos bordos, 8c 

^trando na tolda, achou outros 

c 
etlta dos mais velhos,muy bem 

^Uccrtados,& ricaméte vertidos, 

atmas íècretas por baixo, 

trou 'euado á camara,onde en 

dosUfeu°"! Vm PT' & C°®trC- 
nace 

Ub Capitaes,Langarcan,Ami 

O? 0 Tygre do mundo. O 

hua ^
lnad°r eftaua deitado em 

b0r .
Camdha muito rica, armado 

1 baixo  , - X , 

fentado pos os olhos no Gouerna*" 

dor,8c efteue vm pequeno eípaço' 

em que polia ventura paliaria pel 

Ja memoria o erro que tinha feito, 

em fe meter em poder de homes' 

a que elle queria tamanho mal. 

Paílado aquelle pequeno termo 

lhe mandou perguntar por Ioaó 

de Sandiago como eftaua, dizen- 

dolhe que lhe pezaua muito de 

fua infirmidade. O Gouernador 

lhe refpondeo, que agora que via 

S. A. efperaua de farar cedo, que 

eftaua fraco,mas que ja fe ya acha 

do milhor das febres. Elrey tinha 

os olhos na porta da varanda,que 

eftaua emparada com vm pano 

d'ouro,porque fofpeitaua,q eftaua 

dentro gente efcondida: 8c dizem, 

que pello Parfeo diftèra a Ioaó de 

San&iago, que difsimuladamente 

folie ver o que eftaua d entro. Mas 

vm page do Gouernador(que efta 

ua na camara auanandoo, q nefta 

era de nouenta 8c feis ainda viue, 

8c fe chama Vicente Paes) nos difi- 

ra D .  ,  fe,que o mefmo Rey,como home 

^ntrj^0' com ^ia e^Pada Por delejoío de ver tudo o do Galeaó, 

lig0 A
C C °ng° de fi.Tinha com- íe aleuantara 8c entrara na varan- 

1° da Sylueira,Gonça- da,& que naó vendo gente ficara 

°^itie íUCÍnho>Antonio Sá algum tantodeíaliuado, mas naó 
Mano Ei°a° ^uzarte tiçaó, 8c dó pouco arrependido do que tinha 

Tai^o C feito, 8c defpedindofte do Gouer- 
dle fe fur^

Ue ^lrey entrou dentro nador fe foi embarcar. 

^oífe 1Tl PClldeo na cama, fingin- O Gouernador mandou meter 

t0u ern j^t0 fraco» Elrey fe aflen- na maó a Manoel de Soufa vm el- 

í0)ÇlUe »!lla r'Ca cadcira de broca- crito, em que lhe mandaua, que 
ricas[a C^C e^aua p°fta> f°" tanto que Elrey íè faiííè doGaleaó a Cacifas; 8c depois de af- o prendeífe 8c leuaíTe á fortaleza, 

Elrey 
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Elrey como ya apreíTado,lancouC. que lhe era neceíTano predelo, ou 

fe em vm dos feus nauios,& foiftc matalo, que com eftas conlidcra- 

logo afaftando. Manoel de Soufa Soís ficara° ***&*&> como ml,doSl 

deteueífe com o efcrito, & quado com os olhos vm no outro mais 

chegou a bordo ja Elrey íe afafta- de meya hora,fem auei anti e clk s 

ua, pello que fe embarcou no feu copia de palauras: &c que o Badur 

nauio,& com elle Diogo de Mef- fe leuantara & fe fora lem dizer 

quita,Pedraluarex d5 Almeida, An coufa algua. 1 udo ifbo he conn a 

toniO C'rti-roi fir ilniic do 3 obriCTíicar\ fip vm R fv f3.fi DOuC 

iita,i'earaiuareza Aimeiaa, An wuia «ugu». iuuu uwucw»- 

.~nio Correa, & algús da obriga- a obrigação de vm Rey tao póde 

çaò deftes homes, & foi feguindo rofo,& de vm capitaò tao valeroío 

Elrey. O Gouernador tanto que como Nuno da Cunha, que tato 

fe elle fayo do Galeaò, logo fe le- trabalhauaó por fe fingirem viri 

uantou, & diífe áquelles fidalgos ao outro,o que naò podia let" fern 

que eílauaò na tolda, que fe em- auer palauras, como na verdade 

barcafíem muito depreífa, & fofi. ouue,da maneira que temos dito- 

fem fauorecer Manoel de Souía 

em vm negocio a qu e y a: o q elles C A P IT O L O X. 

fizeraõ, lançandoífe aos nauiosq ^ , r „ , j aÂ 

poderão alcançar. Da clejestrada morte de W 

Nefta vi fir arar* A'FRpxr noel de Souja ? capitaò ^ 

Diu. E de como os nofi 

matarao Elrey. E da varlC 

dadc que ouuejobre o 

de fua morte. E da vida , 

load de Santiago, & 

cruel morte que aqui rccwc' 

MBARCAp' 

Nefta vifitaçaô d'Elrey, acha- 

mos àlgua differenc^a nos que et 

creuerao eftas coufas, do que ge- 

ralmente fe conta antre os Mou- 

ros,& Gentios antigos de Diu, & 

ao que em fuas cantigas cantao: 

por que todo efte focelío poferao 

em verfo, & o cantao o dia d'oje 

por todo o reino de Cambaya.Djl 

zem algus dos noífos, que Elrey 

entrara no Galeaó, & que o Go- 

uernador o fora receber a bordo 
no que fe encontrão com a difsi- 

mulaçao que teue de fe fazer cn- 

de entrar m ° . ^ dcP°ls caPara de húa & boa, em 1 

Manoel de 

nauio como 1 , 

mos, foi Peg""' 

Elrey cjue fe ya 

de entrar" na rTm," ,T7 dcPois caPara de hÚa & boa, em T 

dor, có o deíarmo q«e0t,nrefmi" ?""* fcm 

naquella vifitacaõ & n r™ °UUC ainda de tod° P°r dc rt 

dor como ter' i J°uerna- a te chegar a terra, pera on<- 1 om o ter diante de fi : vendo dou remar com muita 
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uando Manoel de Soula a meíma 

por chegara elle. loaòde Santia- 

go vendo a que leuauaô acmelles 

jiauios apos Elrey, lhe diííe, que 

lhe nao parecia aquilío bem. El~ 

rcy embaraçado com o negocio, 
tomou o arco, Sc deípidio hua fre- 

cha pera o ár,(que era o final que 

tjnha dado a feus capitaes, pera q 

he acodilfcm) mandado aos ma- 

rinheiros que remafiem muito ri- 

J°5prometendolhes grandes mer- 
Ccs- Manoel de Soula chegando 

PCrto do nauio d'Elrey, chamou 

P°i'íoaô de Santiago, dizendo- 

, e>9ue diífeíFca Elrey que jfè de- 
lllleliè, por que lhe queria dar vm 
recado do Gouernad or, q impor- 

ç
aila Milito. Ioaò de Santiago be 

i teiioeo que aquillo nao era pera 

^ aEl ° diiTe a Elrey, que íè 
'l,^ntou em pé,& mandou remar 

So^. O nauio de Manoel de 

Ca 
a c°trio era muito ligeiro aí- 

cotrj°U-° d'Elre>h&hie pos a proa, 
fjc °c] he embaraçaraó os remos, 

n0e;V
os nanios abordados.Ma- 

ficC5 fiSoLl^1 hi 1 tou logo dentro, 
gãa e c 03 companheiros,& che- 

pteder ^ honfiè có elle pera o 
Vjra-

I- leus tanto que aquillo 

Var
D
emCtera6 com Manoel dc 

a'Rúa/Cla° macarcm? dandolhe 

dan0 nCOt,ladas^ hlc naó fizeraò 
hlrey é?r 11 arrn«ado fecrctamete. 

?ra homem forçofo, 
Vata. 

c.h°u com Manoel de 

pendid,! 1>^ente' ^ ° tcue 

• E)iogo deMefquita 

iro. V^tio da (jínha. zy 

que eftaua mais perto delle, deu 

hua cotilada a Elrey por cima da 

touca, que lhe cortou todas as vol 

tas, Sc o ferio na cabeça, ficando 

a couía baralhada antre todos 

ás cotiladas , os noffos coatro, 

(que nao achamos mais,ao menos 

de nome) com os quatorze d'El- 

rey,fazendo todos marauilhas nas 

armas . Elrey Sc o capitaó ànda- 

uaó liados,bracejando, & lutan- 

do, & de volta em volta fe forao 

encortando fobre a percha do na- 

uio, Sc por cima delia foraó am- 

bos ao már. E como Elrey era lp- 

ue, Sc ya dêíàrmado defápegouf- 

fe logo: mas Manoel de Souíá có 

o pezo das armas fe foi ao fundo 

íèm nunca mais aparecer. E aqui {< ** 

acabou vm fidalgo de grande va- 

lor^ esforço, Sc dos mais primo- 

roíõs peníámcntos d'aquelles tem- 

pos. Era filho de Gonçalo de Sou- 

íá, o Laurador d'alcunha, era pri- 

mo com irmão do primeiro Con- 

de da Caftanheira, filhos de deus 

irmãos, conuem a faber, Gonçalo ' > 
de Souía, Sc dona Violante de 

Tauora. Elrey como fe vio li- 

ure, nao fe quis recolher á fu- 

rta, por que ouue por milhor par- 

tido nadar pera a terra que foi de- 

mandar, trabalhando tudo o que 

podia por chegar a ella: mas 

quis fua ventura que começalfe 

adeícabeçar a maré para baixo, 

que o foi leuando pera o mar, 

ja'tao canfàdo que íe ouue por per- 

dido. E porque áquelle tépo che- 

rt gaua 
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gaua perto dellevmnauio,deque chamaua o Pantafaíul, que lhe 

eracapitaò Triftaó de Paiua, ou- pos a proa, Sc faltando dentro, 

ue por menos mal cntregarfe, que acabouífe de aueriguar aquelle ne 

morrer afogado,& afsi lhe capeou, gocio,có morte de todos os Mou- 

& bradou, nomeandoífe Badur, ros. Caracen, Cogeçofar,& Ioaó 

Badur. Triftaó dc Paiua em ou- de Santiago fomente, que fe ti- 

nindo apelidar, acodio pera o fal- nhaó laçados ao mar a pos Elrey, 

uar, dizendolhe que naò temef. yaó bufcando ília vetura. Os nof 

íe, porque nenhum mal recebe- fosficaraòtodos ataífalhados,lab 

ria. Elrey ja muito canfado fer- uo Antonio Correa, que leuou 

rou dos remos de proa, onde efta- mais de vinte fendas, Sc algúas 
ua vm homem de baixa forte, & pellas pernas, de que depois v 1- 

alguns dizem que alabardeiro do ueo aleijado muitos annos. Ca* 

Gouernador , que vendo chegar racen, Cogeçofar, Sc Ioaó de Sa** 

aquelle Mouro, fem faber quem <5tiago, indo nadando a pos Eire?, 

era, embebeo hua chuça ferru- deulhes também a vazante qlie 

genta, & lhe deu duas chuçadas, os foi leuando pera fora, íbmentf 

< deque o matou, íem lhe poder Caracen ferrou a terra jataò ca'"1 

valer Triftaó de Paiua, que ya fado quenaõ podiacomíigo. Co' 

faltando os bancos da fufta pera o geçofar foi dar com vm nauio cl1íl 

^a^uar- que yaó Antonio de Soto M?' 
Os noftos que ficaraó na fufta yor, & Diogo de Reinofo feujr 

pelejado có os d'Elrey, receberão maó, Sc indo ja tal que naò p°1^ 

todos muito grandes feridas,porq remar,o foi demandar, pedirá0 4 

tinhao muito afperos & duros imi o recolheflem. Antonio de S°t0 

gos, tendo ja delles mortos fete, Mayor Sc feu irmaó,acodirao pcf 

en ooja e raluarez d Abreu, o faluar das maós dos foMad°s>1 

de munas ícgrandes feridas. Os fizeraô muito pcllo matar,& < 

namos que yao em fauor de Ma- grande trabalho o recolherão, c° 

noe t e oufi apertaraó o remo alguas cotiladas grandes Pe^ re. 

&- RSrm' ,mSn ° do bcS3, apiadandoire de fua <«£ Soltao Badur, que eftaua na proa ria & dcfauentura: porque os ' 

do feu com o arco, defpedio nel- mos grandes & valeroW^. 

muims ' KS'qU "eÍndoll,CS de fcus imiSos fc comPa t-J' muitos mannhe,ros os fez deter Na mefma conjÚcaô chegar30,, , 

eaivmnJ ' atc que che- gúsnauios,queyaô emôf J 

Gonçalo Vi' r* Ltm 1Ue rey> & os tres de"es Poi:e, ffalar 

trosauetlV Z ou °'ou- garern aquclla hora de bdai'o 
qlK de vmcatureiro, que fe ?heyos de muita * luftrof3 J, 
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fe:E como os noíTosnauios anda- dido a vm calafate que lhe enfr- 
l»ao ja todos baralhados,ferrando noli o íèu officio, que aprendeo 

nos dos imigos, em breue efpaço mííy bem, em que o feruio algus 

os axorarao a todos, cuítando efta annos,ajudando a fcftetar o amo: 

ttiíca avidade oito dosnoflos,& Era de taó agudo ôc fútil enge- 
jniiico fmgue a mais de corenta, nho quepafmáuãó todos.Embar- 

ncando efíc negocio ck todo con- coufie alguas vezes com feu fe- 

pndoja foi poílo.Em todo aquel nhorpera a índia, que foi por ca- 

e tempo eftiuerao do Galeao do lafatc d'aquellas primeiras nãos, 

ouernador vendo a reuolta, fem que a cila paflàraó , ou naquelles 
aber o que era pafíado, do q elle primeiros annos: ôc falecendo cm 

3Ua bem enfadado. Goa o amo,o deixou forro,cedo el 

João de Santiago, com quem le ja acquirido algúa fuftancia, & 

a ncla ?aó temds continuado,foi o védoííè liure ajútou tudo o q po- 
mare lançando pera fora, fem de, ôc paíToufe ao reino do Cana- 

oal ^ Cnar terrajenaó aope do xa a comprar pedraria,pera tornar 
pe 

l,,arte Sue fobrc o cais, que a vender as naos (porque naquel- 

^01 larna °je de S. Martinho : E le tempo,co pouco enriquecia vm 

cin
m° CraIa e^cliro bradou aos de homem depreda.) Ali fe deixou 

noi
la> Suc o mandaflem tomar, andar,& em breues dias aprendeo 
<«, (porque era muy a lingoa Canará: Sc como era ho- 

itiu'leC'^° t°dos, ôc auido por mem de engenho, íoubefè entre- 

tan'lt0-1Tlao llomem0 Os da vigia meter de maneira,que pella grade 
aÍUn° ^ 0l,uiraõ> ^bedo íêr elle, prudência que nelle cntcndeo El- 
hre« todos, Sc lançaraõ fo- rey,(alguas vezes que com elle pra 

lrasc C pantas Pedtas,paos, ôc ou- ticoujo recolheo á íi, ôc o teue em 
o ?Sueacharaò á ma6,que feu feruiço, em que o fatisfez tan- 

ftar d afa°'^ni 1° cHe poder afa- to, aísi por fua habilidade, como 
de L-j 1 aco & canfado:& afsi on- pella veneração com que adoraua 

daV]ti °uSueachaífeo remedio feusidolos, quando ya com elle a 

trilei v' 011 & padeceo o mais íèus pagodes: que o veyo a gouer- 

^t-A v'Tr° morte tlue podia nar todo abfolutaméte, do que os 
fttu0pa 

a e^e homem foi mon- grandes do reino andauaó múy 

11 Varied jmi"t0 Pera n°tar nella afrontados.E fazendo a inueja feu 
V ac> & inconílancia da officio, la lhe ordiraó coufas que 
Cl^ m'oç 

lç .natlu'al de Africa, naò fó o fizeraó defeair da graca^ 

|lle^sernl - catR10 dos Portu- mas julgalo á morte, fendo leuado 
a o fj.. ^la caualgada:Em Lix do mayor ôc mais alto lugar do rei 

'eraò Chriftaõ, ôc foi ven- no,pera o mais vil,infame,Scbaixo 

El a-elle 
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«Me, que era a força, donde foi perto,& de tanta viueza, que o pc- 

liure pàlosmefmos que o chega- dio a Simaó Ferreira que lho dei- 

raò aquelle eftado, que o pediraõ xaire,como deixou quando fe tor- 

de raerce a Elrey: & ordenou o nou pera Goa,ficando tao mimo- 

Deos afsi,porq naò tinha ainda ali fo,& valido d'Elrev, q lhe veyo a 

feu termo limitado. Vendo fie efte .dar, perto de vinte mil cruzados 

home liure, & q efcapara de hua de reda cada anno cm aldeas: pel- 

morte tao infame, naó parou ali lo q teue grade caíiq& riqueza,íe- 

mais,& voltou pera Goa muy a- do elle vm dos q gouernauaò, o q 

prefiado,dòde le paflou a Ormuz, lhe durou tao pouco como fe vio, 

& fe pos no feruiço d'aquelle Rey, porq em menos de tres annos, v e- 

& neíle o agradou tanto, q o fez yo acabar de hua morte tao miie- 

dos principaes diante delle, dan- rauel. Era home muito pequeno 

dolhe rendas,dinheiro,& cala. E de corpo, & com íinaes de mal de 

como era homem muy cobiçofo, Saò Lazaro, que o faziaó nogéto- 

& vio a pofie que no reino tinha, E tornando a nofià hiftoria- M* 

afsi tyránizou os eítrangeiros mer gúsefcri tores cõtao eíla morte d El 

cadores, aue por amor delle dei- rey,& de Manoel de Soufa,por dit 

xauao ja de vir a aquella cidade: ferete maneira, por q dize, q 

o que fabido por Elrey o quifcra noel de Soufa indo a pos Eire/' 

mandar matar, fe o capitaó d>a- chegado a fua fufta, dera hua n* 

quella fortaleza,que eraDiogo de outra tamanha pãcada, q caira d'1 

Mello, lho nao pedira por fer percha ao már, indo encima delb 

Chriftaò,tendo elle todo o temoo em né_&- n pm nindn lhe acodd'1 
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«lem ponta, ôc naô lhe podiaó ral irem ter os corpos mortos, pel- 

paílàr as armas: ôc fe tal fora feu los o mar lançar de fi.E como El- 
corpo ficara na fufta,& ali fe acha- rey era grande feiticeiro ôc Magi- 
ra, mas elle defapareceo no mar, co, (peflos muitos annos que an- 

porque o pezo das armas quando tes de fer Rey tinha andado pello 
cayo,o Icuou logo ao fundo.E afsi mundo em trajos de Iogue fugido 

o contauaò os Mouros daquelle ao pay) tem os Guzarates pera fi 

ternP° aquém o nos ouuimos. ainda oje que naó podia morrer, 

& que eíUviuo, ôc que anda em 
C APITVLO XI. figura de peixe naquelle rio, que 

Tie como foi trazido Ccecofar ^ pm' TpOS * de toraara 

^ n > d lo c^ofar rcmar. ^lia] pUCro ,Attut cm Irj_ 
° y OUCrnador j\(uno da glaterraem figura de coruo. An- 

Cunha: & da liberdade que tonio de Soto Mayor,& Diogo de 

doe deu: de comoJ e leu ah" Reinoío, entregarão ao Gouerna- 

tou por c£ry em Cambaya f0Y Cogeçofar, que elle rccebeo 

W cunhado do %cy dos Ma 

(fnypr.. , j 1 ■ j íoitaleza, ôc cncanegalo ao Al- 

% • • da embaixada que caide mór,pera que o curafle com andou ao Cjoueínador. grande.reíguardo, ôc o mefino a 

Pedraluarez d'Almada, Diogo de 
ONCLV IDO Melquita,& Antonio Correa, 

o negocio, ou de Ao outro dia pella menhá foi 

hua maneira, ou da o Gouernador auiiado, que a geli- 

ou tra, recolheraoíè te da cidade amedrontada com a 

os nollbs ao Galeaò morte d'Elrey, fe paílaua á outra 

unti 
rnador, qué.em eílremo banda, & querendo prouernifib, 

^<3c ** mf)rte de Manoel de SotH mandou leuar Cogeçofar diante 
4fejaíam, ÍTi a cl'Elrey, porque de fi: ôc lhe diífe, que compria a 

pot-J1 eoauer ás rnaós viuo, feruiço d»Elrey de .Portugal.,-ir 

da ri f. lnoatara muito ao eílado quietar aquella gente,porque elle 

«5 

v 
K 

a Ilidia , . 
pre(fa 1 ', Mandou com muita 

naõ 1ri?
r eftes corpos que fe 

^°ufa la!,a°> & o de Manoel de 
0 Pezo Cra c^ cipantar, porque 
a°lund 'lS arrnas 0 ^nia de leuar 
eUas n -' 

ITias Soltaõ Badur fem 
lí*ar aPareceb mais, nem no 

11 «a terra, onde lie natu- 

determinaua de iáuorecer a todos, 

& fuftentalos em pax, ôc juftiça, Sc 

que por aquelle íèruiço prometia 

de lhe fazer honras Ôc merces, ôc 

de lhe dar liberdade. E que entre 

tanto mandaíle leuar á fortaleza 

leu filho,que íè chamaua Marran, 

aonde citaria honradamente em 
E 3 refens, 
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refens, ate ver como elle naquel- de Cogeçofar,que com o iacereP 

le negocio feruia Elrey de Portu- íe da liberdade do filho,íe auia de 

gal,«Sc que então lhes daria líber- defiielar no íèruiço d'Elrey de 

dade a ambos. Cogeçofar fe lhe Portugal, 

lançou aos pés, agardecendolhe a Partido Cogeçofar pera a cida- 

merce que lhe fazia,prometendo- de,como tinha muita poíTe, Sc an- 

Ihe de o feruir muito bem naquel- tre todos os naturaes grande au- 
le negocio, Sc em todos: Sc logo thoridade,Sc era naturalmente ia- 

mandou leuar feu filho á fortale- gas,«Sc prudente, tal ordem teue 

za , que fe entregou ao Alcaide naquellenegocio,auenaófó quie- 

mór,que lhe deu caías pera elle,«Sc tou a todos os que achou ainda na 

pera algus criados que leuou.E el- cidade, mas fez tornar a ella, os q 

le fe foi a cidade, leuando feguro ja eraõ pafíados a outra banda: 

geral que lhe o Gouernador paf. tornando a ficar a cidade, em lua 

íou,pera todos os moradores delia antigua profperidade. O Gouer- 
viuctem na liberdade em que e- nador deíèmbarcou aquelle dia a 

auao, Sc que íe lhes naó faria a- tarde,Sc fe agafalhou na fortaleza 

giauo algum, fe naò muitos fauo- mandando Antonio da Sylueira» 

res. Ifto he o que achamos por Fernão de Soufa de Tauora, Sc o 

mais aueriguado, que aquillo que Secretario,com cada vm leuar fra 

a gus eícreuem,que o Gouernador companhia de Toldados, pera & 

fitara Gogecofar, tqmandolhe a meterem nos paços d'Elrey, com0 

Tem íi?r* na°,air <ia cic*ade fizeraõ, fem auer contradição ãjj 

fe não ani^nr P°rclu,e Parecc éj gua, Sc poferaó em arrecadação 
1 de fiar tudo° s"e feachou deouro' p?; 

ificauc llip 10mcmi que cui- ta,pedraria,arreos, caualos, c°u3 

kura^o „,,T rg,Uardar Pa^ d»~ado Baduqcuja 

fè de iodòsT. M *p0UCa tidadc naò Barnes em lemU" 

moulhe o! f °S!, ",as t0* Sa= mas dcuia de fer couta po«A 

Sue com n?S qUt ,Íirem0S' porcll,<: Hrey tinha mandado r 

cuidado ttataíle,l'S v'§ "c'a> & this os feus thtfouros pera ^cC'' 

te da cidadenl» cer ™a°_nagé- E antre clles foi o que tinha t«r 

pouoaífe de todo^ C na° ^ ma^° a Madre Maluco que 

muitas coufas de quttmha °TT U™ * fCrta °'ldc tinha —/p»' 

fidade pera a fortilicaçaó da for & n ? 'T 

taleza, Sc de híía riíU , los ter a c^csmais fcguros, °c 

terminou logo fazer dançarem co Magor,Sc mf 

dia de auer per ordem a • 0S Por ^cu &brinho o Mirao, \ . 

pet ordem fctnduftria Porf« home de valor faria «fj 

L 
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le negocio bem. O tifouro c|ue 

Soltaó Badur tomou a Madre Ma 

J.uco, eraõ cento & vinte cofres q 

cada vm tinha trezentos mil pa- 

godes d ouro: & duzentos & core- 
ta cheyos de moedas de prata, de 

Sue quaíi naó fazia cafo. Ya mais 

vm cofre que peíãua coatro quin- 

zes,que nenhúa outra couía leua- 

ua mais que pérolas,& aljôfar. Ya 

°utro cofre que leuaua mil ada- 

gas d'ouro Sc de pedraria. E afir- 

jparaónos por couíà muito certa 
er efte o fomenos ti louro dos que 

Unhaõ os antigos Reys de Cam- 
aya, que os tinhaó taóloterra- 
os& incubertos, queíòapeílòa 
0 Rey,& o Regedor do reino la- 

biaõ delie. 

Delle barbaro foube hua coufá 

^Ue 1Tloftra bem claro quab gran- 
as eraô os tilouros que tinha.De- 

co a qualquer Rey, a que fe dera. 

Por que era hua cabaya de fio 

d'ouro demartello, laurada toda 

de pérolas de muito preço, Sc os 

botoens q a abotoauaó,eraó todos 

de diamates engaílados em ouro, 

muito juntos,& de grade valia, ta- 

manhos como grandes tremoços. 

Madaualhe mais hua cinta d'ouro, 

«St pedraria muito rica, com vm 

terçado Sc adaga do meílno feitio 

Sc riqueza, pera naó desdizer da 

obra da cabaya. Madaualhe mais 

híía coroa lerrada,como coroa de 

Emperador, douro Sc muito rica 

pedraria. E diziaó alguns merca- 

dores que a viraó, que lo cila va- 

lia mais de dous contos d'ouro. E 

a cabaya era de muito mor preço, 

pella muita cantidade de pérolas 

que leuaua,de muito preço,de q a 

lomenos delias, valia quinhentos 
 a> o i   

, vjuw ciiiua»!-/v     '—** 7 » ***•— q --  

j/ls c'e fc ver desbaratado do Ma- pardaos d'ouro &amor parte do 

w ? e^ar ern Diu fortaleza inex que Elrey trazia pera feu feruiço, 

fep1 ailc^na° ic auendo nella por 
§[uo por quaó fenhoreado Sc a- 

C0-d° cftaua o medo do leu 

Pra mant^ou vm recado ao 
ra /° Urco) cm que lhe pedia pe- 

^l^ançade luapeffoa, dous 

íXi, UrOes que queria trazer a 

lepaífou aquella noite pera a ou- 

tra banda com fuas molheres. 

Nos almazens achara© hua gran- 

de copia d'artelharia, Sc armas 

de todas as fortes, poluora, pi- 

louros, Sc muitos materiaes pe- 

ra ella,& na ribeira muita madei- 

ra,& nauios de toda a lbrte,& tan- 

tos mantimentos, afsi na ilha, co~ 

4. tv W* IvliV L ( V 

oUe iua companhia. E pera 

lhe ° !Urco lheconcedeíleo que «.^o UMuU.uwHMra) —   — 
,a Com facilidade,ya o re- mona villa dos Rumes, que de- 

ilco
ac

r°mpanhado d'vm muito pois de fe encherem os almazes 

perdu entej pedindolhe muitos da fortaleza,& fe prouer toda a ar- 
man^ar aquella mada muito baílantemente,fe vé- 

^le ^ 1 f.^e' sendo o prelente tal, deo hua grande copia, por fe naó 
Valia delle poderá fazer ri- auer miller 

E4 Feitas 
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Feitas eftas coufas, entendeo o me Caracen, que lie o que fe íàl- 

Gouernador no gouerno da cida- uou da fufta d'Elrey a nado. Elle 

de,pondo nella os officiaes á von- veyo depois a ter tanta authori- 

tade do pouo. Eproueo os officios dade no reino de Cambava, que 

da Alfandega,luiz,Feitor, & Thi- lhe deu Soltaõ Mahamud,o titulo 

loureiro a Antonio da Veiga, & de Caracen,que he como Conde- 

na de Gogalá posFrancifco Pa- fíabre do reino, 

checo com feus efcriuaes,& conta- Era efte homem muito graue, 

t ores,mandando que vfàflemnel-» honrado, mõy grande amigo de 

as o co rume antigo,naó quere- Portugueíès: aquém nos o ann° 

do innouar coufa algúa, por naÒ de feílenta & tres, que fomos á ci- 

e can a izaro pouo: o que tudo dade deBaroche, comunicamos? 

tez com confelho & parecer de eftando elle ali por capitaó, & li»* 

2K' ' por fe m°ftrar mos Ariofto,Petrarclia,Dante,l'e- 

doflnèr,°JS 01rras & merccs tro Bsmbo, & outros poetas Ita- 

múv nrom °r' ° eU'jl Cm tuc'° l'ln°s,ac|iie elle era muito afeiçoa 

X 7?rT
nte ' d n^a elle do'& muito dc o nos cn- 

so7nolrf7'qUC lhcdci! ° tendc™os. Efte nos cotou al«S» 

na raó?a ft r nk 7Tf,MedÍ~ VCZeS'muit0 particularmente 

Arando ô Cofaíf i '• m°" í-°rnada de Rax Soleimaó,em q»c 

quiêtacaó7r7 Pn,dencia'ui fe e»i achou: & defta do Gou* 

uitómdososmC°mqUe Vi" "ídor'&mortedoSoltaóBádui 
adoresiiorr«; «fando nos ainda bem fora * 

Antonio de Sow Mayo?'& Ui°"llag'mr 1ue a auiamos de cl ctr 

•go de Reinofo,que òlimai?T v 'P°fSue «ttaó nao tratauam 

morte, pello que lhes ficou taó llUr°s; cna° aefpingarda. 

afeiçoado que em mnnm • ' tornando a nolíaorde. E 

os nomeou por filhos nm V1?eo> Ua na SL1^ta do Melique vm P*j 

fempm dedniheiro&^ ^Pe chamado Mnmalamede^ 
to abaftadamente. E cLLi'man'CL,nJlado d'Elrey dos 

to efta obritraçao aue ™ 1 *ta" rma° fria molher: q c°n, 

Antonio de Soto Mayor n^0 * ! -mos'íemPrc andou eíperanj ^ 

Par com fua filha, que yiuuara T * °Ccafia° Pcra vCtl ^ ?°\\cS 

TygredomiurdmqLTn. ° meter Pé em algum d'aqif * 
fou com vm Efclauones arrene^" k?5' tCt*do antre aquclles 

do,que também veyo em com ^ aros os °dios paliados,cui 

nhia do mefmo ZZlrT' d° ^ delles lhe 

mado Zingnircan por ourr Plctendia,que era ver,lc des • ' 
° ' °utiono" tado algum delles, lhe 
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fortuna abrindo caminho pera 
ler Rey, o que entaó naó ouue 

deito. E vendo agora que com 
a morte de Soltaõ Badur, lhe of- 

erecia o tempo tamanha occa- 

íaó pera ler Rey d'aquelle rei- 
n°, pornaó ficarem filhos ao Rey 

m°rt°, ajuntando dous mil Ma- 
Rores que comíigo trazia, rneteof 
e na cidade de Nouanager, duas 
egoas de Diu, Sc começouíTe a 

apelidar Rey do Guzar ate. Even- 
0 que pera feguramcnte fe po- 

er níftentar naquelle eftado, lhe 

,la necefiario fauor do Gouerna- 
^0r da índia: Deípedio logo vm 

l°s Pr'ncipaes de fua companhia 

^arnado Coge Afizamo por em- 

^'xador ao Gouernador, com a- 

, ntarnentos das coufas que auia 

^^rconi elle. Efte homem 

a ^os ^umes com 

0''
lce acompanhamento, onde 

pe]|0lIerna^or o mandou bufcar 

en,Lls u^as da armada muito 

fala c'radas, & o recebeo em 
capj/^^panhado de todos os 

pa(]à^S'^ Embaixador,depois de 

pos n,aS as Pa^uras formaes,pro- 

gnint;J
l cmbaixada na forma fe- 

^an^C í''rey Mahamede Za- 
^Ueao 

en^or> lhe fazia a faber, 

adiir r^F0 morte de Soltaó 

Sa & achara no reino de Cam- 

ÍQ aciue ^Ue Por naõ auer herdei- 
v'eHe P^direico aquelle reino 

^ilKor ° °Iue Ihe cabia a elle 
5 ftue A nenhum outro ca- 

pita5 delle,íe apelidara por Rey> 

Sc que folgaua de eftar taó perto 

d elle, pera tratar fob re fuás cou- 

fas , Sc fazer nouos contratos de 

pazes ôc âmifades. Que lhe pe- 

dia, que pois naó auia Príncipe 

queherdaífe aquelle reino, que 

lhe pareceífebem que o foífe el- 

le, por filho d'Elrey dós Coraço- 

nes, Sc do antigo langue do graó 

Tamorlaò: ôc que lhe deífe toda 

ájuda, Sc fauor, que lhe foífe pe- 

ra ilfo neceífario, por que tam- 

bém elle eftaua preítes, pera con- 

ceder todos os partidos, que fof- 

lem juftos Sc honeftos. O Gouer- 

nador muito graciofamente lhe 

refpondeo, que lhe parecia muito 

jufto o que determinaua, por que 

por todas as vias o reino lhe efta- 

ua muy bem: que elle eftaua pre- 

ftes,pera o tauorecer em tudo co- 

mo pedia. E que quanto aos a- 

pontamentos,& contratos das pa- 

zes, elle Embaixador com os offi- 

ciaes d'Elrey de Portugal, os de- 

terminalfem; Entregandoo logo 

ao Secretario, Veador da fazen- 

da , Sc ouuidor geral que o aga- 

falharaó em calas na fortaleza, 

que pera ilfo íè defpejaraó, 

onde fe lhe deu todo o 

neceífario em a- 

baftança; 

CAPI- 
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CAP ITOLO XII, 

Que contem os contratos que o 

(jouernador S\(uno da Qu- 

nhafe^com Mir Mahame- 

de Zaman: de como o 

Secretario os foi ver jurar 

por elle. E de como por morte 

de Manoel de Souja deixou, 

a Antonio da Sylucirapor ca- 

pitão da fortaleza de Òiu. E 

de vm homem que trouxerao 

ao (jouernadorAe trezentos, 

trinta cinco annos, de 

outras couj as. 

AM 

m 

& 

Ri 
a 

O outro dia ajun- 

tandoflè os officiaes 

d'Elrev com o Em- 

baixador pera af. 

t-™ a /entarem os contra- 
osdaSpazes,dandoíTehúsaosou- 

tros feus apontamentos, que fè 

cxaminarao de parte a parte & 

manr™ pVÍera° a conc'uir,pella maneira fèguinte. 

mStVanw^u"lleMirMaha- 

Rey folreÇlcifi^méte 

porto,& Cidade dc Mágabr com 

,ÍomdreitOS,rCndas'&Jutdi^ f o com dous coces & 

rua legoa & Vm coarto) de Súa 

. . ? coces & meyo pera 

fertaó,com todas as aldeas, villas, 

& lugares que naquella diftancia 

ouueíTe, afsi &da maneira q Sob 

taó Badur o poíTuva. 

Que outro fí lhe daria a cida- 

de de Damaó, com todas as fuas 

Tanadarias, & aldeas que tiuelíe 

a te as terras de Bacaim,afsi como 

d'antes eraò do eiiado de Cam: 

baya. 

Que todos os nauios de guerra, 

&naos, queforaóde Soltaò Ba* 

Bur,com todas as fazendas qnelbs 

\ie (Tem de fora, tomar os portos 
de Cambaya,feria obrigado a 

dar entregar em Diu. 

Que em nenhus de feus portos 

poderia elle Mir Mahamede 

man mandar fazer,nem confer"^ 

fazeremfe nauios de guerra - & *1 

iomente poderiaó fazer naos ^ 
carga,pera mercadores. 

Que os caualos que foliem CL'r 

a Diu, pagafTem os direitos aE 

rey de Portugal, aísi como íè pj 

gauaó em Goa. Eftes faó os ap° 

tamentos que o Embaixador co'1 

cedeo. Os que lhe conceder^0 

die, faó os feguintes. 

Que as moedas todas quecl)^ 

refiem nas cidades que foraó 

reino de Cambaya, que fonf ^ 

jurdiçaó d'Elrey de Portuga' • 
na ilha de Diu foííem cu 

com os cunhos dc marca dell? N 

Mahamede Zaman. .Q, 

Que nas fuas meíqukasA a ^ 

roes de todas as ditas cída^eS, ic 

lugares,foíTc elle Mir 
Zam 

j 
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Zaman aclamado por Rey do 

Guzarate, como o era Soltaó 

oadur. 

Que os contratos que eftauao 
eitos antre elle Gouernador, & 

oltaõ Badur, iobre as naos & ca- 
Ua'os irem áquellailha de Diu, fi- 
Caifem correndo, & nelles íê nao 
lllnouaífe coufa algua: fomente q 

?? armas que vieflem nas naos, 
as na5 tomaflem, por virem pe- 

ra aquelle reino. 

, Que a toda a gente de guerra 
e oolcaô Badur, que eíliueífe em 

3ll2llquer porto de Cambaya,que 

SjuleíTeirpera elle MirMaha- 

fe 
C: 0 P°deflè fazer liuremete, 

ff0f 
n'ngem lho impidir: com ou- 

cif! aP°ntarnentos que naõ faõ 

tulc>n<raeS Çoncluidos e^-es capi- 
Çttl p 

e P^haraó dous eftrométos 

dare °>& P°rtugucs, vm pera 

Pen? a° ^m^a'xador, & outro 
lier ,Car °o eftado.E logo o Go- 

ôj Aa 0r Prefente o Embaixador, 

re* d °nio da Sylueira,Vafco Pi- 

ran,? arnPayo,Ruy DiazPcrei- 

GarciadcSá, 

dinner Galgos, & capitães, ju- 
NPrir a'lílos Euangelhos, de os 

íey de p guardar em nome d'El 
°ltu§a^ ^eu ienhor,muito 

^08 D 
Cnte' ^ de guar- 

^H?£Í0S™ Gouernadores 
íaõ 0llt

<' )ed;e juramento fe fize- 

^ ^orm S S aucos em Parfeo, 
C'^aixa fUCS' P^era k darem ao 
al%0u ^01 >C!11q oGouemador íe 

? °m todos os que preíên- 

?iro. A\(uno da £unha. 3 o 

tes eftauaò. Acabado iílo, fez o 

Embaixador logo ali o meímo ju- 

ramento,que lhe foi dado no feu 

moçafo pello lingoa,obrigandofe 

a fazer com Elrey, a jurar os mefi 

mos contratos prefentes as peífoas 

que o Gouernador a iífo mandai 

fe. O que tudo fe fez c6 a mayor 

•folcnnidade que podia fer, deípa- 

randoílè toda aartelhajia, afsi da 

armada como da fortaleza,em fi- 

nal de fefta,& alegria. Eílas pazes, 

& contratos fe apregoaraó logo 

pella cidade,ao íom de muitas cha 

ramelas,& trombetas. 

O Gouernador mandou logo 

fazer preíles o Secretario, para ir 

em companhia do Embaixador á 

cidade de Nouariager, a ver jurar 

os contratos ao Mir Mahamede: 

& ao outro dia o defpedio,indo o 

Embaixador muito fatisfeito, das 

honras & merces que lhe o Gouer 

nador fez, leuando o Secretario 

por lingoa Marcos Fernandez, & 

perto de vinte peífoas de caualo 

pera leu acompanhamento,leuan- 

dos peças,& brincos corioíòs pera 

dar ao nouo Rey. O Mir Maha- 

mede Zaman., teue auilò da fua 

ida, & o foi cfperar á quinta do 

Meli que, mandandoo buícarao 

caminho pellas peífoas principaes 

de lua caía, por quem tóíleuado 

ao nouo Rey,que o recebeo mui- 

to bem. E depois de íaber da íàu- 

de do Gouernador,o mandou aga 

falhar & banquetear muy bem, 

Aooucro dia jurou as pazes pub- 

licamente 
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licamente em feu mocafo , nas rey dom Ioaò : a quem deu oito 

maós de Cadiçahat juftiça da ri- centos homes pera com elle fica- 

dade de Diu, que o Gouernador rem, ordenandolhe capitaes pera 

pera iffo mandou, o que fe fez có lhes darem mefas, deixandol ic 

grandes folennidades, & feftas, ao dinheiro pera pagas,& muitos ma- 

leu modo,mandandoas logo apre- timentos, & moniçoes. Na .vi u* 

goar por todo o exercito,na ci- dos Rumes pos Ioaò de Mendo- 

dade de Nouanager. Difto tudo Sa com cincoenta foldados. Ena 

fe paííarao inílrumentos em lin-» villa, feu proprio nome he GogJ' 

goa Perfa,afsinados por Mir Ma- lá: mas depois que a armada de 

hamede, & pello Cadi, lingoa, & Mirocen, que o Viforey dò Frafl" 

anais pelíoas principaes. cifco d'Almeida desbaratou n'*' 

Acabado eíle negocio em que quelle porto, foi ter áquella iHia» 

fe gaílaraò cinco dias, defpediofe por que a gente delia que era 2 

o Secretario d'Elrey, que lhe deu mór parte Rumes,fe agafalhou da 

muitas pechas,afsi pera o Gouerna- outra banda, fe ficou chaman 0 

dor como pera elle, & o mandou do feu nome a villa dos Rurp^ 

acompanhar a te a villa dos Ru-. E por que naò he rezaò,quc pa c 

mes. Dali fe paliou á outra bãda, mosporhua monílruondade ^ 

& deu conta ao Gouernador do q natureza, a contaremos btcl1 

ficaua feito, o que elle eftimou mente. • 

muito: porque fe' aquelle homem Andando o Gouernador ja P 

c foubeile cóferuar naquelle rei- ra íe embarcar, lhe trouxera0 > 

no,ficaua o eftado da índia,muito outra banda vm homem filie 

pio perore poderofo,em terras & affirmaua fer de trezentos, ti111 / 

ren as. Gouernador foi dado & cinco annos , que era de 

pre a as coulas de Diu, porque fe eílatura, as pernas muito aicíl ^ 

ya gaitando O verao, mandando bem aflbmbrado,de 

nXT a,[ortaleía' &Pro"" os Ia, Gentio de naçaÓ, mas p. os da ilha, pera que naó po- feita de Mafamede: tinhan'a<J 

rio enUar deixando "o 'a idade húa fimplicidade c P 

ManoeU;VdêrU 5°' m°tte de tiosAataquedaua 

da Svliicfrl fr1 IV Ant0nio Mouros,que rodos nome^j. 

irmaôl r-^ T eta 05 «nos que cada vm 

SaSvWir6 r a - dom nlla do"s blhos, vm de no**, J-uisdaSylueira,Guarda mór d-El nos,& outro dc doec •«cc" > 



Anno \ 6. Liuro Tru 

ti'os muitos q lhe morreriaó.. Af- 

hrnaaiiaquc cinco vezes mudara 
0s dentes velhos, & lhe nacerao 
n°uos: fie que outras tantas lhe en- 
c<inecera a barba,6c fe lhe tornara 
a fazer preta. Efta renouaçaõ da 

pureza naó lemos em eferitura 
algúa que ella fizeífe em algu ou- 

tr° homem : por que Adaõ q vi- 
J|e° noueccntos ôc trinta annos, 6c 

filho Set,nouecentos 6c doze, 
aõ} nouecentos 6c dez : Noe, <Sc 

^l|trosPatriarchas,fetecentos,íeis»- 
Cent0sj niais, 6c menos, como ce- 

os na eferitura Diurna,naó acha- 
^°s que viueífem íe naó via or- 

1Uaria da natureza, fem aquclla 
Cl^ouaçaó 6c reformação. 

v ^otiernad or folgou mui to de 
a<luelle homem, 6c lhe pergu- 

elle H°r rnu^tas C0L1fas de que lhe 
dilf eurezaõ: 6c antre cilas lhe 
aiCa

e,clUc todos os Reys antigos q 

Cru. ?raJhc dauaó cada mes vm 

pedi* ° <8cmey° de tença,que lhe 
feu} 3UC P°h aquella ilha viera a 

da a° Cl'Onde clle tinha quebra- 

%ÍiieCOn!ie^a' hie fizeíTe 

^ade ° Ia Conccder,porque fua 
Ce0ar;1 na° erapera bufear o lie- 

nor u°hClaavida .• O Gouerna- 

V°ntade 0lICOrS011 de muito boa 
acllldlec

> mandandolhe aífentar 

^ordiiw^0^ mey° por mes, 
3llella f0i

ai!a>110 regimento d'a- 

ll°faou
talc.za>c°moqueove- 

n'aSllellc í
Ult° ccntente:por que 

C%s lTl ^
0 Pcha barateza das 

noiitaua aquelle cruzado 

ieiro. 8\(uuo da Qmha. ] ] 

6c meyó mais de oito d'oje : por q 

o arroz valia a medida a dous ba- 

zariicos &. meyo, 6c a tres quando 

caro: o arratel da vaca a coatro: o 

paõ de coatro bazarucos era mui-' 

to mayor .que o de dez d'Oje: 6c afc 

fi todas as mais coufas. Viueo eíle 

homem a te o anno de torenta 6c 

íete, por que ainda cm tempo do 

Gouernador dom íoaó de Caflro 

depois do cerco de Diu, de feu té- 

po, o viraó ivaquella ilha, 6c nao 

foubemos de fua morte, nem po- 
demos achar pclfoas que nos diífef 

fem. delia. O Gouernador Nuno 

da Cunha deípachou as coufas de 

Diu com muita preffa,& cm Mar- 

ço fe embarcou, 6c foi tomar Ba- 

çaim,a onde deixou Garcia de Sá 

por capitaò, que o acabara de fer 

de Malaca,por vir delia muito po- 

bre. E prouendo Baçaim,&: Chaul 

de moniçoes 6c mantimentos, deu 

á vela pera Goa, a onde depois q 

chegou, deípedio os prouimentos 

ordinários pera Malaca, 6c Malu- 

co: 6c co ifto fe cerrou o inuerno. 

' <» • : r.hv- 

CAPITVLO XIII. 

Que da cota de quem era o Mir 

Mabamede Haman ^ que Je 

apelidaua cJ^ey de Cambaya. 

8 de quem fao os Vsbeques: 

CS* de como fe fizetao Jenho- 

res do eftado de ( amarcant: 

es dos nomes que e fia pro ~ 

uinciateue. 

E Quando 
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VANDO trata- a Teu neto, filho de languir Teu fi- 

mos da origem, & 

principio dos Mago 
1 res,demos larga co- 

ta daquelle grande 

Chinguifcan, que conquiftou as 

prouincias Sogdiana, Ba&riana, 

Parthea, Perfia, & outras que re- 

partio com feus filhos: dando a 

de Camarcant a vm chamado 

Chacatá: & parte da prouincia 

Turcheílan a outro chamado Vfi 

beque, com quem còtfiiuaremos. 

Efte Principe teue alguns filhos cò 

q por fua morte repartio feus efta- 

dos, & os foceíTores pello tempo 

em diãee os diuidiraõ ainda mais, 

partindo com filhos & netos: & de 

vm fó reino q era cóftituiraò mui- 

tos,como odeHircan, Badaxan, 

Taxcan,Condux,& outros, preza- 

dofle todos os defeendentes a te 

oje, deite apelido Vsbeque. Eítes 

citados conquiftou depois o Graò 

1 amorlaÒ,& por fua morte os her 

deiros dos Reys a que os tomou, 

a. 1CU UtLU , IJUliVJ vá», *• 

lho mais velho chamado Pirma 

homad,como muito bem o decla- 

ra Ruy Gonçaluez de Clauijo, no 

feu Itinerário.Agora continuemos 

com eítes tres foceíTores do 1 a- 

morlaó. 

Na prouincia Coraçone íoce- 

deo vm filho de Mirunxá,por cuja 

morte em defeito de filhos, íoce- 

deonaquelle eftadoBadur PaÁ 

v-vjin v^unuaya . Elie iciu^ 

poucos annos, porque leuantaa' 

doífelhe os Patanes com os eftaoo* 

que tinha derredor do Indo, 

Hidafpes,que feus auós tinhaoj? 

nhado, como temos dito, acod"1 

do lá deixou em Camarcant vi 

parente feu,que era feu Veadof 

fazenda, & Cancahaná de f* 

reinos,(que he vm titulo fupl'cnj.,j 

como Códeftabre) que fe lhe^. 

uantou com aquelle eítado , 4 lanMM - -y, °ue os tomou, uantou com aquelle eítado , 

5 7favmlhc nunca mais o Badur Paxa P< 

L' "j l-'?0 "?ais ^ cobrar-E °or morte do ale 
polluya repartido có dous filhos, 

6 vm neto, por efta maneira. O 

Império de Camarcant co tudo o 

q ha detro dos famofos rios Oxo 

tlSmÍTL1 feu fflho mai* «le BófáComCquerqii« velho chamado Mirmiruxa.A pro Bebedor de cerne a, (p°r Ia 

í era amiBO dc v'j 

roahvSSfc&f 7rJ° P°d,Cr ÍaÍ l 
tou dandolhe o mefmo eftado O u ' com° loS° dir® " ar < 

reino dc Bale, & Ch'dL ^ he neceflano Port 
♦> ficou os outros principados» £ 

cobrar. E por morte do aleu# 

do, focedeo vm filho feu cham- 

Babu Soltan: & por morte 1 

herdou aquelle reino vnj 

que tinha chamado por f° r.c 

- r> ' rr ^ 
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te de Pirmahomad neto de Ta- grades péíàmétos,& bó caualeiro. 
*nur Langar locedeo no reino de Morredo o Badur, focedeo nos 

Bale,Xaroc,feu tio,&naó fabemos reinos do pay,íeu filho Hamau q 

*e em defeito de filhos, íè por lho naó fez conta do cunhado.E v en- 

tornar . E por morte de Xaroc fi- doffe elle desfauorecido delle,paf- 

tou o eftado do Coracone a feu fi- foufe a Cambava a Soltaó Badur, 

'jo mais velho chamado Soltan onde lhe focedeo o q temos con- 

[océ: ôc no de Bale, vm filho fe- tado. Daqui começou Hamau a 

gudo por nome Xabeq can,a que ter odio a Soltaó Badur, por q lhe 

v e/crjtores erradamente chamaó recolneo o cunhado, & lho naó 
abafcan. Efte foi taò valeroío 

^esforçado caualeiro, que deter- 
J?m°u de conquiftar todos os e- 

ados que foraó do Tamur Lan- 

Sar íèu biíauó: ôc ajuntando vm 

§la-nde exercito,entrou pella pro- 

J^ia Còraçone ,em que reinaua 

j? cdcat Hoccn, filho de Soltaó 

^°Ccn,de q acima falamos: ôc co- 

le J.1 Bedeat naó era menos va- 
lj^r° S116 0 Xabeq. Sabendo que 

entraua por feu reino,o foi ef- 

lfie apreíèntou batalha, 

lr V16 0 Bedeat foi morto com 

PQd
,r^6s feus: & o Xabeq íe a- 

doe Cr°u reino . Foi eíle perto 
ailnos do Senhor de mil qui- 

*J\* tbzA a molher do Rey 

filha r° °^° com vm l^da 
fe rja(3

lIC arnbos eraó mininos)& 

da rej 
011 a Camarcant, onde ain- 

er
aUa Paíbir Paxa,que tam- 

Qiie 0 a net0 de Tamur Langar. 

°s filllí^
Ccebco lr>uy bem,& criou 

r"laCOinC°Ul° ^ ^oraolcus j Sc a 

- filho utCLle *^a<k a caiou com 

?era eílP \ ímau Paxa> Sc o moço 
°'fiè faz-, 

11 Mahamede Zania 
c 0 homem,& de muito 

mandou, mandãdolho elle pedir. 

E tornado ao Xebeq. Depois q fe 

vio fenhor do Coraçone,labédo q 

na Perfia era nouaméte aleuátado 

Xá íímael, lhe inuiou Embaixa- 

dores a pedirlhc, que lhe largafiè 

aquelle reino, q fora de ieus auós. 

Xá íímael como andaua fauoreci- 

do da fortuna, mandoulhe dizer, 

que elle lhe leuaria a repofta . E 

ajuntando logo vm poderoío c- 

xercito, foi buícar o Xabeq, aisi 

por lhe quebrar fua foberba, co- 

mo por vingar a morte d'EIrey 

Bedeat,pellas obrigaçoens q tinha 

a íeu pay Soltaó Hocen, que íèm- 

preo amou como filho, ôc lhe deu 

muito grande ajuda pera íòbir á 

Monarchia da Perfia. O Xabeq 

íàbendodefuaida o foi efperar, 

ôc encontrandoíle nos campos de 

Maron, vindo a batalha, que foi 

aíperiísima, por fim delia ficou o 

Xabeq morto, ôc o feu exercito 

disbaratado. E o Xá Ifinael (fegu- 

do alguns eícritores) mandou fa- 

zer do caíco da cabeça de Xabeq 

vm vaíò guarnecido de ouro,por 

onde bebia, como ja os Boyos 
F z fizeraó 
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fizeraó da cabeça do Conful Po- fenhores do mundo, 

fthumio, quando o desbarataraò E como era ambicioíò de hon- 

em Triana de França. Deita vez ra,& fama,mudou o nome aquev- 

ficou o Xá Ifmael, fenhor da pro- la prouincia (que ate entaó ie 

uincia Coraçone,que de entaó pe- chamaua Zagatay,)em Vsbequia, 

ra cá fe ajuntou à da Pcríia. & mandou que todos os teus na- 

Foi eíla batalha fegundo a cota turaes fe chamaíTem Vsbeques: 

de Ioaó Maria Angelo (que na- por cite nome faó oie taó conhe- 

quelle tempo viuia, Sc efereueo as eidos,& temidos,cm todo o Oric- 

coufas da Períia) junto dos annos te,que a te os Magores que tão °s 

do Senhor, de mil quinhentos Sc mais foberbos homens delle, H'e 

onze. Mas pella do noíío Ioaó de reconhecem fuperioridade. Cor*1 

Barros, na de mil quinhentos Sc iíto fica bem conhecida a prouin* 

treze. Micer Catherino Zeno, q cia Vsbequia, & confundido o cr 

concorreono meimo tempo,& eíl ro dos que fizeraó o Xabeq.tarc^ 

creueo eíla batalha,diz que o Xa- ro,fendo na verdade Chaquata 

beq. naó morreo , mas que fe re- Eíla prouincia Coraçone,de 

colhera pera leus reinos. As chro- falamos,affirmafle que foi a an^ 

nicas Periias todas affirmaó que ga Parthia, Sc feus naturaes os t* 

morreo-.mas oufoífe agora ou de- mofos Parthos, taó nomeados d 

pois,por fua morte focedeo na- Plutarco,Apiano Alexandrino,* 

quelle eítado Efcander Can, que de todos os eferitores Roman0 

as eferituras naó dedarao fe era Eítes forao os que desbaratara0 

filho,fe tio,fe írmaó. Eíte homem grade exercito de Marco Cra > 

loi muito valerofo , Sc ganhou os matado a elle,& a dez mil R0ll\ 

eítados de Hiarcan,Badaxan,Tax- nos, Sc catiuádolhe outros tanj■ > 

can,Condux, Sc outros pera a par- cuja morte exclama aquclle gra 

te do Turcheftan, Sc começou a Poeta Mena,dizendo: 

conquiítar odeCamarcant,aon- . . U 
dc reinaua Bofá Comá: Sc anda- 8 vimos a CratTo fatlff1^ 

T^mPre&>faleceonaen- trada defte anno de trinta Sc fete <r> ' n ... 

cm cjue andamos.SoccdcolKe fci'i batalLlS que 

filho chamado Abdula-can, que Oriente, 
acabou aquella impreza, & fe fe- de quien vido li 

nhoreou de todo o eftado de Ca- na vente, wt 

hatXtCJE . ^ "" 
com o que ficou vm dos mores venSa"a- 
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Tomou efta prouincia o nome de fagettas que de fua longa abílinc- 

Horacanja,que he o leu verdadei- cia na guerra mataó a fome com 
ro (& naó Coraçone como vul- o Tangue de Teus caualos.) E por q 

garmente Te chama) de Horacan eftes homes naõ víàó outro man- 

Soltao,neto de Mafamede, que os cimento : pode aquelle Rey cada 
perfas affirmaó eftar enterrado na vez que quer,caminhar com cem 

cidade de Maxet, principal d'a- mil caualos,por que eftes Te fuften- 

Quelle reino. taõ daseruas dos campos, & das 

Sa5 os Vfbeques homens robu- agoas dos rios, com q andaò gor- 

jlo^eípadaudos^oftos largos bar- dos: ôc fao taó aturadores do tra- 

havidos,olhos fogofos, encarniça- balho,que antre dia Ôc noite andaó 
d°s,<5c taó deftros archeiros, que vinte,& mais legoas. Seguem eftes 

o correndo a caualo, afsi pera homens os Arábios em Tua feita 
jras como pera diante vaó derri- lobre o que tem com os Perfas 

ando as aues nos ares: quado ca- grandes contendas, Ôc Taó imigos 

^nhaó naó leuaó mais que Tuas mortaes, por aucrem vns aos ou- 
arinas, & ceuadeiras com farinha tros por hereges, &c cem cornado 

e trigo, ôc onde chegaó mataó diuiíàs de fuas opinioes. Os Perlas 

acas,bufaras, ôc outras alimarias turbates vermelhos,a que os Tur- 

T*e comem taó mal afiadas, que cos chamaõ, quizilbax, que quer 

^angcie lhes corre pellas ilhargas dizer, os das cabeças vermelhas : 

feS k°Cas' ^ ^ far*nkas fazem ôc os Vsbeques toucas, verdes, a 
fa 

lS cellos. E fe naó achaó gado, que chamaó,iíilbax, a que o dou- 

ra^ os caualos , ôc o Tangue to varaó Paulo Iouio chama cu- 

h{jas
Urac*0 com a farinha, fazem felbas,& caíelbas: por que lhe naó 

|L f aPas cozidas com q fe Tu- íòuberaó dizer a verdadeira ethi- 

çjUc 
a°5<^ cô que engordaó.Pello mologia defies nomes, ou apeli- 

Maf arece fcrem eftes os antigos dos : que he o em que confide o 
tçrc 

a&cttas j de quem Lucano no verdadeiro intendimento das cou- 
r° da Pharíalia,diz:(Os Ma- íàs,& no Taber inquirilas, vai tudo. 

^  Fim do Primeiro Liuro. 

F5 LIVRO 



LIVRO SEGVNDO 

DA Q VINT A DÉCADA 

DA HISTORIA DA INDIA. 

CAPITVLO I. jugo alheyo.Epafiandofleácida- 

T>e como os grandes dc Cam-^ MAma.dab,Ynd,e c ,ftaua SA 
/ / . m tao Mamude, fobnnho de Solta o 
baya aleuantarao por %ey Badur,filho de vm feu irmaó,que 

òoltcio ç-Adamua, Cio e- era moço de quinze annos, 8c pó" 

xcrcito que mandou contra doo na cadeira real o juraraó por 

Mirmamede Haman, que com grande folennidade • 

fe apellidaua Hey de íam- Feit0 ifto elegera° logo tres cito- 

baya, do recontro que ti- "Lpm lh
a

e ^uda?™ a £ou"f 

A/f reino: eftesforao Madre Malu- 
M 

aSot cs 5 co,genro de Cogeçofar, Driarcan, 
qucjuaiao desbaratados. & Álucan: todos homens eftran- 

ADrpv » c geiros,Turcos, 8c Rumes, queen- 
A S as no- tao eraó as mayores pefíoas do 

-1 T>m?Ue de re'no • A primeira couía que efteS 
o ta° adur por fizerao, foi, quietarem alguns tu- 

P o reino, 8c de- muitos que auia, 8c caftigarem ai" 

Miraô leu fobrinho que Wo 1U g"nS alc
J
Liantados <lue naó 4uiíf" 

íbcedeo no reino em n„<» - ra° acodir ao feu Rey, deixando 

ueo vm anno : & a.,p n \a° V1~ aS ?ou'as de Mirmamede perade- 

mede Haman fe anel VA. P°'s Sue° Gouernador Nuno da 

& eílaua em Noulnager' com vm SoP & ^ RÍU (P°r % 

exercito de Macmrpc , Pouco depois da morte d? 

Cambaya tinhiõ odfcTJ? -r Sf? Ó Badur> Por 4ue foubeIf 

limo: ajuntandofle todos *°r' ellesos contratos que elle tinh? 
des a confelho, aífentaraõ b ^ ^ -° COm 0 Gouemador, que ç 

neceflario atalharfe áquelle neg^ ^a°P°dia deter muito> Por ca 

cio logo em frefco, primeiro que do "eST ^ & 

O nouo Rev aleuanrarU • d ' Lítas nouas ceue logo o M» 

cobrar maior nX nt ^ ? mamede Haman , que as inuio» 

vieííem todos a ficar debT^ "5° a° Gouernador,mandandolhepc' a hear debaixo de dir confelho fobre o que faria nf 

quel^ 
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5Jle^e negocio. O Gouernador 
Uno da Cunha lhe mandou di- 

Zer> S ^ie conuinhacom elíàpou- 
ca gente que tinha acodir logo á 
c'dadede Amadabá, & faltearo 
1J0U° Rey primeiro que lhe aco- 
4 he o poder : porque elle labia 
c e certo, que auia diuiioens, ôc 

ftuiitos defcontentes da eleição 

Turcos, que começauaõ a ca- 

ngar alguns que auiaó por cul- 

pados,que eftaua certo acodirem- 
lae,<Sc ajuntaremfe com elle . E q 
etnpre nos reinos auia homes ami 

§°s de noiudades, que auiaõ de 

°lgar de o feguirem, com quem 
le era neceíTario moftrarle no 

Wntíp«° liberal, por que nifto 

aua viremfè todos pera elle: ôc 

Sue Te naó deícuidaííe naquelle 
negocio, porque depois que os 

^ores ajuntaffem poder, naó lhe 
ljitia remedio. 

Êíle confelho pareceo muy bê 
a° Mirmamede Hainan : Ôc Tem 

Uuida que fe o tomara ficara Rey 

e Cambaya,por que a gente que 
nha baílaua pera (alcear o nouo 

A
e)b &: apoderarfe da cidade"de 
naadaba: mas elle defcuidoufie, 

^eixouíle eftar em Nouanager 
, pauatempoSjComo outro Ani- 

j em Capua, pello que deixou 

^ cr fenhor de Rona,como efte 
niperio do Guzarate vOstito- 

SA Gouertiadores do reino,de- 

deraõ ordem a muitas 

q11 as dellc, & de faberem Ter o 

°Uernador partido pera Goa, ôc 

que naó auia de tornar por entaõ 

a ajudar com gente Portuguefa a 

Mirmamede Haman, com quem 

le tinha concertado quando Te a- 

leuantoupor Rey deCambaya, 

ajuntado dez mil caualos,& quin- 

ze mil de pé, os dous Regedores 

Madre Maluco, ôc Alucan, lè par- 

tirão com elles muy apreíTadamé- 

te em buíca do Mirmamede Ha- 

man , ôc em poucos dias chcgaraó 

aos campos de Nouanager,de que 

logo teue auiíò o Magor, ôc ouue- 

íè por perdido,conhecendo entaó 

o grande erro que tinha feito em 

naó íeguir o coníelho que lhe de- 

ra o Gouernador Nuno da Cu- 

nha. E preparado lua gente aflèn- 

tou de efperar os capicaens em 

campo,por que na cidade facilmé- 

te Te podia perder, por Ter toda a- 

berta, ôc naó ter comodo pera Te 

defender nella. E querendo fairfe, 

acharaófe ali ja cercados dos jmi- 

gos . Mirmamede Haman, q era 

homem muito animofo, dilíe aos 

Veus,que naó auia ja que fazer , íè 

naó cometerem os imigos, & tra- 

balharem por d'aquelle primeiro 

encontro os romper,& que os que 

efeapaífem fe foííem recolhendo 

pera abada do Cinde,pera áquel- 

k Rey,que também era Magor,& 

muito leu parente, ôc que dali fa- 

riaó o que a fortuna lhes orde- 

naíTe. 

Com efta refoluçaó fe polerao 

a cauallo, Ôc de dous mil que eraó 

fez Mirmamede Haman duas ba- 

F 4 talhas 
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raes tenho,valerofos & esforçado? 

companheiros meus,que os veja a 

ellesem perigo, ficando eu fora 

delle : antes deíejo Ter o primeiro 

em todos os trabalhos & rifcos. 

Pello que hc neceííario que torne- 

mos a voltar em bufca do outro 

elcoadraó, que pois tarda deue de 

citar em perigo. Vamos ôc corra- 

mos có elles ameíma fortuna,8c 

nao vos aífombre a multidaa dos 

imigos,que eítes faó os meímos/j 

muitas vezes fugirão ío de nos ou- 

uir nomear, & ninguém os pode 

oje fazer esforçados, fe naó noíla 

couardia: ôc eu confio que em nos 

vendo outra vez com elles,percao 

o furor fe o tiuerem,por que bem 

aó de entender de noífa volta,que 

he pera liurarmos os noffos, á cu- 

fta de noífas vidas, que a elles ao 

de íèr bem caras: &naò os tenho 
por taes que queiraó eíperar eito 

determinação . A nenhum dos 
fèus pareceo bem aquilo, dando- 

lhe rezoens taes ,& taó frias, Ç(llf 

entendeo de feu temor, que na° 

talhas,hua que clle tomou que era 

de mil & duzentos, & a outra de 

oito centos deu a outro capitaò. 

E faindo ao campo leuando Mir- 

mamede Haman a dianteira, re- 

meteocomos imigos como vm 

liaò brauo, Ôc pondolhes as lacas 

com grandes gritas ôc alaridos foi 

rompendo por elles, partindoos 

pello meyo, derribandolhes d'a- 

quelle encontro mais de duzétos, 

laindoífe ao campo largo com per 

da de fó trcs homes, Ôc afsi como 

faraó varando foraó caminhando 

adiante. O fegundo efcoadraó vé- 

do Mirmamede Haman miílura- 

do com os imigos, que afsi como 

fe abriraó fe tornaraó logo a fe- 

char,auendoos a todos porperdi- 
dosa>orque os nao viraó arrebé- 
tar fora ao campo,& tomando ou- 

tro confelho,voltaraõ ôc foraó fu- 

gindo pera a banda de Diu . Os 

imigos os forao feguindo,matan- 

do, & derribando nelles fem pie- 

daae,acrecentandoíhes o esforço 
o medo que viaó leuar a homes' 

a que todos os dc Cambayatiue* 
rao tamanho medo. O Mirma- 

mede Haman tanto que fe vio em 

ialuo,& alongado dos imigos, pa. 

rou por eíperar pello fegundo ef- 
coadrao, o que fez muitas horas 

iem chegar, pello que o ouue por 

perdido, ôc de magoa parecia 

querer arrebentar-. & ajuntado os 
fe us,afsi lhes diífe, 

^aÓ me confinte o animo ôc 

amor que a todos os meus natu- 

v,w MV 1VU LV111UI , ' 

fariaõ coufa algua, ôc afsi trifte # 

málenconizado foi feguindo feu 

caminho pera o Cinde, lembrai1' 

dolhe nouamente pera mór ma' 

goa fua que deixara de fer fenfif1 

de vm tamanho Império por & 

proprio deícuido ôc negligencia-" 

eftes deixalosemos,porque nao fa 

bemos mais que irem ao Cinde- emos mais que irem ao Cinde- 

Os do outro efcoadraó cjue )^ 

pera Diu, foraó fempre fu 

íemfazerem volta, perdei 
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"ajornada peito de coatro cétos. 
Os outros que efcaparaò chcga- 
raó a villa dos Rumes, onde efta- 

Ua por capitao Ioaó de Mendoca, 

acodio com muita preíla as 

portas da villa , 8c vendo aquella 
reuolta , 8c os Magores ao longo 

dos muros pedindolhe fauor,& 
ajuda (por queja vinha entrando 
com elles a gente de Cambaya, q 
começaua a encher os campos) 

Mandou defparar nelles algúas pe- 

Sas d'artelharia com que os dete- 
Ue • Os Magores eftauaó recolhi- 
dos ao longo dos muros, 8c ferra- 

dos as portas, pedindo que os re- 

c°lhe(tem, o que os porteiros fi- 
2era6 a alguns, por vm muito pe- 

Sl,enopolbgo , porque lhes en- 
c"eraó as maós de dinheiro. 

Aqui aconteceo vm raro exem- 

P'° de amor, que por tal o conta- 
r

ft
ei^os,& foi,que trazendo vm de- 

s Magores lua molhei* nas an- 
Cas do caualo, moça, & fermoía, 
vedo qUe por dinheiro recolhiaó 

S^ns dentro na fortaleza, che- 

S°uíle ao porteiro 8c lhe difle,que 
tlldo o que trazia comíigo lhe da- 

jia > 8c que lhe recolheíle dentro 
la rnolher, por que como a viííè 

Uu'e,naò lhe daria coufa algua do 

Perigo que elle correííe: o q diíTe 
COrn moílras de tanto amor, que 

Ve.llCeo aos da porta a querela re- 

ner; & entregandolna elle, & 

Pitandoííe delia com palauras 

^ Coitas faudades, íintio ellaifto 
ant0) que indo ja entrando, tor- 

nou a voltar pera fora dizendo: 

Nunca Deos queira que te dei- 

xe de acompanhar na morte , afsi 

como o fiz íepre na vida,omeímo 

rifco q tu correres,quero eu correr, 

por que em quanto te vir,todos a- 

uerei por pequenos, 8c fem ti naò 

quero vida nem liberdade, &afsi 

fe deixou ficar de fora fem fe 

querer recolher , por muito que 

lho elle rogou. 

loaò de Mendoca tinha man- 

dado recado a Antonio da Syl- 

ueira capitao da fortaleza fobre 

áquelle negocio: elle lhe mandou 

dizer que recolheffe na villa to- 

dos os Magores, 8c que naó dei- 

xafle chegar ao campo a gente de 

Cambaya. Elle o fez aísi,abrindo 

as portas a todos. E na entrada 

ouue tamanha reuolta com o me- 

do que leuauaó,que vns por cima 

dos outros fe arremefiauaó taó 

defatinadamente, como fe os imi- 

gos foffem alcançandoos,eftando 

elles be apartados,por que a noífa 

artelharia os fez afugentar: mas o 

medo da morte lhes fazia parecer 

q lhes yaó elles dando nas coítis. 

Ioaó de Mendoça os recolheo, & 

agafalhou com muita humanida- 

de,mandando curar a muitos que 

yaó feridos. 

Elles mandaraó pedir a Anto- 

nio daSylueira embarcaçoens pe- 

ra fe paliarem a Dabul, epie lhes 

elle logo deu, 8c foraófe muito 

fatisfeitos do gafalhado & fauor 

que acharaô em os Portuguefes. 
Madre 
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Madre Maluco, & Alucan, vendo mo foi bufcar os Dgys da D' ' f    
os Magores recolhidos, conten- 

tandoííe com os danos que lhes 

tinhao feito, tornaraófe peraA- 

madaba, a onde Elrey eftaua, & 

com elle andaraó todo efte inuer-* 

no vifitando feus reinos, amoftra- 

doííe a feus vafíalos,que todos lhe 

acodiraó. 

Antonio da Sylueira vendo o 

negocio baralhado, lançou mao 

da Alfandega de Diu, & de todas 

as rendas da ilha, que começou 

a arrecadar pera Elrey fem achar 

inconueniente algum: porque EE 
rey Soltao Mamude andaua oc- 

cupado em outras coufas que lhe 

mais importauaò, que era quie- 

tar feus reinos, caíbgar, & reduzir 

a obediência alguns yaíTalos re- 

beldes , que nas guerras dos Ma- 

gores naó acodirao a Elrey Sol- 

mo Badur feu ,i0. Antonio da 

Sylueira auifoulogo ao Gouetna- 

dor do que paflaua,o qUe ja naÓ 

pode fazer fe nao por terra, por fer 
o inuerno de todo entrado: pel- 

lo que deixaremos agora cftas 

coufas,por continuarmos comas 

de Maluco, por guardarmos cm 

tudo a ordem da hiltoria. 

capitvlo II. 

2"ias coufas que cíle anno acon- 

tecerão em Maluco: da 

f&^de A„t0ni0 Galuao 

"iuelkfortaleza: & deco. 

ga a ilha de Dtdore a onde 

lhes deu batalha, em que os 

disbaratou. 

STANDO as 

coufas da fortaleza 

ma Tcrnatc,no P'ú,f 

eliadoq fe podiaá 

imaginar, pello gra- 
de aperto em que os Reys conjuJ 

rados tinhaõpofto os nolíòs, dc- 

fendcndoíTelhes por todas as par- 
tes os prouimentos, de que total- 

mente eílauaó muito faltos,& fetf1 

duuida íè perderão, íè Deos na- 

quelle derradeiro eftremo nao 

trouxera Antonio Galuao, q fcrri- 
pre teue muito boa viagem , o. tf 

lançar ferro diante d'aquella for- 

taleza,que pera todos os que nelb 

eílauao foi vm nouo refuícitar» 

porque realmente íè auiaó por a- 

cabados. Antonio Galuao tomoi1 

poílè da fortaleza,onde foi recebi- 

do com cruz alçada: & tomará 

informarão do miferauel eflado 
cm que aquellas coufas eílauao,^ 

de como todos os Reys da liga 

ftauaõ na ilha de Tidore, com tf0 

grande poder,que íè affirmaua tf' 

rem perto de vinte mil homens 
&que eftauao còjurados peraeo 

meterem, & eícalarem a fortab 
2a, pera o que tinhaó ja preftf5 

muitas embarcaçoens pera paíE" 

rema Ternate,coni muito ah'0' 

roço de todos: quedos bens d0* 
^ noílo* 
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nofTostinhaója feito grandes re- 

partições . Informado Antonio 

Galuaó de tudo,como era fidalgo 
virtuoíb,& em eífremo deuoto de 

noífa Senhora, encomendoulhe 

touito todas aquellas couías com 

múy deuoto coraçaó. E tomando 
cou(clho íobre o que faria , foraó 

todos de parecer,que tentaíTem os 

imigos com pazes,cometendolhes 
a'gum modo de íatisfaçaó, & que 

quãdo eiles a naó quifeflèm acei- 

tar,eranecefTario arriícarfe tudo, 
P01' que com guerra lenta, naó fe 

P°diaò desfazer aquelles imigos, 

^ que quando ellesnaó oufaíiem 
a vir cercar a fortaleza, por fer 

£"egado focorro da India,com fó 

1
c'palharem por antre aquellas* 

^as)& lhes impidirem os manti- 
Itlentos,era a mayor guerra que íè 
P°dia recear. Antonio Galuaò def 

L ? loB° vm Embaixador a El- 
*CV de Tidore,que o ouuio diante 

j,e todos os Reys da liga: ôc elle 
'hediffe : que Antonio Galuaó era 

eSado áquella fortaleza por 
andado d'Elrey de Portugal, ôc 

Hllc deiejaua muito de correr com 
0 os os Penhores d'aquelle Archy 

af a^° em Paz ^ anaiíãde,por que 
Sl o trazia muito encomendado 

p^regiméto doíêu Rey: que lhe 

la Por mctce, que deixados os 
p^lailosa parte ( que elle eftaua 

J tos pera latisfazer & emendar) 
j rilaflem a antiga paz & amiía- 

lç Por quc l>e naó perdeílè aquel- 
la° antigo comercio, de que a 
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todos tinha refultado taó grandes 

proueitos. Os amigos como efta- 

uaó íoberbos,& confiados no gra- 

de poder q ue tinhaó,refponderaó 

diípropoiitos,zombando, efcarne- 

cendo,& dizendo grandes oppro- 

brios, Ôc afrontas contra o nome 

Portngues,taó auorrecido a todos. 

O Embaixador fe recolheo fem 

concluíaó algúa,& quaíi que ejffe- 

ue arriícado. 

Sabido por Antonio Galuaó o 

que paífaua, relolueoífe em por 

todo o remedio nas armas, enco- 

mendado aquellas couíàs a Deos, 

com verdadeiro coraçaó,ordena- 

do logo todas as coufas que pera 

ííTo lhe eraó neceílàrias: por que 

aflentoude ir bufcar os imigos,& 

darlhes batalha. E as primeiras 

achegas que ajuntou,foraó procil- 

foens,oraçoens,eímolas, ôc outras 

obras pias,tudo á cufta de fua fa- 

zenda (que eftas eraó as merca- 

dorias que efte fidalgo foi fazer á 

fua fortaleza, de que os de oje be 

fe riraó.) E pondo toda a armada 

no mar,embarcando as moniçoés 

que auia, vltimamente íe embar- 

cou: entregado a fortaleza a Tri- 

ftaó de Tayde,& fezfe á vela. A 

armada que leuaua, eraó coatro 

Galeoens,que eftauaó no porto,& 

alguas Corocoras, neílas vaíilhas 

yaó embarcados, cento Ôcfetenta 

Portuguefes, ôc duzentos Ôc trinta 

da terra, em que entrauaó alguns 

efcrauos dos caiados. Com toda 

efta frota foi forgir defronte da c i- 

dacje 
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dade deTidore, faluandoa com 

fua artelharia, que naó deixou de 

por eípanto nos imigos, cuja mul- 

tidão acodio á prava a dar viíla a 

os noíTbs,com tamanhos alaridos, 

q poderão por medo a qualquer 

outro capitaõ, que naó tora taó 

confiado no fauor diuino. Surta a 

armada, meteofle Antonio Gal- 

uaó em hua Corocora ligeira, ôc 

foiífe chegando á terra pera reco- 

nhecer a cidade,que eítaua eílen- 

dida de longo da praya, cercada 

por detrás de muros, ôc com hua 

caua á roda. Na face da praya ti- 

nha alguns baluartes muito for- 
tes , ôc miiy bem guarnecidos de 

gente ôc artelharia. Da banda do 

íertaõvm pouco afaílado da ci- 

dade, tinha vm monte,que lhe fi- 

caua como padraílo, em cima de 

quem eílaua vm caílelo roqueiro, 

arrezoado . Antonio Galuaõ foi 

notando a cidade muito deuagar 

& rodeado a ilha por toda aqueb 

a parte por ver onde acharia mi- 
01 difpofíçaó pera defcmbarcar 

com menos riíco,&c notou vm lu- 

gar comodo pera iífo, Vm pouco 
afaílado da cidade. E tomando 

parecer com os que leuaua comfi- 

go,iobre o modo de como fe co- 

meteria a cidade: aíTentouíTe que 

f defembarcafle naquella parte 

^madrugada, & que foíTem por 

detrás ganhar o caftello,& que de 
pois fe cometeífe a cidade,por que 

F então eilariaó os imigos ame- 

botados có a perda do caílello. 

historia da fndia. 

AíTentado iíto preparouííe An- 

tonio Galuaó pera o outro dia, <j 

era do Apoílolo Saó Thome, p-i- 

droeiro da índia,em cujo dia pot 

íeus merecimentos fezDeosnof 

fio Senhor muitas merces aos Por- 

tuguefes (comopello difcurfoda. 

Jiiíloria apontaremos.)Tanto que 

o coarto dan te alua fe rendeo,env 

barcoullè Antonio Galuaó nas 

CorocoraSjCom ceto Ôc vinte Por- 

tugueíês,& cento ôc oitenta Chri- 

ílaósda terra, deixando a mais 

géte na armada pera guarda del- 

que ficou encarregada a hú* 

pelToa de confiança, com ordem 

do que auia de fazer, ôc elle em 

muito lilencio foi defembarcar no 

lugar determinado, leuando mui* 

to boas guias pera o encaminha- 

rem ao caílello. Ao meíino tépo 

fe leuou toda armada, ôc com os 

traquetes fe foi chegando á cida- 

de,fazendo moílras de quererem 

defembarcar em os bateis,diípara^ 
do toda fua artelharia. Osimig°s 

tanto que aquillo viraó, acudira0 

todos a praya pera defenderem^ 

deíembarcaçaó , defcuidandoíy 
de todas as mais partes, de feiça°> 

ue teue Antonio Galuaó temp0 

e chegar acima ao caílello, ^ 

ferem lmtidos. Era iílo ja a tep° 

que a menha ccmeçaua a dei 

cobrir. 

Os noííos tanto que chegara0 

acima cometerão o caílello con1 

muito animo, trabalhando pey 

entrar, os de dentro em íintin 0 
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SUeeraó Portuguefes fizeraõ íí- 
^al pera que ria cidade íè íoubefi- 
e >_& elles fe poferaó á defenfaó 
nuiy determinadamente. Elrey 

J yalo de Ternate, que lá andaua 

°g'do, ouuindo ò final, ajuntou 

VlTl corpo de gente, &acodip aci- 
ttu a ver o que era,porque naó ía- 

,a6 do que era paliado,& chega- 
c 0 ao monte deu de rofto com os 

£oflos que eftauaó muy aceíos na 
riga,& algíis tratauaò de quebrar 

as portas, com que remeteo Aya- 

0t°ai grande íuror , mas Anto- 

li!0 Galuaó acodio ali, pondofie 
!ante dos feus, Sc como vm leão 

Pc ejauapor hua parte, Sc como 

Pri'dente capitao trazia os olhos 

*]0s Teus animandoos, & esforçan- 

^°os,p°r que nao tiuefiem tempo 

gus de fe efcoarem,por q a todos 

Ua p-nocaua* EEey Ayalo anda- 
is diate dos feus armado em hua 

c malha, Sc vm capacete, Sc 

eípada de ambas as maõs 

Ea?'llla va^ero^mente' Antonio 
]e 

lla° em o vendo remeteo a el- 
^ c°m húa eípada Sc rodella, co- 

te
C^an<^0° a ferir denodadamen- 

0" 
s de Ayalo acodiraóali pera 

^ Jl'darem. Os Portuguefes tam- 

l|3ndnirZera° 30 feu caPica°>tra- 
afp I antre todos hua muito 
da C>la "atalha, Sc muito arrifea- 

p0r 
a parte de Antonio Galuaó, 

°s imigos cra° muhos: 
eipjn^U's ^eos, que deflem hua 

cay0
S da em Ell'ey. de tlue 

'eftandoja ferido das maós 

'do. J\(uno da (Junha. 3 7 

de Antonio Galuaó, Sc com a rai- 

ua da morte íe tornou aleuantar 

logo: mas como a ferida era mor- 

tal, tornou a cair, bradando pel- 
los feus, que o recolhefiem pri- 

meiro que os caens (que afsi cha- 

maua aos Portuguefes) eípedaçaf- 

íemíèu corpo comodeíèjauaõ.Os 

feusvendoo daquella maneira o 

tomaraó nos braços em que lhes 

logo morreo, Sc recolheraõíè. Os 

feus em o lábendo íe começaraó 

a desbaratar, Sc largando as ar- 

mas foraò fogindo pera a cidade, 

a onde ja fe ientia o reboliífo , Sc 

vinha outro corpo de gente em 

leu íoccorro : Sc encontrádoíle co 

elles que yaó desbaratados, Sc os 

Portuguefes matando, & ferindo 

nelles,voltaraò todos, fem verem 

quaõ poucos os noífos erao. Anto- 

nio Galuaó vendo a vitoria por fi, 

a foi íèguindo com grande eftra- 

go dos imigos.E alguns delles que 

naó poderaó fogirpera baixo, fo- 

raófe recolhendo pera "o càftello, 

indo apertados de algíís dos nof. 

fos.Os de detro acodiraó aos reco- 

lher,abrindolhes as portas:masfoi 

tamanho o medo, Sc embaraço, q 

entraraó os Portuguefes de enuol- 

ta com elles,matando, Sc derriba- 

do muitos. Os imigos largando 

as portas, & vendofie perdidos, 

lancaraõfe dos muros abaixo, efi 

pedaçandoífe vns, Sc outros cain- 

do nas maos dos noífos, que naó 

paífauaó jnilhor: por que Ihesa- 

briaó as entranhas de feiçaó, que 

G poucos 
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poucos efeaparaó. Antonio Gal- 

uaó acodio áquella parte, & vedo 

tamanha merce de Deos, tomou 

logo húa muito prudente refolu- 

çaó, que foi mandar dar fogo ao 

caftello, por que os íeus naó tiuefi. 

fiem efperanças de fie fialuar nelle. 

E ajuntando todos lhes diífe. 

Ora fus meuscaualeiros de Chri 

fto,pois nos elle faz tatas merces, 

nao arrefeífiamos, íaibamonos a- 

proueitar do tcpo,& vamos come- 

ter em frefeo a cidade, por que os 

imigos eítaò com o medo nas en- 

tranhas: & agora vendo efte incé- 

dio aô de acabar de deícoraçoar, 

&ftaòaóde eíperar noíTa fúria' 

por iíEo feguime, q Deos he com 

noico. E tomando a bandeira de 

Chrifto a par de ii, arremeíToufle 

pello monte abaixo como vm tor 

uaÓ, & foi demandar a cidade ao 

1 dc muitas caixas & tròbetas 
com grades gritas de todos os noÈ 

ios,qcom vm nouo animo yaó fic- 

guindo leu capitaó. E entrado por 

hua parte foi tamanho o medo 

dosimigos,qla
r
gara

óacidade)re- 
colhcnuoflc pera o íertao,ficando 

ellacom todo o feu recheo em 

maos dos no lios. Antonio Galuaó 

como teue atufo q tudo era dcfpe- 

jado, receadoflfe d'a'guasdcfordcs 

dos íeus íoldados,madoulhe fecre 

tamete dar fogo,& como toda era 

de madeira & palha, começon a 

spesas 
niemeres 6c minutos q naó pode- 

( 

raõ fugir.E por que foi auiíado de 

vnsalmazens de mantimentos & 

moniçoés, madou ter nclles grade 

reíguardo, pella necefsidade q de 

tudo ifto tinha. 

Os bateis & bantins acodirao 

logo a praya, onde o capitaó ma- 

dou recolher tudo,o que fe fez co 

muita preífa,por auer muitos ma- 

rinheiros & feruidores. Recolhido 

tudo,& a cidade feita em cinza, fe 

começou a embarcar, nao deixa- 

do de auer antre os loldados al- 

guns defmandos, por que muitos 

fie efpalharaó pella cidade a rou- 

bar, catiuando muitas peíToas,qut 

pellas cafas eftauaó efcondidaSy 

Embarcado Antonio Galuaó,ma- 

dou por o fogo a alguas Cor oco' 

ras que eftauaó varadas, & a ou- 

tras embarcações, ôc a vm Iuflc0 

que eftaua na bay a,mandando rc' 

collier alguas: o que tudo fe} 

muito á(uavontade, fiem ter'0' 

brefiilto dos imigos . Aísi íe reco- 

lheo, com hua taó grande vit°' 

ria, qual nunca lemos, nem ouu1' 

mos, desbaratando com cento ^ 

vinte Portuguefies,coatro Reysfi0 

vinte mil homens, & em fua pr° 

pria terra : por onde podemos à1 

zer,que Deos foi o que pelejou 

fauor defte capitaó , q por íua v,f 

tude mereceo alcançar delle t*1 

manha merce . Chegou Anto*1'0 

Galuao a Ternate, onde foifC 

cebido com prociflaó íbleru1<fi 

OsReys imigos ficaraó taó^ 

baratados,perdidos, & ame^r^; 
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ó°s, q em nenhua parte fe tinhao 

Por feguros: tratado os da liga de 

^ iré pera íeus reinos, o q naó po- 

derão fazer,por que Antonio Gal- 
Uao mandou logo híía armada de 

Corocoras q rodearaò aólla ilha, 
por fe elles naó íairem della:por q 

dcterminaua deconfumir a todos 

dentro,mandando ter grande reP 

guardo, & vigia nos mantimetos, 

Anno 1 j 3 7. 

E L L O S correos 

(que na índia cha- 

maõ Patamares)que 

Antonio da Syluei- 

ra mandou ao Go- 

uernador, foube elle o ibceílò das 

coufas d'aquella fortaleza de Diu: 

&de como Soltaó Mamude efta- 

ija pacificamente obedecido por 

*y,'J 

pera que lhes nao foíTem. E aísi os Rey em Cambaya. E entenden- 

pós em tanta neceísidade, q meti- do bem que naó auia de querer 

óos nos matos,comiaó todas as er- perder' híía tamanha coula, taó 
llas>& ceuandilhas da terra. Mas rica, & taõ importante, como era 
todauia como a necefsidade era a ilha de Diu: & que eftaua mui- 

gfande,la tiueraó maneira comq to certo quererfe lenhorear dei- 

*e arrifcaraó aquelles Reys a em- la: ouue que lhe era neceffario 

Arcarem em embarcações peque- acodir lá, & prouer em muitas 
nas) porque os noflfos naó pode- coufas de que tinha necefsidade: 
íaõ ter tanto refguardo, q le lhes por que por defcuido naó vieíTe a 

Jjaó faiífem da ilha muitos: fican- acontecer algum defaftre. Pello 

.0 Elrey de Tidore ló, & aífom- que mandou dar logo prefla a to- 
ue as 

c-irey oe Tidore lo, & aíiom- que manaou ciar íogo prena 
lado,deíejandooccaíiaóperaco- daí armada, pera tanto qi 

meter pazes,por fenaó acabar de naosdo reino chegaílem , le em- 
perder de todo. Nefte eftado fi- barcar. Eftas naó tardaraó muito, 
CaÕ as coufas de Maluco, a te tor- 

^tmosaellas. 

CAPITVLO III. 

2> a armada que efle anno de 

trinta fete partio do reino, 

de que era capitao mor forge 

de Lima:de como Mar- 

tlfi Afonfo de Soufa foi ao 

■fdalauar>&~ o Cjouernador 

J\uno da Cmha partio pe- 

u D/ã. 

que na entrada de Setembro naó 

forgifíèm na barra de Goa tres, 

de cinco que de Portugal tinhaó 

partido : de que era capitaõ móc 

Iorge de Lima, & os outroseraó 

dom Fernando de Lima, & Lopo 

Vaz Vogado.Das outras duas,que 

eraó a Raynha, era capitaó dom 

Pedro da Sylua da Gama,filho do 

Conde Almirante. E da Galega, 

Martim de Freitas: q ambos par- 

tirão de Portugal,com regimeto q 
foliem demadar a ilha de Diu, ôc 

lancaífem gente,& moniçoens na- 
G z ' quella 
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cjuella fortaleza, por que tanto q 

Elrey loube, aísi por Diogo Bo- 

telho(que foi na fufta como ja di£ 

femos no fegúdo capitolo do pri- 

meiro liuro ) como pellas cartas 

que íiaac do Cairo leuou, que fi- 

caua ja ali feita, a mandou pro- 

uer muy bem de gente,artelharia, 

«ioniçoens,& armas,de que neftas 

duas naos, mandou húa granc^ 

quantidade : & ambas quaíi em 

vm me fino tempo foraõ tomar a- 

quella fortaleza, & deitando nella 

tudo o que leuauaó, fe fizeraõ na 

volta de Goa,a onde chegou dom 

Pedro da Sylua da Gama por fim 

de Setembro. 

Depois de Martini de Freitas 

dar a vela em Diu,foi demandar a 

de DamaÓ, a cuja vifta for- 

|io,& le embarcou no batel, com 

hua foma de veludos & damafeos 

que lcuaua, pera os ir véder a Sur- 

"íí'Pcrn- 'lhQa muito êrande ef- 
n 1-fte homem dcfapareccone 
fte caminho, fem fe (aber delle 

coufa algua. Muitas peffoas quife- 

rao dizer que em Surrate o mata- 

rao, peito roubar : masfe afsifo. 

ior^ ft ouuera de faber. Os 
da nao efperaraó todo o mes de 

Setembro & védo que naó vi„l„ 

ncm.ecado eu^legeraóBemab 

, dc Soula,,rmaó de Diogo 
Lopez deSoufa,o Diabo,quefli 
ya embarcado por paflageiro P 

dando a vela chegaraõ á barra de 

no d Í t F ° Gouernador N u. 
'Cunha Palles pera fe em- 

T)a hijloria da Índia. 

barcar. Eftas naos tiueraò muito 

boa viagem, & chegaraõ com to- 

da fua gente fã , o que o Gouer- 

nador eftimou muito, por que 3 

auia mifter. E por que eftaua ja 

ordenado ir Marrim Afoníõ de 

Souía a Cochim,a fauorecer aquel 

le Rey, por q lhe fazia o Camo- 

rim guerra, & pera fazer correr 3 

pimenta pera a carga das naos, o 

defpedio logo, com coatro Galés, 

& vinte nauios: & naó achamos 

de toda efta armada os nomes 

mais que dos capitaes das Galés,q 

afora Martim Afoníõ, eraó Ma- 

noel de Souía de Sepulueda, Fer- 

não de Soufa de Tauora, & Mar" 

tim Correa da Sylua. 

Efta armada íè fez á vela de vi°' 

te de Outubro por diate. No meft 

mo tempo dcípachou também0 

Gouernador as naos do reino,pe' 
ta irem tomar a carga a Cochin* 

E por que a Galega , de que era 

capitaó Martim de Freitas eftaua 

vaga, deu o Gouernador a caiR 

tania delia a Ruy Diaz Pereira, 
que aquellesdous inuernos palia" 

os tinha andado por capitaõ,noS 

rios de Goa, fazendo guerra a° 

Accedecan . Neílas naos man' 
dou Elrey vns apontamentos a° 

Gouernador, em que lhe manda' 
ua,que nellas lhe inuiaílè Garcia 

de Sa prezo em ferros, & lhe f°' 

creftafíe fua fazéda, por que fenu° 

capitac de Malaca, batera moeda 

lua fem liceça,em perjaizo do p0> 

no, couíã tanto contra íèu ferui<ç0. 
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& ainda diziaõ que em Portugal 

o mandara rifcar dos feus liuros. 

y Gouernador vendo a aípereza 
dos apontamentos , entendendo 

SL1C foraó más informaçoens que 
niandara5 a Elrey: 8c como era 

8rande amigo d'aquclle fidalgo, 

Su,s remedialo por q fe naó per- 
c^e, por eífar pobre 8c có filhas, 

& era velho,& de muitos mereci- 

'tietos.E por q Elrey lhe mandaua 
tirar nòua deuafla íobre o caio, a 

encomendou aoDoutor Pero Fer- 

ti^tidez Ouuidor geral da índia- 

xlie atirou por homens que em 

G°a auia de Malaca, do feu tem- 

P°'- em que todos teftemunharaó, 
<jue fendo Garcia de Sá capitaó 

c Malaca, naó mandara bater 
mais qlie húamoeda miúda, pera 

^ mcneo da praça, a requerimeto 
0 mefmo pouo,por que nao auia 

Queila cidade fe naó cruzados 
c°m que fe na5 podiaó remedear 

^as coufas miúdas, pello q viuiaó 
c°m opprcíTaó. 

Hfta deuafla folgou muito de 

0
er° Gouernador, 8c deípedioo 
tiriidor geral diante, pera q fofie 

, aSaim fofpender Garcia de Sá 
^ fortaleza, 8c efcreuerlhe a fa- 

yndacomo Elrey mandaua, 8c 

y pofitala em maós de pefioas a- 
c 'padas, Sc que a elle o empra- 

l(. 
e pera Goa. Dcfpedido o Ou- 

°r geral,logo o Gouernador íe 

ci0s
C araçou de todos os nego- 

■> 8c fe embarcou pera acodir 
c°Ulas de Diu ? leuando oitcn- 

ndo. C\(uno da Cunha. 3 p 

ta nauios antre grandes8c peque- 

nos, 8c naófe deteue em couía al- 

gúa,atraueflando logo a Diu,por- 

que d'aquella fortaleza determi- 

nauaefcreuer a Elrey, 8c deípe- 

dir as vias pera Cochim. Chega- 

do o Gouernador a Diu, come- 

çou a entender nas coufas que có- 

priaó á defenfaó d'aquella fortale- 

za: 8c a primeira 8c principal foi, 

mandar fazer húa fermofa cifter- 

na pera recolher agoa , porque 

nenhúa auia dentro na fortaleza. 

Eíla ciílerna fe começou a fazer 

de tres nanes de eífeos fermofifsi- 

mos, a mayor , 8c mais fermoíâ 

que oje fe fabe no mundo. He de 

vinte 8c cinco palmos d'alto, 8c 

cada palmo recolhe mil pipas 

dagoa. 

Poucos dias depois do Gouer- 

nador chegou a Diu o Doutor Pe- 

ro Fernandez com a diligencia de 

Garcia de Sá feita: porque logo 

em chegando a Baçaim o folpen- 

deoda fortaleza, 8c o mandou 

prezo pera Goa, fazendo inuen- 

tairo de fua fazenda, Sc nenhua 

outra couía lhe achou, le naó húa 

foma de caldeiroens, tachos, ga- 

mellas,facas,garfos,eícudelas, toa- 

lhas, Sc em fim toda a coufa deíla 

lórte do meneo dos Galeoens, em 

que lempre andara no leruiço d'El 

rey, 8c das mefas em que em ter-< 

ra daua de comer aos Toldados: 

8c com ifto lhe achou mais íuas 

armas,8c cama, 8c coatro eícrauos 

de feu feruiço, fem outra fazenda 

G 3 de que 
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de que fe podefle lançar maó, do 

que conluio o Ouuidor geral, lhe 

tornou a entregar tudo. 

O Gouernador vendo o inuen- 

tario ficou embaraçado, Sc atóni- 

to da pobreza d'aquelle fidalgo,& 

mandadoo tresladar por tres vias, 

Sc afsi mefmo a deuaífa que fe 

delle tirou, inuiou tudo a Elrey, 

efcreuendolhe muito particular- 

mente fobre efte negocio,moftrá- 

dolhe como fora mal informado 

das coufas de Garcia de Sá,3c que 

pello inuétairo veria feu cabedal, 

que naó era outro,mais que petre- 

chos de cozinha,& do íeruiço de 

muitos Toldados a que íempre da- 

ua de comer: & que o folpendera 

da fortaleza por S. A. o mandar, 

mas que o deixara ficar na índia' 

por que entendia que compria at 

h a leu Íeruiço. Por que aqueile fi- 

algo era velho, de grandes me- 

recimentos Sc confelho: & q era 

necefiario andar femprejunto dos 

Gouernadores da India,pera acer- 

tarem no gouerno delia: Sc q en- 

tendia,que naò fó naó era dino de 

culpa, mas de muita merce . Efta 

carta & os treslados que mandou 

forao dados a Elrey, que eftimou 

muito o que o Gouernador fizera 

naquelle negocio: efcreuendolhe 

em reporta diífo, que fe ouuera 

por muito bem feruido delle, & 
lhe agardecia o que tinha feito 

naquelle particular: Sc a Garcia de 

Sa efcreueo cartas honradas,& te- 

lle dali por diante tanto mais cota 

com elle,que o meteo logo na ter- 

ceira íbceífaó da gouernança da 

índia,como a diante fe verá. 

E certo q efereuendo nos eftás 

coufas,ôc vendo a mudança que ô 

tempo depois fez nos fidalgos ôt 

capitaens, palmamos, Sc nos parC- 

ce que eftá o mundo em artigó 

de morte,pello recolher da roupa 

que todos fazem, porque naó vC' 

mos foldados agafalhadoS fe naó 

pellos alpendres dos morteiros» 

comendo da pobre raçaó dos fra- 

des, q quafi o naó té pera fi. E as 

cafas dos capitaens que eraó fuas 

antigas moradas, Sc enfermarias, 

Sc em que coftumaua a auer os 

petrechos de feu íeruiço (como Tc 

acharaó a efte fidalgo) faó ja ag0"1 

ra tornadas cafas de contratações, 

onde tudo íaõ fardos, caixas,con1' 

prar,vender,& tyrannizar em TliaS 

fortalezas aos pobres dos Portu* 

guefes cafados nellas, como íe ° 

mundo Te fizera fó peraelles.PC* 

em alguns Gouernadores,Sc Vil0"* 

reys naó acharaó os pobres íoló^ 

dos depois milhor emparo, cqfl10 

fe naó foraó naturaes Sc proxim°s> 

Sc nao cuftaraó a Elrey muito ^ 

fua fazenda em os pór na Indi*1' 

onde os mais delles acabaó á mi11' 

goa, pedindo efmolas pellas p°r' 

tas. Defejo de bradar nefta 

na, Sc de gritar aos pés do Re/ A 

ou remedee ifto, ou naó 

léus vartallos que lhe tanto curt*1^ 

a morrerem a mingoa, á vift* 

Mouros & Gentios,que ia fe con1 

1 padeíT^ 
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padeflem dclles mais q nos. Aqui 
"os cabe muito a propolico (ven- 

do ° citado em que oje a índia 
cftá.) Aquella exclamaçaó de Lu- 
ca"0 no primeiro da Pharfalia, 
0"dediz. Mas a caufa de eftarem 
em ncíTo tempopcllas cidades de 

Italia as caías mevo derribadas & 

Vazias,& as pedras dos muros caí- 
das ôc efpalhadas, 6c muitas caías 

km moradores, muitas 6c muy 

P°puloías cidades quafi deíertas, 

Italia toda montuofa,6c tantos an- 
n°s por laurar,dando vozes os cã- 

P°s fem auer quem oscultiue:nao 
es tu Pirro feros ? nem lie Africa- 

do Anibal, autores de tantas per- 
^as 6c danos, que nenhum de vofi 
0l'tros teue poder pera luas armas 

falharem a tanto:antes a maò ci- 
dada he a que vos deu taò pene- 

trante ferida, 6c a que foi a caufa 
dc tantos males. 

Afsi o eftado a que oje a índia 

tem chegado, naò foi caufa delle, 

poder de algum imigo, por que a 

°je nenhum permaneceo cótra 
ede • Cobiça,6c tyrannia foraó as 

lhe deraó taó penetrantes fe- 
ndas : por qUe também ifto foi o 

Slle deftruyo o Império Romano 

íc°mo diz o mefmo Lucano) que 
cpois que conquiftou o mundo 

tQdo, começando a goftar das ri- 

^Uc^as,6c acquirilas, logo as boas 

ottunas deixaraó feu lugar as 

Pr°fperidades. E ja fe naó conhe- 

í",a° aqueilas herdades, que foraó 
autadas com a rexa do forte Ca- 

ro. S\uno da £unha. /j_ o 4 

milo,6c que foraó abertas com os 

arados d aquelles antigos Curios. 

Aísi tudo ifto he ja elquecido na 

índia, 6c aquellas artes com que 

fe ella defcobrio , 6c ganhou, que 

foraó verdade,6c liberalidade, tu- 

do he ja mudado ao contrario: 

tanto,que a te as naos que naquel 

le tempo vinhaó á índia, carrega- 

das de fold ados, 6c armas, agora 

vem cheas de mercadores, 6c ref- 

pondentes : que trouxeraó a ella 

delicias,logros,vfuras,de que toda 

a terra eftá mais chea que de ar- 

mas . Deixemos eíla materia que 

magoa,6c tornemos a noílo fio. 

O Gouernador foi continuado 

com as obras da fortaleza , com 

muita preífa: mandando fazer da 

outra banda da villa dos Rumes, 

vm fermoíò baluarte á borda da 

agoa, pera recolhimento dos of- 

ficiaes d'aquella alfandega: 6c híia 

cafa muy grande 6c fermofa, que 

enteftaua no baluarte, pera o defi 

pacho das fazendas,correndo Co- 

geçofar com tudo muy pontual- 

mente . E porque he neceffario 

continuarmos com outras coulas 

deixaremos eftas por vm pouco. 

C A P I T V L O IIII. 

T> as guerras que em Ceilão ou- 

ue, antre aquclles dons cReys 

Irmãos: &■ do foccorro que 

o Qamorim mandou ao Ada- 

dune: &- de como zSA/Tartim 

Cj 4, Afonfo 
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Jfonfo de Soufa desbaratou todos os porcos do feu reino nego- 

is 
9 

armada do Qamorim cm 

B cada la. 

R A tamanha a am* 

biçaó do Mad une 

pandar,Rey de Cei- 

tauaca,& aísi lhe era 

mao de íofrer ver 
feu Irmaó, ainda que mais velho, 

igual com elle em eftado,que na5 

le quietaua em cuidar., & tratar 

modos,de como lhe daria a mor- 
te, & lhe tomaria o reino : pera fi- 

car com a Monarchia de toda a- 

quella ilha. E aísi tratou por mui- 

tas vezes darlhepeçonha.nuenaó 
veyoa cffcico,porque tomaraó 
com cila alguns que pera iíTo pei- 

tou grandemente,que no tormen- 

to confeflarao a verdade: pello 5 

dal, por diante trouxe Elrey da 

Cotta grande rcfguardo em li,naó 

comendo fe naô coufas guifadrs 
por u,a mao. Vendo o Maduneq 

ci ao defeubertas luas traças,deter- 

ou de lhe tomar o reino por 
guerra,& valerfe outra vez dó 

Camorim , defpedindo em Ago- 

:tfr 
iovas Ar muitas 

rim,mandandZ^edÓr
0h?g"Óê 

""Pteza, offerecendolhe SE 

portos de már naquella ilha . O 

Camonm recebeo bem eítes em- 

- •"■'"dores, & mandou logo por 

ciar todos os nauios que ouueíle: 

& elegeo pera efia jornada tres 

Mouros principaes, chamados-, 

Paichimarca, a que alguns cha- 

maó erradamente, Patem arca. E 

feu irmaó Cunhale marca, ambos 

naturaes de Cochim, nacidos Sc 

criados antre os Portugucfes. E o 

outro era Aly Abrahem. O Ca- 

morim mandou pagar gente pel- 

lo reino,& fez oito mil homens,pe 

ra irem nefia jornada : dando or- 

dem que todos os nauios íè foliem 

ajuntar em Panane , onde viuiao 

Paichi marca. A armada foifie fa- 

zendo prefies pellos rios: ôc aísi 

como os nauios eftauaõ pera par- 

tir íè yaõpera Panane. O Aly A- 

brahem, que viuia no rio de Pu- 

depataó, lãyo delle com dez na- 

uios na entrada de Nouembro,# 

lendo tanto auante como Pana- 

ne, ouue viííada nao Galega qt'e 

yapera Cochim,& querendo pro' 

nar a mao a foi demandar muim 

creípo,& com todos os nauios pO' 

fios em armas, rodeandoaporto- 

das as partes,começandoa a batei 

rijamente . Ruy dias Pereira qlie 

dacapicaó, negoceou a ília nan 
niuy. bem, detendendofie delle* 

com muito valor, ôc aísi os eícan- 

<- ahzaraó com íua artelharia, fil!í 

os fizeraõ afafiar com alguns dei' 

aparelhados: o que naó foi í^nJ 
dano, por que de hua pilourada C1 

deraó pello pelcoço a Ruy 

■Pereira,o mataraó, (ainda qne à" 

, n guns 
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guns dizem que hua racha de hua 
tauoa que o pilourp leuou,lhe deu 

pellas guellas que o degolou.) A- 

laftados os Parós,a nao foi feu ca- 

inho pera Cochim, leuando al- 
gus feridos. A capitania dcfta nao 

deu o Gouernador a Iurdao de 

freitas. Recolhido o Aly Abra- 

cem em Panane, ficaraò eíperan- 
0 pellos mais nauios que le yaó 

ajuntando. 

Poucos dias depois defte nego- 
c,° da nao, indo outros noue Pa- 
r°s de vm deíTes rios pera Pana- 

JSderaó com hua fufta que ya de 

^ananor pera Cochim, ôc come- 
tendoa a abordaraó, & axorarao, 

datando quantos nella yao, io- 
rtlente vm moço de idade de dez 
auuos (que nella ya com feu pay) 

uarnado Marcos,ficou catiuo.Iu- 
a tQda a armada em Panane : ta- 
0 ^ue paflou a lua de Nouebro 

S11*2 elles fazem luas grandes 
c*as)fairao d'aquclleno. Eraó 

0s , I 
uauios por todos cincoenta ôc 

tas I'601 ^UC entraua° c,nco galeo- 'atinas de coxia, que jugauao 

j^?r proameas eíperas. Ya toda 

armada chea de muita gente, 

Plngardas, arcos, lanças, ôc com 

,ls de coatrocentas peças de ar- 
^ laria, & a mor parte della de 

r°Uzo. E alem c[a gente de afmas 

JJ e Cra6 oito mil, todos os re- 

d^
Il0s leuauao arcos & frechas 
aixo dos bancos em que yaó, 

Pejarem quando foífe ne- 

Eíta armada toda foi paliando 

de longo das naos do reino, que 

eftauaó na barra de Cochim á car- 

ga, ôc foi vifta da cidade que íe 

meteo em aluoroço, cuidado que 

quileíle pelejar com ellas,mas foi 

paliando adiante . E chegando á 

barra de Coulaó , acharaó nella 

hua nao á carga , que tinha faido 

de Cochim,onde fe fez aquelle an 

no,pera ir pera o reino, ôc chama- 

uaífe Saò Pedro , que foi a mais 

bem efeanfada nao que ouue na 

carreira da índia, ôc durou vinte 

ôc dous annos nella : por que no 

de cincoenta ôc noue que nos par- 

timos do reino, tinha ella ido da 

índia, ôc ficauano rio de Lixboa 

feruindo de cabrea, pera emma- 

ftearas outras. Paichi Marca,ven- 

do a nao íó a foi cometer,auendo 

que nella tinha pouco que fazer, 

ôc rodeandoa a começou a bater. 

Nicolao Iuzarte que era capitaõ 

delia, fe pos á defenfaò, tendo a 

naomuybem negociada, defen- 

dendoílè com muito valor: ôc de 

tal maneira tratou os imigos (por 

ter muita ôc groíía artelharia)que 

lhes defaparelhou muitos dos na- 

uios , matandolhes dentro muita 

gente. Vendo Paichi Marca o da- 

no que recebia , ôc que a nao era 

muito forte, afaftouíTe della, dan- 

dolhe a derradeira falua; ôc quis 

a fortuna, que hua racha de vm 

pao que leuou vm pilouro,tomaf 

fe o capitao pel!a iola de vm <. >é, 

(que tinha aleuancado,&poíto no 

pé 
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pè do carneiro,na tolda onde eíla- 

lia aflentado em hua cadeira, mal 

delpofto, donde mandaua, & go- 

uernauatudo) 8c abrindolho to- 

do o derribou mortal. 

Apartada a armada, foi Nico- 

lao Iuzarte aCochim, leuado dos 

leus, pera o curarem, mas durou 

poucos dias. O Doutor Pero Vaz 

d'Amaral capitaó, «Sc veador da fa 

zenda de Cochim: tanto que a ar- 

mada paliou pellas naos , dcfpe- 

dio logo recado a Martim Afon- 

fo de Soufa,que íabia que era par- 

tido de Goa, pera que fe apreilaf- 

fe. Efte recado o tomou em Cha- 

lé . & dando (Te preílà chegou a 

Cochim a onde deíembarcou pe- 
ia negociar alguas coufas pera paP 

m a Ceilão em bufca dos imigos 

que ja tinha auiio da derrota que 

leuauao. E indo pella rua direita 
em iua faca, lhe iayo de húacafã 

hua molher yiuua Portugueza car 

regada de do, (que era mãy d'a- 

quelle nwo Marcos, que pouco 

atras diílemos que os Malauares 

leuauao catiuo,que o tinha ella fa- 

bido por alguns marinheiros, que 

fe faluaraô d'aquelle nauio a na- 

doOEchegandofTe a Martim A- fonfo lhe lançou as maós as ré- 

deas do coartao,taó delconfolada 

com tao vtuas & acefas lagri- 
mas,& íolpiros,que parecia qtu- ti 

nha perdido o fifo : & clamando 

a to hc di(1e:Senhorvaleime,que 

me mataraó os Malauares meu 

mando, & me leuaÒ meu filho 

hifloria da fndia. 

Marcos catiuo : & pois ides apos 

os imigos, peçouos pellas chagas 

do filho de Deos que mo liureis,# 

tiagais. Martim Afonfo a confo- 

lou, dizendolhe,que rogaíleclb 

anoffoSenhor, q lhedeíle vito- 

ria delles. Ella lhe reípondeora vi- 

toria fienhor, Deos vola dará: 

mas vos me aucis de prometer de 

me trazer meu filho, por que vos 

naò ei de largar,ate me dardes dif- 

fo voíía palaura, pera eu ficar al- 

gua couíã conlolada. 

Vendo Martim Afonfo a con- 

fiança que aquella molher tinha, 

de lhe elle trazer leu filho, ouueo 

por muito bom pronoílico:«Sc dib 

lèlhe,que fe con!olafle,que ellelhe 

prometia de trabalhar todo opob 

liuel por lhe trazer feu filho: Ç|uC 

rogafle ella a Deos que o encamb 

nhafie, «Sc lhe deffe vitoria dos b 

migos: ella entaó o largou com 

grandes bençoens, &commuiulS 

lagrimas. Martim Afonío íe enl" 

barcou logo,«Sc foi a pos a armad'1 

do Camorim:«3c chegando a Com 

laÕ, achou a nao Saó Pedro dela' 

parelhadade alguas coufas,da ha' 

talha paliada,«Se dos da nao foll°c 

o que lhe tinha acontecido , 8c 

prellandofie chegou ao cabo 

Comori,a onde teue fala de alg1'1*1* 

embarcaçoens qne achou, 8c l°u 

be que os imigos faziaó leu cam1 

nho por dentro, pera paliarem05 

baixos de Manar. Martim 

lo de Soufa por que leuaua Cab 

8c nauios muito pejados, que 

F J perigo^ 
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Perigofos pera os baixos,com con- mens, & outros, 
telho de todos tornou a voltar pe- Partido Martim Afotiíõ de Sou 
la Cochim, pera fè negociar em la com eíla armada ligeira,paílòu 

"auios pequenos: 3c eíla volta lhe o cabo do Comori, & foi tomado 
eu a vitoria: por que como Pai- fala dos imigos, que loube eílaré 

c 11 Marca tinha ja auiíõ da arma- em Beadala com os Parós vara- 

?a teortuguefa, 3c trazia eípias fo- dos,& tendas poílas em terra: pel- 
rcclla, chegando a Beadala, foi loqueíèapreífou,«3c foi húa tarde 

pifado que fè tornara do cabo aparecer íobrea barra de Beada- 

Comori •. 8c parecendolhe que la,onde furgio. Os capitaes Mou- 
(?ra cò receo delle , defembarcou ros vendo a armada, 3c notando a 

a h& varou os nauios pera os con pouquidade delia, mandaraó lan- 

^ertar& alimpar,deixadofle eílar çar ao mar trinta nauios, pera a 
eilagar. irem cometer,deixando os outros 

Martini Afonfo de Souíache- varados, começandoífe a embar- 
cou a Cochim, «Sc deixando ali as car a gente, 3c como iílo era tarde 

ates,tomou alguns nauios de re- arioiteceo logo . Martim Afonío 
1Tl° SUe achou, 3c com os que le- de Souía teue aquella noite con- 
dia perfes vinte 3c dous,pera on felho com os capitaens,& aílenta- 

temudaraò, os capitaens das raô que cometeífem os imigos 
a,es) & toda a gente da armada, por mar & por terra : por que afsi 

Suc por toda feriaó coatrocentos alcanfariaó delles mais depreda 

c,Ocoenta homens. Os capitaes vitoria, pello delcuido co q auiaò 
0 acompanharaó, (aos que a- de eílar em terra. E alsi ordenou 

aroos os nomes,) íaó os fe- Martim Aíonío de Soufa, ficarem 

^1tcs» na armada cento 3c cincoenta ho- 

^ Crnaõ de Soufa de Tauora, mens com vm d'aquelles fidalgos, 
^anoel de Soufa de Sepulueda, (&fegundonos parece foi Fernão 

*** Correa da Sylua,dó Dio- de Soufa de Tauora) a quem deu 

10 .Almeida Freire,irmão de do por regimento, que tanto que ou- 

cj 
a° de Sande, (a quem na índia iiiífe defparar húa camara de fal- 

jtl(
arnauab o Malauar, por faber cao,que pera iífo leuaua,cometei- 

a |
llt0 bem aquella coíla, 3c falar fe a barra, 3c peíejaífe com os na- 

de'$^0a' Miguel d'Ayala, Ioaó nios que eílauaò no már: 3c elle 

lo P°Ufa ^ates?f1ranciíco de Mel- foi delembarcar em húa ponta, a- 

JyjQ
CrCl.ra> ftancifco Fernandez o baixo de Beadala, pera os baixos, 

Mal Ca C' ^ 0 Siclueira ? ambos efpaço de mea legoa, onde íe pos 
gr 

aiIares, naturaes de Cochim, em terra com trezentos homens 
s coífairos, 3c valentes ho- no coarto d'alua,começando logo 

a mar- 
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a marchar pera a pouoaçaó, cm der.)E dandolha Martini Afonío — -    |   —   »« -V *" V»"»-» ^ VI At 

muito boa ordem. A armada tan- 

to que o lançou em terra,tornou£ 

fe a pór lobre a barra, a onde fe 

deixou eftar efperado pello final. 

E entolhandolfe que lho fizeraó, 

mandou o capitaó mor delia leuar 

ancora,Sc portos em armas come- 

terão a barra ao lom de muitos in- 

ftrumentos ôcbombardadas.E en- 
direitando com os Parós que efta- 

uaó no már com algua gente, os 

inueíliraó , lançandolhes dentro 

muitas panellas de poluora com q 

os abrazaraò. Os capitaens Mou- 

ros que eftauaò em terra,ouuindo 

a reuolta acodiraó á praya,a man- 

dar gente aosnauios, pera elles os 

íoccorrerem. 

Eíládo afsi nefta preíTa chegou 

Martim Afonfo de Soufa ao lu- 

gar,& com grandes eftrondos,gri- 

tas,^ alaridos cometeo os imigos, 

dandolhes a primeira furriadadè 

arcabuzaria, com que lhes derri- 
bai ao muitos, inueftindo logo cò 

elles as cutiladas, ficando todos 

baralhados, & como os tomaraÓ 

nL 'uPl_J°)fizetaó nelles grande de 

íbui^o. Os capitaens Mouros ví- 

do aqu,11o, cu,dando que cr, oL, 
tro poder,dç outra armlda, comei 
Çaiao a defemparar tudo. o Si- 

ETs r a Martim A- ionfo de Soufa pera ir fogo aos Pa 

ros,que eftauao varados, (porquc 

Cm 1uan,t0 na° ardefi"era>os Mou- 
ros os nao auiaô de defemparar & 

a0 de trabalhar pelfos defen- 

ww . ) UítllUUilltl IVtd,! 11X11 l tlUl»»~ 

de Soufa lhes foi por fogo por al- 

gíías partes, que começou a atear 

nelles com grande braueza. Nelft 

tempo andaua a batalha, afsi no 

már como na terra miiy acela. f 

vendo os Mouros arder os nauios, 

logo deíácoroçoaraó, ôc fe come- 

çarão a retirar. 

Eftaua na tenda de Paichi Mar 

ca (que ellc mádou armar einv# 

palmar alaftado da pray a) o m°' 

ço Marcos, Sc ouuindo a reuolt^ 

& entendédo que.eraó Portug#' 

fc*s, posíe na porta a eíperar o fi# 

da contenda: porque ainda & 

efeuro, & naó le oulaua de fuó ^ 

ir pera os Portuguefes,por que & 

ceaua que o mataftem,cuidando 4 

era Mouro: por que tudo qua#0 

via & ouuia era fogo, efpingard'1" 

das, Sc gritas muito pera rec-^ 

vm homem muito animoío, quí 

to mais vm minino. 

Os Mouros começaraóíè a 

baratar Sc a fugir, Sc alguns che 

garaõ á tenda onde o moço ^ 

ua,& perguntarão por Paichi 

ca, Sc (abendo naó eftar ali fo#0 

paliando . Alguns Mouros 

ços que í eruiaó o Paichi Ma#0' 

eftauao natenda,vendo o disba# 

to,ferraraó do moço Marcos, 
o leuarem comíigo, por quÇ , 

queriaõ também pór em iaj1'0 

mas clle lhe efcapulio das maL)Sl . 

por fe temer que alguns 

o quifeífem leuar,determinou'' ^ 

fe arriícar a hua efpingardada, ^ 
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tando a correr pera onde os P01- deraõ,pello fauor & ajuda que de- 
tlIgueíès andauaó, porque ja co- raò aos Mouros. Auida efta vito- 
meÇaua a efclarecer, 8c Foi gritado ria,que foi híia das famoías da In- 
que era Português: 8c afsi foi dar dia, mandou Martim Afonío de 

com vns poucos de Toldados, que Soufa xaquear as eftancias dos i- 

cncararaó pera o matarem, mas migos,onde acharaò grandes deP 
como ellc ya bradado Português, pojos, principalmente de armas: 
a orcugues,quis Deos mouido das por que tomaraó trezentas efpin- 

oraçoés da triífe may,que o ouuiP gardas,& mais de duzentas peças 
evm,que foi amaó aos de mais, dartelharia,muitas moniçoens,& 

dlzendolhes q aquelle era orno-» outrascouias.Eantreiftofetomou 
S°)que o capitao mor encomeda- vm fóbreiro que o Camorim ma- 

*a a todos: por queteue elle tanta daua ao Madune: 8c de todos os 
lembrar,.— J..- 1 ' : . "ubrança das lagrimas da may, 
SLle antes de entrar a pouoaçaó 

"leatodos,que lhes encoméda- 
Uamuito o filho da viuua de Co- 

|p'Ti. E lébrandolhes a eílesfol- 
ados o tomaraó nos braços, & o 

j5"araó a Martim Afonío de Sou- 
a> que em o vendo foi ília alegria 

|artianha , que ouue que por elle 
e dera Deos aquella vitoria, q 
acabou de arrematar manha 

ara> afsi no már, como na terra, 
caudo todos osnauios em poder 

dosnoíTos. 

^^Eaichi Marca, 8c feu irmaô, 8c 

^•^brahem, vendo tudo per- 

liò ° ^ rec°lheraô a dous nauios 

W°SemclLie ^ acolherão. Os °s andauaó em terra feguindo 

re i°ria'^ depois dos da armada 
erem a dos imigos deíembar- 

araõ fo J 1 
Po' 1 todos em vm corpo ja de 

dad menhã clara deraó na ri- 

par >Pondolhe o fogo por muitas 
r s,em qLle fe confumio toda : 

c°do o mais dano que po- 

cincoenta 8c vm nauios,ío os dous 

fe íaluaraò, em que foraó Paichí 

Marca 8c feu irmão : 8c os mais 

delles foraò queimados, 8c os ou- 

tros rccolheo Martim Afonío de 

Souía, 8c os leuou comíigo ajun- 

tandoos á fua armada. 

CAPITVLO V. 

Das coufas que mais acontece- 

rão a çSyfartim ojlfonfo de 

Soufa em todo o reílo do ve- 

rão. E de como pajfou a (fer 

lao& das pa^es que aquelles 

Dcysji^crao. 

O R QJV E temos 

muitas coufas que 

tratar primeiro que 

le nos acabe o ve- 

rão, pareceonos bem 

concluirmos com as de Mar - 

tjm Afonfo de Soufa polias con- 

tarmos juntas, ja que eftamos 
H com 
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cõ as maôs nellas.Auida tamanha & os mais mandou pcra Cochim, 
vitoria, armou ali muitoscaualei- 

ros, & ancre clles foi vm Simaó 

Rangel de Caílello branco,irmaò 

do Doutor Fernaõ Rodriguez de 

Caftello branco, homem fidalgo, 

cujo aluara de caualeiro (que lhe 

ali paliou) eftá em noíío poder o 

proprio, de quem nos tiramos as 

forças principaes defte foceflo . E 

parecendo a Martim Afonfo de 

Soula que era obrigaçaó, auifar 

ao Gouernador delia vitoria, def. 

pedio Miguel d'Ayala, capitló de 

vm catur , por quem efereueo 
ao Gouernador, & ao capitaÒ de 

Cochim, a merce que lhe Deos fí, 

'/era: &aElrey de Cochim man- 

dou o lombreiro,que o Camorim 

mandaua ao Madune . Neíle ca- 
tur mandou embarcar-o moço 

Marcos, entregue a Miguel d" A- 

y a,a clLlem encomendou muito 

° 51K3aJe da fua parte a fua 
may- E nefta era de nouéta & fejs 

cm que efereuemos ifto, viue eftè 

homem ainda, & chamaíTe Mar- 

cos Rodriguez , & he caiado em 

Baçaimcom liúa mother fidalga, 

do apelido dos Mirai,das, de olie 

com fin qi'e Vmem °ie cafadas 

Edfer1 

gefpedidoefte catur,logo Mar 
t.m A o„fodeSoufa feirou 

? cmbarcou.psra ir a Ceilaõ ver- 

ôc aísi foi demandar os baixos jí 

em hm de Feuereiro, que palFotí 

muito bem a te Manar: ôc dali 

de longo da cofia foi demandai 

Columbo.E dcixaloemosvm pou 

co,por que he neceíFano cótinuaf' 

mos com Miguel d'Ayala, que P 

com o recado pera Goa. 

F.íle homem chegou a Co* 

chim, & deu ao capitaó as cat' 

tas, ôc a Elrey o íombreiro, que 0 

eíhmou muito: ôc aísi leuou 0 

moço Marcos, ôc o entregou * 

hia mãy da parte do capitaó m 

dizendolhe que ali lhe mandaua 
íèu hlho, ôc que ficaua deíobd' 

gado da promeíla que lhe h#' 

fa. A triile viuua foi o fèu aluo* 

roço tamanho, que naó cria 0 

q[ue via,abraçandoíTe com o fill'0' 

tornado com elle a renouar a dóf 

da morte do pay. 

As nouas de tamanha vir01'3 

íe ftílejaraó em Cochim o 

lhor que pode fer, que logo ^ 

eípalharaó por todo o MalauaO 
onde ouue vm geral prant0' 

por que morrerão na batais 

mais de tres mil Mouros, d°s 

principaes : ficando afsi o 

morim, como os armadores mu) 

quebrados, por 5 naqucllaarn1'1" 
a meterão todo o cabedal.O 

guel u'Ayala tanto q deu as no^s 

em Cochim , tomando cartas d° fe com aquelle Rev leuand° Cm > tomando cartas d 

nauios dos imurns 'os 2 «picaó.&dEIrey pera o Gouef 

com que reformou a LaÍl'2' muna p* 

' J por que o auia de ir tomar & 
£>iu 
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cíu íE lciaJo tanco auante como Perisaííc 0 Ayala 5 sue na6 potle 

^^dicÓcrarao, Jiuagaleoca de paífar dali, ôc o capitaò de Cana- 

^lauares mííy fermoíà, & chea nor delpedio o catur com as car- 
c c muita & boa gente, depondo a tas ao Gouernador, efereuendo- 
j^oa no catur do Miguel d'Aya- lhe aquelle foceífo.Eíle catur che- 
a o inueílio , lançandolhe logo gou a Diu,& deu as cartas ao Co- 

lante dentro. O Miguel d'Ayala uernador Nuno da Cunha que 
ao leuaua mais de quinze Tolda- mandou feítejar as nouas da vito- 

0s
5que yaò com animo muy ale- ria com toda a artelharia,& o tor- 

bje da vitoria de Beadala. E ven- nou a deípedir cõ car as pera Mar- 

^ ue entrados dos Mouros/e po- tim Afonfo de Soufa,& pera os fi- 

t
Cla° c°m elles as cutiladas, com dalgos de Tua companhia de lou- 
ant0 va|pr & esforço, que lhes uores d'aquelle negocio. 
°ltrara6 logo por obra, que na- E tornando a Martini Afonfo 

h eiies quinze homens eftauaó de Soufa que ya Tua jornada pera 

p !'1Cos-por que começaraó a ataf- Ceilaõ, em poucos dias chegou 
a har nos Mouros brauifsima- ao porto de Columbo, com toda. 
lente, tendo ja o catur coalhado (ua armada,& ali defembarcou,& 

^ c°vpos mortos. Mas como os com toda a gente pofta em ordem 

°Uros eraó mais de duzentos, marchou pera a Cota, pera fever 
°s de dentro , Sc outros de fora, com aquelle Rey, que o recebeo 

Os U*aó os no^r°s com todos muito honradamente , achandoo 
k tlr°s que podiaò, de que derri- ja defapreífado, Ôc etn pazes com 

ai_a6 alguns mortos. Em fim por o irmão: por que tanto que foube 
a° recitarmos golpes,a briga du- do disbarato de Paichi Marca, ôc 

e^
u mdo o dia,que ouue tamanho da chegada da noíía armada a 

l>c
lago de ambas as partes, q naò Columbo, mandou pedir pazes 

^ °u nos nauios quem os podeííè ao irmão, que lhas concedeo,por- 

^ ndar, por todos eftarem eftira- que naturalmente era bom home. 

rin|l0L1 morcos)C>u áridos. Os ma- Pello que Elrey da Cota, deu os 
leiros vendoos d'aquella ma- agardecimctos a Martim Afonío 

Co' a\venta^° 0 vento bem pera de Souíã, eftimando muito a cota 
nano a° a ve^a' ^ tomaraõ Ca- que com elle tinhaó osPortugue- 
t,0 %0lide defembarcaraó ao ou- íes,& de como acodiaó a íèus tra- 

fepu/
a'05 mortos pera lhe darem balhos. Martim Afonfo de Souía 

r*õ n
tUra > ^ os viuosque naò e- vendo que naò auia ali que fa- 

cinco (em que entra- zer, tratou com Elrey de fua 

. '§LleJ d'Ayala)pera os cura- ida, Ôc lhe pedio algum empreíln 
• ^ quis nolfo Senhor q nao mo pera as deípezas da armada,ôc 

H 2 paga 
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paga de Toldados, (porque tinha armada ao ejlreito: & dai 

elle mandado offerecer tudo ido.) mm g 

Elrey lho concedeo com muito j ^ tr rr\ ' Ca 

godo, mandandelhe dar corenta dttf. í40U m m > a tefi 

& cinco mil cruzados, que Te car- recolher. 

regaraò por empreftimo iobre o 

feitor de Columbo, em cuja re- ELLAS naos que 

ceita fomos ver elle dinheiro : «Sc & vierao em Nouefli- 

alsiefte,como outro muito que de |p |||&|| bro de Ormuz a 
pois empreitou,lhe foi muito mal li \ÊÊm Diu,teue oGouer- 

pago , & ainda oje Te lhe deue a na(}or ]quno Cil- 

mór parte delle (encomendando nha muitos capítulos de grandes 

Elrey de Portugal muito a Teus culpas & queixas,contra dom Pe' 

Gouernadores que lhe fizeffem dro de Caílello branco , que e" 

muitobo pagameto.) Martim A- rao de qualidade,, que lhe pare- 

o o e ou a e defpedio d'Elrey, ceo neceííario, pera quietacaò da 

que lhe deu peças & brincos, afsi terra ( por naò auer outro aleuau- 

a c e, como a todos os capitaens, tamento como em tempo de 

& tazendoíle a vC a fe tornou pe- Diogo de Mello) mandalo tirai 

ra oc um, a onde achou as Ga- da fortaleza: por que naturalme* 

les: & com toda a Tua armada for- te era vm fidalgo muito forte de 

ma ° r< c veraó na condiSaó, & taó vingatiuo , qf. co a c o i Aa auar, fazendo toda a naõ perdoaua coufa algua- E ah1 

guerra que pode ao Camorim, eílaua toda a terra tao efcandali" 

ro com nn muitos Pa zada delle, que foi neceffario >° 

r.'rm Xl p c lir Gouernador acodir áquelle n£- 

fc recTheo! m° n §ocio' & determinou de lc recolheo a inuernar a Goa. §ar I4' 0 Doutor Pero Fernln> 

r ADTT17T ^ ttr dcz Ouuidor geral pera o 1°' 
V L O VI. pender do cargo de capitab ^ 

De como o (jouernador D\(uno Sff" ' & ^ 

da Çw.baporculpas que te- E porque por entaó naó 

ue de dom 1 cdro de QaHello ncnhum prouido d'aquella for^ 

branco capitao de Ormu? 9 o ^ezaA ° Gouernador eílaua ulllf 

mandou defapofíar da forta - t0 a^eiSoado ao auifo, arte, & Pf' 

■ l^a. 8 de cimo domFer- mor dom Fernando de 

nandode Lmafotcom bua IdTtemo pmlpitaô de g 
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go era, quis lhe dar a vagante de- 

lta fortaleza de Ormuz : porque 

ainda que naó àcabafie tres an- 

nos,fempre auia de tirar mais que 

de Goa,por que dclèjaua de o ver 

tornar pera o reino remedeado. E 

eítando com elle em conuerfaçaó 

lhe diííe , que viera enganado de 

Portugal, por que a capitania de 

Goa naó era coula pera elle, afsi 

por que daua de li pouco, como 

por eftar nella fempre o Gouer- 

nador da índia, & o capitaó ficar 

com elle muito acanhado,que de- 

fejaua de o nnlhorar, pera quefe 

podefie tornar pera o reino mais 

cedo, & com mais remedio. Que 

elle mandaua delapoíTar dom Pe- 

dro de Caíkllo branco da fortale 

^uas, como difiemos no capitolo 

?• do 2. liuro deípachado có Goa, 

determinou de lhe dar aquella 

fortaleza, de que poderia tirar a- 

Sllelle anno coufii com que fe po-> 

deííe ir pera o reino.Era efte fidal- 

jfodacriaçaó d'Elrey dom loaò, 

jendoPrincipe, & foi fempre taó 

^^pOjtaõ graue,& taó cortezaó,q 
ei'avm dos fidalgos em que na- 

Suelle tempo fe trazia o olho.Ca- 
lou(fe por amores com húa dama 

PaÇo,que fe chamaua dona Fra 
eifea de Vilhena : filha do grauv 

de Ruy Barreto, Fronteiro mor 

do Algaruc,& de dona Branca de 

dhena,irma de Franciíco Barre- 
t0)ciue foi Gouernadorda India,q 
era pobre,& tinha pouco dote: òc 
c°mo Elrey lhe era afeiçoado, 

defpachouó o anno pafiado pera 
a India com a capitania de Goa, 

Porfercoufa quelhe entraua lo- 

com a capitania de híía nao. 
aeg°u á India com grande cala 

* foruiço de lua pefioa, por que 
Cla muito concertado no tratamc- 
to delia. Embarcou ífe logo com 

^ Gouernador pera Diu, & con- 

etfandoo na jornada, vendo fua 

j|^e i auiíb , & mais partes: aísi fe 
^le aIeiçoou,que o gouernaua to-* 

(E coftumaua a dizer em fua 

tj lianas conuerlaçoens dos fi- 

jj S°s,que fe naó cóuerfara dom 

ir!rnand° de Lima que fora ao 
n^n0\ ^ 

pc 
Vendo que fe abria caminho 

ra moftrar quaó grade feu ami- 

za de Ormuz: & que naó auia ne- 

nhum prouido,que elle em nome 

d'Elrey lhe fazia merce delia, & q 

poderia fer ficafte feruindo tres 

annos por em cheo. Dom Ferna- 

do d,e Lima lhe teue em merce á- 

quella vontade, dizcndoJhe que a 

naó aceitaua, por que naó lhe có- 

uinhair deíàpofiar de lua lortale- 

zavmfidalgo taó honrado.O Go- 

uernador pareccndolhe muito be 

áquelle primor lhe difie, que elle 

daria a ifio vrri talho muito bom: 

efte era, que iria ao eftreito em 

húa armada, por que auia nouas 

de Galés,& que entre tanto iria o 

Ouuidor geral fazer aquella exe- 

cução em dom Pedro,& o manda- 

ria pera Goa. E que como fofie 

tépo de íc elle recolhei do eftiti- 
H$ to/o fie 
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to,forte inuemar a Ormuz,a onde 

acharia prouifaó pera tomar pof- 

fe d aquella fortaleza. Dom Fer- 

nando lhe difle, que por aquelle 

modo aceitaua. O Gouernador 

Nuno da Cunha mandou logo 

preparar dous Galeoens, & algúas 

furtas com que dom Fernando de 

Lima íè fez a vela entrada de Fe- 

uereiro: & de ília jornada adiante 

daremos rezaó. 

O Gouernador ficou em Diu, 

dando muita prefla ás obras da' 

cifterna,&renouando muitas cou- 
ías da fortaleza,«Sc mandou correr 

com as obras do baluarte da villa 

dos Rumes, dando Cogecofar a- 

uiamento pera tudo, no que cor- 

reo taópótual, que dirte o Gouer- 

nador a Antonio da Sylueira,que 

a ícu filho (que eftaua na fortaleza 

retendo) de quando em quando 

lhedelle licença pera ir á cidade 

Vi fitar ília may , com alguns ho- 
mens dc fua guarda. E porque en- 

trauajaornes de Março, tempo 

de fe recolher pera Goa, perapro- 
ucr nas coufas de Malaca & Ma- 

luco: proueo nas da fortaleza,da- 

do a capitania do baluarte da vil- 

la dos Rumes, a Francifco Pache- 

co,com o cargo de luiz d'Alfan- 
dega, prouendo todos os officiaes 

delia. Lo baluarte do mar proueo 

deartelharia,&moniçoens,cuja 
capitania deu a Antonio dcSou- 
la Coutinho, (vm fidalgo de La- 

mego) dandolhe trinta Toldados. 

aísm°u pera ficarem nafortale. 

Da hijl oriada Índia. 

za grand e,feiscentos homens, cofli 

capitaens, pera lhes darem meía$: 

que foraó, Lopo de Soufa Couti' 

nho, de Sancrtarem, Gonçalo Fal" 

caó,Luis Rodriguez de Carualho» 

Gaípar de Souíà, Manoel dc Val" 

concellos,Rodrigo de Proença,da 

obrigaçaó do Gouernador. E* 

capitania da armada que deixai 
no rio,deu a Franciíco de Gouuca- 

& a Alcaidaria mór da fortaleza a 

Payo Rodriguez d'Araujo, ôc1 

feitoria a Antonio da Veiga. Pro* 

uido tudo muito bem,cLeípediofif 

o Gouernador de todos, Sc foií^ 
pera Goa,a onde proueo nas coU' 

fas de Malaca Sc Maluco, Sc ^ 

todas as mais: Sc com illo íè fef' 

rou o inuerno. 

CAPITVLO VII. 

Do que acontcceo a (fafarcan \ 

Soltao Tdadur tinha maná^ 

do nos Cjaleoens a ofA/Tc'C^ 

dc como foi leuado eo>tl 

to dos os thij ouros que leu#^ 

ao 7 urco. 8 da armada qf 

die mandou negociar pera ^ 

dar a fndia contra osD^j 

tuguejes. E do auifo que 

rej teue delia: & dojoccotf0 

que mandou. 

O capitulo íètinj0 

m 

do liuro nono 
da 

quarta decadatefltf* 

dada larga conta 
& com° 
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^oirio Soltaó Badur mandou pera 

Meca fua molher, & feus thifou- 
1 os,entregues a Cafarcan, por que 
naõ tinha ainda de todo perdido 
0 medo aos Magores. Agora he 

neceílàrio continuarmos com Ca- 

ncan,por que conuemalsi ao fio 
oe noíía hiftoria. Partido efte 

"/louro com luas naos, foi feguin- 
ooiiia viagé ate a cidade de Me- 

ca: onde deíembarcou tudo o que 

leuaua,& o Xarife dali os recebeo 
ena, dando apofentos á Raynha 

muito á fua vontade . Ali fe dei- 

Xaraõ ficar íèm receberem agra- 
l|o,nerru;ícandalo de peftõa algua, 
elperando por recado d'Elrey Sob 
taõ Badur,a te efte Abril paliado, 

chegaraó as naos de Surrate, 

P0r quem tiueraó nouas da mor- 
tc de Soltaó Badur,efcreuedo Co- 

geçofar a Nacodá Arnet, Rey de 

_bit, com quem tinha muita re- 

*a° de amizade 3c criaçaó, pedin- 
che encarecidamente, que per- 

Uadiffe aos Baxás do coníelho do 

Cco, que mandafle luas arma- 
as á índia contra os Portuguefes, 

quefoflem demandar aquella 
1 la de Diu,a onde lhe feria mui- 
to lacil tomar aquella fortale- 
Za > & onde elle eíperaria com 

ttlUita gente,mantimétos, 3c todos 
0s mais petrechos de guerra, pera 

ajudar:&que dali ficauaó abai 
rai,ento de toda a índia , pera on- 

e a todo o tempo que quifefte 

P°deria6 partir, 3c fazer guerra as 
líla's fortalezas dos Portuguefes, q 

lhes naóauiaóde poder reíiftir, 3c 

afsioslançariaó fora da índia, & 

ficaria outra vez o comercio anti- 

go em lua liberdade como dan- 

tes,& a romagem da cafa de Ma- 

famede defempedida aos romei- 

ros delia,cuja deuacaó eftaua per- 

dida , pella potencia das armadas 

Portugueiàs,que tanto em ofFen a 

de lua religião tinhaó tapadas as 

bocas d'aquelle cftreito. Poreftas 

cartas fe efpalhou logo a nona da 

morte doBadur,taó nomeado por 

todo o Oriente,a te chegar ao Cai 

ro a onde eftaua por Gouernador 

Soleimaó Baxá Eunuco, homem 

muito velho, que muitos annos 

feruioao graò Turco Soleimaó, 

de fua camara pera dentro.E quá- 

do deu a gouernança do Cairo ao 

outro Soleimaó Baxá general da 

armada que mataraó,que era guar 

da da fua porta da camara,lhe deu 

a efte o mefmo officio,& por mor- 

te do outro também o paliou á 

gouernança do Cairo. 

Efte Eunuco tanto que lhe che- 

garaó as nouas da morte do Ba- 

dur,delpedio logo recado ao Xa- 

rife da cafa de Meca, que lhe ma- 

dafte a molher,& tifouros daquel 

le Rey,que eftauaó naquella cida- 

de,por que era aísi íèruiço do Tur- 

co: o que tudo lhe foi leuado, in- 

do Cafarcan acompanhando á 

Raynha. Outros dizem q o meb 

mo Cafarcan enifabendo da mor 

te do fenhor tomara tudo comíi- 

go, ócfç fora ao Cairo, 3c dahi á 

H 4 corte 
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corte do Turco. Ou fofte de hua 

maneira,ou da outra, tudo foi le- 

uadoao Turco, que ja era Celim, 

por auer pouco que feu pay era 

morto. Vendo efte barbaro tanta 

pedraria Sc ouro, marauilhoufle: 
Sc ouue que reino dódevm Rey 

fó de fua recamara tirara aquelles 

ti louros pera mandar a Meca,auia 

de fer riquifsimo daquellas cou- 

fas: com o que lhe creceo a cobi- 

ça de o conquiftar, acrecentando- 

lha mais o Eunuco com as coufas 

que lhe difíe , Sc com a carta de 

Cogeçofar oue lhe moftrou: que 

Elrey de Zebit mandou,dizendo- 

lhe,que naó fó feria fácil mandan- 

do fuás armadas,fazerfe fenhor de 

vm Império taórico comoaquel- 

lc: mas ainda lançar fora da índia 

os portuguefes, Sc tornar a cala de 

Meca a lua antiga deuaçaó. 

E como o Eunuco trataua efta 

materia com tamanha cobiça co- 

mo o 1 urco , ôc deíejaua de íè a- 

char naquella jornada, tratou a- 

quelles negocios com a may do 

1 urco, que elle em moço feruio, 

metedoa por terceira pera lha dar', 

dizendo que naó queria peraella 

maisqueas vali lhas,artelharia Sc 

gente: Sc que todas as mais defpe- 

zas elle as faria á fua cufta. lfto ío- 

licitou com tanta inftancia, q lhe 

concedeo o Turco a jornada, def 

pachandoo logo pera ir a Sues fa- 
zer preftesa armada queauiade 

leuar,dandolhe mil& quinhentos 

laniçaros de fua guarda, Sc a arte- 

t historia da índia. 

lharia que lhe pareceo neceííaria. 

O Baxafe foi ao Cairo, onde mã- 

dou ajuntar muita madeira,Sc cor- 

doalha^ dali emcamellos fe paf- 

íou tudo a Sues. O Turco man- 

dou com elle pera íèu coníelhei- 

ro o Cafarcan, por homem prati- 

co nas couías de Cambava. E por 

que eraó neceíTarios muitos ofh- 

ciaespera concerto das Galés, ôc 

gente pera fua chtifma,lbcedendo 

no mefmo tempo quebrarem^ 

as tregoas que eftauaó feitas antre 

o Turco «Sc a Senhoria de Veneza, 

que fe tinhaó celebrado com Ba- 

jazeto osannos de mil «Se.quinhé- 

tos, de que foi autor Andre Orití 

prouedor dos Venezeanos. E efta 

quebra das pazes foi efte Setem- 

bro paftado, eftando ja o Baxá no 

Cairo , fazendo preftes as coitías 

pera a jornada: Sc chegandolheas 

nouas a tempo,que eftauaó alguas 

Galés de Veneza em Alexandria, 

de que era capitaó Mifler Anto- 

nio Barbarigo . Mandou o Baxa 

logo a Chiqlierqui Baxá daquella 

cidade, one lançaífe maó de toda 

a coufa de Veneza que ali çftiucr 

fe: o que elle fez , lançando mao 

do Coníiil dos Venezeanos que a- 

li afsiftia,que era Miílèr Almar0 

barbaro,& de todas as Gales,& gc 

te delias, Sc todos mandou trieíCÍ 

na torre das lanças,donde pouco5 

Sc poucos mandou leuar a Sues to- 

dos os que eraõ officiaes,indo em 

fua guarda IcufAmede, capita0 

niór domar de Alexandria,qi«c° 

auia 

1 
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3 
d, 

ai'ia de acompanhar naquella jor- 
llada. Antre efla gcnte fe acharaó 

Muitos carpinteiros , calafates, «Sc 
comitres,que foi todo o aparelho 
Pera aquella jornada:por que fem 

mal íe poderá negociar 

Amanha armada . Vm comi - 
tre defies Venezeanos fez vm ro- 

teiro de toda eíla viagem, dia por 

jjia,a quem nos em muitas coulas 
lcguimos,por que efcreueo como 
tefterruinha de villa. 

Leilas coufas que paífaraó na 

corte do Turco, teue logo Elrey 

«om íoaò auiío , pellas muitas in- 

tclligencias que neila trazia: pello 
LleaíTentou em leu conlelho,ma- 
ar em Outubro algúas naos á 

Iddia, com auifo as fortalezas de 

Qfrnuz «Sc Diu, «Se com gente, <Se 

Pr°uimcntos pera ellas. E co mui- 
ta bremdade mádou negociar cin- 
c.° «aos, que nos primeiros dias 
de Outubro fez a vela,de que eraó 
Capitaens Diogo Lopes de Soufa, 
0 Maquinas de Sanólarem,que ya 

j^ouido da capitania de Diu , 8c 
e«aua por regimento que foíTe 

to«aar Goa. E Fernaó de Caílro 

^ra ir a Ormuz, ôc Fernão de 

°raes pera Diu, pera todos dei- 
larem naquellas fortalezas, gente, 

lílo«içoens,(5e artelharia. Das ou- 
as duas naos eraó capitaés,Alei- 

de Soufa,ôc Anrique de Soufa 

ç «chorro, filhos de Garcia de 
°«fa: qUe foi muitos annos pro- 

'edor do hoípital de Lixboa, ôc 

P°r fua vagante fe deu aos padres 

Lovos,em cujo poder andou mui- 

tos annos. Eíles dous capitaés yaó 

pera Moçambique, de cuja capi- 

tania ya prouido Aleixos de Sou- 

fa que era mais velho : porque le 

receou Elrey que foíTem ter a ella 

alguas Galés,«5e quis ter prouido a 

tudo. E có leremos RçysdePor-» 

tugal pobres,prouiaò a Índia,com 

taó grofias «Se amiudadas arma- 

das, corno íe vc pello diicurló de 

nofia hifloria: por que traziaõ no 

coraçaó (primeiro que o intercile) 

o zelo do feruiço de Deos, ôc da 

propagaçaó de íua fanta fé, elle 

lhes daua forças,poder,«Se cabedal 

pera tudo. 

C A P I T V L O VIII. 

De como o Doutor Fero Fer- 

nandc^chegou a Ormu£>• 

defavojjou dom Fedro de Ca 

Jlello branco da fortaleza: 

do que aconteceo a dom Fer- 

nando de Lima na jornada 

do eSlreito, a te ir a Ormu^: 

& do que aconteceo as naos 

do reino na viagem. 

ARTIDO odou- 

tor Pero Fernandez 

de Goa, foi feguindo 

íua jornada a te che-« 

gar a Ormuz,& def 

embarcando em terra o recebeo 

dó Pedro de Caílello branco múy 

bem, fazendolhe muitos galalha- 
dos. 
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dos. O Doutor Ihe diíle: nao me deixou andar elperando as nao* 

n^Wní1 tanU ía' ?°r cJl'.e de Cambaya,& Achem: mandí"- 
V " 1?'"I1"a Çoulas dc volld do vm nauio de remo a te as por- 

de ! sl "*7°,'" o''PaS 3 tas do eftreit°.a tomar fala da ter- 
IH tcm>vos manda dcfapollar ra,& a fiber das Galés. Eíleriani" 

XZr COm° vere,s' P°r tomou hC,as Geluas, cm que caci- 

Dor niía oenJ fue aqui effaó: uou algúas peffoas ,dc quem lo"' 

Dartetl'h'|UUlk V f 110 5o c'a beraó que em Sues fefaziaó pf 

troem v «° ° íor>3den'" fes Gales,peraem Setembro paf" 

lavres dXV T"0 "S V0S rarcm "> hidia. Com eflas noil»5 

baronets e iZ eza' vos em- defpedio dom Fernando de Lin" 

no porto de* lU n"']° i''UC cda vm nauio ligeiro ao Gouernadofj 

parSnerf Gna^ o°iP"c
a ft ClUe chcS°» a Goa ja cm May", 

fobrefaltado comdXencU taóT Caufando com ellas Srande al"? 

preffada: mas todauia diffe 5 efe d°'° "* *""* ° Gol,cmador 

na preftes peraobedecer ás prod" Í°" "T T P 

foens doGouernador. O ouuidor £oíra'P,cra Te Zr J 

geral manrínn fe,, . ? <de"as tiueífe recado as ir billed' 

notificação delias "Z™ D°m Fcrnando dc Lima 

Pedro fe afsinòu còmlllc^Feko Ab •,<|^'la Paragem,a te 

ifto mandou «Irm-, o i , uco Abril le lhe ir cair nada nas ma°s' 

rar ofu fam Í lu ? l0g° * & fendoJa temP° ^ na v°"? 

& "11c no mcfmo diZ °c 'U 'U°' r6 °rmuz' E paifando por X»cj' 
bem, ficando a forni v ° °Z tãm~ F'rg'o fobre aquella barra, & &r

t 

ao Ouuidor o'eral ' Z* ™tle6"e dou tratarcom aquellc Rey/ol"!; 

uaffando & tirando Xr r"!'- 0 re%atc de trintaPortugucfes>ll 

com que cotno fo, rei , fe CC'a' " Catiuos'de hSa 

barcou pera a India d»' a m" C1Sa6 4ue d«> á coita,que lhe E' 

fortaleza ó Alcaide ' Ar ° 1" rep dei'a troco dc roupas,& &f 

gimento pera a entree '' Tm-' L" das'*íLle ja Pefa iífo leuaua. E ' 

nandodcLÍmacôml;1'1 X"- d°dali á vela chegou aOrtf"? 
ceffario que continueX™ ^ '1C" Cm dm de Mayo, & tomou pnl 

T Partido C&1 d'a3Uella f-tale-, peite 
ftreito pera onde o Gone j lll*ocns 4UC achou.Quali no m . 

Nuno £ Curihaonwndou com ^ P-hcgou Xnao do^ 

bua armada,foi feguindo fua der r ft qUe ? CaP'ta5 FC/"T 1 '' 

iota a te auer vifla de monte de "fue dom Fernando dc 

felixpia colh da Arabia,a onde fe ó?bem' defembatCrir' 
os prouimentosanoniçoensA' •, 
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sue ^euaua : & aos iolda- tas da fortaleza: & feus olios de- 
pois foraó polios na parede antre 

as melmas portas, onde oje eílaó 

com huas grades de ferro. Ficaraó 

• a eíle fidalgo vm filho Sc duas fi- 

lhas. O filho íe chamou dó Dio- 

«rtua que leuaua : Sc aos íolda- 

Qs fe ordenarão melas, Sc paga- 

ffeus quartéis. Dom Fernando 

e Lima fabendo da certeza das — fabendo da certeza das 
a cs, aísi pcllo recado do reino, 

Corn° fi° auifo que teue pella fuíla 
Slle mandou ao eílreito: mandou 

colher todos os mantimentos,a- 

§°a,& lenha que pode, renouan- 

°A fortificando a fortaleza com 

J1 pta Pre^a i achando por todos 
s ortuguefes quepodiaó pelejar 

£Cl Cencos: que recolheo détro na 
Ortalcza,delpedindo nauios ligei- 

c°s recado aos Xeques de Maf 
ate,Calayate,Cunate,& por toda 
Queila coíla a te o cabo de Rofal- 

iatc,pera que eíliueífem fobre aui 

£<» Galés foífemperaaquella 

a0s 
Za' ^an^° por regimento 

de' Cí'Caens fi°s nauios, que íe 
-J - ■ 1 Vk# ««MMIVW J VjU V À V 

te 1Xa, rn andar naquelle cabo a 
d0 

0 0 mes de Agoílo efperan- 

q a?,: PCra que íè entraíTem na- 

aiiif e/ftreito > ^'ie ^euarem diâte 

Per°Tando mfiy aluoroçado ef- 

Srau k^°r e^as' au^° ^neíetia 
tçj1 ef30a vétura a fua, le em leu 

2a jj^? folfem ter áquella fortale- 

°s d fS a mort:e Innejoía de todos 
jumentos honrofos,lhe ata- 

trCs 
0s^s: por que naó auendo 

lalçi*10' S116 eftalia naquellafor - 1 

^res Vey° a falecer de huas fe- 
, ^coi 

^ande ^or & fintiméto 
C °^pellas boas partes & qua- 

ra n 
Cs e lua pelioa, polio que e- 

Cr0amaa°'& telpeita^fio-Seu 
°1 enterfafio antre as por- 

L 

go Lopez de Lima Pereira,que foi 

.veador d'Elrey dom Sebafliaó: Sc 

as filhas,bua íè chamaua dona lía- 

bel de Vilhena,que calou com Ior 

-ge de Lima: Sc a outra dona Ma- 

ria Manoel,que foi caiada có Ma- 

noel deSoula, apoientador mór 

d'Elrey. Socedeo por fua morte 

na lortaleza Fernão d'Aluarez Sar 

nache, q andaua por capitao mór 

naquelle eílreito, por ter hua pro- 

iiifaó do Gouernador Nuno da 

Cunha pera iíFo. Fernão de Cra- 

ílo capitao da nao do reino, ficou 

ali inuernando, Sc em Outubro íè 

partio pera Goa. As outras naos 

fio reino tiueraó tofias muito boa 

viagem. Fernão de Moraes foi to- 

mai; Diu conforme a feu regimé- 

to em Abril: Sc dando as cartas a 

Antonio da Sylueira, Sc deitando 

a gente Sc prouimentos que leuaua 

em terra, voltou para Goa,onde 

chegou ja em Mayo, com Diogo 

Lopez de Soufa o traquinas: que 

o Gouernador recebeo muito bé. 

Neílas naos diziaó , que tiuera 

o Gouernador cartas cbalguns ami 

gos do confelbo, que fem duuida 

no Setembro feguinte,lhc manda- 

ria EIrey íòceífor,o que elle íintio 

tanto, que logo fe mollròu t ri Re, 

Sc malcnconizado, auendoílè pot 

muito 
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muito oflfendido,& agrauado d'El 

rey,& dos do feti confelho: tendo 

elle íeruido quaíi dez annos, com 

tanta fatisfaçaó, ôc com tamanhas 

vitorias alcançadas, «Se agora aué- 

do certeza de Galés,quereremlhe 

tirar das maós tamanha honra, Ôc 

híiaoccaliaó que elle eílimaua fo- 

bre todas as da vida,era lhe couía 

muito pelada, «Sc má de fofrer . E 

todauiacom feu defcontentamen- 
to começou a prouer os almazens 

de tudo múy baílantemente: má- 

dando fazer muitas moniçoens,& 

preparar a armada, repartindo o 

trabalho delias coufas pellos fidal- 

gos, ôc capitaens, entregandolhes 

as naos,& Galeoens, de que auiaò 

de fer capitaens, pera correrem co 

leu concerto: mandando que nos 

almazens,ferrarias, cordoarias, fe 

d elle tudo o que por feus afsina- 
dos le pediííe, pera correr tudo co 

mais preíla: vihtando elle em pef. 

loa todos os dias as ribeiras ôc al 

mazens:«Sc defpedio cartas portei 

ra ao capitaò ôc veador da fazéda 

de Cochim, pera que lá lhe nego- 

ciaíTe com a mór breuidade q fof. 

ic pofsiuel toda a armada, «Se naos 

queouueíTe,pera que ate vinte 
de Setembro foífem ter com elle 

por que efperaua de ir bufcar os 

Rumes,«Se pelejar com elles.As ou 

tras duas naos de que eraò capi- 
taens Aleixos de Soufa Chichor- 

ro,de Anrique de Soufa Chichor-. 

ro leu irmaó foraó tomar Moça- 

bique,entregando Vicente Pega* 

thiftoria da Índia, 

do aquella fortaleza a Aleixos & j 

Soufa,porhuaprouiíaó d'Elrey^j 

leuaua, que mandou logoreedif' ! 

cara fortaleza, «Se recolher nelb 

mantimentos,& lenha. E por ^ 

chegou com muitos doentes, lheS 

mandou fazer hofpitaes, que o* 

naó auia,onde os recolheo,curai1' 

doos, «Se prouendoos muito bé,$ 

exercitando o officio da carida^ 
em todos os annos : que naqueH-1 

fortaleza eíleue: de feição q 

do fayo delia, foi em eílado qlie 

eílaua pera le recolher no hoip'" 

tal por pobre,por que tudogaftolJ. 

naqucllas obras de caridade ôc 

pitalidades.Eílas eraó as veniaga 
& mercadorias dos fidalgos d'jj' 

quelle tempo, de que os defte 'e 

rim bem: mas nos naõ lhe vem^ 

morgados,nem contos de juro 

tantos milhoens de cruzadosc(r 

mo tiraó de fuas fortalezas, nel1) 

fabemospor onde fe lhe confa11^ 

todos: por que ellesnao fe log^f' 

de muitos na mór cobiça, ôc le 

de ajuntar na fua fazéda,vem f11 

dór de cabeça, ôc leuaos prim^ 

que acabem leu tempo . Pqf' 

veja cada vm o como fe neg°c.cíç 
ue Deos naó dorme,& os br^ ^ 

os pobres que naó deixaó villC. 

cm luas fortalezas, chegaó aC 

ceos. Mas deixemos eíla in2icíl 1 

pois he pregar no deferto» 

de continuemos com 

as coufas de 

Diu. 

CAP1' 
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CAPITVLO I. pondoífe á borda da agoa, como 

q eftaua vendo as embarcaçoens, 

apertou as pernas ao caualo,dãdo- 

lhe co o chabuco (q he vm açoute 

q todos traze na rnao,co q os açou 

taò rijamente) cò o q arrancou o 

caualo comovm trouaò, & arre- 

meflandofle ao mar, em breue efc 

paíTo paíTou aqlle trafito a te Go- 

gala. E como fe vio da outra bada 

foiflè pera Nouanager, & dahi íè 

paílou a Cabaya,& foi muito bem 

recebido d'Elrey, 6 lhe deu o titu- 

lo de Rumecan,q he o mayor do 

reino. Antonio da Sylueira foi lo- 

go auiíàdo de fua fogida,ôcmãdou 

por húa cõpanhia de Toldados le* 

uar diate de li Cogeçofar, que foi 

muito cofiado, &lhe deu luas re- 

zoés,dizcdo,q fe elle fora em ccn- 

íèntiméto da rogida de íèu filho , 

naò auia de ficar na cidade có fua 

molher & fazéda,q era muita,nem 

auia de por fua nao á carga cò ta- 

manha fegurança: q feu filho era 

home, & naò lhe daua couíà al- 

gua de o deixar a elle em trabalhos 

q ali o tinha, & podia fazer delle 

tudo o que quiíèílè. Vendo Anto- 

nio da Sylueira fua íègurãça,& pa- 

reccndolhe,pellas rezoens que lhe 

deu,que eftaua fem culpa, o dei-. 

xou,pedindolhe q correífe cò o íèr 

uiço d'Elrey de Portugal como ti- 

nha por obrigação, lfto fez tam- 

bém Antonio da Sylueira por naò 

caufar algúa alteraçaó na cidade 

que eftaua quieta, por que fe o 

prédera eftaua certo túrnarfe logo 
I a defi 

2)# coufas que acontecerão em 

Ditty depois do Cjouernador 

C\(uno da (unha partido pê- 

ra Qoa:<&- de como Çogeço- 

farfefoifecretamente da ci- 

dade fe pajfou a Çamba- 

ja^ perfuadio aquelle Tfry 

a fazer puerra aos Tortu - 

guefes. ' 

M quanto o Gouer- 

nador Kuno da Cu- 

u nha efteue em Diu : 

)] cem tanta prudècia, 
k arte,<Sc manha fe ou- 

,e Cogeçofar em todas as coufas 

SUe fe lhe encomendarão (de que 
0 Gouernador ficou taò íatisfeito) 

^Ue lhe deixou licença pera man- 

,ar húa nao fua pera Meca, paga- 
naquella alfandega os direitos, 

corn obrigação, que tornaífe á- 

fortaleza. Efta naopos elle 
acarga. O filho de Cogeço- 

rer 
enaPre efteue na fortaleza em 

Vi^ algúas vezes ya á cidade 

d0
ltar 1ua máy, como o Gouerna- 
r^lnha dado licença a Antonio 

dell ^ e*ra • Poucos dias depois 
ra 

e Partido pera Goa,pedio licê- 

de f Fa a *r ver» ^ tr°uxeraò 

1° Caíavmherrn°hlsimo caua- 
naõli ter experimentado 

do c C pera q o queriatin- 

£ ch° C a^"s ^om^s ^a guarda. 
egando ao cais d'alfandega, 
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adefpouoar. Cogeçofar era taó 

fagas, Sc afsi fe foube fingir, que 

andando negociando fugir a'a- 

quella ilha, ya todos os dias à for- 

taleza , aprefentarfe ao capitaó, & 

ya carregando a nao de toda fua 

lazenda pouco & pouco, fem fiar 
fua determinação mais que de fi 

proprio: pello que nunca o capi- 

taó lhe pode alcançar coufa algúa 

de feus defenhos, por muitas ln- 

telligencias que fobre elle trazia. 

Cogeçofar foi corrédo có a carga 

da nao: & o dia em q tinha deter- 

minado fua fogida,embarcoufuas 

molheres com tanto fegredo, Sc 

refguardo, que nunca íe foube'. 

li o dia que íe auia de fazer á 

vela pedio licença ao capitaó, pe. 

ra ir com o Alcaide do már defa- 

marrala,que lhe elle deu. De ma- 

drugada íe embarcou no nauio do 

guarda,& Alcaide do már, & en- 

trando na nao recolheofle com el- 

le pera a camara, onde o fechou: 

& largando a amarra por maó di- 

firio a vela coní vento profpero,& 

em pouco eípaço fe alongou da 

terra. O nauio do Alcaide do már 

(a que os Mouros chamaó mira- 
ba, quis chegar a bordo, mas naó 

o deixarao,pelloq voltou apreíía- 
damete pera a terra, Sc deu rebate 

ao capitaó, que em eítremo fintio 

aquellenegocioA logo com mui- 
ta breuidade mandou dar nas ca- 

las de Cogeçofar,a onde naó acha 
rao le naó coufas que elle naó quis 

leuar. O capitaó mádou tirar gra- 

des deuaífas,pera faber fe ficaranJ 

cidade fazéda fua, mas naó acho" 

rafto de coufa algua, de que fico" 

magoado : Sc bem entendeo 

auia aquellle homem de dar aiiv 

da grande trabalho áquella fa? 

taleza, por fua grande indulto 

faber, & artificio, como íè vi" 

nefta fua fogida : que vendo q"? 

fe naó podia fair da ilha, nem pá'' 

íãr a outra banda, pellas graná^ 

vigias que nos paços auia > 

nou de ie ir por már , pera o qilí 

pós aquella nao á carga pera Mc' 
ca , pagando direitos das fazer^3' 

que nella embarcaua,pera mayoí 

diísimulaçaó. 

E tornando a Cogeçofar: tant" 

que deu á vela foi demandar Si"" 

rate,a onde defembarcou fua 

& dtfpedio a nao pera Meca < ^ 

como foi em terra largou o Alc3'' 

de do már com quê teue íãth'3 

çoês, Sc lhe deu peças d'ouro > ^ 

trincos,& embarcaçaó pera f"cl}í 

nar pera Diu,como fez : Sc deu^ 

capitaó conta de tudo o que 

na. O capitaó defpedio logo v"1 

nauio ligeiro có cartas ao Goi|tf 

nador ÍSuna da Cunha de nifi°t' 

q era focedido,afirmãdolhe q ^tr 

geçoíar auia de perfuadir a 

a lazer guerra a aquella fortal"23' 

& q fem duuida aquelle inuer|- f 
a teria. E afsi foi, por q CogcÇ0 j 

fe paífou logo á cidade de Am3 / 

ta, & lançouífe aos pés d'Eh") ^ 

orecebeobé,& o eftimou lTllj!Ct
f 

Cogeçofar depois de fe agalàP 

/ 
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pcdio a Elrey que o ouuiflè vm 

dia perante os do feu cofelho,por- 

Sue tinha algúas coufas de leu fer- 

que lhe dizer: o que Elrey 
ez tendo comfigo todos os fèus 

^apitaens. E Cogeçofar leuantan- 
doílè em pé,ôe tomado fuás íaluas 

*cz a Elrey eíla pratica. 

Fala que Cogeçofarfeg a Soltao 

Mamude T^ey de Qtmbaya, 
€}Jiqueo perfuadia a que man- 

AJe por cerco a fortaleza de 

^tu i ajudandojje d bua grofia 

trinada que lhe o Turco 

mandou em Jeu fauor. 

A Htre as partes que o bom 

^vaífalo á de ter, muito pode- 
uerofo fenhor,a principal á de fer 

cidade, 8c fidelidade a feu Rey: 

I como nelle ouuer eíla virtude, 
ogo fe feguem a ella, amor, zelo 

c feu feruiço,esforço, prudência, 

e&urança, 8c todas as mais coufas 

jeiíielhantes aeílasio que tudo fa- 
Ccc ao cjue falta hua virtude tao 

Principal, porque logo tem odio 

^ auorecimento ao feruico do Teu 

j ey Jogo fica timido dcacouarda- 

°5pouco feguro,malenconizado, 

°hretudo imprudente.Ecomo 

c 
1 PeH.as muitas & grandes mer- 

v 
SJlUe tenho recebidas d'Elrey 

tç°,0 do ( cujo Tangue eílá dian- 

çaY a^amedc pedindo vingan- 
d r°s Portugueses, que debaixo 

c & amifade o mataraõ) defe- 

Liuro Segundo. 5\(imo da Qmba. 5 o 

jo de íè me naó enxergar ingrati- 

dão a ellas, & naó Ter tachado de 

desleal, como pretendo moílrar 

nos grandes íèruiços que efpero 

fazer a V. A. a te íacrificar eíla 

vida, & a de minha molher & fi- 

lhos,fendo neceífario, com muito 

goílo : por que com o direito do 

reino ficaíles herdando as mef 

mas obrigaçoens que lhe iodos tí- 

nhamos , principalmente eu, que 

me recolheo, honrou , & fez rico. 

Pello que Te a te gora me naó vim 

aprefentar ante voíTos pés, nao 

foi por auer em mim algúa duui- 

da cm voíTo feruico , Te naó por 

defejarde me defarreigar de todo 

dos Portuguefes, por que pellos 

penhores q na ilha de Diu tinha, 

me era neceífario difsimular, 8c 

fingirme a te bufear modo, como 

fiz, pera me íair delia com minha 

molher,filhos, 8c fazenda, pera 

mais defembaraçado,& com mais 

cabedal ícruir voífa Alteza, pera 

o que eílou preíles com tudo o 

que tenho, por que pera iífo tra- 

balhei de o faluar. E pois ja eílou 

em voílo poder, pello muito que 

vos deuo como a meu Rey, 8c le- 

nhor, vos lembro as rezoens que 

tédes,pera vingardes a morte d'El 

rey voífo tio,& de tornardes a co- 

brar a ilha de Diu,que he a milhor 

peça de voífo reino , 8c as portas 

ôc chaues dellc : que em quanto 

eíliuer em poder dos Portugue- 

fes , vos aó de ter vm pé no pef 

coço, 8c aueis de perder o trato 

U & co- 
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Sc comercio do eílreito de Meca, defta vez auemos de lançar eft# 

como que voftas rendas aó de vir 

tanto a menos , que do mais rico 

Rey do Oriête, fiqueis o mais po- 

bre Sc fraco delle. E fobre tudo a- 

frontada noíTa religião,& impedi- 

da a romagem da cafa de noftb 

Profeta,por q naó tínheis em vof- 

fo reino outro porto milhor, nem 

mais continuado, que aquelle de 

Diu. E fe aueis de acodira eftas 

coufas, naó fey tempo maisacco- 

modado Scacezonado q efte, que 

a fortuna vos oíFerece tamanha 

occafiaó, como he a pouca gente 

que naquella fortaleza fica, a fra- 

queza delia, & de feus baluartes, 

Se fobre tudo nenhua agoa: por- 

que a cifterna que o Gouernador 

Es uno da Cunha mandou fazer e- 

ftá ainda imperfeita: Sc os Portu- 

guefes naó té donde beber fe naó 

dos poços da ilha, q tato que lhos 

tomarem,naó té outro remedio fe 
naó entregaréfe vos: Sc o inuerno 

he entrado,& nao pode fer foccor- 

ndos de nenhua parte: & pois tu- 
do eíta tanta da voíTa,naõ dilateis 

efte negocio,por q íêm duuida vos 

leia muito fácil tornardesuos a íe- 

nhorear d'aouella ilha, & laçardes 

delia tamanhos imigos. E pera 

mats vos afligurardes neftc nego- 

cio vos affirmo , q na entrada de 

Setebro tereis em voflb fauor húa 
grolTa armada de Turcos,por one 

tenho cartas d'Elrey de Zibit q fe 

preparando em Sues com muita 

prella.E efpero em Mafamede,q 

homens fora da India, pera que \ 

nauegaçaó delia fique liure Se dei' 

embaraçada como dantes. Epcf' 

que V. A. veja que lhe naó acoU" 

felho coufa em que eu aja de fie*'1' 

de fora,me ofFereço pera cltajoí' 

nada com mil de caualo , &: tre» 
mil de pé pagos á minha curta • \ 

lobre irto todo o mais dinheiro 

for neceífario,porquc tenho mu1' 

to,Sc todo auerey por bem emplC 

gado no íèruiço de V. A. 

Elrey o ouuio com muita ate11' 

çaõ, Sc lhe agardeceo có palaut'jj 

honradas aquellas lébranças & 

ferecimétos. E por parecer ben11 

todos os do conlèlho, aftèntouíle 

fazerfe logo aquella jornada, el£' 

gendo pera ella Alucan, vm do» 

titores d'Elrey,Sc có elle CogeÇ^ 

far,com igual mando, que 

logo fez do feu cófelho, Sc lhe»cí 

merce da cidade de Surrate, pefí 

clle Sc feus filhos, (que Soltaó 

dur tinha dado a MoftafaBaxai0 

que fe paliou pera os Magores,^-1 

uao ja diífemos no capitolo 0 

9• liuro da 4. década. v 

Efte MoftafaBaxáchamau3 

tabem Rumecan,Sc era general <• 

exercito de Soltaó Badur, q if" 

começado nella húa muito f°lC 

fortaleza pello rio acima mais 1 

tres legoas, aífentada íòbre o fl°' 

que defendia a paílagem petjJ' 

cidade. Efta fortaleza mafd0' 

logo Cogeçofar acabar có n»111^ 

oreuidade.) E começoufte 1°^ 



Anno is 3 7. LiuroSegundo. Sfuno da (unha, 51 

a fazer ajuntamento decapitaens, 

^ §ente,a que fe deu prella, pera 

partirem na lua noua de lunho. 

Agora os deixaremos por vm 

P°uco,por que he neceílario con- 
t,nuarmos co as couías de Ceilão. 

CAPITVLO X. 

Das coufas que acontecerão em 

Çeila 0.8 de como o Madune 

por morte do irmão cJ\eigao 

Mandar fe apoderou de Jeu 

reino: çf de como Elrey da 
C> ^ 

ota cafouJ ua filha com vm 

Principe da casla do foi: 

quecafla he esla: &■ porque 

Je chama afsi. 

VY magoado ficou 

o Madune do dif- 

barato de Paichi 

Marca , 8c da gran- 
• vabte de amifade & fauor 

Sue feu irmaó Elrey da Cota ti- 

, lacom os Portuguefes: o que 

f era taô mao de íofrer, que 
,°_rria de puropezar. E emne- 

lla outra couía trazia o penía- 
ent°lenaõ em buícar modos 

Jj a 1T»atar o irmaó, a te peitar os 

d oentro da fua camara para lhe 
aicm peçonha,o c]ue tentaraó al- 

luftSvezes> mas foraó achados 8c 

e(i V^0s* Eftando as couías nefte 

brad° > & 0 l^ey da Cota aíTom- 
ir. c ? "o irmaó , faleceo o outro 

a° f^eigaó Pandar, fem lhe fi- 

carem filhos-: 8c porque aquelle 

reino vinha de direito ao Rey da 

Cota, acodio muito deprefía o 

Madune, 8c entrou na cidade de 

Reigaó Corlé, que era a cabeça 

do reino, 8c íe apoderou delia, 8c 

dos thiíburos do irmaó, ficando • ' j 
com iílo mais poderoíò q o Rey 

da Cota. E como o defejo de íe 

ver íenhor de toda aquellailha, e- 

ra o que o inquietaua,tentou logo 

de meter contra o irmaó todo o 

cabedal como entraíTe o veraó, 8c 

aueriguar logo aquelle negocio, 

primeiro que tiLielle outro focor- 

ro dos portuguefes. E querendof 

fe ainda valer do Camorim, lhe 

inuiou outros embaixadores, por 

quem lhe mandou pedir outra ar- 

mada, mandandolhe muito di-' 

nheiro pera íuas deípezas. Eíta ar- 

mada lhe pedia mandaífe na en- 

trada de Setembro , por que ja o 

acharia fobre a Cota. Difto foi lo- 

go auifado efte Rey, 8c vendo os 

rifeos em que andaua,& que efta- 

ua fem filho herdeiro:determinou 

de cafar hua filha que tinha, pera 

que os fiíhcs que delia procedef- 

fem foíTem herdeiros chaquelle 

reino: 8c afsi elegeo pera gero vm 

Principe que viuia nas fete Corlas 

chamado Treaua Pandar, que he 

ao que as hiftorias da índia cor- 

ruptamente chamaó 1 ribuli Pan- 

dar . Que afsi por pay, como por 

may procedia d'aquella Real ge- 

raçaó da cafta do Sol: por que naò 

podiaó herdar o Império de Cci-. 
F 15 laó, 
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laô,fenaó os q direitamente vief- 

fem defta cafta: que os Chingalás 

tem por diuina, como logo dire- 

mos : 8c aísi naó faraó fuas íiim- 

bayas, nem obedecerão a Rey de 

outra cafta,ainda que os matem. 

!Donde vem os cReys da cafta do 

Sol, a re^ao porque fe 

cbamao afsi, 

"P Porque nos naó fique por 
darmos rezaó defta cafta do 

Sol,diremos o que elles difto fa- 

bulaó,por dare vm honrofo prin- 

cipio a léus Reys.Dize fuasChro- 

nicas (6c nos o ouuimos cantar a 

vm Principe de Ceilaó em veríõs 

a leu modo,que vm interprete nos 

ya declat ando,por que todas fuas 

antiguidades andaó poftas em ver 

fo,& fe cancaó em fuas feftas) que 

viuendo os Gentios todos d'aquel- 
la parte do Gange pera fora , em 

tudo o que oje comprende os rei. 

nos dc Pegúfl anaçarim,Siaó, Cã 

boja, 8c em todos os mais daquel- 

lefertaó femRey,femleis,nem 
policia algua que os difFerençafle 

dos brutos animais,agafalhandof- 

Por lapas, & couas, comendo 
ejuas,& raízes: íem terem conhe- 

cimento de agricultura,nem gran- 

geana dos campos. E que eftlndo 
aquelles naturaes de Tanaçarim 

vm dia pella menha ao nafcer do 

Sol,vendo lua fermolura, 8c ferin- 

do os teus primeiros rayos na ter- 

ra, de improuifo a viraò abrir, 8c 

kittoria da fndia. 

íair de dentro delia vm fermoíil- 

fimo homem,grauena peffoa, de 

prefença venerauel,& em todas as 

mais feiçoens differente de todos 

os homens: a quem acodiraó to- 

dos os que o virão,admirados d'a- 

quella marauilha, 8c com grande 

humildade lhe perguntaraó, que 

homem era, 8c o que queria ? Ao 

que reípondeo na lingoa Tana- 

çarim , que era filho do Sol, 8c d* 

terra, 8c que Deos o mandaua a- 

quelles reinos pera os reger 8c go- 

uernar. O que ouuido por todos 

fe lançaraò pello chaó , & o ado- 

raraó, dizendolhe: que eftauao 

preftes pera o receberem, feguité) 

& aceitarem íuas leis 8c coftumeS' 

lAali foi leuado 8c pofto cm vn1 

lugar fupremo , 8c lhe deraó obc 

diencia como a Rev, 8c elle os co- 

meçou a mandar 8c gouernar. 

A primeira coufa que fez foi d' 

ralos dos matos,& ajuntalos emcl 

uijs conuerlaçoens^rdenandolh^ 

pouoaçoens, dandolhes modo A 

ordena pera fabricarem caías, A 

laurarem os campos: 8c depois a 
lhes darem leys fuaues 8c brand#* 

com o que fe foraó achando be'11» 

&a viuerem difterentemente do 

que a te entaó . Reinou efte Rc/ 

muitos annos,& deixou muito5 

filhos com que repartio leus rc^ 

nos,em cujos deícendétes andar#* 

mais de dous mil annos,& a todo5 

os herdeiros que focediaõ lhe cba 

mauaõ,Suriauas, que auer diz^r' 
da cafta do Sol. Deftes vinha 

reitanicnte 
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lcitamente Vigia Raya, cjue foi Deita cafta vinha direitamente e- 

(como ja diíTemos no cap.5. do r. íte Principe que o Rey da Cota 

yuro) degradado pouoar aquelia caiou com fua filha,poítp que era 

dha de Ceilaò,em cujos herdeiros desherdado <Se pobre. Celebradas 
0 Império delia andou direitamé- as vodas,ficou aquelle Rey tendo 
te>& anda a te oje : Porque Elrey com o genro mais algum aliuio.E 

dom Ioaó que eítá antrenos,& he iendo anilados da determinação 
0 verdadeiro herdeiro de toda a do Madune, fortificarão acidade 

jlfia, procede deita caíta, & fo ne- da Cota muito bem, recolhendo 

Ia ilha de Ceilão iè cóferuou por dentro mantimentos & armas. A 

Ijnha direita de herdeiro em her- iíto acodio Nuno freire Alcaide 

deiro : o que naò foi nos outros morde Columbo,com algúsPor- 

cinos onde cila começou,por que tuguefes que tinha aíe lhes oíFe- 

todos por tépos foraò ter a maõs recer: animando Elrey, 8c fauo- 

de tyrannos, 8c totalmente he ex- recendoo : certeficandolhe que o 

^nguida& apagada :&fó em eíte eítado da índia todo íè auia de 

^cy dom Ioaó fe conferua oje, «Sc arrifcarpello focorrerem Sc ajuda- 

dclle le acabará, por que naò tem rem, pello que naó tiueífè receo 

•dfios,nem netos,como na verda- de coufa algua: ficandoo feruindo 

de fe acabou. E aísi fe jaótauaó to- na fortificação da cidade có mui- 
dos eftes Reys de Ceilaó de pro- ta diligencia , pello que Elrey lhe 

Cederem do Oriente . E aísi elles eítaua muito obrigado. E neíte e- 
todos lhe conhecem hua certa íii- ítado ficaó eítas coufàs a te toí- 

jlCliondade, 8c lhe mandaó pedir narmos a ellas. 
Uas filhas pera fe cafarem có ellas. 

Fim do Liuro Segundo. 

LIVRO 
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CAPITVLO I, des vitorias que os Portuguef# 

Ve vm marauilbofo prodim At todas e^a-gTl- 
I J J x o J 101 deita maneira. Hua das oiq 
as gt cindes vitouas que os uasdaPaícoada Refurreiçaó tà- 

1 ortuguefes ouuèvao dos Tut dos os mocos Portugueíès da 

cos,que acoteceo em Diu: taleza,que naó eraó de idade p#3 

de como os cdpitaens d>Elrey tomarem armas,deíafiaraó os íik" 

de Çambaja chej>arao àquel- Sos da terra'?fsi cati"os C?T K 

la ílh/t n«w „ ros,que também naó eraó de m*1 

TJI fí J XeTJS; ^ yor .dade, pera fe darem hfla * cjaj)cporque Je ateou o talha (coulà muito vfàda antrc ^ 

jogo na fortaleza. moços de Portugal, os de huac-' 

   cola defafiarcmfe contra os da o11' 

,0.y E ^'aqui tta pera o campo , onde às pedf^ 
por diante começa- das, ou às pãcadas fe trauaó de tf 

mos com o fauor db feiçaó, que íaem muitos bemCi 

^|y|gg|g uino a entrar nas calaurados.) Afsi eíles defafí^05 

Elrev rl 1 guerras que pera a batalha, ordenarão vns^ 

mude fob " í,m T- , outros antreli feus capitaens, c0'11 

(ciue foce lê"10 C\/i • -^r ,EacElr Eus guioens & bandeiras, leuan -11 

domef^ ç f±Ínho °smoçosPortugucles nafua,> 

huafin • - J ? de uifa da cruz dc Chrifto • Eilin 

Ma<ror "M ma ^UCi esbaratou o todos no terreiro da fortalez^Pj 

fe tinha /rmamCt c haman,que ftos em dous eíquadroés, fazellCl 

tvrannicamen^0 Ta ° re,no feils finaes> meterão vns aos 

de Cambava^ ^ apchdaua Rey tros. E trauados em batalha, 

mui is do Jr}ó ° fU°r daS ar" as PCcEadas,como as pancadas, o 

fortat afn C° fa á nOÍÍa tai™ha ^ & odio,como (< 0 

n WL no "tf Parere° bí' raÓ im,'g°s dc muitos diaS' ú 
que acontecen T ^ ^ u^oile,& fermdoífe vns aos g 

parece que foi prodig/o"dVn™ íd° ft M" °S™ F°"% * 
" . o as gtan- (poítoque muito menos C1 
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0UCr°s,) vendofle feridos, íèrraraó 
c°m elles, 8c muito mal traçados 
0s jttrancaraó do campo, 8c os fo- 
raó ^eguindo, bradando , vitoria, 
Vltoria. Daqui ficou antre eftes 
0 °dio taõ ateado,que onde quer 

fe encótrauaó,ou foílèm dous 

nous,ou menos,ou mais, traua- 
Uaõ brigas,de que fempre auiafan 

os da terra leuauaó a pior. 
afsi auendoífe por afrontados 

tornaraò adeíãfiar os moços Por- 
tugueícs pera vm domingo, que 

!í0 terreiro da fortaleza ordenaraó 
Llas Cr^nqueiras muy bem feitas, 

jCrn 4Ue & meterão,pondo por el- 
as niuitas bandeiras, 8c metendo 
Cntropaos, pedras, &alguas ar- 

^as5& panellas de poluora. Os 

^°Sos da terra também negocia- 
,°a'guas armas efcódidaméte, 8c 

^ §uas bombas de fog o, 8c co fuás 
andeiras aruoradas arrebétaraó 

re
e 0 terreiro cõ grandes gritas, 8c 

c 
ctera6 com as tranqueiras cer- 

a °as em roda, começandoífe 

Ca^
ailara batalha,de pedradas,pa- 

,as 5 8c com alguas panellas de 

^ Uora,com tamanha braueza 8c 

^ais^0' ^Ue Parec"ia. ja batalha 
de f ^UC c^e moços. Mas como os 
raõ °ra Cra^ b11"105 mais,tratarao 
pÇt.ríla^ a°s da fortaleza, 8c afsi a- 

Çnt
tara°Com elles,que os tiueraò 

Crç 
0s- Os moços Portuguefes 

peli
Cri1d°lhes a fúria arrebentarão 

no<- tranSueiras fora, 8c dando 
a terra os arrancaraõ doca- 

nu'to mal tratados,ficando el- 

ro.- J\(uno da Qmba. 5 3 

les com a vitoria. O capitao que 

eíleue vendo a batalha das luas ja- 

nellas,folgou de ver a colora, pai- 

xão^ furor dos moços Portugue- 

fes,que dali por diãte ficaraõ lem- 

pre lopeando os outros onde quer 

que os achauaò , traiiandofíè em 

brigas,fem auer quem os podefiè 

apaziguar. Durou iílo a tc o mes 

de Iunho,que os capitaens d'EIrey 

de Cambaya chegaraó áquella 

ilha com feus exércitos. 

Atras os deixamos 110 fim do 

cap.9. do 2. liuro fazendo fèus a- 

juntamentos de gences, 8c petre- 

chos, pera virem cercar aquella 

fortaleza: 8c tendo tudo prepara- 

do parciraó de Amadaba na en- 

trada de Iunho. Alucan lcuaua de- 

baixo de íua bandeira, cinco mil 

de caualo,& dez mil de pó:& Co- 

geçofar mil de caualo, 8c tres mil 

de pé , em que entrauaó muitos 

Rumes 8c Turcos: gente que elle 

toda fez,& pagou á fua cuíla. De- 

lia expedição teue logo Antonio 

da Sylueira auifo, pello que man- 

dou ordenar as couíàs q lhe eraò 

neceífariaspera a defenfaó da ilha, 

encomendandp ao capitao morda 

armada a guarda do rio com na- 

uios,& manchuas:& prouendona 

fortificação da fortaleza, reforma- 

do os baluartes, ôc fortificandoos 

muito bem. 

Andando neíla occupaçaó, fo- 

cedeo vm defaílre na íortalczaq 

eíleue a rifeo de fe perder com to- 

dos os que nella eílauaò, que foi, 
húa 
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híía noite tomar fogo apouoa- 

çaò com tanta braueza, que pare- 

cia que ardia o mundo. Antonio 

da Sylueira com os fidalgos ôc ca- 

ualeiros que acodiraò , foi logo 

prouer nos almazésdas moniçoés, 

com muita gente, Ôc muita agoa, 

pera a defenfaó do fogo fe lhe 

chegaífe. E deixando tudo proui- 

do muito bem, ôc encarregado á- 

quelle negocio a peíToa de muita 

confiança: foiífe com toda a mais 

gente acodir ao fogo que cada 

vez crecia mais ■. por ferem as ca- 

Tas ainda então cubertas de palha, 

«Sc o vento ler muito grande, que 

foi o que deu o trabalho todo. Os 

Mouios da cidade vendo aquel- 
jas chamas,cuidaraò que a forta- 

leza toda eraconfumida nellas, ôc 

acodiraó com grande aluoroço 
Por tora a vér fe os noífos fogiaò 

fogo,pera darem nelles. Anto- 
nio da Sylueira com toda a íòlda- 

crabalharaò tanto aquella 
noite , lançandoífe em meyo das 

chamas, em que fe muitos quei- 
marão por muitas partes, que a 

rorça de braço, depois de durar 

mintas horas,o apagaraÓ de todo: 

Y na? Com pequeno dano que 

f na? S«eimafiem feífenta mora- 
das de cafas, o que caufou em to- 

dos muito grandetrifteza,& em 

leus donos dor& magoa da per- 
da que receberão : por que fe lho 

conlumio todo o fcu mouel, fem 

le abar coufa algua. Antonio da 

Sylueira como fidalgo de bom co- 

~)a biftoria cia índia. 

raçaó,& muito liberal , fuprio ali 

com feu dinheiro,dandoo a todos 

pera tornarem a reedificar ôc re* 

nouar fuás cafas. 

Affirmaffe que começou cíR 

fogoemcafa de húa molheríõl' 

teira,eflando em roima&o : no^ 

parece que quis Deos moflrar lua 

juíliça em caftigar áquelia offen- 

la, que fe lhe fazia em tempo que 

elle determinaua de fazer a to- 

dos os d'aquella fortaleza tantas 

merces, ôc darlhes tantas vitorias, 

como lhes depois deu. Os Mou- 

ros da cidade defpediraõ recaiu 

aos Regedores,de como os Portu- 

guefes ficauaó íèm terem defen- 

íaó algua, por lhes arderem todas 

fuas moniçoens. ; 

Efta noua fè deu no exercito, é] 

íe recebeo com grande aluoroço, 

auendo que tinhaó pouco que fa- 

zer,em tomarem a fortaleza. An" 

tonioda Sylueira naó fe defcu'" 

dauade fua obrigação, aísinada 

fortificação,como das eípias, qu^ 
todos os dias mandaua laber dos 

imigos,que gente trazia5,& a on- 
de eífauaõ. Mas íèmpre achou en1 

todas variedade: porque conio 

eraò Mouros, nunca lhe falaua0 

verdade. Antre todas as coulas a 

que daua preíla, na ciíterna a pll< 

nha muito mayor,por que lhe en1 

necefiàrio recolher agoa pet3-,0 

inuerno. No baluarte da outra b*1' 

da de Gogalá, mandou dobrar os 

officiaes, por que com muita bi^ 

uidadefe acabafle, ôc aísi ena p°l!' 
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,cos dias fobio em altura de vinte rompe Ife a manha chegou a villa 

palmos,& a fala que fechauanel- 
Icjna de oito. 

CAPITVLO II. 

como (fogeçofar cometeo o 

baluarte da villa dos Inumes-, 

& da grande refislencia cjue 

achou nos ^Portuguefes: &■ 

de comofe recolheo ferido & 

desbaratado: &■ das coufas 

em que aslntonio da Sjlueira 

prouco. 

ARTIDOS os 

capitaensd'Elrey de 

Cambaya, de Ama- 

dabá, chegaraò a 

Nouanagcr,duas lo 
o°as de Diu ja de noite, fem os 

ç los terem nenhum auifo delles. 

c °8e<iofar como deíèjaua de íe a- 
,lcditar com Elrey, ôc de toda a 

imIlra ^>aSue^a jornada fer fua, 
^a5jnando(pellasnouas que lhe 

ra°das noífas moniçoés ferem 

ç^eimadas) que os Portugueíes 

defcuidados,& fem terem 

^ 1 SUc fedcfender-.determinou 

dosP ^an'iar 0 baluarte da villa 
ai>T ' Pr'meh'o q tiuefiem 
^ 0:& fem dar conta a Alucan 

tai^
Llc^ajornada, a 26. de Iunho, 

1[Ue entrou 0 coarto d'alua 
cia"ln nd°corn lua gente, que 

t° caualo, & tres mil de 
ta° apreífado, que antes que 

«SST> 

dos Rumes, & entrando por ella 

foi logo demandar o baluarte. E 

poílo que os Portuguefcs eílauaò 

delcuidados, naò deixaraò de fer 

íintidos de vm que vigiaua, que 

bradou alto, Mouros, Mouros. A 

eftes brados,os officiaes da Alfan- 

dega , ôc os outros Portiiguefes, q 

por todos íènaò vinte Ôc coatro,q 

yiuiaó fora do baluarte, por naõ 

efear ainda acabado por dentro, 

leuaraõ asmaòs as armas, tomado 

as que poderão, ôc foraófe reco- 

lhendo pera o baluarte,ja baralha- 

dos com osimigos, E como o ba- 

luarte eítaua imperfeito, & naó ti- 

nha íèruintia,mais que por andai- 

mos , por onde corriaó os mate- 

riaes pera a obra,arremeterão por 

elles acima,& alguns pellos dentes 

das paredes do baluarte onde a 

falia auia de ir fechar,& com mui- 

to trabalho ôc rifeo de todos fc po- 

íèraò em cima , perdendo coa- 

tro companheiros, que lhema- 

taraõ as efpingardadas. Os mais 

como íè viraó em cima poferaóíe 

em defeníàó,refiílindo aos imigos 

valeroíamente, que por todas as 

partes trabalhauaó pellos entrar, 

cuílando efta fua determinação a 

vida a muitos: por que alguns dos 

noífos leuaraó efpingardas que 

nelles fizeraó grande dano. A ma 

nhã começou a aparecer,ôc da for- 

taleza grande fe ver claramente a 

reuolta, (poílo queja tinhaó auifo 

por.alguns eferauos que íèlança- 

ra5 
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raô a nado.) E ouuindo as elpin- 

gardadas que laborauaò de parte 

a parte. Antonio da Sylueira ma- 

dou logo preparar embarcaçoens 

pera lhes íoccorrer,& embarcouf. 

fe com quaíi duzentos homens, 

deixando a fortaleza entregue a 

Payo Rodriguez d'Araujo,Alcai- 

de inor. E por que podia ler que 

aquelle rebate foíTe pera na cida- 

de fe dar outro algum que podef- 

fe fazer mór dano (ainda que pê- 

ra paliarem a ilha em alguns paf» 

los delia eítiueíTem guardas,por 

lerem muitos os lugares por onde 

fe podia paífar) mandou a Lopo 

deSoufa Coutinho com a fua fe- 

te aos muros da cidade daquella 

parte que olha pera o campo,que 

iefez na dita ilha. Cogecofarbe 
Via a preífa que na fortaleza ya 

pera irem foccorrer o baluarte, 

por que claramente íe via embar- 

car a gente,pello que determinou 

de auenguar aquelle negocio,pri- 
meiro que o focorro chegaíTe 

E tomando os Turcos & 

mes comfígo, cometeo a fubida 
do baluarte múy determinada- 

mente^ decima que feriaó perto 

de ao. homens lhes defenderão o 

palio com grande valor & esfor- 
ço: por que com verem que o ca- 

pitão feapreflaua pera os vir foc- 

correr, fe lhes dobraua o animo,& 

as torças, pelejando como lioens 

lazendo tal eftrago nos Mouros,6 

oshzeraoretirar. Cogeçofarvé- 
do que fogiaó, acodio aos afron- 

tar de palauras fazendoos voltar, 

o que elles fizeraó, tornando aco- 

meter a íobida com a fúria q lh£ 

fazia leuar o defejo de fe defafró" 

tarem. Mas nem delta vez acha' 

raõ nos decima menos reíiílencia> 

antes receberão delles muito ma' 

yor dano: por oue como os Mof' 

ros eraó muitos, & eílauaó a mofl* 

toados, & como brutos queriao 

íòbirpellos andaimos, fizeraóo5 

de cimanelles mííy grandes cílra- 

gos: por que com vigas, pedras,# 

outros initrumentos os lançauao 

delles abaixo feitos pedaços. Co' 

geçofar que andaua por baixo,anj 

mandoos,& fazendoos fobir, ni0 

ficou fem íèu quinhão , por quC 

vm pilouro perdido de húa eípi°' 

garda lhe deu em hua maô q^ 

lha cortou toda : õc retraindol'c 

quaíi mortal em braços de homcS> 

cuidando todos os léus que cfí 

morto, largaraó tudo, & forao pc" 

ra onde elle eílaua. 

A eíte tempo chegou Antoni 

da Sylueira ao baluarte, & fah311" 

do em terra com toda a fua genJ.L' 

meteofle no baluarte aruoran^ 

logo em cima a bandeira de Chf' 

fto,que logo foi villa de todos- ^ 

deixando o combate fe fora o 

colhendo pera Nouanager, pcli 

onde leuaraò Cogeçofar,ficando 

lhe muitos mortos no campo •> 

leuando muitos feridos, de 

depois morreo a mór parte-Au"-0 

nio da Sylueira vendo afaíta"^ 

osimigos,& o grande dano 4ue ^ 
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0s baluarte lhes tinhaò feito,a- mandando recolher todos os mau 
chando a todos muito animofos, 

& banhados em feu proprio ían- 

8lle>pcllas muitas fendas q tinhaó, 
os abraçou,& o mefnio fizeraó to- 

. os os da fua companhia,naó íem 
lnueja do os verem taõ gentis ho- 
nies. O capitaõ mandou os feridos 

Pefa a fortaleza pera fere curados, 

^ deitou efpias pera laber dos imi 

B°s, que lhe diíferaó como fc reco 

deraò a Nouanager, & queCo- 

BcSofar eftaua muito mal daferi- 
a Com ifto tratou de prouer na- 

SUcUas coufas com mais cuidado, 

P°r q aquella leue afronta & fobre 
a't0 o efpertou muito. 

E logo mandou dar prefix ao 

Duarte Sc fala, q em breues dias 
P0s em altura de corcta palmos,& 
corno foi capaz de artelharia, lha 

P°s:Sc proueo de moniçoés & ma- 
tlrnentos,& de muitas pipas & jar- 
ras dc agoa : & confirmou a capi- 
^niadelle ao mefino FracifcoPa- 
Cheto, & lhe deu fetenta homens, 

cj|iqueentraraó todos os que cò 
e^eacharaóno feito paliado, q 

^°mo fararaó fe foraò pera elle. 
cítes delejamosde laber os no- 

{ 
Cs pera lhes darmos nefta eícri- 

I ra os louuores que merece *. mas 

a culpa do pouco cafo que a 

^ S°ra fizeraó delias coufas na In- 
^ |a > óc dos pouco coriofos q nella 

P ; 

~ tornando ao capitaó : depois 
tcr prouido em tudo o do ba~ 

arce
5o fez também na fortaleza, 

timetos & lenha q pode. E por fer 

auifado por eípias q na cidade tra- 

zia , q nos Mouros da cidade auia 

algua alteraçaó, & q o dia do fogo 

ouuera antre elles muy grande re- 

boliço, & o mefmo quando fe cõ- 

batco o baluarte: receando que a- 

quelle negocio chegaíle a mais,de 

terminou de lhes dar vm grande 

caíligo. E fem dar a ningem conta 

de coufa algua,pellos naó auifaré, 

fayo da fortaleza com trezentos 

homens, repartidos por tres ban- 

deiras,& deu bufea na cidade a to- 

das as caías,& as armas que por el- 

las achou mandou recolher, que 

foraó mui tas,& prendeo algus por 

fe ver ferem caufa de ajuntamétos 

& tumultos. E como em os da ci- 

dade pós freyo, em aquelle meí- 

mo dia proueo os lugares q o rio, 

que diuide a ilha da terra firme, te 

fracos & poísiueis a ferem vadea- 

dos, o q tudo fe fez fem alteraçaó 

algúa, por que tinha aífentado de 

a luílentar por cauía da agoa, por 

que a naó tinha na fortaleza,dedos 

poços de fora fe fuílentaua. E nos 

dous baluartes que ficaraó feitos 

do tempo de Soltaó Badur nos 

paífos mais fofpeitofos, por ferem 

mais fecos (que elle mad ou ali fa- 

zer quãdo fe recolheo áquella ilha 

fogido dos Magores) cm vm del- 

les pós Gonçalo Falcaó, ôc no ou- 

tro Luis Rodriguez de Carnalho, 

fidalgos honrados,& de muita có~ 

fiança, por íéu esforço de laber: a 
3 r K quem 
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quem deu gente, artelharia, & 

moniçoens,que lhe parecerão ne- 

ceifarias. E em outro paífoquee- 

ramais eftreito, que lechamaua 

Pale rim, mas de canal alto,pós Lo 

po de Soufa Coutinho de Santa - 

rem, fidalgo bem conhecido por 

Teu esforço & valor: & que nefte 

cerco todo dos Rumes pelejou va- 

lerofamcte,& depois fez os Com- 

metarios delle,em eftilo excellente 

& graue , & foi o milhor de todos, 

por q efereueo como teílemunha 

devifta. A eíle fidalgo deu duas 

FuílaSjhúa Galcota, ôc húa Barca- 

ça . Pellos mais paííos efpalhon 

Franciíco de Gouuea,capitaò mór 

do már de Diu,& Antonio da Vei 

• ga,feitor d'Elrey. 

piouidos os paííos, pós o capi- 

taõ as maós na obra da cifterna pê- 

ra recolher agoaiem que fe correo 

com tanta prefl'a, que nem de dia, 

nem de no,te largauaÒ a obra, fen 

do os fidalgos, & todos os mais 

Portuguefesos acarretadores dos 

materiaes: & acabandoa por bat 

xo,eílando ainda aberta por cima 

mandou o capitaó comecaradei- 

tarlhe agoa,pellapreíía & neceísi- 

dade que |e efperaua, que fe acar- 

retauados poços da ilha com to- 

dos os bois que fe poderão ajutar, 

compus odres,a que chamaópa: 
cais, ôc em breues dias recolherão 

dentro perto de ti-es mil pipas d'a- 

goa.L poíto S eraperjudicial á fau 
dc dos homes recolherfe por en- 

tão,por eftare os betumes ôc araa- 

*a hijloria da índia. 

maças da ciílema frefeas, naó po- 

dia fer menos, por naó auer outro 

remedio. E ainda quis Dcos q f°* 

cedeífe aquelle defaftre a CogeÇ0 

far, por q o tepo que gaftou em fc 

curar,eflb tiuerao os noffos pera fc 

aperceberem de tudo: que d'outP 

maneira eftaua certa a perdição | 

d'aquella fortaleza: por que tant° 

que os imigos entraífem a ilha» 

naó tinhaô os noífos dóde fepr°" 

uerem d'agoa. 

E pofto q por entaó parecia te* 

meridade , querer defender 

ilha taó grande có taópouca gc,1j 

te,depois moftrou a experiência^ 

aquella determinação foi infpi^ 

da por Deos, por que em quaflc° 

fe defendeo, íe proueraó da ciei'1' 

de de agoa,& lenha. E quanto a° 

baluarte da villa dos Rumes, 

alguns tacharaó a Antonio da S) 

ueira querelo defender: eífa ro' 

a faluaçaõ da fortaleza: porc]llt 

fabido eftá quebrarem os i'111' 

gos nelle a fúria todos aqu^J? 

dias, pofto que depois fe largaie 

ou perdeífe, por que fe logo lhjj 

lar^araó,& os imigos todo aql,£ 

lc tepo bateraó a fortaleza, íen"11 'j 
111 d a le perdera: por q com vi'1'1 

da villa dos Rumes com a fohef 

ba perdida, neíles poucos dias q: 

bateraó, efteue perdida,com0|L 

vera pello difeuríò da hiíloria- ^ 

E tornando a Cogeçofar,eíE1' 

em íe curar todo o mes de ÍUq' 
dc íendo ja íàB, poílo q aleija1 

tratou de íe iatisfazer: Sc 
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l^ndo íeu campo elle & Alucan, 

°u5 marchando pcra Diu.E pai- 
andopelia villa dos Rumes, fem 

°ufarem acometer o noíTo ba- 
llarte, pcllo verem diíferente, 8c 

Crn milhor eftado que da outra 

J;ez,aíTentaraõ de o deixar, 8c paf- 
arem a ilha: 8c aísi foraó come- 

*er os paíTos, aíTentando Cogeço- 
ar°feu arrayal de fronte do que 

Sj'ardaua Lopo de Soufa Couti- 
n i°) 8c nelle aífeftou tres ca- 
nnoens. Alucan foi adiante com 

SUlnze mil homens, 8c repartio 
Illa Pen ' m 

E P O IS dos Mou- 

ros terem prantado 

fuas eftancias, 8c af 

í entado Eia artelha- 

ria,começarão a ba- 

ter os pálios, com grande fúria 8c 

terror, fazendo grande dano em 

todos, principalmente no de Lo- 

po de Soufa Coutinho , por que 

era mais eftreito, 8c as fuasfuítas 

ficauaó mais em barreira á fua ar- 

telharia: mas como era caualeiro 

8c animofo, naõ largou vm pai- 

t mo de feu lugar, antes delle fe pós 
Ua gente em alguas partes: húa à bataria com os imigos, matan- 
ças pós fronteira ao paíTo de dolhealgíís,afsidcpé,comodeca~ 

^°nçaio Falcaó, 8c a outra onde ualo:& o mefmo fizeraó pellos 011 

■^ntonio da Veiga,& Francifco de tros pados em roda,có taó grande 

oiiuea tinhaó os nauios, 8c ou- terremoto,q ío o terror 8c eftródo 
tra no de Luis Rodriguez de Car- da artelharia metia medo 8c efpã- 
llalho : Sc algua gente pós em to aos feus, que eftauaò pellas al- 

£Utros pados , em que fizeraó deas apartadas: mas nenhum nos 
eJ,ls valos, 8c trincheiras, & for- nodos,poílo que dauaó emmeyo 

^candofle á fua vontade, como delles aquella multidão de pilou- 
' Suem eftaua na fua terra. ros enuoltos em fogo 8c fumo , a 

que eftauaó coftumados. 

Eda bataria fe foi continuando 

CAPITVLO III» alguns dias,& cada vez com ma- 

n. yor fúria:& o em q os imigos mais 

^0s combates que CS Mouros tiueraó o tento,foi em impedir o 

áraõaospaíTos da ilba:&■ 'õccorroque da fortaleza ya to- 

demw, /{ • j ç h,n: dos os dias aos nolios:porq Anto- 
; 'T° ,íJÍntT da, S>lT~ nio da Sylueira,naó fe defaiidãdo 

. epareceo bem largos. de íua obrigação,os madauamui- 

7^de corno os imigos entra- to amiúde vifitar 8c prouer de pol- 
} ao a ilha, <&- tomar ao OS na~ uora,moniçoés,& matimétos: por 

lil0s dos paíTos. embarcaçoens pequenas, de que 
t JJ * alguas foraó metidas no fundo: 8c 

totalmente impedirão aquelles 
K 2 loccor- 
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foccorros,que pera os que eftauaó tou por confelho de todos os fidal- 

nos paços foi de grande fintimé- gos & capitaés,de largar a ilha, & 

to, por q receauaò virlhes a faltar q a artelharia dos pados fe pafíai- 

tudo : &todauia por terra eraó íe á cidade,&qtrabalhaíTempell'i 

prouidos o milhor q podiaíèr. Os deféder,por q naò chegaísé os inH 

Mouros trabalharaó por entulhar gos aos incurralar na fortaleza, 

algú dos paífos, pera por elle paf- Dido fe fez vm termo aísina^0 

fare à ilha: pera o q mandaraò tra- por todos,que Antonio da Syluei- 

zer das aldeas vizinhas muitos fer- ra guardou pera fua fatisfaçáò. £ 

uidores pera a obra do entulho, logo mandou Payo Rodriguez 

cm que começaraó a trabalhar de d'Araujo com alguns nauios^eí*1 

dia &: de noite ao fom das bobar* recolher a gente,& a artelharia,lc 

dadas,que de ambas as partes naò uado húa prouiíaò do capitaò,elTl 

ccdauaòjleuando diante de d mó- q mandaua a todos aquelles cap1' 

tes de terra a te a borda daagoa, taes,que logo tanto q aquella vil' 

a onde milhoraraó fuas eftancias. lem largadem os pados,& fe rec°' 

Lopo de Soufa Coutinho, Fran- lheífemá cidade:& que elle Pa 

cilco de Gouuea, ôc Antonio da Rodriguez d'Araujo tomaffe hú* 

Veiga acodiraó có os feus nauios das fuílas de Lopo de Soufa Co"' 

a imped ii a obra, íobre o que fe tinho & a barcaça,& as entrega^, 

trauaraó alguas efearamuças com a Gonçalo Falcaó,& a Luis Rod" 

muito dano & mortes de ambas as guez de Carualho, pera nellas re- 

partes , naó deixando porem os colherem toda a artelharia & &0 

ouros e iiem milhorando ,<Sc niçoes dos feus baluartes, 

e leita o os pados, a te porem os Comede recado partioPaya 

nolTos cm defeonfiança. Rodriguez d'Araujo aos noue i< 

Antonio da Sylueira, que cada Agodo , que tanto auia que °s 

ora tin a aui o do que lá pada- Mouros eraò chegados aos pad"05' 

na,entendendo muy bem o rifeo PayoRodriguez d'Araujo chego* 
cm que todos eftauao, Scq os imi- a elles,& moftrou aos capitaens 

gos nao podcriao_ deixar de ga- prouifaÕ, & naó podendo f#tf 

os paiTos, & q nao auia mais outra coufa trataiaó de fe «c<y 

pioueito de os querer defender, 5 lher. Antonio da Veiga q anda»'1 

perda de homes & mon,jo&,de q por capitaó mór de duasGaleo»1' 

depois auia de ter necefs.dade: & & de tres nau,os mais: em v«*># 
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por terra 1c foi ,tendoífelhe a mal 

^e'xaros lens nauios: mas deuia 

^ *er inaduertidamente, por que 
eue homem em todas as coulas da 

SLlerra em que fe achou deu fern- 

Pre muito boa conta de fi.Os capi- 
taens dos feus nauios vendoo par» 

^o,quileraõfe logo recolher, fen- 

ainda de noite: & tomando o 
remo na maó foraò com a enche- 

ra maré entrando pera dentro. 

^ vento era múy grande, & o rio 
andaua muy alterado,& paliando 

P^la eftancia de Cogeçofar, que 
e laua quafi fobre o canal,q naó fe 

P°dia ja paliar fe naò pellas bocas 
as bõbardas, em os íintindo def« 

Mregarao iuas cargas nelles, de q 
le "aataraó Sc ferirão alguns ma- 

lheiros : os mais defeoraçoados 

atinado o canal deraó com as 

aleotas em íeco.E como as bom- 

^ardadas naó ceíÍauaó,os folda- 

j.0s atemorizados iem fazerem di 

Saneia algua, lancaraóie ao már, 

os podendo os capitaens tér 

P°_r muitas coufas que lhes diíie- 
ra^'°ra pondolhe diante a obriga- 

^a° da hora Portugueia ,ora amea- 

^aridoosque auiaó de fercaítiga- 
0s como homens que fogiaõ da 

^Uerra: & naó lhe deixando ome- 

ra-
Vcr a iofamia que corriaó,fe fo- 

il})0 ana<^° Pera a olltra banda da 
je 

a SLle era perto *. Sc por terra ie 

£*0 a fortaleza.Os capitaés 

li ' ua° fós nos nauios, naó 
q T^endo dar remédio,vendo 

Slmigosfe metiaó pelia agoa 

pera os irem demandar, ajuntado 

a lenha que poderão,pondo a pol- 

uora no meyo dos nauios, Sc a le- 

nha por derredor lhe deraó fogo, 

porque naó foliem a poder dos 

imigos,porque lenaó lograíiem 

da artelharia: Sc como o fogo ate- 

ou lancaraóie ao már, Sc. paíiaraó 

a outra banda, comprindo a te o 

cabo comiuaobrigaçaó muito bé, 

Sc certo qne folgáramos de lhe a» 

char os nomes, pera o terem neíta 

eícritura,porque o mereciaó bem. 

Os imigos que yaó pella agoa de- 

mandar os nauios chcgaraó á tem- 

po que o fogo andaua muy bra- 

iio,Sc como eraó muitos os rodea- 

rão por eílarem ja em ieco: Sc Ian» 

çaraólhes ás maós tanta agoa, que 

o apagaraó, fendo ja a mór parte 

dos nauios queimados, mas ainda 

lhes tomaraó os falcões Sc berços. 

Deite deíàítre focedeo outro 

mayor, Sc foi, que andando Gon-» 

çalo Falcaó recolhendo as couías 

do ieu baluarte na barcaça, laltan- 

dolhe por meter nella tres ou coa- 

tro barris de poluora, os Toldados 

3ue andauaó ao trabalho, em vé- 

o o fogo nos nauios,foi tamanho 

o ieu medo,que defempararaó tu- 

do^ trataraó de fe recolherem 

por terra. Gonçalo Falcão vendo 

aquelle defatino,& que ficando íó 

poderiaier caufa de lua perdição, 

deixando as coufas da barcaça a- 

codio a terra,& pedio a todos que 

o naó quifeífem defemparar, que 

viífem que aquillo que queriaó 
K 5 come- 
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cometer era hua coufa taõ afron- facilmente fe poderá tirar,feco mc 

tofa,pera homens que tinhaó ga- do nelles naò fora tamanho, qi'c 

nhado tanta honra, afsi naquelle em ella tocando, & cm fc cllcs la-- 

negocio, como em todo o outro çando ao mar vergonhofamente, 

em que fe acharaò, que bailaria tudo foi vm: fem lhes dar pellas 

pera ficarem afrontados pera toda obrigações que Gonçalo Falcaó 

a vida: que viTTem bem quanto lhes pós diante, deixandoo fó n> 

mais honrofo feria morrerem em quelle cófliâ:o,de que fe naó pode 

companhia do feu capitaó,que fal- valer,por que de todas as partes fc 

uar as vidas com tamanho vitupe- vio cercado de ameaços da mor- 

rio. E que lhes affirmaua,que paf- te: de hua o vento que esbrauej^' 

fado aqlle termo de temor auiaò ua,da outra os mares que lheen- 

de defejar antes de ter perdido mil trauaó, d'outra muitas & aroífr5 

vidas,que viuerem com tanta ver bombardadas que fobre a Wca- 

gonha. ça chouia.E vendo que le naó p0' 

Tantas coufas delias lhes difíè, dia íaluar aquelle nauio, cótra fo* 

que os tirou de leu propolito,& os vontade (por naó ir contra a obri" 

fez embarcar: & todauia naó qui- gaçaò de Chriílaó) fe lançou * 

leraó recolher os caixões da pol- agoa, &íè paliou a outra band^ 

uora por muito que Gonçalo Fal- triíle 6c defconfolado,por lhe aco- 

caó niflo trabalhou, de que enfa- tecer aquelle deíàílre pella falta # 

dado,vendo que era forçado fica- couardia dos feus íbldados. Ne^e 

rem mandoulhes dar fogo, õc fo- nauio fe perderão bem dez pe^S 

rao as labaredas tamanhas,que os d'artelharia groífa & miúda, & af' 

ouros a outra banda , que era mas,óc outras coufas neceífariaS" 

perto, virão muy bem a barcaça, Ainda aqui naó ceifou o tf13' 

?LlL C aua,muiCocarregada,& porque parece que eílaua tud? ma apare ia a, a que deraó to- conjurado neíle dia contra os u°'' 

t os gran es gritas, a fim de ame- fos: & foi que a mefma delau^11 

ornarem os nofios: o que lhes tura aconteceo a Luis Rodrig^2 

dadoscnmr» ? *° ' F* ^ °S ^ Jc CarUalho 4 Efte fidalg° áetiH 

dmnr Jn?r amc" de Rodriguez d'Araujo f 
1 dlr ?dles ° dar r"ad° te recolhei, »£ 

temor,& como o vento nao ceíTa- entregou pera iflò lula Galeota/'' 

a antes cada ver parecia crecer colheo nella todo o fato do 

c"m oTma'i ma'qUC afs' luarte'& foi amando pera 

doTremd o oír°'Cr ° mC,d° Pe.ra a fortal«a>f? 

deífem em fee c ltln °s 1,113 reftinga, onde também o Jel deitem em feco, mas em parteq xaraó os feus foldados: & 
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Sl,e trabalhou quanto foi pofsiuel, 

por ver fe podia remediar aquelle 

^no, vendo fer tudo em vaó por 
ler fo,& os imigos virem ja come- 

tendo a fufta, auendo que era te- 

meridade querer fo defendelia,lã- 
Jouífe ao már,& paífouíTe á outra 

banda. 

Lopo de Soufa Coutinho,tam- 
em fe foi recolhendo, Sc naó cef- 

jando ainda o vento Sc os mares 
f( P1 trabalhado a te a maré lhe dar 

como lioens, íuftentando aquella 

fúria a te a maré tornar a encher, 

que o nauio começou a nadar, Sc 

por lhe o vento lèruir deraó algús 

marinheiros efpertosá vela, Sc fo- 

raófe faindo do perigo, deixando 

feito nos Mouros vm grade eftra- 

go : que Teus capitaens lintiraò 

mais,do que foi o goílo das outras 

vitorias, por auerem por afronta 

efeaparemlhe taò poucos homes 

das maòs. 

e roífo,& começar a vazar, com 

° que as agoas o foraó encoftan- 
0 a outra banda das eítancias dos 

louros,a te o encalharem em íc- 
c°deni lhe valer a força do remo, 

jJClT1 do braço, em que todos tra- 
alnaraò bem. E por que receaua 

. Cl*aremno os foldados,teue nel- 

,Cs grande tento, fazendoihes húa 

°nrada fala,que toda redundaua 
as obrigacoens de fuás peíToas, 

^ naçaõ: & achou a todos muy 

^mofos,& esforçados, Sc afsi fe 
eix°u ficar a te que amanheceo, 

^ que foi vifto dos Mouros: que 
Corno andauao contentes das pre- 

*as paliadas , entraraó pella agoa 

m grande numero delles-, ôc cer- 
t-araõ a Galeota em roda, traba- 

, ando pella entrarem: mas Lopo 

.e -ouia com os companheiros 
la defenderão valerofamente,fa- 

*endo nos imigos grande eftrago, 

toando ellesíem dano feu nem 

°s ieus. E vendo que naó auia 

^Utro remedio mais que o valor 
> 0s braços, trabalharaó com elles 

CAP I T V L O IIII. 

De como os Mouros entrarão 

a ilha^s- Antonio da Syluei- 

ra largou a cidade: & de co- 

mo os capitaes prantaraofuás 

eUancms fobre a nojjaforta- 

leza: de alguns recontros 

que os Tortuguefes tiuerao 

com elles fe que fempreleua- 

rao a rnilbor. 

A mefma noite que 

os íòldados da com- 

panhia de Gonçalo 

Falcaó, & de Luis 

Rodriguez de Car- 

ualho,defempararaó osnauios, Sc 

feus capitaens,chegaraó a fóitale- 

za,& delles íoube Antonio da Syl- 

ueira do defaftre acontecido, Sc 

perda dos nauios, o que lindo em 

eftremo, afsi por lhe acontecer a- 

quillo em principio do cerco que 

eiperaua, ( porque receou ame- 

K 4 dronta- 
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drontaremfelhe os homens)como 

pella perda da artelharia, que nos 

nauios tomarao, que eraó dez ou 

doze peças com que determinaua 

defender a cidade.Receando tam- 
bém Lopo de Soufa Coutinho , q 

fabia eítaua em trabalho, &naó 

tinha nauios com que lhe foccor- 

rer. E citando neíta grande ago- 

nia chegou elle, o que eítimou 

muito, afsi por naóir o dano a 

te o cabo,como pello preço da pef 

íoa d'aquelle fidalgo, que auia de 

auer muito miíter pera os traba- 

lhos que efperaua. Efabendodel- 

le Teu locefio,& que os imigos co- 

meçarão a paflar a ilha, chamou 

cm iegredo os fidalgos,& capitaés 

pi incipaes, & lhes diílè que bem 

iabiaõ, como eítaua aflentado em 

confelhp,defenderfe a cidade,& cj 
a gete & artelharia que eítaua nos 

paços da ilha,fe paífalTe a ella, o cj 

ia agora i\aó podia fer pcllo defa- 

e acontecido, & qUe pera tirar a 
artelharia da fortaleza pera iflo 

lhe naõ parecia licito pella pouca 
que auia,que lhes pedia lhe acon- 

1 elhaílem naquelie negocio o que 

folie mais feruiço de Deos &d'El 

rey. Todos votaraó que fe largaf- 

le a cidade, pellos inconuenientes 

que ellemelmo apontaua,& por 

outros muitos que auia: porque 

Pera defenderem bem a fortaleza 

ra Ua aUlda muitas couías. 
Eítando concluindo iíto tiue- 

rao rebate,que os imigos eraó che 
gados ao campo: porque logo paf 

faraó a ilha, Sc Cogeçofarfoi dar 

viítaá cidade com tres mil deca- 

ualo,& fete ou oito mil de pé. O* 

Mouros delia, que có os delaítreS 

paífados fe tinhaó alterado, tanto 

que viraó a gente no campo,ôc co- 

nhecerão as infignias de CogeÇ0- 

far , aruoraraó muitas badeirasde 

fuas diuifas por cima do muro,pe' 

ra lhes darem a entender, que aci" 

dade eítaua defpejada dosnolfo5, 

Antonio da Sylueira largando o 

confelho, acodio com muita pfe'' 

ft á cidade,& mandou queimaras 

Galés que eítauaó varadas na rj- 

beira junto da Alfandega por al- 

guns homens, por fe naó apron- 

tarem os imigos delias: poíto cme 

eraó íuas, & as tinhaó ali por cita- 

do . E afsi mandou por outros al- 

guns homens dar fogo a vns aim*' 

zens que eítauaó chcos de enxofra 

&lalitre,q íè naó pode recolhi 

por naó ficar aos Mouros:& com0 

na cidade andauaja grande ah10' 

roço, & alguns dos moradores t° 

mauao armas, foi tamanho o me' 

do dos que yaó áquellas coufas, 

pondolhe ofogofem o deixai'el11 

atear, fe foraõ recolhendo verç0 

nhofamente, fem deixarem fe,r0 

coufa aigua,por que o fogo foi 

go apagado, & aquellcs materia^ 

hcaraó aos imigos : q depois lm 

íeruiraó contra nos. 

V endo Antonio da Syhiel1'! 

a cidade andaua toda leuanta ^ 

elcolheo cem homens,ôc elie cO 

elles em peífoa, Ôc entrou p°r c 

r Venere, 
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^ntro, & todos os que encontrou 

corn armas meteo á eípada:& ma- 
d°u enforcar pellas ruas a muitos 

PCra cí panto. E correndo a fama 
0 eftrago que os noífos yaõ fa- 

2endo pella cidade, foraófe todos 
0sMoradores pera Cogeçofar,q 
0s recebeo bem,«Sc delles foube o q 

°.capitaõ andaua fazendo. Anto- 
1110 da Sylueira,como naó teue em 
SUem executar fua fúria,mandou 

Pender coatro Gentios mercado- 
res dos mais ricos ôc principaes da 
c'dade,«5c os leuou comíigo: por q 
pella ventura focederiaó depois 

c°ufes que foflè neceíTario apro- 
Uc,tarie delles , por ferem ricos «Sc 
aParentados, que foraó ítmpre 
^riy bem tratados, ôc depois de fe 
acabar o cerco foraó portos em 
Ua liberdade. E por que ja Coge- 

pfar vinha entrando a cidade, fe 

°^Õ os noífos recolhendo pera 
a lortaleza. Cogeçofar como fe 
v,° fcnhor da cidade, mandou re- 
Cado a Alucan, que ao outro dia 

***** começarão logo a aífen- 
fnas eftancias por efta ma- 

deira. 1 

çj Cogeçofar fe alojou no Man- 
^ °Ulm, que he vm lugar como 

^rreiro,que íèrue de recolher os 

^ntimentos: «Sc em vm cais que 
nSa l^bre o már, mandou pran- 

artoda a artelharia que fe tomou 

^?s ^°flos nauios,pera dali bateré 

efl. ,rte do már, <5c os nauios q 
*Uaõ ao cais,em que eftauaLo- 

0 de Soufa Coutinho. 
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Alucan fe alojou nas caías da 

Raynha may d'Elrey Bad ur, que 

eftauaó no lugar mais alto da ci- 

dade . E no meímo dia começou 

Cogeçofar a bater os nauios com 

muitas & amiudadas bombarda- 

das,com que logo meteo duas fu- 

rtas no fundo,matando alguns fol- 

dados que nellas eftauaó,«Sc na Ga- 

leota de Lopo de Soufa deraó al- 

guns pilouros, ícm fazerem dano. 

Durou efte combate a te omeyo 

dia, que celTou, dando os imigos 

no arrayal grandes gritas de aluo- 

roço,quando meterão as furtas no 

fundo. Antonio da Sylueira de- 

terminou de ver,íè no que f.áca:a- 

do dia, fe podia íatisfazer nos imi- 

gos, por que de todo fe naõ ficai- 

í em louuando. 

E por que alguns Portuguefes 

que pouíauaó fora da fortaleza, íè 

recolherão á chegada dosimigos 

com tanta preífa,que deixaraó em 

fuas cafas a mór parte de fuas fa- 

zendas. quis o capitaó mandar re- 

colher tudo: Ôc encarregou á Gaf- 

par de Soufa, que com cincoenta 

homens foíTe dar fauor aos donos, 

pera irem bufear íuapobreza.Gaf 

par de Soufa com os companhei- 

ros foraó caminhando, a te as ca- 

fas em q ja andauaó muitos Mou- 

ros efpalhados por dentro a rou- 

bar,bem deícuidados de tal fobre- 

falto: ôc dando os noífos nelles 

mataraó muitos: ôc os donos das 

caías com os moços ôc ièruidores 

que para iífo leuauaó ,carregan- 
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doííe de tudo o que poderão,fe fo 

raò recolhendo , por que ja recre- 

ciaõos imigos. Naó cuftou efta 

caualgada mais que vm Toldado, 

poílo que também foraó alguns 

feridos,nifto Te paílbu efte dia. 

Ao outro tratou Antonio da 

Sylueira de prouer na defenfaò 

da fortaleza,& os baluartes de ca- 

pitaens: Sc no de Saó Thome pos 

Gonçalo Falcaó com cincoenta 

Toldados: & no que fica fobre as 

calas do capitaó na entrada da ca- 

ua pos Galpar de SouTa com ou- 

tros tantos: fobre a porra pós Pa- 

yo Rodriguez d'Araujo que era 

Alcaide mór. Os mais baluartes 

por ficarem fobre o már, Sc naò 

terem neceTsidade de capitaés dei- 

xou com alguns poucos Toldados. 

^ J^0P° de Soufá Coutinho deu 
ieílenta Toldados para ir todas as 

manhas dar guarda a muitos eT 

crauos, Sc Teruidores, que yaó a 

carretar agoa de vns poços que e- 

itauao perto da cidade, Sc a desfa- 

zer as calas dos PortugueTes que 

otauaó Tora, & recolher a lenha 

delias, depera ficar mayor terrei- 

to a fortaleza.Lopo de SouTa con- 
tinuou efta guarda alguns dias, te- 

do em todos elles alguns encon- 

tros com os imigos,de que Tempre 

os deixou efcalaurados. A cator- 

ACítC A^°?°J
> vefpora da gl°rioía AíTumplao de noíTa Senhora, dia 

em que quis dar a Lopo de SouTa 

nuamuy honrofi vitoria: Sc Toi 

deita maneira. 

Saindo efte capitaó efta madrti' 

gada, defte taó ditoío dia peri 

nos,a dar guarda aos acarretado' 

res, deixando corenta Toldados c° 

elles,apartouíTe com catorze,# 

meteoffe por huas ruas em que,r 

chou alguns Mouros deTmaflo^' 

dos,& remetendo com elles fupj' 

tamente,matou alguns, ôc os m^5 

com muitas Feridas os pós em d'1' 

barato. Taó cortados Foraó eft£S 

de medo dos noíTos, que naó pj' 

raraó Te naó dentro na eftancia d£ 

CogeçoFar: &Tabendo dellesod 

paftaua,deípedio coatro cétos ho* 

mês pera irem vingar aquella K 

fronta. Eftes Foraó dar có os no' 

íos,que eftauaó em hua rua eftr£l 

ta,queya Tair avm lugarlafg0' 

por onde os imigos vinhaó c0111 

grandes eftrondos, ôc algazara* 

Lopo de SouTa qui Terá Tail" ao b1 

go a pelejar com elles, mas vm 

maó Furtado homem íêTudo ? 

niuy bom caualeiro lho atalh0^ 

dizendolhe,que aquillo erate'lie 

ndade,que deixaflem entrarf 

imigos pella rua em que eftau^' 

& elles Fe deixaflem eftar no ca ^ 

dameTmarua,porque eftaua (Cl 
to apinhoaremTe de Feição, ql,e. 

naó auiaó de poder menear, p^    VJC JJUWV.1 lllt-liv..., I 

multidão delles,por Fera rua em ^ 
ta, Sc que então eftes poucos tjp 

eraó íe poderiaó milhor aju * 

wiik VUV.O V.U11IU ÍCIUIUI^"' / p 

deque mais deTembaraçadailU" 

podiaó menear as armas.Lopot 

Souíã lhe aeardecco o coniefi10' 
° rec°' 
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rccolheofle pera o cabo da rua,em 

Sl|e os imigos começaraó a entrar 
taõ fofregos & apinhoados, que 

Vns lobre os outros chegaraò aos 
n°ífos, cuidando leuaremnos nas 
vnhas, 

Lopo de Souía vendo aquella 

°Ccaíiaõ, apellidando Sanóriago, 
Cu nos imigos corn tanto esfor- 

^°>que foi fazendo nelles vm mui 
lo grande eftrago: por que como 

j!nnaò lanças compridas os nof- 
0s)&: eftauaó fenhores da rua,me- 

pCauaõfe nella múy bem , ôc naò 
ariaò fe naõ eníopar á. fuas von- 

tades as armas,& muitas vezes va- 

*?Uaõ de dous em dous,naó fazen- 

. 01-nais que tirar ôc embeber as 
anças nelles. E alsi os apertaraó 

|aõ rija ôc cruelmente, que os dia- 

Clr°s por fugirem á morte, rom- 
Petaõ pera tras com tanto Ímpeto 

0rSa 7 que cairaó vns fobre os 
Utr°s, fazendo os noíTos nelles 
Uito grande mataça. Os que eL 

fcP«aô fairao ao campo largo,& 

j r^° Agindo com tamanho me- 
^qne nao pararaó fe naò nas e- 

ncias,como fe foraò a pos elles 

g*** mil homes: & afsi defa- 
^ ados 8c fem ordem,vns feridos, 

ç °Utros fem armas, chegaraò a 

Q^SeSofar taó cortados de temor, 

Vj 
na^ febiaò dar rezaó do que 

tof °5 ° ^ue embaraçou a Coge- 
p0 ?bpor que cuidou que todo o 

eUcsCrí dos Porcusue^s ya '°^re 

de d ^epois que fõube a verda- 
0 4Ue paífara,afrontou, Ôc in- 

iro. S\(uno da (unha. 6 o 

juriou a todos de palauras Sc maós. 

Lopo de Soufa ficou na rua, naò 

lhe parecendo rezaó íair delia, ôc 

ir a pos os imigos,de cujos corpos 

ella eftaua entulhada,fem dos noL 

fos perigar algum,fó ficaraó algíís 

feridos, em que entrou Lopo de 

Soufa pella perna cfquerda,& vm 

page fcu com vm olho perdido,& 

outro homem com hua eftocada 

por hua perna . Com efta tama- 

nha vitoria fe recolherão os nof- 

fos,dina por certo de fer muito ce- 

lebrada, por tamanha deíigualda- 

de,como a de catorze , pera coa- 

trocentos elcolhidos, em que en- 

trauaó Rumes,Turcos, ôc outras 

naçoens brancas,& belicofas. 

Antonio da Sylueira recebeoos 

noífos aporta da fortaleza, com 

grandes feitas,& alegrias,dando a 

todos grandes Ôc públicos louuo- 

res. Lopo de Soufa Coutinho fi- 

cou algíís dias impedido por cau- 

fa da ferida, em que encomendou 

o capitaò a guarda a Gonçalo Fal- 

cão,& Gafpar de Soufa,pera cada 

vm leu dia continuarem nella : Ôc 

aísi mandaua todos os dias buícar 

agoa ôc lenha,que naò queria bo- 

lir nada da fortaleza, por que naò 

fabia os trabalhos que focederiaó. 

E por que o tempo ja daua jazi- 

go, deípidio hua embarcaçaó com 

cartas ao Gouernador, em que lhe 

daua conta do eftado em quea- 

quella fortaleza eftaua, ôc das cou- 

ías que a te então eiao aconte- 

cidas. 
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Osdous capitacns a quem era 

encomendado a guarda dos car- 

retadores,continuarão os feus dias 

ordinários nellas, tendo em todos 

clles encontros com os imigos. E 

vm que era o de Gaípar de Souía, 

em tuia reuolta deftas ouue ás 

maõs vm Mouro homem de bom 

intendimento , que Antonio da 

Sylueira eftimou muito : Scdelle 

íoube que Alucan 8c Cogeçofar 

tinhaò dezanoue mil homes den- 
tro na ilha, 8c que eiperauaô cada 

dia por hua grande armada de 

Turcos:por cjue com eíTa confian- 

ça vieraó fobre aquella fortaleza: 

& que andaua ja no exercito hua 

voz furda, que auia tres dias que 

chegara a Mangalor hua nao de 

Meca,que dana nouas ficar jaem 

Adem. Naõ pós ifto eípanto em 

Antonio da Sylueira, que logo 

defpedio recado ao Gouernador, 
8c mandou negociar vm catur li- 

geiro,em que madou vm Micruel 

Vaz bom caualeiro,pera que loíTe 

a te Mangalor a tomar fala por á- 

quella coita das Gales: 8c com ifto 

íe deu mais prefta a agoa ôc lenha, 

em cuja guarda tornou a cõtinuar 

Lopo de Soufii,por eftarjafaó.Os 

imigos foraó batendo o baluarte 

domar, & o deGogali.de que 

também torao múy bem hoíbe 

que depois lhes veyo a faltar. t)s 

capitacns Mouros vendo quaflU 

gete perdiaó na defenfaó da ago3' 

mandaraõ lançar nos poços onLt 

a yaó bufear, grande quantida^ 

de peçonha, de qlogo quis Deo5 

os noftbs foíícm auifados, priive'" 

ro que delia bebeflem. 

CAPITVLO V. 

D a armada que o Qrao W#0 

mandou fera lançar os T°r' 

tuguefes fora da fndia:(? 

da derrota que leuou for 

do o cBreito: <&• dos po0> 

ilhas,&forgidouros que to* 

mou a te chegara aÃdcnU& 

de como o'Baxa ouue aqliCl' 

le Tdey as mads,& o mttudoli 

enforcar. 

OLEIMAÓBJ' 

xá tanto que delpu 

dio do Cairo pef^ 
SuésosofficiaeSj 

coufas neceífariasE 
ra a armada que auia de leuar, ^ 

couno Cairo recolhendo 

que tinha mandado fazer pc ^ 

prouincias de Afia,& Ethiopia» ^ 

juntando húa grande loma de o' 

ro 8c moeda, pera as deípeza^ 
^.marádolhes, Sc ferindoZl 

SuTosSsTô quelles pouos,que deixou^ 

mmtpotoa u°ffÍd°^'Pd-U caminho que dcfpenderaÒ, mandado que íeajuntafte ali to 

a g 



■Anno i 5*37. Liuro Terceiro. T\(uno da Qunha. 61 

agente meado Iunho . Chegado homens.E tanto que chegaraò fez  —» « * " •    - -K'**•* v 

Quelle porco deu preíTaa arma- 

Me que ja achou a mór parte no 

j^ar
5 &a primeira coufa que fez 

°i deípedir nauios ligeiros pera 

^0doSoSDnrrnc rl'amiplli» rílrcim °dos os portos d'aquelle eftreito, 
cc hua & da outra banda , a im- 

pedir com grandes penas, que ne- 
n l>m nauio partiiTe pera a India, 
ncm faiife das bocas do eftreito 

Pera fora , porque naó foífemas 

^°uas da armada as orelhas dos 

0rtugueíes. E afsi efcreueo ao 
aiife de Meca , que as naos em 

SUe Cafarcan fora de Cambaya, 
astiueííè negociadas & preftes pe- 
ra guando elle chegaife as leuar 

*%>. E também efcreueo ao 
Ollernador de Iuda , q tres naos 

T^naquelle porto eftauaó de A- 
^Jenzoy Mouro, grade fenhor no 

t 
ail° as tiueife preftes, & que elle 

^bem o ajudaífe com algúas 
a°s fuas. Com efte recado man- 
arao todos fazer preftes as naos 

|lUe lhe pedia, que fe auiaó de 

^aJUntar com elle na ilha de Ca- 

Q^
rab por todo Iulho: ficando 

hsaXa or(^em a muitas cou- 
• & ao tempo limitado che- 

gr1 a gente que efperaua,que era 
eguinte. 

^ & quinhentos Ianiçaros da 

q0 Turco : dous mil Tur- 

ciM
uémandou fazer pella Tra- 

• tres mil homens outros dos 

^atolia, de Damiata, 

^ • exandria,& de outros,de ma- 
a SUe iriaó por todos fete mil 

pagas a todos, & repartio pella ar- 

mada a gente Venezeana, que fe- 

riaõ coatrocentos homes,bombar 

deiros, comitres, calafates, carpin- 

teiros: & aos vinte & dous de Ju- 

nho íe embarcou , & íe afaftou do 

porto,& foi forgir no porto de fa- 

raó em coatro braças de fundo,lu- 

gar apartado de Sués hua legoa ôc 

meya . Ali fez de nouo alardo da 

gente,& armada. As peífoas prin- 

cipaes que ríbfta jornada yaó, faó 

asfeguintes. 

Iíuf Amcde, capitaó mordo 

már de Alexandria , que leuaua o 

gouerno de toda a armada,por fer 

o Baxá velho,tk naó poder correr 

com ascoufas delia. Chiclierchi- 

Baxá de Alexandria . Beram Ba- 

xá^ ir Moftafa, ambos capitaens 

dos laniçaros.Moftafa Naxar.Ou 

tro Beran Baxá Ianiçaro : a fora 

muitos Sangiacos, &patroensdas 

Galés,homes efeolhidos antre to- 

dos os Ianiçaros do Turco. Ya tã- 

bem Cafarcan em hua Galé, pera 

confelheiro do Baxá,por fer muito 

pratico nas coufas de Cambaya. 

Dali fe fez o Baxá á vela,& fegui- 

remos nefta jornada o roceiro de 

vm Venezeano (dos que foraó to- 

mados em Alexandria)que ya por 

comitre de hua deftas Galés, que 

anda impreífo em italiano,& juto 

as varias viagens, que recopilou 

Ioaó Baptifta Rannufsio, que por 

fer corioío,& nomear muitos por- 

tos & lugares,q naó andaò nas nof 
L fas 
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fas cartas de marear, nos pareceo 

bem feguirmolo aqui: & afsi o fa- 

remos em algúas coufas do cerco, 

ue elle conta, como teftemunha 

e vifta. 

Saida a armada da ponta de Fa- 

raó, foi furgirem vm lugar que 

chamaó, os doze poços de Moy- 
íes, tres legoas & meya adiante- 

Dali loraó tomar Corondollo, 

quatorze legoas de jornada,onde 

íorgiraó cm doze braças,(nefte lu- 

gar ferio Moyíes com avara , Sc 

abrio o már, pera paflar a outra 

banda.) D'aqui atraueftaraó a co- 

itada Arabia, Sc foraõ íorgirno 

lugar de Toor, aonde ha muitos 

Chriftaós dos que chamaó de 

cintura, húa jornada Sc meya do 

morteiro de Sanóta Caterina de 

monte Sinav: efte dia andaraó vin 
te Sc oito legoas, & nelle eftiue- 

rao cinco dias. Aos tres de Iulho 

deraó avela, Sc foraó a te vm lu- 

gar chamado Charas, treze le- 

goas de Toor, & ali forgiraó em 

doze braças. Ao outro dia foraó 

caminhando,& paíTarao de longo 
de húa ilha chamada Soridaó,que 

eftá afaftada da terra firme doze le 

goas:& por fer por ali tudo limpo, 

Sc o vento brando andarao toda a 

noite. Ao outro dia amanhecerão 

defronte de hua grande ferra,que 
citada banda do Abexim,chama- 

da Marzoan,que eftá afaíhda do 

lugar de Charas, cincoenta& cin- 
co legoas, que tantas andaraó em 

duas noites &vm dia. Dali foraó 

nauegando á vifta da terra do h' 

bexim, Sc efte dia, que foraó fe'5 

do més, andaraó vinte Sc oito k' 

goas: Sc aos fete do més vinte # 

cinco : & aos oito vinte Sc oit(1 

Eftanoite toda nauegaraó , &311' 

daraó outras vinte & oito lego^' 

Aos noue dias le lhe mudou o vj" í 

to,& acharaó húa baixia afaft'lú'1 

da terra firme oito legoas, Sc$ 

dia Sc noite andaraó duas& me)'*1. 

Aos dez dias foraó tomar V11 

porto chamado Cór, muito 

fcrto,a onde forgiraó em fundo & 

oito braças: aquclle dia andatf0 

vinte Sc tres legoas. Aos onze & 

iulho ao mevo dia, tendo anda^0 

fete legoas, chegaraó a cidade àe 

Zidcn, múy celebre em todo & 

quelle eftreito,húa jornada Sc njf1 

ya antes da caía de Meca. Té eij*| 

cidade vm muito bom porto, T 

grade efcala,mas naó tem ago^ 

naó as da chuua,q recolhem ctflC1 

fternas. Vm pouco pclla terra dcl1. 

tro eftá húa muito celebrada 

quita,em que os Mouros affiru1^ 

cftar enterrada noífa mãv 

Os moradores daqui, Sc de to j 

aquella cofta faó Ethyopios, c(y> 

mempeixe torrado ao Sol, de 

todos homés magros,& fuíc°s' 

andaó quafinus: aqui chegou^ 

mada, com menos cinco nau'°s' 

que fe perderão por eftes bai*tl5' 

Deteueífe nefte porto c Baxa^o^ 

tro dias, em fazer agoa <3<:rCí1'' 

co. Aos dezafeis de Iulho le ^ 

armada á vela, Sc andou de no'c 
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^ de dia, a te entrar por antre 
Jl-úas ilhas deípouoadas,chamadas 

Atfas,que eftaó cento & cincoen- 
ta legoas de Zidem: ôc por antre 
cilas andaraó tres dias ôc tres noi- 
tes • (Aqui vem os peícadores da 
tei'ra firme,& das outras ilhas peE 
car pérolas, que achaó em coatro 

°raças.) Aos vinte ôc dous do mes 

°i*a6 tomar a ilha de Camaraõ, a 

°nde amor parte dos nauiosdeal 

^°t»ordo eftauaòja eíperado. Aqui 

*jc(enibarcou o Baxá , ôc mandou 
«ar querena ás Galés, & defpedio 

«J,as fuftas ligeiras, hua a Elrey de 
cbit,& outra ao de Adem, pera 

S«e lhe tiueíTem preftes refreíco, 

^ agoa pera toda a armada: ôc ao 

^ey de Zibit que o eíperaíle no 

P°rto, & que lhe trouxefle os tri- 

butos que diuia,& lhe vieíTe dar a 

«bcdiencia,como vaíTalo do Graó 
enhor.Aqui fez o Baxá alardo da 

?miada,& achou fetenta ôc íeis ve 
as>por efta maneira. 

Scis Galeaças, a que os Turcos 

chamao Maonas, dezafete Galés 
aftardas, vinte ôc fete Sotijs,noue 

o s, dous Galeoens, íeis Naos, 
, °utras noue embarcaçocns grá • 
cscarregadas de falitrc, poluora, 

couto,farinha,pilouros,artelha- 

!aA todas as mais coufas necefta- 

ç
lasPei'a tamanha armada. Aqui 

^ Camaraò efteue o Baxá dez 

/'as ■> & aos trinta do mes íè fez 

Y a , & ao derradeiro tendo 

o d° vinte & oito legoas che- 
d a hua ilha chamado Tuicce, 

iro. J\(two da (unha. 6 z 

a onde acharaó a Fufta que foi 

com o recado a Elrey de Zebit, q 
mandaua vm prefente ao Baxá, 

de eípadas, ôc punhais laurados 

d'ouro ôc prata,com alguns rubijs, 

turquefeos, ôc pérolas, algúas ro- 

dellas,& cofos,múy ricos,& outras 

peças curiolas. E lhe mandou di- 

zer que foíle fazer a jornada con- 

tra os Portuguefes, ôc que da vol- 

ta o efperaria pera tudo o que lhe 

mandaua. Difto ficou o Baxá 

muito enfadado, mas guardou o 

pera Teu tempo. A armada foi Teu 

caminho, ôc ao primeiro de Ago- 

fto foraó forgir em duas braças 

junto da ilha Bebelmandel, qué 

eftá na garganta do eftreito, a 

que os Mouros chamaó dos Ro- 

bóis, que quer dizer dosífilotos, 

por que ali os vaó tomar os na- 

uiosquequeré entrar pello eftrei- 

to dentro. 
A efta ilha chegou Afonfo d'Al- 

buquerque quando entrou aquel- 

le eftreito, ôc mandou nella aruo- 

rar hua cruz muy fermoía, ôc lhe 

pós nome a ilha da vera Cruz : 

onde com taó diuino marco to- 

marão os Reys de Portugal ha 

tantos annos a pofte da garganta 

do mar roxo: permitira o Senhor, 

que o Principe dom Felipe (de- 

pois de muitos ôc largos annos da 

vida d'Elrey feu pay do meí mo no 

me,) quado vier herdar os reinos 

de Portugal, mande & ordene, q 

efte diuino marco paíle a diante, 

ôc que feja elie o que execute 
hz aquella 
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aquella tenção, c|ue o feliciísimo íc foi ver com Elrey, & depois de 1 i j 1     
Emperador Carlos V. feu auó pós 

ao redor de Tua diuifa das colum- 

nas, plus Vltra, & que foífe aquil- 

lo profecia do que em feus dias 

lhe aja de acontecer,paíTando nel- 

les aquella columna de noífa re- 

demçaó, a te fe plantar nos motes 

de Sués,& Synai, & que faça leuá- 

tar fumptuofifsimos templos na 

cafa de abominaçaó de Mafame- 

de, pera que no lugar de tanta 

torpeza, fe offereça ao altifsimo 

Deos muitos facriíicios de louuor. 

E tornando a noifa ordem. Ao 

outro dia que foraò dous de Ago- 

fto, fe fizeraó á vela, & ao tercei- 

ro foraó forgir em Adem, que 

eítàdaboca do eftreito pera fo- 

ra corenta legoas. Elrey tanto 

que a armada forgio,mandou vi- 

litar o Baxácom muito refrefeo, 

& peças de prefente. Eftes inuial 
dos recebeo o Baxá muy bem, 

& lhes deu cabayas de veludo al- 

to, & baixo, & os defpedio com 

vm faluo conduto do Turco, pe- 

ia que Elrey foífe leguramente 

verfecom elle. Ditto le mandou 
elle elcufar, oíferecendolhe tudo 

o de que tiuelTe necefsidade: do 

que o Baxa ficou muito agafta- 

do: & mandou logo deftoldar as 

Cales, & por toda a gente em ar- 

mas, & fazer preftes os laniçaros 

pera defembarcarem em terra 

mandando adiante o Chachaya' 
a perfuadir a Elrey que foflè fe- 

guramente vello. O Chachaya 

muitas praticas que com elle te- 

ue , o tomou fobre fua fé ôc pala- 

ura, com o que o íegurou , & f°' 

á Galé acompanhado de algi"15 

dos feus principaes . O Baxá o re- 

cebeo com muitas honras,3c apaf* 

tandoíle com elle,com grande fi11' 

gimento.E depois de praticare ah 
gúas coulas,o defpedio, dandolhe 

duas cabayas múy ricas, laurada* 

d'ouro,<Sc a todos os feus cada vfl1 

fua de veludo. E chegando á pro* 

da Gale pera íe embarcar,foi leuf 

do nos ares pellos laniçaros,&efl- 

forcado no penao da verga, 

delle coatro dos feus osprincipae5, 

1^ logo mandou o Baxá vm Saa- 

giaco, com quinhentos Ianiçaf°5 

pera ficarem em guarda d'aqu^' 

la cidade. 

Alguns eícritores contaó itf° 

d'outra maneira: & dizem quC 

de Zebit mandara o Baxá algfl3S 

fuílas carregadas de laniçaros fã1" 

gidos doentes, & que mandar* 

pedir a Elrey de Adem que lhrS 

agafalhaffe & mandaífe curat', & 
que nas padiolas que pera ido m** 

dou fazer,em que os deíembarc*' 

raó, leuaraó iecretamente arma5» 

& que depois do Baxá chegada 

vendo que Elrey o naó queriaã 

vilitar, mandara defembarcai* 

gente em terra, &c fazer linal at>s 

doentes que ettauaó dentro, qlIf 

ja yaó eníàyados do que aui*° 

de lazer, 8c que cm os de fora 

metendo a cidade,ie leuantar*0 

elhs 
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«■Res cõ fuás armas , <5c fizerao gra- 

de deftruiçaõ?& que tomaraó El- 
rcy>ou fe lhes entregara,& o leua- 
ia° ao Baxá,que o mandou enfor- 
car. O Venezeano que elcreueo 
efta jornada,a conta aa maneira q 
0 nos temos dito : «Sc iíTo mefmo 
os Mouros,que defta armada fica- 
do em Cambaya, com quem nós 
conionicamos eítas coufas, «Sc di- 
zem que naó ouue taes enfermos. 

C A P I T V L O VI. 

que o Tdaxa fezjem acidem, 

do que lhe aconteceo a te 

chegara "Dia: &• de como 

vm Cfaleaõjeu foi ter dejgar 

radoa cofia do cSMalauar, 

&■ foi tomado por <iAntonio 

de Soto Mayor: &• de como 

porellefõube o Cjouermdor 

SNftno da Qunha as nouas 

da armada do Turco : &• dos 

foccorros que de Cjoa parti- 

rão pera Diu. 

NFORCADO 

o Rey de Adem, 

mandou o Baxá a 

Beran Baxá cõ qui- 

ç ..  nhentos Ianiçaros,«íj 

j- 0^ meter na cidade,o que elle 
c* fem contradição algúa: «3c co- 

l^10 eftes homens faò cruéis «Sc fo- 

r 
Ci k°s, logo começarão a pór os 
loradores a faco,vfãdo deshuma 

M 
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nidades eípantoíás. Os Turcos dá 

armada ouuindo a reuolta na ci- 

dade, acodiraó lá,«Sc ajudaraó aaf- 

folar,«Sc roubar tudo, enchendoffe 

todos de riquezas, por quc.eílaua 

áquellacidade recheada de mui- 

tas fazendas ricas , por fer aquelle 

porto mííy continuado de todos 

os mercadoresdo Oriente j Solei- 

maó Baxá general da armada co- 

mo era cheyo de cobiça, «Sc com 

fer de oitenta annos, <3c Eunuco: 

fem ter ninguém .pêra que o auer 

mifter,naó auia coufa que o fartafc 

fe. E íábendodas grandeS:rique- 

zas da cidade,naó lhe íofrendo lua 

ambiçaó , que outrem as lograi]e 

fe naó elle, defembarcou em terra 

com os da fua guarda,& foifle pór 

á porta da cidadeque faya pera a 

banda do már, «Sc a todos os que 

fayaó por cila pera fe recolherem 

as Galés com luas prezas os buf- 

caua: «Sc todo o ouro, prata, péro- 

las, pedraria, «Sc dinheiro lhes to- 

mou. E afsi lhes foi ter as maós to 

da a riqueza da cidade,ficando o- 

diado com todos os da armada. 

Depois de farto fe recolhco, dei- 

xando a cidade muy bem prouida 

de tudo.E querendoífe partir má- 

dou tomar tres naos de Calecut,q 

ali eftauaó com íuas fazendas, a 

quem elle tinha dado feguroquã- 

ao logo chegou: «Sc meteo nellas 

gente,«Sc moniçoens, mantimétos, 

<Sc outras couías que na cidade a- 

chou . E aosdezanoue de Agofto 

fe fez á vela, «Sc foi feguindo fua 
derrota 
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derrota com tempo muito frefco, 

ôc com algúas trouoadas, que lhe 

defaparelharaô algus nauios, ôc íè 

apartaraò féis,correndo por onde 

cada vm pode. Hua Galé quaíi 

deftroçada foi tomar a enceada 

de Iaquete,na cofta dos Sanganes, 

a onde furgio, & mandaraó a ba- 

teira aterra a bufcar alguns man- 

timentos,por que todos os q leua- 

uaó ie lançaraó ao már. 

Os naturaes dali, que faò míiy 

grandes ladroes, tomaraô a batei- 

ra^ mataraò todos os que nella 

yaó: Ôc em algúas cotias foraõ co- 

meter a Galé,rodeandoa por todas 

as partes,atirandolhe muitos tiros 

& pedradas (em quefaõ taóde- 

íb os,como os das ilhas de Melhor- 

ca) com que lhes mataraò feílénta 

peíToas.E eífes poucos que ficaraò 

védoifè perdidos largaraó aamar 

ia,& deraó a vela: ôc por teré ven- 

to por fi fe foraó íaindo. 

Das outras velas que fe aparta- 
rro,toi vm GaleaÓ, correndo tor- 

menta quafi perdido, ôc ferrou os 

Ilheos de San&a Maria, na coíla 

de Canará,antre Baçanor,&Man- 

galoi, a onde auia dous ou tres 

dias que era chegado Antonio de 

Soto Mayor, por capicaÓ morde 

alguns nauios, que tinha faido de 

Cananor, a onde eftaua por capi- 

taõ Fernande Anes de Soto Ma- 

yor leu pay. E ás oito horas de 
pella manha ouue villa d'aquella 

vela que foi demandar, ôc conhe- 

ceo lér de Rumes, ôc tomando as 

hiftoria da fndia. 

armas a cometeo Com grande al' 

uoroçode todos os fens, peraoq 

naò ouue mifter perfuadilos,por ^ 

o deíejo da honra foi o que os ani- 

mou . E cercandoo á roda o bate 

raó fortemente,dandol he grande5 

furriadas de arcabuzaria, de q lhf 

mataraò muita gente : &naô l'ie 

íofrendo o coraçaò aquelle vag^h 

pozeraólhe as proas abordando.'1 

or todas as partes, começandolle 

ua muito alpera ôc rija batalha 
mtíy bem pelejada d'ambas aspaf 

tes: ôc foi o negocio de feiçaó cpie 

aísi aferrados lhes anoiteceo, de- 

terminando os noííos de a naò lar' 

garem,a te a renderem, ou morre- 

rem: ôc aísi o fizeraò,por que cofl1 

morte da mor parte dos Turcos, 

entraraõ o Galeaó ja muito tarde: 

& de alguns que acharaó aind* 

viuos íoube Antonio de Soco M*' 

yor ferem da companhia de Sole'- 

maó Baxá, que ja deuia de eft** 

em Diu . E inform ando ííe da ar- 

mada,gente,ôc mais coufas,os 

dou logo ao Gouernador,em vfl1 

catur muito ligeiro,pera delles f*' 

bera verdade de tudo. Eílenaub1 

chegou em poucos dias a Goa, # 

com as nouas que leuou pós tod*1 

a cidade em reuolta. 

O Gouernador depois de inf°r 

mado de tudo,foiífe pór na ribei- 

ra, Ôc mandou negociar a armada 

por que logo determinou de irp^' 

lejar com os Rumes. Alguns fidal- 

gos ôc caualciros tomaraó o iflef 

rno dia que a noua chegou catures 
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ligeiros, & conuocando Toldados longo delia aos tres de Setembro, 
de Tua obrigaçaó íairaõ pella bar- foi viita a armada de Miguel Vaz, 
ra fora,& tomaraó o caminho pe- que a andaua por ali vigiando : 8c 
raC)iu: &eítes foraó tres. Fernão tanto que a vio notou muito de- 

tiagar o numero, ôc depois de Te 

certificar deu á velapera Diu : da 

noifa fortaleza foi viíto, & logo 

entéderaó que vira a armada dos 

Rumes, que os Mouros da cidade 

começarão a enxergar de cima 

das meíquitas, Sc os noííos virão 

acudir pera fora toda a gente da 

cidade,peraaverem. Miguel Vaz 

chegou á fortaleza,& deu ao capi- 

tão as nouas da armada, & naó ía- 

zédo aqui lio abalo algum em feu 

animo, logo ali elcreueo ao Go- 

uernador húabreue carta, cm que 

Te reportaua a Miguel Vaz, & o 

defpedio com ella , encomendan- 

dolhe que com a mór breuidade q 

podelTe,leuaire aquellas nouas ao 

Gouernador. Miguel Vaz fe fay o 

logo pella barra fora,& como era 

homem animofo, quilTe íegurar 

de nouo na copia dos nauios pera 

falar pontual,pois o capitaó Te re- 

portaua na carta a elle. E tomado 

o remo namaò foiíTe por ao mar 

por deícobrir a armada, que va de 

longo da terra á vela bulhando o 

poufo pera furgir, 8c eiteue muito 

áfua vontade notandoa,& conta- 

do as velas.Os Turcos enxergarão 

aquelle nauio ao mar delles,& lain 

dolhe doze Galés ligeiras o foraó 

demandar. Miguel Vaz deu avela 

por fero vento bom, Sc foiíTe en- 

golfando: as Galés meterão o ba- 

L 4 fia rd o, 

de Moraes, Simão Rangel de Ca- 

bello branco, 8c Antonio d'Arau- 

J°j<8c Gafpar d'Araujo, ambos ir- 

toaõs de Pay o Rodriguez d'Arau- 

J°> que y ao juntos em vm catur. 

Cada nauio deites leuaua vinte 

toldados: 8c os caualeiros princi- 

Paes que antre elles yaó,a que fou- 

nemos os nomes foraó: Lançaro- 

te Pereira,Rodrigo Homem, An- 

tonio Manhóz, Triítaó da Sylua, 

^ Pemaò Correa.Deíles capitaés, 

to Fernão de Moraes Te defpedio 

do Gouernador, que efereueo por 
cUe a Antonio da Sylueira, q eíti- 

*}eífe de bom animo, per que elle 
le ficaiu preparado pera o foccor- 

j"er • E afsi logo deípedio recado a 

Martim Afonfo de Soula, queirw 
llemou em Cochim, pera que fe 

aPrcífaífe com toda fua armada, 

P0r que ficaua efperando por elle, 
Pera ir bufear os Rumes. E efere- 
u<-ô 4 cidade as nouas que tinha, 

Pedindolhe o ajudaífem com to- 
da a gente,& nauios que podeísé: 

reprefentandolhe ã necefsidade 
Crn que a fortaleza de Diu eflaua. 

E tornando a continuar com 

Snleirnaõ Baxá, foi feguindo fua 

derrota, corrédo o meímo tempo 
^om bem de trabalho : 8c a cabo 

de muitos dias foi auer viíla da 
terra,na paragem de Mangalor, 
na coita de Diu. E correndo de 
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ftardo,& tomaraó o remo, indoo & louuandoos, & dandolhes.*dt> 

feguindo muito apreífadamente, ~ 

ôc entrandoo muito. Iílo tudo fe 

via muy bem da fortaleza, & ou- 

ueraó que o nauio na5 poderia ef- 

capar, o que cm eftremo íintiaó, 

tendoo por perda notauel fe tal 

foífe, &por roim pronoftico em 

principio do cerco que eíperauaó. 

Miguel Vaz,que era homem mui- 

to elperto, & bom caualeiro, foi 

com grande fegurança,animando 

os marinheiros, ôc lançandolhes 

dinheiro a todos , pera trabalhare 
com mais vontade , & elles afsi o 

fizeraó de feiçaó,que fe desfaziaò. 

E como Deos nolfo Senhor ti- 

nha os olhos maquella fortaleza 

& naó a queria defemparar : per- 

naitio,que depois de muitas horas 

que o eguiaò, no tempo em que 

ja cuidauaò q o tinhaó nas maós, 

nc e lhe cncalmaífe o vento,com 

0 que o nauio que era pequeno te 
iie tempo,& mais occaíiaõ pera v- 

ar do remo,muito mais defemba- 
racadamente : & afsi fe foi faindo 
das Gales muito á fua vontade. Os 

Turcos magoados de afsi lhe ef- 

capar das ma0S) lhe atjraraó ^ 

alguas efperas, cujos pilouros de- 

rao pot derredor da Fufta, que fe 

ya clcoando com vento galerno 

&como remo muito bem . Os 

1 utcos tornaraóie pera a armada 

queja effaua furta defronte das 
meíquitas grandes. Miguel Vaz 

vcndolíeja defapreíTadofdeu fol- 

ga aos marinheiros, animandoos, 

      ~  o 
fèu dinheiro, & afsi o deixarem^5 

ir feu caminho, pera cotinuarmo5 

com as coulas de Diu. 

Alucan, ôc Cogecofar, tanto <J 

virão a armada lurta, embarca 

raófe cada vm em íèu nauio,& f°" 

raõ por fora da ilha da banda 

ponente a viíitaro Baxa, queO5 

reccbeo com muitas horas,di x- 

ies íoube o eftado em que a nofh 

fortaleza eítaua,facilitandolhe ^ 

tomada,pedindolhe artelharia,# 

moniçoes: ôc que íè deixaílè ef 
ôc dcícanfàífe, que elles lha ene#" 

ganaó . O Baxá feftejou muito ^ 

quellas eíperanças, dandolhes os 

agardecimentos da vontade 5c 
fejo que moftrauaó ao feruiço 

Graõ Senhor. 

CAPITVLO VII. 

De como os fanifaros defe»!' 

barcarao em terra, & fo 

quearao a cidade: da W'4 

que derao a riojfa fortak^ 

&* de vm cfpantofo comí 

Je vio no ceo: de como a ^ 

Wl/in/i o fi/)v/J\sJvi/i/If!Cl 

drefaual. 

) M quanto os 

! taensd'Elrey de Ga 

: baya fe detiuera? 

na Galé, falando^ 

os Ianicaros vns 
CO 

os 
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0s outros, tomaraó as bateiras, & 

^ll'ras embarcaçoens, «Sc defem- 
arcaraó em terra por vezes,fete- 

Cent°sde]les,& foraó á cidade, ôc 
CorUa defordem ôc braueza com 

S116 coftumaó fazer fuás coufas, 

1 Cntraraò «Sc meterão a faco,rou~ 

j atldo,«5c efcalando o milhor dei- 

,a • & tomando as molheres «Sc fi~ 
las a°s naturaes,deshonrandoas, 

tratandoas mal, naò lhes eíca- 
Pando os apofentos do Alucan, q 

foraóeílragados, leuan- 
°'he toda lua recamara,de ouro, 

Prata,arreos,<Sc tudo-o mais de va- 
Ia'4Uc mandaraó pera as Galés.E 

P°rquevinhaó taó arrogantes, q 
Clllctauaõ que elles fos baftauaó, 

fQ
eri^01Tlarem a noílà fortaleza, a 

°ra° cometer,pondoííè derredor 

^.os nuiros ás eipingardadas, ôc ás 

c 
CcJladas: ôc cometèdo as portas, 

' araõ q as leuaílèm nas maòs: 
as em breue efpaço foraó deíen- 

jy'^dos, por que os noííos das pri 

c.eiras íurriadas lhe derribarão 

^oenta logo mortos, ôc lhes fe- 
_ao mais de cento,do que ficaraó 

^ c'candalizados,«Sc amedronta- 

p^que com a loberba perdida le 
rao recolhendo, cuftando pore 

a hreuevifta as vidas de íeis dos 

fe° p1 & vinte feridos . O 3axá, 
íabcr o que ya na cidade defc 

pa Alucan,& Cogeçofar. 

^ s chegaraó á cidade , que a 

fc 
aia° poíta em pranto, ôc então 
°eraô o deftroço que os Iani- 

r°s andaraõ por ella fazendo, a 

iro. (mo da Cunha. 6 ? 

te chegarem a fuas cafas, onde a- 

charaó tudo eícalado,«Sc roubado. 

Alucan entendendo que pior a- 

uiaó elles de ficar da vinda dos 

Rumes,que os Portuguefes (por q 

bem íabia delles,quaõ bem coftu- 

mauaó a defender luas coufas: ôc 

que por fim do negocio auia o 

Baxá de íè querer íatisfazer nel- 

les)naó querendo aguardar ali 

mais,pafioufe á outra banda,«Sc to- 

mou logo o caminho de Amada- 

ba,leuando a mor parte da fua gé- 

te, indo taõ efcandalizado, q por 

toda a parte por onde pallauaya 

metendo em odio com os Turcos: 

«Sc o meímo fez com Elrey, a que 

deu conta do que paílaua; affirmã 

dolhe que os Portuguefes d'aquel 

la feita lheauiaó de defender feu 

reftio: por queíe elles naó eítiue- 

raó n'aquella ilha ,íem duuida íè 

auiaó de fazer fenhores delia, «Sc 

dali pouco «Sc pouco de todo o rei- 

no do Guzarate. Mas que elle fa- 

bia muy bem, que afsi auiaò de fi- 

car efcandalizados das maós dos 

Portugueíès,que quando bem efi 

capallem,feria deíl:roçados,afrou- 

tados, «Sc com a fobcrba perdida. 

Omefmodia que o Baxá for- 

gio,chegou a elle hua fufta,aue El 

rey de Cambaya lhe mandou 

chea de refrefco: por que em ten- 

do as primeiras nouas, a defpedio 

pera o ir tomar, a onde quer que 

o achaífe, tudo iífo paliou cite 

dia. 

E tanto que anoiteceo as dez 
horas 
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horas, viraó todos ir corredopel- 

lo ár vm cometa á maneira de tra- 

ue de fogo : que foi da banda da 

cidade a te parar fobre a armada 

dos [ urcos, a onde fe efteue des- 

fazendo em labaredas. Foi ifto vi- 

fto de todos com geral eípanto, 

mas com differente agouro: por q 

os noííos o tiuerao por final de 

lhes Deos fazer muitas merces, & 

os Rumes anotaraò a muito roim 

prodigio:& o Baxá que de ília na- 

tureza era acouardaclo, ficou com 

receos,& defconfianças. A cfta for- 

te de cometas (fegundo Plinio, & 

outros autores)chamaò os Gregos 

Docci,que quer dizer,traue,pello 

parecer que com ella tem. Outra 

iemelhante a eíla fe vio também 

desfazer fobre a armada dos La- 

cedemomos, quando foraò vên- 

cidos no már, Sc perderão o Im- 

pério de Grécia. 

E tornado a noíTa hiftoria: tao 

escandalizados ficaraÓ os Gentios 

da cidade das cruezas,& deshuma 

nidades dos Turcos, q muitos dei 

les ie pafiãraó á outra banda,& ou- 

trosíe recolherão debaixo dos mu 

rosdanoífa fortaleza. Diftofoi 

atufado o Baxá,& defpidio ao ou- 

tro dia vm capitaÓ có o feu Cha- 

chaya,com dous mil homens pc- 
ra quietarem aquella gente,por 5 

de todo íe naÓ deípejaíTe a cida- 

de,no que fe fez pouco,por que fi- 

carão^ todos tao amedrontados q 

fe naó quifcraó mais fiar dos Tur- 

cos : & poucos Sc poucos fe pafia- 

rap á outra banda, ficando a cid*1' 

de quafi deferta. 

Antonio da Sylueira naò elb' 

ua delcuidadona fortaleza , ant# 

de dia & de noite fem tomai'11' 

potilo trataua de le fortificar,&tC' 

pairar o milhor que podia: ma'1 

dando prouer o baluarte da oun*1 

banda de todas as moniçocns,^ 

coufas que lhe parecerão necelb; 

rias, por que receou que depois ^1 

os Turcos defembarcaífem, o1,30 

podeíle fazer. E mandou ale11311' 

tar a ponte que ficaua fobre a 

ua, Sc tapar -as portas de pedi'3 ^ 

cal. O mefmo mandou fazer110 

baluarte de Gogalá, por que tiue 

íem menos coulàs que guarda^ 

mandou reformar o baluarte tll? 

már de que era capitaó Anto'1'0 

de Soufa Coutinho , a quem 

corenta foldados: & de lòrte pr° 

ueo tudo,& em tudo, que quan^ 

os Turcos deíèmbarcaraó ja 11,10 

auia que fazer. 

O Baxá efteue. furto de frollC^ 

da meíquita a te os fete dias 

mes,em que lhe deu hua tormtCj 

do Sul taó braua, que efteue a3^ 

mada de todo perdida. Os nol0 

que da fortaleza viaõ a braUe/' 

do már, Sc o trabalho em q c I 

uaó , pediaó a Deos com graf1111 

oraçoens,que crecefle a torrrierT' 
& que os Turcos perecefiem 111 , 

la: Sc ouuepelToas que 

grandes votos pera iflo. Os bat^ 

dos Galeoens que yaó da 

carregados de gente foraó c0^s 
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cíosdas ondas, fem efcapar hualb 

Pefloa. E cm toda a armada crecia 
0 trabalho, por que também o té- 

P° era cada vez mayor. As Galés 

"elenimaftearaó,& recolherão dé 
lro a apellaçaò, tendo ja todas as 

P°ftiças quebradas, & a mor parte 

n. sos eíporoens, & eílauaò em 
e'tado, que naõ aparecia delias 
mais que os calcos. Os Galeoens 

Perderão alguas ancoras, 8c alija- 
a mór parte do que traziaõ; 

llrou a tormenta vinte ôccoatro 
l0ras. E tanto que o vento acal- 

m°u, teceandoíTe o Baxá de outro 
fcr,g n por que naquclle fe vio de 
todo perdido) leuouíTe com toda 

a arrnada, & foiíle pera Madrefa- 

j<a'> que he pouco mais de cinco 
e§°as de Diu, pera dentro da en- 

Ceada,pera ali efpalmar,& concern 

,aras Galés, que ficaraõ de todo 
, ^trocadas, 8c á vela foi paliando 

í* Aliada fortaleza , mas afaílado 
fe recear da artelharia, 8c a foi 

r Jiando por ordem. Antonio da 
/Queira lhes mandou reíponder, 

.Cltandolhes dentro nas Gales al- 

j^spilouros groíTos,pera que vif- 
^0 com que os auiaó de hofpe- 

ar- Chegados aMadrefaual,ao 
Crar do porto fe lhe perderão 

dçptr° naos de vitualhas. O Baxá 
9r 

Cmharcou em terra, 8c madou 

pcr,'ap tendas,& defpejar as Galés, 
a je concertarem. 

^ ter com elle Cogeçofar, 

3ii a^aia^ ambos o modo que íè 
a ter no íituar da no 11 a for- 

nro. j\(uno da Cunha. 6 6 

taleza, & afíèntaraó, que, por que 

a armada nao podia entrar em 

Diu,pello rifco que corria da arte- 

lharia da fortaleza, & baluarte do 

már, quemandaílem cercar o ca- 

ftello de Gogalá, 8c que depois de 

tomado íe paíTaíTe por ali toda a 

gente,artelharia, 8c petrechos ne- 

ceífarios pera o cerco. Cornelia 

reíõluçaó mandou o Baxá deíèm- 

barcar a artelharia que eftaua nas 

coatro Maonas,(a que nos chama- 

mos Galeaças) que eraõ tres bala- 

Iifcos/eis efperas, que encarregou 

a Beran Baxá Ianiçaro,com mil 8c 

quinhentos Turcos, pera ir em có- 

panhia de Cogeçofar, a cercar, 8c 

bater o caftello de Gogalá, em 

quanto elle mandaua reformar a 

armada. Elle mcfmo dia chega- 

rão ali,hua nao, 8c hua Galé das q 

deíãpareceraó no caminho, 8c ao 

entrar da barra deraó no banco, 

emqueíèperdeo a nao, que ya 

carregada de poluora,moniçoens, 

8c outras vitualhas: 8c a Galé fe ti- 

rou 8c concertou. 

CAP1TVLO VIII. 

])e como Elrcy dom foao tra- 

tou de madar a fnata o ff- 

fante dom Luis ,Jeu irmão 9 

pellas nouascjueteuede (on- 

flantinopla, da armada que o 

Lurco mandaua: <&• das re- 

mitas que ouue no reino Jo - 
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bre 8Ircy querer obrigar os 

morgados ao acompanharem. 

8 de como o fffante dcjislio 

dajornada, &foi eleito dom 

Cf areia de Noronha por Ui~ 

jorey. B da armada que le- 

vou no anno de i y 3 8. E de 

como Slrej ouue bulias do 

(Papa> pera fa^er Bi/pado a 

igreja deJanfifa (jat crina de 

ijoa. 8 do primeiro Bifpo q 

JeJ agrou. 

Anno 1538. 

EPOIS de Elrey 

dom Ioaó deípidir 

cm Outubro a arma 

da quediífemos,por 

ter nouas de Galés, 

lhe chegou recado certo da copia 
da armada que o Turco mandaua 

prepararem Sues ,& dos grandes 

apercebimentos que em Conftan- 

tinopla fe faziaò pera aquella jor- 

nada. Ifto meteo grande aluoroço 

em todo o reino, & algum temor 

em Elrey, que nefte tempo eftaua 

emEuora,onde auia cinco ou féis 
annos que refidia, por eftar afei- 

çoado aterra,&fe achar nella bé, 

pello que fe naõ fabia fair delia,de' 

que todo o reino eftaua efcandali- 

zado, pellos muitos gaftos que os 

fidalgos faziaò em feguirem a cor 

te. As nouas das Galés, q correraò 

por todo o reino,acodiraó muitos 

fidalgos a fe offerecerem pera á- 

hisloria da fndia. 

quella jornada,a que Elrey deter-- 

minaua de acodir com muy grol- 

fo poder, por que naquelle neg0' 

cio eftaua perderfe ou ganharl^3 

India.E pondo eftas coufas em c°' 

felho,ouue alguns de parecer,^ 

mandaífe o Iffantedom Luis leU 

irmaò, por que tato que os hony 

o viíTem embarcar,todos auiaó & 

folgar de o acompanhar . Ou#05 

dizem que o meímo Iífante 1 e°' 

fereceo. Como quer quefoífeh 

rey o declarou pera a India con1 

corenta naos, & oito mil homep5' 

Com ifto todos os fidalgos de ^ 

cafa que tinhaô poíTe, mandai 

com muita prefta tomar naos p°f 

Villa de Conde, pello Porto, p°c 

Aueiro,& por outros lugares, c0 

meçandoífe a fazer preftes,com° 

que fe meteo todo o reino em 

uolta. Elrey madou chamar tf111' 

tos fidalgos velhos & ricos, p^ 

irem com o Iífante feu irmão? 

quis obrigar os morgados aoací^ 

panharem,como coftumaua a 

zer aos foccorros de Africa- A. 

acodiraó os pays agrauanu0 _ 

d'Elrey. Dos primeiros chama1-11' 

foi dom Pedro Deça, de San#^ 

que fe efeufou com dizer quec 

naò poífuya coufa algiia da co*0'^ 

& le algua coufa tinha, que 

lhapodiaò tirar .Elrey ei'cafidi 

zadoo mandou riícar dos féus ^ 

uros. Pella mefma maneira íef 

cu faraó outros , ainda que 

fuauemente. E todauia infi#1^ 

Elrey em mandar os morga 0 
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a§rauaraó feus pays pera a meia 

p conciencia,a onde allegaraò de 
Uajuftiça. Eraprefidence delia o 
SlíPo de Coimbra dom frey loaò 

°ajez,religiofo da ordem de fan- 
to Agoftinho , que fora meftre do 
Principe feu filho, q com os depu- 

os pronunciou, que Elrey naò 
P°dia obrigar os morgados a ir á 
nd'a; por que como aquella ter- 
^°ra defcuberta pera comercio 

trato, naó tinhaó os morgados 

?. r'£açao de acodir a ella: ôc que 

P°aos lugares de Africa por ferem 
r°ucei'ros os poderia obrigar. Vé- 

> ^ey aquillo defiítio da ida 

°lffante (pofto que diziaóospra 

Sl!cntos, que a Raynha dona Ca- 

'>^0 Conde da Caftanheira 

^°raõ acauía principal de fua fi- 
a^a,allcgando inconueniences de 

Sandes gaftos,& defpezas,q o rei- 

°naó podia foprir, & do titulo 

^lle fe auia de dar ao íffante : & q 

,SL1illo era quafi feparar a índia 
a JUrdiçaó do reino: com outros 
^enos fendo moço ouuimos na 

jjUar<ia roupa do íffante, a onde 
0scriamos de idade de dez an- 

°^a te elle falecer. 

fim deíiftindo Elrey defte 
^S°ci0,tratou em feu conlelho o 

jjjle feria no foccorro & proui- 

^Cntos das coufas da India,& que 

^'\da mandaria: & aílêntouffe 

, Yoffem coatro mil homens 

In ,Q°ze naos : ôc que proueffea 

^ ja vm fidalgo velho com 
0 de Viiorrey, por que fol- 

T)om Garcia de Noronha. 6 7 

gaffem muitos fidalgos que defe- 

jauaó de fe achar no negocio das 

Galés, de o acompanhar: o que 

pella ventura naò quereriaò fa- 

zer a nenhum capitaó mor. E 

que com os Turcos ouuirem, que 

era chegada á índia hua arma- 

da grolia, com vm homem in- 

titulado por Viforrey, caufaria 

nclles o efpanto , que íoya cau- 

íàr aos imigos do pouo Romano, 

quando fe elegia Diélador. E que 

bem podia fer que fó efta fama os 

fizeíle aleuantar do cerco queti- 

ueftèm pofto, em qualquer das 

fortalezas da índia. Ifto pareceo 

bem a Elrey, ôc lançando os olhos 

a todos os fidalgos do reino, fatis- 

tifesfe muito de dom Garcia de 

Noronha(aísi pellas partes Ôc qua- 

lidades de fua peffoa,&:pcilasmo- 

firas que tinha dado de feu faber, 

ôc esforço, em todas as coufas em 

que fe na índia achou em compa- 

nhia de Afofo d'Albuquerque feu 

tio,como pella grande pelica que 

tinha) por que era vm dos mayo- 

res homes do reino,& por fer mui 

to cheyo de cans, que fempre faó 

muito relpeitadas: por q naquellc 

tempo era homem perto de fietéta 

annos,que fó efta era a tacha que 

todos lhe punhaò, o que a Elrey 

pareceo nulhor que tudo: por que 

ío pretendeo buícar homem que 

foubeífe íftáhdar, ôc a que todos 

folgaffem de obedecer: porque 

pera pelejar,todes os Portugueies 

o faziaò muito ocm. 
M Trjftaó 
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Triftaóda Cunha pay do Go- de outro no eípiritual, pclla nc 
aI A< .J <« d A .. .    T J * _    s Q1- 

   ~ r / ^ 
uernador Nuno da Cunha, q ain- 

da viuia, vendo que Elrey difiítia 

da ida do Iffante,& que elegia ou- 

tro homem porViforrey da ín- 

dia o fintio muito, & agrauoufle a 

Elrey, de fatisfazer a feu filho taò 

mal tantos feruiços como lhe ti- 

nha feito, em perto de dez annos 

ciue na índia o íiruia,&: que quem 

liie tinha dado as fortalezas de 

Diu,& Baçaim, também lhe de- 

ra as Gales dos Rumes fe paflaf- 

fem á índia: por que elle confia- 

ua de leu filho, que eftaria jano 

már com vm muito groffo poder 

peraos írbufcar. E que naõ pare- 

cia juíliça, que a armada que elle 

com tanto iuorauiade ter nego- 

ciada, foífe outrem a tomarlha, Sc 

roubarlhecom ellaa honra, que 

elperaua da vitoria dos Turcos, Sc 

mais quando feu filho o naÓ tinha 

deferindo em coufa algua. Elrey 

diziaÓ que defejara bem de fatis- 

fazer aos agrauos de Triftaõ da 

Cunha, masja que naõ podia,con 

íolou o,& quietou o,com palauras 

fatisfatorias á honra de leu filho, 

como príncipe muito Chriftaó, Sc 

que defejaua de naò agrauar feus 

valíalos. E afsi foi dando grande 

prcíTa à armada,com que correo o 

Conde de Caftanheira. que era 

Veador da fazenda. 1 

Vendo Elrey que ja tinha pro- 
uido a índia de nono capitaó no 

temporal, o quis também fazer 

j •>   
cefsidade que na índia auia - 

le: pello muito que creciao as cou 

ias de noíía Religião Chríftam: 

porque o Bifpo dom Fernão^0 

Vaqueiro,da ordem de Saó Fran- 

ciíco,que Elrey mandara a Ii^1,1 

o anno de trinta Sc dous, na arm-1' 

da do Doutor Pero Vaz d'Am3' 

ral (como na coarta Década fc3 

dito no liuro oitauo, capitòlo lc' 

gundo) falecera o anno de trinta 

& coatro, eftando em Ormuz,3 

onde jaz enterrado na igreija <j3 

fortaleza, na parede da capei'3 

mór, a onde tem hua pedra eoi£ 
dllííC ■«rn-z-ie ll.AO -iriYia.S.t' duas vaccas, qeraõ fuas armas a* 

por q a India eftaua em necefsi"3 

de deprelado,quisprouer niflhA 

íuplicouja o anno paflado ao SujJ 

mo Pontífice Paulo 111. que - 

concedeíle fazer Arcebifpa^0 

Sedo Funchal,& BifpadosasigrC 

jas, Saõ Saluador do Cabo vem1 

Santiago da ilha de SaÓ Tho*1 

E fan&a Caterina de Goa,m3t 

dandolhe confentimento P.Ll 

que lhes podefíe aplicar de & 

rendas quinhentos cruzados a 0 

da Bifpo,pera as fuas mezas,# P! 

ra as ordinárias das dignidadeL 

igreija de Goa, com que íoc°l 

tinuaremos. 

Cem cruzados ao Adayaó?cí 

renta ao Arcediago , Sc oUtrí 

tantos ao Chantre, Thifburelfú 

Meftre Scola, & trinta cfU^ 

dos a cada conego, que auia° ^ 
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ei doze : o que tudo lhe conce- 

bo o Summo Pontífice, per fuás 

ullas Apoílolicas, com priuile- 

jjlopera os Reys de Portugal, po- 
ercm aprefentar os Arcebifpos, 

, P°s, 6c todas as mais dignida- 

^h^igairarias, benefícios, como 
pcftre qUe era 0rdem da caua- 

'aria de noíío Senhor IESV Chri- 

,° • £ que os limites dadioecefí 

/ Goa,começaífem, Seleacabal- 

fty&foffem inftituidos & julga- 
rdes do cabo de boa Eíperan- 

Sa>a te a índia inclufiuè : & da In- 
Ia ate a China, com todos os lu- 

fes aífentadoSjafsi nas terras fir- 

j^es) como nas ilhas, achadas, 6c 

j,01" achar: em que os Reys de 
ortugal tiuefsé fortalezas, 6c mo- 

a Cl^ Portuguefes & Chriftaós, 

'1Cxando afsi eíte Bifpado, co- 

^ 0 os de Saó Thome, Cabo ver- 

> ao direito da Metropolitana 
0 inchai, como fe vé mais lar- 

°arnentc nas Bulias que andaò 
0 tombo da Sé de Goa, aonde 
05 ymos ifto. 

D 
c)' c°m eílas bulias nomeou 

. Ia ^ilpo de Goa, vm dom Frã- 

dc Mello homem fidalgo, 

pr lagrado em Lixboa com 
s cerimonias. E por falecer 

|.v Vcraò ern que andamos, fu- 

Cll 
C°u Elrey nouos breues, por 

■virtude nomeou pera Biípo 

pi 0a, vm frade da Ordem do 

cL°ri°ro Padre faò Francifco, 
a'laad° dom Ioaod'Albuquer- 
lc' ^afielhano, varaó Apoftoli-> 

T)om Çjareiadc j\(oronha. 6 8 

co,& virtuofo, da prouincia da pie 

dade,em Portugal: a quê por vir- 

tude de outro breue,lhe deu Elrey 

por coadiutor, & futuro íòceífor, 

outro religiolo da meíma ordem, 

chamado frey Vicente, home vir- 

tuoíb,& muito bó letrado. A que 

mandou fazer preítes, 6c lhes deu 

defpezas, ôc todas as coufas necef 

farias pera lua embarcaçaõ. 

E por que pera a copia da gen- 

te que Elrey queria mandar, ya 

faltando muita,paliou hua proui- 

faó, 6c perdão geral, em que auia 

por perdoados todos os calos, (ti- 

rando o da fé, & lefa majeíladc,) 

Sc todos os degredos, ou por tem- 

po limitado, ou pera fiempre,a to- 

do o homem, com tanto que fe 
embarcaífe naquella armada pe- 

ra a índia . Eftaptouilaó fe pub- 

licou por todo o reino, a que aco- 

diraó muitos homens a fe regi- 

liarem: 6c por que ainda com if- 

íò naó enchia a copia, mandou 

Elrey por todas as cadeas & pri- 

foensdo reino, que todos os ho- 

mens que eíliueífem prefos,de- 

gradados, 6c ainda lentenciados a 

morte, íe leuafíem as pníoens de 

Lixboa, pera dali fe embarcarem 

pera a índia: comutando aos fen- 

tenciados á morte,em pena de de- 

gredo perpetuo pera aquellas par- 

tes, 6c aos de degredos perpétuos, 

em tres annos: 6c aos de ties, 6c 
coatro,que lhos perdoaua embar- 

candoífe pera a Inoia. 

Antre muitos que acodirao a 
M 2 eííc" 
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efte edi&o geral, foi vm fidalgo 

chamado Manoel de Mendoza, 

que eftaua degradado por noue 

annos pera os lugares de Africa, 

por matar vm homem, de que 

Elrey eftaua muy efcandalizado. 

Efte acodio á corte com dous ir- 

mãos feus, Ioaó de Mendoça, & 

Diogo de Mendoza, ofFerecen- 

doOe aElrey pera aquellajorna- 
da, o aue elle eftimou muito.E pe- 

dindolheoManoelde Mendoça 
perdaó do feu degredo : naó quis 

Elrey,mas diíFelhe , que pois to- 
dos tres yaó a India, que íe repar- 

tiííe por elles o têpo do degredo • 
&que andando todos tres na ín- 

dia tres annos, lhe auia por fupri- 

dos os noue,& que lhes faria mer- 

ces,pello q lhe bejaraõ a maô,& fè 

fizeraõ preftes. J 

O Conde da Caftanheira deu 

tal prefli a armada, que meado 

Mar^o afez a vela, & Elrey a foi 
lanijar fora. Era efta armada de 

onze naos,em q yaó de ventagem 

decoatro mil homens, muito di- 

nheiro, armas, moniçoens, artelha- 

ria , «Sc todas as mais coufas necef. 

lanas &muit°s & muitohonra, 

doshdalgos contentes, «Sc fatisfei- 

tosrnorqatodosfezElreymerces de dinheiro,fortalezas, cargos, or- 

denados, &OUHOS defpachos, por q 

entendia bem quão neceíTano era 

domes contentes pera a guerra. 

Os capitaens que neftajornada 

yao nas naos eraó Bernaldim da 

Sylueira o Drago, q ya defpacha- 

i historia da fndia. 

do com a fortaleza de Diu (com | 

quem fe embarcaraò todos'°s 

homiziados, «Sc degradados:#t0' 

dos os mais condenados .4 niorm 
que fe tiraraò das cadeas do reino ( 

Ioaõ de Sepulueda, filho de D10' 

go de Sepulueda fidalgo Cafte' I 

lhano: que em Portugal calou m , 

hua molher fidalga , do apelijj01 

dos Soufas,da cafà do Prado. 

Diogo de Sepulueda auia ja \ 

capitao de Cofala , & da met111,1 

fortalezatãbemofilho ya proLl!" | 
do. Dô Ioaó de Caftro,filho dew 

Aluaro de Caftro, gouernador ® 

cafa do ciue l,a quem Elrey daua \ 

fortaleza de Ormuz, que ellenao 

quis aceitar, dizendo q lha naoIV 

nha merecido, q como lha 

cefte entaõ lhe faria merce delfô0 

q Elrey eftimou muito: & lhe ^ 

merce de coatro cctos mil reis de 

teça em cada vm anno, em qu*^ 

andafte na India. Do Francifco àc 

Meneies,filho de domAnrique j 

Meneies, irmão do Marquez 

villa Real. Efte dom Francifcoefi 

vm dos milhores, «Sc mais bem 

condicionados fidalgos,& das m1 

lhores partes que auia cm feu tem 

P°,ou ao menos,nenhum lhep,e' 

cedia em couía algua : ya deíp* 

chado com a fortaleza de Bacaim* 

Do Chriftouaó da Gama, que },l 

prouido da fortaleza de Mal^ 
era filho de dom Vaíco da Gam*5' 

o primeiro Conde Almirante' 

Dom Garcia de Crafto que lcuam1 

a deGoa.Luis Falcaó a de Baçai'11, 
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^L1Y Lourenço de Tauora a mef- 

fortaleza. Dom IoaóDeçaa 
de Goa. Francifco Pereira de Ber- 
redo, que ja tinha fido capitaó de 

Lhaul. 

Os fidalgos auentureiros que íê 
eitibarcaraó neíta armada, os de 
SL'e podemos faber os nomes íaó 

^beguintes.Dom Aluaro,& dom 

Mendoça. Dom Jorge de Mene- 

ies , que depois fe chamou, Baro- 

che . E outros fidalgos & caualei- 

ros. E por Veador da fazenda ge- 

ral da índia,o Doutor Fernaõ Ro- 

driguez de Caftello branco : que 

lá tinha ja fido Prouedor mór dos 

defunétos, ôc Ouuidor geral: que 

fez deípois em Lisboa lulas calas » ^oUinres.Lioni /viu^iro^õc uom r x 

^Lrnardo de Noronha, filhos do junto de no lia Senhora da Graça, 

\iiorrey dó Garcia de Noronha. 5 agora íaó do Comendador mor 

j °na Martinho de Soufa,filho de* dom Dinis d'Alencaftio. 

°m Jorge de Soula. Dom Ioaó 

Manoel, d'alcunha o Alabaftro, 

P°r íer muito gentil homem,filho 

dom Nuno Manoel, ôc irmaó 

dom Fadrique Manoel. Efte 
0lt^ íoaò tinha mais de vm con- 

10 de renda, ôc por vm deígoftoq 
*eUe fe embarcou contra vontade 

°s irmaós ôc parentes. Dom Luis 

c 1 ayde,que depois foi Conde 

^tougia. Dom Antonio de No- 
r°nha Catarras. Fernão da Sylua, 

^mendador ôc alcaide mór de 
e ^ipalhaó . Dom Diogo d'Al- 

^c'da,filho do Contador mór, a 

Jlle depois na índia chamaraó o 

j. tenim, por fer muito mimofo ôc 

'>o de fua peíToa, ôc foi fempre 

^anho na índia, ôc lhe tiueraó 

°dos tanto reípeito, que em Eia 
ll cnciao nomeauaó todos os fi- 
H 

CAPITVLO IX. 

Do que aconteceo na jornada a 

esta amada, a te chegar a 

Moçambiquefe perdeo o 

GaleaÒ deBernaldim da Syl 

ueira o Drago. E de como da 

li defpedio o Eiforrey Enri- 

que de Soufa Qnchorro com 

cartas a Élrey; ç> de como o 

Dijorrey chegou a Cfoa: &> 

dascoufas em que logo proueo. 

A D A a armada á 

vela, foi feguindo 

fua derrota, na-ó lhe 

faltando a varieda- 

de ôc inconfíanciá 

dos tempos que foem auer em taó 

>s, pello .fenhor dom Diogo, comprida viagem,em que delapa- 

loao Maícarenhas. Francif- receo a nao de Bernaldim da Syl- 

r° Lopez,& Pero Lopez de Sou- ueira o Drago, em que yao todos 

Vmbos irmaós. Dom loaó An- os homiziados, que o tempo co- 
r>ez. DÓ Duarte Deça. Os tres meo,o que pareceo permiílao di- 
,r,^õs Manoel,Ioaó,& Diogo de uina, de coda cfoarmada nao fe 

§ 
4 

rt.'f a 
hm 
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perder outra fe naó ella: por que 

como leuaua muitos homens con- 

denados á morte por cafos graues 

& feyos,parece que quis Deos nofi 

fo Senhor fazer juftiça delles, ja q 

em Portugal íe naó fizera: por que 

naó fe ouue por íeruido ainda ne- 

fte negocio que era de fua honra 

(poisyaó a pelejar por fua fanta 

íe contra íeus imigos) de homens 

taó abominaueis & cruéis, como 

alguns que ali yaó. Todas as mais 

naos chegaraó a Moçambique, & 

0 Viíbrrey foi muito feftejadode 

Aleixosde Soufa Chichorro q ali 

eftaua por capitaó: mandando a- 
gaialhar todos osdoetes das naos 

que eraó muitos, em cafas, & ra- 

madas , que pera iífo mandou or- 

denar,curando a todos, & dando- 

ines todo o neceífario do feu di- 

nheiro , como fez aos doentes de 

todas as naos, que em feu tépo ali 
tor ao ter-.por que em todos os feus 

ties annos, o móremprego q fez 

foi neftas & outras obras de chari- 

dade,& mifericordia, em que ga- 

tou tudo o que aquella fortaleza 

, "eu > Pel,° que fayo delia taó 
pobre,como adi ate fe verá. O Vi- 
orrey mandou dar muita preífa a 

agoada das naos,& a outras coufas 

neceífanas por que determinaua 

de Je partir logo. 

E por que achou ali a nao,em q 

ora por capitao Anriquede Sou- 

1 ^-"ichorro , como atras temos 
duo no capitolo 7. do a.huro, 

juuedo moílrarfe agardecidoao 

hifíoria da índia. 

gafalhado que lhe íeu irmaó A'e!* 

xosde Soufa Chichorro fez n''v ; 

quella fortaleza, determinou de° 

mandar com nouas a Elrey de lu* 

chegada,por que como elle eftau3 | 

eícãdalizado do mefmo Anriq111' 
de Soula, por certas palauras 

diífe ao partir do reino, q depe'5 

Elrey íoube, por que o mandou 

riícar de feus liuros,quis o ViW 

darlhe efta jornada, pera fe recon- 

ciliar com elle: efereuendolhe l;lf' o* 
gamente do loceíTo da viagem- >• • 
de como chegara a Moçambic]111 

com todas as naos,faluo a de Bcr' 

naldim da Sylueirao Drago,d^ 

naó auia nouas :& que ainda*1' 

naó achara nenhuas dos Rum^i 

& q a índia eílaua de paz, ôc qll'c' 

ta: & que le partia entrada de A' 

goílo: dando por regimeto a A^' 

rique de Soufa,que fe partiífe da1 

na entrada de Nouembro, com0 

fez: & chegou ao reino a faiuam1' 

to . E naó achamos lembrança 

tomou ainda as naos que auiaó 

partir aquelle anno pera a índia' 

mas fabemos que Elrey eftim0'1 

muito as nouas do Viforrey,# ?cí 

doou a Anrique de Soufa,& o njf 

nou a mandar aífentar em feuS 1 

uros. 

O Viíorrcy deu á vela entrap 

de Agofto,& foi feguindo fua 

rota a te a barra de Goa, onde 0 

furgir a doze de Setembro 

noue naos : por que a de íoao \ • 

Sepulueda por má nauegaçaó iol_ 
íe encoílar a Sacotorá onde 1 

■ * ago*15 
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aSoas a leuaraó,& por caufa delias 

'e deteue ali canto tempo,que por 

|]aõ íer ja mouçaò pera paliar a In 

dia,foi inuernar a Ormuz. As no- 
Uas da chegada do Viforreydom 

Garcia de Noronha foaraó logo 

P0r Goa, & os fidalgos como he 
lr»uito antigo na India,largando o 

Gouernador Nuno da Cunha,fo- 
taõ logoá barra avilitalo. Nuno 

^a Cunha fintio muito o agrauo q 
lhe Elrey fez , & por cartas de leu 

PayTriftaò dá Cunha foubc o q 
c°m elle paliara fobre aquellene- 

S°cio: <3cafsi fe malenconizou, q 

*ju«ca mais o viraò alegre: & to- 

^auia mandou vilitar o V iíorrey. 
Cs Vereadores da cidade acodi- 

raõ a darlhe os parabés de ília che 

Sada,& a faber quádo auia de íer 
lua defembarcacaò, por que lhe 

llfto" - 1 1 *  4.^.» y-vl 
* V 1 VJ ) 1^1 «3.V7 ^ V* " 

Slleriaõ ordenar recebimento: el- 
e lhes agardcceo muito aquelle 
eíeio. rli'ypnrlrvlKfN oue não era -ejo, dizendolhes, que naó era 

tcuipo de detenças, & que ao ou- 
lr° dia auia de defembarear.Pello 

elles fe foraó pera terra, & fi- 
*Craõ com muita brcuidade as 
Co,^as que conuinhaó pera o re- 

ferem. 

do que naceo em Portugal. Illo 

dilie o Gouernador afsi, por que 
era verdade íer elle muito difere- 

to,& auifado, como por aquella 

foltura,& cncadarroamento de fa- 

lar quetinha:que he quafi natural 

nos mais dos Noronhas: ôc em 

muitos outros que o fazem por 

arte.(E tanto o tinha eíleViiòrrey 

por natureza,que fe conta delle, q 

andando negociado a armada pe- 

ra ir buí car os Rumes, nelf es pi i- 
mcirosdias que chegou,entiando 

vm Domingo na Se a tempo que 

os clérigos eílauaò nos kyrios da 

Miíía que fe dizia de canto d'or- 

gaó com grande vagar: & ouuin- 

do lá cantar kyric, kyrie, virando 

pera o choro dilíe alto, queria eu 

que folieis vos aos Rumes, A. ma- 

dou dizer a Milla rezada, Sc loille 

á ribeira.) Paliados os dousdias, 

entrou o Viforrey em Goa, & ioi 

recebido da cidade muy bem,& o 

Gouernador lhe entregou a índia, 

& toda a armada que tinha jade 

verga d'alto , que eraò perto de 
oitenta velas,em que entrauao co- 

renta groílas, Galeoens, Naos, &c 
Carauelas: ôc as de mais Gales, Sc 

Fuftas: ôc afsi lhe entregou os al- 

v*ri» 
G Gouernador como diííemos, *<-»«-»   w « 

fic°u malenconizado, & quafi fó, mazens cheyosde■muca a tcl a 
fe irem todos os fidalgos ao ria, raoni^oens, & ; 

V'forrey; & alguns que fe dauaó como quem tinha tudo feito p 

7 muito feus amigos & parétes ra fi, poi que <-cteJ™ , • ■ 
0 ac°mpanharaó. t pedindolhe bufear os Rumes, & pelejar com 

^defies licenqapera ir vifitar o clles. ^ „r, ...i. « \ 

falareis có o. mais auifado dou. rey fez, íoi dc ^ °S ç Jrj0., 
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Coi doiu, capitaõ de vm catur cõ dos os dias a ribeira das armadas, 

cartas a Antonio da Sylueira, em 

cjue lhe fazia a íaber de ília che- 

gada, por que ainda naóauia no- 
nas de ferem os Rumes em Diu , 

(por naó fer ainda chegado Mi- 

guel Vaz com as nouas certas das 
Cales.) E afsi defpidio dò Pedro 

de Caftello branco em alguns na- 

uios com cartas pera a cidade de 

Cochim, em que a auifaua de fua 

chegada,& das nouas que auia dos 

Rumes, dandolhe conta de como 

fc ficaua negociado pera os ir bufo 

car . Pedindolhe que pera as defo 

pezas da armada o quifeífem aju- 

dar com algum dinheiro, afsi do 

pouo, como dos orfaõs empreita- 

do,pera o pagar dos primeiros ré- 

dimentos do eftado. E afsj alguns 

clcrauos pera as chufmas das Ga- 

lés,que le lhes tornariaõ como fe 

acabafle a jornada, oulhospaga- 
nao le nella morrelfem. Leuando 

dom Pedro regimento peraajutar 

toda a armada d-Elrey , & nauios 
de partes que ouueífe em Cana- 

nor,& Cochim: & que por todo 

Outubro foíle com elle. O Vifor- 

rey ficou continuando có os pro- 

uimentos da armada, repartindo 

os nauios que achou pellos fidal- 

gos que foraÒ em fua companhia 

ficando os mefmos que foraó nas 

naos,nas que yaó ordenadas pera 

ficarem na índia, de que yaó fó 

coatro declaradas pera a carga da 

pimenta,que eraó as mais velhas: 

vifitando o Viforrey em peífoa tt>- 

uuo ua uwid ti iiucil d U«lb dl li 

&os almazens a pé , porqueeífe 

he o verdadeiro officio & obriga- 

ção dos Viíorreys. 

Pouco depois chegou o cattir 

de Miguel Vaz, de quem o Vifor- 

rey íoube a grande armada que fi- 

caua fobre Diu, & o que lhe acon- 

tecera ,& informãdoífe delle mui- 

to miudamente, o tornou o outro 

dia a defpedir com cartas pera A? 

tonio da Sylueira, em que lhe ah 

firmaua que muito cedo feria <-° 

elle. Nefte catur mandou embar- 

car dom Duarte de Lima, peraú 

ver o eftado em que a fortaleza 

eftaua,& lhe tornar a dar rezaô do 
c[ue viífe,em quanto fe elle nego- 

ciaua . Partido efte nauio come* 

çouífe o Viforrey a embarcar, # 

pós fora do banco toda a armad-1 

de alto bordo,Sc fez alardodagé' 

te que auia de leuar,& achou qu*" 

fi numero de feis mil homes,toda 

gente limpa,& aluoroçada pera 

verem có os imigos ás guedelha5. 

Por fim do més de Setembro che- 

gou Martim Afoníb de Soufa11'"1 

Galé baftarda com alguns nauioS 

mas o Viforrey deixou pera h 0 

Galeaó Saò Dinis (que Nuno da 

Cunha tinha muito bem negocia- 

do pera ília peftoa) dando a dian 

teira da armada a Martim Afo11 

ío de Souía,como capitaó mór du 

mar, pera que íè palTaraó 

fidalgos, feus parctes & amigoV^ 

affirmauaftè q tinhana fua Gafo 
mais de duzentos homens. 

0Vi' 
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O Viforrey embarcou lua pel- naque ordenarão ^pera 0 CO' 

^a,pera efperar o recacta de Co- meterempella banda do mar: 
cbim,& deWi: & defpidio cinco 
n^uios de remo,de que eraò capi- 
laens Gonzalo Vaz Coutinho, 

Gabriel Pacheco, Martini Pache- 

c°Trancilco Mendes de Vaícon- 
«Uos, & Antonio Mendez de 

^afconcellos, pera que fe foflem 
lTleter em Diu, mandando meter 
n°s nauios muitas moniçoens.Có 
eftes capicaens fe embarcaraó ai- 

8uns fidalgos & caualeiros feus pa- 
rcntcs,& amigos,defejofos de ga- 

barem honra - Afsi mefmo def- 

Pedio o Viforrey, Lourenço Bo- 
te^Ho, por capitaò mór de coatro 

de como <L/lntonio da Sjl- 

ueira lha mandou queimar: 

dos no fios nauios que che- 

garão aquclla fortaleza. 

ESEM B A R.- 

cada a artelharia 

dos Turcos, como 

diífemos no fim do 

capitolo íètimo de- 

ite terceiro liuro foraó Beran Ba- 

xá & Cogeçofar caminhado mui- 

to deuagar,por caufa da artelharia 

que era eroíTa,& do caminho que 
pui capitau in*-"- 1 o ' J 

"luios pera fe ir pór na ponta de era de area, era que as carretas fe 

?'"> onde asnaosde Ormuz co- afogauaÓ . E por que lhes naopa. 

""mauaó air demandar ,.pera as receo pofsiuel leuarem os balihi; 
au>rar, & fazer voltar pera Goa. E cos,os deixarão,& fo tres pc<;as (q 

'""cimente com elles defpedio naóerab tao pequenas, que nao 
Luis Coutinho por capitaó mor lançaflem p.louro de ferro coado 

dc leis nauios de remo, pera fe ir de cento & cincoenta liuras) com 

fornacnceada de Cambava,a de- "fias forao caminhando, fican- 
louder que da coftade Bacaim, 6c do as outras pera mais deuagar.E 

imaõ, naó paflaífem mantimé- aos dez dias do mes de Setembro 
t0s pera a armada do turco. E chegarab á villa dos Rumes, & 

ifto deixaremos as coufas de plantaraÓ fuás eftancias íobre a- 

,°i)pera continuarmos com as quelle caftcllo, fortificando! e a 
íua vontade. 

Francifco Pacheco capitaó do 

GAPíTVLO X baluarte,tanto que vio os irnigos, 

n 

uaiiiauv-,to"cv v|wv "w" 

nao lhe metendo medo lua mui 

CT Turn JgeHanaas/obre 0 Castello parasportisaa ferumtu da falia, 

*z vil'a dos Tdutnes: o* da (p0r naó occupar ncllas gente) re- 

R'ande efpantofia machi- formandoííe por dentro o milhor 
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que pode. Ao outro dia deraò os daraó encher, de falitre, enxofra, 

imigos moftra aos noftos a modo rama verde,bofta,de outras imm11' 

de aflalto,afsi pella bãda da terra, dicias fedorentas : nifto gaftarao 

como do már ,chegandoíTe ao ca- alguns dias. E tãto que fe acabei 

ftello co alguas efeadas pera o co- mandaraõ furgir a barcaça có co*" 

meterenr.mas decima q eftauaója tro amarras no meyo do rio 

preftes, «Sc defejoíos de os defen- efperarem as agoas viuas q vi»ba° 

ganarem,os faluaraó com fua ar- cedo,pera mais á fua vótade aboi' 

telharia,& arcabuzaria de feição,q darem o caftello. 

lhes fizeraò perder o orgulho có Efta machina diabólica foi vi^ 

que yaó,afaftandofte mais depref- da noíTa fortaleza tanto que fuf* 

fado que chegaraó com alguns gio : & entendendo Antonio ^ 

menos,que deixaraó de leuar, por Sylucira o eíFeito pera que fe 

naó perderem outros. Os 1 urcos, determinou de a madar quein1^' 

vendo o dano que receberão iva- o que encarregou a Francifco 

quella primeira moftra, bem en- Gouuea, por ler home muito 

tenderão quanto lhes auia de cu- terminado pera todos os negoci0^ 

ítar aquelle negocio, le por aíTal- & tomando duas fuftas com os 1° 

tos oquiieifcmconcluir: por que dados que efeolheo, em que 
fe queriaõ poupar pera a fortaleza trauaò muitos fidalgos «Sc cauah' 

grande. ros,efteuepreftes,dedenoitenaeir 

E praticando os capitaes o mo- trada do coarto da modorra fof0 

do que naquillo teriaõ fem lhe cu- ao longo da couraça có a end11'11'' 

fiar muito,afientarao que íe fabri-» te no mór filencio que pode, p°r 

caflè húa machina fobre húa grã- naó ferem fintidos dosimigo5'0 

de barcaça que eftaua na cidade, que naó pode fer,pellas muitas vj* 

peraq chea de materiaespeçonhe- gias q em todas as partes tinham 

tos com a prea mar fe encoftaífe de logo comecaraó a chotier íõb^ 

ao caftello,«Sc lhe deflem fogo,pe- as fuftas pilouros taó aprefta<H' 

ra que com o fumo fe afogalTem de có tamanho terremoto, «S: 

os noilos,«5c perdefTem o tino,de q do,q parecia ó fe desfazia a te** 

então os cometcflem por affalto, de o már,em trouoens de relamp'i 

& que facilmente feriaóentrados, dos. Francifco de Gouuea fe** 

Cogeçofar mandou logo á cidade efpantar de coufa algÚa foi 

dar ordem aquella fabrica, de fo- do auante por todas áqueUas 

bre a barcaça,que atraueíTaraÓ có ranças a te chegar á barcaça,a ^ 

grollas vigas armaraó no meyo mandou muito deuagar por (of 

delia vm cafteUo taó alterofo, co- por todas as ilhargasfeftando & 

mo o da villa dos Rumes, qman- tro alguns Mouros, que nella fr* 
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rao pera a vigiarem,que por ador- 

mecerem,naò ÍIntiraó os noííos,fe 
^aõ quando ja o fogo ateaua , ôc 

"e'tandofle ao mar fe paíTaraò á 
tçrra. Tanto que o fogo deuna- 
cJLieUes fedorentos materiaes, co- 

m^ouaarder com tanta braue- 
2a, gue parecia que o mundo le 

J®njutnia,em labaredas: o q tudo 
c via com grande gofto ôc aluo- 

r°Ço dosnoífos, &í muito mayor 

m^goa ôc pezar dos imigos. Fran- 

co de Gouuea como era caua- 

l^r°)& pontual, naó fe quis reco- 

ver a te de todo fe naó desfazer a 
,ircaca em cinza, chouendo todo 

Quelle tempo fobre elle nuuens 

*jc pdouros mortalifsimos: &c fen» 
c 0 tudo confumido fe recolherão 

^Uoífos pera a fortaleza, a onde 
uraó múy bem recebidos de to- 

dos. 

Ao outro dia,quefora5 treze 
e Setembro, chegaraó coatro na» 

^0s à barra, os tres de Fernaó de 

A °raes» Simaó Rangel, ôc o dos 
Amujos, que deixamos partidos 

A Goa, & o coarto era de Pero 

Guedes, fobrinho de Simão 
I edes} capitaó de Chaul, que 

c Ogando ali eftes nauios, mãdou 

lua companhia o fobrinho, co 
aquelle nauio carregado de man- 
umentos,& moniçoens,pera ir ver 
0 eftado da fortaleza, ôc lhe tor- 
ftar com nouas delia. Eftes na- 
ll|oscaufaraÒ grande aluoroço em 
t0cJos,8c Antonio da Sylueira re- 
Ccoco os que nelles yaó com mui- 

Dom CjâYciá de 3\(oronbd. 

tas honras. E vendo a carta de Si- 

mão Guedes,em que lhe pedia lhe 

mandafte depreda o fobrinho cô 

recado do eftado em que eftaua, 

logo lhe refpondeo,& o defpidio, 
mandandolhe cartas pera o Go- 

uernador (por que ainda naó íà- 

biaò da chegada do Viforrey.) 

Fernaó de Moraes que leuaua or- 

dem do Gouernador Nuno da 

Cunha pera ver a fortaleza, ôc lhe 

tornar com recado,por que queria 
faberdelle a certeza, por íervm 

homem de muita autoridade , da- 

do conta difto a Antonio da Syl- 
ueira,lhe pedio clle,quife(fe ali fi- 

car , por que tendoo por compa- 

nheiro, naó fíntiria tanto os traba- 

lhos,por que aquelle era o tempo 

em que elle tinha necefsidade de 

feu esforço,& confeího: & que pe- 

ra fatisfaçaó do Gouernador ba- 

ftauaó cartas fuas. Fernaó de Mo- 

rais o fez afsi,& defpedio a fufta, 

por quem ambos eícreueraó ao 

Gouernador muito largamente,de 

tudo o que era focedido a te então. 

Antonio da Sylueira repartio a- 

quelles fidalgos que chegaraó de 

nouo , pellos baluartes fronteiros 

ao campo, a onde Simaó Rangel 

teue todos os Toldados que lcuou, 

dandolhes meza á íua cufta,por q 

foi de Goa pera ifto muito bem 

negociado. 
Efte mefmodia veyo. a forta- 

leza Francifco Pacheco, capitaó 

do cafteílo de Gogalá,em hua pe- 

quena almadia, a verle com o ca- 
pitaó 
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pitaó,& ordenar algíías coufas que fefoi. LopodeSoufa Coutinho<j 

compriaó a ília alma& conciecia, fe achou preíente fe ofiereceo 

pello rilco em que eftaua.E depois capitaó pêra fe ir pera o baluarte 

de fazer tudo,querendolfe tornar, o q lhe elle agardeceo muito,A1*)5 ' 

o embargaraó os ofíiciaes d'Elrey naó aceitou,por q defejaua de 1'& 

por certa contia de dinheiro q lhe ciíco Pacheco naó perder de tod" 

diuia, aperrando com elle que o com elle o credito:por que aosCi1' 

pagafie,primeiro que fe fofiè. Fra- ualeiros taò honrados, & que &l° 

cilco Pacheco tomado d'aquella íe arrifcaó pella honra de Deo?A 

delóidem,lhes diíie palauras afró- de íeu Rey,aó os capicaens ôc^° 

toias perante o capitaò: & foi ta- uernadoresde íofrer muito,#^' 

manha lua paixa6,que diíle ao ca*- tar de teperar có brandura, & I1^Ll 

pitaõ, que.aquillo era caio dino danar de todo com paixaóieon^ 
de fe caftigar,& que fe o naó fizef- fez Antonio da Sylueira,q bufe01' 

c , que pioueífe o baluarte de ca- todos os meyos, pera q efte hon^ 

pitaõ, por que elle o naó queria fe naó deshonrafle,pedindo a Feí" 

\\I ArCOnÍ° S>'lueira ^°Fren- naó de Moraes que era feu amig0' d olhe fua paixaó,com muita bran que o temperaííe,o que elle fez jj? 

dura lhe diíle, que viífe o q fazia, teiçaó que cayo na conta, & 

que aquillo naó conuinha a fua reconciliar com o capitaó, ql,el1 

honra: & que naó perdeífeo cre- delpedio com palauras de 

dito que tinha cobrado, por húa honra pera o baluarte: encorn^' 

couía cm que taõ pouco ya. E eó dandolhe algíías coufas,princip* 

ílto lhe diíie outras palauras de a- mente, que como tiueífe necef1' 

mtgo,que a cólera lhe naó deixou dade lhe fizeífe final, pera o i°c" 

entender: antes virando as cofias correr como podeífe. 

Fim do Terceiro Liuro. 
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livro qvarto 

daqvinta década 

DA HISTORIA DA INDIA. 

CAPITVLO I. 

como os Fur cos começarão a 

bater o baluarte de Gogala, 

de como Lopo de Soufa 

Qouúnho foi Jaber o eslado 

cm que e/latia. 8 da vi&a que 

a armada imiga deu a nojfd 

fortaleza« ê do defaftre que 

aconteceo nos baluartes. 8 da 

conStancia grande Jorta~ 

htyqueteue bua pobre mo- 

ther na morte de dous filhos 

yuelhe matarao. 

ANTO que os 

y Turcos viraò desfei- 

ta ôc queimada , a 

grade machina com 

que efperauaó ga- 

o baluarte por aíTalto, defen- 

sados de o poderem fazer fe 

^ por bataria, lha começarão a 
ar ta6 furioíaméte, que os pilou- 

r°s varauaó o caftcllo por cima 

, parte a parte: fazendo as pe- 

|jras que. cayao das ruinas gran- 
e dano nos noífos, matado algfis, 

gerindo aos mais. Francifco Pa- 
^ Cco andâua prouedo tudo com 

muito animo,esforçando, pelejan- 

do, &repairando com muita pre- 

fteza as partes deribadas,& danifi- 

cadas . Os companheirospeleja- 

uaò todos com grande valor,fem 

fazerem cõnta das feridas que ti- 

nhaò,fazedo com ília arcabuzaria 

grande emprego nos imigos, poi- 

que como dauaõ em meyo delles 

nuca perdiaõ tiro. Antonio da Syl- 

ueira, tanto que ouuio a bataria, 

mandou fauorecer os do baluarte 

com fua artelharia : &como viaò 

da fortaleza as eílaticias dos Mou- 

ros claramente, fizerao nelles mui 

to grande cftrago: Os capitaens 
Mouros vendo o dano que tinhaó 

recebido,afaítaraófc ceifando a ba 

taria. Francifco Pacheco fez lo- 

go curar os feridos, &c lançar os 

mortos ao már com a vazante da 

maré , por que nao auia ónde os 

enterrar, & toda a noite palfaraò 

em grande vigia. Por eíla manei- 

ra foraó continuando os Mouros 
a bataria com dobrada fúria,cinco 

dias continos, em qu: o baluarte 

ficou quaíi desfeito por cima,& to 

dos os que nelleeftauao feridos de 

muitas feridas, por roftos, braços, 

pernas, cabeças, das coufas que os 

pilouros ao paííar do baluarte der 
XT rilinilAO 
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ribauaó fobre clles: mas nem com 

tudo iílo perdiaó o animo, nem 

deixauaó os lugares, antes com 

muita vigilância ôc cuidado gafta- 

uaó de dia em pelejar, ôc de noite 

em vigiar 3c repairar, taó alegres 

todos,que parecia que tinhaó a vi- 

toria nas maós. 

Paflados os cinco dias, chegou 

a Diu o catur de loaó de Cordo- 

ua,com as cartas Ôc nouas da che- 

gada do Viforrey, que encheoa 

todos de ntiúy grande aluoroço.O 

capitaõ mandou logo embandei- 
rar a fortaleza, 8c faluaras nouas 

com muitos tiros.No baluarte foi 

virto aquelle aluoroço, &como 
nao labiao o que era, ficaraò em 

grande confufaó, mas todauia 

em entenderão pello que viraò 

que eraó boas nouas,& refponde- 

rao de la,com outra falua, & com 

outras bandeiras. Antonio da Syl- 

ucira vio as cartas do Viforrey,cm 

quelhccertcficaua ficarfe fazen- 

J°p.eílcsperaofoccorrer,&as 
amoftro,, a todos peia os animar. 

° v'(°"eycfcreueo a algús fidal- 
gos dos que ali eftauaó como lie 

obrigarão, pois eftauaó feruindo 
c"«dos: fó a Fernaó de Mo- 

raes deixou de efcreuer,ou por ef- 

quecimento.ou por lhe parecer fe- 

ria voltado pera Goa: J0 queelle 
(icou quafi afrontado, & logo má 

dou fazer prefteso feu naufo peia 

fc embarcar, o cue lhe Antonio 

mioo reuraqU1SCllotuar com°a- h i obreoquefeapaixonaraõ: 

Da hifloria da Índia. 

dizendo Fernão de Moraes, f' 

pois íè lhe tinha taó pouco re»r 

to, que nao queria mais ficar a- 

qnellafortaleza,nem íeruirElrt^ 

E depois de o capitaò ver 

nao podia tirar de íiia paixaô, 

diííè que íe fofle muito erab°r*' 

que fem elle defenderia a forc^ 

za.Fernaó de Moraes Ce emb*íCÍ 

ôc íe foi. 

Antonio da Sylueira de^i0" 
de mandar aos do baluarte as^ 

uas do Viforrey, & a faber o ^ 

la era paífado, nor que a te 

nao tinha recado algum: Lop0 

Soufa Coutinho fe lhe offefeCt
( 

pera iífo,& fe embarcou no ^ 

de Ioaó de Cordoua,co algusL 

rentes ôc amigos, leuando algu^ 

moniçoés pera lhe meter dccro» ^ 

as couí as neceífarias pera os , 

dos:& eíperado pella maré da'l01 

te,tanto q eíleue meya chca, ^3 

faílou do cais muito caladanlCtJ 

ôc fe foi por na vea da agoa> Fc 

que ella o foífe leuando, p°r ^ 

naõ boliílem com os remos >P 

nao fere íintidos: ôc aísi foi 

nando ao fom delia. Mas toda^ 

como os Mouros tinhaó vnfcf Sr 

de vigia foraò lintidos, ôc jorf 

das as eftancias le leuatou hua 

de grjta, ôc comecaraó a vareja1" 

nauio com a artelharia, derre 

de quem cayaó tantos pil°lirf' 

que parecia feruer o rio, que & 

ua muito brando &foííegarWl1 ^ 

pella bondade de Deos recebefC 

dano algum.Lopo de Souía 

A 
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linnofoi paliando auante,a te pór 
a Proa ao pe do caftello: & brada- 

0 alto chamou por Francifco Pa- 
cileco,qne logo acodio pella mui- 
ta vigia que tinha. Lopo de Souía 

P°r ler a noite efcura lhe diíTe que 

a>& ao que ya, dandolhe as no- 
il^ do Viíorrey, & pcrguntando- 

^como eftaua, & o que era foce- 

p
ldo os dias paliados. Francifco 
âcl»eco , 6c todos os companhei- 

r°s ouuindo as nouas do Viforrey 
craó grandes gritas de -aluoroço, 

c°ntou Francifco Pacheco tudo 
0 lhe tinha acontecido a te 

como lhe tinhaó mortos 

^companheiros ,6c eílauacom 
t°a°s os mais feridos: 6c que os 

Pj °uros varauaó o caftello todo, 
as que co tudo iífo eftaua mui- 

® Lopo de Souía lhe pedio 

^andaífe abrir as portas, por que 
cSueria deixar alguas moniçoes 

leuaua pera o meímo caftel- 

' 1 ^Car Por ^eu loldado acom~ 

IK " Frandfc° Pacheco 

d °S agardeci mentos, dizen- 
a°lhc que naó podia fer, por que 

c|°
rta eftaua tapada de pedra & 

DCfi^ P°l os M°uros terem 

a f lía a lemintla da praya Pera 

fç 
C01T1 grandes valos. Que 

^olheflè embora, que naóti- 
a ^eceísidade de coufa algua 

Lenta5 > mais que do fauor de 
fu 

0s: que pedifte ao capitaó da 

a In ^arte' qLie lhe lbccorreífe em 

Vin'm c^remo grande fe nelle fe 
c >por que logo lhe faria final. 

Dom Cjareia de Noronha. 74 

Nefte dialogo gaftaraó mais de 

hua hora, por que como eftauaò 

longe , 6c a artelharia dos imigos 

naó ceftaua, o eftrondo delia lhes 

apagaua muitas vezes as palauras 

na boca, pello que fenaó enten- 

diaó bem , 6c foilhes necelíario 

repetilas tantas vezes a te que le 
entendeflem.Lopo de Soufa Cou- 

tinho fe dcfpidio delle, 6c toman- 

do o remo o foi apertando rija- 

mente pera a fortaleza, íeguin- 

doo vm grande numero de pi - 

louros, que fobre elle foraólem- 

pre chouendo, a te entrarem pcl- 

la porta da couraça. O capitao 

& todos os fidalgos o foraó re- 

ceber^ o leuaraó nos braços com 

muitas palauras de louuores: 6c 

prefentes todos contou tudo o 

que paliara com Francifco Pa- 

checo, 6c como todos os do caftel- 

lo eftauaó taó animados, que lhes 

tiuera inueja. Antonio daSylueira 

& todos feftejaraó muito aquellas 

nouas. 

Francifco Pacheco com as do 

Viforrey ficou taó vfano, que 

em amanhecendo mandou em - 
bandeiraro caftello, 6c difparar 

toda a artelharia nas eftancias 

dos imigos,tangendo, bailhando, 

foliando, 6c fazendo outros íinaes 

de alegria,chamando pellos Mou- 

ros , dizendo: Ah caens que logo 

virá o Viíorrey com húa groíía 

armada, 6c a todos vos a de me- 
ter a banco das luas Gales. Efte 

aluoroco naó caufou pequeno aba 
N z lo nos 
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lo nos Turcos,por que logo fè ef. 

palharaó as nouas da chegada a 

Goadevm nouo Viforrey, com 

grande poder,& que ficaua embar 

cadocomhúgrolfa armada múy 

poderoíà pera ir áquella fortale- 
za: o que em todos meteo vm ge- 

ral medo Sc eípanto. 

Antonio da Sylueira deípedio 
ao outro dia ornei mo nauio com 

cartas ao Viforrey de tudo o que 

era paffado , Sc no nauio mandou 

embarcar alguns doentes queefta- 
uaó mal,pera os lançar em Chaul. 

Neila embarcaçao determinou 

Manoel de Vafconcellos mandar 

íua molher. Era eíle homem vm 

fidalgo honrado natural da ilha 

da Madeira, cafado com híia do- 
na múy nobre,chamada Iíàbel da 

Veiga, com quem íe pafiou a vi- 

uer áquella fortaleza, afsi pella ba- 

rateza da terra,como por húas te- 

ças que ali tinha. E vendo os tra- 

balhos que ao diante fe efperauaÓ 

pedio a molher que fe embarcaífe 

naquellenauio pera Goa, o que 

nunca pode acabar com ella,diz6- 

dolhe : Que nunca Deos quifeíle 

que ficando elle em trabalhos Sc 

perigos eftiueííe ella aufete delles, 

Sc tora delles: por que todos os 

em que fe viíTc em fua companhia 

auena por pequenos: & por penas 

& tormentos todos os defeanfos 

fora delle:que ouueífe por bem fi~ 

caífe ella ali, ao menos pera ler 

ilia enfermeira quando tiueífe dif. 

lonecelsidade. E íe pello perigo 

em que via aquella fortaleza a 

queria mandar fora delia,q qu^' 

ao ella fofie taò mofina que c3 

correífe rifeo Sc o mataífem ac*' 

le, que ella então naó queriam*11.- 
viiipr nin rilieil^ viuer. Mas porque naó tiuq 
 •  /-i r- -oflí) 
muitas coufas de que fe temei 

que ella era contente que ellem<1' 

daífe pera Goa húa filha que ll' 

nhaó d'antrambos ao auó da m1' 

nina,pay da Iiabel da Veiga: p°,r 

quefe Deos fizeífe algúa cou'3 

a'aquella. fortaleza, & lhe acon* 

teceílèpor íèus peccados algúa de 

auentura, que húa tenra idade3 

naó condenaíle. Ifto diífe comc3' 

ta força de lagrimas, que o c°n' 

uenceo,& deliftio de ília determ1' 

naçaó: ficando eíla matronaef1 

todo aquelle cerco fazendo cou'3' 

dinas de ferem celebradas,com0 0 

faremos pello difeurfo da hift°rli 

a diante em feu lugar. 

Os Turcos foraó profegui'u° 

na bataria do caílello taó 

tinuo, âc com tanta fúria Sc fijj 

ça, que derribarão toda a Ia' 

por terra, Sc todos os altos do ^ 

llello , matando Sc ferindo mjj1. 

tos dos de dentro. E o que 

pior que cegaraó toda a artelho1, 

que ja naó laboraua: mas nem 

iífo deixauaó os noííos de emp 

cer aos imigos com tudo o ej11 

podiaó. E aisi fetinhaó taó ia[l^ 

feitos dos danos que delles tinb*1^ 

recebido, que lhes tinhaóm°f 

tos mais de quinhentos homL'IlS 

Antonio da Sylueira mandaua3 

1 m3'5 
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^ais das noites hua almadia pe- 

SUenacom vm homem pera ir fia- 

0 eftado do baluarte, manda- 

jj° alguas vezes dizer a Francifco 

pcheco,ç[uè fe eftaua em perigo, 
argafTetiido,& de noite pellaca- 
ada fe faiiTe do baluarte de logo 

j° mar,& que dali fe lançaífe a na 

^<Sc que em duas vogas feriaó 
ne^e, ja que naó tinhaó cmbarca- 
Soens pera os mandar recolher, 8c 

SUe nifto perigafle quem perigai 
C: P°r que do mal,fempre fe auia 
c elcolher o menor. A ifto lhe 

j^ndou refponder q eftauaò taó 

~eriV}ue afsi eftiueifemelles la na 

*0rtaleza . Elie confelho íè o elle 
entaõ tomara, naó chegara o mal 
a° Tie depois chegou : 8c foralhe 

^itofacil recolherfe a nadoco- 

lhe o capitaó mandaua dizer. 

P ^ baxá que eftaua em Madre- 
ailal) tanto que lhe chegaraô as 

n°uas do Viforrey, logo fe leuou 

^.Orritoda a armada,& loi deman- 

da noífa fortaleza pera ver le 
P°dia aueriguar aquelle negocio 

Phtíieiro qUe o Viforrey chegaífe. 
a°s vinte 8c oito de Setembro 

aPareceo à vifta da fortaleza com 

?Galcsa fio, indo diante a de 

Amede,todas toldadas,& fer- 

amente embandeiradas com 

t
Clis eftandartes 8c galhardetes de 

x°res
5que lhes arrojauaó a te bai- 

P0rque efte dia moftraraó to- 

^ as fuas carrancas,determinado 

tal ar a Primeira falua á nolfa for- 
c£aE afsi a fio foraó todas paf- 

T>om Cf areia de Coronha, 7 y 

fando,íàluandoa hua 8c híía,& fa- 

zendoífe logo a banda. Antonio 

da Sylueira acodio ao baluarte de 

Antonio de Gouuea, a onde toda 

a artelharia imiga defparou por fi- 

car fobre a barra: & mandou em- 

bandeirar toda a fortaleza, 8c (al- 

uar a armada com fua artelharia, 

por que viífem os 1 urcos o goílo 

8c o banquete com que os efpera- 

ua. Mas permitirão os peccados 

dos homens que os bombardeiros 
dei atentadamente carregaifem as 

bombardas com poluora d'elpin- 

garda,& naó podendo fofrer a for- 

ca delia,arrebentarão dous fermo- 

fos Bazalifcos,vm de metal,& ou-' 

tro de ferro,que era fechado com 

muitos arcos de ferro,q efpalhatí- 

doífe em pedaços, fizeraó cm to- 

dos os que acharaó á roda vm 

grandifsimo cftrago, ficando logo 

ali coatro homens feitos pedaços, 

8c feridos dez com muitas feridas. 

E naó parando aqui o mal, tabem 

no baluarte faó Th orne,& em ou- 

tros arrebentarão cinco pcílas,ain- 

da que menores, que também fi - 

zeraó muy grande dano. Os 1 ur- 

cos tanto que ouuirao anebentar 

as peífas, de lá da armada deraó 

húa grande grita: 8c afsi foraó paf- 

fando deuagar 8c dando lua falua. 

Masifto naó foi tanto a feu laluo, 

que lhe naó metelfem hua Galé 

no fundo, 8c lhe nao ficaffem ou- 

tras deíaparelhados de maflos 8c 
vergas,recebendo os noílos muito 

mayor dano da lua propria aree- 
is 5 lhana 
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lharia,que da dos imigos. Por que 8c tormento que as palauras do d' ' i u i —    — -j — — — 
lhe naó mataraõ mais q vm man- lho nclla cauíauaó , fem rompe' 

cebo de menos de vinte annos, q em gritos & brados ao ceo, q ^ 

tinha fua may na fortaleza,em cu- moço naquelle eílado em que eito 

ja morte fe moftrou o grande va- eílaua coítuma caufar na máy)!^ 

lor 8c animo da trifte 8c defeonfo • refpondeo. Filho,da necefsidacM 

lada may: & foi defta maneira. tens do confeífor me pefa, que de 

Auia na fortaleza húa molher tua morte,a efpcrança que me ^ 

Portuguela viuua que le chamaua do bó lugar que tua alma poflui' 

Barbora Fernandez,que fora ama rá,ma fara fofrer bem. Encomen- 

de Manoel de Noronha , natural date a Deos,& esforçate em mor" 

da ilha da Madeira,eftatinha dous rer conforme com ília íanta Vo11" 

filhos mancebos de grande valor, tade,que ío iíío bailara pera eu d' 

8c múy esforçados caualeiros . O car muito confolada. Defta m3; 

mais velho fe chamaua Luis Fran- neira fe animaraò 8c confolar*0 
-*wm.%* iv aimiiaiau UL ^ 

co, 8c eltaua no baluarte da villa • vm ao outro , dando a trifte m3/ 

dos Rumes: o outro fe chamaua animo ao filho pera que fofre'1e 

Chiiftouao, era de dezanoue ate bem a arrebatada 8c apreflid3 

v inte annos, eílaua coa may na for morte, & aísi meíma pera lha p0' 

taleza. Efte eílado vm dia no mu- der ver receber. CófeíToufíe o d'* 

io com luas armas,lhe deu vmpi- toío mancebo , que eílc he o nq 

louro de cl pera pola barriga, que me que merecem os que acab^ 

a tiraraò d'hua Gale que o efpeda- taò gloriofamente,com muito gf3' 

çou todo. Foi trazido ainda falan- des moftras de dor 8c arrepend1' 

do, & alsi o laçaraó nos braços da mento de feus peccados,& aísi p3' 

may que o recebeo nelles, dizen- fou defta vida a gofar dos granf 

. 0 Pobre moço: May minha & infinitos bens da outra.Cujo^ 
veja cu,vos peço, primeiro a con- foi recebido da trifte may co>* 

hílao que voilas lagrimas: por q inteiro & igual animo,que os que 

temo que a dor que vos vir nade- a vinhaÓ confolar, yaó alegres» 

cci nu leja impedimento a breue contentes de a verem taó 

defpedida ôepamda de minha al- & conforme coa vontade de 
ma. A velha 8c defeoníolada may em cafo que de força auia de W 

fiillentandocoas mãos as efpeda- & cortar muito. tí porque»^ 
çadas entranhas do filho, com o do filho morto naó paraíTe aq* 

rofto quieto & íereno, 8c os olhos aconteceo que logo ao outro df 

enxutos (fendo ella fo a que por feguinte fe perdellc o baluarte d3 

boa rezao entre os muitos que na villa dos Rumes, onde o outro fi- 

cai a cílauao,auia de padecer a dór lho mais velho eílaua, pera q c(f 

perd3 
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pcrda do outro filho le lhe dobraf 

fi a magoa de os perder ambos, 

^is ambos eftes deíaftres 3c deía- 

ituras que acontecerão a efta 

^lerofia matrona,íofreo ella com 
oúa noua & defuáda,& ainda in- 
Cl'iuel Fortaleza, 3c igualdade d'a- 
nimo, (em romper nem em pala- 
Ufasdc dór, nem em lagrimas de 
c°mpaixaò,nem em exclamações 
m°lheris,que em outros cafos me- 
ares coftumaa auer.Exemplo foi 

cite merecedor de perpetua mc- 

rn°ria,&c de andar eferito no mun- 

^o com vm muito lobido 3c ale- 

itado eftilo que nos anos falta, 
CorOque moftraífiemosa todos os 

Sue o viflem que naó fó Roma,& 

^rccia criaraó molheres famofas, 

P°is tabernas ouue no no (To Por- 

tal: mas faltou quem perpetuaf- 
le fua memoria, 3c o valor de que 
v'araõ. Por que naó he menos di- 

delia eítamolher, que aquella 
rchelonyde qúe os Gregos cn- 

|tandecem tanto.Por que dando- 
e ^ouas que (eu filho Brafidas e- 

~a morto na guerra,pergutara fiem 
e tlirbar,fe morrera pelejando, 3c 

Y'^endolhe que fi, ficara confola- 
a • A efta molher chama Plutar- 
0 Argelona: pois eíla ainda naó 

í10 efpirarlhe o filho nos braços 
Clt0 pedaços do cruel pilouro,co- 

1,10 vio efta noífia Portuguefa, por 

<9* as chagas do filho era muito 

caufaremlhe bem differente 

igoa & ientimero,que a da Gre- 

Sa,que na£ vio o filho có os olhos, 

T>om Cjareia de U\(oronha. y 6 

por que as confias aufientes,ainda q 

íejaó aíperas, fèntenfe menos que 

as preíèntes. E vos o nobre matro- 

na, ja que o tempo, & o deficuido 

Português vos naÓ fatisfez os me* 

recimctos de vofios filhos, ao me* 

nos naó perdereis de todo a me- 

moria de voífia criftandade, 3c va- 

ronil cóftancia, por que ja efta vos 

ficará nefta minha hiftoria, ainda 

que em ftylo taó rude & groísei- 

ro: mas por vos,& por outros mui* 

tos feitos fiemelhantes, elpero ve- 

nha a fer aceito a todas. As Galés 

depois de darem fua falua, foraó 

furgirno primeiro pouíò que to- 

maraó de fronte da mifiquita gra- 

de,onde íè deixaraó eftar. 
q ■ • y {' W 

CAPITVLO II. 

©o grande ajfalto que os tur- 

cos derao ao baluarte de bra- 

eijeo Tacbeco: do valor 

com que dons homes o defen- 

derão. £ de como vm foldado 

chamado Antonio Falleiro 

foi a fortaleça com bua carta 

de brancifco ^Pacheco, 

das roinsfo)peitas que dffie 

homem fe conceberão. 

M quanto durou a 

falua na armada , 

naó deixaraó osTut 

cos de continuar có 
a bataria do caftello, 

da outra banda, por que determi- 
N a nauaó 
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nauaó de lhe dar vm afialto, em 

que efperauaó de concluir aquel- 

le negocio. Pello que dobraraó a 

bataria pera fazerè caminho por 

onde o cometeflem: & naó defi- 

Ihraò dclla,ate quaíifoi pofto.em 

queacabaraó dearrafar a falia,& 
vm grande pedaço da frontaria 

do baluarte : fofrendo os de den- 

tro aquelle dia, toda aquella tem- 

peftacíe de tiros 8c pilouros, com 

que lhe mataraó perto de quinze 

companheiros, 8c ferirão quafi to- 

dos os mais: mas com muito gran- 

de dano 8c eftrago dos imigos,p0r 

3ue também ali ficarao mais de 

uzentoseftirados.Os Mouros ao 

outro dia vendo a noflà artélha- 

ria de todo cega, & que lhe naó 

podia fazer nojo, & o baluarte ar- 

ruinado todo, & que por aquella 

parte por onde a parede da falia 

enteftaua nelle, lhes deixara vns 

dentes pello muro acima, como 

luia efcadamuito bem feita,, por 
onde podiaó fobir muito á lua vó- 

tade, naò quiferaò perder tempo 

encomendando o afialto aos Ia- 

niçaros: deftes fairaó fetecêtos dos 

valos, com hua bandeira verme- 

lha múy grande defenrolada, ao 

lom de feus inftrumentos. E como 

homens que tinhao a vitoria nas 

maós,& que cuidauaó que os nof- 

íos eftariaó taes,que fe naó podef- 

fem defender , remeterão ao ba- 

luarte, 6c começaraó a fubirpellos 

dentes 8c ruinas da parede, lendo 

fauorecidos dos debaixo com a 

historia da fndia. 
' 

arcabuzaria 8c frechas, com que 

jugauaó em roda viua, porque 

de détro fe naó podeífem aflom3í 

á defenfaó d'aquclle lugar. 

Ecomo aquella parte onde3 

parede ya refponder a cima,n3° | 

era capaz de mais que de d°llS 

homens, por fer vm recanto, °s 

primeiros que fe ali poferaó eileS 

ficarao em fua defenfaó , ôc a oc 

lenderaó taó valerofamente cotf) 

duas lanças de fogo nas maós,co <1 j 

fizeraó tamanho eftrago nos im!' 

gos,que fenaó pode imaginary 

dous homens,por que as lançasL 

fogo derribauaó os q chegaua0^ 

cftes leuauaó outros a pos li3 tC 

cairem em baixo,encima d'aque 

la multidão de imigos, vns cc"31 

pernas quebradas,outros com ^ 

ços, 8c cabeça?: por que aqu^0 

dous esforçados foldados, com35 

maós,com os pés,& com tudo ° " 

fendiaó aos imigos: por q dep0'5 

que fe lhes gaftaraó as lanças,^ 

çaraó íòbre os debaixo hííaf011''* 

de panellas depoluora, com 

abrazaraó os que eftauaó ao 1°FC' 
8c com os pés dervibauaó fot>lf 

queyaõ fobindo grandes Pc '^f 

ôc cantos, que eftauaó poftnsp, 

ali pera o mefmo eífeito, eft311 ^ 

os mais de dentro ceuandoos 

panellas depoluora,& com la(lly 

de fogo, có que naó dauaó y3^ 

aos Turcos pera poderem 

nem decer,fenaó em tramboln°L 

a te o pé do muro,onde tudo cf3 

labaredas das panellas de p°^ll0^s 
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j?s laniçaros auiaó pella mayor a- 
r°nta que nunca paftaraó, dous 

^niens fos fazerem nelles tama- 
nh.o eftrago & dano, 8c defenderé 
a lobida a tantos,& taô experime- 

nts laniçaros, 8c taó vitoriofos 
ClTl tãtas guerras na Europa, 8c de- 
terminando de acabarem aquelle 
»egocio, ou morrerem todos na. 

enianda,tornaraó a cometer a fo 
lcS corno homens offerecidos á 

ni0rte, onde a acharaò muito cer- 

n>por que logo tornaraó a voltar 

Pe"os ares fobre os mais: por que 

Relies dous esforçados Manlios 

o alto capitoíio, defendiaó 
Va'erofamete aquella fobida, fem 

rlercrem tomar vm pequeno de 

|cP°ufo,nem largar o lugar a ou- 

^r°s companheiros, qlhespediaó 
e 'ccolheífem a curar (por eftaré 

j^bos feridos de muitas frecha- 

& efpingardadas: por que to- 
ts, 

r os debaixo acertauaó nelles 
íe 
dos 

feus Us hros,como aquelles q eftauaó 

P°raluo, fem lhes dar d'aquelle 

par>i2o depilouros 8c frechas,que 

^ reellescayaõ,coufa algua. O 

a Pltaõ Frãcifco Pacheco chegou 

p s>& lhes pedio,que quifeítem 

nrCnrcom elle bua pequena d a- 
çp honra, em quanto ellcs fè 

0p
atm,& que logo lhes tornaria 

l0s
lISar' mas elles fem darem pel- 

do>s do leu capitaó , embebi- 

Ca||
na batalha, naó faziaó fenaó 

o ahbracejar,& derribar nos imi 
^ Cnd° aquillo caufa de le lhes 

^ar oiais o fangue,o que a luria, 

'Dom Cjareia de H\(oronha. 7 7 

8c a cólera lhes naó deixaua íintir. 

Da fortaleza íè via muy bem o aP 

íàlto,& as marauilhas que faziaó 

aquelles dous foldados: 8c por naó 

auer embarcaçoens em que os foP 

íèm íoccorrer,eftauaofe todos de- 

batendo, deíejando de fe lançare a 

nado pera íe irem achar com leus 

companheiros naquelles taó hon- 

rofos trabalhos 8c perigos. 

E certo que efta foi a mór afró- 

ta em que Antonio da Sylueira íe 

vio,& todos os mais fidalgos 8c ca- 

ualeiros com elle , em todo o diP 

curió do cerco: porque lhes rebé- 

taraó os coraçoens dentro nos pei- 

tos,de pezar , de vere feus amigos 

em perigos, 8c naó lhes poderem 

valer: mas de lá com as vontades, 

defejoSj&com os meneos osaju- 

dauaó . Antonio da Sylueira os 

mandou fauorecer com a artelha- 

ria, ja que com o mais naó podia, 
defparandoa nas eftãciasdosimi- 

gos,& ao pé do baluarte, matan- 
dolhes muitos. Os Turcos eftauaó 

pafmados de verem o disbarato, 

8c eftrago,que íós dous homens ti- 

nhaó feito, na milhor 8c mais eí- 
colhida gente que auia antre os 

Ianiçaros da guarda do Turco: 

cuja foberba lhes fazia parecer,an- 

tes de cometerem o afiálto,ó nem 

toda a gente que eftaua na forta- 

leza grande,lhes poderia defender 
aquella entrada: & como atóni- 

tos, & pafmados, eftauao com os 

olhos poftos nas coufas q aquelles 
dous homens faziaó. Durou cfta 

contenda 
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contenda a te que o iol íe pos, que raó antre Portugueies, Manli^i 

os imigos a feu pezar deixarao fua Torquatos, Coruinos, CeuolaS; 

porfia,recolhendofle a (eus valos, Decios,nem Oracios: mas 

desbaratados, & deftroçados de a te agora fauores,honras, 8c 

dous homens fós. ces, que fao as couias que fazel11 

Fiancifco Pacheco como íe vio refufcitar os engenhos,& habil'^' 

dcíapreílado,mandou os recolher, d es, que antre todas as outras fl3' 

& cut ar muito bem: &foraotira- <^oens foraó íempre taó fauor^'- 

dosdali nos biaços de todos com .das 8c eítimadas. 

gt andes louuores.Muito trabalha- E tornado a noíía hiftoria-b^3 

mos por faber os nomes deftes mefma noite, eftádo os do balu^ 

dous valerofos & esforçados foi- te de Gafpar de Souía na forcais 

dados, (o d um delles o íoubemos grande viciando, fintiraó chatf1'^ 

que íe chamaua Antonio Pinhei- debaixo,& perguntando o que & 

to,mancebo de vinte & cinco an- refpondeo vm homem, que e''3 

nos,hlho d um caualeiro de Faro : Antonio Faleiro,que ya do bal"3' 

o nome do outro nao achamos te de Gogala , & leuaua hfiacau3 

por que o defcindo, ou a inueja o de Franciíco Pacheco pera o cap1' 

tern poíto em efquecimento , naõ taó. Eíle homem andara ia ern ^ 

lendo íuas obras te naó pera viue- frica, & fabia bem a lingoa Ar3' 

rem eternizadas na memoria dos bia. DeuíFe difto recado ao 

homens,com títulos também me- taó, que o mandou recolher p°r 

recidos, como aquelle celebrado hfia elcada de corda, 8c o eíper°u 

os Romanos Marco Manlio , a com todos os capitaés 8c fídalg°s: 

quem derao o fobre nome de Ca- 8c chegado a elle lhe deu hua cf 

p.tolino, por defender o capitólio ta cerrada, que moftraua k< <*> 

aos Francefes,nao fendo batido,né Francifco Pacheco, & no lugar'* 

arraiado com canhoens, & baia- fobrefcrito dizia, que podiaó i* 

lifcos medonhos, nem perfeguido credito a tudo o que Antonio F3' 

de tantas nuuens de pilouros, & leiro de fua parte lhe d,(fedi: * 

frechas como eftes. E ainda que dentro lhe dana breuemente có'J 

em nos nao aja o eftilo, & eloque- d'alguas coufas focedidas antes & 

Clr rij° r i0' V°S meUS valc" analto > & moftraua for feita a'-;|J 

rolos íoldados,& outros a quem o tresdias. O capitaónaó ihefo" 

defcuido Português tem lepulta- bem aquelle negocio, & d# f 

dos nas trenas do efquecimento, Faleiro, que poãia liuremente <► 

trabalharemos por vos cornar a zer ao que ya ali perante todo*- 

refufcitarnefta nolfa hiftona, por & fazendoo afsi difle delia nlJ 

que veja o mundo, que naõ falta- neira. 

Senh°( 
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Senhor, eu fou mandado da 

Pai cede todos os do baluarte de 
°gala, a te fazer a faber como o 

Capitaó Franciíco Pacheco fica em 

'rt)go de morte, de hua grande in- 
rfnidade que á dias que tem. A 

1 0 lhe atalhou Lopo de Soufà 

°utinho, dizendo, que por que 
12'a aquillo íè elle auia menos de 

coatro dias que falara com elle,& 

^ v'ra muito laò & bem defpofto? 
nt°nio Faleiro ficou embaraca- 
0) devendo que corria rifeo lua 

. ade diíTe,que ainda que o ou- 

^ra klarja eftaua muito doente, 
jlUe pera morrer vm homem, 

ao auia mifter mais de vm mo- 

quanto mais tres 8c coatro 

d'Jr' ^ profeguindo íèu recado, 

Ih C:>clue nos combates paftàdos c C'nhao ja mortos vinte com- 

jjanheiros,& que todos os mais e- 
^auaó feridos de muitas & gran- 

fs bridas, 8c que todas as moni- 

^ens erao ja gaitadas, 8c o q pior 
^ ^que eftauaõ fem agoa,por cjue 

r P'pas em que a tinhaò, fe lhe 

t^
a a mor parte, 8c que o caftello 

lclí
uat°d° arrafado, 8c com a ar- 

(jç 
arla cega de todo, 8c fempo- 

out rar: Por onde ja naó auia 
<J0s

r° rerr>cdio mais que irem to- 
g0s Correr no exercito dos imi- 

t^,a° que eftauaõ determinados 

nl]ç 0que amanheceire,por que ja 

morrer,quenaó que 

deç
C hua morte hórada,& dina 

S
erna memoria, li, que eftando 

cfta determinação vigiando 

T)om (jarcia de fAQronha. y S 

elle Antonio Falciro ocoartoda 

prima,a hua bóbardeira, vira paf- 

iar vm Mouro, a quem falara em 

lingoa Arabia, 8c lhe diftèra, que 

pera que era tanta crueldade,& ti- 

tãs mortes, que fe bufcaífe algum 

meyo honefto pera íè euitartato 

dano: porque todos os Portugue- 

íès eftauaõ determinados a mor- 

rerem fobre a primeira pedra, ou 

derradeira d'aquelle baluarte, que 

os Turcos naó auiaò de ganhar 

fem lhes cuftar a mór parte de fua 

gente. E que a ifto lhe reípondera 

o Mouro, que iria falar com feus 

capitaens, 8c que logo tornaria cõ 

a repofta : com que naó tardara,& 

lhe difiera da parte de Cogeçofar, 

que lhe mandafíè o capitaó vm 

homem de credito pera com elle 

praticar fobre algum modo de 

concerto, 8c que elle Antonio Fa- 

leiro fora eleito pera ifto : 8c lan- 

çado logo fora pella bombardei- 

ra, 8c fora leuado a Cogeçofar, & 

aos capitaens Turcos, que lhe dif 

íèraó, que fe fe entregalfem todos 

à merce do Baxá, que era magnâ- 

nimo,liberal,& grandioíò,quc vlà 

ria com elles de muita clemência, 

8c mifericordia. Ao que o Falei ro 

refpondera, que os Portuguefes 

naócoftumauaõ a fe entregar le 

naó com muito grandes fegurãças 

das vidas,& liberdades: ainda que 

cada vm delles íoubefte paftar mil 
vezes pellos fios da morte. Eque 

nenhum partido,nem eftè,nem ou 

tro,auiaó de aceitar,fem lè dar pri- 
meiro 
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meiro conta, ao capitaô da forta- 

leza,no que elles confintiraó, Sc o 

deípediraó, dizendolhe, que a te 

o outro dia lhes leuaíTe a repoíla: 

Sc que a iífo o mandauaó os do 

baluarte,que agora viífe elle o que 

deuiaó de fazer. 

Antonio da Sylueira Sc todos 

os mais deitaraò íobre eíle nego- 

cio diíferentes juizos, concebedo 

roim opinião do Faleiro: mas co- 

mo aqutllo eraó íoípeitas, naó íe 

feguraraó nellas. E pedindo áquel 

les capitaens que o aconfelhaífem 

naquella materia, foraó todos de 

que ò nome d'um d'aquelles dou» 

valeroíos foldados, ôcde outr°* 

cinco (de que adiante falarem05' 

ficaraó em efquecimento,por qu£ 

naó ouue quem os difielie. 

parecer, que pois naó podiaó ir a- 

cfa 

1, 

judar, & tauorecer aos do baluar- 

te,que naó era licito,que homens 

que eílauaó fora do perigo , obri- 

gaííem a outros a morrerem: que 

ois elles eílauaó no rifco, efco- 

heílem o milhor partido que en- 

tendeífem, conforme ao eílado 

em que eílauaó . Diílo fe fez vm 

termo, em que todos afsinaraó, q 

íc deli ao Faleiro pera o leuar po» 

repoíla, fem fe lhe efcreuer nada 

mais,& o dcfpidiraó.Eíle homem 

fegundo depois fe foube, teue al- 

guns tratos fecretos com os Mou- 

ros : Sc affirm auaíTe que por tres 

vezes fora faiar com elles efcondi- 

CAP1TVLO IIÍ. 

De como os do baluarte da w 

la dos TurnesJe entregaras •' 

partido aos Turcos: &■ "eCir 

mo foao Tire\ com ciw 

companheiros foraÔ rrl0íi(>[ 

em defenfao da bandeira 0 

Qmsto>& lançados no ^ 

ç> de como feus corpos 0 

lagrojamente fofaõ a port 

ajòrtale^a. 

ARTIDOA^ 

nio Faleiro , con* 

aífento que Te t£ 

sa 
mou , chegando 

caílello o .moílro^ 

Francifco Pacheco, & aos cornj^ 

nheiros todos, a quem Franci 

Pacheco pedi© que lhes deu . 

íeu parecer naquelle negocio • _ 

praticando tudo antre elles, # ^ 

prefentadas as difficuldades , j 

auia perale poderem defendei F 
ir» • 1 . J _ ftr nf' damente,íem nunca os dobaluar- la falta que auia de tudo, Sc P. 

te fofpeitarem coufa algua: Sc naó pouco remedio que da fort^^ 

fe foube na verdade o que fe paf- lhe podiaó dar, aíTentaraó . 

fou,por que como todos os do ca- trataífe da fegur^nça das Ws h 

ílellò foraó depois falfaméte mor- era neceífario póuparerfi pép 

tos, naó ouue quem a diífeífe. E darem a defender a fortaleza 

efta he a rezàó por que cuidamos, de, em que eftaua toda a in1^) 

J 
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^'icia do negocio. Sobre o mo- 

que fe niiío teria debateraó,& 

cada vm feu parecer, naò íe 

conformando todos: por que vns 
o^iaó que morreíTem antes ali co- 
ni()caualeiros, que cntregaremíè 
como couardos: por que pcra fe 

fenderem naó eftauaó taó im- 

possibilitados , que naó tiueífem 
^nda alguns mátimentos,& agoa: 

cjne pofto que de todo lhes fal- 

^ífe,q os homespodiaò viuer fete 

lasfem comer, & que neífes loc- 

cm reria Deos,& poderia chegar o 

norrey.Outros foraó do parecer 
e ^ranciíco Pacheco,que era,que 

^ 0 &axi lhes concedelfe as vidas, 
0s deixaífe ir liuremente pera 

ortaleza,que lhe entregaífemo 

' e'lo , que niffo ya pouco : por 
M 'c naò era perder mais que pa- 

ySquebradas,que com. acne- 
° J1,1 do Viforrey fe tornariaó a 

Çq 
rab&que no difcurfo docer- 

:lndo elles na fortaleza fe po 

^ llaõ bemlatísfazcrnos imigos, 
aquella quebra. Eftes vencerão 

^maisj&logo defpidirao Anto- 

Oleiro com o recado a Coge- 

•jjarque eftaua aguardando por 
e i <3c lhe deu conta do que era 

jj ado,affirmandolhe,que lenao 

ft Uaííem'ros Portugueíèsdoca- 
0 Pera a fortaleza, que nenhíí 

v partido auiaó de aceitar. 

}()
C c cempo amanhecia ja, pei- 

te Sl!e 0 detiueraò, & defpidirao 

Oft° f0 ^axa do qiié íe faria. 
a*á mandou logo a repofta, 

Dom Cf areia de S\(oronba. y p 

ôc com ella vm formaó, ou íaluo- 

conduto chapado ôc íèllado, com 

a chapa & fello do Graò Turco, 

em que em feu nome concedia as 

vidas aos que eftauaó no baluarte 

da villa dos Rumes,ôc que os dei- 

xaria ir liuremente pera a forta- 

leza, íem dano, nem defeito al- 

gum emfuas peífoas. Chegado o 

formaó o leuou Antonio Falciro 

a moftrar a Franciíco Pacheco , q 

lhe pareceo necelTario ir elle em 

peftba verfe com Cogeçofar co- 

mo fez: ôc ambos aífentaraò que 

lhe entregaífe o caftello, ôc que fe 

foftè pera a fortaleza, indo toda- 

uia elle Franciíco Pacheco primei- 

ro verfe a Galé com o Baxá,& dar 

lhe a obediência como rendido, 

ôc que todos os companheiros fe 

poriaò da outra banda da cidade, 

ôc que de láfe poderiaó ir pera a 

fortaleza liuremente. 

Aftcntadô ifto ao primeiro dia 

de Outubrcqlauendo vinte que fii- 

ftentauaó o cerco, fayofté Francif- 

co Pacheco da fortaleza com al- 

guns companheiros, ôc Cogeçofar 

o encaminhou pera o Baxá,man- 

dando com elle vm Sangiaco.Fra- 

çiíco Pacheco, ôc alguns que com 

elles foraò fe embarcaraò cóm 

grande dor & magoa de feusco- 

racocns,por fe verem chegados ao 

maisinfelice eftado , em que vm 

peito valerofo fe podia ver. Fran- 

ciíco Pacheco foi metido emvm 

batel pera ir ao Baxá, & com cf- 

le vm Gonçalo d'Almeida feu pa- 
O rente 
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rente, & o Antonio Faleiro peta 

lingoa. Chegados a Galé, foi 

Francifco Pacheco leuado ao Ba- 

xá, diante de quem fe prefentou 

com vm rofto taó deícontente, 

que bem moftraua a dor & ma- 

goa que leuaua no coraçaó de fe 

ver chegado aquelle eftado:& hu- 

milhandoffe honeftamente,lhe a- 

prefentou o feu faluo conduto, pe- 

dindolhe o compriffe como era 

obrigado por ley da guerra, & o 

deixafle com todos feus compa- 

nheiros paífarpera a fortaleza . O 

Baxá o reccbeo com muita honra, 

& lhe mandou dar logo hua fer- 

mofa cabaya, & lhe confirmou o 

faluo cõduto,có condição q fenaó 

iriaópera a fortaleza em quanto 

duraífe o cerco,& que citaria na ci 

dade em caías que lhe mandaria 

dar a te ver o fim d'aquelle nego- 

cio. Com ifto o tornou a mandar 

a Cogeçoíar : com ordem que os 

puzclíe na cidade comgracle ref 

guardo & vigia. Francifco Pache- 

co vedo q em parte lhe quebrauaõ 

os partidos có q íè entregara,arre- 

pédeoífe do q tinha feito, por que. 

receou mais mal. A alguns homés 

d'aquelle tempo ouuimos dizer, 

que tranche© Pacheco fe nego- 

ciara muy mal nefta entrega : por 

que ja que fcnaÕ quifera recolher 

como lhe Antonio da Sylueira ti- 

nha mandado dizer, poderá prei- 

tcaríe com os imigos,có condição 

q lhe puzeífem húa ftifta ao pé do 

baluarte pêra fe cmbarcaré nclla, 

& que leuataflem o campo de 

bre o caílello em coanto o faz#0' 

& que afsi feguraua a vida de [C' 

dos,por q tudo lhe auiaò os Tur' 

cos de cóceder,pello que lhes 

portaua auer aquelle caftello 

maós, & o principal pella mu111 

gente q fobre elle perdiaó,pot fillí 

pera Turcos & Mouros, que per 

natureza íaò falíos,& fementid0* 

ha mifter grandes cautelas. 

E tornando a no fia ordem-Ej1! 

quanto Francifco Pacheco le 1°' 

aprefentar ao Baxá, ficarao °s 

Portuguefes que com elle fel*£ 

raò,no cxcrcito:& alguns ainda v. 

caraò na fortaleza: Os Ianiçar0' 

íofregos do faco do caftello,11,10 

aguardando que íc deftapafien1 

portas, ajuntandofte coatrocent"1' 

d elles,remeterão có as paredes, 

pellos dentes delias vns, & o\&x°] 

por traues,que encoftataó,íòbirá° 

acima com grandes eftrondos, 

remeterão logo com a bádeira1^ 

Chrifto ( que ainda eftaua af^ 

rada em cima do caftello)& a 1 f 

taraóno chao, & naquelie h!r! 

poferaó hua vermelha muito 

de, com as infignias do graó d 

co.Os noífos que eftauaó ainda 

caftello, vendo aquelle delp,cJL 

feito áquella iniignia de noíla 

dençaó , mouidos da honra ■ 

fuareligiaõ,fairaófeis, deqi,c. 

ra cabeça Ioaó Pirez, homen1 ^ 

mais de felfenta annos,múy g|,iu 

caualeito, & como doudos r£l11 / 

terão có os Turcos,& leuado Í0'1 

- 1 5 pir^ 
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ihQ} a bandeira de Chrifto nas 
'llaõs a tornou a pòr no feu: lugar, 

deitou pello'chao a dos Turcos, 
f cjue elles tomados acodiraóa 

começarão a ferimos feis, 
dies com grande animo neiles, 

ateandofle • hua muito afpera, Ôc 
mi«o defigual briga. lnfiftindo 

*'s ^ortuguefes tanto em terem a 
111 bandeira em feu lugar, que 

Corn lha arrancarem tres vezes, 

j^ras tantas a tornarao a aruorar, 
Jzendo fobrc ifto marauilhas nas 

ar;iias, naó lhes deixando vera- 

j^'He grande zelo da honra de 

r eos,o notauel ôc certo perigo a q 
c punhaò contra tantos, Ôc em 

Parte qUe na5 p0diaó ter foccor- 

c° humano,andado antre osTur- 
s como lioens brauos ( do que 

qCs meíinos eftauaópafmados.) 
s da fortaleza grande bem viaó 

3l'e]le aleuantar, ôc abater, hora 

bua,hora de outra bandeira, 
lasnaõ fabiaò o que feria, por 

tinhaó nouas do que era 
ado, pcllo q eftauaó em gran- 

a 
c°nfufa6. Ioaó Pirez Ôc os mais 

c 
aiiaõ múy aceíos na batalha 

Tiotra °S ^urcos i clue tinhaò 
i)a-

rcos alguns: mas todauia anda- 

hr t0c^os com muitas feridas, 
j^rados fepre nabadeira de Chri 

do' ^era que eftiuefte aruorada: 

5ar^Ue enuergonhados os Iani- 

llx°Sj ^VCnboque fó feis homens 
gar . aua6 tanto que fazer) carre- 

ta a.0 tQdos íbbre elles,Ôc os aper- 
a° tanto, que os ataííalharaó: o 

T>om Cf areia de Noronha. 8 o 

que elles antes quiíerao quevere 

com feus olhos tamanha offenía 

feita á cruz de Chriftò. 

Mortos eftes feis animofos ôc 

esforçados caualeiros,a bandeira 

dos Turcos foi logo aruoraehrçlcm 

íib mais mudar, (o que íe notòuxla 

fortaleza) mas como naó iabiaó 

o t)ue la ya naó o louberaõ deter- 

minar. Os Mouros como ficaraó 

efcandaiizados 'd'aquelles £ caua- 

leiros Ôc martyres de Chrifto,lan- 

çarão os feus corpos da torre abai- 

xo da banda do már enchendo a 

maré : couía marauilhofa , que 

querédo logo Deos moftrar quaó 

aceito fora diante delle , aquelle 

grande amor Ôc zelo de fuá hon- 

rado mefmo inftante que os cor- 

pos tocaraó na'agoa, refreando 

o mar Teu curío, indo pera cima 

com grande fúria, tornou logo 

com outra tamanha a decer pera 

baixo, que leuou aquelles corpos 

juntos a te os pór todos na por- 

ca da couraça, ôc depois de os ter 

juntos nefte lugar feguro, tor- 

nou a maré a continuar o feu 

curfo ordinário. Era ifto a ho - 

ra de meyo dia. Foraó aquelles 

corpos viftos de cima do baluar- 

te, ôc acodindo Antonio da Syl- 

ueira os mandou recolher dentro, 

notando todos o milagre tao eui- 

dente, fem faberem o que tinha 

acontecido. Dali foraó leuadosa 

igreija com grande honra, Ôc en- 

terrados todos j untos em hua co- 

ua defróte do altar mór da capei la 

O 2 pera 
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pera fora*. & de crer he , que fuás 

almas fobiriao triunfantes diante 

dadiuina Majeílade, onderece- 

beriaó a glorioíã coroa de marty- 

res. E íe he verdade, (como os 

Doutores affirmaó) que naó fó a 

pena faz o martyr,fe naó também 

a caufa (por que pera fer perfeita 

rezaò de martyrio , naó baila 

morte, mas também vontade) lo- 

go pois, tudo iílo concorreo ne- 

ftes noífos martyres de Chriílo. 

Com muita rezaó os podemos 

nomear por eíTes: ôc mais quan- 

do taó claraméte moílraraó mor- 

rer por honra de fua fé. E nos tarn 

bem nomeáramos a todos eíles 

íeis neíle lugar, fe lhesacharamos 

Teus nomes, fobre o que trabalha-" 

mos bem. A eíles defcuidos ja naó 

ha remedio,mas trabalharemosde 

os emendar em noífos tempos, có 

fegurarmos,que todo o que mere- 
cer nome na hiítoria, o naó perca 

neíla noífa. 

E tornando a continuar com 

Antonio Faleiro, ficou na Galé 

com o Baxá, muito feu mimofo : 

ôc logo em fe faindo Francifco 

Pacheco, lhe mandou o Baxá, 

que efcreueífe húa carta em feu 

nome, que o mel mo Baxá notou, 

ôc mandou aCogeçofar quefoí- 

fe ter com Francifco Pacheco, ôc 

lha fizeífe alsinar, ôc fizeífe ir a 

bom recado a te defronte da for- 

taleza ao mefmo Antonio Falei- 

ro,ôc que leuaífe a carta a Anto- 

nio da Sylueira, ôc falaífe com 

elle, ôc o perfuadiífe a lhe entre- 

gar a fortaleza, ôc que naspr0' 

medas naó foífe auaro: manda0' 

do a Cogeçofar que eíliueife pre' 

fente as praticas pera fer teílen^' 

nha delias. Foi couíà eipanto^ 

que logo na fortaleza fe come' 

cou a dizer ( fem auer quem 

foubeífe) que Franciíco Padie' 

co auia duas ou tres noites ^ 

ya falar com os ditos capi^n 

Turcos: ôc outras particular^4' 

des deíla calidade: que dep01' 

fe affirmaraó fer afsi, como f°rJtl 

adiuinhadas. 

CAPITVLO IIII- 

Que contem o teor de bua 

que o Tdaxa efereueo a 

tonio da Sjlueira, ern u0>,íj 

de Francifco Tacbeco: & 

que paj/òu na falia íuei u 

com Antonio Faleiro, & 

repofla que lhe deu. 8 

mo os 7urcos affentaraõ jlif 

ç/lancias, começarão A 

ter a fortaleza. 

stando AJ 

tonio da Sylut 

j) muito triíle & ,n y 

jSlj lenconizado 10 

^ quelle dia,fem 

o que era focedido no bam*1 ^ 

mais que entenderfe 

Turcos íenhores delle , íèm ^ 
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j c°mo: ao outro ciia que foraò 

J0lls do més de Outubro ás dez 
b°ras do dia, apareceo á vifta da 
toi'taleza Antonio Faleiro, em 
iricVo de coatro Ianiçaros,veftido 
e!1^ bua cabaya d'elearlata com 

Muitos alamares de fio d'ouro, Ôc 
nacabeça turbante a modo Tur- 
S^eíco : Sc bradando aos do ba- 

Uarçe de Gafpar de Soufa, diíTe q 
trazia húa carta de Francifco Pa- 
c eco pera o capitaò , que logo 

Mandou pôr vm d'aquelles Iani- 
fos q chegou ao pé do baluarte, 

,,:a atou a vm cordel q de cima 
he Waraò, ôc tornoulle afaftar. 

atyar de Souía a mandou ao ca- 

P'.taõ,ôc elle ficou á falia com o Fa 

plr°>que lhe diíTe, que Franciíco 
acheco Sc Cogeçofar eífauaó ali 

Perto eíperando pella repofta : ôc 
1 »he contou o modo de como le 

entrega^, ôc de como o Baxá os 

^ecebera com honras, engrande- 

ço muito fua authoridade,pru 

Cç
CnCla'liberalidade,Ôc outras par- 

que elle naó tinha: contando- 

e° grande poder que trazia, di- 
endolhe que o bom feria entraré 

c|j 'ém em algum partido com 

jç 
e > & entregarlhe aquella forta- 

^hpor que naò era pofsiuel po- 

^ defender a tantos ôc taó po- 
jjjd0fos canhoenSjôc ferofes baza- 

n C?s • & que o Baxá eftaua apo- 
1L o afazer tudo o que lhe o ca- 

pedifl'e, Gafpar de Souíà tan 

^ aquill° ouuio, logo enten- 
0 4ue era velhaco, ôc que fora 
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nos tratos,o que todos foípeitaraò 

delle: ôc com muita paixaó ôc có- 

lera lhe diíTe : que era vm fraco 

traidor,ôc couarde, ôc que diífeíle 

ao Baxá, que onde vira elle vm 

capitaò como Antonio da Syluci- 

ra,que tinha vns teíliculos tama- 

nhos como os de vm touro,entre- 

gar a fortaleza que tinha em feu 

poderá vm Eunuco como mo- 

lher,fraco, fem fe, nem palaura, ôc 

que fe mais lhe dizia fobre aquil- 

lo algfia coufa,que o mandaria el- 
pedaçarcom vm cameloicomiíto 

fe callou. A carta foi leuada ao ca- 

pitaò , que a naò quis abrir fe naò 

prefentes todos os fidalgos ôc ca- 

pitaens, de que fe encheo toda a 

cafa: ôc mandandoa lér, fem a 

querer tomar namaò,viraò que 

dizia afsi. 

Enhor,forçado da neceísidade 

me entreguei ao Baxá Solei- 

maò, com fegurança das vidas ôc 

liberdades, de que nos paífou vm 

faluo códuto, com o fello do graò 

Turco, contentandoífe com lhe 

largarmos o baluarte, ôc que lhe 

foliemos á lua Gale dar a obedié- 

cia: o que fiz,ôc leuei comigo An- 

tonio Faleiro,ôc Gonzalo d'Almei- 

da,ôc elle nos fez muitas honras ôc 

merces,ôcnos tornou a confirmar 

o íãluo conduto com condição q 

nos naó iriamos pera a fortal eza, 

em quanto o cerco duraflè : por q 

como determinaua de le naò le- 

uantar de íòbre ella íem a tomar. 

naò queria que a foífemos ajudar 
O 3 ade- 
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a defender. Efte homem tras mui- mente me aconfelhais lula couf« 

to grande poder,& tem mandado 

deíembarcar grande íoma de ba- 

zalilcos, & outras peças groísilsi- 

mas: & informado da pouca géte 

queeftá neíTa fortaleza,& da falta 

da agoa,& mantimentos,& moni- 

çoens, deleja de naó chegar ao ca- 

bo com a guerra,& de auer algum 

meyo pera eícufar tanto dano:pei- 

loquefenhorvos peço ajaesbom 

confelho,& que lhe entregueis ef- 

la fortaleza com toda aartelharia, 

que clle vos dará embarcaçoens 

em que todos vos podais ir pera 

Goa liuremente. 

Antonio da Sylueira tanto que 
ouuio falar na entrega da fortale- 

za, naó deixou ir mais por diante a 

carta (porque ainda era mayor) 

&c perguntando aos que eftauaó 

prelcntes que era o que diziaò á- 

quillo ? relponderaõ todos a hua 

voz,que fobre a mais pequena pe- 

dra d'aquella fortaleza, perderiaó 

mil vidas fe tantas tiueílem . An- 

tonio da Sylueira com grande al- 

uoroço os abraçou a todos: & lo- 

go na mefma carta (que naó quis 

que lhe ficafie ) mandou reípon- 

der o íeguinte. 

Pera capitaó que tanto me en- 

gtandcceis, ouuera de comprircó 

vofeo milhor o faluo conduto que 

vos pairou,dos partidos com q VOs 

en ti egafte s : mas naó me elpanto 

de fer talfo,& mentirofo, quê tem 

por ley & natureza naó guardar 

verdade: De vos li,que taó iiure- 

taó longe da que eu tenho r"1 

meu coraçaó: por que naó fó cUI 

do de lhe defender efta fortahz3, 

mas de o ir desbaratar dentro 0,11 

feus exércitos. E vos naó ícjaC* 

mais oulado, a me eícreuer fc'1ie 

lhantes coulas, por que a todos0; 

que vierem com vollo recado,01,1 

darei efpedaílar as bombarda^-' 

E cerrando a carta lha mando" 

lançar do baluarte abaixo, &'0' 

leuadaa Antonio Falciro, ql,e 'í 

foi ajuntar com Cogeçofar, &00 

Franciíco Pacheco, & todos fe 

raó a Galé,& leuaraó a repofla a° 

Baxá,que fe ouue por muito a'r0 

tado das palauras com que 0 tf/ 

tauaó. E afsi com aquella ira ^ 

dou meter a banco das Gahs 

Francifco Pacheco, & a todos 

mais que foraó da villa dos ^ 

mes,que feriaó muito perco g 

feíTentapeíToaSjem que entrai1,10 

alguns Chriftaós da terra. • 

As nouas defta carta do Ba*; 

correrão pella fortaleza, ôc n*0 1 

na gente nobre, mas ainda nap^ 

pular, atenasmolheres, can' ^ 

tamanha ira & furor, que delcjil 

uaó de irem cometer os imij^Vj 

dentro em íiias eftancias. O B"v 

mandou logo trazer toda aafC 

lhana que tinha deixado em ^ \ 

drefaual,que foi trazida com 

de trabalho de muita gente dac 

ra em juntas de bois,& foi pan* 

á ilha em grandes barcaças • ^} 

cargo de meftre do campo d^ 
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jcuf; & o da artelharia a Hamcde 

"axá com dous mil Turcos: & a 

C°ge^ofar com toda lua gente q 
craò treze mil homens deu o car- 

*8° de general fobre elles: por que 
e''cficaua na fua Galé:alsi por que 
era muito velho, como por que e- 
ra muito couardc, 8c naó fe queria 
P°r a algum rifco. Icuf aos coatro 

Outubro plantou lua artelharia 
°krc a fortaleza de már a már, 

ertt leis lugares, por onde pós as 

PcSas todas por efta maneira, 

^aponta da terra que fica de- 
bite dóde oje eftá licuada a igre- 

Ja de faó Domingos'& onde fe vé 
Vlja lermofo pirâmide que ali fe 

P0s depois pera memoria, que fe' 
ra pouco mais de trezentos palíòs 
Mia elquadria) poíèraó húa co- 

obiina 5 qUe lançaua pilouro de 

erro coado de pezo de feífenta & 

^co liuras,& dous pedreiros, vm 
c pilouro de trezentas liuras, 8c o 

?Utr° de duzentas: vm paíía vo- 
ante, 8c húa colubrina de pilouro 

,e cento & cincoenta liuras: vm 
a*alifco múy grade, duas aguias, 

°Us lioens,& outros canhoens pe- 

rnos. 

hm outro lugar q fica naquelle 

j110> que eftá íòbre o jogo da bol- 

,a,a.pouco mais de oitenta paflos 
a fortaleza, poferaó dous bazalif 

^0s'Vtn pafla volante, duas aguias, 
011 s lioens, 8c outros canhoens 

tenores, 8c vm temerofilsimo 

Jrta°, pera com elle arruinar a 
1 ^ema,que leuaua pilouro como 

T)om (jarda de 5\(oronba. 8 z 

vm fardo d'arroz. 

A diante pera a banda do már, 

de Fronte do baluarte faó Thome, 

afieftaraó dousbazalilcos, duas a- 

guias, vm lacro, vm mortarro de 

coatrocentas liuras de pilouro, 8c 

outros canhoens. 

Naquella parte em que depois 

fe fundou a Ermida de nofià Se- 

nhora, que era o lugar da forca: 

plantaraó dous bazalilcos, duas a- 

guias,vm efpalhafato,liúa colubri 

na de cem liuras de pilouro,& ou- 

tros canhoens: & afsi por efta ma- 

neira correrão com as outras duas 

eftancias,a te cingirem toda a fró- 

taria da fortaleza:de forte que em 

todas eftas eftancias auia cento 8c 

dez pe^as de artelharia,fem le bo- 

lit em algúa das Galés, por que 

toda efta vinha de íobre celente 

nos Galeoens. Por eftas feis eftan- 

cias fe repartirão coatrocentos bó- 

bardelros , Efclauonefes, Vnga- 

ros,Venezeanos, 8c de outras na- 

çoens. E depois que fe fortificarão 

8c fizeraó feus repairos, baftiaens, 

8c mantas, aftèntaraó íctis exérci- 

tos antre eftas eftancias,de a forta- 

leza , naquella parte a onde eftá o 

jogo da bolla,que ficaua mais bai- 

xa : de forte que por cima delles 

jugaua toda a artelharia daquella 

parte,& ali fe fortificarão de vai- 

los, trinchei ras,& cauas: o que tu- 

do fizeraó aquella noite com per- 

da & dano de muitos dos feus: 

por que dos noftos baluartes, em 

ofiutindo, delpararaónelles toda 

O 4 a noite 
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a noite fua artelharia. 

Ao outro dia pella menham fe 

viraó todas as cftancias plantadas: 

ôc lortificadas com muito boa or- 

dem^ com ellas começarão logo 

a dar a primeira falua á fortaleza 

com tamanho eílrondo & terre- 

moto , que parecia que o mundo 

fe desfazia em corifcos &trouoés, 

eclypfandoífe o foi com a efcuri- 

dade, ôc efpeífura das nuuens do 

fumo,com que deixaraô de fever 
vns aos outros. Os pilouros faziaó 

pellas ameas do muro taó grades 

terremotos,que parecia que todos 

os Cy copies infernaes eftauaó nel- 

las martelando, mas nada deftas 

carrancas eípantou os noffos,por q 

dei prezado tudo acodiaò a repai- 
rar com muita prefteza alguas par 

tes arruinadas, refpondendolhes 

também com fua artelharia que 

fe defparou em todas as cftancias, 

em que lhes mataraó ôc ferirão 

muitos. Antonio da Sylueira co- 

mo capitaó animofo corria a to- 

das as partes, pera ver com o olho 

o de que tinhaó necefsidade, pera 

logo mandar prouer. Mo baluar- 

te de Gaípar de Soulà (por onde 

os Turcos tinhaò determinado 

de dar o aflalto, por eftar fora da 

caua) poferaó elles muita forca, 

batendoo de tres eftancias, por 6 

determinauaó de o arraiar: porq 

eftede nenhum outro trauez po- 

dia. fer foccorrido , ôc ajudado, fe 

naò le folfe do baluarte do már, 

dc que era capitaó Antonio de 

Soufa. Efte capitaó tanto que vi° 

começar a bataria, mandou apofl" 

tar todas as peças no exercito ii™' 

go,que lhe fícaua pella banda d° 

már vm pouco defeuberto, come' 

çandoo a bater rijamente, fazCI1' 

dolhe muito grande dano.Os dLlt 

cos acodiraó logo áquellas parte»» 

& fizeraó repairos,pera naó fer*-'111 

por ali taó oftendidos. 

A bataria foifíè continua^0 

naquelle baluarte de Gafpat dc 

Souíà, em q fe defearregou aque1' 

la tempeftade Ôc multidão de 

zalilcos, faluagens, lioens, aguias> 

com que lhe arrafaraó (nefta prl' 

meiramoftra) todos os altos,^ 

meas,& contra ameas, cegádolhe 

as mais das peças, que era o 

elles pretendiaó, quebrandol'ie 

vm camelete em muitos pedaçoS> 

ôc a boca a vm fermofo liaó < 

naó querédodeíiftir d'aquelle ^ 

gocio a te naó derribarem todo0 

baluarte pello chaõ,mandaraoíC" 

uezar a bataria, alternandoaduíS 

vezes,afsi aquelle dia todo, con10 

a noite íeguinte: em que por cor 

dos de dentro a tiraraó duz^^5 

ôc corenta bombarcUdas. E111 c° 

do efte tempo naó ouue podere^ 

tomar os noftos vm pequena 

repouíb: por que reparti cios tod° 

pello trabalho acodiraó a. rep^ 

rar,& reformar as ruinas que c,'l° 

muitas. 

Ao outro dia tornaraó ába^ 

ria pellameíma ordem, em <Jl1 

acabaraó de arraiar o baluarte ar 

o efltir 
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0 entulho,ficando as peças da ar- 

amaria todas cegas, & clle defcu- 
erto por todas as partes,quebran 

°lhe mais vm íaluagé de ferro, 

^ °utras peças miúdas. Entendc- 
0 Antonio da Sylueira, que por 

Quelle baluarte pretendiaó dar- 

le 0 aftalto,deu ordem a todos os 
Capicaens das outras eftancias,que 

tempo do cometimento o ma- 
adem foccorrer có a milhor fol- 
aJefca que tiueflèm. E logo mã- 

011 acarretar pera o pé do baluar- 
J.e muita madeira, & pedra, pera o 
ortificar,& renouar,prouendode 

Guitas lanças de fogo,panellas de 

P°luora,Sc de outros petrechos de 

guerra pera fua defeníàó. Pondo 
P°r todo elle muitas tinas cheas de 
aE°a,& ordenou pipas, & ceftoens 

eosdeterra,quelcpoferaòáro- 

. a c*° baluarte pera repairo. Os 
lrnigos vendo que ío em dous dias 

P°ícraõ aquelle baluarte naquel- 
e eftado,ficoulhes eíperancas de o 

Aferem de todo , 8c mandaraò 

^0nt:inuar a bataria,& bater a cor- 
ltla do muro com oito peças jun- 
as) o q fe fez por mais cinco dias 

p°ntinuos,em que derribarão hua 
orande parte do muro,q ya fechar 

baluarte faó Thome,que ficou 
^ teiçaõ,que fe via a fortaleza to- 

1 a P°r dentro, 8c o trauez do ba- 
^jarte foi também derribado por 

partes,& cegas as peças que 

kyejugauaó. D'aquella parte do 

'arte que fe derribou cayo tã- 
a Pedra 6c caliífa pera fora, q lhe 

. Dom Ç'areia de Noronha. 8 J 

ficou vm entulho que chegaua a te 

cima, por onde muito bem fe po- 

dia fobir. Ficaua efta rotura do 

muro muito perto do baluarte de 

Gafpar de Soufa, que acodio a re- 

pairar tudo o milhor que pode,có 

muito grande rifeo,8c trabalho de 

todos. 

Efta noite chegou á fortaleza o 

catur de Miguel Vaz, em que vi- 

nha dom Duarte de Lima,que foi 

recolhido pella couraça, & recebi- 

do do capitaò com grandes hon- 

ras. Delle foube como o mandaua 

o Viforrey ver o eftado em que a- 

quclla fortaleza eftaua,por que có 

a certeza do qlhe diífefte le auia 

deaballar,porq ficaua ja no mar, 

com hua muito poderofa arma- 

da. Com ifto ficaraó todos muito 

alegres, & toda a noite paftaraó 

em feftas,& folias. E ao outro dia 

fe embandeirou a fortaleza,afsi pe 

ra darem a entender aos Mouros 

o pouco que os temiao,como por- 

que íõubeífem que cfperauaó pel- 

lo Viforrey. 

CAPITVLO V. 

Do primeiro affalto que os Títr* 

cos derad ao baluarte de (pal- 

par de Soufa, do que nelle 

p afiou. 

END O Antonio da 

Sylueira o baluarte de 

  Galpar de Soula arraia- 

do acodio ao fortificar com húa 
groffa 
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groífa parede pella banda de den- 

tro, c|tie logo começou a fazer có 

muita preífa de noite. Iíto foi fin- 

tido dos imigos,que por naó daré 

tempo aos noíTòs de fe repairare, 

bateraô toda a noite o baluarte,fa- 

zendo nelle grande dano,matado, 

& ferindo alguns dos noíTos , que 

andauaó na fabrica daparede:por 

que os muitos pilouros que cho- 

uiaò fobre o baluarte, naó dauaò 

lugar pera íè correr com a obra. 

Mas Antonio daSylueira, que có 

o feu grande intendimento,anda- 

na traçando modos,pêra contra os 

ardis dos Mouros,mandou que có 

muito filencio fe correífe ali com 

a obra, & que no pano fe bateífe 

com muitos picoens, & fe fizeífe 

grande eftrondo,pera que os imi-. 

gos acodiífem ao fom das panca- 

das,pera afsi darem algum folego 

aos que corriaó com a obra da pa- 

rede: o que lhe naò fayo em vaó, 

por que como a noite era muito 

efcura,& elles naó viaó a onde a ti- 

rauaó,aíTeftauaó as peças da arte- 

lharia ao tom do trabalho dos pi- 

coens : & afsi ficaraó correhdo có 

muito filencio na obra da parede, 

que começou a crecer,indoa fabri 

cando pella borda do baluarte de 

pedra & barro, & aquella noite a 

poferaó cm altura de vm homem 

& taó larga,que com húa efeada q' 

fizeraó pera a íeruintia, ficaua to- 

mando a terça parte do baluarte, 

com o que ficou por entaó leguro 

& defenfauel. 

Ao outro dia tanto que ama- 

nheceo, que os imigos viraó a 

bra feita ficaraó como pafmadoS 

& íem embargo diífo detétrnia*1' 

raó de dar aquelle dia vm afi-d'-0 

pella rotura do muro: Ôc delle efl* 

comendaraó a dianteira a íèteccn- 

tos Ianiçaros,debaixo das bande'* 

ras de Beran can, ôc Mamede cal- 

que em dous efcoadroens fqr2° 

remetendo com o muro. Os di-1,j' 

teiros que começaraó a fobir pe'" 

las roinas,foraó cincoenta IaniÇ1' 

ros,armadosde todas as armas- 

mefmo tempo íè começou á bata- 

ria em roda da fortaleza, pera d1' 

uirtirem os noílbs, ôc pera ficar*1' 

quella parte mais fraca,& com fljf 

nos efperança de íbccorro. Os di*' 

teiros com grande oufania & 

rogancia,cometerão a fobida, ai'1" 

do que d'aquella feita lcuariap 1 

fortaleza nas vnhas: mas GafpJÍ 

de Souíà deixando o baluarte prtv 

uido,tomou alguns companheir°s 

que pera illò elcolheo, ôc acod'1* 

aquella parte com algíías 

de fogo,& panellas de poluota, p 

chegando os Ianiçaros a p01' 

maósno muro, dando nelles0' 

fez virar de pernas acima, leu*1'1 

do a pos íi ourros. Os capiracn> 

1 urcos q eftauaó ao fopé do a111, 

ro, vendo vir aquclles manda^ 

outros: ôc aísi foraó ceuado acjlít 

lelugar: porque como fe vap111' 

dos que os de cima derribauaod1' 1 ff* 
go fe enchia de outros , que p*1 

cia que á porfia yaó buícar a n1^ 
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tc>c[ue Hies naó tardaua mais, que 
e,T1 quanto o ferro Português lhes 
'Uò chegaua. 

P Turcos vendo a grande re- 

'ítencia que nos de cima achauaó, 

j"°ttieçaraó a perder o brio 8c ío- 
ert>acom que ali chegaraó,(por- 

Tle auiao que tudo íè lhes d efe in- 

çaria em elles chegando.) Iíto 
ncs fôyo bem ao reuez: por que 

()s^e cima, quantos mais dos imi- 
gos recreciaó, tanto mais fe lhes 

°braua o animo,forcas,& alento. 

Jaípar de Soufa deu aqui hua grã 

^ Proua de feu muito valor 8c ef- 
0rS°' por que em quanto durou 

^ aTilto,fempre fe apreíentou no 

?ayor perigo diante de todos os 

^fazendo taes obras,que obri- 
ga a todos ao imitarem. Dom 

l'arte de Lima (que tinha chc- 

SaQo aquella noite) quis fer tefte- 

Jj^hade tudo, pera informar de 
! la a0 Vi forre y, 8c poílo diante 

jc ^dos, fez coufas bem dinas de 

miiy particularizadasto que 

hilforia naó fofre, por que 
p todos o ouueramos de fazer, 

duuida,que pera cada vm dos 
^ llefte cerco íe achara6,ouuera 

1q c5 muitos capítulos: 8c porif- 
l^naõ faremos mais que nomea- 

AP°r que pello difcurfo do cer- 

iie Vera ^em a gloria que fe de- 
a cada vm,& a todos. 

'j^tonio da Sylueira chegou á-> 

«HfVfiíT6' acomPanhado d'a|- 
til' 11 algosquco leguiao (que 

c c'Umaua pera íè aconfelhar 

nas couías árduas.) E foi paífando 

por todos pera íe pór no lugar da 

defenfaó, porque lhe naó íofria o 

animo ver os íèus em perigo, & 

elle ficar de fora: mas os que yaó 

com elle o detiucraó,dizendolhe, 

que naó era aquella íua obriga- 

ção,& que lhe naó auiaó de con- 

fentir arriícarfe a perigo algum, 

por que ncllc eílaua o remedio 

d'aquella fortaleza: 8c q cm quan- 

to o viífem viuo pelejariaó todos 

com as tripas em húa maó:& com 

a efpada na outra, o que leria ao 

contrario, íè lhe acontecellè defa- 

ífre. Antonio da Sylueira deteuei- 

fe cntaó no baluarte prouèdo d'a- 

li nas coufas neceífarias. Os nofibs 

que eílauaó ao encontro com os 

imigos, fizeraó nelles tamanho e- 

ílrago, que de ja naó poderem os 

Turcos ver tanto, arrancaraó do 

exercito com todo o poder,8c che- 

garão a fauorecer os feus com ta- 

manho eílrepito 8c roido, q atroa- 

uaô os ares,com que efpantauaõ as 

aues do ceo. 

Aqui foi a reuolta muito gran- 

de , por que os imigos como ma» 

goados trabalhauaõ por entrarem 

a fortaleza : & os noífos como 

quem cm fua defenfaó cftaua feu 

remedio, faziaó marauilhas pola 

naó deixarem entrar . Ali acodi- 

raó de refrefeo Lopo de Sou la 
Coutinho,Manoel de Valconccl- 

los, 8c outros fidalgos, 8c caualei- 

ros: 8c pediraó aos que eílauaó no 

lugar da defeníao,que dcícaníaísc 
vm 
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tade, por que deíèjou dc ficarflJ 

fortaleza: &com grande vigi*nJÍ 

Galés fayo pella barra no coap0 

da modorra, & foi íèguindof'11 

caminho. 

Ao outro dia pella menhá,cK' 

gou a armada,hi"ia das naosq cr,Hl 

vm pouco, que elles ficariaõ ali a 

te tornarem o que alguns naò qui- 

ieraò fazer,& outros quafi por for- 

ça por fe irem curar de muitas fe- 

ndas que tinhaó . Em fim osnol- 

íos trataraõ os imigos de feiçaó, q 

quantos mais fobiaó, tantos mais 

tornauáô a voltar feitos pedaços, 

leuando outros a te baixo a pos fi. 

Durou elf e aflalto a te o meyo dia 

que fe retirarão os imigos palma- 

dos de verem taÓ poucos homens 

fazer tamanhas marauilhas, blas- 

femando de Mafamede,auendo q 

elle era o q os caífigaua por maós 

de taõ poucos. 

Os nofios vendoíTe defaliuados 

recolherão os feridos q eraó mui- 

tos,cuílando ío as vidas a dous. O 

capitaó mandou repairar aquelle 
lugar com muita preífeza, no que 

trabalharao o que reílou do dia,<Sc 
toda a noite,1 cm tomarem repou- 

lo.Os Mouros cheyos dç ira & fu- 

ror do mao foccflo pafiado,torna- 

rão a redobrar a bataria naquelle 

lugai pera o acabarem de arraiar, 

mlilfindq,em que por ali auiaó de 

entrar a fortaleza,& afsi o bateraó 

que toinaraò a deitar por terra 

tudo o que fe renouou . Aquella 
noite pedio Antonio daSylucira 

a dom Duarte de Lima, que fe 
tornaíle com o recado, do que vi- 

ra ao Viíbrrey, pois elperaua por 

elle pera que le apreirafl^efcreué- 

dolhe hua breue carta, em que fe 

reportaua a elle. Dom Duarte de 

Lima íè embarcou contra lua vó* 

£> M. wiiiiauajiiud. Utl3 j 

deíaparecidas,em q vinha o A1'1111 

i-1 rr 11~ -  !. -'-"1 lHa*' raglio, q trazia muitas vitual 

Có íua chegada, por lhe fazcrfl11 

feífa,quiferaò os imigos dar ou^J 

afiãlto á fortaleza, & afsi fairaó1' 

feus exércitos,com luas bandei',1,í 

dei enroladas,& remeterão cofl1* 

quebrada do muro, por ondecC 

meçaraó aíobir,como homes A1*, 

goados,& defefperados, a receb^ 

a morte das maòs dos de cima?1' 

os eíperaraò co muito animo pcfJ 

lha darem: & afsi os eícandal'^ 

raó eíle dia, que a pezar íêu °s ( 

zeraò afaílar com tanto ou ma}° 

dano que o paliado . E por 

particularizarmos tato,q enfa'1 •  —-J 
tres vezes cometerão elLe dja 0' f 

falto,achando de cada húa ma)'^ 

defengano nos nofíòs , & ab' 

naraó a ília bataria, coufa c]11^; 

de dentro mais fíntiaò que °s * 
r i i , r. , ii 

   * (1 
faltos: por que nelles naó 

mais c]ue matar, & derribar^ 

imigos,com tanto golfo, que e 

lhes fazia parecer o perigo ml)l. 

leue: mas na bataria andauaó 01 

cupadosno repairar, ôc reno"' 
iem poderem tomar por'11'1 

maòs vingança,de quem 

lhes daua aquelles 

trabalhos. 0 r. 

CA1 
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capixvlo vi. 

grande medo que deu no 

%>axa, tanto quefoube que o 

Viforrey jicaua pera o ir buf- 

Ca>" • E da contagiofa in fir* 

midade que deu em todos os 

Aafortaleça: ç> do valor co 

que as molberes acodirao aos 

tyabalhos da fortificação. 

T)om Gãrcijt de Dforonha. 8 ? 

BAXA que efta- 

ua no mar, tanto q 

entrou dom Duarte 

de Lima na fortale- 

za (pcllo aluoroço 

nella ouue, Sc por também 
osnoíTos lho dizerem de noite de 
Clma do muro) foube logo de co~ 
1110 o Viforrey ficaua no már pe- 

f 0 ir bufear: pello que fe paííou 

^'aquelle porto,(por que também 

jjdleoslSioroefteslhe dauaó tra- 

lho) Sc fe foi pera a outra parte 
a terra firme, da banda de Go- 

^a, por que ficaua mais abriga- 

°-Hcomo era homem fraco, Sc — V-i UUllíVi" -j — 

guardado, mandou aferrolhar 

p° todos os Chriftaós, & paf- 

°uífeda Galeaça em que eftaua 

^!aa Galé baftarda por fer mui- 
to l'geira, & mandoulhe tirar o O j OC lllilllUU 
(i ^0 Sc vela, que era todo quar- 

,^0, diuiíà pera fer conhecido 
lo^ r .   
f mar, Sc mandou a guarnecer 

c ^ elas brancas, por que fe naò 

^uhefle em qual das Gales efta- -Mie ern c[Uai qíu. uaiww^- 
a: deixando a fua bandeira & di- 

nifia na Galeaça: Sc mandou guar- 

necer as Galés todas de arromba- 

das, Sc padezes fortes, por que fe 

vieífe a armada do Viforrey (que 

elle naó determinaua de efperar) 

eftaria preftes,afsi pera fogir,como 

pçra pelejar, quando mais naó 

podelfe. 

E por que naó ficafie trabalho 

•algum,que os da fortaleza naó paf 

jâífcm, fobre veyo em todos húa 

geral infirmidade da boca& gen- 

giuas, com tamanha inchacaó Sc 

dores, que nem o arroz mole po- 

diaó maftigar: Sc era muy grande 

laftima de ver Sc ouuir os gritos Sc 

ais das dores que padeciaó . Efte 

mal fe caufou da agoa q bebiaó da 

cifterna , que por necefsidadc fe 

recolheo nella, com o betume Sc 

cal ainda frefea , o q a corrompeo 

de feiçaõ,q caufou efte mal tama- 

nho cm todos,muy grande efpãto, 

& medo: por q fe viaó vns aos ou- 

tros como mortaes, com as bocas 

abertas,eftilando vm humor peço 

nhentifsimo, como fe foraó mor- 

didos de nociuas biboras, fem co- 

merem, dormire,nc tomaié repou 

fo algum.Mas todauia nos rebates 
acodiao todos com vm feruor, Sc 

animo, que lhes fazia efquecer as 

dores que tinhaó. 

E como em todas as batarias 

matauaó Sc feriaó aos da fortale- 

za, começaua a faltar gente pera o 

trabalho da reformação das ruí- 

nas: do que mouidas as molheres 

todas com vm zelo honrolo I 01 
P tuguez, 
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tuguez,ordenarão tomar a lua co- D'atre eíles naceraó muitos 
ta o trabalho manual das obras, ôc filhas,queíaò viuos. A fe gun' 

peia que ficalfem eífes poucos ho- da vez foi dona Luiza cafada co111 

mens que auia defoccupados pe- PantaliaÓ de Sá,filho de Ioaô ^ 

ra a delenfao da fortaleza. As dnguez de Sado Porto :queí°' 

autoras deíla obra taÒ heróica capitaÒ de Cofala, de que oiH'e 

loraoirabeldaVeiga,&húaAna húafilha,queeftácafada emP°f' 

ernan ez. Ifabel da Veiga (que tugal,que fe chama dona Barb0^1 

ic a e quem ja falamos no capi- de Meneies,có Lourenço de ^ J 

tulo primeiro do coarto liuro)que lo,filho de ChriíWÓ de Mel'0' 

le nao quis ir pera Goa, quando 

Teu marido Manoel de Vafcon- 

ccllos a mandaua) foi filha de vm 

cidadaó de Goa,nobre, chamado 

Francifco Ferraó, que foi juiz d'al- 

fandega de Goa em vida, foi ca-, 

fada com efte Manoel de Vafcon- 

cellos homem fidalgo,dantre que 

ficou no inundo grande pofteri- 

dade, & ampla geraçaó : por que 

tiueraõ eílas filhas: dona Luiza 

de Vaíconcellos, que foi cafada 

duas vezes: a primeira com Dio- 
go de Melquita, de quem neíla 

quinta década , ôc na coarta fala- 

mos muitas vezes, qUe foi capi_ 
tao de Cofala, de quem naceraó 

Manoel de Mefquita, caiado na 

India, que faleceo fem lograr a 

fortaleza de Chaul, de que era 

prouido :ôi dona Ifabel de Vaf- 

conccllos,que também foi cafada 

dL,as vezes como fua mãy : húa 
com R» D.az Cabral, ého de 

Fernão d Aluarei Cabral, de que 

naoouue filhos: & a outra com 

go de' Muandf ^ exerclc|o;começou aex 
B , Jlranda, camareiro mór J ------ - - ^ - > 
que foi do Cardeal dom Anrique: 

lo,filho de Chriftòuaó de 

& de húa filha do noífo Ioao 

Barros,a que chamauaó dona p 

terina. As outras duas filhas, tf. 

Iíabel da Veiga teue de Ma'l0Í 

de Vaíconcellos,foraó donaC^ 

rina calada com Pero de M^111 

ta, ôc dona Ioana com Diog° P 

pez de Mefquita de Guimatat 

que foi capitaó de Maluco. 

A outra matrona Ana Fern^ 

dez,que fe ajuntou com efta Pe, 

gouernarem as outras, foi cala ' 

com vm Fernaó Lourenco, & 

ftaó velho, profefior daSur^êl 

Eftas apellidando todas as ^ 

com feus ceílos nas cabeças ^ 

alegres & contentes, começa^0 

carretar a pedra, terra, madeir^, 
 ÉMÉBÉBBI - obf35. 

outros materiaes, pera as 

repairos,que fe faziaó, que 1 o£ 

. fintin^0' raó creccndo muito,  

dali por diante menos a faj^ 

doentes. Eíle íèruiço faziaot( 

com húa preíleza Ôc alegria - 

dobraua os ânimos a todos- £ 

contente Ana Fernandez con1 

cerei ta' ' vv V kl U V4».- 
tro de muito grande charitla1 

era,a todos os feridos queh 
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cpar a ilia cafa com feu marido, 
e Ja.com fuás próprias ma5s lhes 
a 'tupaua as feridas, & fazia os 

os i concertaua os vnguentos, 8c 
a'n<k°s agalalhaua emfua cafa, 

yines fazia as dietas, Sc dauaas 
llasconferuas,& mimos,com tan- 
0 arnor,como fe todos foraõ íeus 

Pr°prios filhos. E naó fatisfeita 
pnda difi-Q ? pem tomar repoufo, 
ayo c|Ue era noitej & qUe os aga- 

P aaua, fayaíTe de cafa encoílada 

^Vrn bordão (porque era velha 

a) & ya correr todas as e- 
ncias 6c baluartes , animando a 

0 Os>lembrandolhes fuas obriga- 

ras , 6c fazendoos eílar prontos 

^.Vlgia. E ainda paíTou mais a- 

3>nte, que todas as vezes que a- 

faltos acodia á parte em que 

j.q cíaiiaõ, Sc com vm animo va- 
ll,l le metia em meyo de todos, 

!maudoos,& pcrluadindoosa 
jyejatem pellafé de Chrifto. Al- 

VCzes acertou de ver pelejar 
fc *}* doxamente ,& chegandof. 

c0í 
os reprendeo, 6c esfor- 

(J'k vendo hua vez,ou duas 

(j0jp e,ya6 vns efcoandÒ, Sc lain- 

c* a batalha, co ira Sc menen- 

a£r 
a 0s tomou pellos braços, Sc 

C^d°os compalauras mííy 

íçs ? ^s'os fez tornar a feus luga- 

hj i trazia o olho neílas cou- 

na^a ^etxaua dever : Sc 

"taõ ° medo,& refpeito,lhe ti- 
do^1 tQdos, que em ella chega- 

ndo tCmP° da briga, Sc leuan- 
a v°z, fe metia cm meyo 

Dom Cjíircia de O\[oronha. $ 6 

dclles, chamandolhes filhos, Sc 

caualeiros de Chriílo , afsi traba- 

lhauaó todos por lhe parecerem 

bem, 8c de fe arrifearem nos luga- 

res mais perigofos, como fe pele- 

jaííem diante do feu Rey que os , 

ouuefíè de galardoar. 

Tinha ella matrona vm filho 

de dezoito annos na fortaleza, 

chamado Franciíco Mendez,mui- 

to bom caualeiro, & que fempre 

pelejou bem : andando ella neíle 

aílàlto viíitando os baluartes o a- 

chou morto de hua eípingaulada 

pella cabeça; Sc muito inteira Sc 

confiante o tomou nos braços, 6c 

o recolheo. E como íè acabou a 

briga lhe fez .dar fepultura , com 

húafegurança, Sc fofrimento, que 

eípantou a todos, na5 deixando 

de continuar cò feu piadoío exer- 

cício, encobrindo a dór Sc ma- 

goa , que em feu coraçao tinha, 

por naó entriílicer a todos que a 

amauaò,como may. D eíla manei- 

ra ficaráò eílas matronas conti- 

nuando no trabalho de noite, 8c 

de.dia : Sc em qualquer parte que 

por ellas chamauaó pera algíía ne- 

ceísidade, logo acodiaô com to- 

do aquelle feminino eícoadraó, 

carregadas todas de mate- 

riaes,Sc de todas as mais 

coufas neceííarias. 
! ■ <j í 'Ddn'/ 

.• ' :Q ■ -jiísupr. 

p 2 G AP I- 

r jr\. • •5 O»' 

•tRXir»! Oflía "i 
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CAPITVLO VII. 

De como os Turcos milh or ar ao 

" Jhm estancias 5ate as porem 

ahordà da caua. 

SCANDAL I- 
zados os T urcos dos 

aifaltos paliados, de- 

terminarão de naó 

que eílaua a cargo de Roque ^ 

Nauaes, vm caualeiro hontaM 

que mandou com muita diligelV 

cia armar fobre ella alguns ançh1' 

mos fortiísimos, pera queospi^ 

ros embaçaífem primeiro nd'/5 

que deífem na abobada: o que t0' 

parte pera fe naó arrombar de ^ 

do: pofto que alguns pilouros 

deraó, de que recebeo algum ^ 

no. O baluarte de Gaípar d cSo«; 
r r • i . * « 1 — m* <*ii ^«uuíirtc uc oaipai u ✓ 

. CLlaiem mao da ba ía,foi batido de tres partes con11,1 

una,a tc nao anafarem de todo o ta fúria, que lhe arrafaraÓ toda»; 

,alt , P rC SO?fa Pera -Sue"a parede que osnoifos tini1'0 
entrarem por elle na fortaleza, no fabricada. A ilio acodio logo Af 

'°"i0 da -andou^ 
near outra mais lorte pella t>a» 

de dentro, que tomaua tanto ^ 

baluarte, q ia lhe naó ficauam3" 
u , .. r»xt' 

poder. E afsi foraó continuando 

a bataria com grande terror,& ef- 

panto alguns dias, em que tambe 

derribarão a igreija que eftaua no 

meyo da fortaleza, no mais alto 
lugar delia, qLie era vm edifício 

muito arrezoado,de tres naues,có 

uia torre lobre aporta,taõ alta, ôc 

quaíi tamanha como a antigua de 

fao Vicente de fora em Lixboa, 
que fe defcobria toda de fora mui- 

to bem,& tudo arrafaraó,& derri- 

barão : no que acrecentaraÓ nos 

I ortuguefes mayor odio,& Íra,de 

pando de vingar aquella oflfenfa 

teita ao templo dedicado ao altif- 

mo De°s.Daquella eíhncia que 

OS Mouros dnhaó fobre Cjogo da 
bola (de q também batiaõ todos 

aqucHes dias o baluarte de Gafpar 
de Soufa) deípararaó aquelle te- 

merolo coartao,q tinhaóaíTeftado 

por elcoadria no lugar da cifterna 

que vm terço delle em que lerí 

colheífem. 

A efte íèruiço acodio com 

to feruor aquelle feminil efe0*1 

draó, carregado de pedra, 

terra,agoa,madeira,naó lhes imp 

d indo efta obra,ne a grande quC 

tura do fol.de õ ellas nad i'£Í£a'1 tura do lol,de q ellasnaó ^ 

dauaó feus delicados caroens^e / 

o íerenr* fls nlrnnAiA At noltei 
ifc05| 

o fereno ôc eícuridaó da n°lte. 

os grandes & medonhos cor»1 

& tépeftades da artelharia,cuj°sl 

louros lhes zoniaó Ôc aíÍ"oUÍ*u 

pellas orelhas,fem ellas mud^ 

paíTo,nc largarem oferuiço.A'1^ 

nio da Sylueira receando qllC v 

tornaífem a derribar aqud^ P^ 

rede,& que o baluarte íè pe1LL j, 

ordenou de fabricar pella b^ 

de dentro húa torre á maneif-1 

caualeI 
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Caleiro, pera defeníaó da for- 
•• ^hza. 

Neila obra (q foi muito pro- 

^eitofa) fe poferaó as ;maos com 

.^luita diligencia. E por que co- 

^011 a faltar pedra, mandou o 
CaPitaó derribar algúas cafas, o q 
e com muita prefteza, acarre- 

ando as molheres a pedra & ma- 

deira delias, com o que a obra foi 

Crecendode feição, que em pou- 
Cos dias íe pós na altura do baluar- 
teiComo que elle ficou feguro.Foi 

fabrica tao necellaria, & im-*. 

P°rtante, que parece q D cos mo- 
Ue°o coraçaõ do capitaòperaa 

®rdenar: por que fem duuida ella 

°> a principal parte da defenfaó 

^ fortaleza,& de os imigos a naó 
entrarem. Em quanto durou eíle 
lrabalho nunca Antonio da Syl- 
^e'rafe apartou do baluarte,a on- 

p era fua eftancia. E onde eílaua 
ernpre de dia, & de noite ao pé 
ede aflentado em bua cadeira, 

^ado,mandando & gouernan- 
Jpudo : & fempre com a bolía 

a erta chea de dinheiro.que del- 

Pendia muito liberalmente por 

^ os: Sc aísi deu tanto que lhe 

pyo a faltar: & foccorreofle á pra 
a oe feu feruiço,que toda cortou 

ern Pedaços com que fazia aspa- 
is lem pezo nem conta. Eíla foi 

Ua ^asgrandezas que fe notaraó 
ena.Cefar , que mandaua pagar a 

°poldados as maós cheas de di- 
eiro, mandando que cada vm 
etcíle a maò em húa alcofa que 
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eílaua chea delle, & que tomaílé 

tudo o que elle podeífe leuar, por 

que dizia, que d'outramaneira o 

enganariaó na conta. , 

Os Turcos vendo derribadas 

fegunda parede, ôc o baluarte tao 

danificado que.ja le podia come- 

ter , determinarão de milhorar 

fuas eílancias a te as porem íobre 

a borda da caua: pera o que orde- 

narão grandes bailas dealgodaõ, 

Sc vns fardos grandes de couros 

criís dobrados,mui to redondos & 

compridos,cheos de terra.Depois 

de tudo iílo feito, húa noite os fo- 

raõ rolando, indo detrás delles os 

Ianiçaros emparados por amor da 

noífa artelharia & arcabuzaria: 

porque os noffos tinhaó tama- 

nha vigia,que em fintindo aquei- 

le rumor,dei pararao peraaquella 

parte toda a moniçaó, com q lhes 

mataraó ôc ferirão muitos.Toda- 

uia elles forao por diante,a te che 

garem a dous fornos de cal muy 

grandes, que os noíTos tinhaó fei- 

to perto da caua pera a obra da 

fortaleza, que por deícuido fica- 

rão em pe, cujas paredes ficauaõ 

fobre a terra altura de vm home. 

E pondo aqui os fardos, entulha- 

rão os fornos com muita prefteza: 

Sc de vm ao outro fizeiaó logo 
húa grofta parede de terra & pe- 

dra, com o que ficaua vm giande 

Sc fermofo repairo , Ôc por cima 

delle puferaó as bailas d'algodao, 

fobre que armaraó vns caualos 

grandes de madeira, forrados de 
b p 3 couros 
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couros crus,cj pera aquillo tinhao Te continuando a te derribar^ 

feitos: como q ficou aquella eftã- 

cia quafi taó alta como aquelle ba 

luarte,apartado delle a largura da 

caua. Hftes caualos tinhaõ muitas 

feteiras pera jugar afua artelha- 

ria: & com muita arte ôc induflria 

fizeraó alguas profundas cauas pe 

ia a firuentia des do exercito a te 

ali,por onde fe feruiaò de húa par 

te pera a outra, fem ferem viftos 

dos nolTos, & por ellas trouxeraó 

alguas peças de artelharia, q plan- 

tarão contra o baluarte: & por 

fora defta eítancia abriraó outra 

muito fermofa Ôc larga caua. 

Bíh obra fe fez toda efta noite 

& no outro dia feguinte em que' 

íecebcraó afias de dano dosnof. 
los que naó eftauaó defcuidados 

antes vns pelejando,& outros for- 

tificando, também gaftaraò todo 

aquelle tempo. Os Turcos tanto 

que acabaraò as cftancias, come- 

çarão abater o baluarte de Gaf 

par de Soufa com grande faria & 
continuação.1 inhaò os noíTos ar~ 

uorada húa fermofa bandeira em 

cima da torre noua, que oBaxá 
vio da Galé,& mandou dizer a to- 

dos os bombardeiros do exerci- 

to,que o que lhaderribaífe lhe da 

ria 11 herdade,& lefienta cruzados, 

& vm veftido. Com efte intérefie 

lhe atiraraó muitos, & Vmdelles 

que era Eíclauones aos tres tiros 

deu com cila embaixo, ao que os 

1 urcos deraó grandes gritas,& jfa 

zerao muitas íeftas.A bataria foif- 

toda a parede q de nouo tinhan 

feita,& parte do mefmo baluarte 

cuja terra,califia, & pedra, quec*" 

yo pera fora, fez vm entulho tJ0 

alto como o muro, por onden-l(1 

podiaõ bater no viuo, ôc todos115 

tiros embaçauaò. Vendo Cop 

çofar aquillo, mandou trazer"1' 

aldeas vizinhas muita gente in11' 

til,por quem mandou Furtar o 

tulhopor baixo fem emparo w 

gum, ôc por força, & as pancada 

os faziaõ chegar ao trabalho, 

que a mór parte pereceo: por ^ 

a efpingardaria de cima,fe eiflpj? 

gaua nelles bem á vontade íêflji 

perder tiro. Os Turcos cm 

ic iílo fazia,naó defiíliaó da ba^' 

ria dos outros baluartes, o q 

fizeraó a feu faluo: por que 

baluarte do mar lhes fizeraó feí^ 

pre muito dano: porque os van' 

jauaó por húa ilharga do exerci 

Ôc todauia o baluarte de Gonça 

Falcaó ficou taó arraiado,que P0^ 

cima ficou defcuberto todo, lel 

emparo algum. 

CAPITVLO Vil1' 

D o grande, & geralaffdlt°> fL 

os Turcos deraõ a fortalcty 

& dos cfpantojos cafos 

que nella acon- 

tecerão. 

p 0{lo$ 
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OSTOS osbaluar- d'aquellaqualidade, pos que nci- 

tes no eftado em que fos rraziao todos os mais os olhos- 

diífemos,determina- & e^es os OUl& con> 

raó os Turcos de dar fiados. No baluarte de Ga.pai de 

á fortaleza vm geral Soufafoi a referta grande: porq 
a blto. E vm dia pellamenhã íai- os Turcos yao lobindo com gian 
raode fuás eftanoas com todas de determinado, vns pellasque- 
as bandeiras del enroladas, & re- bradas das paredes, & outros pel- 

arão com o baluarte de Gaf- lo entulho, a te chegarem a expe- 

^ar de Soufa, cuidando que d>a- riméntar o dano que em ama lhes 
Wia feita fc conclude aquelle eftaua aparelhado, por que os nof 
lleg°cio. Os Ianiçaros que erao fosafsi oselcandalizarao como a 

^ dianteiros, come^araó a iobir os primeiros. 
0 entulho-com grande deter- Os capitaens TuicoS vendo a- 

m'inaSab Ôc foberba, que fe lhes quelle eítrago, remeterão ao ba- 
S^hrcu,tanto que os de cima lhes luarte com todo o poder, lançan- 

P°dera6checrar& alcançar com o do os Ianiçaros armados de ar- 
Cr_r°,com que os cortarao de fei- mas brancas diante, que enuergo- 

•a?^ue muita parte delles toma- nhados de verem tantos dos léus 
a° de pernas acima feitos peda- tornarem do mais alto leitos pe- 

& abrafados das muitas pa- daços,ddifhmando a mm te a fo- 

jCllas de poluora, que fobre elles raó bulcar á porfia: trauandoíle 
n5ai'aõ. bataria nefte tempo húa cruei batalha, em que os do 

,a° ceílaua nas outras partes,pera baluarte ie viiao cm grande 1 ifeo 

'u>rem os noííos.Gonçalo Fal- & aperto. Difto fe deu logo re ba- 

li andaua em cima do leu ba- teaAntoniodaS^lueira,quecífa- 
»^QUe eftaua todo arraiado, ua no feu lugar gouernando, 8c 

Huberto, mandandoo repai- prouendo a tudo: & I abend o o 

fortificar: & como nnha ali trabalho em que efi:aua5,manc,ou 

L1 m limitado, o tomou vm pi- todos os que trazia em lua com- 

L r° de húa bombarda pella ca- panhia,que acodilíem la & o mel 

<íc?a Cllíe fo§° lhe fez em peda- mo fizeraó dos outios baluartes 
t0 p morte defte fidalgo foi mui muitos fidalgos & caualeiros, que 

ha 
lnt,dade todos, pellas muitas" com vm grande odio,& dcíejo c.c 

fcJCS Slle tinha, de confelho, eC- vingança fe poferao ao encontro 
<j0liberalidade, que em to- dos imigos, começando a cortar 

faU tClriP0 poderá fazer muita por elles fem piedade, as como 

tan,!' nuanto mais naquelle em q erao muitos,nao lhes fazia falta os 
a Cidade tinha de homes que lhe macauao: por que logo fc 

P q, tornauao 
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tornauaó a encher os lugares de rem & fe porem cm Teu 

outros folgados, renouandoíTe o Duarte Mendez de Vafconcell^ 
4-1 !♦•/>»• Q r J   .   .... n X t 1 4 J A nc furor &c ira cm todos, por que vns que eftaua detrás delle, vendoMjc 

por lobir,& outros por lhe defen- correr tanto Tangue, & entédeny 

dera íobida faziaó marauilhas, quaó mal ferido eftaua, 8c ft1'1'0 

ie oeípirito & confiança odetin1? naó tanto a faluo dos noííos que o eipirito 8c conhança o aeu»"-. 

n aquelle confli<5to lhe naó matai» ali, puxando por elle lhe pedio 

Tem coatro,& feriftem os mais dei» quifeíTe ir curar, por que aífts ^ 

les. & antre eftes deraó a vm Ioao nha dado proua de Teu muito f 

da Foníeca muito bom caualeiro de valor 8c esforço : por que 1er'^ 

húa eípingardada pello collo da perda muito grande,acontecer 
maó direita,que lhe -varou todo o algum defaftre por difsimul*rC, 

langiadoui o, ficandolhc o braço as feridas: que depois lhe naó 3 

dependurado: & como elle eftaua taria tempo,& lugar em que f 

com aquel c animo & furor, naò ftrafte Teu valerofo animo: 

fazendo cafo da ferida, nem lha da Fonfeca fez taÓ pouco caio d * 

entendendo os oue eftauaó de tras quillo,que Tem lhe refponder,^ 

t e e,poi que eftaua diante de to- fazer mudaca algua, foi contif111'1 

t os,mudou có muita prefteza hua do na briga com tanto furor, ft11 

adaraa n f-ink-,  11. i  r r ° 

, ,„UUft ^n.iLcz.«t nua ao na onga com tanto rui^», i 

ac arga q tinha pera aquelle bra- fezpafmar a todos: 8c certo tf 

ço, 8c tomando a efpada com a parecia, que quanto mais 

mao eiquerda,fez com ellataes dellefevazaua,tanto maislheCr 

coutas,que le lhe naó fintio o de- ciao as forças & o animo- Of, 

1T ° outro bla<s° > 4ue e^e cra- Mendez como eftaua delejol0 . i i, "'"ricllc «a- ivienaez como eltaua cieicj^' t, 
a aauapor encobrir, acodindo quelle lugar,& todauia era gran 

iZTrS "? C°m a ma6 magoa,ver vm taó valerofo1»3 
tique rda a aleuantalo pera cima, cebo,taó arrifeado por fe nao q 

por aue tinha ncnHTrrc  J__ r? " . „«ilK 
- . . r — wrio, *-tuu,cao arrncaaopou*' * 

por que tinha os olTos quebrados, rer fair da batalha,tornou a Pu' 

& com o pezo da adarga lhe caya por elle-, & a lhe rogar qu< - 

Ir.ibui aPemai & nunca ella quifeíTe infiftir naquella c,i_, rf,, r ' ^ """ta cita quilelle ínliltir naqueua f" f.|, 
h alclhc enxergara.fe felhenaó ainda que taó honrofa, que f<f; 

dellecorri^ ° '""'o gUe 1Ue fe curar. 4ue elle lhe gua r 

todo chcv*' C C'UC c ° c'la° lugar a te tornar, Ioaó da l'0,",-.! 
Wd0 Chey°" virando o rofto lhe àiffc-P^ V 11 i viuumoo roitoineaui»"* t.\t 

oelenu ™ ^ gar T fenIl0r bem grande fem rCfií« 

aue de do ^ C ma,s eu tenho ^ braço efqucrdj> ' ; 
r,dld0ze 011 tre? Peír°asdi- &poíTo comefte menear nhaó miiíi- 11 treze pelioas,ti- & pofto com elle menear e ' f, 

o olho no °S I"? auao Pora pada, como eide deixar o que le faria, pera o tira- ein quãto nelle naó perdera ^ 

J 
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^tornando a fua defenfaó, nao 
Pe'ejaua com furor de homem q 

Sucria defender aquelle lugar, fc- 

na° como quem parecia que fe 

Sl]crialançar dali em meyo dos 

leigos,pera de mais perto tomar 
e 'esvingança, do odio que lhes 

j ai& latisfazeríè da dor da feri- 
a • Todauia chegou áquelle tepo 

opo de Soufa Coutinho,q vendo 

ao honrada porfia, pedio a Ioaò 
a onfeca que fe foife curar, por 

?Ue c^e tinha ia ganhado tanta 
Honri ~ % . r 1 - Ud 5 que nao auia coula algua 

a,s que defejar: & que a mayor 

ulctinha auido naquelle cerco, 

, a a muito honrofa inueja,que to 

p°s c ficauaò tendo. Ioaó da Fó 
cavendofle importunado, & té- 

y0(l
e Peito a Lopo de Soufa, ía- 

^ c o o lugar, em que fe meteo 

^ ar^e Mendez,que trabalhou tu 

fJS P°de por fe naõ fintir nelle 

N 5 ^azcdo tais coufas, elle ôc 

itn °S' ^Ue tinha6 primados os 
I^o*°ft,en* ^Ue "n^ia^ ^e't0 tama" 

rag°, queja os mais delles 
^la6 a íiibida mais froxa- 

^fndo ifto Antonio da Syl- 

tri-3Ue a todos os momentos 
hu au ac^0 de tudo o que íepaf- 

Cj.^ndou a Lopo de Soufa 

Neff ' clue com a Sence clLie 

ptll iC a)lmtar fe deceífe á caua 

fo(Le 
a^,arte faó Thome, ôc que 

tllec
P°[. ^ora dar nos imigos, que 

a^an°l Ua cm Deos?fi[ue auiade 
Sar húa grande vitoria.Lopo 
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de Souía ajuntou logo trinta & cin 

co Toldados,& por cicadas de cor- 

das fe lãçaraó na caua,pera aquel- 

la parte que olha pera o már,don- 

de naò podia fer viílo dos imigos, 

Ôc com húa refoluta determina- 

ção arrebentou pella boca da ca- 

ua fora,dado San&iago nos Mou- 

ros, que eftauaó ao fopé do muro 

do baluarte da porfia,bem defeui - 

dados de tamanha ouíàdia.E com 

taó grande eftrondo os cometeo q 

parecia que daua fobre elles vm 

grande efcoadraó, começando a 

iintir em fuas carnes o ferro dos 

noílos: ôc íèmo medo lhes deixar 

vero pequeno numero delles, de- 

fempararao o lugar,& foraó fogin 

do pera as eftácias. Os que eftauaó 

em cima do entulho cometendo a 
entrada,tanto qouuiraó em baixo 

o eftrondo, ôc virão o defarranjo 

com que os feus fogiaò, fem faze- 

rem difeurfo algum, mais q aquel- 

le que o medo, ôc delejo de falua- 

rem as vidas lhes reprefentou, fem 

verem o riíco a que fe punhao, lè 

lançaraó dali abaixo, vindo mui- 

tos eípetaríe nas lanças dos noífos, 

& os mais que efeaparaò foraó 

taó amedrontados,que dentro em 

fuas eftancias,naó perderão ainda 

o medo que leuauaó,ficando o ba 

luarte defapreífado. Lopo de Sou 

fa Coutinho tornoufle a recolher 

á caua fem dano algum, có gran- 

de gloria ôc honra daquclle leito. 

ôc mandou dizer ao capitaó, que 

lhe parecia bem auer de contino 



Quinta Década, Dabiftoria da índia. 

guarda naquella caua, pcra impe- 

direm aos imigos,que com peque- 

nos alialtos naó inquietaílem os 

noíTos: por que poíto que então 

lhes folie neceííàrio cometerem 

cò mayor poder, & ifto foífe mor 

perigo,& rifcoperaos noíTos :to- 

dauia refultaria vm effeito de mui 

ta importância, que era íicarlhes 
entaó mais tempo pera fc fortifi- 

carem,& que elie fe offereciapera 

ficar na caua. O capitaó pondo a- 

quelle negocio em confelho, aífen 

touíle fer muito neceflario: & que 

todos os dias ficafle vm capitaó 

na caua , & que de noite íe reco- 

lheffeáfortaleza, por que de dia 

cflauao nella leguros, por que era 

muito alta, & os imigos naó po- 

diaò chegar a borda delia pera os 

empcflerem,quenaó foíTem logo 

desbaratados dos de cima do mu- 
io. Com eftarefoluçaómandou 

dizer o capitaó a Lopo de Soufia 

Coutinho,que lhe agardecia mui- 
to aquelle confelho que lhe dera: 

& que folie elle o que começaííe 

aquella guarda: com o que Lopo 

de Souía fe deixou ficar todo a- 

quelle dia,com agoa,& bifcouto,q 

de cima lhe lançaraó, & como a- 

noiteceo le recolheo á fortaleza. 

Ao outro dia teue outro capitaó a 

guarda,& afsi foraó continuando, 

pondoíle os nollos na boca delia 

que era mais eílreita,& poucos ho 

mens podiaó defender a entrada 

que os noílòs tinhaõ fempre occu- 

pada,cona as landas enrcífadas aos 

coartos. E quando auia algíía cu11* 

fa lhe faziaó de cima final, & 

qui lhes íayaó muitas vezes de ^ 

ués, & íempre os efcandalizau3? 

como adiante fe verá, de feição 

fe refrearaó em feus aííaltos, & 05 

noífos ficaraó tendo mais algulTl 

folego perafe poderem fortified 

& remediar fuas necefsidades. 

CAPITVLO IX. 

De alguas coufas notaueis 

acontecerão aos que vigi^ 

a caua: de alguns , 

tos que os zdÃDouros det^ 

a fortaleça: de como »11' 

narao o baluarte de Çaff} 

de Soufa. 

ontinva>l 

doílè efta ordem y 

guardada caua 

cedeo íèr vm dií 

Simaó Furtado,^ 

com oito foldados íe pós ne^a'_Yv 

tre eftes fe meteo vm moço de dj 

zanoue annos, criado de Lop° , 

SoufaCoutinho,Galego de 

& muito pequeno de corpo, ^ 

terribel, & indiabrado, cham^l- 

loaó: efte leuaua fua cípada 

pingarda. Eílando aísi,dera° 

cima auiío que alguns Mouf°s^ 

ftauaó fauorecendo aos trabal'j? 

dores que furtauaó o entulh0 

baluarte ; & arrebentando SifJi;I. 

Furtado com os feus corrip^'1^ 
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*ospella cana fora,deu nos imigos 

°mo vm rayo, derribando dos 

PriItteiros golpes alguns: os mais 

fiados do medo fogiraó,fem ve 

Cni o pequeno eicoadraó que os 
fU , a em disbarato . O moco 
Í03r\ A » 
o depois que defparou a eípin- 

ef j em vm Mouro,arrancou da 
^ a,âc remeteo com outro, que 
ra vru façanhofo homem de cor- 

j ,Corn quem apertou taó rijamé- 
j^ue lhe fez virar as coifas, (por 

laC t5tll^>ern léus companheiros 
p, • ^°glndo) o moijo o foi íe- 
fç 

ln.d° áscotilladas, 6c afsi o per- 

SUl°,que com o defatino quele- 
Ua d° medo, foi tomando o ca- 

c . o do már, pera a banda do 
^ls da fortaleza que lhe ficaua 

s perCo ^ue Q exercit0j^r 0 mo„ 

p jjeiriprc a pos elle, a te Te meter 
a agoa , por onde o Mouro fe 

l^1 j°5 ^ entrou tanto por ella q 
^ Cl1 pello pefcoço. E como o 

g0^llr° era homem grande, che- 

Poda tC ^arce 0 m0S° na° 
fej C lcgar: 6c com a raiua 6c de- 

na° ^leuaua de o feriri, metido 

kzia°a ^Ual^ 
a te o pefcoço,Te def- 

la 
CU1 golpes que cortauaó pel- 

f|0 b°a • De cima do muro foi vi- 

tih ° trakalho em que eítaua,6c co 
C^oo Lopo de Souía lhe bra 

j^0 )C a°cadas,cíl:ocadas, Ioaó. O 

enc^?i Con^iecend° a voz do amo, 

Súas ft ° braço,6c lhe atirou al- 

aria ^as, metendofle com a 
of '■antopella agoa que perdeo 

°>&indofelhe os pes ficou 

Dom Çareia dc j\(oronha. 9 o 

todo mergulhado (íem largar nu- 

ca a efpingarda da outra mao,nem 

aeípada.) O Mouro vendoo fub- 

mergido, virou íobre elle perao 

afogar,auend00 os de cima do ba- 

luarte ja por perdido: mas elle tor 

nou alordir acima quaíi afogado: 

6c íintindo o Mouro aferrar d elle, 

(naó perdendo o animo n'aquella 

hora,6c trabalholo tranfe,) enco- 

lheo o braço, 6c deulheduasou 

tres eífocadas pella barriga: o 

Mouro com a dôr da morte o lar- 

gou, 6c o moço que ja tinha toma- 

do pc lhe deu tantas a te que o a- 

cabou de todo. E vendoííe defali- 

uado delle,íayofle da agoa banha- 

do todo no Tangue do Mouro : 6c 

com a cfpada em húa maó,6c a ef- 

pingarda na outra,íè foi recolhen- 

do pera a caua,feus pados ordiná- 

rios^ muito feguro,chouendo To 

bre elle nuuens de efpingardadas 

que os Mouros lhe atirauaó, fain- 

doo a recolher Simão Furtado, q 

ja Te tinha apartado dos Mouros, 

deixando feito nelles grande eftra- 

go. O moço foi chamado a cima 

á fortaleza,6c Antonio da Sylueira 

oleuou nos braços, dizendolhe 

palauras, 6c gabos de muitos lou- 

uores. 

Efte feito admirou a todos. E 

afsi naó lemos, nem ouuimos que 

aconteceíle outro femelhante a 

Gregos,nem a Romanos, por que 

fora delles mais celebrado, 6c em 

mais volumes, 6c com mais cop.a 

de palauras amplihcado,do que o 
nos 
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mataífem vingou bem fua mort^ 

fazendo marauilbas,como a teef' 

taó tinha feito , em todo acp' 

cerco. Manoel de Vaícócellos 

fadado do roim íoccífo que 

negocioufíe perafe fatisfazer-EflJ 

mór força do dia, eílando os 

gos defcuidados, deu fobtec''c;' 

vingandoílc bem da perda p* 

da: <5c depois de fazer nelles glillV 

des danos,recolheoffe a feu 

Os Turcos afrontados d'aqi'c 

les aífaltos, vendo que naô f°. 

fendiaó os portuguefes a !, 

taleza,mas que ainda lhes y,\( 

cm feu exercito, determinara^ . 

lhe dar ao outro dia vmge»'3''1 

f/V 
falto, pera o que íe preparara^ 

da a noite. E em rompendo a 

nha, arrebentaraò com todo1 

poder, & cercaraó a fortale^1 

roda. Mas os íanicaros todos 

meteraõ o baluarte de Gafp-\r, 

nos fazemos a os nofios naturaes, 

como o faz Tituliuio ao feu Cor- 

uino , que matou vm Frances em 

defafio em terra raza & chã,fendo 

ajudado de vm coruo que lhe per- 

íèguiao imigo: Mas nos tratamos 

as coulãs fingelamcnte, como fi> 

cederaò,por que ellas mefmas fi- 

caraó lendo o louuor de quem as 

obra.Eíle moço fe chamou depois 

Ioaó Gil, d'alcunha o pequeno, 

por que o era,como ja diíIemos,& 

viueo depois muitos annos cafado 

em Diu,rico,& abaílado,a onde o 

nos alcançamos, & comunicamos 

alguns inuernos que inuernamos 

naquella fortaleza,fendo Vilorrey 

da índia o Conde do Redondo: a 

eile Ioaó Gil ouuimos contar cilas 

coulas,& outras deíle cerco. 

E tornando ao noífo fio. Ao ou- 

tro dia depois que iílo paliou,cou 

be a vigia da caua a Manoel de 

"V afconcellos, que com trinta ho- 

mens lc meteo nella, & de ma- 

drugada lay o aos imigos , que co- 

mcçauao a acodir a obra do entu- 

lho : mas como elles ja eílauaó 

preuinidos,naó o poderão os nof- 

ios fizer taó incubertamente, q 

naó foil em fintidos, pello que os 

acharaõ ja preíles,trauandolIe an- 

tre elles híia afpera briga, de que 

os nollos fe recolherão com ma- 

yor dano, por que lhes mataraó 

Chriílouaó de Soufa, mancebo fi- 

dalgote grandes penfimentos, & 
que prometia defímuy grandes 

elperanças : que primeiro que o 

Soufa com grandes gritas,& e^f 

dos,começando a iobir pell°^ 

tulho,a te chegarem a onde os 

cima lhe alcançaraó,achando & 

les a refiílencia acoílumada, & ^ 

fenganandoos bem , com m0' 

de muitos. Eraeíle dia da 

da caua, de Lopo de Sou fã 

nho, que ja de madrugada en-1 

dentro, & fintindo os imig°s r, 

o aílalto,arrebentou pella cauJ'; 

ra,& deu nos que eílauaó 30 

do baluarte taó de lupito, fi11^ 

naó viraõ, 1 è naó depois que i,n ^ 

raó os fios de íuas eípadas, 

lhandoíle com os imigos, 
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*0(los os noíTos marauilhas. E an- 

ando Lopo de Soufa como vm 

!a^,lhe deraó hua bombardada 

°caluarte do már (que em to- 

j?sos aíTalcos varejaua de lá os 

°Uros) mas quis Deos que o to- 

^ou em foflayo por hua eipadoa 
a foi rodando , & o pilouro 

Wou a diante,8c deu em tres fol- 

ios dos feus de que cairaõ mal 
ehdos. Os mais vendo Lopo de 

°ufa ferido, & os companheiros, 

rec°lheramnos com muita preífa 
Pcra a caua, & foraó alados á for- 

eza pera os curarem. 

P Turcos ficaraó eíle dia bem 

furados: «Sc todauia ouue- 
raó feu confelho, de profeguirem 
a oataria a te arraiarem o baluar- 

*e » Por que os adaltos lhe cufta- 
a° muito: 8c afsi a tornaraó a 

°ntiniiarmais coatro dias,me- 
. erido nelles todo o refto da arte- 

Jar'a em todas aseftancias, & de- 

vez arrafaraó todos os apofen- 

j0s capitaò, ao que clle acodio 
°go> mandando fazer por dentro 
mnouo contra muro. Iftopaf- 

^ aua aos imigos, por que em 
err,bando algúa coufa, ao ou- 

^°dia a viaõ repairada, «Sc feita 

/ nouo, como fe nunca recebera 

fCr^ Principal coufa por que qui- 
k a°os Turcos continuar coma 

(Jia
tarÍa > mais aquelles coatro 
S toi, por que pretenderão mi- 

J}clles o baluarte de Gaípar de 

11 a) pera o que tinhaó preftes 

T>om Cjarciade Noronha. 91 

as coulás neceílarias : «Sc ao outro 

dia de noite trouxeraó lulas gran- 

des traues comvns olhos que as 

furauaó de parte a parte, ao direi- 

to vns dos outros: que com mui- 

ta prefteza encoftarao ao baluar- 

te alamboradas pera fora: 8c lo- 

go lhe paífaraó pellos olhos al- 

guns barrotes que fe fechauaó nas 

pontas, por nao íe afaftarem as 

traues, & por cima delias piega- 

raõ groíTos taboo ens, pera lhe fica 

rem como mantas, «Sc nos pés fí- 

zeraò fortes repuxos, por que nao 

correífcm pera tras: «Sc pera íe fe- 

gurarem dos que lhes fayaò da 

caua lhes entupirão aquella meí- 

ma noite a boca com muitas 

bailas d'algodao forrados de cou- 

ros crus. 

Feitas as mantas, nefta noite 

foraó logo metidos muitos offi- 

ciaes de minas debaixo pera tra- 

balharem feguros dos tiros de ci- 

ma: & começarão a pór as maós á 

obra,com muita prefteza . Anto- 

nio da Sylueira tanto que ao ou- 

tro dia vio as mantas encoftadas 

ao baluarte, bem entendeo que o 
minauaó: pello que mandou Gaí- 

par de Soufa,que com fetenta ho- 

mens fè meteíle na caua, 8c defte 

vm aflalto nos imigos pera os em- 

baraçar: & có clle mandou alguas 

peflòasque tinhaó conhecimen- 

to de minas, pera que em quanto 

durafle a briga fe meteífem den- 

tro nellas, «Sc as mediftém , pera 

faber fua altura : «Sc onde lhe ref- 
pondiaó. 
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pondiaó . Gafparde Soufa muito 

aluoroçado, eíçolheo parentes ôc 

amigos peraaquelle feito que era 

muito honrofo,ainda que arrifea-» 

do : & repartio por todos lanças 

de Fogo,bombas, panelas de pol- 

uora, & faquiteis de couro che- 

yos delia . E tanto que entrou o 

coarto d'alua, meteoíTe na caua, 

repartindo pellos companheiros 
as couías que auiaó de Fazer, pê- 

ra que fe naõ embaracaífem. A 

vns deu cuidado de queimarem 

as bailas d'algodao, que entupiaò 

a boca da caua: a outros o reco» 

nheceremas minas: a outros de 

derribarem Ôc desfazerem as ma- 

tas , 8c efes todos yaó aforrados, 

& leuauaó muitos eferauos, 8c fer- 

uidores pera os ajudarem, por 

que cm quanto elle pelejaua 

com os Mouros , tiueíTem elles 

tempo pera fazerem o que tinhaó 
a cargo. 

CAPITVLO X. 

De como Çafparde Soufa co ■ 

meteo os imigos: os noffos 

reconhecerão a mina. È cio 

defaftre por que (jafpar de 

Soufa foi morto. S cie como 

vm joldado morre o de puro 

medo. E dos a [faltos que os 

Turcos demo a fortalecei. E 

de outras coifas. 

•T 

S T A N D o os 

noíTos na cauapre' 

ftes pera o a(fdt0' 

fendomeadoot°3r 

to d'alua , ton1011 

Gafpar de Soufa cincoenta c'c0* 

lhidos antre todos, deixando 05 

mais em guarda dos que auiaó de 

reconheceras minas,<Sz quei^r 

as bailas: 8c arrebentando poríl 

ma do rcleixo que vay de lofljj 

do muro,deu nos imigos que e^'j, 

uaó naseftancias fobre acaua- 

tomandoos deícuidados de 13 

íobre falto, entrou os baíhaeIlS 

matando logo as vigias, 8c cí)l11 

tanta preífa ôc fúria foraó 

do auante, matando Ôc derriba^ 

do nos Mouros, que poferaó t°* 

dos em fugida, metendoífe co111 

•n 1 . 
ifto todo o exercito em reuo   ^ v v VAV.lS.llU Viu I 

por que os noílos poucos, de ^ 

maneira fizeraò nelles vi*1 

cruel eitrago, que parecia que 

outro poder taó grande coW°\ 

leu. Os Portugueles que tin^3/ 

as outras còufas a cargo, tiud^ CUUlilJ d ^ ) 

bem de tempo pera as cxccu^ 
— cerad rem : por que vns arreme 

com as bailas, &rompendoas 
11 i _ 1 „ 

/ 
partes lhes meterão poluora, x / 

raõ fogo, com que começará ' 

arder,outros entrarab nas 
&as medirão muito íi fua vd11'! 

de:& os outros desfizeraó cò 

ta preíla as mantas, com qi^ > 

raõ embaixo , ôc lhe pof1"-1 

fogo. Galpar de So ufa deP0' 

que fez o aílãlto muito deii'r 

gaO 
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|jar i auendofte por fatisfeito do có honra fua. Os imigos cada vez 
an° que tinha feito nos Mou- recreciaó maisfobre elle,queyafa 
0s>& também por vir ja amanhe- zendo marauilhas. Do muro bem 

. 0 foiflè recolhendo > indo ja viaó o trabalho em que eftaua, 8c 

te jm'§os rectecendo fobre elle, o fauoreceraó com alguns tiros. 
j "d°lne femprc o rofto, indo el- Os Mouros foraòno apertando 

^ tras dos feus por fe nao def- de feição, que vendoííe taõ per- 

larem. . /eguido,rcmetcocom os dedian- 

da) C°?10 0 defarranjo dos te, com taó grande fúria, que os c°s oa índia he muy grande, fez voltar, derribando alguns, le- 

ci°Dl COtalmente carecerern da dif* uandoos com aquelleimpetoate 

te dl? milltar A da principal par- fora do portal: íaindo elle com à- 
Xa ; a'SUe he a obediência: dei- quelle furor de enuolta com elles 
r ra°hc ficar tres delles atras, por ao largo: aqui o rodearaó por to- 

^rem fortes aos imigos. Gaf- das as partes, mas afsi fe fazia te- 

* de Soufa tanto que o foube mer a todos, que nao oufâdo a lhe 

<} ?u fô pera os recolher, man- chegarem o perfeguiaõ com tiros 
o
ando aos feus que foííem deua- de arremeífo,de que o ferirão em 

^hcom as efpingardas no rofto : alguas partes, ãc por detrás o acof- 

q 
clle chegou a vm portal velho, faraó tanto a te lhe garretarcmas 

q, p ora do antigo muro, a onde pernas 8c cair morto,depois de ter 

t} -Clls ihldados pelejauaó^ja os feito couíãs que fe eiperauaó de 

toil •j"''10u > Por S116 ^ tinhaõ re- feu valor 8c eslorço. Ifto tudo 
.lhldopor detrás de vm pedaço foi vifto do muro com grande 

Cs Par?de. Galpar de Soufa nao magoa & dór de todos,por perde- 

ndo tornou a voltar, mas a- rem nelle vm dos principais de- 

tird -C r°deado dos imigos, que feníores d'aquella iortaleza . Os 
0 rlah dado a volta á parede apos feus foldados naó virão ifto, por- 
j °'dados, queja eraó recolhi- que eftauaó ja na boca da caua 

Ia-
S' ^ dando com elle o comete- ás lançadas com outro tiopel 

Par TXy dccerminadamente.Gaf- de Mouros, que os foraó perfe- 
dell C com húa efpada 8c ro guindo. 

a> có o rofto íèmpre nos Mou- Morto Gaípar de Soufa,logo lhe 

fe 
5 H116 o períèguiraó bem , íe foi cortaraó os 1 urcos a cabeça,os pes 

lei, jndo 0 milhor que pode,pe & as maós,& o troco do corpo lhe 
nd° valerolamente, auendo deitaraó na prífya, por íe vmgare 

q r a^onta virarlhes as coftas: & niíTo dos grandes danos, que del- 

rs Pesque o mataft'em,que ve lctinhaó recebido, por que pellas 
ulUo fogir, podendoo elle fazer armas o conheciaó ja: & por ti 111- 

r Q^2 farem 
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farem deita vitoria, auendoa pel- 

la mayor que ali alcançaraó , lhe 

meteraó a cabeça em hua lança, 

& aleuaraó aruorada por todo o 

exercito. E poíto que neíte re- 

contro íè perdeffe vm varaó taò 

aísinalado: todauia foi vm dos 

mayores que os noílos tiueraó 

mais em dano dos imigos, de que 

morrerão mais de cento: ôc lhes 

defmancharaó as mantas,& quei- 

marão as bailas, em que o fogo 

andou com muita braueza coa- 

trodias. Antonio da Sylueira íin- 

tio cm eítremo a morte de Gafi 

pardeSoufa, & fabendo dos que 

foraó reconhecer as minas pella 

medida delias, que chegauaò ja 

ao meyo do baluarte, tomando a 

medida da altura, mandou logo 

com muita preíleza fazer outras 

contra minas, com feus repairos 

& repuxos muito fortes, & por 

dentro mandou desfazer a mina, 

& entulhar o lugar por onde ya' 
com hua muito grofTa parede de 

pedra ôc cal, o que tudo fe fez lo- 

go . E mandou recolher o corpo 

de Gaípar de Souíli, por homens 

que a ido íàiraõ de noite pella 

couraça, & lhe deraÕ muito hon- 
rada íepultura com muitas lagri- 

mas ue todos. Naõ dizemos a gc~ 

raçaõ deite fidalgo, por que a naõ 

loubemos, fua morte (& de todos 
os outros que mofreraõ na guer- 

ra,& as infirmidades,& a falta que 

c começaria a fintir de todas as 

coulas,(Scíobre tudo verem quan- 

* ' & 
to tardaua o foccorro de G°a' 

quedas fortalezas de Baçaim? 

Chaul,os naõ foccorriaõcomc0 

fa algría, por que naõ oufauaò 

rar nada de fi, que também 

ceauaõdos Turcos) ôc todas d ^ 

coufas tinhaõ metido taman>h 

medos ôc defeonfianças em ai? ■ 

homens, que andauaõ com o P ^ 

mados,principalméte em vmc 1 

mado Ioaó daNoua, auido pl 7 ~ sfi 
muito bom foldado,& que feiflp1 

o viraó pelejar muito bem- 

Eíle auédo a fortaleza por P^ 

dida,parece que imaginando" 

morte, lá lhe correo vm hurt* 

frio, & malenconico pellas vc « 

de tal feição , que ficou comp 

mem tonto, «Si pafmado,&e^C 

eido de tudo,fem armas,como I 
' ell°5 

$ 
mem aflombrado andaua p 

baluartes perfuadindo a todos ^ 

íè entregaíTem aos Turcos aP' 

tido, ôc que grangeaílèm as v'1 ^ 

por que a fortaleza eítaua enj I'V/I. ^UV. cl. Í.U1 IdlCZ-A J , 

ltado, que íè naõ podia defe11 é 

T l. ^ .   Diílo zombauaó todos,enteno ^ 

do que aquillo era malencon'^ 

ja o naõ deixauaõ entrar o3S / 

ítancias, do que o triíle com ^ 

de dór ôc triíteza, de lugar ^ 

lugar andaua folitario, cuida*1 

na agonia da morte, ôc cfie^ 

iílo a tanto, que veyo a cair 

cama, resfriandofelhe de tod^ 

calor natural, ôc eípirito ' 

ôc em poucos dias morreo, ellC ^ 

dendolhe múy bem os 

fua infirmidade,aplicádolhe 
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^dios neceflarios a ella,que erao 

Cstor^allo,animallo, affirmando- 

o
cSue ja vinha o Viforrey, 8c q 
jurcosfc embarcauaó: o que 
aaproueitou, porque tinha ja 

ITlal tomado tamanha poífc do 

^açaò,que naó deixou obrar al- 
§lla coufa deftas. 

titecafofcfi ainda mais eípan- 

j o que o d'aquelle Ditamo fol- 
0 d Elrey Antigono , que fen- 

^ lrill|to enfermo, auorrecendo- 
®a vida pçllas dores que pafta- 

ha ^Íl^S as vezcs cluc cntraua nas ta'has fazia tamanhas façanhas, 

pilc eípantaua a todos: pondofte 

c ^P1"6 na dianteira nos mores rifi- 

v-,)C°nio quem naó eftimauaa 
a)pello que Elrey o veyo a efti- 

rti l
f
tant0)cluc ° mandou curar co 

cu !jla propria pefloa: 8c afsi foi 

^dMueveyoa faiar de todo: 

Po& i ^au<^e)a^ cítimou 
Iq 

a a vida,que quato primei- 

*ant a'r^caua pella infirmidade, 
<j 0 depois a poupaua,& refguar 

<]a^a' c°m o que ficou taõ acoitar- 

ia ?i,clUe publicamente fogia das 

l°da laS' ^ regelauade medo as as vezes que as via romper. 

f^r^H^HdoanofTahjftoria. Os 

tarj
Co^ taraó continuando fua ba- 

ta^ a Perrimamete,fazendo mili- 
um-, c~ . 

cjpai 
uaspor muitas » rtes:prin- 

^afprnence no baluarte ftue f°i de 
ar e Souía,que o capitaó deu 

iíiaclo
Caua^eh"° muito hórado cha- 

da 0i ,^°drigo da Proença, q era 
noaÇaò de Nuno da Cunha: 

T>om Cf areia de O\(oronba. 9 ^ 

que trabalhou muito por 1c naÓ 

fintir nelle a falta do capitaõ paf- 

lado. Efte dia que foi o derradei- 

ro dos coatro da bataria,acabaraò 

de arrafar efte baluarte a te o en- 

tulho, ficando todo defabrigado, 

&fem defenfaó: 8c os Portugue- 

les recolhidos de tras da derradei- 

ra parede que tinhao feita: com o 

que ficauaó fó com vm terço do 

baluarte, & ainda delle derribado 

muita parte : ficando fo da altura 

de vm homem a te os peitos. Os 

Turcos vendo o baluarte naquel- 

Ic cftado, íãiraó de ítias eíHcias co 

as bandeiras eftendidas , 8c o co- 

meterão, entrando logo em cima, 

por que íe lhenaõ pode defender: 

ficando d'aquella feita fenhorcs 

das duas partes delle, 8c antre elles 

8c os nofiòs,aquella pequena pare- 

de que os Turcos cometerão com 

grande determinação: mas os nofi. 

los lha defenderão muy be : por 

que como o que ficaua aos Mou- 

ros nao era capaz de muita gente, 

quafi pclejauaó iguacs,mas tinhao 

muita vetagem nos fioccorros:por- 

que cm lhe matando vm Mouro, 

íe punhao logo outros, o que os 

noíTos naó podiaó fazer. Aqui fi- 

zeraó os Portuguefcs grande de- 

ftruiçaó nos imigos. A referta foi 

crecendo muito, 8c pella fortaleza 

correo a fama do baluarte cftar 

peílos Turcos, com o que muitos 

deícspraçoaraõ. Antonio da Syl- 

ueira naó perdendo ponto de leu 

animo,mandou foccorrer com ge- 
ri 2 te das 
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te das outras cftancias, prouendo baluarte, que lhes ficaua per* ^ 

em as armas & coufas neceflarias, defenfaó,cauando o entulho pefí 

animando a todos com grande íè- iflo, o que fe naÒ fez íèm m111^ 

guranca, & confiança. E por que perda,& dano feu: por que os n°,' 

lífo era jade noite , & os imigos los como eftauaó á lerta coin ae ^ 

naó deixauaó de porfiar fobrea pingardaria,naófaziaofQnaodcr 

entrada da parede,que lhe os nof ribar nelles: & com as panell^. 

los com grande valor defendi ao, poluora abrazalos.Nelte traba 

lem lhes lembrar repoufo, nem & conflito paflaraó a noite toib' 

quererem dar lugar a outros de 

refrefco,<3c a efcuridaó era» grade, CAPITVLO X b 

& o eftrondo,& bramidos muitos, . jr 

metiaó grande medo,& caufauao De rom tlOHO , admirduel > v 

eipanto na fortaleza. nunca VlBo ardildefifp f - 

- poi que a gús fc ya6 retrain- os no fas inuentarao ftf?) 

do do baluarte,de medo,* fe paf- defenderem 8 dos40* f 

lauao pera os outros, foi Antonio clcfenderem.LdOS apai 

da Sylueira auifado: & receando 0HUe • b doJoccorrO f*1 

que aquillo foflfe caufa de fua per- S0H 

diçaó, mandou com muita preífa nco 

tirar tres ou coatro de grãos antre- O outro dia 1,1 

fichados da eícada que yapera que amanhecei 

aquelle baluarte, que era de ma- teraÕos Turco5 y 

«eira,por que os que foífem fogih- do o refio pcl cí) p 

do,deli em por elles abaixo de fo- paredc$,1 [ 

anhos,pera os auer as maós, & ca- acharaÓ os noflbs tao cfp?^rf 

tigai pera exemplo dos outros, mo fe toda a noite repoU , J ^ 

como .ez a algus. Ifto lhe foi múy batendoos com grande va ■ ^ 

giande remedio, por quede ver- esforço,matando,& ferindo ^ 

gonha o deixaraó de fazer. Efta tos. Foi efte cometimento & 

noite oi pera todos os dafortale- nho,cruel,8c efpantofo: p°r, ^ 

za e mor tiabalho 8c conlufaó q recia que fe desfazia o m"11 ^ cj 

to as as que ouue em todo o dií- gritos,prantos,eftrondos. f a $ 

cm oco ceico. por que lempre a barbara' zariados 1 

C iU1ChljG C°m aS ai mas nas maós, mo com os clamores,& rnIie
n.f)0' pe ejan o com os Turcos,que, por dias,que as molheres, Sc ^ , 

ma parte apertauaò com os nof- (que acodiraóáquella 

c -' a ?,lltra cra^hau'tõ em diaó aDeospellas ruas. azei \ ns \ alios n aquella: parte do cos apertaraó mui to có °s 

J 
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j efteue a coufa arrifcada a íè per- 
eMC Deos (que ainda naó queria 
e empatar aquella fortaleza)naó 
n pirara no coraçaó de vm d'a- 

re s homens, vm nouo feruor 
c°nfelho. Que vendo tudo taò 

Crigolo, bradou alto por Fogo & 

laf Cn^a^c°rredo efta vozpel- 
°rtalcza,em muito breue eípa- 
ac°dio aquelle exercito femi- 

no carregado de tudo ífto. 

h r '^^ndo os noíTos a lenha a 

Uid^rá ^°^re aParec^e clue os 

d era muito larga: & pon- 

p j S° começou a atear com 
o,anae eftrondo, com o que os 

u„rc°s (è afaftaraó pera fora, por 
^ poderem fofrer fuás labare- 

qA* ^endo os noftos quanto a- 
e remedio aproueitaua,man- 

rao leuar muita lenha,com que 

çn 
a° Ceuando o fogo, & aísi com 

do
Cn^° arteficio fe defenderão 

dio d' 1 ° ^Ue vruco remc"* aSUella fortaleza,cujo autor 
, recia naó ler eíquecido no mu- 

Pod°m° eEe hoi,por que netn Lo 

PrefC ^°u^a Coutinho, q fe achou 
[0a_Cn,:c><Sc efcreueo efte cerco, ne 

fÇp^ ® barros,que também o fez 

osh >neiYl outros eícritores,né 
que fe nelle acharaó 

o c ahançamos muitos a quem 

n0n Untamos) ^a° reza° ^ei1 

(Po 'E fe naó foi voz do ceo, 
1^1 fe em todasascoufasda 

acJ
a yharaó milagres, fora tudo 
ado) deuia de fer algum ho- 

11 aPagado, 8c naó conhecido, 

como fe efte negocio naó baftará 

pera dali em diante vir a fer hon- 

rado,& nomeado no mundo,em q 

naó faltaraó fempre eftas mifenas 

ôc defcuidos. Porque d'aquelles. 
Lacedemonios taó politicos le- 

mos,que dando no Senad© vm ho 

mcm (que deuia de fer taó apaga- 

do como efts) outro coníelho, em 

grande prol,& vtilidadc d'aquella 
Republica,lançandoo tora, man- 

daraó ao mais honrado d'aquelles 
Senadores,que otornaíTèa recitar 

çom as mefmas palauras: como fe 

elle foíleo autor delle,aucndo por 

vitupério feguirem o conlclho de 

homem de baixa force, como le 

naó fora aquillo vm furto mani- 

fefto,& encobrir a virtude alhea,q 

he vm diísimulado vituperar,por 

que íempre fe deue diáte dos gra- 

des do mundo maispremio 8c lu- 

gar ás virtudes,& ao valor,ganha- 

do por proprio braço, que as her- 

dadas dos auós, como diífc Elrey 

Antigono, áquelle mancebo mal 

acoftumado, que por muito no- 

bre diante delle queria precedei a 

os outros.E pofto que deua muito 

a Dcos o que nace nobre,por que 

nelle refplandeífem fempre mais 

as virtudes, quando iaó em igual 

grao do outro naó também naci- 

do: todauia nem por iftb deuem 

de deixar de ler louuadas,& engran- 

decidas neftc,com efte nofloPor* 

tugues, que deu vm tao proueito- 

fo confelho,& feja quem quer que 

fór naó perderá nefta noíla hilto- 
' QJ. 
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Tornando a noíTo fioO foga 

foi cotinuando, & o grande ai^°r 

delle fez retirar os Turcos, & '3f' 

garem o baluarte: mandando o# 

eftancias a tirar as fogueiras efl11! 

deraò muitas bombardadas quC 

1 S -w» - <»J" 

ria o preço de fua virtude, todas 

as vezes que lhe foubermos o no- 

me,do que lhe ficaraò em obriga- 

rão de reftituiçaó os homens d>a- 

quelle tempo, que de propofito 

lho encobrirão. 

E porque nos vem aqui apello, 
naó deixaremos de eftranhar a 

delconfíança.(a que naõ íey outro 
nome) dos Gouernadores, & Vi- 

íorreys da índia,que por naó cha- 

marem aos confelhos públicos ho 
mens que naó faõ fidalgos fear- 

rilcaõ muitas vezes a delacertar ; 

41IUXL«*j UUJL11U<X 1. LIiVvt'* \ 

leuaraõ os tiçoens por eíTes ai'C:,> 

donde tornauaó a cair fobre f* 

Portugueies tratandoos mab n135 

pelianecefsidade em que eífou3í} 

naó íintiaó tanto as chagas,ne!l1 

largauaó o lugar, trazendo 

tento no fogo, que afsi coniof 

bombardadas o desfaziaó, 
tOmailoA 1 r\rm „ — P. ia 1^ por que muitos caualeiros, & ho- tomauaó logo a renouar. E 

mens nobres ha na índia, que naó naó contentarão de o fuftetar e? 

«UfiFl°r °S qUC alS.UnS de- cima da Parede, ainda o ^ 
• ■ a pos > 9ue tem mais expe- faraó da bãda dc fora, pera a F'11 

ncia, & difcurfos nos negócios te em que os Turcos cftauao,®" 

todos, & que feu parecer pode a- uandoo de ordinário, pera o <f 

Kir0 o ° de fizeraó grandes bicheiros de ft"" & d tlrey. I or que,que re. com que lhes chegauaó a lenhai 

rmd; cPe'r J1'°r dalS° ™ coa" defta man«ra fe foraó íurteno"- 

fas ard!,« r fe" voco'nas do, ainda que com muito trab»" 
í \ a í qUe o^trecé de Ma- lho. 

!orftmmcavirafn& ^cftre" Antoniode Soufa captaif° 

«nada do Malauar: quTndTha« ufde i * eftí 

podem tr m k Sl,e de tudo os imigos fobiaó pera o balu.«<c' 
Llemd"mult„°^certain- emprelan* nellef U, a ^ 

 i , i^vjuvuc mao 
podem dar muito boa,& certain- 

ormaçao?E pofto que alguns Vi- 

íorreys,como cada dia coíkimao 
os mandem chamar fós pera to- 

marem feu parecer: o meu feria 6 
lho fim rinf-v-i •-*1Lr . 1 

empregaua nelles toda a mo11', 
çaó, por que lhe ficauaò cmfb 

cuberto, fazendo nelles tal eu1"'3 

go,que de eícandalizados, dc[CI 

minaraó os Turcos de o con^ iL - , r icria q 

«n:;ri/hercíp?"dr 
gar em pubiim d !íl gf,° depois '»>« Feria mais 

lorco,experiécu t-1 - aua c'c^ negocio da fortaleza.Pera dlctCI 
h0Jexpenecia, Sc hora te dado. met,mento mandaraÓ pr^1' 
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Quicas barcaças: & entre tanto vi- 
raraõ pcra elle todos os bazalif- 
Cos & canhoens d'aquellas eílan- 
c'asque o defcobriaò,&; lhe deraó 

. ovmdiahúa efpantola bata- 
13jc°m que lhe derribarão a pa- 

reae da couraça, 8c a feruintia da 

P0rta 5 que fe logo repairou com 
laaUita prefía. E primeiro que co- 
nieteuem o baluarte do mar (em 

^lanto durou a bataria, por nao 
e arçm aquelle dia ociolos) de- 

íCrrriiuaraõ de ver Te podiaó aca- 
ar ganhar o baluarte do fogo, 

^Sjatinhaò os dous quinhões, 

P^raiíTo íe armaraó alguns de 
arrnas inteiras, com çapatos de 

euo, peraporem os pés fegura- 

^nte p0r cima do fogo ? & Com 

caras de aco,por caufa das la- 
arcdas, leuando outros bicheiros 

- C Crr° quemandaraó fazer, co- 
10 os que os Portuguefes tinhaó, 

g ra c°m elles eípalharem o fo- 

' h afsi com muito grande de- 

^ rrn'Ua^ao cometeraó a entrada, 
eiJando muitos arteficios de fo- 

o° obre os noíTos pera os afaíla- 
111^a parede : & comosbichei- 

ra
S c°m^Sai"a6 a afaftar o fogo,pe 

flofT arnia^os paliarem : mas os 

Pafr°S alsi os eléandalizarao, que 
an^° pello fogo lhe deitaraó 

jnuitapoluora com que 

a ,.|.a araõ muitos, começandoífe 
part.tla'rA os bicheiros de parte a 

f0 
C a laborar : vns eípalhando o 

doi>utros ajuntandoo,& aplica- 
nc cada vez mais lenha,com o 

~)orn Cj areia de ^Noronha. 9 5 

que as labaredas erao cada ve'z 

mayores. Muitas vezes fe encon- 

trauaò vns bicheiros com os ou- 

tros trauandoíTe, 8c embaraçan- 

doíTe: 8c por eíla rezaò, hfia vez, 

vm homem chamado loao Ro- 

driguez (homem quafi agiganta- 

do,ique n'aquelle negocio dos bi- 

cheiros tinha trabalhado mais q 

todos) elle ganchando o leu bi- 

cheiro com outro dos imigos, em 

que eílauaó aferrados coatro ou 

cinco, taó fortemente puxou por 

elle , que os trouxe a todos arra- 

íloens dando com elles fobre a fo- 

gueira , de que iairao bem cícal- 

dados. 

E por nao particularizarmos os 

cafos que aqui acontecerão (que 

foraô tantos 8c taõ grandes, que 

pera cada vm auia miller vmea- 

pitulo)dizemos aqui em foma,que 

elle foi o mais bem cometido, õc 
defendido dia ate entaò: fazendo 

os Portuguefes todos tamanhas 

coufas,que era efpato : por que ali 

acodio toda a força da fortaleza, 

reuezandoífe na briga, 8c no tra- 

balho,por afsi tomarem mais ale- 

to. Antonio da Sylueira empe ju- 

to da efeada que ya pera o baluar- 

te,via com feuolho tudo o que fc 

nelie fazia, 8c os que íobiaó 8c de- 

dão,trazendo homens que nao ta 

ziaó mais que repartirem moni- 
çoens,pelos que pelejauao. ^ 
S As molheres nao defeanfauao 

de acarretar lenha, no que anda- 

uaò taò preíles,&continuas,q nem 



QmntciDecaia.T)a da 

de dia.nem de noite tomauaÓ vm & delia também forao viftos,"0 

'=>CCia'jn°j c c j tan'o- Os Mouros como ja ya elcurecendo,& os Tf perdida de todo a confiança reco- cos naÓ poderaó diuifar bem q»5' 

icraote, deja nao poderem atu- tosnauios eraó, & tinhaó porno 
rar, nem lofrer as muitas coufas uas que o Viforrcy ficaua pera f" 

com que os noflbs os derribauaÓ. tir,ouue o Baxi que feriaó aqucl; 

p ' combate morrerão coatro lesnauiosdafua dianteira, pe^oq 
i uguc es,& ficarao vinte & cin fe começou a preparar, & 

coleridos, em que entraraó Fran- noite efleuc com grande temor,* 

cifeo de Gouuea, Manoel de Vaf. vigia. 

drmode pDU'Ute Mcndf,z'^ Ro- capitaensdos nauios,»<■<" dngo de Proença, que lhe deraõ que anoitecco, tomando o rem" 

hua frechada pelU boca, & outros em punho, foraófe defuiando <b 
a que nao achamos os nomes. A armada,* entraraó em Diu tf111' 

quem necanfaflo, nem as muitas toafeufaluo. Da mm 

fendas forao parte pera fe reco- foraÓ viftos, & perguntando quC 

curar"* ali1 íTd " ™andaua° naul°s eraó, deraófe a conheci 
2! -e'XaUa0 fear- Ia PeUo com grande aluoroÇ» 

homens & efta '"iff T" rCCado ao caPitaó V 
dos * flí™Menta feri. dio a reccbeilos,mandandolhcs;'' 

ias otrrfr rm0n'ÇmnS'& m,,i" brir a Porta da couraca pequ«» 

queXra0ntÍdT fi aS'Pell° P°r°nde »ttaraó, & JaóV 

fortaleza. defa>"fi^na dosnos braços de todos,com^ 

cef^ades7o° DCOS ""f T ^^'"cimftm^pVtatdS* 

cftauaó,chegaraó aquelh fornia qqens,* mantimentos que 

za.osnauiosquedn^aoparridodr T°'& m'"K 
GÒa de aJV, A , • P l° dc efcteuendo hua breue carta ao V' 

calo Vaz ConHnh ífm "* íorrcv,em que lhe pedia o ío«°r' 

dez de Vaftonedl ' I 0 M<> rdlc ™ todo cafo com á mot 
^d^uepode„e,tornouag 

co: quedeoois o.,p a , , Pediros nauios, entregues 

Pemie deterem em coufa afch mocadoc"s.P<>tqt.enaõviiren^ 

foraó auer villa da outra colt, « f "'g°S P "1cnham 0 PeC|" 0s 

sasííí«-»i*w. 

taó vâída arnuda f°'T d"!Sada embandeirar a fort** da armada Turqucfca, & fazer mnia, folja_ comohc 
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tin|nS-C°ntCnt:es ^ a^e^res »& SP16 

•j- a°ja o foccorro dentro. Os 

Ve
Ur,COs a° outro dia pella menhâ 

do
n 0 fellas moftras, entendé- 

ra3
lle 5ra decorro que lhesvie- 

c' n3° vendo no rio nauios al- 

iic^
S,t5^° noite viftos aquelles, 

Jco
r- ei"nbaraçados,auendo que 

q °^Ia ^os nauios era mayor do 

1 noite enxergarão : & que 

nay
h ^lançarem gente dentro 

Com™!6Z1 tornaraò a partir. 

Uó? C^a nia§oa ficarab por en- 
> ero iaberem o que era. 

cAPITVLO XII. 
7) 

e c°»w dom Duarte de Li- 

com as nouas de 

.lH ao fUiforrej dom Cjar- 

Cla Noronha: ç> das ar- 
n]adas cjue dejpedio em feu 

Joccorro. E do yrande afal- 

to n ri-' 1 7 
iue os 7urcos derao ao ba- 

"■nedottur. 

llo>® ^ Duarte de Li- 
ma deufe tanta pre£ 

c&WM no caminho, que 
) cm poucos dias che- 

Vic " §0L1 a Goa,& deu ao 

Sylufrey aS carcas c^e Antonio da 
ía> ° 'n^ormou 

- c^ado em que afortale- 

r^i • hcaua , pello que com 

Sylu
ta Prcfia defpedio Antonio da 

c0a ac°H7 coreta nauios ligeiros, 
1 1 pimento,que viiTe fe fepo- 

Dom Cjarcia de Sforonha. p 6 

dia meter em Diu fern rifco algíí, 

& que quando naó,de noite fepo- 

fefle á vifta da armada do Turco, 

& lhe fizeffe grandes carrancas de 

bombardadas, 6c fuzis: por q cui- 

daííem que era a fua dianteira, cò 

o que poderia fer fe recolhe/Tem: 

<5c que de tudo o que lhe focedef- 

íè,o auifaffe por vm nauio muito 

ligeiro: & quede Chaul ate Goa, 

teria nauios por paragens, peraq 

em poucos dias tiueííe rebate.An- 

tonio da Sylua fe fez á vela, 8c dos 

capitaens que o acompanharaò, 

fó de poucos achamos os nomes, 

mas por que de todo fe naó efque- 

çaó , diremos os dos que vieraó a 

noífa noticia . Dom Luis de Tai- 
de,que depois foi Conde d'Atou- 

guia,dom Martinho de Soufa, dó 

Duarte de Lima, o que veyo de 

Diu. Fernão de Moraes, Antonio 

Fernandez de Siqueira,Matheus 

Pereira, Gafpar Moniz, Francifco 

Martins, Ierenymo de Figueire- 

do, Aluaro de Siqueira, Francifco 

de Siqueira o Malauar, 6c outros. 

Em algúas lembranças achamos, 

que dom Manoel de Lima foi em 

alguns nauios diãte,mas naó íabe- 

moso que lhe íocedeo. 

Seguindo Antonio da Sylua fua 

jornada, de Chaul defpidio Fran- 

cifco de Siqueira o Malauar, por 

fer muito ligeiro o feu nauio,& el- 

lc grande homem do mar, pera q 

folíè entrar em Diu : 6c por elle 

eícrcueo húa carca a Antônio da 

Sylueira de lua ida, pedindolhe o 
auiíaílè 
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auifalTe do modo,o como,& quã- 

do poderia entrar n'aquella forta- 

leza: encomendando ao Siqueira 

notaíTè muito bem a armada. O 

Viforrey tanto que defpedio efta 

armada,o fez logo a outros vinte 

& coatro nauios de remo, de que 

fezcapitaó mor Iorge de Lima, 
com regimento que fe eftendeíle 

com elles des dos ilheos queima- 

dos a te Chaul, pera lhe mandar 

todos os dias recado da armada 

dos imigos. Neftes nauios cuido 

eu que foi dom Manoel de Lima, 

8c que Iorge de Lima o apartou 

com feteouoito nauios pera an- 

dar de Chaul a te Baçaim, 8c elle 

com os mais íè eftedeo de Chaul 

a te os ilheos queimados,tendo de 

dous em dous em paragens. 

Partidos eítes nauios, defpa- 

chou o Viforrey as naos do reino 

pera irem a Cochim tomar a car- 

ga,que eraò coatro as mais peque- 

nas & velhas,por que as outras de 

mayor porte tinha metidas na fua 

armada,que eraõas principaes for 

cas delia. Nuno da Cunha (íègú- 

do nos diífe vm fidalgo bem hon- 

rado) fe offereceo ao Viíorey pera 

o acompanhar na jornada,de que 
elle o elcufou,por que queria toda 

a honra pera íi: o que viíto por 

Nuno da Cunha lhe pedio húa 

nao boa pera fe embarcar,porque 

o tinha aísi prometido a leu pay 

Triftaó da Cunha,que lhe elle ne- 

gou dizendo, que quando lhe fi- 

zera aquelles comprimentos, naò 

eílaua cercado de Turcos, co'110 

entaó fe via. Sobre ifto tiuerao a 

gfias rezoens de que Nuno da o 

nha ficou defgoftofo,& fe cmbJÍ 

cou pera Cochim, a onde fe 

ciou pera o reino: & dasnaos<p 

eífauaó á carga:, eícolheo húa^11' 

era de Vicente Gil pequena,n1i) 

muy boa de manhas. E porl1"1 

adiante auemos de tratar 

viagem, o deixamos ate lhc^ 

ber feu lugar, por que he neCf' 

rio tornarmos a Diu que eftac 

aperto. 

Os Turcos depois de entrado0 

foccorro que diílemos,naó d*1*? 
raó de continuar com a bataria , 

baluarte do mar , a te lhe acab^ 

de arraiar a couraça: A o outre 1 

feguintequeforaó vinte &no11* 
do més, em que tinhaó deterá1 

nado de lhe dar o a fiai to,arreia 

taraò da cidade co cincoenta e1^ 

barcaçoens, em que yaó porto 

mil & quinhentos Turcos,cllJ 

capitaò era Mamede can, &c°n 

grandes eftrondos de tambo'^ 

trombetas, 8c outros inílrum^ 

barbaros remeterão com o bal" 

te pella parte da couraça qlie 0 

pera dentro do rio. Anton'0' 

Souía vendo aquillo, preparo11 

o milhor que pode,accdindo 

quella parte com trinta co'l1P 

nheiros que tinha múy animo'0 

8c todos com grandes defej°s \ 

moílraremja aos imigos a vo°j: 

de que lhes tinhaó, repartiu1 

polias partes mais neceífarias,c0 

mui^ 
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j^itas lanças de fogo,panellas de 

P° Uora } & outros inftrumentos 

Vj?
taes • fortaleza grande foi 

i1 0 paííar aquella frota contra o 
^ llarte,& como lhe paíTaua per- 

t° ^ a geito,defpararaó nella mui 
s ^mbardadas, que deraò em 

P e)'° dos nauios,metendolhes no 

,jjnd° duas barcaças, & matando- 
es nas outras muita gente. A ar- 
ada palfou auante a te pôr a 

Pr°a no baluarte, c]ue de maré va- 
la iazia n'aqueila parte vm relei- 

°>que também eílaua entulhado 
ate citna com a caliífa& pedra da 

j^ede, que com a importuna ba- 
^r,a foi derribada naquella par- 

• tile lugar feria capaz de du- 
^ClH°s homens que logo fdtaraó 

lu t Corrietendoa tobida do ba- arte> que lhe era muito fácil na 

0^ln'aõ, mas muito dificultoía na 

r 
ra dos noífos. Das barcaças ati- 

^a° muitas bombardadas, pêra 

^ Pejarem aquelle lugar que cila 

luly01 -& defabrigado, por onde 

n ir*0 alguns em cima: mas os 
^ os que ficauao com clles yx 

tr Parados arrebentaraó como 

Ç(7
ll0ens com as lanças de fogo a- 

t(;
asA aos primeiros botes deraó 

Uios Turcos embaixo bé quei- 

efcalaurados: fendo An- 

0 p'° de Soufa o dianteiro, que có 

f0 
Cl1 §rande animo pelejaua,& ef 

^ aos feus,que aísi trabalha- 

da -° Satisfazer,q ja fe naõ con- 
fua 

Uaú de laçar os imigos fora de 

naó ainda defejauaó de 

Dom Cjareia de D(oronba. p 7 

fe baldearem com elles em baixo 

perafatisfazerem nellesiua ira.Os 

Turcos afrontados do ioceífo tor- 

narão acometer a fobida,acende- 

doflé mais a fúria da batalha, naô 

celiando a bataria das barcaí7as,q 

nos noífos fez muito dano ,porq 

pelejauaó defeubertos, & naò le 

queriaó recolher pera dentro : õc 

aísi os Turcos tornaraó a caualgar 

em cima do baluarte: mas Anto- 

nio de Soufa afrontado cvaquellc 

negocio,remeteocom osíeus iol- 

dados, queandauaó como lioens 

raiuoios,& a pezar dos Mouros cò 

grandes eílragos os tornaraó a la- 

çar embaixo, &apos elles muitas 

panellas de poluora, de que abra- 

zados iè recolherão ás embarca- 

çoensmais depredado que elles 

íaltaraó em terra: & tomando o 

remo empunho íe íorao afilian- 

do, por que começarão a chouer 

íbbre elles bombardadas,&efpin- 

gardadas, afsi do baluarte, como 

da fortaleza grande,com o que lhe 

mataraó muitos. 

Os Turcos lendo ja afiliados, 

& em parte q lhes naó chegauaó 

os tiros: tornaraó a cuidar quaó 

grade vergonha & afronta era ío- 

girem a taopoucos homés, lendo 

elles tantos, & os mais efeolhidos 

em todo o exercito,& voltado ou- 

tra vez coma fúriaq lhes fazia le- 

uar tamanha afronta pera a fatis- 

façaó delia,com determinação de 

ou morreré todos,ou ganhar em a- 

quelle baluarte, & defenibarcado 
R. outra 
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outra vez nelle,cometerão a fobi- 

da como defefperados. Mas os va- 

leroíosloldados comas lançasde 

fogo dc refrefeo íè meterão no me 

yo delles,ôc de tal maneira os abra 

íaraó «Sc efcaldaraó, q tornaraó a 

dar com elles em baixo, taó efeâ- 

dalizados,ôc taó mal tratados,que 

determinarão de fe tornaré antes 

com fua magoa, que experimen- 

tarem outra vez o ferro «Sc braço 

Portuguez. E afsi fe embarcaraó 

múy apreíladamcnte, dandolhes 

da fortaleza grandes apupadas pê- 

ra os enuergonliarem: mas o me- 

do que^ leuauaó era tal, que naó 

curaraõ de mais que de íaluaras 

vidas. 

E fendo ja defronte da cidade 

fora de medo,tornou Mamedecan 

a cair em quaõ afrontado ficaua 

d'aquclle negocio,que lhe tãto foi 

encomendado, «Sc que lhe baftaua 
pera o danar com o \ urco , com 

quem cftaua muito bem acredita- 

do . «Sc correndo as embarcaçoens 

todas, fez a todos hua breue fala, 

em q lhes lembraua as obrigações 

q tinhao por Ianiçaros da guarda 

do Graó íenhor, & que aquella a- 

fionta ficaua fendo em vitupério 

de fua naçaó : por que, que rezaó 

auiao elles de dar a fogirem a me- 

nos de trinta homes,fendo elles tã 

tos & tao elcolhidos? que lhes pe- 

dia tornaífem por fua honra , por 

q era muito milhor morrerem, q 

viuerem taó afrontoíamente : ôc 

com ifto os fez voltar. Chegados 

outra vez ao baluarte, com no0,1 

foberba ôc furor, querédoo --°n!í 

ter,quis Deos guiar vm pilourode 

vm berço pera o Mamedecan,*]0 

tomou pellos peitos,«Sc o derrib1" 

logo mortal.Os feus que yaó 

por vergonha que por honra,1 

naraó a voltar com grande pre'J' 

naó querendo experimentar tLr 

ceira vez a irados noííos,in^° 

pos elles muitos pi louros de b°111 

bardas que da fortaleza lhe atifJ 

raó,dandolhes outras gritas & ,aF 

padas,ôc afsi fe recolherão áCI 

de com muitos mortos ôc feri"0'' 

E porque das barcaças0l,e 

arrombaraó com as bombarda*» — * * VVliJ CID ^ 

andauaó alguns Mouros íobre 5 - - - ii 
agoa, que naó poderão toma* ^ 

embarcaçoens,por caufi dac°rr^ 
te da maré, mandou Antonio1; 

ih"; 
Sylueira alguns homens em. 

« - b - aímadia, pera que lhe tomaíje,. 
algús viuos,pera delles faber w] 

auilos: eftes loldados matara0 

dos os que acharaó no már, reC^ 

lhendo losdous. Antonio de ^ 

ía,tanto que os Mouros le re°0 

raó, mandou os mortos á f°rf3 \ 

za pera os enterrarem , ôc a°s 

dos pera os curarem: ôc antree 

yavm Fernão Penteado, home, 

nobre ôc muito bom caualeir0' 
in'" va ferido na cabeça, ôc An*o ^ 

Manhoz comvm braço <3 ^ 

do, ôc Fernaó Correa com 

feridas,que todos pelejarão m1" 

valeroíaniente. 

CAf' 

J, 
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capitvlo XIII. . 

°j?iande ç> perigofioafialtoy 

^ °s Turcos dcrao ao baluar- 

te do fooo. £ de vm honro)o 

& efpantofo feito que fe^ 

Feruaõ Tenteado: &• de ou- 

tro muito notauel (?• gracio- 

J° quefe^hua daquellasmo- 

Iheres: da morte que os mo 

fos da fortaleza dera o a vm 

efcrauo por hua palaura que 

Afie em fauor dos Mouros. 

O \1 o roim foceífo 

I c^° ^â^uarte m^r' 
ficarao os Turcos 

muy quebrantados, 

&cheyos de ira, & 

^LlCrendoíTe vingar de tantas afro 
S: tanto que fe as embarcaçoens 

ecclheraó , fairaó de feus exerci- 

r°Sc°ni todo o poder, fuas bádei- 

en Enroladas, âc com grande 

rt 
rondo de inftrumetos & gritas, 

^teraó cò o baluarte do fogo, 

J^°r °nde (bbiraó com grades ter- 

^otos, pondoííe os q coubera*) 

^ , l|as partesq eftauaó por clles, 

a porfia cometerão as paredes, 

^ pS os noífos ja os eiperauaó, có 

Ca °lSas taó inteiras como fe nu- 

Vns'/UCra° trabalhado, acodindo Hs as fogueiras,deitadolhes lenha 

n)s ^'tandolha có os feus bichei- 
Vjc outros có fuas armas & efpin 

oo
rt as cô q empeciaõ bc aos imi- 
Soutros có panellas depoluora.' 

T)om Cj areia de jfio ronha, 9 8 

Os imigos pella mefma maneira, 

vns fe occupauaó em eípalhar o fo 

go,outros em pelejará ás efpingar- 

dadas, & em fim todos de húá ôc 

outra parte em trabalhará,vns por 

ganhar aqllas pared es,outros polas 

naóperderá,fobre o q ícbaralhou 

acoufade feiçaó,q tudo o q fe via 

&ouuia eraó coriícos, labaredas, ôc 

incedios,vozes, bramidos, & tudo 

o mais hua reprefentaçaó do in- 

ferno. 

Antonio daSylueiraeftaua cm 

feu lugar, prouedo tudó,madando 

reformar o baluarte co mais gente, 

acodindo ali aqlles capitaás,q chc- 

garaó de Goa de refrefco,tomado 

os lugares mais perigofos, obrado 

todos coufas dinas do valor Portu 

guez.E tudo foi neceflarjo,porq os 

Turcos pelejauaó có defefoeraçaò 

apodados todos a morrere d'aqlla 

feita,ou concluirá có aqlla fortale- 

za: 8c aísi fe metiaó pello fogo co- 

mo barbaros, fe orde ne cólidera- 

çaó,oq tudo era muito differente 

nos Portuguefes, q pelejauaó com 

muita confiança,fegurãça,& orde, 

por q co fere tac> poucos, a>si eífa- 

uaó repartidos por feus lugares, q 

ne os q pelejauaó có as' elpingar- 

das embaraçauaó aos das panellas 

de poluora,ne os dos bicheiros ti- 

nhaó quem os eftoruaílè,& afsi fa- 

ziaó coufas taó grandes ôc taó ad~ 

miraueis, que em pouco cfpaço 

poíeraó os imigos em deícon - 

fiança: por que lhes tinliaó tantos 

mortos S: abrafados, que os vnios 
R i 



QimitaD ceada. Da historia da fndia, 

lhes era nccefiaiio pera pelejarem luarte era perdido fferuendoIl1(;t1 

por cima dos que eftauaó eft ira- coracaó no neiro nnmue eíhlli 

dos acabadoos de matar. Acjui foi 

a reuolca tamanha que parecia q 

íe entraua a fortaleza, & o reboli- 

ço por ella foi tal,que chegou efta 

voz a cala de Fernaó Lourenço 

marido d'aquella boa Ana Fer- 

nandez que eftaua curando os fe- 

íidos,que aquella horachegaraó 

do baluarte do mar: & lendo ou- 

uido por Fernaó Penteado ( que 

eftaua aguardado q íe acabaífe de 
curar outro, pera o elle fazer tam- 

bém) & perguntando o que era, 

dizendolhe ó fe entraua o baluar- 

te,nao lhe íofrendo o coraçaó, Sc 

animo Português cftar ali, fayoVe 

pella porta fora com húa alabarda as armas,& fedo lhe nice 

nas maos, Sc fobindo ao baluarte " 

paliou com grade fúria por todos, 

a te fe pór no lugar da batalha,eni 

faZCr marauilhas> mar delia latislaçaõ,& foi 

a te aue "° P"'®0' dar a caía do íe 

pell1cabeei U*™* cutijac^a ^e tres feridas q eraó todas be p 

f»'•"*• w, «i»; 
cecupado na cura de outros ho- paflado, morreo efte vah«" 

comoo^iepocind hV Vag*Í* f°ldado af°*"Vm húa fuih> 1 

ue defta vez mfi v? rT' perdc0 ' E P°<t° <í ch«" 
ectcc,aÀlVry arr/"d°'& nel" ter fatisfacaò de leus mereci< 

davezmaís £ nel, darlha -os -da noffa hi* 

uaó corSdnmolf a™5 anda" ria' com o deixarmos conh^ ao coiiedo molheres & mminos ao mudo em auato elle durar: P£ 

S:sZTCn°rdÍaa ^°fCOm S-efteXoTgl^ensq^ 

outra ve7 ^ PK1,KOS-dado ífto varões famofos mais pretend^1 

;r 1 Tn C Fenr V Codos>S os PhdoLs a< Penteado, affirmandofle q o ba- ouueraópdlos mayorcs pre^ 

is, cia pciuiuu ^ 

coraçaó no peito porque efta^ 

ali ociofo,auendo q o lug^r daj^ 

ga era o mais íèguro Sc defeat0 

íem efperar pella cura , torno11 z 

lançar pella porta fora, & entraj' 

do no baluarte paftóu ao lug3r 

briga, que eftaua no mais arnM' 

do ponto em que íè nííca vio (P°f 

teremos Turcos eípalhadot>'a 

go,&japelejauaó fobre a entrada 
da parede) & como fe naó tiut-r,J 

coula algíia começou a pelejar 

mo vm liaó,por vm grande cjp'1 

ço, a te que a fortuna inuejofa oLl 

valor de feu braço, ordenou 

lhe deftem por elle húa lançadad 

de todo o inhabilitou peramoud 

as armas,& fedo lhe necefiari01^ 

colheríe o fez com muita trideZ 

& magoa de feu coracaó,por Jerí 

ferida por parte que naó podia 

mar delia latisfaçaó,& foi denia'1 
1 r . X 1 . r ...«111 



Anno i^ S. Liuro Quarto. 

Jlu<ja virtude podia ter: como fin- 
la jUto eícreuendo a Cicero di- 

q afsi. Que coufa ha milhor 
jre a memoria dos bos feitos, po- 

S os illuftres ânimos naó vaò 

r 
to a Pos os prémios & louuo- 
iquanto a pos a virtude: por q 

02. que muitos por fua grande- 

. e animo naõ procurai!em glo- 

c 
a,nem por iíTo deixaraó de a al- 

c 
n<5ar: por que depois lhe veyo 
^ mayor vontade:& bem fe fa- 

to,(?Ue nen^"a virtude recebe tá- 
S °uuores como a fortaleza. 

^ £ Ornando a noffo fio. A briga 

baluarte ya crecendo cada vez 
ais com grandes danos de parte 

Parte • mas da dos imigos foi o 
lago tamanho,que naó o podé- 

P olrer fe lançaraó do baluarte 

^ aix°,palmados do queviraó, 
^ClXando aquclle lugar entulhado 

(j°
Sc°rpos dos léus mortos,leuan- 

^ amor parte dos que cfcaparaó 

W ^raru^es finaes das maòs dos 
P 'os> de que naó morrerão mais 

J1 ?Us> ficaodo porem corenta 
^ 'cridos, la nefte tempo naó a- 

^a Inais de duzentos 8c fetenta 

j^ITlcns faós, pera poderem pele- 

t 
5 P°r que cincoenta eraója mor 

oSfauia mais de fetenta feridos 

; p ^jados,^ fobre tudo ifto,auia 
aJta de poluora d'efpingarda,& 

ec'2umbo. 

Malfado o combate (por que a 

çj eritaõ naó ouuera tempo) man- 

t Antonio da Sylueira leuar dia 
cfi os dous Turcos que foraó 

Dom (jareia de Noronha, p p 

tomados no már, de quem foube 

tudo o que quis:& lhe affirmaraõ, 

q no exercito auia grade medo da 

armada do Viforrey : 8c que eraó 

mortos na guerra quafi oitocentos 

homes, 8c que paílauaó de mil os 

feridos: 8c que o Baxá determina- 

ua de meter todo o refto por ga- 

nhar aquella fortaleza,primeiro q 

o Viforrey chegaífe.O capitaó de- 

pois de informado de tudo,entre- 

gou os Turcos a certas pclfoas,pe- 

ra que de noite lhe foliem dar in- 

do no már,& foraó por entre táto 

recolhidos em húas calas. 

Pella fortaleza fe diuulgou lo- 

go tudo o que os Turcos diííeraó, 

8c que o Baxá naó fe auia de ale- 

uantar de fobre a fortaleza fern a 

tomar. Ifto foi fabido pellas mo- 

lheres que andauaó ao trabalho: 

8c paliando húa delias pella porta 
dascafas em que eftauaó os Tur- 

cos, (& foi a tempo que de dentro 

faya vm foldado ) 8c perguntan- 

dolhe ella pelios Turcos, 8c pello q 

o capitaó mandria fazer delles, 

lhe refpondeo o foldado zomban- 

do, pella íintir com paixaó,queos 

Turcos eftauaó dentro, 8c que o 

capitaó os mandaua faltar liure- 

mente. Ella ouuindo aquillo,cliea 

de ira, 8c de paixaó entrou pella 

porta dentro como douda, & en - 

controu Franciícode Gouuea,que 
eftauatodoabraladoem viuo lo- 

go, (porque foi vm dos homens 

que nefte dia,& em todos fe abali- 

zou be j naó le iaindo do baluarte 
K 5 fe naó 
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Quinta T)ccada. 

fe naõ queimado, dos pés, maõs, 

roílo,&de todo o mais corpo, fi- 

cando tal Sc taõ desfigurado, que 

o naõ conheciaó. E neíle eftado q 

poderá achar piedade na mais 

deshumana fera que no mundo 

ouuera,a naõ achou neíla molher, 

que com a fúria que leuaua cui- 

dandoque era vm dos Turcos, a- 

lcuantando hua gamela que tra- 
zia nas maõs,remeteo có elle pera 

lhe dar com ellana cabeça, dizc- 

do: Ah perro imigo ,& viuo as tu 

de tornar d'aqui ? íabe que as mi- 

nhas maós as de morrer tu, & cf- 

íoutro perro como tu. E querendo 

defearregar o golpe,elle íe lhe afa- 

fiou o milhor que pode, dizendo- 

Iheque na outra caía de dentro 

tinha os ] urcos.Ella cuidando to-» 

dauia que elle era vm delles,& q a 

enganaua, tornando arremeter a 

elle pera lhe dar lhe diífe: Ah caõ, 

qucreímc enganar ? olhay como 

elpiuita o Portuguez, pois fabeq 

nada te a de valer, que te eide fe- 

dei cila gamela neflà cabeça: & 

ícmpi e lhe dera com ella,íegundo 

Francifco de Gouca eílaua fraco, 

ic a aquelle tempo naõ acudirao 

alguns homes one lho tiraraõ das 

maõs, dizendolne quem era . Ella 

vendo aquillo, com a mefma pai- 

xaõ com que eílaua, fe fayo polia 

porta íoia,& ajuntando muitas 

das companheiras fe foi ao capi- 

taõ,& com aquclla fúria Sc cólera 
com que eílaua contra os Turcos, 

lhediíle. Como mandais vosfe- 

T)a bifloriada índia. 

nhor dar vida, a vns imig0S<P 

tanto tem trabalhado por nos b 

ber o íãnguerSe tal lie verdade" 

& eílas minhas companheiras,^' 

neíle cerco temos tamanho <ll" 

nhaõ como todos os homens,L 

naõ auemos de confintir, 

auemosde efpedaçar com n°'U5 

maõs, poriífo manday qucll0f 

entreguem. O capitaópafi113 

de ver aquelle animo,ira, &flir° J 

em peitos fracos & medrolbsf^ 

natureza,auendo que a te a 
nha em íeu fauor: muito ale§r£ ^ 

rizonho lhes reípondeo, 

quietaífem porque elles nao b ^ 

riaõ com vida:& queja tinha111* 

dado que os lançaílèm n°n1'ir.:t1 

Que mais efpantoíbcafo'el, 

que elle neílas noflas Portug^ ^ 

Por eílas com muita rezaõ íe 

de dizer,o que diffe aquella 

demonia á outra Efportana ,c ^ 

mandolhe molher,que era VtI^ 

de que as Lacedemonias ips ^ 

reciaó efle nome,pois ellas ló-T 

riaõ homens. Quanto mais 

rada pai xaõ foi eíla,que a d'aT1^ 

las Romanas que foraó c°nlI°L) 

das pella mãy do moço 

que por naõ defeubrir o í~c£r ^ 

do Senado á may,que apeb-;11".,,- 

elle que lho diíTeíIe, lhe di'je |- 

le tratara aquelle dia le c' 

os homens com duas pera a 

tiplicaçaõ da geraçaó, Sc fillL jj. 
ra por determinar: Do qlIt '|', j 

nada a may, ajuntando co 

matronas,entraraó no Senaut 

J 



^'Vl° ]5]$. Lturo Quarto. ' 

Sondes clamores & brãdps, dize- 

mos Senadoras, que qiiando«- 

S^uo ouueife de fer,que antes or- 
enaiTem, que as Romanas tiuef- 

eftt dous maridos. 

Outro cafo Temelhante ao paf 
a o de ira,& paixao, aconteceo a 

j|s HUoçosda fortaleza (que tam- 

e'la audauao acarretando caul as 
PCU os repairos, Sc fortificaçoens, 

jja° fe efculando catiuofnem liure 

e^ez annos pera cima.) quis a 

fortuna de vm d'aquclles ef- 

?auOs,que diíTeífc vm dia: fe efles 

lucos toraó homens, Sc ioube- 
jo° eftado em que efta fortaleza 

Ql'Ma a ouucrao de ter tomada. 
s uioços Portuguefes em ouuin- 

iflodandolhcs a ira, Sc a pai- 

^ao,largando os ceílos remeterão 
^ l^lcuandoo logo nos ares pera 

, & afsi chegarao a onde 
ai'ao capitao,a quem contarao 

Ca 01 requcrendolhe que logo o 
^ndaíle juftiçar pois tiuera ta- 
anoo atrcui mento, & pera que 

i^r°naò foíTe oufado a falar, né 

q a§luar outra lemelhante couta. 

cu Cu^ta° efpantado de ver na- 
jjlc'la tenra idade vm zelo ta5 
djnrofb louuoulho muito, Sc lhes 

xàíT ^ ^ rec°Hlcff'em,& lhes dei- ena o moço,que elle o manda- 

pim do j 

)om (jarda de j\[oronha. i o o 

ria caíligar. Os moços defeonten- 

tes draqnel!a répoífa, como yaó 

cegos da paixaó,fem fazerem dif- 
ctirlp,nemcefníideraçaq,. todos a 

vm tempo remeterão ao cícrauo, 

■com paos,Apedras: Sc em breue 

eípaço o desfizerao em pedaços, 

fern o capitaó lhe poder valer: Sc 

tomando o corpo nos ares o leua- 

raócom grandes gritas a couraça, 

Sc o lançaraó no inar.Eíte çaío ad 

mirou a todos,mas também os en 

ch eo de alegria, por verem que a 

te rtòs rriininos crccia o animo, & 

furor contra os Turcos,o que lhes 

daua bom agouro, por que auiao 

que todas aquellas coulas eraó 

mouidas por Oeos, aue os queria 

animar, esforçar, Sc dar confiança 

neíles trabalhos. 

Pouco depois chegou Francif- 

co de Siqueira o Malauar que An 

tonio da Syluamandou c6 acarta 

ao capitaó,que fe alegrou muito, 

porfaberq tinha o 1'occorro taó 

perto : Sc logo o tornou a defpe- 

dir, efereuendolhe que de noite 

cometeífe a entrada, & que Fran- 

cifco de Siqueira o guiaria, fican- 

do ali dez ou doze homens q yaó 
nocatur, que na mefma noite íe 

tornou a fair pera fora. 

Juro Quarto. 

LIVRO 



LIVRO QVINTO 

DA QVINTA DÉCADA 

DA HISTORIA DA INDIA. 

CAPITVLO I. 

Do ardil de que os cTurcos v*a- 

rao, fera verem fepodiao to- 

mar os dafortale^a defcuida* 

dos. 6 do grande geral af- 

falto que lhe derao. E dos ra- 

E ND G os Turcos 

que por força naò 

podiaò entrar a for- 

taleza, 8c que todas 

as vezes que a come- 
tiao lhes cuftaua muito , determi- 

narão de ver fe por ardil podiaò 

fazer algúa coufa que lhes foífe de 

mais effeito. E afsi deitaraõ logo 

fama que íeembarcauaópor auer 

nouas do Viforrey : 8c de dia fe 

começarão a recolher ás Galés, 

pera verem fe os noíTos fe defcui- 

dauaó, pera tornarem a voltar, 8c 

cometei em a fortaleza com ma- 

yor força. Antonio da Svlueira 

vendo a preífa com que os Tur- 

cos ie embarcauaó, entendeolhes 

logo leu defenho:& naquelle pou- 

co tempo que lhe dauaõ de fôle- 

go , mandou reformar os Wares 
O 

mais perigofos, pondo mais aft^ 

cia 8c diligencia no do fogo, H13' 

dando acrecentar a parede 

cortaua o baluarte,& pór nella[0" 

dos os petrechos neceflàrios p^fí 

nn , • - - [oV 
»aífalto, por que tiueííem os 1° 

lados tudo a maó. Eafsimand^ 

ros <&■ efpantofos cajos que 

nelle acontecerão. 

dados tudo a maó 

acarretar muitas traues  l„_|das 

pera as fogueiras,de que nunca b' 

uaraó maó: & a arrelharia do uaraó maó: 8c a artelhariau- 

luarte faó Thome,mandou ap°n' 
~ J \a n5 

tarpera efte, na parte por onde c5 
p V1<1' 1 lev j-'el L Lv j/Ui v 

Turcos auiaó de fobir. E a Ant^ 

niodeSouía capitaó dobaluafí 

do már mandou recado, pera^ 

eftiueífe íòbre auifo . Os 111W 

depois de embarcados,fe afaík1^ 

as Gales pera fora, como qlie 

queriaó fazer á vela. E tanto Ia 

a noite efcureceo (por que eW 

a lua em conjunção de coarteij^ 

da crecente, que daua clarida^ 

temeya noite) tornaraófej3^ 

terra, onde deíembarcarao, A' 
- - - - - .feu? 

paífaraó á ilha, metédoííe em 

exércitos em muito íilencio.A'1 1 

prepararaó pera o aífalto qlie, 

uiade fer de madrugada por c 

maneira. 

I res mil Turcos repartidos e 

tres bandeiras. A primeira de , 
Amed: a fegunda de Beran . 

A 



Anno 15-38. Liuro Quinto. 

^tCrÇeira de Baxá Mamede : que 

f
U,a5 de cometer o baluarte do 
°&° j & Cogeçofar com os mais 

^Pjtaens de Cambaya, com a gé- 

^ifarata, auiaó de cometeras 
ais eftancias á roda pera diuer- 

lreniosnoíTos. 

Hando preítes neíla ordem, 

nhl^«co antes de romper a me- 
a>arrcbentara6 de íuas eíHcias, 

^ c^rn hua barbara confuíaó & 

0r'nha,remeterão com o ba- 

c 
artc ^° fogo, & com as caías do 

t Plta°>aruorado logo nellas mui- 

a rCjca^as 1 Por onde começarão 
°W com grande determina- 

do. D 

lcr^S ^ortuguefes que eílauao á 
jhacodiraó com muitas panel- 

0s.
c poluora que lançaraò íobre 

Vçre^'^°S' Pera com aS ^a^are^as 

tiaõiTl aS Partes P01 °n<^e come~ 
^ J'SUe muito claramente virão 

tid °taraõ. A parte que foi come- 

OsyC0111 rna^s ioftancia, 3c emq 

foi Urc°Saruoraraó maiselcadas 
d °jnur° que corria do baluar- 

te ° °S°pera o de faó Thome, 
der T

e auia rres ou coatro partes 
jJlbadas & abertas da bataria, 

tior meblia rnaneira íe ar- 
outras efeadas no muro 

tosd
COrna por baixo dos apoíen- 

nar - ^apha6, por que determi- 
^ ^a° c*e lhe entrar pellas janellas 

cju^i^das. Antonio da Sylueira 

(j0 
e cudo foi auifado , mandou 

ni0 v, 0 Vaz Coutinho,3c Anto- 
1 eudez de Vafeoncellos, que 

Dom Cf areia dc ^Noronha. 1 o 1 

acodiíTem ao muro antre os ba- 

luartes. E a Franciíco Mendez de 

Vafeoncellos, & Manoel de Vaf- 

eoncellos , mandou que fefoífem 

meter nos feus apoíentos coma 

gente de luas obrigaçoens: 3c das 

outras eítancias mandoij vir todos 

os fold ados pera aquellas duas par 

tes,que eraó as mais perigoías. Os 

capitaens Turcos cometerão cada 

vm fua parte, Ifuf Amed , que le« 

nau a húâ fermofa bandeuabi an- 

ca 3c vermelha, começou a fobir 

pello baluarte do fogo,aruorando 

logo o feu alferes a bandeira íobre 
elle,enchendoííe aquelles dous ter 

cos do baluarte dos mais elcolhi- 

dos delles,que cometerão as pare- 

des com grande determinação. 

Rodrigo de Proença que eíta- 

ua preítes pera os receber acom- 
panhado da milhor gete da forta - 

lezaacodio ali, 3c vedo osimigos 

apinhoados, 3c fofregos pellas ca- 

ualgarem,deitaraó em meyo def- 

ies muitas panelas de poluora,que 

os abrazou a todos, fazendoos afa 

ítar. E íendolhe mao de fofier aos 

noífos íoldados verem o eílandar- 

te Turco aruorado no feu baluar- 

te como íenhor delle, crecendo- 

lhes o furor,arrebentarão perto de 

trinta,& deraó comfigo das pare- 

des abaixo no meyo dos imigos, 

como lioens famintos, que deieja- 

uaó de os comerem a os bocados, 
começando a matar & ferir nelles 
cruellifsimamente,& chegado vm 

delles ao Alferes Turco o matou, 
dando 
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uaó logo outros pera as leuafl^ 

que yaó pello meímo canninh0; 

tal manha tiueraó os 

dando com a badeira pello chaõ. 

Os Ianiçaros vendo aquellaafró- 

ta,aferrando delia a tornaraó a ar- 

uorar: mas o mefmo Toldado,que 

era valerofo, (a que também naò 

achamos o nome) tornou a ende- 

reitar com elles ás cutiladas,ferin- 

do muitos, & trabalhou por che- 

gar outra vez á bandeira, por que 

le naò jaétaífem que a tiueraò le- 

uantada naquelle lugar Tem lhes 

cuftar muito. Aqui creceo a refer- 

ta, por que todos Te baralharaó 

vns com os outros, & quafi que 

chegaraó as punhadas por Ter o lu 

gar pequeno,& os imigos muitos, 

& tan o apertaraó os Portupueles 

com elles,que com morte de mui- 

tos os laçaraó do baluarte em bai- 

xo, abatendolhes a bandeira a Teu 

pezar. Mas como os contrários 

eiaó muitos,& todos os d'aquella 

primeira batalha eílauaó ao pé 

d'acjuelle baluarte, tornaraó loco 
a lubir outros de refrefeo, que^a- 

charao os noílos tao encarniça- 

dos,que lhes naò daua coufa algíía 

dc iòbirem todos. Ali Te trauou 

hua muito cruel & defíguai bata- 

lha,em que os deixaremos, por q 
he neceílario continuarmos com 

as outras eílancias. 

A íegunda batalha de que era 

capitaõ Beran Baxá, que ya aruo- 

rar Tuas efeadas nos apofentos do 

capitaò, achou ja tal defenfaÓ& 

guarda, que com a cfpingardaria 

lhes derribarão muitos: & tanto q 

vns cayaó com as efeadas, chega- 

jogo,que em quanto vns deip*1'3 

uaó, outros carregauaó, por ^ 

naò ficaífe mométo vazio aos j"1' 

efeadas pera chegarem com c 

aomuro,íobre o que morteri 

tantos,que ouueraó por íeu P'1|c 

do largaremnas, & defilfirem 

quelle lugar: & aísi voltarão PJ* 

le ajuntarem com os que pe'el^ 

uaó no baluarte do fogo. Aql!l1 

acendeo mais a crueza: porql,e 

Mouros como deíeíperado5 

nhaó todas luas forças em h' ^ 

nhorearem de todo d'aquelh * 

luarte : os Portuguefes onic ^ 

pello defenderem : por que 111 

eífaua afaluacaóda fortaleza;c 

afsi retiniaò os golpes,acendia^ 

chamas,atroauaó os gritos & ^ 

midos de tal maneira, que íU 

era hua confulaó. 
tr eP 

Cogeçofar andaua com 

mil homens do íèu terço, lAlI° 

cendo os que fobiaò, íranq11^ 

dolhes as eílancias,com tafltâS!! 

uens de frechas, que eícureeIi0 

foi,que ja começaua a nacer- ^ 

L certo que bem fe podia d|Z 

naquella hora,pellos noífos, 0 . 

refpondeo Leonid es aos feus' ^ 

metendo os Parthos,(dizenu^ 

que as frechas eraò tantas qLlc 

cobriaò o foi) pois filhos que & 

he,dixe elle,que pelejemos aj° 

bra dellas?Os Turcos eílauaoc ^ 

que naò receauaò a morte,a tnL 
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ia/C ^^fezerem das quebras paf 
as: rnas cada vez le achauaó 

Cla 
IS Crnkaraçados, por que pare- 

c'ao UC ^eu furorA btaueza, na- 
ih a°! no dos nouas forcas pera 

c^reiiftirem. 

» ^an° de ambas as partes era 

Por >Por Sue ainda que da dos 
^efesera muito menos,fin- 

tid ^ tant° 1Tla's enforme a qua- 

ziaV'P01" ^ue canca f^ra ^es fa" 
por Ul Como aos Mouros cento, 
^ no lugar que caya entra- 

cJ
0l'ri'0s dobrados: 8c nogue 

na-
a c'a parte dos Portugueses, 

afsi P^dia entrar mais que outro, 

Pell e^re'tcza do lugar,como 
pn. °s P°ncos que ia auia. E che- 
ouUjCr>j.n. " 
don aclul a tanto, que ma- 
tin|^0capitaõ aGóçak>Vaz Cou- 
Va o, Gabriel Pacheco, Martim 

deV acHeco, Antonio Mendez 

dezL C°nccdos, Francifco Men- 
» Uís Rodriguez de Carualho, 

Co °ni° da Veiga,Lopo de Souía 

rail: 
tln^°,Payo Rodriguez d'A- 

br °5 Sirnaó Rangel de Caftello 

cçjj c° 1 & a Manoel de Vafcon- 
l,>e eftauaó repartidos pcl- 

ánu l.'|tras Maneias,que acodiíiem 

tija ^oaluarte,onde eftaua me- 

Qie a potencia dos imigos. 

niar^
os cffces fidalgos a elle,to- 

***do o trabalho fobre fi, 

V^iJ1 ^ nelle o que lhe pedia o 

H a clliem eraó. 

dohj 8o ^roenSa capitao 
^ llarte do fogo,deu ncfte dia 

las de vm valerofo caualei- 

Dom Cjareia de íNoronha. 1 o z 

ro, 8c p rud ente cap i tao , porque 

quando era necefiario pelejaua 

como foldado com grande valor, 

8c quando compria mandaua 8c 

gouernaua como aftuto capitaó: 

acodindodetal maneira as neceP 

fidades, que em gritando vm por 

poluora, 8c panelas ,jaas ali acha- 

ua,por lanças de fogo, as mãos as 

tinliaõ: cm fim, tudo eftaua tam- 

bém negociado, que nada faltaua 

afeutempo. O capitaó ao pe do 

baluarte onde eftaua vendo,& go- 

uernando tudo, dali compria tan- 

to com lua obrigação, 8c trazia ta- 
tas intclligcncias, que nada fe fa- 

zia fiem feu confélho, mandando 

ter muito tento nos feridos,q logo 

mandaua recolher, 8c curar, com 

muito cuidado. A briga cada vez 

íe acendia mais, & o dano crccia 

dobrado: mas né com iíío as for- 

ças enfraqueciaó nos noííos: por q 

ci uando parecia que tudo eftaua 

mais arrifcado,o tornauaó afegu- 

rar com o eftrago que faziaó nos 

imigos: & com o que cada vm via 

fazer, ao que tinha apar de (1, lhe 

crecia htia taó honroíà mueja,que 

fe desfaziaò todos em cólera, 11a, 

8c braueza. 
Nefte tempo em que a coufa 

eftaua em balanço,fe leuafaó qua- 

torze Galés, & fe chegaraò a hiia 

eftacadaque eftaua perto da for- 

taleza^ dali a começarão a bater 

com grande fúria,que logo osnol 
fos lhe quebrarão : porque Fran- 

cifco de Gouuea capitaó do ba- 
luarte 
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luarte de fobre a barra lhes man- ua junto delle,vcndoo taó man- 

dou tirar com algíias peças, & fo- 

raó tãbem empregadas, que lhes 

meteo hua Galé no fundo, & lhes 

deíaparelhou as mais das outras. 

Antonio de Soufa capitaõ do ba- 

luarte do már também os efeanda 

lizou com a fua artelharia bem. 

No baluarte da briga ya cada vez 

o mal em mayor crecimento , por 

que os imigos trabalhauaó por 

aruorarem outra vez a fua bandei 

ra nelle,<Se os nolTos por lha derri- 

bar ôc abater, fobre o que faziao 

d'ambas as partes grandes coufas. 

Neíle conflito deraó húa ferida a 

Martini Vaz Pacheco, de q cayo 

logo morto,tendo bem moftrado 

leu estorno. GabrielPachecoícu 

primo com irmaó , q eítaua a par 

delle,imitandoo nas obras, védoo 
d aquella maneira,como o amaua 

muito, defejando de vingar fua 

morte,auorrecidoja da vida, fal- 

tou entre os Mouros com hua efi- 

pada & rodela, com que a hua & 

a outra parte foi ferindo,derriban- 

do,& d cif roçando a todos os que 

podia alcançar, tomando bem 

grande latisfaçaõ da morte do pa- 
íente. £ como naó fogia aos peri- 

gos,antes a onde eraò mayores ali 

í e arremeçaua,deraòl he duas feri- 

das no roflo,de que lhe corria mui 

to langue,do que lhe elle deu pou- 

co,antes lhe acrecentaua a fúria Sc 

braueza, com que andaua como 

li ao,que os imigos íintiaó bé em 
iuas carnes. Vm dos noífos,q eífa- 

tado,lhe pedio que íc recolhei" 

curar,por que aflàs tinha feito: v 

que lá lhe hcaua tempo,fe cfc^P3 

íe dali, pera tomar vingança o* 

auellas oífenfas. Naó queroel1 

(lhe reípondeo elle) poupar 

da,qLiando eu vejo a do hofflelllJ 

que tanto quis perdida, que p>m 

ce que me eífá pedindo vin^ç 

de lua morte: depois fomose°P" 

nheiros tatos annos na vida, rez3 

he q o fejamos também aqui 'l 

morte . E fazendo leu offíci0' < 

meteo pellos imigos como 

raiuofo, fazendo nelles grade 

ífruiçaó, a te que lhe deraó 

eípingardada, de que cayom0 

a par do parente,comprindolne ^ 

ílo a fortuna bem íèus defej°s'1, 

tanto trabalhou por ficar naqllt 

le lugar. 

Dos dous baluartes faó 

me,&: do már, que ficauaó de ' 

parte ôc da outra d'aquelle d° 

go , em quanto o aílálto dUI°l ! 

fempre varejaraó os imi0°s^ 

eífauaó apinhoados ao pe dcl £ 

cm quem fizeraó muy grande _ 

notauel eífrago. Neíte temP0^ 

que mataraó eífes dous fidab 

parentes, íè fobio vm Toldado ^ 

cima de hua parede do ap°'el 

do capi taó,<Se com Tua eTping'1^ 

começou derribar nos 

muito á Tua vontade Tem o vL'^, 

ôc vendo andar vm Mouro » 4 

na louçainha do trajo Te diT1 - 

çaua dos outros, ôc como cap|C 

j 
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^ndaua gouernãdo a gente, fican- 

fiia C 3 ciroiaP°ntou nelle,& quis 
t *ntu*<j o tomou pellos pei- 

cain[rrÍbádooloSomorta Eem 

1 nt 0 chegou vm Mouro pera o 

^ntar)& carregando o foldado 

Pq PlnSarda depreííà tornou a a- 

J^elle,* acertou também o 
§Undo tiro, que derribou o ou- 

Ol^
10rto iobre elle: & acodindo 

íoJ°a ^era ° 'euarem y tornou o 
j a^° a defparar outra vez, 8c 

j rri^0110 terceiro, ficando ali to- 
os cftirados por íaluarem o feu 

tcnJCab ' ^ clue era mu'to diffe- 

pi tèL.? nolT°s.porqu,e «y»!» 
tro r amigo aos pes do ou- 
te' ^ aucr quem tiueífe mais 
1 0 3Lle nas maós com que pe- 

' fazendo alguns o finca 
Ce 

1Tl ta» corpos, como aconte- 

de ,a Vm ^ernao d'Afonio, home 

^OrT^ de ^ecent:a annos, muito 
Coi^

Caualciro, que afsi deftavez 

]Cj '.° todas as mais, tinha pe- 

cav ° Corvi0 fora de trinta, que 
Sl'i de mui tas feridas: & co- 

Dom Çarcia de Sforonha. i o> 

Em hua guarita do baluarte 

fa5 Thome,que eftaua derribada, 

fe meteo também vm foldado, 8c 

d'ali com fua efpingarda matou 

muitos Mouros, 8c ao tempo que 

no baluarte do fogo crecia a re- 

ferta 8c crueza fobre a bandeira 

dos Mouros,vns pella aleuanta- 

rem, outros pella abaterem, 

quis a ventura deíle foldado (a 

que também lhe roubou o defeui- 

do Português efta gloria, com lhe 
efeonderem o nome) que apon- 

tando no alferes o derribou logo 

morto, 8c a bandeira cayopello 

chao, a que os noffos deraò gran- 
des gritas, & os Mouros começa- 

rão a afloxar. O que vifto pellos 

noífos apertaraò tanto com elles, 

que os lançaraò do baluarte a- 

baixo. 

tin r°S ,Tlais e^aua^ occupados 
d0 ^Lla ^efenfao , curando pouco 

ll^nt°m ve^° > em lugar de o ale- 
W- arCrn 0 acabaraó de atrope- 
a çi^01 SUe naqueile tempo, toda 
nçf^arictade que le quifeífe vfar 

pCra Parte,podia vira fer crueza 

°S: P°r cíue cada vm Cl"~ 
dçpc Sl*e fô em feu braço eftaua a 

«n0 d'aqueha fortaleza: 8c co- 

de^, c Pelcjaua fem dar mais fé 
1Cra couíà. 

capitolo ií. 

<J)e corno as outras duas bata- 

lhas cometerão o baluarte. E 

dos cafos que acontecerro a 

alguns dos noffos. E de como 

osimigos fe retirarão desba- 

ratados. 

ESBARATADOS 

effes da primeira ba 

talha, de q era capi- 

tão Ifuf Amed com 
muito grande dano 

feu,acodio Beran Baxa capitao da 

fcgunda,<3c remeteo com o baluar- 
$ çe pera 
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te pera vingar a afronta feita aos tros infinitos tiros de arrcme^' 

feus: Ôc como chegou de refrefco, zargunchos , lanças, pedras*^ 

& com mil Turcos, ôc Ianiçaros outrascoufas com queferir3^' 

folgados, tornouffe logo a por em abrazaraó alguns: que afsi arc^ 

cima, ainda que com grande per- do naó faziaõ mais, que cheg3 

dafua, &logo aruoraraõ coatro ás tinas da agoa a fe refreie31"'^ 

bandeiras de ceda em grandes tornar aíèu lugar, onde \o%° * 

afteas de lanças , ôc em cima buas raó outra vez toílados, & a 

maçans douradas muito grandes, dos, ficando alguns taes, filie f 

&bem lauradas, de que pendiaò naó conheciaó . Os Mouros 

muitos cordoens com borlas bran eftauaó debaixo, que naó cab13 

cas de algodaó muito fino. Eftas no baluarte, defpendiaó pera 

coatro bandeiras mandou o Cali- tro da fortaleza tantas nuueflS 

fa de Meca ao Baxá, que foraó frechas,que eracoufacfpanto»3 $ 

fanóti ficadas ao feu modo na ca- ver: porque todas'as lanç# 

ía de Mafamede, ôc tocadas em nolfos eftauaó empenadas,&'3 

fuá fepultura, concedendo muy com as maós encrauadas neU35' 

grandes ôc geraes perdoens, a to- outros pellos roftos, cabeças, 

dos os que em fua defenfaó mor- ços, ôc cm todas as maisp3^ 

reflem, prometendolhes da parte de feus corpps. E certo que &1? 

do feu falfo profeta, que alcança- quelle vm expedaculo piadoj'11 

riaó vitoria naquella jornada con- mo de ver: por que vns caya°P 

tra os Portuguefes. E aísi as efti- dindo confiífaó, outros abraz3^ 

mauaó ôc tinhaó em taógrande corriaõ ás tinas da agoa, otJt^ 

veneraçaó, que nunca as quife- bradauaó qne lhes defencrau3 > 

raó tirar, ôc deíenrolar ie naó efte as maós, outros que lhes tir311 

dia (queauiao, que auia de fero as frechas do rofto,& cabeças» P 

vitimo de léus trabalhos) ôc que que lhes fazia impedimento Pf 

fem duuida d aquella feita por lua a briga,outros gritauaó por 

virtude, ganhariao aquella forta- las de poluora, por lanças de , 

^cza* ôc por outras coufas femelb3'lC 

Aruoradas as bandeiras, reme- & com tudo iítofaziaó todps / 

tetaõ os Turcos còm as paredes manhas marauilhas, quaes 1e 

que os noíTos delendiaó, a que íe podiaó eíperar de muitos ho1*1 ^ 

tinhaó ja recolhido, (a onde ain- íàós,quanto mais de taó poUc°s' 

dadurauao fogo, de que íe te- taó cruelmente feridos. nl 

ue fempre grande cuidado) Ian- Aqui efteue a coufa tan*> 

cando fobre os nolfos húa grande balanço,que todos os que d<- 

ma 'de arteficios de fogo, & ou- a viaõ,ouueraó tudo por acab3 
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^pitao iobre quem carregaua 

r 0j g°uernaua t.odas as coufas 

^Perturbação, ôc com grande 

efc^
0> naó íe afaftando do pé da 

t ^ 5 donde defpediá pera cima 

gr ^ ^ence 4ue podia,tédo mííy 
trande conta com as moniçoens, 

naó faltaflem, no que anda- 
0 °ccupadas aquellas honradas 

c 
atr°nas, com que he rezaó que 

J!tmUemos em todo o tempo, 

Jf L°,muit° que aqui merecerão. 

c
a e' da VeigaySe Ana Fernandez 
^Jos annos & idades eraó ja mais 

tr h r,eP°UrO •> que Pera aquelleS 
a'^°s , íubidas ambas ao ba- 

a.rce) metidas no meyo dos que 

;c'eíauaó, aleuantando as vozes' 

°rSauaó a todos. 

L qui Ana Fernandez com vm 

c}e
U°r ^hriftianifsimo, arrancou 

j \m dc"oto crucifixo , & aruo- 
n oo no ár diíle: Ah filhos, que 

jLl1 tendes quem vos a de dar a 

nk°r^ ' Ponde os olhos nefte Se- 

co °r'^ vos a de V*1 codo 0 

çsf
rr°,pelejai caualeiros deChrifto, 

fei,^
r<Lad°s capitaens ôc Toldados 

fos^ita confiança cótra voT- 

Vof ^Clls imigos,q aqui tendes co 

tod*"0 acil,e^e q defende & guarda 

le$ "S as idades ôc lugares d aquel 
Qa^P^ejao por Tua fé fagrada ôc 

pçll °PCa>(Iíabelda Veiga tãbem 

taõ f Ua Parcc ourro tanto, 
Ha(j 

e.Sl,ras ambas,& confiantes,cj 
es daua dos pilouros ôc das 

orçU as S lhes yao zonindo pellas 
las-E íè algum dos nofíos ca- 

)om Cjareia cie Noronha', i o q, 

ya fendo,ou morto,chamauao pel 

las companheiras que acodiaò lo- 

go, ôc os tirauaò d'ali por naó cftor 
liarem aos viuos.) Os nofiosque 

eftauaó acefos na peleja, vendo a 

figura de Chrifto aruorada,& ou- 

uindo as palauras d'aquellas ani- 

mofas matronas, de repete le lhes 

acendeo vm nouo íuror cm leus 

ânimos ôc coraçoens, com que co- 

meçarão afazercouíasnaó elpe- 

radas de homes que tanto tinhaó 

fofrido,& que eftauaó taó efcala- 

urados, por que antre todos nao 

auia ja vm íaó. 

Antonio da Sylueira, pofto que 

naó tinha como elles os trabalhos 

dos braços,tinha os do animo, ôc 
do vigilantifsimo cuidado, por q 

o tinha repartido por muitas par- 

tes, prouendo todas de tal feição, q 

nunca faltou couía que íe pediífe, 

ôc de que Te tiuefie neceísidade. 

Nefte exercício andauaó as mo- 

lheres, & alguns homes muito ve- 

lhos, a quem particularmente era 

dado o cuidado de recolher os fe- 

ridos^ de os mandar curar, pro- 

uédo o capitaó logo acjlles lugares 

de outros faós, Te os auia: ôc antre 

eftes feridos q Te tirauaó(& muitos 
quafi por força) fe foraó também 

íaindo alguns de pequenas feridas, 
que foraó viftos de Ana Fernan- 

dez,^ com grade cólera Ôc paixao 

os tomou pellos braços, ôc os toi- 

nou a Teu lugar, dizendolhes que 
pclejafiem,q as feridas naó eraó de 

perigo: ôc afsi como aos q faziaó 
r Sa mara- 
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marauilhas louuaua, Sc engrande- 

cia , com palauras de amor, cha- 

mandolhes filhos, Sc caualeiros de 

Chriílo: aísi aos cjue fintia fracos, 

& medrofos, os afrontaua Sc re- 

prendia,de fnaneira,cj vns por ho- 

ra^ outros por vergonha, & me- 

do deíla honrada velha,pelejauao 

a te morrerem , fem mudarem o 

pé de vm lugar : mas defies ouue 

oucos, por que todos fizeraó taò 

eroicas proezas, que naó ha co- 

pia de palauras com que fe poíTaò 

particularizar. E afsi acontecerão 

cm todo eíle cerco caíos mííy ra- 

ros^ nunca ouuidos: como vm 

nefla mel ma briga- 

Efiando vm foldado noíTo pe- 

lejando com fua cípingarda, com 

grande feruor,tendo mortos mui- 

tos Mouros, & deipendida toda 

quanta moniçaó tinha, bem á fua 

vótade: Sc tendo lançado hua car- 

ga de poluora na efpingarda,foi á 

Bolla bufcar pilouro, Sc naó no a- 

chando,como eílaua acefo naquel 

le furor,magoado de fe lhe acaba- 

rem os pilouros, & naó ter com q 

defparar aquella carga nos imi- 

gos: leuou a maõ com grande có- 

lera aboca,Sc pegou de vm déte, 

(que deuia de lhe bolir) Sc com tã- 

ta força puxou por elle, que o ar- 

rancou Sc meteo na efpingarda 

por pilouro com que a tirou aos 

imigos. Cafo he eíle por certo pê- 

ra fe engrandecer Sc louuar com 

milhor &mais alto eílilo que eíle 

noffo,em que nospareceo milhor 
• ..... i 

T)a historia da fndia. 

(pois o tempo deixou taó valer0'? 

foldado, com. qutros taes, crne 

quecimcnto) contar o cafo alsl - 

mopaífou, por que elle pof 1 

realça,&eng rand eífe. , 
Rodrigo de Procnç3,5nJ ; 

tez coulas bem dinas de le ccw- 

rem,vedo o aperto em q cfra0* 

pós diãte de todos,fazendo beij 

officio de foldado, por que o e 

do em q via aquclle negocio o 

efquecer da obrigaçaó de cap'c ' 

por que entendeo que ali coU'n ^ 

mais pelejar, que mandar: m*s 

fortuna inuejoía do íeu 

ordenou,que em aleuantano0 3^ 

zeira de vm elmo que tinha, P - 

resfolegar vm pouco , enchrel 

fehúa frecha por ali dentro ^ 

o tomou por vm olho, Sc 0 

logo pella boca,de que cay° 

tal. Aqui acodio a boa Ana 

nandez, Sc o mandou 

muita preíía,pera lhe daremrel / 

dio, que lhe naó aproueitoU,P° ^ 

logo morreo.No mefmo inl'3 

deraó outra frechada á Anto11^ 

Mendez de VafconcelioSjque0^ 

mou pella garganta,de que ta'* 

logo cayo morto. Aqui dec ^ 

a batalha contra os noffos: P°r^ 

efles homens, Sc outros queJ ^ 

eílauaó eílirados, eraó osqllC 

ílentauaó opezo delia. tl 

Neíleperigofo trance 

Ioaó Rodriguez (de quéj^ 

mos no cap. rr. do 4. liuro \ ^ 

uou do bicheiro dos imig0* ^|- 

zia aos hombros huajarradeP^ 

j 
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|lura d'efpingarda,que leuaua per- 
° "e hua arroba: & como era ho- 

^ muy grande Sc forçofo, foi 
J lando por todos os q pelejauao 
lzcndolhes q ue lhe de ffein cami- 
°)Por q ali leuaua o com que a- 

jjUt'Ue negocio fe auia de cócluir. 

Peando adiante de todos che- 

f-°iU ao ,^uSar dos imigos, Sc leuan- 
j10 a jarra có as maós deu có el- 

^tre clles, recolhendoííe pêra 

fCp0' A jarra em dando no chaó 
el°go em pedaços,& tomado 

°E°de muitos murroés qleua- 

* acc'los,leuãtou aquellas labare- 

asard«ifsimas em cujomeyofi- 
j raó logo vinte Mouros abraza- 

^ mais de ceco foraó voando 
ares: &as coatro diaboli- 

a •^CIras ^ora° desfeitas em cin 
dc do deraó os noíTos húa grã- 

tr §r'Ca , Sc os imigos fe foraõ re- 

fo$ °,com ° S c°hrado os nof- 
^ n°uo animo (quado ja eílauaó 

uah ^confiados) deraó fobre os 

0s
(íUros>q yaó ja em disbarato, Sc 

fGb-Cltara° b^hfarte abaixo,& 
las Relics lançaraó muitas pane- 

ÍÇr 
eP°hiora, que í*e foraó desfa- 

os que eflauaó apinhoa- 

•iÇr 'I
o pó do baluarte, em que fi- 

c^andes incédios,& deflrui- 

h, ' ruais delias panelas foraó 

çra| 
sP°r Ioaó Rodriguez,que 

,°mem muito braceiro, Sc foi 

^ °s Sue oellc cerco mercce- 

MlU»» i &d'aqui lhe ficou o a- 

hScJ 0 de Ioaó Rodriguez pane- 
L P°hiora,pello que foi muito 

Dom Cjareia de Noronha, i o ? 

conhecido. (Viueo depois muitos 

annos calado em Goa, Sc Elrey lhe 

deu por eftc íeruiço os cargos de 

guarda dos contos de Goa,& thi- 

four^ro dos relies, pera elle,& pê- 

ra feu filho Martim Rodriguez 

panelas de poluora, que neíla cia 

de nouenta Sc feis, em que iílo eí- 

creuemos viue,homem honrado q 

imita a verdade &bódade de leu 

pay.) Neílé tempo em que fe co- 

meçaua a declarar a vitoria pcllos 

noífos,qurs Deos q do baluarte cio 

már, &do delaól home,aceitafse 

algfis tiros no meyo d'aquelle car- 

dume de imigos , em q fizeraó ta- 

. manha deílruiçaó.q de todo íêou- 

ucraó por desbaratados. 

A terceira batalha deque era 

capitaó Baxá Mamede , vendo o 

deílroço que era feito na gente da 

companhia de Beran Baxá , foi 

lhe neceífario foccorrerlhe, Sc co- 

meter os noífos,o que fizeraó com 

menos confiança, pello grande e- 

ílrago que vira fazer cm tátos dos 

feus. E fobindo ao baluarte,jaós 

noflososnaó quiíeraoeíperat de- 

trás das paredes : por que vendo a 

mercc que IDeos lhes tinha leito, 

& fazia, lairaó das paredes, Sc da- 

do nos Mouros como lioens bra- 

uos, ferindo Sc matado nellcs bem 

á fua vontade,os lançaraó fora có 

pouco goítodellcs. Na dianteira 

dosMouros pelejaua Caracení que 

ja demos a conhecer no capitolo 

nono doliuro primeiro, que era 

cafado com a filha deCogeçofarq 
S3 Í01 
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foimolherdo Tvgredo mundo) 

que como homem animofo &ef- 

forçado fe quis afsinalar, & auen- 

tejar de todos,indo acompanhado 

de alguns laniçaros que efccrôheo. 

E remetendo com os noífos achou 

logo o defengano d'aquella con- 

fiança,por que a poucos golpes ca- 

yo,aísi de feridas,como de abrafa- 

do em fogo, & em eftado que o 

recolherão osfeus. Depois viueo 

efte Mouro a te o anno de oitenta 

&tres,com grades íinaes d efte fo- 

gosas maõs,pernas,& rofto: cou- 

fade queelle fe muitoja&auajCÓ- 

uerfando os Portugueses, de que 

depois foi muito amigo. A falta 

deite homem, & o veremno leuar 

d'aquella maneira, fez grande te- 

mor^ pós em grandes defeonfia- 

ças, aos que eftauaó ás maós com 

os noífos,pello que fe começarão 

a retirar com grande preífa: o que 

viftopellos noíTos, começaraóa 

apellidar vitoria,vitoria, tocádof- 
íe logo todos os inftrumentos, afsi 

pera animarem a todos os da for- 

taleza,como pera deícoraçoarem 
mais os imigos. Durou efte com- 

bate coatro horas, ficando ja os 

noífos defaliuados, porem naó có 

taõ pequeno dano, que naó mor- 

reftem catorze,ficado mais de du- 

zentos feridos, & queimados. 

Dos imigos paftàraõ os 

mortos de quinhentos, 

& de ventagem de 

mil os feridos. 

]a hiflofm da índia. 

CAPITVLO III- 

SDe como o Tdaxa mandou 0 

Iberosfeus, 

raõ. E dos apercebimento^ 

Antonio da Sjlucira fe7f 

ra fe defender, cuidan^y 

ardil\ como da outra vef ° 

de como Francifco de Siftl 

ra o EFVlalauar tornou eo,jl 

recado de <iAntonio da Sff 

E da defastrada morte * 

£Antonio da Veiga. 

EVADA 

fora deft1! itf 
do quanto lhe tinha cuftad0 ^ 

quella jornada, & que cada ^ 

lhe íbcedia pior: & que cada 

podia arrebentar ali a armada 

Viforrey : & que ja naó tinha p 

der pera a efperar, por fer a "Y 

parte de íua gente morta naq1^ 

guerra,Sc cól tímidas todas asij1^ 

niçoens,& fobre tudo ftntir ja f 

alteraçaó & mudança em 

çofar, com quem auia P01^^, 

ra huas rezoens roins, õc 

o dia que chegaraõ a forcais ^ 

nouasqueo Viíorrey fícaiia 

partir,dizendolhe que era fa"0'^ 

que o enganara/por que lhe tu1 , 

elle affírmado,que o ViíorreV1^ 

fe auia d'abalarde Goa,nem 

i 
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^ >f bufcar: & como Cogeçofau 

jr 1 niiiy recatado y & via oroim 

t
0(*"í> que as coufas (jo Baxá yaó 

^ r 1°,')COnbecendo a fua maldade 

feff i deyreeeandoflè que o qui 

r 
euar ao Turco pera defcar- 

Ctp
ar»obreelle as culpas dopou- 

4Ue fizera no cerco: andaua ja 

& apartado, fern irá íua 

t 
a ^a mais o Baxá,que os na- 

a(.
raes andauaò alterados, 8c nao 

^ C°m °S manfimentos co~ ^ 0 C(íftumauaò: o que era verda- 

Deíf °r ^Ue 011 de citanfiabza^os> 
jj as auexaçoens 8c afrontas que 

du \Ircos Ibestinhaó fci as,ou m- zidos de Cogeçofarieraó todos 

^e?tcs- Ifto tudo entendido do 
axajogo o mefmo dia, primeiro 

i'C an°iteceífe mandou a feus ca- 

tllj
a^s quefe recolhcíTem, 8c que 

le 
e ^ tento em fi,por que a gé- 

^ jjaõ os acabaííe de desbaratar, 

cli;-tomafie a artelharia: o que 

q S° começaraó a fazer no 

í o rC^aua do cfi'a) palfando logo 
p^nda toda a artelharia q 

pra 
c"\ab, 8c algúas peças muito 

£ec cCS deiKata0 entregues a Co- 

ls v° ar,Pera dar cota delias todas 

IYn.S tlUe das pediflem. 

^rLur?\ logo Antonio da Syl- 
^11^ audado:<Se receando que po- 
0«,Uo alg urn ardil, ou 
aqu |?Saõ,como da outra vez,toda 

P°Ul °'Ce na° quietou,nem re- 
de 0115 mandando fazer prelfes 

^fenY* C°Uff auil.Pera 
cnderem, fe o tornaífem a 

cometer. Mas nao achou nos al- 

mazés poluora algfia, por fer toda 

galfada : nem 'auia ja em toda a 

fortaleza mais de corenta homens 

que fe podeífem repartir pellos 

baluartes. 

Pello que vendo tamanha po- 

breza,foccorreoífe a Deos,& man- 

dou tirar a poluora que cílaua ja 

carregada em coatro bombardas 

groífas,de que fe encherão coren- 

ta panelas de poluora, que íe re- 

partirão pellas eílancias: que má- 

douguarneter de muitas pedras, 

que arrancaraò aquellas matronas 

honradas . Eífas vendo o perigo 

em que a fortaleza eftaua,& a pou 

ca gente que auia pera íua defen- 

faó, acodiraó todas com vm ani- 

mo 8c valor fobrc natural, repar- 

tindoflè pellos baluartes, pera fu- 

prirem a falta dos homens,arma- 

doífe algúas delias, em armilhas, 

8c coífoletes,com lanças 8c alabar- 

das nas maós, muito alegres 8c cò- 

tentes,determinadas a morrerem 

na defenfaó d'aquella fortaleza, 

vcílindolfe todas pera iífo dos 

mais ricos, 8c galãtes trajos que 

tinháó- O mefino fizera» todos 

os homens,pondoílè de plumas,& 

louçainhas,&os que as naó tinhaõ 

as pediaó a outros,querendo nelfe 

dia (que auia de fer o derradeiro) 

moífrar o golfo que tinhaó de 

morrerem pella fé de Chriífo. Os 

feridos que eítauaó cm luas ca- 

mas, fabendo o que por fora va, 8c 

do aparelho que todos laziaó, os 
S 4 mais 
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mais fe mandaraó leuar por feus 

cfcrauos aos baluartes, por que a- 

quelles lugares auiaò por mais íè- 

guros. Antonio da Sylueira muito 

contente & alegre com eíle pobre 

aparato que tinha feito, pera eípe- 

rar os imigos, gallon toda a noite 

em viíitar as eílancias, animando, 

& esforçando a todos,& dando al- 

guns rebates falíos,em que íempre 

os achou em feus lugares múy a- 

parelhados,& apercebidos,pera re 

liílirem aos imigos. 

Ella noite que foi a'derradeira 

do més de Outubro, por húa par- 

te parecia a mais medonha que fe 

podia imaginar, & por outra em 

certo modo muito cheya de ale- 

gria,pella muita que todos tinhaõ 

na determinação có que eílauaó: 

& acabou de os alegrar Francifco 

de Siqueira o Malauar,que na en- 

trada do coarto d'alua entrou pel- 

la barra dentro: por que depois q 

fe fez á vela com as cartas de An- 

tonio da Sylueira (como atras dif- 

femos no capitolo 12. do 4. liuro) 

foi tomar Antonio da Sylua na co- 

fia de Baçaim, pera atraueífar a 

Diu: & dandolhe as cartas ódef 

pedio logo , metendolhe dentro 

vinte homens, & o mandou com 

outra carta a Antonio da Sylueira 

em que lhe dizia,como yaja atra- 

ueífando: dandolhe por regiméto 

que o eíperalfe á villa da armada 

dos 1 urcos, pera o auifar do mo- 

do em que ellaua. O Siqueira vol- 

tou taó depreda, que ao fegundo 

a 
bt&òria da Judiai 

dia entrou por aquelk' am1, 

metido pella couraça deti [ac*rr 

ao capitaó,& lhe affirmeu l0 

outro dia feria Antonio daSY^ 

naquelia fortaleza, o quepos2r>1 

dealuoroço em todos, & met^ 

dolhe a gente dentro, tornou 

a voltar antes que amanhecei^ 

& afaílado das Galés le dei*'11 

eílar donde lhes enxergaua osj^ 

noés , cfperando por Antonio1J 

Sylua. Vindo a manha, que foi y 

dia de todos os San<5los,o mfu'52 

gre, & fermoío pera todos cj Hi'11, 

ca virão, porque ja naó ouui^ 

eílródos de bombardas,nem 

labaredas de poluora,nem elcad 

aruoradas pello muro,nem aqlie 

le terror & efpanto que tant / 

diasauia,que viaó & ouuiao-^ 

viaoja os imigos,por que erao 

barcados,& as Galés eliarem 

lhendo a artelharia co muita P 

fa, ôeferuerem os Turcos na c ^ 

barcaçaõ. Tudoiílo viaoo> 

los com os olhos, ôc naó o cr' 

dealuoroço. cS 

Cogeçofar tanto q ue os K-L ^ 

fe embarcaraó, recolheolle■ 

lua gente pera os primeirosa 

men tos,em que íè deixou nc^ 

quelle dia,em quanto fe reC° ^ 

a artelharia que lhe ficauacny, 

gue,que com muita prelfa tez. p ^ 

lar da outra banda. O diapa 

fe todo em verem recolher os 

gos,& tanto que anoiteceo de ^ 

Antonio dx Svlneira_mandar ^ Antonio da Sylueira,mam 

algúa gente pera derrick. 
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^iaés,^ trincheiras de junto da, baítiao,que os Turcos tinhaona- 
ç?

,a>& pera darem vm toque nas quella parte,que achou defp.ejado 

f ^cias de Cogeçofar, por que com íua bandeira ainda aruorada, 

P tc^ia quaõ medrofo auia d'eitar que com a prefla deixaraó ali os 

j? Pera o quebrantar . Efta faida Mouros : & achou mais vm fer- 

n C Pe<^io muito de merce Anto- moííísimoliaó de metal pofto em 

/°da Veiga faitor da fortaleza, feu repairo, & tomando a bandei- 
^Ue em todos os rebates & peri- ra tornouífe pera Antonio da Vei- 
b s'aefte cerco foi fempre dos pri- ga,a quem deu conta de tudo o q 

^ Clr°s,5c deu de comer a íua cu- vioySc como ja tinha feito tudo ao 

ji a muitos homens) o capitaó que fora,recolheoíTe pera a f<nta- 

cin COlrCedeo' ^andolhe vinte Sc leza,& deu conta ao capitaó doq 
ç c° lidados,dos que auia faós, deixaua feito,& da bombarda que 
ç. S[ue entrauaó osqueleuouo oíoldado achara no baftiaò, pe- 

^Ueira. E fazendoíTe preftes,no dindolhe liceça pera a ir recolher. 

c 
art0 d'aluafe lançou na caua, Sc O capitaó fe efçufou com lhe di- 

as aUÍto Meneio foi demandar zer,que pois os Turcos alia deixa- 
te ^ucias dos imigos: Sc come- raó deuia de fer arrebentada, & q 

dp1) °as Por hua parte com grade ella ali eítaua fempre, õc que a to- 

!wCrmÍnaSaó,ás entraraó,fazédo do tempo fc recolheria: que íe era 

%;^g°s vm grande effrago,por pera moílrar valor Sc esforço, af. 
I 05 tomou bem defeuidados. fas tinhaja dado de íi baítates pro- 

Uo,ar
rrayal foi todopofto em re- uas, que naó ouuefie por honra ir 

Por)1 ^°r <dUe cuidaraó que era o ganhar o que nao era defendido 

deskr pondoífe todos em d'alguem. Antonio da Veiga naó 
pojs 

arato. Antonio da Veiga de- fatisfeito d'aquellas rezoes o tor- 

to á?UC ^ez ^quelle negocio mui- nou a importunar dc feição, que 
CoufUa,Vontade, Sc lem lhe^uftar lhe concedeo a jornada. 

ra a ? a §úa, foiffe recolhendo pe- Depois de todos jantarem, com 

niUir °
Ca^a caua, aonde achou grande regozijo, cícolheo Anco- 

Pera 
S eruidores que o capitaó nio da Veiga vinte companheiros 

deitou fora:fcdando & veftindoilç muito galante de 

WeL1 
ancias de íbbre a caua, em plumas Sc medalha, fayo pella ca- 

Pos JemP° as defmanchou, Sc ua, Sc foi demandar o lugartm q 
g 0r terra. o liaó eftaua: & chegando a ellc 

hus 'r ,Ylanto fe ifto fazia,vm dos vio que era arrebentado, Sc fem 

dicai, os tomou o caminho embargo diífo determinou de o 

'obin/^Cra a banda do már,& recolher, fazendoo àtiallar pel os 
0 acima foi demandar vm feruidores a te a borda da caua,pe- 

ra dar 
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ra dar com elle embaixo. Mas co- 

mo naó ha fogir á morte, &c ella o 

elperaua n'aquelle lugar, pera on- 

de fe elle fez taó gentil homem, 

quis Deos(que he o que tudo mo- 

ue) que chegaíTe áquelle tépo vm 

Mouro a vm alto que eftaua dali 

a mais de trezétos pados, pera ver 

o que os no fios faziaõ, ôc vendoos 

eftar no trabalho do liaó, deípa- 

rou húa efpingardada a montão, 

fem lhe parecer que podia lá che- 

gar,& endireitando o pilouro com 

Antonio da Veiga, que eftaua no 

meyo dé todos os feus Toldados,& 

fendo mais pequeno de corpo que 

todos elles, ôc tomandoo pella ca^ 

beça o derribou logo morto . Os 

(eus loldados vendo tamanho de- 

faftre o tomaraò em os braços,& 

o recolherão pera a fortaleza, on- 

de foi enterrado honradamente, 

com grande magoa 6c dor de to- 

dos. Efte caio iintio muito o capi- 

tão,afsi pella perda d'aquelle ho- 

mem,como por que foi áquelle ne 

gocio,contra fua vontade ôc gofto. 

Deftes cafos acontecerão alguns 

na íortaleza,pello difeurfo do cer- 

co,que fe notaraó bem. Vm Tol- 

dado mancebo muito luftrofo, & 

gentil homem, eftando vm dia de 

vm a (falto n'aquelle baluarte do 

fogo,pelejando muito bem,a cafo 

Te láyo d'ali, ôc fe foi pera o pé da 

efeada onde eftaua o capitaó (de- 

uia de íer a lhe leuar algum auifo) 

& eftando bem ao pé do baluarte, 

foi vm pilouro perdido apos elle, 

Da bifloria da índia. 

ôc lá em baixo lhe deu pella caj* 

ça de que logo cayo morto: em- 

pando elle em quanto efteuee 

cima no meyo craquellas eípf 

nuuensde pilouros & frechas,<1 ^ 

Tobre o baluarte cayao. E toX^\Q 

do aos Turcos, foraò recolhen^ 

Tuas coulás,& prouedoife de a£l 

ôc mantimentos. E aqui os dei* 

remos,por continuarmos com ^ 

tonio da Sylua. 

CAPITVLO 1111' 

De como ^Antonio da Sj^j 

chegou a vista da armada*, 

Turco: C> de como o 

cuidando fer a armada do 

Jorrey Ibefoifogindo :&0 

como a nojfa armada ^ 

em Diu: <&• do que aco$ 

ceo ao cBaxa najornada. 

ANTO q^ 

tomo da Sylu* ^ 

pidio o Sique"'1 • 

lauar (como 
colo f A mos no capim' ^ 

. liuro) foi logo atrauefla11 ^ do 5 

°g0 

deNouembroouueviftada- ^ 

&juntaméte do Siqueira,<jucc,, 

ua á vifta das Galés,ôc delle (ò^ 

o eftado da fortaleza, ôc de eu' ^ 

o Baxá eftaua recolhido, ôc c°* ^ 

armada afaftada , pera de 

ir: ôc por fer ifto íbbre a tarde ^ 

Te detendo pera de noite c0^r(;. 

j 
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'•jrra. Alguns nauios da fua co- ab 

^nbia que fe adiantaraó , foraó 
Cr vifta da armada,& comando 

* ,Velas tornaraófe ao capitaó 

Vi°r,?4uc naó quiíèraó fazer do 

dede-Soufa, & dom Luis 

tes ja^e,clue yaõ com elles, an- 
.s ^luiandoife da armada, to- 
^ ando o remo empunho, foraó 

> ^ndar a barra de Diu,por on- 

to ?tr*ra° á boca da noite.E fur- 
\n a C0UraSa deraó rebate aos 

a v,gia,que logo deraó recado ao 

P,taõ,que acodio,& os recolheo 
clla, iazendolhes grandes fe- 

j 8" Telles'foube como Antonio 
s)'lua fic^ua á vifta dos imigos, 

1Tl°que todos os da fortaleza 

pa(p:'a.clue refufeitaraó: & afsi 
^ ap*ó toda aquella noite em fe- 

j s>'folias, & outros paífatempos 

far
a C^na> ^em quererem repou- 

sa ' ^utonio da Sylua deixouíTe 

f0j P °kre o remo, & tanto que o 
j c pós, fe foi chegando á vifta 

J^Me que logo foi vifto.E 

di «odiafe ya efcurecendo,naó 

C], araó os Turcos,mais que hua 

ier 
nc,óadede nauios, fem fe de- 

C'nareni em o numero , nem 
0|te' Ancor1'0 Sylua tanto 

(jcr 
c ^do cícureceo mandou 

jt,^aiar toda a artelharia daar- 

tiar1 rnu^tas vezcs j afsi Pera an^~ 
^aos óa fortaleza, como pera 

c0s 
Vj tCrr°r & efpanto nos Tur- 

fnas" f 1 cp°is de os noífos darem 

i as ficaraó fobre o remo, 
anóo fazer toda a noite mui 

Dom Cjareia de D\[oronha. 1 o 8 

tos fuzis, & acender pella armada 

muitos foroes. E como a noite era 

efeura,parecia que o már fe desfa- 

zia em fogo : & ainda pera mór 

efpanto, íòcedeo na mel ma con- 

junção vm Eclypfe da lúa,que fez 

parecer aquellas carrancas mais 

medonhas. E como o Baxá de feu 

natural era fraco,& medrofo , ou- 

uindo aquelle terror da artelha- 

ria,vendo a multidão dos fuzis,& 

fobre tudo o Eclypfe, que tomou 

& notou por muito roim agouro, 

tendo por certo que aquella .leria 

a armada do Viforrey, fezhnal a 

toda a armada que fe leuafte, o q 

fez com tanta preífa,que deixaraó 

em terra todos os doentes & feri- 

dos, que feriaó perto de coatrocé- 

tos,de que viueraó muitos que fi- 

caraó a íoldo d'Elrey de Cam- 

bay a,que tanto queíbube aquella 

deshumanidade do Baxa,os man- 

dou buícar a todos & os curou có 

muito grande cuidado. 

E por que naó fique vm lou- 

uor, que vm deftes difte dos Por- 

tuguefes,o contaremos, por fer di- 

to de boca eftranha,& de imigo:o 

que contaua muitas vezes Cara- 

cen. Eftando Elrey de Cambaya 

vm dia praticando com eftes Tur- 

cos, &perguntandolhes pellos fo- 

ceftos da guerra: Sc íe os Portu- 

guefes eraó taó esforçados como 

fe dizia? Relpondeo vm dellcs: fi- 

bei íenhor, que elles íó laó dinos 

de trazerem barbas no rofto. 

E tornando ao Baxá, afaftado 
rln rpr_ 
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da terra deu á vela, tirando cada 

Galétresbombardadas, ôc como 

terrenho foraó paliando a ponta 

de Diu,& cofteando a cofta da ou- 

tra banda. E parece que aquellas 

laluas que o Baxá mandou dar cò 

aartelharia,deuia de fer por entre 

ter o Viforrey , que cuidaua que 

cftaua ali, pera com iíTo lhe mo- 

ftrar o aluoroço com que o eípe- 

xaua, pera ter tempo de fc fazer á 

vela: & foi leguindo lua derrota 

com que logo continuaremos. 

Antonio da Sylua deixouífe e- 

flar a te o coarto d'alua, mandan- 

do vigiar as Galés pello Siqueira 

Malauar, que as vio fazer avela. 
Cogeçofar tanto que ouuio as bó- 

bardadas no már, & vio os fogos, 

folias, ôc feftas que fe faziaó por 

toda a fortaleza, parecendolhe 

que era a armada do Viforrey che 

gada, logo deu fogo a todo o ar* 

rayal, ôc paíToulíe á outra banda 

com mui ta preífa. Antonio da Syl- 

ua tanto que começou a elclarecer 

a manha,tomando o remo,entrou 

em Diu com toda a fua armada 

fermolamente embandeirada,fal- 

uando a fortaleza com toda a ar- 

telharia, ôc com muitos inftrumc- 

tos,afsi de guerra, como de paz ôc 

alegria. Antonio da Sylueira ma- 

dou embandeirar os baluartes ôc 

deíparar algúas peças de artelha- 

na: Ôc pera receber Antonio da 

Sylua com mayor aparato, man- 

dou abrir a portada fortaleza,que 

eftaua tapada de pedra ôc cal, ôc 

Da historia da fudia. 

nella o elperou com todos osqllv 

auia faós., 

Antonio da Sylua poj011 nJ 

cais com toda a fua armada,# . 

go defembarcou com os capita£r' 

fidalgos, ôc toda a mais gc?tC 

armada,poftos em armas vctfj$ 

lantes ôc cuftofos. No cais o dp*, 

rou o capitaò, onde fe abra^1' 

todos, com grandes moftras d 

legria, leuando o capitaó a AJ, 

nio da Sylua,& aos mais dos h , 

gos pera lua cafa,& aos outro5 ^ 
dou apofentar pella fortaleza- 

quelle proprio dia efereuerao i 

bos os capitaens ao ViforreycU ^ 

o que paífaua., dclpediudo 

Siqueira Malauar como celle ^ 

nha devifta,pera oinform^ 

que vira. ^ 

Partido o Siqueira, ao 

dia foraó os capitaens ver as ^ 

cias dos imigos, mandando r 

lher logo dentro toda a 

d eira, & cal que acharaó: 

moradores da cidade mau ^ 

recado que fe naó boliífem,# ^ 

ueftêm leguros em luas caía5 P - 

nenhum mal receberiaó - 

eftes capitaens ambos corre 0 -c 

amizade alguns dias, mas 
Í»erturbaraó,começando a tcf ^ 

erenças fobre pontos bem P°j, 

lubftanciaes: porque Anto111^ 

Sylua dizia que os Turcos t^(,. 

que viraó a fua armada 

embarcaraó, ôc fe foraó 

Antonio da Sylueira,que oi0' • 

tal, porque auia cinco 
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c(l v 

i a^ao embarcados pera fe irem, 

at 
aratad°s de fuás maõs^ o que 

1 auaó homens amigos de dela- 

tas. D 

Ê d ' ^ 
pa e!xando e^as coufas que nao 
^ mais que cm arrufos, pri- 

Vif
,ro SUe tracemos da jornada do 
0rrey, nos pareceo bem dar- 

>ô da do Baxá que ya fe- 

j| 11 0 ll'a derrota. Depois de co- 

4tr 
f a Co^a 5 & Mangalor, 

da ponta de Iaquete, Sc 

pC[ yinte & lete do més de No- 

<ki r° foi tomar Acer,vm lugar 

bja 
rcy Tfofar,na coita de Ara- 

^T^dezafeis grãos Sc mevo do 

a Apouco mais de cem legoas 

CH ílHe cite lugar fe- 
(jLll ,-C tfr»l: iaò os moradores d'a- 

pei ^°phagis, Sc mantenfe de 

i^to ao lo^ ° Rey Do^ar 

da(^ ^lle íõube eítar ali a arma- 
UT mandou prender coren- 

^njrtp^ue^es' 4ue a^ e^aua^ 
dou d UaS íTierc^oriaS,&os má- 

tr0r c
rPrelente ao Baxá,com ou- 

^r
r

c 
reícos c^a ten*a , p°r feià- 

ltic 
che , ou ao menos por q 

fy0l 
a° "zede mal.O Baxá oseíti- 

lhar '^to, & os mandou aferro- 

as/ Galés. Aquile deteue 
deix-a

las,eiT1 que lançou fama que 

Vf^Hdia tomada,& os Por- 
ei^ es todos mortos: Sc depois 

h5 ^
rnar agoa Sc lenha fe fez á ve 

foj fllr 
a°s dezafeis de Dezembro 

de ^ §lr no porto de Adem, on- 

Hi0 
CÍX°U e^ar deuagar > Pro' 
Crti muitas couías, pódo ali 

T)om Ç areia de J\[oronha. i o <? 

por Baxá a Mirmoftafa, torto de 

vm olho,com quinhetos 'I urcos, 
guarnecendo a fortaleza de cem 

peças de artelharia, & de muitas 

moniçoens Sc mantimentos. 

Aqui mandou o Baxa cortar a 

cabeca a Cafarcan, porque nao 

difleiíè ao Graò Turco fuas co- 

uardias,& velhacarias. E quem ler 

cila jornada no roteiro ti'aqucue 
Italiano,quejadiflemos nocapi- 

tolo fetimo do fegundo liuro (que 

anda impreíTo, Sc junto as varias 

viagens,que recopilou Miller ba- 

ptiíta Ramniiho) achara que diz, 

que madara neíte porto de Adem 

o Baxá chamar vm 1 urco, que ja 

fora Chriftaó, arrenegado, home 

de grande conta, Sc pacraó de húa 

Galé,& lhe mandara cortar a ca- 

beça : do que fe murmurara em 

toda a armada,por fe receaj de el- 
leomexiricar com o Graó Tur- 

co. E diz mais,que efte arrenega- 
do,eífiueraja aioldo d'Elrey de 

Adem,& depois fe achara em Diu 

no tempo em que Elrey de Cam- 

bayafoi morto pelios Portugue- 

fes: Sc que a Raynha molher do 

Rey morto períuadida delle ic 
embarcara pera Meca com gran- 

de quantidade douro, Sc que por 

força a leuara ao Cairo, Sc d'ali a 
Conftantinopla: Sc que o Turco 

pello ver pratico nas couías de 

Diu,o mandara por patrao de bua 

Galé neita jornada, pera confelhei- 

ro do Baxá. E como o Venezca- 

no que fez aquelle roteiro lhe nao 
T ya 

L. 
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ya coufa algua cm aueriguar aquel dou logo ali cortar a cabeça F 

las couías,naó fazia mais que efc chegando a Zebit achou a cib-1^ 

crcueroieu íoteiro dia por dia, defpejada,& mãdou logo prepoJÍ 

& as coufas que via & ouuia.E pel pellas aldeas feguro geral a to^' 

lo que temos contado da jornada ôc que foliem receber íoldo^l _ 

de Cafarcan, ôc da Raynha, & de pagaria. A ifto acodiraò duze^ 

como o Turco o tornou a mandar Abexins, que eraó da guarM1 

com o Baxa, fica bem claro ler Rey morto,& chegados ao 

cllc o que mandou aqui matar. logo ali os mandou fazer eiflP1 

Oito dias efteue a armada em daços pellos Ianiçaros. £ deh^ 

Adem,& deixando ali cinco fuífas do ali Moílafa naxar por Baxaf ^ 

peraferuiço da fortaleza, deu o quinhentos homens,íe tornou P| 

Baxá a vela,& embocando as por- ra a armada. Chegado á pray*d 

tas do eftreito foi correndo a terra Cobit Sarif,mandou tirar nel'^ 

firme,& entrando por antre ella, dososChriftaós PortuguefesM' 

Ôc a ilha de Camaraó, lurgio da terra,que eraó mais de cem Pe 

outra banda delia em vm 1 ugar foas, &c a todos mandou co^r; 

chamado,Cubit Sarif. Aqui man- cabeças,narizes, ôc orelhas: 

dou o Baxa deíembarcar algúas pe tudo fez íãlgar,& mandou bePL 

ças de ar telharia de campo,& dous lente ao Graó TLirco,diante?pt: { 

mil homens ,i&foi empeíloacõ- Cacaya, por que cuidaííem tf 

tiaCojaAmcde Rey de Zebit, deixaua feitas grandes cruez^ 

poi que da outra vez naó fora a Portugueíès. Efta cidade bc 

leu chamado. E fendo a meyo ca- bit he arrezoada,& todos feuS c ^ 

minho,tendo auifo os de Zebit mos á roda faó fertilifsi^f í 
de fua ida, defempararaó o feu frefquifsimos, de muitos . 

Rey,& afua cidade,& os mais dei jardins ôc hortas, por caul* 
les fe paífarao ao Baxá. Elrey ven muitas fontes de agoa excele^1 f 

defemparado dos feus, to- ma que por ali ha. E em todae1' 

moupor miíhor remedio(que lhe parte de Arabia Felix naó ha 

foi bem roim) irfe aprefentar ao fa mais freíca que efta cidad<VT 

axa,cuidando que achaífenelle de Sanáa, trinta legoas ao 

o que nao tinha,que era algua pie- de quem em outro lugar 

dade. L alsro foi ciperar ao cami- mos: em que ha todas as fflf[ 

nhocom húa touca atada aopef* da Europa. O que mais pa* 

coço,em linal de culpado & efera- fou a arm ada do Turco 

uo,& ançadoa feus pés lhe pedio naó nos conuem, & 
perdaõ,& milericordia: mas co- por iToa dei~ 

mo elle nao tinha algua, lhe man- xam0s. ^ p f, 
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CAPITVLO V. 

que fc^ o Viforrej tanto 

V*e foe derao uouas da fogi- 

f dos Tu f cos. 8 de como 

yfartim çyffonfo de Sou/a 

Je embarcoupera o reino. E 

"Qque focedco na. jornada a 

tyno da Qmha> ç> faleceo 

n° caminho. E de como Slrey 
0 Mandaua leuar das ilhas, 

Pre\° cm ferros. 

ART ID O Fran- 

cifco de Siqueira o 

Malauar pera Goa, 

í que leuaua as nouas 

cia ao ^ ^orrey do Gar- 
er^-c Noronha de como as Galés 

cl ^colhidas,em poucos dias 
ac^u á barra de Goa, onde ja o 

cf °u COrn roda a armada preftes 

ni^d° recado certo de Anto- 

Çaje 
a^ylua. E indo demandar o 

lbe ,a° ern que o Vilorrey eífaua, 

U0u 
eLI Acartas que leuaua, & as 

de que paííaua na fortaleza 

0 y 'p'Cra ifto no coarto d'alua. 

ço ' °rrcy com aquelle aluoro- 
p0|! ^and°u que fe defife rebate 

lija 
a armada: & logo da ga- 

ra- 
0 eu Galeaó íè tocou vm cla- 

de 1 ^Ue Paramente dizia, ponte 

U^s ^ ^ correndo logo as no- 

^úy arrnada ficaraó todos 
p0r -nJa^enconizados, & triftes, 

Co^^'cjauaodeprouar a maó 

teimes, pera o que eftauaó 

T)om Cjaycia de Uforonha. 11 o 

taóaluoroçados, que fe desfaziaò, 

& naô fabiaõ qual auia de fera 

hora em que o Viíorrey os auia 

de ir bufcar.E fabendo agora que 

eraô idos, começou a auer gran- 

des pragas,& murmuraçoens, por 

toda a armada contra o Viíorrey, 

por que os andaua entretendo, Sc 

enganando, com lhes dizer cada 

dia que logo ya,& que elle os me- 

teria em meyo dos imigos: & que 

fe elle naõ viera do reino,q Nuno 

da Cunha os ouuera de ir buícar: 

Sc que nenhua Galé ouuera de tor 

nar a Sués,cò outras coufas q a ítfl 

tura dos íoldados da índia Ines fa 

zia dizer. Mas o bom velho, qual 

outro Quinto Fabio Maximo, c<S 

fuas dilacoens,& artes, fez aJeuan- 

taroimigo» 

Martim Afonío de Souíà íè 

foi logo ao Viíorrey, Sc lhe pedio 

licença pera ir com algúas Galés, 

Sc nauios de remo apos os imigos, 

que como yaó fogindo eftaua cer- 

to irem deíordenados: &quee£. 

peraua em Deos ler de muito eíFei 

to,& fazer nelles húa grande pre- 

za. O Viíorrey lha naó concedeo, 

dizendolhe que era eícuíado, por 

que quando elle chcgaííe a Diu,ja 

os Rumes auiaó de íer na coita da 

Arabia,& que naò faria mais que 

perder tempo. Vendo Martim 

Afonío de Souía o que o Viíor- 

rey lhe negaua, lhe pedio licença 

pera íe ir pera o reino,que lhe elle 

logo deu,por ficar aquelle lugar de 

capitaó mór do mar vazio,pera o 
T 2 dar 
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dar a fcu filho dom Aluaro: & def- 

pedido do Viforrey fe embarcou 

pera Cochim em alguns nauios li- 

geiros. E chegou em poucos dias, 

achando as naos de viagem de 

verga d'alto, &fe embarcou em 

híía delias em companhia de Nu- 

no da Cunha, com quem conti- 

nuaremos agora. 

Partido de Cochim foi feguin- 

do fua derrota com bom tempo, 

& depoisde ter dobrado o cabo de 

boa efperaça,adoeceo de húas fe- 

bres^ camaras, de q-veyo a fale- 

ctr. Foi lua morte muito fintida de 

todos,&abrindoífefeu teftaméto, 

pera vere o q mandaua fazer de fi, 

achouíTe nelle hua verba, em que 

mandaua,q morrédo no már, fofi- 

fe feu corpo laçado a elle có algúas 

camaras de falcaò, q mandaua fe 

pagaífem a Elrey: por q pella ho- 

ra em q eftaua, q de nenhúa outra 

coufa lhe era em encargo, nem fa- 

tisfaçaò em todo o tempo que go- 

uernou a índia, deixando declara- 

do por feu teftamenteiro no mar a 

Ioaò dePaiuafeu Veador,queera 

capitaóda fuanao, caualeiro hon- 

rado, ôc de grande fua obrigação. 

E vm Vicente Paez (de que ja fa- 

lamos no capitolo oitauo do pri- 

meiro liuro,q ya na mefma nao,& 

era pagem de Nuno da Cunha) 

nos diífe,que fe achara á cabeceira 

da fua cama',quando fiileceo, & q 

cfiando em paífamento fizera vm 

termo, que todos cuidaraõ fer o 

derradeiro, ôc tornando a abrir os 

olhos, repetira vm pouco enr°a 

do,aquellaspalaurasdo Rofl1330' 

Ingrata patria, ojfa me a nott p°J 

debts: que taò efcandalizado y* 

roim galardaó qifè lhe de^0 _ 

dezannosde íeruiço de Goi'eriU. 

dor da índia, & de fazer 

fortalezas, Chalé, Baçaim,#™ 

&ifto fem elle ainda íàber,^^ 

nha chegado a couía a tanto ^ 

pella ventura que fofle a cau'3 

inueja)que o mandauaóelp£f'. 

nas ilhas terceiras, com vfl1 v., 

lhaó muito grande pera COIJCiu 

o defembarcarem pera o caue ^ 

de. Lixboa, ôc d'ali o paíTaternP 

ra a porta de Manfos em Sallí ^ 

rem,que Elrey tinha madau° p , 

parar pera elle : que aquelKsC , 

os triumfos com que efper3. 

de o receber , por tantas vit° ^ 

quantas alcançou em todo o ^ 

riente. E afsi foi, por qoe c 

gando a fua nao ás ilhas terceijjj 

arhnn ali Anrnnin rinrrea de , 
' i/i 

rem,que andauapor capit30 jjf: 
de húa armada.elperádo poft 

ôc entrando na nao pera o pr ^ 

der,fabendo íer morto, 

grilhões q pera elle leuaua,11 -5 

Ioaó de Paiua, ôc a todos os & ^ 

criados também prendeo,# xCV 
tio pellas naos.E chegando a 

tugal foraó defembarcados, # ^ 

uados ao limoeiro de Lixbo-V1^ 

deeftiueraõ algunsmefes . ^ 'j. 

acodiraò os filhos ôc parênj^ f 

Nuno da Cunha, ôc fora6'3|^ 

fuas queixas a Elrey, leuafl'ào 
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^'Oftrar o teílaméto; em que vio 
c auiiila delle em que declaraua, 

fl - Paga^em as camarasde a.Caó com que o lancaraò ao 
*u3.r > n 
na- 

5 Por cll,e v<^e outra coufa lhe 
r ' Cra em obrigação. E como e- 

te r rnu'to Chriftaó, & temen- a Ueos , & que aquellas coufas 

^.a Mandado fazer por algíías 
,c^ roim informaçoens.que al- 

jj^ns deraò delle,(& pella vcn- 

r'
ra Por lhe tomarem o lugar) 

f 
andou que fe foltaííem todos os 

fite he o officio da inueja, 

ff virtude peccado,& fingir 

ç C!os°tidc os naò ha, bufcando 
^pipre o pjor pera reprender, 3c 

^_tllpírar,efcondendo o bem com 

fc
udi'simulaçaó Fariíàica, ío por 

^ ng,rem milhores aos Reys, 

cn cm ^uas puras preten- 
^ns- E afsi ficaó eltes fendo co- 

aírV ^ratero vm daquellcs dous 
de Alexandre , que o naó 

Eslia na(acomoa Rey, fo pel— 
0l) 

rncrces q delle eíp eraua: mas o 
^ tr° que era Epheítion, naó o a-« 

Sue"]' "na^ como Alexandre:por 
lc muito differente o amor 

H Pfoa,a° do officio: 3c afsi eíte 

Co, ,a verdades fem intereífe 
h ° auiigo, 3c naò o lifonjaua 

vCn 
veX como Crátero . E pella 

ftlQ
tllra que por faltarem Ephe- 

ga, enjaos Reys, vem a faltar os 

ej|e P)°ens aos homens, como a 

lii?j 'Pl,emador, cujos feitos naò 

^ cm (eus filhos, por que he 
toantigo pagaremlè grandes 

Dom Garcia de Noronha. i11 

merecimentos còm grandes in- 

gratidoens. Foi Nuno da Cunha 

caiado duas vezes,á primeira com 

a filha de Fernaó Nunez da Syl- 

ueira, fenhor de Terena, que era 
neto de Diogo d'Azambuja, de q 

ouue híía filha que foi Condeça 

de Portalegre. A fegunda vez ca- 

lou com hua irmã do Conde de 

Sortelha dom Luis da Sylueira, 

guarda mor d'Elrey, 3c irmão de- 

ite Antonio da Sylueira , que era 

capitaò da fortaleza de Diu quan- 

do ouue eíte primeiro cerco, de 

quem ouue todos os mais filhos 

legitimos que teue. 

CAPITVLO VI. 

Das coufas que nefte tempo fo- 

cederão em £ eilao. 8 deco - 

mo o dTvíadune tornou afa- 

zer guerra a [eu irmão "Rey 

da (jotta. E da amada que 

o Vtforrey dom (jareia de 

g\[oronba lhe mandou defo- 

corro > ^11^ pai tio peia 

Diu. 

neceííãrio pera in- 

^ - 1^1 fiarmos bem a hiíto- 

f? KSSil >3 ria,tocarmos vmpou 
ffi jfp jjl co Ceilão de paífa- 

Andaua o Ma- 

dune traçando em lua fantefia no- 
uos modos pera deítruir o iimaò 

de todo: o que quis fazei poi gucr 
T 3 ra,pera 
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ra,pera o acabar de confumir. E af chegou á cidade de Goa o dia qlIf 

li tanto que Martim Afonfo de o Viíorrey teue as nouasda 

Soufa fe foi d' aquella ilha, tornou da das Galés : por que pofto q f 

a folicitar o Camorim pera outra com tençaó de em Cochim faer 

armada,que lhe elle negociou,en- mais nauios & gente, em chegJ° 

carregando outra vez aquellajor- do áquella cidade, que achou 

nada a Pachi Marca . Elrey da uas da armada do Turco eftarj^ 

Cota foi logoauifado daquelles breDiu,lhepareceo maisnecd'^ 

apercebimentos, ôc deípedio logo rio acodir lá com aquelles na^' 

recado ao Gouernador Nuno da queleuaua, que naó iraCeibf 

Cunha, pedindolhe o ajudaíTe & por que a todo tempo fe po^'* J 

fauoreceííe, pois era vaífalo d'El- zer aquelle negocio, 

rey de Portugal: por que eftaua O Viforrey rccebeo muito Njf 

muito arrifcado a perder aquelle Miguel Ferreira, por que ja ^ 

reino. Efte recado deraõ ao Go- tinha informaçaó, ôc vendo qcf 

uernador Nuno da Cunha em neceífario acodir a Diu,ôc que f? 

Iunho paliado,pello que logo def forçado locorrer também a 

pedio Patamares (que íaó cor- Íaó,& eftaua pera íè partir ao°^ 

reos) por terra a fa5 Thome,a on- tro dia,pós aquellas coufas eIíl<^ 

de viuia Miguel Ferreira, caualei- Telho: & aíTentouíTe que era rn^ 

ro muito hórado, ôc que fabia das jufto ôc neceíTario focorrer áque 

couías de Ceilão milhor que to- lc Rey,por que Te naó viefie a pe , 

dosos-que entaóatiia na India:pe- der o comerciodaquellailha,#" 

dindolne por cartas, que ajuntaíTe Te deíFem a Miguel Ferreira c°* 

toda a gente ôc nauios que podefi- tro centos homens,& valilhasP^f 

fe,& q roíTe focorrer aquelle Rey, elles. Concluído ifto,por que 

poi hear de la mais a maó, ôc que guel Ferreira naó podia partifp. 

todas as defpezas que fizeíTe elle ra Ceilão fe naó em fim de 

as pagaria muito bem. E que quã- ro, o deixou em Goa negocia'1^ 

do lá naó ouueíTe gente ôc nauios pafiandolhe todas as prouifocpq 

pera aquella jornada, que tanto q lhe pedio. 

0 veraó entraíle Te folie pera Goa, Feito efte negocio Te fez o V 

que elle o auiaria. íõrrey á vela com toda a arul3t. 

Eftas cartas foraõ dadas a Mi- que era de vinte ôc dous ua^' 

guel Ferreira, que armando algus groíTos, noue Galés, dez y 

nauios , tanto que o veraó entrou tas latinas, ôc outros muir°s 11 

partio pera Goa : porque em íaó uios de remo, a fora ciut'U^ 

1 home nao auia cabedal pera a- ta que tinha mandado ^ 

quella jornada. E dandolle prella Os capitaens queforaó nefi*1^ 

J 
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n3dlíi6os feguintes. 

QViíorreyno Galeaó íao Di- 
's> dom Francifco de Lima no 

Ja iaó Ioaó, dom Ioaó Deça 
^ 'ao Bercolameu, Balteíàr da 

• ^ 'io Camorim pequeno,dom 

j0aó Lobo em íaó Bernardo,dom 

d
0r§c Tello, em Sanétiago, Pero 

t 
e *ayde Inferno em faó Boaué- 

d*ra)A.ntonio de Lemos nos Revs 

t 
a8°s, Vafco da Cunha em ou- 

J° Galeaó, Francifco Pereira de 

^er'edo na nao Cifiie, Galpar Pe- 

„e'^aeni outra nao, Ruy Louren- 

de I auora na nao fanta Clara, 

d
llIS ^alcaò na Garça,dom Garcia 
e Crafto na nao fieis de Deos,dó 

. hriftouaò da Gama na nao fanto 
nt;onio, dom Payo de Noronha 

,° Galeaó Bufara, dom Manoel 
c Menefcs, na nao ião Bertola- 

c 
ei,)Chriftouaó de Mello, Fran- 

l' í?.dc birros, Manoel deMel- 
,°>ljiogo de Soufa em Carauelas, 

> Aluaro filho do Viforrey, 
aode Mendoza, domloaóde 

v a fio, Diogo Lopez de Soufa, 

an°el de Soufa, Fernão deLi- 
a)Pero de Lemos, do Ioaó Ma- 

ç
0e'Alabaftro,& Ioaó de Soufa, 

ta i^a^s- Os capitaens das Galeo 
fS at'nas eraõ Bernaldim de Sou 

£ 0 ^'abo,dó Ioaó Mafcarenh^s, 

ç aiacifco Pereira,dom Triftaó de 

ut0 Mayor, dom Francifco de 

,Martim Correa daSyl- 

doo°m d'Almeida filho 
Contador mór (a que ca na In- 

a P°feraó o fobre alcunha de al- 

~)owi (Jàrciã de fJ\[oronha. i r z 

fenim,por ler muito afidalgado,& 

muito brando.)Francifco de Sá de 

Meneies o dos ocolos, Fernaó dc 

Soufa de Tauora,& dom Antonio 

de Noronha o Catarras. Os capi- 

taens de furtas & bargantins,dom 

Francifco de Neronha, dom Dio- 

go de Vaíconcellos,Aluaro deMé 
doça,Triftaó de Tayde, Martim 

Vaz Pacheco,Duarte Pereira, Fer- 

não Rodriguez, Gafpar de Soufa, 

Fernaó de Crafto, Ioaó íuzaitc ti- 

ção,Luis Xira Lobo, dom Pedi o 

de Menefes,Francifco Freire, Ior- 

gc de Mello Soarez, Iorge de Vaf- 
concellos,Ioaó de Sepulueda,Ma- 

noel Rodriguez Coutinho,Lionel 

de Lima, Francifco de Ilher, Gaf- 

par Vaz, Triftaó Fogaça, Gafpar 
Rodriguez, Simaó da Corta, Ba- 

ftiaó de Faria, Miguel. Vaz, Fran- 

cifco Aluarez, Felipe Rodriguez, 

Iacome Triftaó,& outros fidalgos 

& caualeiros, a quenaó achamos 

os nomes. Dada a vela com toda 

efta armada, foi correndo a corta 

com terrenhos,& viraçoens, & ta- 

co auãte como Dabul, lhe deu híía 

tormenta muito grande aque cha- 

maó a vara de Choromandel, co 

que toda a armada efteue perdi- 

da , correndo os nauios pequenos 

por onde milhor poderaó,acolhe- 

doífe ás enceadas & rios que po- 

derão alcançar. Os nauios groifos 

por nao poderem correr, foil ies 

forçado furgirem. Dom Aluaro 

de Noronha na Galé baftarda q 

era velha abrioftelhe toda,& com 
Ti muito 
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muito trabalho foi demandar a 

barra de Dabul, Sc entrando por 

ella,achando os mares múy íbber- 

bos, encapellaraò fobre ella, &a 

encoílaraó fobre a coroa de area 

do banco onde encalhou, ficando 

dom Aluaro Sc os mais pegados 

ás poftilías: «Sc fempre fe perderão 

todos fe dom Chriftouaó da Ga- 

ma, capitaó da nao fanto Antonio, 

que eítaua furto na boca da barra' 

lhe nao mandara acodir com o 

feu batel,contra vontade dos offi- 

ciaes,<Sc por força,que os trouxe to 

dos pera a fua nao. E ao mefmo 

tempo,indo loaó de Soufa Rates, 

capitaó da Galé efpinheiro ja ala- 

gado de todo,em prepaíTando pel 

lo mel mo dom Chriftouaó, ven- 

do elle o perigo em que a Galé ya, 

mandoulhe com muita preífa lan- 

çar a guns viradores grolfos, que 

per initio Deos q os da Galé afer- 

raftem,& dandolhes volta ao ma- 

fto atreparaõfe por elles a nao,on- 

de ie baldeou toda a gente, ainda 
que com a preíTa fe perderão al- 

guns homens que cairaó ao mar. 

Dom Chriftouaó correonefte ne- 

gocio como fidalgo muito pon- 

tual,grande Chriftaó, Sc muito a- 

nimoio: porque eftandotambém 

em trabalho,acodio com tanta di- 

Sfnn,a ar1 alhey°S> <llIe Por hz 
induftna íaluou a géte deftas duas 

Gales. Sc a ella de loaó de Souía 

por que í e naó perdeftè a artelha- 

na,a teue íempre atracada a nao 

com muitos viradores, a te que a 

historia da fndia. 

tormenta ceifou, Íiiftentandoí 

muito rifco Sc trabalho feu: 

atracada a Icuou a te Chaul, <1ofl 

de íe concertou . A maisarm^ 

efteue perdida. Dom Francif0^ 

Lima no Galeaó faó loaó Peri'^ 

o batel. O Viiorrey alijou 

as couíàs de cima ao már,& °nl. 

mo fizeraó todos os mais Gah0^ 

& naos. 

Paliada a tormenta, que dpr°!! 

vinte & coatro horas, foraofe^ 

dos ajuntar có o Viforrey a 

aonde tanto que chegou,mafl'h 

logo tirar a artelhariada Galé 1 

dom Aluaro, que toda íe fal'10^- 

O Viforrey deteueífe pouco,& F'!, 

lou a Baçaim , onde deixou hl; 

Lourenço de Tauorapor capi[,,l.j 
As 1 fiisy « ^ J ~. - J ^  A 1 f 1 *11*0 ^ 

-v.- V*»yv/ VÍV X MLivyL (ir w l 

Sc a fua nao deu a dom Aluai'01 

Noronha. EFaliatraueftouaP1' 

onde foi muito bem recebido 

Antonio da Sylueira, a queme ^ 

fez muitas honras, Sc a todos0 

mais que com elle fe achara® 

cerco. Todos ficaraó adm""'1 f 

do eftado em que aquella f°rI'1 ^ 

za eftaua, que parecia nao deju° 

çada em tormenta, fem caft^' 

nem obras mortas. E certo * 

eípeétaculo muito pera eíp<aIlt'1 

ver aquella deftruiçaó,&ápolU_ 

Sc mal tratada gente, que def^ 

deo aquellas roinas,a tamanho^ 

tao poderofos exércitos, Sc • 

Sc taó medonhas bombardav11 

nadoras de tudo. 

Por onde fe vé bem,quaó g 

de abuíaóhe, cuidarem algf-s^ 

A 
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coticjuifta do Oriente foi com 

^jpos defpidos, & mis, com paos 
^ ados, & arcos fracos & leues, 
Orfioosdas índias occidentaes, 

ordem de milícia alg ua,ou co 

es brutas & fern gouerno: por 
^ naõ contenderão os Por tu- 
ples, fe nao com Emperadores 

P^entiEimoSjComo foraò os Sol- 

f^ens ^°Hgypto, & com Turcos 

^ l0^es, que núcaforaó domados 

jj0- Operadores da Europa, que 
a° 'e podem jaótar, que fuas ar- 

p1 as alcançaftem nunca neftas 

\artes vitorias dos noíTos,como te 
CailÇadas neíTas de lá, de poten- 

.SlIT,as armadas dos Reys Ôc fe- 
dores Chriftaó». Naõ contende 

£ Qrtugucles com gentes defpi- 

^em or^eni * mas 

ta?mas nações, & múy exerci- 

to iSnam'Iicia,politicas no viuer, 

go?0 Berías,(^oraçones, Ma- 
dJ

Cs>Decanis ? & Abexins, nao 

br?
os 1 mas armados de armas 

bc .riCas>^ em fermofos caualos cu 
oe|

lCad°S: nao com paos toftados, 

H,nCo^arcosfracos, mas com 

r 
a 'tcos,Canhoens, Lioens hor- 

ârc ,0s> quartaos, & Águias reais, 

j, a lliaria milhoí*, & mais bem 

1 ^ecida de toda a da Europa. 

(çs 
111 contendem os Portugue- 

taô feras & indómitas na- 
^ns»que Trajano ,Sepiiramis,& 

jÇj ^dre, naõ acabaraõ de lo- 

feit
arranto>cotno e^es °)eo tem 

jup0'ij 1nd° paliar por baixo do 
^0rcugues, tantos Reys &fe- 

nhores,quantos nunca os Roma- 

nos poderão domar: de que nao 

damos mais teftemunhas que efta 

noíía hiftoria, onde íimplexmen- 

te,& fem ornamento, nem artefi- 

cio de palauras contamos as gran-. 

des ôc raras vitorias,que neftas par 

tes alcançaraõ. Como le verá ne- 

fta de húa taõ potente , ôc tap ío- 

berba armada de Rumes ôc íani- 

çaros,dos mais efeolhidos do im- 

pério do Graó Turco. 

CAPITOLO VII. 

fpas.cpufas em que o Viforrey 

dom (fareia de Uforonba 

proue o em Diu: &■ de como 

fe trataraõ pa^es antre elle 

& Elrey de (fambaya, 

dos capítulos com que fe con- 

cluirão. 

ESEMBARCADO 

io Viforrey dom Gar 

cia de Noronha ern 

Diu, a primeira cou- 

 ià em que proueo foi 

na fortificação da fortaleza, man- 

dando com muita pre Ta renoua- 

la múy bem, & acabar á ciftcrna, 
fazerlhe feus terrados pera reco- 

lherem as agoas do inuerno. E 

porque á mor parte dos mercado- 

res^ moradores da cidade efta- 

uaó da outra banda, mandou lan- 

çar pregoens, ôc paíTar feguros re- 

ais, pera que todos iiuremente fe 
' tornaf- 
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tornafTem pera fuas caías, &refor- 

maíTem,& pouoaíícm fua cidade, 

concedendolhes grandes liberda- 

des^ priuilegioSjCom o que todos 

fe tornaraó.O Viforrey defejando 

de faber,os defenhos, & pretéfoés 

d'Elrey deCambaya,defpedio vm 

eftrangeiro chamado Baftiaô dc 

Borgonha,& com elle vm Gétio, 

por nome Ralú , pera irem viíittr 

de Tua parte a Alucan, ôc a Coge- 

çofar, por quem lhes mandou di- 

zer, que lhe pezaua muito de os 

naó achar naquella ilha pera os 

ver de mais perto:& que em eftre- 

mo lintia a ida do Baxá que elle 

vinha bufcar,pera o hofpedar co- 

mo merecia. Inílruindo a eftcs 

dous de muitas coufas que auiaõ 

defaber, ôc fazer, pera verem fe 

eítaua Elrey em bordo de pedir 

pazes.Eftes homens fe foraó a Ma 

daba,& vifitarao aquelles capitães, 

que os receberão bem : comuni- 

cando o Cofar muitas coufas com 

o Borgonha,porque era muito feu 

amigo. E antre as praticas que te- 

uc com aquelles capitaens, lhe fa- 

laraó por figuras em pazes: aoq 

elle fe fez de nouas: mas a modo 

de confelho lhes diífe, que o bom 

feria mandar Elrey viíicar o Vifor 

rey,por fer chegado de nouo à ín- 

dia,fe eílaua ja enfadado da guer- 

ra: &quc nefta viíitaçaõ poderia 

fer que fe abriíTc caminho de falar 

em pazes. 

Eftes capitaens derao a Elrey 

conta d'aquelle negocio, 6c paré- 

Da I; i/l cria da índia. 

eeolhe que aqui 11oferiabõ i^c.u 

pera fe íaber a vontade do ^ í 

rey.Com ífto defpedio logo a'l. 

coes por'Embaixador(por cer n 

to conhecimento do coftufltf'1 

Portuguefes) a dar os perabci15 

vinda ao Viforrey, 6c com 

íàtisfaçoensÔc defctilpas dag11, 

ra paílada. Dandolhe 

pera q fe o Viforrey lhe de"e ^ 

gíías moftras de fazer pazes 5 
aS", 

«eitafie, ôc que os apontam^' 

delias còduiriaò Rumecan Sc 

iafcan : que !logo também 

dioperaNouanager., por 

mais perto de Diu,a quem dcLI ÍH 

deres pera tudo o que fizc'^ , 

Xacoes foi a Diu, ôc da outra o** 

da villa dos Rumes fe deixou e 

a teo'Viforrey o mandar hu'^ 

ôc o recebeo com grande lTl3^ 

itade:& depois de o ouuir ^^ 

dou que fe apofentaffe na c'í ^ 

ôc fe tiueífe negocios os trata"1' 

o Secretario,& com .Gafpar ^ 

de Matos feu efcriuaó,de quClT1
v 

Xacoes era muito anugo • B 3J 

tandoífc todos., veyoo Emb*1 

dor a falar cm pazes por u 

ques tantas vezes,Ecm lhos q11 ^ 

rem ent-eder, ate quefè ded^ _ 

E dandolhe o Secretario ord ^ 

perguntando o modo qlie^ ^ . 

Elrey mandaua ter,lhe refpó1 

que elle naò tinha poderes f' 

coufaalgua, masque deuia^ 

forrey mandar algúapeífoa 

fiança a tratar aquelle neg0&0 

os Regedores do reino quC ^ 
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^em Nouanager. O Viforrey 

n^- o diílo,reípondeo: que elle 

o °r
C2,nic"a pazes , que quern as 

^ 1 cue as tratalfe, que ali eftaua 

^e.jfsPenilhereiponder. Detu- 
, 1 to foraò anilados os Rege- 

& logo defpediraó feus in- 

r osa vilitarem o Viforrey de 

dja
cP>rte: mandandolhe dizer, q 

Craó ali vindos pera oferui- 

Sue naó tinhaõ hcéça d'El- 

J,' ,Pc5a paliarem a Diu , que lhe 
^ laõ,lhes mandafle vmhomê 

r(.^
0nfiança, pera com elle trata- 

is c°uías de muita importacia. 

fe 
Olriaodo parecer fobre ifto, al- 

Uiíf°U^5que ^ Hie mandaífe,que 
d/naó entraua opiniaó.Pello q 

dev g° ^ranciíco Mendez 
akoncellos, & Manoel de 

^Hcdlos,* com elles o Secre- 

per°
5.^ Palpar Pirez de Matos, 3c 

Ingoa Coge percorli. Che- 

cJr^
s tQdos a Nouanager, prati- 

nço°
c°m os Regedores fobre o 

0,^1° de pazes, dandoífe vns a 

pret
lltr°s apontamentos do que 

*Ela°> Sue mandaraó afsi 

C^Como ao Viforrey: & vi- 

^'arík capitaens do confelho 
1.0s concluirão as pazes pella 

Q1Ca feguinte. 

darj^l(5 tilrey de Cambaya man- 

^de aZCr Parccle ancre a c'~ 
dç n

C ^ a fortaleza, que cortaífe 

hr„lai a mar,de doze palmos de 
íçe^'raAque as portas que tiuef- 

o$p aria6 tQdo o dia abertas,pera 

°Uuguefes poderem ir & vir 

T)om Cfareia de C\(oronhd. r r 4. 

á cidade,& que de noite fe fecha- 

riaó,& os portuguefes le recolhe- 

riam todos á fortaleza . E que nas 

portas eílariaó còtinuamente guar 

das: afsi Portuguefes como Mou- 

ros: mas que as chaues delias efta- 

riaó nas maós dos porteiros d'El- 

rey de Cambaya. 

Que todos os rendimentos que 

rendeífem as alfandegas, 3c todas 

as mais rendas da ilha fe lancariaó 

em vm cofre, de que no cabo do 

anno,tiradas as delpezas, & ordi- 

nárias dos officiaes, aueria Elrey 

de Portugal a terça parte, & que 

na alfandega poria outros tantos 

officiaes Portuguefes, quantos El- 

rey de Cambaya turfe,& que te- 

ria cada vm fua chaue do cofre. E 

que na cidade poderia o Viforrey 

pór vm Ouuidor,Meirinho,& Ta 

nadar, como Elrey de Cambaya 

tinha, pera adminiftrarem juftiça 

aos feus: ficando porem o lenho- 

rio da cidade ifento a Elrey de 

Cambaya. E que auendo difere-. 

ças antre os Portuguefes, Mouros, 

ôc Gentios,afsi ciuel,como crime,o 

Catual d'Elrey feria obrigado a 

leuar os Portugueíês ao Ouuidor 

pera delles fazer juítiça: & que el- 
le também mandaria os naturaes 

ao Cadi d'Elrey de Cambaya pe- 
ra a fazer delles. 

Que os caualos que vieífem da 

cofta de Arabia,de Caxem,& dos 

portos do eftreito de Meca,leriaó 

forros de direitos, & que lhes da-< 

riaò cartazes a fuas naos ,pera po- 
derem 
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derem nauegar, moftrando certi- 

doens de como deipacharaó pri- 

meiro as fazendas nas alfande- 

gas. 

Concluídos eftes apontamen- 

tos , tiraraófe delles dous inftro- 

mentos,vm em Parfeo pera Elrey 

de Cambaya, 6c outro cm Portu- 

guês pera o Viforrey , que lhe fo- 

raó mandados pera jurarem as pa- 

zes,indo o Xacoes a velas jurar pel 

lo Viforrey, o que elle fez com grá 

de folennidade,6c logo as mandou 

apregoar pella cidade com mui- 

tos inftrumétos de alegria. O mef- 

mo fez Elrey em Amadabá, pre- 

fente o Secretario loaó da Coifa, 

Cafpar Pirez de Matos, 6c Coge 

percorli,que a iífio foraô: apregoa- 

dofle também por todo o reino 

com grade aluoroco de todos, por 

eftarem ja quebrados 6c auoreci- 

dos da guerra. 

Eflas pazes foraó murmuradas 

de alguns, por que auiaó q foraó 

feitas em grande defcredito do e- 

flado, principalmente na parede q 

fe lhes coníintio, com que os nof- 

los ficaraó encurralados na forta- 

leza: que depois foi occaíiaó do fc 

gundo cerco que fe lhe pós em té- 

po do Gouernador dom loaó de 

Caftro de que trataremos na fcx- 

ta década. Os naturaes acodiraó 

de todas as partes a pouoar outra 

vez a cidade de Diu, que fe come- 

çou a engrandecer: 6c antre eftes 

também foraó alguns dos que ali 

deixou o Baxá doentes, 6c feridos, 

em q entrauaó vm Ianiçaro fK 

go,capitaóde vm Galeaó :&>nl 

Albanês capitaó de outro: & ^nl 

Iacome de Micina , 6coutro 

me Grego,grande fundidor 

telharia. Eli es fe foraó ao y6* 

rey,6c fe lhe lançaraó aospeSij_ 

zendolhe q eraó de cafta de D1 

ftaos,6c que foraó feitos M°lir^ 

6c tomados ás mays nos berços 

lhe pediaó os mandaífe fezcl - 

ftaós,por que queriaó ficar n° ^ 

uiço d'Elrey de Portugal. 0 

lorrey os agafalhou bem,&1 j. 

fez honras, mandadooscathe<:ij. 

zar,6c darlhes todo o neceíf11"1.0'. 
, . :(fnO 

w*i vui p»»' 

fez Chriftaós a todos com^ 

desfolennidades,6c feftas, fe*^0/ 

Viforrey padrinho do Grcg0'-' 

pós nome Garcia de Noron^V 

depois foi grande feruidor o 

rey de Portugal, como em ollC > 

lugares diremos.Dos outros i°r 

padrinhos, Antonio da Syll,e1^ 

dom Aluaro de Noronha, # /, 

tros fidalgos, que os veftirao 

bem, 6c lhes deraó depois 

ro, 6c ficaraó fempre leus Ç"cp 

dos,muito contentes 6c fat , 

dos gafalhados que acharao L' 

os Portuguefes. ^ 

O Vilorrey, tanto que ju'°'ir 

pazes, defpedio Manoel 

guez Coutinho , com tres''1^,, 

ligeiros,pera ir ás portas do c> 

to a tomar fala das Galés, & [ 

nar com o recado antes do io* 

no, por que fe receou que 
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{r ^dar Ormuz: mandando ou 

°nauio ligeiro a eíta fortaleza, 

Cartas a Martim Afonfo de 
f, pera que eftiuefte 
^ re auifo: ôcdeftas jornadas a- 

aritc daremos rezaó, porque 

cV^os concluir aqui com as 
u as do Vjforrey. Foiíe dando 

e Prcífa ás obras da forcaie- 

t0í 
a cifterna, em qfefez mui- 

j 0 ^dorrey proueo os officios 
^c^ade, & da alfandega, cófor- 

e a°s capítulos das pazes, & pós 

C5S c«uias em ordem. 

ftcllP«r que dom Pedro de Ca- 

do r nco •> f°ra Por mandado 
, ouernador Nuno da Cunha 

girado da fortaleza de Or- 

0jt'
z 1 c°mo diíTemos no capitolo 

í0rr
lI° fegundo liuro,quis o Vi- 

ridT Cntrar em ^eLls negocios>Pe 
^ a 1 o deípedir peralá,mandan- 

te7.cr fuas culpas,que foraó vi- 

dor ,0 Ouuidor geral,& proue- 
lttr 

lai<ar (que entaò naó auia mais 

cia s,Por na° a>°da a mali- 

chd nta' ^ ^ Por e^es ^entcn"' 
tç. °' foííe acabar de feruir o 

talç^° SUe lhe faltaua de lua for- 

go fa* Viiorrey o deípachoulo 

dan 
anó°lhe húa armada: & an- 

,0 fe negociando chegaraò 

\ ,pS c Ormuz, por quem teue o 

nouas da nao deloaóde 

1)3 d UCdaS faltaua de lua confcr- 
^lieJ°m° ficaua em Ormuz: o 

foxC c^eÍou muito por q a tinha 
Uas ^eidida. Afsi també vieraó no 

>c°mo Xeque hamed, Guazil 

")om Cjareia de 0\[oYonbn. ir? 

de Ormuz era morto: q fend "> có- 

uidado deMartim Afófo de Mel- 

lo pera vm banquete q daua em 
Torumbaque,a loaò de Scpulue- 

da,indoperaláno caminho lhea- 

tiraraó á befta,& o mataraó: & fe- 

pre fe íbípeitou que o mandara fa- 

zer o mefmo dó Pedro de Caftel- 

lo branco,por q tinha pera li, q cl- 
le mandara delle capítulos a Nu- 

no da Cunha,por que o fui pende- 

rão da lua fortaleza. E como efte 
fidalgo era forte de condirão, (& 

taó mal fofrido,q dizem, q poucas 

vezes perdoou couía q lhe fizelse 

de q fe naó vingalfe, por todos os 

meyos q podeíle)tiueraó todos pe 

ra fi,q a morte do Guazil procede- 

ra delle. E por que eraó chegados 
procuradores de Xeque Rabea fi- 

lho do morto, Ôc de Rexnocorra- 
dim,Guazil de Iulfar, a requerere 

aquelle cargo: teue efte tantas in- 

teligências , & foubeífe também 
negociar pello modo com que fe 

negocca,& acaba tudo: que leuou 

o cargo, tendo o Xeque Rabea bé 
difFerentes merecimentos: porque 

em todo o tempo,6c em todo o e- 

ftado onde fe encontrarão inter- 

eííe & merecimento , fempre efte 
valeomenos. Delpachado dom 

Pedro de Caftello braço pera Or- 

muz ia em Março, ou entrada de 
Abril,deu avela, & foifegumdo 

recolher, meteo de poffe da forta- 

leza de Diu,Diogo Lopez de Sou- 
v la,que 
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fa,q delia era prouido por Elrey. Tua jornada com bom tempo í ; 

Feito ifto & outros negocios, em- paflar o cabo de Comorim,* 

barcouífe pera Goa,onde logo pro correndo aquella corta,a te o* ^ 

ueo nas coufas de Malaca, & Ma- xos que paflou á outra ban<b-k 

luco, mandando muitos prouimé- Manar íoube, que eftaua P*c 

tos pera aquellas fortalezas. E afsi Marca com toda lua arma<b ^ 

defpachou Fernão de Moraes pera rio de Putulaó, & os Mouros ^ 

Pegú, dandolhe vm Galeaó mui- la com tranqueiras feitas em ^ 

to fermofo,com mercadorias,& fa ra: & que o Pachi Marca era> 

zendas d'Elrey. Porque nefte tépo com parte de fua gente pera v* 

com auer menos rendimentos, ti- laó, em fauor do Madune coojf 

nha Elrey dinheiro pera as deipe- o irmaõ. Miguel Ferreira ceue i 

zas de tamanhas armadas, & pera por boa ventura, & aííentouc0. 

feus tratos & comércios,de que de ícus capitaens de dar nos W0* 

poisfeleuoumaó, naó íeiporque que eraõ dezafeis: & indodef* 

relpeitos. Jar aquellc rio, chegaraó a el'c^ 

coarto d'alua, & poftos em arnl. 
CAPITVLO VIII. o entraraõ , õc acharaó os P* ^ 

T>o que acòteceoa MimelFer- enc*deados con,
s £$» 

1 j A J , l em terra, & tranqueiras teii^ 
reira na jornada de Qeilao: iongo do már, com aarteih^ 

&* de como tomou toda a ar- porta nellas. Miguel Ferrei * 

macia do Qamorim. ê dostra meteo com os nauios,& os e^b 

tos que teue com o Madune a lo§° í"em achar refiftencia' jfà 

te matar Tachi Marcà.Edo tando em 5er" tod°s °'V 

que âionteceo a<S\lanoelde ^ g S cftrondos' * 
b) r „ . 1tac raoas tranqueiras, emq»e c 
Vafconcellos na viagem do uaó perto de dous mil homer* 

cjtreito. como os tomaraó de foL 

t f-y -rr i~, quando quiferaó acodir is ar 
^ G V E L Ferreiraq jaeraó entrados dos noif°sc 

e ficou em Goa ne- grades danos & mortes de mlllt 

crnrnnJA ~ n n i * % ' gociando pera o ío- & todauiaos q logo naó > 

i COrr?.c|5 Ceilão, co- tados,acodindo a deféíàó,tlllt 

• i r i™0 "ernos no ca- com os nortos húa trauaJa pitolo fe*to do quinto liuro, deu lha, & no fim delia com 

anta prerta a armada que auia de muitos largaraó as tranfiuel flJ 

leuar que na entrada de Feuerei- qUe ficaraó com toda a ait^ 

o e ez a vela, & foi íeguindo em poder dos nortos, de 

A 
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fica - 
a 

rao alguns mortos & feridos, 
a tjue poucos. Miguel Ferrei- 

^Mandou embarcara artelharia, 
Coniando os Parós á toa foi de- 

^andar Columbo onde defem- 

^'rc°U com toda a fua gente po- 

Cru armas,& afsi íè foi marcha- 

JPera a cidade da Cotta. Elrey 

d ° a receber, porque era gran- 

de CU,arn'§°) &lbe deuospara- 

a 
n^avitoria, rccolliendoo pera 

cjdadc onde o apoíentou bem, 
c deu conta de tudo o que 

^olhe 

Cerco,ôc 
s do d 

h y u*-suiirato oa aiuwu<i wv. 

]e 
c Marca fe recolhera com el- 

j ^Paliado com o irmão: dizen- 
corno a te então o tiuera de 

uàu' & que tanto que tiuera no- 
fc S d° desbarato da armada de 

ta ^ n*a ^e^cauaca. Miguel Ferrei' 

W tou- com Elrey de irem 
^a-

tar 0 Mad une a Ceitauaca, & 
e fôir de íobre aquella cida- 

^e,ai a tomarem 8c deftruirem 

n -tod° ao Madune, por que lhe 

%r rrTe rna's trabalho a elle, né 

tan aoeftado da India, cm 
. t0J foccornos como lhe tinha 

te n aJUntando Elrey toda a gen- 

Po^O ^0<^e come<^ou a marchar 
rbra aUaca,ind° Miguel Fer- 
t0s pa dian;eira com quinhen- 

c'ic .°rtugueíes repartidos em 
hs 

andeiras: Sc entrando pel- 

afa^
rasd& Madune começaraó 

MipCr,Srandcs danos, & cruezas. 

dç],a Porreira deípedio vm Mo 
b,. r.c°rn recado ao Madune, 
Vdolh e a faber de lua chega- 

da : & que lhe affirmaua, qu" fe 

naó auia de fair d'aquella ilha 

íèm de todo o deixar deftruido: 

& feguro, 8c quieto Elrey da Cor- 

ta: que lhe pedia lhe mandaííe lo- 

go Pachi Marca, Sc todos os Ma- 

lauares que com elle eftauao, ic 

naó quejuraua pella Nazaré (ju- 
ramento que elle fempre fazia) 

que lhe auia de tomar todo o rei- 

no, & perfeguillo ate o auer ás 

maós, 8c leuar fua cabeca ao Vi- 

forrey da índia.Efte recado foi da 

do ao Madune, que eftaua aíTom- 

bradodo poder com que o irmão 

ya contra elle, 8c dos danos q vaó 

fazendo por feus reinos: 8c rclpon- 

deo com muita humildade, que 

bem fabia elle que naó era licito a 

os Reys entregarem os homens q 

eftauaó em feu poder: que toda a 

outra coufa eftaua pi eftes pera fa- 

zer, 8c que todas as amizades que 

feu irmaó quiíefíe,partidos,8c có- 

certos, que todos lhe concederia: 

Com efte homem defpedio outro 

feu,por quem mandou pedir a El- 

rey feu irmaó,que ceífaífem os da- 

nos que ya fazendo , 8c caftigos q 

ya dando porfias terras: que to- 
das as fatisfaçoens que quifeíle,el- 

le eftaua preftes pera lhas dar. El- 

ie v da Cotta como era.bom ho- Ivj | ' 

mem,& tinha boas entranhas, co- 

padecendoífe da humildade do ir- 

maó, quifetalogo retraer/e mas 
Miguel Ferreira lho naocofintic, 
nntcsnúdoudiaer ao Madune ou 

era vez,qfc determinate, por q 
Vi lhe nao 
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lhe naó entregaua PachiMarca cò 

os Malauares todos, que foubeife, 

que auia de ir a te dentro de Cei- 

tauaca, em bufea delle. Vendo o 

Madune tamanho defengano, paf 

mado da determinação de Mi- 

guei Ferreira: mandoulhe dizer q 

fe naó bolide donde edaua, que 

elle o fatisfaria de maneira, q nao 

ficade correndo infamia. E cha- 

mando Pachi Marca , & Cunhale 

Marca feu irmão lhes didè, como 

Miguel Ferreira apertaua com el- 

le que lhos entregade: que lhe pa- 

recia bem fazerenfe hua noite fo- 

gidos,peraelle ter rezaó de fe def- 

culpar. E afsi lhes aconfelhou,q fe 

paífaflem pera húa aldea do ler- 

taõ, a onde edariaó efeondidos, a 

te Miguel Ferreira Fe tornar: o q 

elles fizeraó logo, leuando comfi- 

go perto de detenta Mouros de 

mais fua obrigaçaó. 

E caminhando aquella noite 

por ancre os matos, onde por or- 

dem do Madune eftauaõ embre- 

nhados muitos Pachas, (que faó 

húa cada de Chingalás cruellifsi- 

mos,q tato que derribaó vm imi- 

go, logo lhe cortaó narizes & bei- 

ços.) E ao padãrderaó fobre elles 

ás frcchadas,& vm,& vm os derri- 

barão a todos, &c cortadolhes as ca 

becas as leuaraó a Miguel Ferrei- 

ra,com que elle fie quietou-, Elrey- 

da Cotta fez com o irmão pazes, 

& recolhidos á cidade da Cotta 

mandou Elrey fazer húa paga aos 

foldados da armada , & a Miguel 

t hiBoria da fndia. 

Ferreira,& a todos os capicaeV^ 

peças & brincos douro &peciri 

ria: & empredou trinta milcruz3 

dos pera as defpezas d'aquelh^ 

mada. Miguel Ferreira vedo 

acabado deípedio a armada l0bi 

c6 os nauios dos Malauares per 

Goa, efcrcucdo húa breue carta- 

Viíòrrey,cuja fubdancia era- 

Que elle fizera naquelU j°rl1^ 

da tudo o que lhe mandara, 1 ^ 

deixauaCeilaó todo de paz,#^ 

PachiMarca com toda luai 

çaò era acabado, como lá 

dos-capitaens da armada,& *1 ^ 

ali lhe mandaua todos os 1 

uiosdepreíente. 

Eda armada chegou a ^0 

em fim de Abril: & o Vil°fre> 

fez muitas fedas áquella vic°rlJ 

& muitas honras, & merces a 

capitaens. E afsi foi 

dos grandes feitos deda qU^1[á 

de, que fe na índia fizeraó,1:0 

que o Malauar ficou taó qui 

brantado,que mandou 

Camorim pedir pazes ao ^ v' 

rev,que lhas concedeo,cornoa 

te diremos. r 

Miguel Ferreira depois de^ 

pidir a armada pera Goa,elicit 

á vela, pera fe ir pera faó 7 b°nYj 

a onde tinha fua cafa : k11'^ 

alguns nauios d'aquella c0^ffj 

companhia. E voltou pui" 

da ilha , por naó fer jatemp°P^ 

rair por dentro, & como eíá1 

dc,&o inuerno vinha atneaç* ' 

defcarregaraó as primeiras 

J\ 
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SJS(iue,he vm tempo que a- 
rC,lanuõ o burro, que venta do 

u. Uefte) com que todos eftiue- 

Pedidos, & efpalhandoffe: 
C0rrendo por onde cada vm 

^ e^oraõ tomar differentes por- 
.vnsPegtí , outros Tanaçarim, 

j P°r aquella cofta como Miguel 
^erieira leuaua bom Piloto, ôc 

c°
mnanio, paliando grandes rifi- 

0s & trabalhos, foi tomar a cida* 

in ^ ^^ome ■ ^ra e^e k°~ 
Je,n nefte tempo de mais de fe- 

CQ
nta annos, grande de corpo, fe- 

(je
,Cnxuto,bem affombrado:gran- 

ra 
CaUaleiro, & ardiloío na guer- 

filh nca ^ol calado, teue alguns 
^naturaes, apofentouífe na- 

cidade, onde fempre foi ri- 
^ & honrado, &onde morreo. 

a 
a 1 acodia com muita prefteza 

d'Elrey ,& era chama- 

j 0S Gouernadores pera gran- 

^«cefsidades. 

fas rfCra concll,innos com as cou- 

lor C veraó ° faremos com a 

ç^nada de Manoel Rodriguez 

I» Utlnho,que como diífemosno 

capitolo do quinto liuro, 

ça) ala partido de Diu a efpiar as 

iier 
S" Segundofua derrota foia- 

OndVfadacofta Arabia,por 

Por 
C tonaando fala, & achou 

tr0 (f°
Uas ferem paliadas pera dé- 

rp0 ? preito,& na boca delle to- 

tod 1 ll~ia Gelua, onde foube fere 
Chalés recolhidas a Sues. 

Candopera Goa,che.gou a el- 

T)om Cf areia de CNoronha. 11 y 

la em fim de Abril, & deu cóta ao 

Viforrey do que paliara, com o q 

ficou dcíàliuado. 

CAPITOLO IX. 

T)o que aconteceo a Fernão de 

Moraes em FcgL S de como 

ocBrama entrou conquijlan- 

do aquelle reino. E de como 

Fernão de Moraes porfauo- 

recer aquelle "Rey , foi morto 

em bua batalha. E do princi - 

pio c> origem destes Rçys de 

Tegu, e> deferipfao daquel- 

las prouincias. 

A R TID O Fcrnaô 

de Moraes de Goa, 

como atras diflemos 

no fim do fetimo ca- 

pitolo do quinto li- 

uro , feguindo fua derrota pera 

Pegú foi ja em Mayo tomar a- 

quelle porto, a onde achou Dio- 

go Aluarez Tellez,com outro Ga- 

leae, com que elíaua ja ali do 

verão paliado , fazendo rcígate 

muito deuagar por naó acodi - 

rem fazendas por caufa das guer- 

ras que o Rey oo Brama an- 

daua fazendo por todo aquelle 

reino, por quem tinha entrado 

com groífos exércitos, pera o con- 

quiftar. O Rey de Pegú que nao 

eilaua poderoío como ja fora,quis 

le valer dosPortugueíes,& madou 
V 5 pedir 

m 
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d ir a Diogo Aluarez Tellez o 

quifeífe ajudar naquellas guer- 

ras, do que fe elle efeufou: porque 

tinha aquelle Galeaó d'Elrey a 

leu cargo, <Sc naó tinha licença do 

Viíorrey da índia. Agora fabendo 

ler chegado Fernão de Moraes o 

mandou vifitar com grandes of- 

ferecimentos, «Sc apedirlhe que fe 

viíTe com elle : o que elle fez con- 

tra o parecer de Diogo Aluarez 

Tellez. E indoo vifitar muito 

bem acompanhado, lhe pedio o 

quifeílè ajudar naquellas guerras, 

fazendolhe tantas promelfas, que 

orendeo . E afsi aífentaraõ, que 

elle ficaífe nos rios cçm toda a ar- 

mada , que era muita : porque 

também o Brama tinha metido 

no már a mayor força : & pellos 

rios abaixo tinha decido com vm 

grande numero de embarcaçoens, 

aque chamaó,Chalauegoens,«Sc fe 

remaó com duas ordens de re- 

mos, «Sc faò múy grandes, «Sc capa- 

zes de muita gente. Fernaõ de 

Moraes , armou híia Galeota em 

que fe embarcou com cincoenta 

homens, «Sc começou a andar pel- 

los rios com toda a armada de Pe- 

gú, encontrandoífe alguas vezes 
com embarcaçoens do Bramá, 

que deftruyo, &c aífolou . O Bra- 

ma tinha partido de leus reinos 

por terra com grandes exércitos, 

com que ya marchando deuagar, 

pello que as fuas armadas chega- 
rão primeiro: que eraò tantas,que 

entulhauaó os rios, que eraó 

grandes como o Ganges. f^reN 

foidecendo como vm arrets" 

do torrente, alagando, alfolan^0' 

queimando, «Sc deftruindo tode5 

os reinos de Pegií, a te chegará 

confins defta cidade, em cU)0' 

campos Elrey eílaua com ieUS c' 

xercitos. E vendo o poder c°nl 

que o Bramá ya, naó oufando 30 

elperar,íè foi recolhendo per3'1 

banda de Negraes, a onde and3' 

ua Fernaõ de Moraes, com m 

a armada. O Bramá chegou a c'; 

dade de Pegú, «Sc a tomou; & 301 

logo feguindo o imigo, por terr3 

depor már com luas armadas- 

chegando ellas a hua ponta qlie 

chama Gina marreca, que Fem3 

de Moraes tinha tomado com 

armada, por fer muito eftreito • 

encontrandoífe aqui ambas as3^ 

madas, trauaraó húa batalh3^ 

meroíilsima,em que os Portuglie 

íes moílraraó bem o valor de 'l>3^ 

peífoas: por que fendo defen3P* 

radosda armada de Pegú, Ú'ue ^ 

tou Femaó de Moraes com >° ^ 

fua Galeota todo o pezo da ^ 

lha, lendo abordado por toda^ 

partes d'aquelles ChalaiiegoCIJ 

Mas como o numero era taó e 

gual, foraó entrados os Portug ^ 

lèsjdc mortos todos, tendo Pr'n'J^ 

ro feito nos imigos tamanha ^ 

ftruiçaó, que era ç°ufl -ctl M»- 

de ver, deixando Fernão de 

raes tamanha memoria defiq 

j 
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?'n^a oje dura, & durará antre os 
ramás naquelle lugar de Gina 

^larrecá: por cuja morte he antre 
c e$ mais celebrado, que por feu 

Pr°prio nome. 

^rá eífe lugar perto detres le- 
S°as pello rio de Pegú acima. He 

Jjjpaflo muito eílreito, como ja 

'^emos, ôc da banda do Ponen- 
te tem hiia (erra que pende íobre 
a.a§oa, afperifsima, & talhada ao 

P1Caõ toda á roda, em que feTe fi- 

*Cr híía fortaleza, pode defender 

^entrada do rio faciliísimamen- 
a todo o poder do mundo: por 

*jUc toda a embarcaçaó que fobe 

pra cima, chegando áquelle paf- 
0 naõ vé o rio diante, por que faz 

°'t't, & leua o rofto fempre na- 

jMa ferra, por cujo pé á de paf- 

^ Tanto que efta armada fe deí- 

f 
aratou, logo fe perdeo todo o 
'no de Pegú, de que o Brama fi- 

penhor, ôc conquiftou outros 
jys vizinhos que ajudauaó ao 

ey de Pegú, que clle ouue ás 

~a°S5& lhes cortou as cabeças. 
^ ifto ficou o mór fenhor Gc- 

j; HUe auia em todo o Oriente. 

lcír°r ^ue nos na° lembra que 
ç. 

Cl^05 em algfia efcritura o prin- 

P'° & origem defte reino de Pe- 

,^ tie feus Reys, ao menos co- 
0 elles tem em fuas efcrituras, 

Za" 5areceo bem darmos aqui re- 

def 010 que na° ^eue cle^r 

Ca af1 az'uelaos curiofos, ôc affei- 
' a^°s a antiguidades. 

Dom Cjareia de fJQoronha. 118 

Pello que íc á de faber, que o 

reino de Pegu, o feu verdadeiro 

nome he, Pachou, por fe chamar 

aísi a fua principal cidade:cujo no- 

me quer dizer, engano, por vm 

dequevm Principe ali vfou em 

vm defafio , como logo diremos. 

Dizem lhas efcrituras, que reinan- 

do em todas aquellas partes de 

Pegú, Tanaçarim, Rey, Marta- 

baó: ôc em outros reinos ao Nor- 

te, vm Rey da cafta do Sol,(de 

que ja demos rezaó no capitolo 

decimo do fegundo liuro) fora ter 
áquelle porto de Pegú húa muito 

groífa armada, em que yavm 

Rey, que defejando de conqui- 

ftar áquelle reino, faira em terra 

com vm groífo exercito, Cen- 

trando por aquellas terras as foi 

conquiftando, ôc deftruindo, ten- 

do algúas batalhas com áquelle 

Rey, em que ouue grandes da- 

nos de ambas as partes. Canfa- 

dos de tantas mortes, mandou o 
Rey eftrangeirodefafiar o de Pe- 

gú de pefloa a peífoa, confiado 

em fer vm homem agigantado,& 

de monftruoíás forças. A efte deí- 

afio lhefayo vm filho do Rey de 

Pegú, mancebo de vinte annos, 

muito valente homem, ôc múy 

exercitado nas armas, ôc criado 

no monte , onde tinha mortos á 

efpada muitos Tygres,& lioens. 

Entrados ambos em campo (na- 
quelle lugar em que oje he a ci- 

dade de Pegú, que então era tu- 
V 4 do cam- 
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do campina.) E andando em ba- 

talha, ja depois deferidos ambos, 

õc de muito grande efpaço, no 

mayor feruor õc braueza delia, 

bradou o Principe alto dizendo, 

Alifalío que trazes gente comti- 

go pera te fauorecer: o outro vi- 

rando o roílo, cuidando que vi- 

nha alguém, o Principe como era 

muito ligeiro entrou com elle, õc 

lhe deu húa eílocada pella barri- 

ga, de que o virou morto: ficando 

o mancebo vitoriofo: & porque 

por ali fe acabou aquella guerra, 

& o reino ficou liure por induflria, 

õc esforço do Principe, mandou 

Elrey em memoria d'aquella ba- 

talha,fundar naquclle proprio lu- 

gar em que ella foi, húa muito 

fermoía cidade, a que pós nome 

Pachou, que em fua lingoa quer 

dizer,engano,pello que o Principe 

víou nodefafío. 
E porque, como ja diíTemos, 

lempre miíturaõ fabulas em to- 
das luas coufas, pera darem hon- 

rofos princípios a feus Reys,& rei- 

nos: nngiraòjfegundo contaó fuás 

eícrituras,que mais de mil annos 

antes diílo eftaua ja profetizado a 

fundaçaó delia cidade. Porque 

dizem que andando por aquellas 

partes aquelle íànólo íeu,aque cha 

maõ, Budaó, (de que em outras 

partesja faiamos) trazendo gran- 

des companhias de difcipulos que 

o feguiaó,andando naquelie reino 

de Pegu eníinando a faluaçaõ a 

Da hifloria da India, 

os homens, eílando naquellcs d' 

pos de Pcgtí fobre vm tezo, p°n; 

do os olhos naquella parte cm^1 

feeíla cidade fundou (que enta° 

era húa grande alagoa, cm cuj° 

meyo íe fazia vm ilheo em í]llC 

eílauaó dous paílàros grandes^' 

mo patos, com criílas com ogJ' 

los,de ciue ha muitos cm Peg11'' 

õc virando pera os difcipulos lhe> 

diíTe, ainda em aquelle lugar fc* 

de vír a fundar húa grande citk' 

de,em que euei de ler venera^0» 

& honrado , & afsi o he : por qllí 

nella tem oje fermoíifsimcs tem" 

pios õc varellas. E os patos q^e c' 

ílauaõ no ilheo tomaraó os 

que depois foraó,por armas, 

oje os trazem os Reys de Pcè11' 

Eílendeííè eíle reino desde Ta'1*- 

çarim (q:ue faó os limites ícus, # 

do reino de Siaó) a te a boca^0 

rio de Pegú, que faó cem leg°f 

por coíla: õc dali virando ao Si'1' 

ueíle ate a ponta de Negraes( ^ 

voltado ao Norte fenece em 

gramale(queíàó íèus termos,# 

do reino de Arracaó) em queâpl 

rá outras cem legoas por collay 

ra o Norte, õc Nordeíle, k 

de a te mais de corenta grãos d* 

tura,& parte com o reino do O 

thayo,cujos eílremos he a pro11"1 

ciados Turcos,que o Pegú 

mou . Pella banda do Norn Y 

Noroelle parte có o reino de ól ' 

pellonacente,com Yaó: pello 

com o mar Oceano: Õc pello 
• r iient2 

A 
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ne^te com o reino de Arracaò. reino muito abadado de manti- 

efte reino de Pegú, duzentas mentos, gado, manteigas, legu- 

* fete cidades, a fora innumera- mes, aues, cafla: D'aqui vai o lá- 
Ueis villas,cuja cabeça de todas he car pera todo o Oriente, & vm 

jl^cPachou: &as mais principaes fiado de cores vermelho, preto, 
la5 Clomo,Chrepó,Sanchi, Chal- azul, muito fino, com que fe fa- 

^Sataug, Sobunabu, em que na- zem muitas roupas finas. E tem 
Ccrri diamantes, eímeraldas, ouro, outras muitas coufas que deixa- 

jírata,robis:& em alguas que eftaó mos,por fugir prolixidade. 
°kre o már fe pefcaò aljofres. He 

-V . 

Fim do Quinto Liuro. 

LIVRO 



LIVRO SEXTO 

DA QVINTA DÉCADA 

DA HISTORIA DA INDIA. 

, 

CAPITVLO I. gauaô muito de verem aqudh5 

^ .• cr, * r gentestaó differentes nos trajo* ^ 
JJOS reinos (jUCO jjrcMlci poj- pinturas.EcomoElrey quango)i 

fuc, <&- dos ritos costumes a ifto naó leuaua gente de guaf^ 

de todos cfies (jentios. por caufa ò&s molheres, que n# 
querem elles que lhas vejaó, v'e< 

A que tratamos ne- raó os Bramas a reinar malícia, # 

fte capitulo paíTa- falandoíTe todos,eftãdo Elrey Vj 

do,do fim do quin- dia bem defcuidado de tal 

to liurOjComo o Bra fo,deraò fobre clle, & o matar2° 

 má conquiftou os com todos os da fua compan'112; 

reinos de Pegu, moftraremos no roubando as riquiísimas joyaSJ 

principio deite fexto liuro,que gé- leuauaó as molheres: & met'^ 

'tes faó eftes Bramas, & queefta- pcllos matos, deraó comfig°enl Lv-o mu tin.» AJiAiiicts , tx *.iucviui- jjcuua íuatus, ucrao COIl»1^ 

dos poíTuem, que he coula muito fuás terras. Vendo ifto os Pcg^52 

coriofa. Os Reys Bramas foraó an leuãtaraò por Rey o filho do m°r' 

tigamente fojeitos aos de Pegú,& to que fe chamaua Dachá Roup1' 

tinhao por obrigaqaó mandarem que deíejando de vingar a m°r[í 

fuás gentes a trabalhar nas obras do pay, & de tornar a reítitu'f 2 

do reino,cidades,fortalezas, & ou- quelle reino á obediência, & ^ 

tras que os Reys mandauaó fazer, o tempo eftoruando com °cCi 

Socedeo em tempo do pay deite fioens de guerras intrinfecas, 

Rey de Pegú que perdeo o reino, fe lhe alcuantaraõ com outros v2 

querer fazer vm grande edifício fallos,que como viraõ o Rey1110 

fobre o rio de Simaó banha (que to logo íè rebellaraó, com o 

alsi le chama o de Pegii) pera cuja ficou taó desfalecido,Ôc fraco/)1!* 

obra madou Elrey do Brama mais naó pode bolir comligo. Sah' . 

de trinta mil feruidores,pedreiros, iílo pello Rey dos Bramás, q^ \ 

cauouqueiros,&outros.E cm quá- chamaua,Pará Mandará,ajun^j 

to eíla obra durou, coítumaua El- do feus exércitos,conquiftou 1°^ 

rey ir muitas vezes vela: & leuaua os reinos dos Lanjoens, Laos, Í2í1' 

íuas molheres,& filhos,porque foi gomas,& outros que eraó fojc'c0. 
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a^egú : como que ficou taõpo- 

per°íb de gentes,thifouros, & Ali- 
at^es, qUe lhe creceo a cobiça de 

^ fazer fenhor de toda aquella 
entilidade: por fer condição do 

^ndo,naò ío os Mouros & Gen- 
tlos medirem os direitos dosrei- 
nos pello poder de cada vm , mas 

os Príncipes Chriftaós, cuja 
0 bgaçaõ he naó mouerem guer- 
ras>fe naõ muito juftificadas. Afsi 

e*ebarbaro Gentio vendofie taõ 

Merofo ,quiseftender íèu Impe- 

li0 pera todas as partes.E ajuntan- 
0 grandes exércitos por már& 

P°r terra,em que fe afirma trazer 
0^s milhoens de homens, & dez 

?' Alifantes: & entrando pello 
ein° de pegii o conquiftou a pou 

r ? g°lpes, como no capitulo paf- 
0 contamos: Ficando com iíto 

® grande fenhor, que ouue fua 

r° 'Sa por fatisfeita. Os reinos q 
c°u poífuindo íaó os feguintes. 

Auá,que f0i o fèii antigo reino, 

r^ferádous mefes de caminho 

^' 5gú • E he de faber, que fuas 

as 'das das jornadas como nós 
^n°ÍTas legoas, fechamaó, thao, 

v 
a vm deites tem duas mil 

a 
Cstres varas de cinco palmos 

fa-
ara>que fazem feis mil varas, q 

--ta mil paflos, «Sc a tres pai- 

]ja P°r paíío , vem a fer tres mi- 

lt as dc meya Italianas, que he húa 

^°a n°fta . E a cada thao deites 

^ P°r todos os caminhos poítos 

c,u rCos>pcra os viandantes iaberé 
antos caminhaópor dia : ôc de 

'Dom Clareia de S\(bronba. i z o 

ordinário vm Bramá anda doze 

legoas pella conta Portugueza,ou 

doze marcos dos feus. Eíte reino 

de Auá,tem feífenta & duas cida- 

des, que naó nomeamos, poíto q 

temos todos os nomes,por efeufar 

mos prolixidade. 

Ao Nordeíte vm més de cami- 

nho eítá o reino dos Trucos,que o 

Rey de Pegu tomou ao do Ca- 

thayo,que tem feífenta cidades, & 

as principaes faó,Simbi, Sanchau- 

pá, Simbifá, Chanrrá: deitas vem 

muito almifcar, damafeos, ôc ou- 

tras fazendas,& tem todas muitas 

minas de prata & cobre. 

O reino de Bimir que fica a Le- 

ite de Auá, vm més de caminho, 

tem vinte Ôc fete cidades grades. 

O reino delangomá, que eítá 

ao Nordeíte de Pegú, por vinte 
jornadas, tem trinta & tres cida- 

des. 

O reino de Laójaó ao Norte de- 

ite, vm més ôc meyo de caminho, 

tem trinta ôc oito cidades. He eíte 

reino o mais rico de todos os que 

poífue o Bramá,por ter muito ou- 

ro & prata, ôc delia fae a mór par- 

te do beigoim que vem á índia, 

O reino de Mampróm ao na- 

cente deite, vm més de caminho, 

tem oito cidades: parte pello Le- 

uante com o reino de Cochim 

china,& pello Sul com o reino de 

Siaó,que o Bramá depois conqui- 

ftou,como adiante diremos,na íex 

ta década. Eíte foi ja Emperador 

fobre todos,como diífemos na fu- 
dacaó 
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daçaò de Malaca capítolo primei- 

ro liurofegundo dacoarca década, 

tem trinta Sc fete cidades. Ao na- 

cente delle eítá o grande reino de 

Camboja, que fempre foi ifento, 

de que adiante com o fauor diui- 

no trataremos. Saò todos os Gen- 

tios deites reinos os mais fuperiti- 

cioíosde todos os do Oriente. E 

poíto que elles , & todos os mais 

do Induítan, creaõ q ha vm Deos 

criador de todas as coufas,todauia 

atribuem todas as acçoens, & ne- 

cefsidades da vida humana a Ído- 

los que pera íífo tem,& tantos ale- 

nantaó de nouo como quantas oc 

caíioenspera iífofelhes ofFerecé: 

porque felhes doe o olho,logo 

lhe leuantaidolo, fc lhe doe o pé, 

amaò,a cabeça, em fim pera to- 

dos os membros tem dedicados 

Ídolos em feus templos, a te pera 

as necefsidades corporaes, cuja e- 

ítatua eítá naquella forma & aéto 

como quando le quer exercitar 

aquella obra. Mas lobre todos a- 

doraò Sc veneraó aquelle idolo 

chamado Budaõ, de que jaatras 

falamos muitas vezes, no capitolo 

nono,do liuro quinto, que dizem 

fora ter aquelle reino,indo da ilha 

de Ceilaõ, & que fora mandado 

por Deos,pera lhes dar luz. E afsi 

tem todos tamanha veneração á- 

quella ilha de Ceilão,como a cou- 

ía fanta,& a mor romagem q tem 

hé a do pico q chamaõ de Adaõ: 

onde o Budaó, dizem fuas efcritu- 

ras que eíteue muitos annos.E por 

t historia da fndia. 

que fobre cite Pico,ouue muito1'1 

rias opinioens antre os eícrirorc 

da Europa, logo adiante dircm115 

a verdade do que os naturaestc»1 

delle, conforme a fuas efcritu^' 

Sc o que nos delle parece. 

Confefiaõ todos eítes Genti'1- 

de que tratamos a immortalio^L 

da alma,pellos officios que íaz^1 

a feus defuntos, & pcllas oraç#* 

que rezaõ, & efmolas que fazen1- 

por que dizem que eítas obra5*'1' 

-tisfazem na outra vida ciilpas , 

que morrem com ellas. S& 

charidofos,que alguns frades 0° 

fos (que foraó ter a Siaó,& a ^ 

boja) andando pedindo efm°a 

pellas portas,lha dauaó comhenl 

diíFerente reuerencia do que 0 

fazemos, por que íè punha0 

giolhos. E vm frey Antonio 

Magdatena frade menor nosc0Í! 

tou,que indo por hua rua em ol 

com lua facola pedindo efm° , 

encontrara com vm Mandam11 

aísi chamao a feus Regedores^ 

tomaraó dos Chins) que ya a , 

ualo com grande acompanha^ 

to: Sc encontrando com elle,0 

caualgara muito depreifa,# nl3 r 

dara tomar algíías coufas na P'^ 

iça, & lhas dera com os giolh°s 

chaó: pedindolhe rezaífe p°r 

algfia couíã. Que vergonha \ 

pera Chriítaós, que pode 

muitos que naó façaó tarn#1'1^ 

uerencia, nem tcnhaó tam*111 

acatamento ao diuino Sacra*'1 

to encontrandoo pellas ruas- ■ 

% 
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P0r todos etles reinos muitos reli- 
S'olos de ditferentes regras: vns a 
G«!leem Pegu chamaò Talapois,<5c 

^ Siao, Bicos: Ôc em Camboja, 

^icik Eftcs vefté hábitos effcrei- 
t0sA enclauftrados détro em leus 
te,Iiplos , em que ha muitos, que 

Nfíaó de duzentos religiofos. Fa- 
Zeiíí profiftaõ, tem coro, ôc rezaó 

Atinas, ôc as mais horas quail a 
n°fTo modo, mas em todas vns 

^ftnos vcrlos.Confeilaófe a Teus 

Prebdos allentados de giolhos co- 

jn° nos,mas nao de couia particu- 

Venaõ em geral. Tem púlpitos 

SUe pregão,a que acode gran- 
econcurfo de ouuintes,& nas pre 

|aS°es trazem as vidas ôc milagres 

,^§idos dos feus Tantos. Ha antre 
C es algúas ordens tao eftreitas co 

j*10 a dos Cartuxos,& muitos dei- 
es^pois de velhos Te recolhem a 

^rmos a fazer vida folitaria fo- 

^ cõmunicaçaó dos homes, ôc 

^ fefuftentaó deeruas& fruitas 

I °s matos. Saem os religiofos de 

^lls conuentos certos dias na fo- 
a^ade dous em dous a pedir ef- 

t^
0'aspellas ruas,& chegaó as por 

s tom grande mortificarão, vm 

aparte, doutro pella outra: 
^ das eímolas q lhes daò Te lufte- 

^'°>&naó comem mais que híia 
no dia, & o que íõbeja daó a 

Pobres,& Te os naó ha, as aues 
Gco, por q nao podem guardar 

pr 
a%fta*Nao tem rendas nem 

j^°Prj0) nem comem carne, nem 
ataó coufa viua. Seus vertidos 

T)om Cjareia de SJ\[oronha. i z i 

Tao capas & tunicas de híiacóra- 

marela efeura, tinta que fazem co 

cafca de jaqueira: trazem na cabe- 

ça fombreiros de papel azeitados. 

Tem muitos geraes, Ôc efcolas, cm 

que enfinao todas as íciencias.1 e 

quareíma quaíi no mefmo tempo 

que os Chriftaós, ôc em todos os 

dias delia ha grandes pregaçoens, 

& no cabo Tua Pafcoa,com procií- 

faó de madrugada muito folenne, 

com feftas, tangeres ,bailos, dan- 

ças, ôc infinitas luminárias, &al- 

gúas charolas ao modo das que 

vaò nas nólfas procifloens. Dizem 
q na quareíma veyo o ièu Quiái 

(que elles tem por Deos (a eftar 

na terra com fua may, ôc que no 

cabo d'aquelles dias fe tornou pe- 
ra o ceo . E a efta ida fazem eftas 

fertas ôc foiennidades. Os Teus pre- 

ceitos faó quart como os no lios 

dos mandamentos, por onde nos 

parece que eftas gentes foraó dou- 

trinadas pello béatienturado Apo- 

ftolo faó Thome,que por aquellas 

partes andaria. E como ficaraó íe 

prelados, &íem mcftrcs, vierao a 

perder a doutrina,ôc a mirtui ar lhe 

erros ôc cerimonias,como cada dia 

inuentao • E concluindo com cila 
gentilidade, íao todos os CJcntios 

deftes reinos beftialifsimos,& Tem 

policia nenhua,aluos, as molheres 

fcrmofas,& bem allombradas, íàó 

todos dados ao vicio da carne,em 

que as molheres tem eftrcmos To- 
bre todas. Q^iart todos os feus ri- 

tos fe vfao rnais poi coftume, que 
X por 
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por fundamentos. Os Bramas faò S3|||§SÍ 0 capitulo 

aluos, ôc traze cabellos como mo— Cu nos offereccinos ^ 

lheres,& dos hombros a te os gio- || dar rezaó d'aqudb 

lhos andaõ pintados de muitos la- m pegada , que citai0' 

uorcs, de hua tinta azul que fazé breaquellaferra 

com vns ferros quentes.Os Pegus chamao o pico de Adaò na 

trazem cercilhos como os cleri- de Ceilão,pellacrande varicda^ 

gos antigos: cingem por debaixo que ha nos efcritores, ôc pellas r 

de buas cub.lyas curtas vns panos buíòcns que Marco Polo Venet0> 

como molheres: ôc nas cabeças & Nicolao de Conti, com outr° 

trazem buas beitillias finas fotea- Venezcanos efcreueraó. Eporql)e 

das, leuantadas huas pontas pera nos aueriguamos a verdade dia° 

cima como corochas : andaõ defi. com Chingalás muito antig°s ^ 

callos, ôc comem todas as ceuan- práticos nas couías d'aquella il^ 

dilhas da terra. Os Siamês trazem & em feus ritos & coftumes,&n°s 

as cabeças rapadas, & fobre as fa- diíTeraÓ o que tem fuás efcrituf; 

ces eixao car grandes guede- lerá bem que tiremos a conf11''11* 

ias os trajos íao quafi como o que a ce g0ra ouue, pfl.e pjco ^ 

dos Pegus.O mefmo os Iangomás chamaÕ de AdaÓ he húa ft 

c aojoes. Os Ti ucos trazem ca- çftá no coraçaó d'aquella ilha,0111 

c
r
onf colheres metidos huas terras que ch.amaò, D&' 

em coyfas de rede de feda, calçaõ Vaca, & he tao alto que fe v* fC 

meyas d agulha, ôc huas cabayas doze legoas, quando fe vay ^ 

muito curtas, & por cima huas mandar a ilha. Chamaolhe os^ 

abas pofbças, como as dos noífos turaes, Amalala Saripadi, q"e cf 

pcllotes de pregas antigos. Tem fua lingoa quer dizer, fert* ^ 

outi as brutalidades,que deixamos pegacja . Vai f0bindo deba*0'* 

por nao enfadar. eiaTcima fe diuide em dons f 

cos, ôc em vm delles eftá efta Ç* 

r AnITT,T ^ §ada: & de ambos decem 
CAPIT VLO íí. ribeiras de agoa, que íê fazen1 ^ 

rr\ cn • i _ algúas fontes que em cima rCj!1' 
Do 1 ico, que chamao de Adao & vaó por diffèrentes patteS ^ 

na ilha de Qeilao: das va* zer ao pé da ferra vm 

rias opinioens que fobre el clue clua^ a r°dea. Neíte11 

le orne, e> do que ro .fe iai,a6 os r°™eiros > 
. ' vao ofterecer á pesada, P°r^ 

w "^aeucm. aquelk he o , «* 
que ali fe purificaó. No cun10 ^ 
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dcftespicos Te faz húa plani- todos vao puros, porquenunca 
C'a akezoada, & no meyo delia fe achou homem a que o fino dei- 

a húa lagea (q fera como duas xaífe de íoar . E nos falamos 
c

r
ampas de fepultura) aleuantada com peííoas que foraò a cítaro- 
"tegrandes pedras, no meyo magem em companhia de mais 

teir'hua forma de pegada de vm de quinhentas, ôc a todos loou 

Pe muito mayor q os ordinários, o fino . Chegados acima, naò po- 

.e tal feição , que parece que foi de fazer mais que bejai em aquel- 
^preffa na mçfma pedra,da pro- la pedra com grande veneração, 

Pr'a maneira que em húa pouca & tornaremfe :&por nenhum ca- 

mera branda le imprime vmfi- fo podem fobir em cima da a- 
ncte> ou em vm pouco de barro gea, por que he peccado km ab- 

?°k>hua pegada de vm homem. íoluiçaó. Os Mouros também c 

Romeiros que aqui concorrem vao aqui oíferecer: porque dizem 
faõ infinitos) naò ío Gentios, q aquella pegada foi de noí.o pay 

38 ainda Mouros, desda Perfia Adaó,& que d'ali fobio aos ceos, 

\lc China, checando áqueUe ria- & do derradeiro pé ficou naquella 
Cri°ipurifiCaòf<r, como ia diííe- pedra aquella forma. 

?0scom fuas cerimonias, & ve- Marco Polo Veneto, liuro ter- 
^fe de roupas nouas. Depois ceiro folio cincoenta & cinco, diz 

lhes parece" que eftao purifi- que tem os Mouros pera fi, que 

^ad°s, fobem pella ferra que he debaixo d'aquella pedra eftaua o 
^to Íngreme ôc pouca diftan- fepulcro de Adao . E diz mais 

!>tes de chegarem ao cume, que os Gentios naturaes conta- 

atrauefladas huas traues, de uaò, que vm filho de vm ley 

?Ue Pende vm fino grande, da chamado Sogomombarcao, def- 

y* dos da China, de metal fi- prezando o reino , fe recolhera a- 

f sllT>o, & delle pende vm maf- quella ferra a fazer vida lanta, Sc 
0 Erande forrado de couros, em que d'ali íobira aos ceos, ôc que o 

!llei* cada romeiro he .obriga- pay lhe mandara lazer amplos 

i° a dar húa pancada , pera fia- & leuantar cftatuas, ôc. que. d ah 

,Crei^ fe vaó puros: por aue tem tiueraprincipio a idolatria da In- 

^ H, que o que ali chegar im- dia. Difto fe rirão os naturaes,a 

naò lhe foará o fino, & quem o nos perguntamos: mas o 
tal he obrigado a tornarfea ' que dies tem íuas 

"'ficar com outras cerimonias o que ojecantao eia u 
layores. Taó enganados os tra- gas (em que conferuao todas lua 

> os diabos que lhes metem antiguidades) he o que logo cota- 

maneira em cabeça que remos múy abremadamece, por q 
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cm todos os léus cotos & hiftorias pay que o deixafie íàir d'ali,& vef 

íaò todos múy prolixos. as cidades & villas do feu réu10. 

Dizem que ouue vm Rey que Iíto lhe concedeo Elrey,man^n 

reinaua fobre todo efte Oriente: doo tirar fora, & leualo pelb cl. 

que auendo muitos annos que e- dade com grande reíguardo-^ y 

racalado íem ter filhos, lhe viera em húa rua encontrou vm 

Deos no cabo de fua velhice a mem manco & enfermo, 

dar vm macho, a mayor, & mais guntando aos que yaó com e» 

fermofã criatura que podia ler: & o q era, diííeraólhe que eraóc°u 

mandandolhe tirar o nacimento las da natureza múy ordinal"1 JS 

por feus Aftrologos , acharaó que no mundo, em que auia mU"joS 

aquelle minino leria fanto, & que mancos,cegos, & com outros <y' 

delprezaria os reinos do pay, & fe feitos. Outra vez que o tornara0'1 

faria peregrino ( a que elles cha- tirar fora,viovm velho muito & 

maólogues) de que o pay polio crepito encoftado a vm borda0; 

em cuidados, determinou de ata- tremendolhe o corpo todo • 

lhar todas eítas coulas,com en- pantado eíte Principed'aquell'V}* 

cerrar o filho que naõ vifie couía laõ, perguntou o que era: Sc d ^ 

algua. Eaísi como foi de cinco raólheque aquillo procedia 

annos pera cima o recolheo em muitos annos que viuera, Sc 

vns paços, que pera iífo tinha má- por iífo fe vinhaõ os homens 

dado fazer, fechados, & cerrados, chegauaó áquella idade, a deb"1' 

com grandes & frefcos jardins por tar muito. Outro dia encontf0lJ 

dentro, onde o mandou criar em com vm morto que leuauaó a^ 

companhia de moços nobres de terrar com grande pranto: & P1!, 
lua idade, com guardas, 6c vigias, guntãdo por aquillo lho difl~cr^ 

peia que foi a d aquelles ninguém ao que o Principe perguntou:00 

mais rala lie com elle, por naõ ver mo,eu 6c todos auemos de 

nem ouuir coufa que lhe delTc pai- rer?& dizendolhe que íi ficou 

xaõi, nem loubelle que auia outra lenconizado',& triífe. 

couía íora d'ali,pera que a naõ de- Andando com aquella iu1,1?1 

íejalTe. Aqui le criou a te idade de naçaõ,dizem que lhe apareceu1-'1^ 

dezoito annos,íem íaber que auia vilaó vm íanto em figura de Pc 

doenças,mortes,nem outras mife- regrino,& que o perfuadinf^ 
rias humanas. • dclprezo do & a viJ.i J°; 

Chegando a idade de entendi- litaria . E como elle andauaj'*' 
mento,naõ deixou de faber que a- bailado, & tinha mais largU^' 

uia mais coufas que aquellas que teue modo com que delap^ 

via. Ptllo que mandou pedir ao ra ein trajos de peregrino, & f 

A 
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jT lnetera por elfa terra dentro a 

£Ztr vida folitaria,& aípcriísima. 

. "e^ando muitas fabulas que 

r°
ntaõ,alsi da fogida,como da pe 

Sr,uaçao: depois de correr mui- 

j^CCrras,dizem que fora teraCei 

°> Guando ja comfigo grande 

°nÇUrío de difcipulos . Ali na- 

jjU la ferra fez tal vida tantos an- 
s>que o adorauaó osnaturaes 

a Deos. E querendoíle par- 

I ali pera outras partes,os diíci- 
os que ali ficauaó lhe pedirão 

^Csdeixaílè algúa memoria lua, 

ao1 ern nome a reuerenciaré: 

larr^Ue ^Xancl° elleo pé naquella 
^^^uáprimira aquella pegada, 

15 "c°u tida em tanta venera- 

cin'COlT1° temos dito. A efte Prin 
^ ^omeao fuas hiftorias por 

Ic°s nomes: o feu proprio era 

ç. ^'Tia Rajo,ó por que foi conhe- 

0 depois Sue ° dueraó por fan 

W* !f ° ®udaó,que quer dizer fa- 
pi j e que ja falamos atras,no ca 

(Jj 0 0 uono do liuro quinto, que 

profetizara da cidade de 

d^.'pera eftas partes fe paífou 

que deixou Ceilão, 

eífc nome tem dedicado os 

.t,0spor toda a índia grandes 

çjfn ei^OS Pa8Ç°^es- Vendo nós 
fçtç .l^°ria, cfhucmos cuidando, 

os anti§os Gentios deitas 
^ es em luas efcrituras conheci- 

% t0 <?° íando Iofaphat,que foi 

I^d Crtl^° Por Barlaõ,que emfua 
<jc u

atCl"nos fcr filho de vm gran- 
eX da índia, ôc que ciuera a 

Dom Cjareia de C\(bronha, i z 3 

mefma criaçaó, ôc todos os mais 

termos que temos contado da vi- 

da defte Budaó. E como a hiíloria 

de Iolaphat auía de ficar eícrita 

pellos naturaes (que nada lhes fica 

por eícrcuer) parece que por tem- 

pos lhe vicraó acrecentar muitas 

fabulas,como elles tem na vida do 

Budaó,que nos deixamos,por que 

nem em dous capítulos as con- 

cluiremQS, da maneira que as elles 

tem. 

E por que nos vemapropofito, 

o que nos difie vm homem mui- 

to antigo das terras de Salfete em 

Baçaim, do fando Iofaphat, nos 

pareceo bem trazela. Andado nos 

nefta ilha de Salfete,vendo aquel- 

le raro Ôc admirauel pagode (que 

chamaó do Canará) fabricado em 

Jiua ferra, &c talhadas em húa íó 
pedra muitas falas, ôc hua delias 

tamanha como a grande dos pa- 

ços da ribeira de Lixboa, Ôc mais 

de trezentas camaras pella ferra a- 

cima,quafi em caracol, cada hua 

com íua ciílerna á porta, na mef- 

ma pedra viua,da mais fria ôc ex- 

celente agoa que le pode deíejar. 

E nas portas da fala grande, fer- 
mofifsimas figuras de vulto tama- 

nhas como gigantes,de obrataó 

fotil,& prima, que nem em prata 

fe podiaó efculpir milhoncom ou- 

tras muitas grandezas, que deixa- 

mos por naó fer comprido. 

E perguntando a efle homem 

velho, que diífemos, por eftaobra, 

ôc o que lhe parecia por que fora 
" " X5 feita, 
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feita,nos diíTe, que fem duuida a- 

quella obra fe fizera por manda- 

do do pay do fanéto lofaphat, pê- 

ra o recolher & criar nella, como 

diz a ília leda. E como nos temos 

delia,que fora filho de vm grande 

Rey da índia, bem pode fer, co- 

mo ja diíTemos, que foífe efte o 

Budaó,de que ellescontap tantas 

marauilhas. 

E continuando com a. pegada 

do pico, trabalhando nos muito 

por inquirir a certeza delia,corre- 

do muitas antiguidades da índia, 

nos parece que poderá íèr do bem 

auenturado Apoftolo faò Tho- 

me, &afsi mefmo húas nodoas de 

g"iolhos,que eftaó impréfias o dia 

d'oje, em húa pedra grande, que 

eftá na parte da pedreira de Co- 

lumbo , que vm vigairo a'aquella 

fortaleza nos diíTe, que notara be 

muitas vezes, & que lhe naó pare- 

cerão feitas por induftria : & ífto 

dizemos por outras femelhantes,q 

fe acharaô na cidade de Maliapor, 

onde aquelle Apoftolo fez fua ca- 

fa. Por que pofto q fua lenda aaõ * 

declare que foíTe ter áquella ilha, 

coufa he que poderia fer, por que 

nem de todas as partes por onde 

andou,(e acha feito memoria, co- 

mo ja diíTemos no capitolo pri- 

meiro do decimo liuro da coarta 

decada,do tempo em que os Tár- 

taros & Magores receberão a fé 

de Chrifto. 

Em húa inquirição que na ci- 

dade dc Maliapor fe tirou, por 

a hiítoria da Jndia. 

mandado d'Elrey dom Manod> 

em tempo do Gouernador dolT1 

Duarte de Menefes,fobreocorp° 

do fanéto Apoftolo, teftemunh011 

vm Diogo Fernandez Portugt1^' 

que na era de dezaífete fora 1 

Malaca em companhia de vm11 

ftiaó Fernandez, & de vm ArnlC 

nio chamado Coja Efcander,per1 

vifitarem a cafa dofanéto, , 

elleforao primeiro Portugal 

ali chegara: & que entrando to 

dentro nella,aacharaó cercada 
mafo,& derribada,& na porta ^ 

la vmMouro muito velho,q tlfl 

cuidado de acender ali hua ala 

pada,por ordem dos Gctios 

fempre tiueraó muita deuaç30'. 

quella caía) que lhes contara111, 

tascouías da vida do Apoftolo 

elles naó tinhaó fabidas, nem 

uidas. E que lhes fota moftrar a 

pegada eftampada em húa pe >c 

taõ freíca como fe áquella llOl'l|i0 

acabara de pór ali o pé , & afi1" / 

fora de barro,& outra pedra , 

eftaua a nodoa de vm giolho} ^ 

era muito aueriguado antre to ^ 

os naturaes, que eftes dous íjn3^ 

ficaraó ali do fanélo Apoft0'0^fJ 

que quando o mataraó aj°e j 

íobre aquella pedra,& deixa1"3 

la aquelle final. , 
rJ. - J p 
Diz mais,que o anno °c ^ ^ 

noue foraó ali tres Porcug11^^ 

Malaca chamados Antoni0 T0^ 

Falcaó, Manoel Falcaó,& ^ 

Moreno: que tomaraó apedf / 

nodoa do giolho, & a quebr31^, 
0* r 
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^ Partiraõ antre fi, leuandoa por 

8r^nde relíquia,& que depois fize- 
ra° muitos milagres,como em ou- 

parte diremos. Iílo tudo he ba- 
tente rezaó pera proua da conje- 

^ura que fazemos da pegada do 

Pjcode Adaó, & das nodoas de 

8'°lho dapedrc ira , ferem do fan- 
t0 ^poftolo,que andou enchendo 

yndiade milagres,& marauilhas, 

que a menor parte temos na 
hia lenda: & em muitas efcrituras 

teuaos^ue fempre os femelhantes 

Ws foraó milagrofos, & permi- 

hdosporDeos. 

f-rnvmpateo da caía íãntade 
eruíalem,que he lageado de fer- 
ias lageas, em hua delias eítaó 

^preífas duas pegadas como eíta 

que tratamos:que (fegundo re- 
Crern alguns que efcreuerao as 

do fanto templo , ôc antre 
e e5 o padre frey Pantaliaò) affir- 
^aÕ ferem de vm Abexim, q ali 

teartyri^araó pellafé deChriíto, 
0clLlc teue por bem ficaífem ali 
aqiielles veftigios em final de co- 

0 lhe fora feu martyrio aceito. 

Na igreija da Alceníaó, q eítá 

£ 'tionte Oliuete, fe vé outra pe- 
racom hua pegada como eíias, 

Jj^xou ali noflb Senhor 1ESV 

QUISTO, quando fobio aos 

„e°sí do derradeiro pé que ale- 

k°u- 
horto de Gethfemani ( na- 

lugar a onde fe puleraó os 
^Cs ópoítolos, em quanto Chri- 

°°rou) efl;4 outra pedra em que 

)om (jarda de Jjoronha. 114. 

fe encoítaraó aquelles difcipulos, 

&nella ficaraó impreífos os tres 

finaes dos corpos, como em hua 

pouca de cera mole.Por onde eíta 

pegada do pico de Adaò,& as no- 

doas dos giolhos de que falamos 

faó milagroías, & as partes da ín- 

dia naquelle tépo naó paífou que 

podeífe fazer os taes milagres, fe 

naó eíte fanto Apoítolo. E lendo 

nos o que diz Dorotheo Bilpo de 

Tiro (& o refere Mapheo no ter- 

ceiro liuro da hiítona da India) q 

neíta pegada do pico de Adaó , fe 

veneraua a memoria do Eunuco 

da Raynha Candace, que diz an- 

dara pregando o Euangelho por 

todo o mar roxo, Arabia Felice,& 

na Taprobana, nao achamos don- 

de poderia aquelle douto varaó 
inferiraquillo, por q cm nenhua 

cícritura íeLe,que páífafie eíte Eu- 

nuco da. Abafsia donde era natu- 

ral . E nos reuoluemos a índia, ôc 

falamos com muitos Mouros, Gé- 

tios,& ainda Iudeosantigos ôc dou 

tos,& emnenhúa parte delia ícco 

nhece, nem ha noticia deite Eu- 

nuco. 

E por concluirmos com eítas 
coufasdeCeilão,o faremos bre- 

uemente com hua pera nos muito 

eípautofa,que he: que todas as ar- 

uores que jazem pello pé deite pi- 

co de Adaó á roda, ôc ainda mais 

de meya legoaafaítadasdelle, to- 

das por todas as partes fazem com 
fuas copas hua inclinaçaÓ pera a 

ferra, fendo todas muito direitas. 
X4 nos 
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nos tr.oncos a te onde começaó as 

ramas, fem vento algum as fazer 

mudar. Iíto tem todos os da ilha 

por milagre: & fe o naó he (por q 

bem pode fer queira Deos,que fa- 

çaõ todas aquella reuerencia a pe- 

gada do íeu Apoítolo) algúa cou- 

ía natural deue de auerpera ifio. 

E o que nos parece he nacer aquil- 

lo de algua propriedade, q aquel- 

la ferra terá de atraer a fi as aruo- 

resjcomo a pedra de ceuar a ferro. 

E como lemos d'aquella fonte de 

Plinio,que eftá no noífo Portugal, 

que fe lhe chegaó huaaruore mui- 

to grande perto da agoa, a forue 

coda,& recolhe em íi pclla rama,a 

te fe eíconder de todo : agora filo- 

íofem fobre iíto os corioíos. 

Eíta ilha toda he taò proípera, 

que mandando o Rey da Cotta 

ícmear duas paras de trigo, reípó- 

deo com feífenta , Os matos fao 

todos de. aruorcs de efpmho , & 

fiuitas cxcellentes. Tem pimenta, 

gengmre,cardamomo, muitas ca- 
nas da íiicar,mel,muitos gatos dal 

galea, Alifantes, muita pedraria, 

rubis,olhos de pato, chryíolitas, a- 

mathiítas, çafiíras verdadeiras, & 

outras d'agoa,beryllo finiísimo,& 

tao puro,que parece criítal, & to- 

dos o tem por eítb,no que fe enga- 

naó.Tem lerro,cairo,eflopa,mui- 

tos rios de agoa excellente,em que 

fecriao muitos & bons pefeados: 
tem grandes officiaes de armas, 

principalmente de eípingardas, 

ondeie fazem as milhorçs de to- 

Oa biftoria cia índia. 

da a índia. Tem muitas bayas,1* 

portos de húa &da outra parte,^ 

pazes de grandes naos& naui°s- 

tem outras muitas couías que à®' 

xamos,por naò ler comprido. 

CAPITOLO III. 

w i 

T)as opinioens, ritos, &• cerl' 

mornas, de todos os CjenW 

que jazem antre o fndo & 

Çange. E do que conte»1 \ 

original de fuas efcriturM > '1 

^ os feus Theologos infindo e>11 

fuasefcolas. 

A que falamos 

capitolos atras ^ 

que cabe aqui btfjjj 

darmos rezao de toda a outrac 

Gange pera dentro: & pofto ^ 

niífo lejamos algua coufa coi^P^ 

do', podemnos releuar por left 

couías muito corioías, 

naó trazidas ao mundo l 

goagem: & também nos 
de darmos graças a Dcos fl° ^ 

Senhor da merce que nos fez>cj 

nos dar conhecimento de f f ^ 

mo,vendo os feos,nefandos,^ 7 

tos ritos deites cegos Gentios,^1 ^ 

foraó fignifícados naquclla 

lidadc cie animaes immundosq^ 

faó Pedro vio naquella vila0 ^ 

vaio cheyo delles, como fe n 

Adtos dos Apoítolos no i- 

J 
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?cllo c]ue fe á de faber, que an- 
re ^daa gentilidade do Oriente, 

^ Su^rda , & íuftenta hua fó opi- 
a°no conhecimento de Deos, 
a<5aõ,& corrupíaó das criaturas, 

coT SLie ^ nas- ^uas c^" 
aSpellos feus Bragmanes, q faõ 

^ ITleftres de fua religião. Difto te 

ch
Ultos liuros em leu latim, ? que 

^ atllaõ,Gercdaó, que contem tu- 
0 que ao de crer, ôc todas as ce- 

rnias que ao de fazer. Eftes li- 
0s faõ repartidos por corpos, 
Crnptos,&: artículos, cujos origi- 

'ao vns a que elLes chamaó 
c!aos,que faó repartidos em coa 

c 
0 Partes, «Sc eftes em outras cin- 

^°erita «Se duas porefta maneira. 

0^ls a que chamaó xaftrá, que faó 

piir°r^°S: ^3Z0^° aque enamaó. 
te fl,anMuc faó os membros: vin- 

ho °'C0 Gamados Agamon,que 
re 

0s artículos: de todos eftes ta- 

k, ,!0s diftinçaó breu emente,pera 
1 lQrfe entenderem. 

0r- Primeira parte deftes coatro 

d^ S' trata da primeira caufa, 
j ***ria primeira,dos Anjos, 

pe 
:a '^asjdo premio do bem, da 

tiir 
a ma'> ^a geraÇaó das cria- 

fejj 
S,(^e loa corrupíaó, que coufa 

^Peccad° y «Se como fe podere- 

f*- abfoluer,<Se por que. 

gen 'cgonda parte trata dos re- 

tor) CS aqoedaóodominiofobre 
as coufas. 

iy,0 fCrceira he toda de doutrina 

Ne ,ConfcHlosclue exortaóávir 
obrigaó a auorrecer o vi- 

íDom Garcia dc j\(oronha. i z ? 

cio,<Se afsi da vida monaftica & po 

litica: que faó a a<ftiua,& contem- 

platiua. 

A coarta parte trata das ceri- 

monias dos Pagodes, dos íacrifi- 

cios,& de fuas feitas: «Sc neftes tam- 

bém metem os encantamentos,fei 

tiçarias,adumihaçoens,«Se arte Má 

gica : por que a todas eftascoufas 

íàó muito dados. Todos eftes li- 

uros faó eferitos em verfos mííy 

heroycos, ôc pompofos em pala- 

uras,inuençaó que o demonio vr- 

dio,pcra que a modulação «Sc íua- 

uidade delles, os obrigaííem a ou- 

uilos,pera fe lhe ateiçoarem. E alsi 

o fizeraó tato,que qualquer Brag- 

mane que lhes quer fazer crer hua 

mintira,em a pondo em verfo,fica 

tida em tanta veneraçaó & autho- 

ridade, que naó auerá coufa que 

lha tire da cabeça: «Sc tanto he ifto 

afsi, que hiftorias a que nenhúa o- 

rigem fabem, & de coufas ainda q 

repunhaó fua propria ley ôc coftu- 

mes, pello vfo de as cantarem em 

verlo, afsi lhes daó fé como fe as 

viraó com o olho. Ifto lhes nace, 

de naó defenderem,nem fuftcnta- 

rem por rezoens coufa algua das q 

crém: antes em todas fe ataó aos 

meftres que lhas eníinaraó, ôc aos 

liuros em que andaõ eícritas. De- 

fta arte, ou fcicncia de pocíia tem 

grandes efcolas,Sc geraes: cada ver 

fo dos feus tem fetenta Ôc cinco 

fyllabas. Deixando ifto tornemos 

as diftinçoés das coatro partes dos 

feus vedáos. 
A primei- 
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A primeira, que trata da caufa 

primeira fegundo os liuros q tem 

chamados Teriim, Mandramole, 

Etriuaxigaó (q faò húas fummas 

de fua Theologia que lém nas cf 

colas) dizem q cila caufa primeira 

he Deos,& que eíle he vm cfpiri- 

tò puro,incorporeo, infinito, che- 

yo de todo o poder, de todo o íà- 

ber,de toda a verdade, Sc que eíla 

em todas as partes, a que cnamaó 

Xarues Zibarií, que quer dizer, 

Criador de tudo. Trata mais eíla 

primeira parte da materia dos An- 

jos a que chamaó Monixeuaru, q 

quer dizer os Santos, que dizem 

que naó foraó criados, & que íaò 

ab eternos com o mefmo Deos. 

Deites Anjos fazem tres ellados, 

vns limpifsimos,que acompanhaò 

Sc feruem a Deos: outros menos 

puros, donde faem as almas que fe 

informaó nos corpos humanos, 

pera nelles fe purgarem. Os ter- 

ceiros immundos, Sc elles feruem 

de miniílrosdajuíliça de Deos,& 

de carcereiros do inferno,que elles 

confeífaó,como íc verá em leu lu- 

gar. As almas te que iaõ immor- 

taes,mas que fe tem peccados, co- 

mo vm morre fua alma fe paflá ao 

corpo de qualquer alimaria, onde 

os anda purgando, a te que me- 

reça fobir ao ceo . E de todas, as q 

fe metem nas vacas, tem por mais 

ditofas, Sc por ílTo faó veneradas 

de todos os Gentios como couíà 

íagrada. 

Chega lua bruteza a tanto, que 

historia da fndia. 

quando vm eítá em paíTàm^0' 

lhe chegaó hua vaca a cama,# lnC 

metem o rabo na mao como cafl' 

dea,pera que em fe deípedindo a 

alma do corpo, entre logo na Va 

ca, por que o naó façaó em ouu-0 

animal mais íujo : por onde p-11L' 

ce que tem pera li, que fuás aim35 

fe metem no animal que eíla n1,il> 

perto . E por iífo naó mata0 05 

porfouejos, nem pulgas da can13» 

nem os piolhos da cabeça.Efcne 

gocio das vacas, nunca acabam0^ 

de entender a veneraçaó que "ie' 

tem, nem a deidade que lhesatm 

buem,nem elles o fabem bem 

clarar. Muitas vezes vimos no^ 

no de Cambaya as vacas oLir11^. 

rem pellas ruas, Sc acodirem ^ 

Eaneanes,homens Sc molhcfeS' 

apararem as maós, Sc tornai'11' 

ourina, Sc lançaremna por C1 

das cabeças, como nos fazem05 ^ 

agoa benta, dizendo algúas pa 

uras. . { 

Dizem mais que as almas ^ 

mais peccadores, Sc mofm°s'cí 

treípaíTaó aos corpos dos âílI,T1'^ 

íujos,& immundos: Sc o rrjais p ^ 

cador de todos no caó: Sc q116 p 

forme os merecimentos de^3, 

vm afsi lhe cabe a forte&o eu 

de rico, ou pobre, alto, ou ba> 

faó,ou enfermo. E que de eoj^ 

em corpo andaó purgando C 

peccados,a te que de todo te'C 

íatisfeito, Sc que mereçaó p*1 

gloria. <*(i- 

Eíla opinião brutal he ^ 

A 
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''B^que Empcdocles Agregenti- 
il0Ji(Tc, que os efpiricos que mal 

^iaõ,Q ár,o mat,a terra,os lança- 
4 de & qUe lugar em lugar 

j^auaò purgando fuás culpas, a 
e P^fíarem á gloria, 

ytunto ao premio do bem , <3c 

*'go dos males,ha infinitas opi- 

J'°ens: porem eftá aueriguado a- 

nCr gloria & pena,mas qual íejae- 
lpena, & aonde, naò fe acabaó 
e determinar. 

também para fi, que em 

Jacendo vm homem logo vem 
c'iinado pera o bem ou pera o 

que forçado lhe a de acon- 

ffi
Cl 0 Pera que naceo, «3c que naò 

. aern ília maò poderemlhe lo- 

ll1' n° que negaò o liuro aluidrio: 

lh vem dizerem a tudo o q 
^Csfocede, que he íêu nacibo. 

uitos dizem,que a gloria & pre- 

r10 que fe dá aos virtuofos,«Sc em 

c.tlslaçaò de penitencias,<3e facrifi- 

J°S; íaó riquezas,honras,dignida 
Cs'ôcfil|los; ^ que morrendo vm 

íeue eftes bens, fe viueo bem, 

^rrLa a logralos em outro corpo : 
a si medem a virtude,pellos bés 

' 1C^ada vm poftue. 

tin j 
tros que fe tem por mais a- 

f~e 
adosna verdade dizem,que no 

ç|&undo ceo ha vm lugar a que 

^arUaó Xoruagó,em que aò de ir 
catiçar os qUe yjueraó, Sc 

Cjiie^L ceutro da terra ha outro a 
j0 ,c'lamaó Naranca, que he to- 

fe v 
eJ°go,& de tormentos, onde 

a° Pagar os peccados, Sc que 

Dom (jctráade O\(oronha. izó 

nefte lugar he tanto genero de tor- 

mentos quantas foraó as diuerli- 

dades das culpas. 

Dizem mais, que os Anjos da 

terceira orde faó os miniftros de- 

itas penas, Sc a eftes. pintaò elles có 

todas as fealdades que podem,co* 

mo nos fazemos ao demonio,<5e os 

nomeauaõ por muitos nomes, «Sc 

os principaes íâò Diagal,«Sc Saitan 

nome por que he bem conhecido 

em toda a parte, & que a te anti e 

eftes brutos elle naò quis perder. 

Alguns tem para li que os tor- 

mentos naò íáò perpétuos,íc nao 

por tempo limitado, Sc que con- 

forme ás culpas de cada vm aisi 

terá o termo do degredo,& pafla- 

do elle tornará a naccr de nouo,& 
tomará outro corpo, em que tor- 

nará aviuerno mundo: «Sc que afr 

fi tantas vezes irá «Sc virá do infer- 

no,a te que faça obras dinas de ir 

ao ceo. 

No meyo deites dous lugares 

fuperior Sc inferior dizem que ha 

outro pera as almas que naò me- 

recem pena,nem gloria, nao trata- 
do de innocences: mas dizem que 

fe hua alma teue vm peccado,por 

que merecia o inferno , ôepor ou- 
tra parte fe teue algiia virtude por 

onde merece a gloria,como dizer- 

mos,foi vm incontinente,mas cha 

ridofo com os pobres em igual 

grao,em talcafo,fe pcllo mal me- 

receo o inferno,«Sc pello bemòpa 
raifo,entaò ficará no lugar do me- 

yo aonde naò terá pena ne gloria. 7 Quanto 
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Quanto á criaçaó do prilneiro 

homem, dizem os ièus Theologos, 

que procede de húa geraçaó dos 

deofes immortaes. 

Outros,que foraó formados dos 

elementos,&que eftes foraó feitos 

da primeira materia que he eter- 

na: ôc que todos os elementos tem 

miftura vns dos outros, fomente o 

fogo que lie fimplex, ôc fem mi- 

ftura. : 

Outros affirmaó que da pro- 

pria materia de que o mundo foi 

comporto,o foi também o home: 

por onde naó dizem , como algus 

cuidaõ,que o mundo he eterno, íè 

naó a maíTa de que fe labricou: ôc 

nerta criaçaó contaó fabulas & dif 

barates fem fundamento. 

li concluindq com cfta primei- 

ra parte com a materia dos pec- 

cados,& da abíoluiçaó delles.Coa 

tro couías tem que faó peccados 

vedados em grande maneira,& a- 

uorrecidos. A primeira, matar: íè-* 

gunda furtar: ôc nefte naó fe ente- 
de o onzcnar,& ganhar com enga- 

no,por que írto tem ellcs por reli- 

gião . A terceira beber vinho : a 

coaita tomar molheralheya. To- 

dos ertes peccados aó que íè fatis- 

fazem por outras coatro maneiras. 

A pi iineira por romagens a pago- 

des, a onde fe vaó otfcrecer com 

iezes,& alguns fazem facrificio de 

Ci cortandoífe, ôc cauterizandoífe, 

& dedicando os filhos, ôc filhas a 

perpetuo feruiço dosidolos. He 

taó grande o concuríò da gente 

T)a historia da fndia. 

em tempo dc fuas fertas, a fe offe* 

recerem aos pagodes comgrofa 

dadiuas,que he efpanto.O pfinCI' 

pai ôc de mais veneração que 

em todo o induftaó , faó os pty0' 

des de Ramanancor, defronte & 

Manar, junto aos baixos de Ch1' 

láo. Odixilauarao oito legoasái 

Negapataó.. O de Triquini^ 

no reino de Gigi,no fertaó de 

gapataó. OdeCanjauaraó,^ 

jornadas da cidade de faó f 

me. O de Tripiti no reino de^1 

naga. O de Tremei no rnefn101^ 

no,que tem grofsifsimo tifout°;; 

de Iagarnate no reino de 0[ 

O de Vixanate em Bengala • f 

he cabeça de todos, ôc defltf) ^ 

romagem, fazfe íua fefta em 

reiro , ôc dura perto dedous n^ 

fes: ôc a gente que em todo elte 

po íè ajunta ás fertas he tanta, *1 

íè affirma oceuparem íuas c' 

cias perto de feis legoas.Cadap 

íoa íe oíferece com o que 

ouue algúas que íè pezaraó a oV' ' 

ôc a prata, Ôc affírmaífe qIje°. Q 

tifourohe infinito. Tem n1'1'5/. 

Pagode deTanauaréem Cel 

& o do pico de Adaó. E o P 

de de laquete, ôc outros 

infinitos .onde o demonio he 

venerado. . 

O fegundo modo depe111tl
v 

cias faó cfmolas a peregrin°s >1^ 

gues,pera fabricas de pngodcs,P^ 

ra abrir tanques em lugares p 

licos,fazer cafas nos caminf05'^ 

ra os paííàgeiros, romper ^ ^ 

J 



^nn° Liuro Sexto. . 

ah' • rir caminhos pera os viandan- 
tes> fabricar hofpitaes pcra paffa- 

Nos vimos vm na cidade de 
aftibayete muito pera notar,por 

Je tetn enfermarias feparadas pe 

^âs caftas que ali recolhem. Saò 

^Parcdes leuantadas fobre arcos 
ertos por todas as partes, tapa- 

0s c°m redes fotijs darame, tem 

Sandes corredores, Sc de hua Sc 

°utra banda vaó as celas em q 

ros 
0 tecolhidos,& tem enfermei- 
^Ue correm com aquillo, tem 

hb ^ mu*tas ehm°las Pcríl a 
rica6cde(peza. Nosconhece- 

n^
S cidade de Chaul vm Ba- 
nc criado antre osPortugueíes 

lhe r° r-co' quanc^° í"afece° 
p °21 èu teílaméto vm tabaliaó 

^J^gues chamado Gafpar Ro- 

Co 
Cna que deixaua a todas as 

trir rarias «as igreijas de Chaul, 
okPai"daos a cada hua, & pera 
t0s°'Pital de Cambaya dos paífa- 

hofC°atro Parcfaos- Tem c^e 

(ja^
ltal certos homens a que fe 

obr'
tCn<5as > & comedias, que iàò 
Sados a andar pcllos campos, 

d0,
C as ruas das cidades, bu ícan- 

g0j í 
l'os doentes, aleijados, ce- 

dad qualquer outra infirmi- 

^ ot ^Cra os fei,arcm ao hoípital: 
3s Dr tfT>S tem cu'dadode vifitare 
dotÇs 

a^°nde os Mouros calfa- 

Co,^ Vap vender os paííàros, que 

far a ° [odos,& os tornaò a lan- 
ces au°ar- Fazem também cur- 
d0ei^

era as alimarias velhas, Ôc 
Cs>cm que as recolhem ôc cu 
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ra5: Sc pera as bufearem tem ou- 

rros deputados. Eítes em achando 

a bufara velha,o caualo,ou mula, 

com chagas,ou tolhido,logo he le 

uado ao leu curral, Sc curado com 

grande charidade : mas fe achare 

vm homem paralítico,& tolhido, 

caido por eífe chaó,naó lhe daraò 

a ma5 pera lè leuantar, ainda que 

o vejaó trilhar dos homens,& das 

beftas,por que dizem,que aquclle 

poríeus peccados chegou áquelle 

eftado. Refgataó os paflaros co- 

mo diíTcmos, Sc naó o faraó a vm 

catiuo,ainda que feja feu pay. 

O terceiro modo de ablolui- 

çaó,íaó jejuns, em que cites Gen- 

tios faó aufterifsimos,por que em 

todo o dia naó comem,& ha algíís 

que os tomaó por efpaço de dias, 

lem em todos comerem coula ai- 

gúa. 

O coarto modo dc abfoluiçaó 

faó làcrificios, Sc de fós tres trata- 

remos.O primeiro na lua noua de 

Outubro, em que celebraó hua fe- 

ita em memoria das vitorias que 

íèus ídolos tiueraó ca no mundo. 

A cite facrificio chamaó elles,Ma- 
nuuoa,naquelle dia os Reys Gen- 

tios mandaó matar de noite algíís 
vaífallos em fegredo por eleição 

dos feus Bragmanes (que pera iíto 

muitas vezes naó elegem fe naó os 

que lhes auorrecem.) E mándao 

poro fogo a alguas caias que íc 

queimaó com quantos eilaó den- 

tro: Sc a eite chamaó ellcs facrifi- 

cio de fangue Sc fogo. 
Y Outro 
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Outro tem chamado, Choom, 

que he o da vaca, por que o dia 

que fe celebra a mataò com gran- 

des cerimonias,& taò grandes def. 

pezas,qne ío os Reys o podem fa- 

zer, & ainda huafó vez na vida. 

Efte tem pello remedio mais effi- 

cas que todos pera purgar grauií- 

íimas culpas. 

Outros eftremos de penitencias 

fazem que poem medo 8c efpãto, 

por que alguns chcgaò a fe deita- 

rem de bruços no chaó pera palia- 

rem por cima delles vns carros em 

que vaó os idolos, tamanhos, que 

quinhentos homens os moué com 

trabalho: 8c fícaô ali eípedaçados, 

& fuas relíquias faò recolhidas de 

todos có grade veneração. Outros 

trazem cilícios de ferro cingidos, 

quequafi os cortaó pello meyo. 

Outros fe dependuraó no árpel- 

los lombos em vns ganchos de 

aífo múy agudos, 8c ali eftaõ can- 

tando verfos em louuor dos ído- 

los . A eftes todos podemos cha- 

mar martyres do diabo, que elle 

com grande cuidado 8c diligencia 

procura tertpor que como femprc 

eftudou por contrafazer as obras 

dminas,trabalha por exprimir em 

feus maos, o que Deos obra em 

feus bons: & o que os martyres 

de Chrifto fazem pella ver- 

dade , fazem eftes pella 

mintira,& vns 8c ou- 

tros pello Itui- 

to íe conhe- 

cem. 

K 

© 

I 

Da bifioria da índia. 

CAPITVLO IIli- 

Das outras tres partes de ft'"[ 

originaes, ç> de todos osf*,] 

ritos <&■ costumes defies 

tios& dos feus tres regentf 

8 do engano que alguns tf 

raÕyCtn auerem que tiueff(0 

nbecimento da Sanchf1'11 

Trindade•. & das different'^ 

das caslas dos (gentios tod°s> 

O R naó 

mos capítulos 

pridos que en ^ 

concluiremos c0 

efte que abre»'*, 

mos, polto que as materia ^ 

muitas , mas cortaremos a p 

na o mais que pudermos, b 

tinuando com a materia de ^ 

originaes, trataremos da feSlin 

parte, 8c dos feus regentes, f" ^ 

eftes cegos Gentios, queâílllt f 

primeira cauía que conhece'11 P 

Deos, he tal, taó poderofa> 

por fe naó occupar nas coula ^ 

baixo, entregou o gouerno d® ^ 

dos os corpos celeftes, a rege ^ 

pera q os moueflem,& gol,eI $ 

dado a cada ípheraíeu regeflcC\^ 

a cada vm delles feu apetitolfl 

tiuo q os obriga a gouernar •' 

lo que tem por officio, & elte''jc 

tito fingem fer molher - y u, 

tomaraò motiuo os feus ^ jjii 

gos pera dizerem que 

niftros de Deos tinhaó íT10 ^ 
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Aefte fijpremo q dizem fer Deos, 
J 

•lonieaò por infinitos nomes, 8c 
tcrr> diíTb vm liuro particular, a q 

^ amaó Tiuarum. Eftes regentes 
^errt que lao cinco,por efta ma- 

neira. r 

A° primeiro que gouerna o pri- 
meiro ceo, que contem todos os 

£ailetts,chamaó Xadaxiuaò, ôc 

tolher, Humani. 
0 Aguado que gouerna a re- 

y do fogo, Rudra, 8c fua mo- 

^aruadi. 

, tcrceiro q ue rege o ár, VI aefu- 

^fua molher,Maenomadi. 
c°arto q rege o elemeto da a- 

°^ifnii,& fua molher,Lacami. 

Quinto q gouerna a terra,Bra 

fua molher, Exarafuadi. 
cs cinco dizem que gouernao 

a couía criada : mas aos treS 

j^c £sadoraò como deofes, q fao 
emá,Bifnii,&: Rudra,que fao 

legentes da tcrra,agoa,& fogo: 

^ 1 vm cria,outro augmenta, 

c °Lltro confume,& porque fao a 

hf -a ^ageraçaò,criaça6,& corru- 

po^0 tlld°-A cft£s tres chamaô 
q. Vrn fó nome Maha Murte, q 

fjr
Cr dizer os tres fupremos,&: af- 

h la° lerem gerados do meímo 

pOc-Aafsi os pintaó jutos vm cor 
hj:°tres roftos: como vimos no 
^|||de do Alifante, onde eftá a- 

(j ], a %ura na fua capella mayor 
gr-d vulto,tamanha como vm 

rpç 
c tonel da cinta pera cima fó- 

durada naquella pedra co- 
llaarmore, de lauores taõ pri- 

mos 8c íutijs,q lie efpanto, ôc tem 

na cabeça hua mitra redonda,de 

tres altos, como fao as dos Sumos 

Pòtifices,de obra taò rara, q exce- 

de a todas as que vimos lauradas 

em pedra, Ôc tal q fe pode contar 

antre as marauilhas do mundo,to- 

do aquelle pagode, em que nota- 

mos muitas coufas admiraueis.Em 

bua capella vimos o Anjo lançar 

do paraifo terreal a noífos primei- 

ros pays,& ali logo a Raynha Pa- 

cifae quando fe deitou com o tou- 

ro,tudo de vulto.E em vm efteyo 

do corpo do templo, que lera ta- 

manho como faó Roque de Lix- 

boa vimos o gigante Briareo com 

cc braços,como os poetas o pintao. 

Ele efta çafa de tres naucs,& fe mal 

nos nao lembra,tem ou cinco, ou 

feis efteyos cada naue, Ôc cada vm 

delles hc da altura da mefma cafa, 

taó groílos como maftos das naos 

do reino,& em cada vm ha figuras 

de vulto tamanhas como os mef- 

mos efteyos, âc tem outras coufas 

muito pera notar 8c vér.Chamaíe 

efta ilha a do Alifante: porq tem 

fobrevmtezo que fe enxerga do 

márvm Alifante de pedra do ta- 

manho que elles lao. 

E tornando a noffa ordem dos 

regentes que yamos tratado. Tra- 

zem os Gentios em memoria d'a- 

quelles tres,outros tátos fios de li- 

nha d'algodao q lhe pende de vm 

hòbro,&: vay por baixo do outro 

braço atiracolo,&quado felhe daò 

íeusiuramétos he naquella linha. 
J " Yz Difto 
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Difto tomaraó alguns religiofos 

doutos motiuo pcra cuidarem que 

tiueraõ eftes Gentios conhecimé- 

to da Santtifsima Trindade &aísi 

íeenganaraò Ioaó de Barros,& 

Damiaó de Goes, por que naó ti- 

ueraó a pratica dos Theologos 

Gentios como nós. E ainda oje fe 

enganaó muitas pefloas pratican- 

do com os Btagmanes,ouuindo- 

lhes dizer, que afsi como os Chri- 

ftaós adoraó tres pefíoas em húa 

fó, aísi o fazem elles a outras tres 

debaixo de vm fó, que he o Ma- 

ha Murte,que acima diífemos. E- 

fta idolatria parece que fe eften- 

deo por todo o Oriente dos anti- 

gos Egypcios, que adorauaó os 

mefrnos elementos: por que eftes 

naó tendo em feu principio co- 

nhecimento algum de Deos, con- 

liderando o mouimento,& fermo- 

fura das luminárias celeftes,come- 

çarão a honralas por deofes, cha- 

mando ao foi, Oliris, 3c á lua Iíis. 

E vendo quaó neceftarios eraq os 

elementos á vida humana atri- 

buindolhes diuindadc, os vieraõ 

a venerar debaixo de nomes que 

lhes deraó, chamando ao ár Júpi- 

ter, ao fogo Vulcano, a agoa Nep- 

tuno , &c á terra Ceres. Eftes no- 

mes mudaraò eftes Gentios de q 

tratamos em outros, com a mef 

ma íignificaçaó da terceira parte 

deftes originaes, q he de doutrina 

moral, de que trataremos aterias 

coufas. 

A primeira que nas cfcolas en- 

T)a historia da fndia. 

íinaò aos moços faó os nomes do3 

idolos, 3c depois que paííaó o A- 

B. C. lhes lem vns preceitos 

raes de bem viuer, Sc vns proi'er 

bios&auiíosperaavida poliu^ 

com muitos adagios Sc compar3 

çoens, que todos vfaó como ba 

las do eftado que ao de fegute" 

lauradores,foldadps, mercado^5' 

ou letrados. Depois delepem1 

çoarem no lér Sc efereuer, daoU1 

couíàs pera eftudar,como poflt0> 

de íua ley , cerimonias , hift°rl3S' 

fentenças graues. E daqui ll3C^ 

fairem das eícolas todos muito^ 

folutos em feus ri tos,& muito al11 

tos em leu viuer. A pos ift_° J*1 

lém outros liuros de confelb ' 

Sc preceitos moraes, pefa coni\c 

uaçaó da vida humana. Viu 

uro tem elles de vm honielTl, ^ 

uido antre elles por múy 

to, chamado, Valuuer, natu1^ 

da cidade deMeliapor,quec°n^ 

correo no mefmq tempo do AP^ 

ftolo faó Thome, que conte^ 

mil trezentos Sc trinta verfoSj ^ 

que trata do conhecimento 

vm fó Criador , da rcuere^ 

que fe lhe deue, do louuor da p 

nitencia, humildade, abftinenCy 

Sc do deíprezo dos idolos • #P 

eftas coufas, Sc por outras <1 

ali efereuem, íe pre lume 

doutrinado pello mefmo Ap° 

lo faó Thome. . 5 

A coarta parte de feus orlS,njl5 

que he a derradeira: trata ^ 
cerimonias,&facriHcios,qu£jí 

fcpw>> 

A 
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jeirios, & aqui ío trataremos de dous ou tres companheiros,& qua 
Cus Encantamentos : & primeiro do achauamos lugares de Brag- 

2'rcm0s hua coufa, queja nos ya manes,naó nos queriamos agaía- 

5cand0,pera que fe faiba a malícia lhar em outros, fem embargo de 
os Bragmanes. nos naó darem a comer,fenaó o q 
hm toda a índia ha muitos te- elles comiaó,& do grande rcíguar 

P °s aleuantados a todos os ido- do ôc cerimonia com que nos co- 

ps conio ja dilfemos, íomente ao municauao: por que nos agalalha 
ra^ema naó ha vm íó: fendo ao uaó em varandas que tem na la- 

elles atribuem o gouerno da ce dos apofetos, ôc faz i ao o comer 

jerraA ifto he porque lhe tem cl- dentro em íuas caías a fua vonta- 
es vfurpado o feu lugar & honra, de,& quando o traziaó o punhao 

PCr que dizem que defeédem del- no chao afaílado de nos dez, ou 

e.,(^ metem em cabeça aos fim- dozepafios, ôc tornauaólc a ícco- 

^ es>que os ajuntamentos & luga- lher,&nos o yamos buicar.Depois 

^ Em que moraó (que laó fem- de comet mos tornauamos os pia- 

íre Aparados) faó dedicados ao cos a feu 1 ugar,que eljes vinhaó ar 

7rallemá, ôc fazemfe adorar em recadar, ôc traziaó vafos cheyos 
11 nome: & afsi nas partes que ef d'agoa que deitauao por cirna pn- 

lem pera fuás viuendas, naó meiro que os tocaífem, ôc depois 

J/s entra outra caílaalgíía per ne- que nos yamos laziao muy gran- 

caío,& fempre elles lugares des purificaçoens,lauandoífe eom 

fós,em valles fombrios,ao Ion- muitas cerimonias, ôc emboltan- 

ribeiras, bofques ferrados, do as varandas, como íe roíamos 
e arrecais,betrais,jaqueirais, ma- feridos de algum mal contagioio. 

^eiraes, ôc diflo muito: por que E por que tem feito crer aos fim- 
Orno naó comem carne,nem pei- pies,que quem adoia a vm Brag- 

niór parte de feu mantiméto mane,o faz ao Brahema, lhes vie- 
aquellas fi nitas. Aos Portu- raó a ter tamanha veneração, co- 

/'efes fó naó vedaô a entrada em mo ao mefmo j^olo. °/ cys 

1, "s eercados, ou por refpeito que os trazem por efle re pe]t:0 empre 
e.s teraó, ou por outra algfía re- apar de fi, pera com elies fazerem 

p° ^ue elles fabem, & naó fó nas fuas eleições: por que la lente o de 
l,as de nofia jurdiçaõ, mas ainda moniovm naóíei que, ne ep~c 

i>°reífe ferta5 dentro nas alheyas. cado da hypocrefia, que a teantre 

r a me aconteceo (fendo Vi- elles barbaros reina ôc gouerna.^ 

Jrey da índia dom Antão de caufa porque também chegarão a 

k °r°nha) ir dc Goa pera Chaul tanto refpeito,he porque fe dei ao 
P°r tefra, na força do inuerno, có á elpeculaçaó das coulas naturais, 

£ 
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dos finos,& planetas,curfos,quali- 
dades,conjunçoens,oppofiçoés: no 

quefaò taóefpertos que naò er- 

íaõ vm ponto: pello que muitas 

vezes predizem diluuios, fecas,fo- 

mes,guerras , & outros aconteci- 

mentos . E quando os ignorantes 

vem íoceder o que elles dizem, o 

notaó por milagre & efpirito de 

profecia,& osadorao por deofes. 

E pera cobrarem mayor credito, 

& authoridade com todos ( por q 

faó os mores hypocritas do mun- 

do) ajudaófe pera tudo da arte 
Magica,feitiçarias,familiares, ben 

zedeiras,& de lançadores de eípi- 

ritos maos.E tudo ifto fazem com 

exteriores medonhos, & vnturas 

de cinza, que he o final que o de- 

mónio lhes tem dado, pera quan- 

do fe quiíerem valer delle.Fazem 

todos os annos reporto rios nouos 

pera os Eclypfes do foi & da lua, 

& tem vm perpetuo aque chamaõ 

Panchagaò , que lhes ferue de de- 

clarar feus agouros. Vfaó de for- 

tes,& feitiçarias em vm quad ran- 

gido , em que tem por fua ordem 

os doze fignos do zodíaco,com os 

mes que lhes deraó, mas com as 

próprias figuras,& fignificaçoens q 

as dos antigos Egypcios. Dizem q 

ha fete ceos,& que de vm ao outro 

ha de vacuo,cem md jornadas, ôc 

cada jornada de feis mil legoas, q 

vem a fazer feifeentas mil legoas. 

E dizem que efte primeiro ceo te 

em li as eftrellas fixas, & os plane- 

tas. Nolegundo ceo que chamaò 

biftoria da fndia. 

Malougaó dizem que viucrn°5 

deofes comfuasmolheres. Nogr 

ceiro ceo chamado ManalougM 

dizem que eftaó os penitentes.^ 

coarto ceo chamado Genaloug30 

os Anjos. No quinto ceo chan13, 

do Tapalougaó, dizem que 

os religioíos, que profefíarao & 

ftidade,& pobreza. No fextoo^j 

chamado Iatalougaó, reparren1 

les em tres partes, ôc em cada n 

delias vm d'aquelles regentes 

ja diífemos. Eftes ceos dizem 

os rodea outro que temdegro' 

ra vm cento de jornadas: ôc l0/, 

efta machina efpherica affirm3^ 

a fuftenta fobre feus hombros na 

molher chamada Adarafati^ 

quer dizer verdade,& afsi °'nt , 

pretaó feus Thcologos. 1 erri pf. 

fi que o mundo naõ he vm >°\ > 

naó quatorze: os fete fuperi°re^ 

acima diífemos,& os outros íjj, 

riores: & fobre ifto cótaó abn 

fem ordem algua. Dizem os , 

Theologos,que todas criatur 

Deos criou, afsi racionaes, c° / 

irracionaes,6c ainda vegetat'1' ' 

tudo auia no ceo,primeiro q ^ 

fizeífe o mundo : ôc que 

baixo foivm retrato do deei , 

Negaò os Antípodas: ôc d^c ^ 

o foi naò fe mete por debai*^f 

terra, fe naó que anda ao r 

delia,erro em que outros m^1^^ 

líticos cairaõ,que Elrey dom1 

noel de glorioía memoria á ■ 

por meyo d'aquellc valeroio '^j 

tao clom Vafco da Gama, 
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^rio ao mundo, cjuantas coufas 

*c 'c eftauaó encubertas. 

Affirmaó mais eftes Gentios 
ao fe fuftentar aterra no ar, por 

^níia caufa natural ou milagro- 

^c naò que eftá íobre certas ca- 
e^s de ferpentes,&:que aquellas 

^bcm eftaó íbbre certos Ali— 
lntes, Sc que os tremores que as 

2es focedem na terra íaó por 

1 a das cobras bolirem,com ou- 

paruoiçes fem fundamento, 
ç^das eílas brutalidades andaó 

ritas em veríos , ôc aísi as crém 
1Tl°couíàs muito certas, & nao 

, eitaõ rezoens alguas, contra o q 

fç
lls feltres lhes enfinaraó, & af- 

çj^dfe aos liuros, &aos mcrtres 

^Uem aprenderão . Saó todos 

eatiuos do demonio, que nem 

j aremedearem ílias necefsida- 

f^Podem dar vmíb paífo lem 

dar! 1Ccn<5a>cabuandolhes as liber- 
(Q ,Cs eom fuperftiçoens íèm con- 

Ç bons Sc maos dias,de boas ôc 

Ve
as '""oras: de feição, que muitas 

^ es por deixarem paílarhua ho 

pen1 ^Ue acbarao roim agouro, 
<bs 

Cm 8randcs negocios de faze- 

das' ^ auida o remedio pera as vi- 
Co.f 'pfirmidades, por q nenhiia 

fÇll j1 bizem, fem regiftaremcom 

Íí
a.§manes: ôc eltaheamór 

Ke . que os Ponostb em ^eus 

£(f operarem por boas horas. 
(ri;

s agouros quafi em todas as 

d0' tllras as notaò: nos homes qua 

ab'10 Pr»ncipio de feu negocio,fe 
°llCrn lhe dá vm cfpirro fó, dei- 

Dom Garcia de SJ\(oronba. i ] o 

xaó logo tudo . Se por vm cami- 

nho encontrão com húa fó peífoa, 

tem no por taò roim final, que fe 

tornaó peracafa. O huiuar do caó 

he auido por final fúnebre: & aísi 

mefmo o cantar do mocho íbbre 

fuas cafas. A gralha fe atraueífa 

por diante do que caminha, he 

muito roim final: Sc nas mais aues 

confideraó o voo. Dos bichos no 

cantar. Na hofga tem mais tento 

que em tudo : ôc querendo fazer 

algu negocio, fe em principio lhes 

canta,affirmaó queteraó roim fo- 

ceífo: ôc deitas coufas tem grandes 

liuros de juízos. 

Quanto ás cartas, o mayor im- 

pedimento que ha na conueríao 

dos Gentios, he a íiiperftiçaò que 

guardaó em fuas cartas,fem fe po- 

derem tocar, communicar, né mi- 

fturarcom outros, como fuperio- 

res com inferiores: os de vm rito 

com os de outro. E faó nifto taó 

abominofos,queja íè aconteceo 

chegarem muitos ao eftremo da 

vida, fó por naó tocarem no co- 

mer do outro, nem em fuas cou- 

fas,com medo de nao perderem a 

carta,Sc ficarem immíídos. As pefi 

foas com quem mais guardaó efta 
cerimonia, he com os Portugue- 

fes,por que come vaca, ôc afsi em 

falando com vm delles, ou tocan- 

do nelle,logo fe vaó purificar, co- 

mo antigamente faziaó os Iudeos 

com os deSamaria- Nos caíatnen 

tos per nenhum modo ie podem 
mifturar,nem mudar eftado.O ça- 

Y 4 pateiro 
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ide 
pateiro com a filha do outro,o ou- 

riuez o mefmo: 6c aísi todos os 

mais officios 6c eítados.Coufa em 

que também Licurgo teue muito 

tento na reformação da fua Re- 

publica, Efpartana. Niíto nos naõ 

meteremos,porque no noflo Por- 

tugal anda iíto múy corrupto. Fa- 

zem eítes Gentios Teus cafamen- 

tos em certo tempo do anno, com 

grandes cerimonias, 6c duraó fuás 

feitas por efpaço de quinze ou 

mais dias, em que fe daõ grandes 

banquetes,& no cabo fe entregaò 

as noiuas com grades cerimonias, 

6c ellas por nenhum cafo podem 

falar á os maridos, nem elles com 

as molheres diante dos pays, nem 

podem nomear vm a outro dian- 

te de gente,nem comerem juntos: 

oqueguardaó taõ infaliuelmen- 

te,que ainda depois de alguns de- 

ites fe fazerem Chriítaõs,guardaò 

os mefmos coítumes có fuas mo- 

lheres,mas eílc interdiéto nao du- 

ra mais, que em quanto nao tem 

filhos. 

Em todo eíte Oriente ha coa- 

tro caflas que precedem a todas as 

mais,fegundo vm liuro que tem, 

chamado Iadegaltutan, que quer 

dizer pomar de cartas, que he vm 

liuro de nobrezas. A primeira ca- 

íta he a dos Rayas,que he hua na- 

çaó nobilifsima, de que todos os 

Reys do Canara procedem , que 

fe tem por taó antigos 6c famoíos 

nas armas neítas partes,como nas 

da Europa os Godos. Deites fe tc 

tamanha confiança,pclla gm|11 

fidelidade em que a tegorafetcn1 

íuítentado , aísi na paz como nJ 

guerra, que feruem da guarda d 

peíloa dos Reys. Eítes tem pof0 

piniaó nas guerras perderem anti: 

as vidas que as armas, & afsi g-1 

nhaõ íoldo dobrado de todos- 

íãó homens de boa conuerlaÇ30' 

cortezes,faciles,& bem acoítum*' 

dos. 

A íègunda caíta he a dos 

manes,ainda que elles querent 

ceder aos outros, afsi pcllo ficer' 

docio,como pellas letras, fob^ 

que antre elles ha tantas queftow 

como antre os noífos doutores^ 

bre qual precede fe as armas, 

letras. 

A terceira caíta he a dos Ch* 

tins,que íaõ mercadores grofl05' 

de ouro,prata,pedraria,fedas, r°ll> 

pas, & outras fazendas de p#í 

Deites fazem em todos eítes rfl 

nos muita conta, pellos proi#1^ 

que daó a fuas rendas. 

Acoarta caíta he a dos B*'1. vurtiltv vtUla Ut <i L1UJ , . 

las, que faó os lauradores • D 
^ w ^10$ 
íãõ taõeítimados, que podem1, 

Reys caiar com fuas filhas: 

dizem que íaó homens que i11', 

taõ os reinos: deitas coatro c*' , 

fe deriuaõ cento nouenta 

6c citas também reparte em d^ 

partes,a que chamaó Valang*' / 

Elange: q quer dizer os da 

direita,& os da efquerda. E 

como inferiores aos outros,11L. 

pellas ruas lhes podem pafiãr ^ 
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juas prociftbens, nem cafamentos. 

f corno eftes priuilegios de cartas 
a° antiquifsimos, nem os meí- 

^os Gentios fe fabe determinar, 
Qe que carta fejaó. 

CAPITO LO V. 

vm nauio de (fafelhanos 

jue foi ter as ilhas de cS\Ea* 

foco que fe perdeo. E das 

coufas que acontecerão a <L/ln 

tonio Galuao capitao de T-cr* 

Kate. 

O R Q_V E as cou- 

fas de Diu nos naó 

deraó lugar pera cò* 

tinuarmos com as de 

Maluco,o faremos a- 

^°ra aqui,com as que focederao, 

^arte do anno de trinta ôc fete, <3c 

^arte do de trinta ôc oito . E con- 

^r^rios primeiro de vm nauio 
artclhano que fe perdeo nos Ba- 

vlas o anno de trinta & lete . Ma- 

j:°
Ll fernaó Cortez ao Peril vm 

c
ernaõ Grizalua em dous nauios 

°na vni prelente ao Piçarro,& da 
r^a viagem defpedio com a re- 

vjja o outro nauio , & elle foi fó 

«io krir *^as Sue e^aua^ 
10 ^ oriente , por auer fofpeitas de 
Crern fiquifsimas de ouro:&: por- 

p regimeto do Cortez fem- 

^ 0 teiiou em fegredo ,tomaraó 

Sl,us occaíiaó pera dizerem que 
Grizalua ya fogido, por fer me- 
lr'cado de certas culpas.Partio e- 

Dom (jareia de Jforonha. i ] i 

rte homem do porto de Pageta q 

eftáem feis grãos do Norte,no 

principio de Abril, no anno de 

trinta & fete,& correo a Oefte, ôc 

a Suduefte,a te fe pór em vinte Ôc 

noue grãos do Sul. E por lhe ren- 
der o mafto arribou em popa ali- 

nha, ôc morreolhe nefte caminho 

o Piloto:& por aquella derrota foi 

a te fe pór em dous grãos do Nor- 

te,a onde lhe acabou de quebrar 

o mafto: & remedeandoo có húas 

entenas,foi correndo a te vinte ôc 

cinco grãos: ôc indo demandar a 
terra,cuidando que tomaííe a Ca- 

lifornia,naó achou nenhum final 

delia. E por que os ventos eraó 

Leftes,& Nordeftes rijos,determi- 

nou de tornar pera a Equinocial, 

como fez. 

Indo afsi em fua derrota lhipe- 
quererão os da nao que arribaftc 

a Maluco,por curfarem pera lá os 

tempos: mas difto fe efeufou elle 

com lhes dizer que naó queria fer 

auido por traidor, nem entrar nas 

demarcaçoens d'Elrey de Portu- 

gal,fobre o que teue paixoens com 

os officiaes,& vindos ás armas foi 

o Grizalua morto,com vm feu fo- 

brinho chamado Lopo Daualos, 

& em feu lugar elegerão os da nao 

oMeftreque logo tomou a der- 

rota de Maluco, ôc acharaó tantas 

calmarias,que poferaó coatro me- 

fes a te os Papuas, que foi a pri- 

meira terra que tomaraó,& yaó ja 

taes,que naóauia mais de lete ho- 

mens viuos: porque todos os mais 
lhe 
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lhe morrerão de fomes & traba- 

lhos. Chegando aqui fè lhes aca- 

bou de deípedaçar o nauio de po- 

dre,*^ milagrofamente fcfuftétou 

a te entaó no már, por auer dez 

mefes quenelle andauaó. E metc- 

doíTe] eííes que ficaraò no batel, 

foraófc de longo de híía ilha cha- 

mada Crefpei, donde lhes fairaó 

muitos negros, & tantos fe mete- 

rão no batel que o alagaraó,fal- 

uandofte os Caftelhanosem terra 

onde os catiuaraó , «Sc foraó leua- 

dos a vender por efías ilhas mií e- 

rauelmcnte : «Sc alguns foraó ter a 

Maluco nefte anno de trinta & oi- 

to,que Antonio Galuaó recolheo 

6c rez muitos gafalhados,manda- 

dolhes dar tudo o de que tinhaó 

nccefsidade. Nefte meímo tempo 

andaua hua armada de cofíairos 

d'aquellas ilhas, que tinhaó feito 

grandes roubos «Sc danos, auexado 

& maltratando toda aquella Chri- 

ftandade: 6c íobre tudo ameaçan- 

do a todos, que auiaó de irfobre 

lernate. Difto foi logo Antonio 

Galuaó auifado: &como naó tra- 

taua de mais, que do feruiço de 

Deos, «Sc de feu Rey, determinou 

de acodir áquellas coufas. E peJ 

dio aos Reys de Tidore,& Terna- 

te,álguas Corocoras,que lhe deraó 

armadas,«Sc com géte,<Sc nellas ma- 

dou embarcar deifes poucos Por- 

tuguefes q auia alguns, 8c fez capi- 

tão mór vm clérigo chamado Fer- 

não Vinagre, home de muito ani- 

mo^ de bom entendimento. 

% historia da Judia. 

Eftc partio com efta armadaenfl 

bufea aa doscoftairos,& redo del- 

la auiío a foi demandar: 6c encon- 

trandofte fe enueftiraó, fendo o 

padre o primeiro que abalroou3 

capitania,onde fe baldeou logc Jr 

mado em húas couraças, coin boi 

eípada <Sc rodella, fendo acomp3' 

nhadode alguns dos fe us 

maneira pelejarão,que com mur' 

te dos mais dos imigos axorou -1 

Corocora,& a tomou por popa ^ 

Tua,«Sc foi ajudar as da fua compJ' 

nhia que cftauaó trauadas. Coo^ 

íts dos imigos viraó o feucapi*0 

mór deftroçado,fogiraó asc|UeP° 

deraó,«Sc todauia ficaraónasnP05 

dos noftbs a mór parte. Desba^ 

tada a armada foi o padre ezp1^ 

com ellaá toa,viíitar todas atjlie 

las ilhas,por que vilfem osirp1^' 

o caftigo que dera aos coife'1,! 

6c pera que fe refreaííem ^ 

dando em fuas pouoaçoens, 

ftruindolhas,«Sc afíblandolhaS^ 

aos Chriftaós que achaua fez' 

muitos mimos <Sc gafelhados^1^ 

metendolhesfempre fauor Sc W 

da,& perfuadindoos a eftarem ^ 

mes na fé, dandolhes do q«c f^ 

dia. Ifto fez com tanto am°f 

brand ura,que naó fó obrig°u 'll 

Chriftaós ao ferem de ver ? j0- 

mas ainda forçou a muitos 

a irem pedir o bautifmo,conl $ ^ 

d cs exteriores,de vontade hllfe' 

naó forcada, queelle conluio1'' 

bautizou, exercitando em <lll'U|r 

por. ali andou com muita 
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officio de verdadeiro prela- 
0)"Sc dc muito bom capitaó . E 

a° *uendo mais que fazer, vol- 

i°u Para Ternate, onde foi muito 
ctn recebido. • 

Poucos dias depois teue Anto- 
]° Galuaó por nouas,que era che 

v a* Amboino hua armada de 

'Unc°s de Iaoa , que vinhaó a reí- 

°atar crauo r & temendo que fua 

^InoacaufaíTe algua alteraçaó , 8c 

^uidade naquelles Keys que ti- 

c 
acoftferuados em amizade, 8c 

!}} ftuem ya pairando por ne- 
s'dade,& que íbbre iíTo lhes da- 

nairem ^ / i ** c 

filo PreS° as drogas, oqle- a§raode perda do feruiço 8c fa- 

t 
a d'Elrey: ordenou com mui- 

tfs" Vance ^ cinco Corocoras, 1 das que tinha como de outras 
e ac|uclles Keys lhe deraó, 8c 

p^oii embarcar nellas corenta 

ffuguefes^ coatro centos dos 
, 8c fez capitaò mor Dio- 

h0pez d'Azeuedo:a quem deu 

JfC|ghneto, que folie por todas 

tos S '^as em buíca dos Iun- 
Pdejaftecom elles. 

^ attida efta armada tomou a 

^r0|ja de Amboino,& chegando 

fjt] ilha oiiue vifta dos Ificos, 
prç

C Craõ dez muito grandes, 8c 

go ^arando a fua armada os foi lo 

rja-
ltau'ft't,porlhe parecer que te- 

ía J^a mór parte da gente em ter- 
COruo de feito aísi era. E da- 

li^ c pdmeiro a fua falua d'arte- 

pondolhe as proas,bal~ 

^ dentro com os Portugue- 

Dom Cf areia de S\(bronba. 13 z 

íes, apezar de muitos golpes dos 

Iaos,que acodiraó alhes defender 

a entrada; 8c aísi dentro nelles fe 

trauou híía muito cruel batalha, 

por que os íaos faô os mais esfor- 

çados homens de todas aquellas 

partes (8c aísi fe traz por adagio, 

Malayos namorados, íaos valen- 

tes. ) A briga nos Iuncos andou 

muito acefa, cm que os noífos de- 
pois de muitos traces deixaraò os 

íaos cípedaçados, 8c os luncos ren 

didos,os cinco delles, que eífes lo 

fe abordaraó: os mais vendo a cou 

fa taó mal parada, largaraò as ve- 

las & foraófe acolhendo.Nos que 

ficaraó prefados fe acharaó alguas 

peças d'artelharia, muitas moni- 

çoens,& hua foma de dinhciio, 8c 

fazendas que traziao pera o 1 efga- 
te do crauo,de que também ja a- 

charaó algum. Com efta vitoria 

ficaraó todos os d'aquellas ilhas a- 

medrontados,& foraó muitos da- 

quelles fenhores a dar a obediécia 

a Diogo Lopez d> Azeuedo, por q 

foi cofteando todas aquellas ilhas, 

8c caftigando alguns reueis, 8c aos 

que fe yaó íometer debaixo deita 
vaííalagem, fazia grandes gafa- 

lhados,& paífaualhes feguros,& 
cartas de vaftalagem. 

E como nefte tempo eraó os ho- 

mens taó zelofos da fé de Chri- 

fto,que nunca cortaraó com a eí- 

padatemporal,quetabem onaó 

fizefsé com a eípiritual: naó quis 

Diogo Lopez d'Azeuedo lei nefta 

parte auido por feruo inútil,& aísi 
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naó chegou a qualquer ilha d'a- 

quellas quenaò conuidaíTc aos na 

turaes pera as vodas do Senhor, 

por meyo de vm facerdote que 

comligo leuou,& afsi trouxe á ma 

nada 8c rebanho do Senhor os lu- 

gares de Atiua, Matelo,Sc Meei* 

uel, cujos moradores receberão a 

agoa do fanto Bautiímo,com gra- 

de alegria & contentamento de to 

dos,fendo os primeiros os Gouer- 

nadores Sc regedores delles. Mas 

como os miniftros Euangelicos e- 

raõ entaò múy poucos, ncaraó c- 

ftes tenros filhos da igreija defte- 

tados,por naó auer quem os foffe 

fuílentando com o leite da dou- 

trina de Chrifto,& de feufagrado 

Euangelho, ficando Chriftaós fó 

nos nomes. Diogo Lopez d'Aze- 

uedo, depois que por ali fez tudo 

o ao que ya, Sc que lhe chegou a 

mouçaó, íe rccolhco aTernatc, a 

onde foi muito bem recebido do 

capitaó,ôc de todos. Neftc eflado 

deixamos por hora as coufas de 

Maluco a te tornar a ellas, 

CAPITVLO VI. 

Da armada que efle anno de 

trinta noucpartio do rei- 

no, de que era capitao mor 

Diogo Lope^de Souja: & 

de como o Qamorim mandou 

pedir pa%es ao D ifmej dom 

(jareia de lA[oronha: dos 

capítulos com q lhas concedeo. 

Anno ijjp. 

O M o roim fotfjjjj 

a mes,<?c mais arm2^ 

que podemos chamar disbar*1' 

pois fe recolherão fogindo,c0^ 

quaíi a metade da gente mor^ 

muitas vazilhas menos)ficarao 

dos os Reys vizinhos taó ai'0 ^ 

brados, que como pafmados,c 

dando nefta jornaaa, Sc pote?^ 

da armada do 7'urco, naó p° 1 . 

acabar de crér aquillo,(por quC ^ 

imaginacao de todos auiaó p°r ^ 

tinguidode todo o nome P° 

guez d'aquella feita: Sc que / 

mesficariaó Penhores de tudo ^ 

elles poíTuyaó no Oriente:p°lCl ^ 

em todo clle naó ha mór terr°r. 

efpanto,que efte nome de Rul 

por que pera os fenhorear a c° _ ^ 

íègundoem fiias imagina^1! ^ 

ftauaó temidos,& receados, n*(^ 

ra necelTario taó potente ar111* - 

mas em qualquer parte que^ V 

nhentos Rumes pofeífem 

fe lhes defpejaria logo tudo> fJ 

golpe de elpada.) E vendo 

húa tamanha armada q^cjc, r 

ua o mundo,recolherfe taoc 15 ^ 

ratada das maós de taó poUCOS
r.j 

mens, encolhidos todos tr'u^ 

de íòlicitar a amizade dos Pc 

guefes, mandando logo o ^;Lf, 

luco, Sc o Idalxá vi fitar ao \y 

rey,& a confirmar as pazesG 

morim Sc Emperador do ^ r> 
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Uar,taó poderoio,& refpeitado en- Anrique de Souíã Chichorro, que 
rc todos os Reys da índia, 3c cao o Viforrey dom Garcia de Noro- 

^°nhecidc por todo o mundo,(ta- nha mandou de Moçambique cò 
°> que por toda a Europa íe naó recado a Portugal, como ja diíle- 

j 0rneaua, fe naó por Rey de Ca- mos no capitôlo 9. do 3. liuro. Sa- 

l]
ecut0 Efte defejando de naó vi-, bendo o Viforrey da chegada dos 

a
Cl COna fobrefaltos, 3c de gragear Embaixadores á barra , mandou 

^izade dos Portuguezes, pera recado a Manoel de Brito que ie 

^ Cortferuar em feus reinos,3c ain detiueífe em Pangim, em quanto 
acom feu fauor dilatalos: tratou íepreparaua o recebimento que 

^ c inuerno efte negocio com Ma queria fazer ao Embaixador, ma- 

de rfe brito,capitaó da fortaleza dandoo agafalhar ali muy bem,& 

te . a^,aqué pedio quifeífe fer fez ordenar as coufas neceftarias 
JCC!ro com o Viíorrey nas pa- pera elle,& que fe lhe preparaise 

,ai^ ^ arnizades q com elle defe- todas as Galés & Fuftas pera lua 

íeH tCr' ^Canto Puxou Por tfto q entrada,3c apoíèntos guarnecidos 
conC °^ereceo Pera 'r a Goa >ern a feu iTjodo. Dahi a alguns dias o 

PanhiadefeusEmbaixadores recebeo com grande majeftadc. 

titri Viíorrey>0 ftuc 0 Camo- Eftaua o Viforrey dom Garcia de 
Heo muito. E mandando Noronha de tabardo 3c beca de 

dob°C'ar China Cotiale feu Rege- veludo,barrete redondo com gol- 
com muito grande acó- pes 3c pontas de pedraria, elpada 

f0-U arnento pera efta jornada, íè 3c adaga d'ouro, borzeguis 3c pan- 

to ^ a onde Manoel de Bri tufos de veludo, que era o verda- 
tCtlj

rccet>eo mííy honradamente, deiro 3c antigo trajo Portuguez. E 

^ Pla embarcaçoens preftes pe- como era de taò grande eftatura 
ar tom elle a Goa. Tanto q de corpo,que lhe lòbejaua todo o 

J°u Setembro, íe começou a peícoçopor cima de todos os fi- 

a p arcar,&le fez avela, deixado dalgosquena India auia,& que a- 

í^ór' t^C2a entregue ao Alcaide li o eftauao acompanhando,3c era 
ía- ; & a dez de Setembro chega- de oitenta annos, com húa baiba 

a3r
a arra de Goa,juntamente có branca grande 3c comprida.. em 

Pírn da' Sue ac^Hcllc anno tinha fua veneranda pcftoa parecia lo- 
Daos

C ^ reino, que eraó cinco go dino do cargo que repreíenta- 

tiiQr rf quem vinha por capitaó ua. O Embaixador vinha em me- 

lais l0S° Lopez de Souía, 3c os yo do capitaó da cidade, ôc de 
Ki. ?Pkaens,dom Roque Tello Manoel de Brito queo leuaua pel 

k Al Com a fortaleza de Cofa- la mao: 3c aísi o aprefentarao ao 
aroBarradas,Simaó Sodre, Viforrey, que o abraçou, eftando 

Z enco- 
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encoftado a hua cadeira de bro- 

cado debaixo de vm docel do 

mefmo. 

PaíTadas as palauras ordinárias 

de comprimentos, & de lhe per- 

guntar por Elrey & Principe,o def 

pedio,& mandou agafalhar. Dahi 

a alguns dias o tornou a ouuir pre- 

fente Manoel de Brito,Secretario, 

Veador da fazenda, & mais offi- 

ciaes,& vieraõ a falar em pazes: o 

Viforrey lhe mandou que deíTe os 

apontamentos ao Secretario pera 

os verem em confelho,que elle 

deu,&o Viforrey os mandou lér 

(prefentes todos os fidalgos) q pe- 

ra iflo foraò chamados,Sc debati- 

dos^ viftos múy bem, fe vieraò a 

concluir as pazes com os capítu- 

los feguirites. 

Que o Camorim fe obrigaua 

a dar toda a pimêta de ieus reinos 

pcllos preços que a daua Elrey de 

Cochim: & que o Viforrey lhe lar 

gafle a ilha de Camarao dorite, 

queeftaua no rio de Chalé, que 

lhe tinhaó tomada: em que fe fa- 

ria o pezo, & entrega da pimenta 

que auiade dar. 

Que todo ogengiure de fuas 

terras daria a rezaò o bár, de no- 

uenta & dous fanoens, entrando 

nelles os direitos que elle. Camo- 

rim auia de auer. 

Que o Viforrey lhe daria licé- 

ça pera madar cada anno nas naos 

do reino,por cada cem bares de pi 

menta que vendeífe a Elrey, dous 

bares & meyo forroS pera fi, que 

T)a historia da fndia. 

lhe pagariaò em Portugal a quin- 

ze cruzados por cada quintal) #4 

o dinheiro que niífo íe monta ^ 

lhe mandariaò empregado ena, 

zougue, vermelhão, em coral { 

zendasque então erao maisre4 , 

fiadas que todas, & refpond13 

muito.) E a pimenta que ena a 

cafle por fua conta,correria orl' 

d'Elrey de Portugal,& que per l 

doífe algua naõ, elle feria obr^. 

do a lhe pagar o que nella per c. 

fe. E que todas as fazendas q 

fem do reino por fua conta, le . 

entregariaó na nofla fortalez3^ 

Chalé,ou em Cochim ,forraS^ 

todos os gaftos & defpezas, #1 ^ 

pella muita perda que elle Caro^ 

rim recebia nos direitos da p1 / 

ta que os mercadores de hdeC3^-, 

comprar a feus reinos,por lh* 0 

poder agora vender,pella obr,p 

çaò do contrato. 

Que lhes deixariaó leu3f. ^ 

mercadores Portuguefes, to ^ 

fazendas que quifeífe, per3 

vender a Calecut,a onde pag'* ■ j, 

os direitos ao Camorim , ^ j, 

les, & nas vendas, lhes fariao n 

tos fauores. 5 

Que lhe dariaò feguros â . 

naos pera nauegare pera om > 

felfé,íem fe lhes fazer agtau? 

& o q lho fizeífe foífe por n 0 ^ ^ 

to bem caftigado. Que ^ 

rariaò as jangadas qao pl'ele 

nha em fuas terras. _ ^ 

Que quato á quebra q 0 ^; q 

rim tinha có Mangate ^yiforx 
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o y-r 
Surrey os cõporia de maneira, 

^ o tailgate ficalfe fatisfeito. 
Que elle Camorim naofitria 

^-fraa amigo algum do eftado, 
S recebendo algu agrauo de al- 

e^delles j o faria a íaber ao Viíor-» 

j, y °u Gouernador da índia, pera 

-0 Clliendarem,ác íatisfazerem:&: 
S naõ tédo elle Camorim o tad có- 

3 ru]lcnto, em tal cafo oViíorrey 

iodaria á peíToa a que elle fízeftè 

r KUa^cm Por quebrar o ju- 
f;^° das pazes. E le o Rey ou 

3j _ comq elle Camorim tiuer 
Suas ditfercnças,naõ quizerefiÇ 1 

,c 0 que o Viíorrey,ou Gouerna- 

j^r 0t'denar, em tal cafo elle Ca- 

^ o poderia caftigar. 

a ^outroli naõ confinaria,ne 
l!s vaífallos,nem a mercadores 

t 
,a«geiros,nauCgarc de feus por- 

dac
Pna ? deMeca> nem pera os 

le C n^a Arabia : por que naõ 
a 'em de feus reinos a pimen- 

a f §cngiure, que era obrigado 

o ar aElrey de Portugal, por e- 

'c°ntratos. 

C C^e Camorim ^er^a °bri- 0 5 a dar toda a ajuda & fauor, 

4'e gouernaííè o eftado,quan- 

go,!! íofiê requerida, & pedida: 
JÇC na6 receberia em ieus por- 

trQ . lll'c°s,nem Rumes: nem ou- 

QIltligos do eftado. 

deC ern todas as fuas terras, nem 

di^Us vaftall°s, ouuelfe dali por 
tenauio algu ligeiro de gucr- 

trl S
1}^'de paz,& que todos os que 

° citos íe aleuantaíTem,& fizei 

T)orn Cjareia dc j\[oronba. i ] 4. 

fem de feição,q naõ podeftem íèr- 

uir mais que pera carga. 

Que duas bombardas nofiasq 

tinhaõ tomadas nas guerras palia- 

das de Cochim, as mandaria logo 

entregar. 

Que todos os q em feus, reinos 

naõ quifeflem cólèntir,nem eftar 
por eftes contratos de pazes,os la- 

çaria fora dclles: & íe le naõ qui- 

feflem ir,o Camorim os mandaria 

matar: & o mefmo podei ia íazci 

a pelíoa que gouernafte o citado, 

ícm o Camorim leclcandalizai, 

antes lhe dar pera iífotoda ajuda 

Sc fauor. 

Que o Viforrcy iria a Calecut 

verfe coin o Camorim, pera am- 

bos jurarem eftaspazes. • 

Deftes cótratos le íez afseto no li- 

uro delles pello Secretario Ioaõ da 

Cofta,em q fe afsinaraó o Embai- 

xador de Camorim,China Cotia- 

le,q pellos poderçs q tinha d'Elrey 

feu íenhor os aceitou, Sc có elle os 

officiaes d'Elrey,& algus fidalgos. 

E logo o Viforrey mandou apre- 

goar as pazes,por toda a cidade de 

Goa,o q fe fez com grandes folen- 

nidades,feitas,Sc alegrias de todos. 

Mandando o Viforrey logo nego 

ciar a armada pera le embarcar, 
deípachando as naos da carreira, 

pera irem a Cochim tomar a cai- 

ga : mandando vm Galeao com 
prouimentos a Ceilaó , Sc outi os 

pera as fortalezas de Diu, Sc Oi-^ 
muz,negociandofte o mais depreí 

fa que podia pera íe embai cai. 
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CAPITOLO VII. 

T>e como o Viforrey dom Qar- 

eia dc Cforonba adocceo. co- 

mandouj cu filho dom Alua- 

ro ajurar aspares corri o Ca- 

morim. E de como Antonio 

da Sjlueira fe embarcou pera 

o reino: & de como la foi re- 

cebido. 

i-K*. 

N DANDO o Vi- 

foirey negociadof- 

íe pera íe embarcar, 

pera fe ir ver como 

Camorim, como fi- 

cou aftentado no contrato das pa- 

.zes: veyo adoecer de húas febres: 

& como erà muito velho,ficou lo- 

go taó fraco,q quafi naó eftaua pe- 

ra gouernar. Pello q aílentou em 

coníelho, q fofie em leu lugar feu 

filho dom Aluaro,com Diogo Lo 

pez de Soufa,capitaò mor das naos 

do reino (q em Goa ficou pera a- 

cõpanhar o Viforrey.)E por coad- 

iutores dó Ioaó de Caftro, Fernão 

Rodriguez de Caftello braço, vea- 

dor da fazêda,& Secretario:dado- 

lhes procurações baftátes pera em 

feu nome jurarem as pazes com o 

Camorim . E por q ifto era ja en- 

trada de Dezembro,embarcaraófe 

com muita prefia , defpedindo o 

Viíorrey o Embaixador do Ca- 

morim com muitàs honras, & pe- 

ças pera Elrey,&pcra clleiôc o mef 

mo peraElrey dc Chalé,ôcTanor: 

T>a hifloria da hidia. 

entregandoo a Manoel de Brito C1 

o trouxe. Dom Aluaro fe fezav^ 

la com toda a armada, que era 

muitos Galeões, & outros nau'0 

& os capitaes que nefta jornada 

acompanharaó foraó os fegu^tCS' 

Diogo Lopez de Soufa , do'1 

Ioaó de Caftro,Fernaò Rodrig11^ 

de Caftello bráco veador da fV-^ 

da,dó Ioaó de Lima,dó Ioaó fy 

ça,dõ payo de Noronha, dó * 1 

noel de Menefes,eftes em g4e°je 

Capitaes de Carauelas,Frãcife° 

Bairros,Diogo de Soufa,& oUtr° 

e Galês,Ioaó de Médoça,ferfl^ 

de Lima,Pero de Lemos, dó Io-f 

Manoel oAlabaftro,Ioaó 

Rates, & Manoel de Soufa de 

pulueda. Capitaes degaleotas# 

ftas,o Spcretario, dom Manoe L 

Lima, Bcrnaldim de Soufa ,d° 

IoaóMafcarenhas,dom 1 

Soto Mayor,dom Fracifco de i* 

nefes,Martim Correa daSv^ 

dom Diogo d'Almeida ffelí ' * 

Francifco de Sá dos ocolos,fjrlf 

de Soufa de Tauora,dom ^x7ff0. 

de Noronha,dó Diogo deV'1 c 

cellos,Triftaó de Tayde,& °í\c, 

a q naó achamos os nomes. * 

guindo fuajornada foraó íbfg" 
barra de Panane,a onde o Ca . 

rim eftaua. Dó Aluaro njto 

go defembarcar Manoel de ^ 

có o Embaixador,peraq o r° , 
»-f í=»íto r 1a iyi <"ll1£ ia 0 tregar ao Camorim,que ja - ^ 

  
i muitas noras,nc ivianuv» - ^ 

lhe entregou o feu JLtab#** ^ 

rauacó todos os grades,o reJegfi 
rr\ mniMQ Kõric Rr N/Iftfiod ^ « .#• 
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Slle leuaua pella maó, afsi como o cipe com peças muy ricas de prc- 

N fez quando íe embarcou pera fence. O Camorim mandou ogo 

,°a • O Camorim feftejou muito apregoar as pazes em Panane & 
Manoel de Brico, que foi fer hof- Calecut, com grandes íolennida- 

Ne do Embaixador,& o Camo- des de inftrumentos a leu modo, 

ri* mandou logo vifícar dom Al- & o mefmo fez dom Aluaro em 

com algum refrefco. Etra- toda a armada com grane es mo- 
tandoíTe do modo que fe auia de Eras de alegria. D a 1 por c íante 
ter no jurar das pazes.de que o Ca ficaraó correndo em amizade. 

tinha moftrado muito go Eftas pazes durarão perto dctrin- 

J°>na6poderão concluir nas vi- ta annos,que forao os maisfelices 

b
aJ'por rezaó das preheminécias. que a índia teue: porque por to a 

bloqueie affentou que foíTe a a cofta do Malauar pa auao na- 
tr'ao Secretario pera com Ma- uiosde mercadores ortugue es, 

r°el de Brito as ver jurar,o que íe grandes, Sc pequenos, cat1 ega os 

fz 3o outro dia com muito gran- de muitas fazendas com ous io- 
CJ°Widade , de que fe tirarao mens, forgindo por todos aquel- 

Nnientos. Feito ifto,mandou les portos,& bayas,fem receberem 

l Camorim, China Cutiale a ver vm muito pequeno agrauo. 
lra' 3s pazes por dom Aluaro, Sc Concluídos os negocios e a 
°m clle tresou coatro dos de feu nane,foifíe dom A uaro pera o- 

~°nElho. Dom Aluaro tinha no chim, onde deu grande pre Ia a 

*ci1 Galeaó todos os fidalgos,& ca- carga das naos,& a te dez de lanei 
P,taensj<sc elle muito embandeira- ro as fez á vela. Dom : euao a 

i0,5c fermofamente aparamenta- Gama que inuernou em oe:um, 
na tolda os reccbeo, onde fe aonde fora ter o Maiço pa ai o, 

Quelle auto, ao fom de mui- vindo de Malaca,eftandofle nego- 

,aSc|laramelas, trombetas, Sc lai- ciando pera íe irnaque a 

aS Ia artelharia de toda a arma- da pera o reino, izem que o 

j*' fefizerao papeis afsina- xou de fazer por uas cai . ] 
dos Por todos. pellas meímas naos teue do Con- 

a babada eíta folennidade, deu de do Vimio o, ogto o on e 

S Aluaro aos do Camorim,pe- Almirante ^ 
•8 de brocado,& de efcarlata,por dizia, que fe Martim Alfonío 

Ve euaua pera iíTo muitas,defpe- SouíafoEe ido pera o reino q 

f'ld°os muito fatisfeitos, Sc em deixaíTe elle ficar na ^a* 

q. c°rnpanhia o Secretario , por quando nao, qi,e c • 

> dom Aluaro mandou de que lhe daua claramente a en- 
Uoviíicaro CamonmAoPrm tender, eftar na pnmqra focef- 
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faó a pos Martim Afóío de Souíã. 

Nefta armada íe embarcou An 

tonioda Sylueira,o do cerco de 

Diu (a que com muita rezaó po- 

deramos dar o fobrenome degra- 

de) que chegando ao reino o fo- 

raó bufear à nao, o Marquez de 

Villa real,o Conde do Vimiofo, o 

da Vidigueira,o de Sortelha,o do 

Redondo, & todos os fidalgos 8c 

fenhores da corte, que o leuaraó a 

Elrey dom Ioaõ, q o eíperou em 

caiada Raynha com os lffantes, 

onde o recebeo com muita honra. 

D'ali fe recolheo pera caía de fua 
molher,filha de LopoVaz de Sam 

Payo, Gouernador que foi da Ín- 

dia, que ja era morto, com quem 

cftaua defpolado por palauras de 

futuro, (cujo cafaméto fez feu pay 

na índia,antes de fer Gouernador, 

como no capitolo terceiro do li- 

uro primeiro da coarta década te- 

mos dito.) Efta fenhora o efpera- 

ua com todos os parentes 8c paré- 

tas,pera celebrarem os efpoforios. 

E indo Antonio da Sylueirapello 

caminho ,deteueíTe antes de che- 

gar a fua cafa,dizédo ao Marquez 

& áquelles Condes que o acompa 

nhauaõ,que lhe era neceílãrio tor- 

nar a Elrey a lhe pedir licenca pe- 

ra receber fua molher,por que lhe 

efquecera de o fazer quando lhe 

beijara a mao . O Conde do Re- 

dondo lhe diífe que fe detiucíle q 

cllc lha iria buícar.E voltando pe- 

ra o paço entrou com Elrey,& lhe 

deu conta do negocio; Elrey lhe 

T)a historiada fndia. 

diífe que era muito contente ^ 

clle a receber. Com efta licenLÍ 

chegaraó a fua caía, a onde cl» 

uaõ todos os parentes delia,&vlT1 

prelado os recebeo perante tod0*- 

Era tao grade a fama defte 

mem, & foi tao efpantofo o cer^ 

q fuftentou, que todos os ReP 

Chriftaós o mandarao viiicar pe 

los Embaixadores que traziaónil 

corte,&darlhe os parabés dasv 

toriasquena índia ouue- Eflr9 

Francilco de França o mandou d 

rar pcllo natural, 8c o feu retra^ 

foi pofto na caía da fama, ancrejc 

varoens famoíos. Era homem ^ 

meã eftatura,groífo,efpadaudo, 

vmjuizo íõtil 8c agudo: de ^ 

coraçaó,& tao liberal,que fe 0^ 

por prodigo. E afsi lhe fez ift° 

jo com Elrey,por que o Ianeif°1 

corenta& virgem que determ'n 

ua de prouer a índia de Goiíei 

dor,o mandou chamara ^ 

rim, 8c dizem que com tenção 

o mádar á índia, 8c ali efteue 

grandes gaftos 8c defpezas, dafl^ 

banquetes aos fenhores daco ' 

emquedefpendeo muito ^ 

lhe eftranhou táto, quenaófac / 

quem diíTeftè a Elrey,quelhe^ 

conuinha mandar á India ho ^ 

que tanto fem ordem gâftaUf ^ 

propria fazenda. Pello qne ' 

diísimulou, 8c elegeo pera 

nador da IndiaMartim Aíon o 

Soufa, como em feu lugaf 

mos.E a Antonio da Syluena^^ 

pachou com a capitania de j 
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^c° na ilha da Madeira de juro 

^de herdade,que renderão enraõ 
SlIaíi oitocentos mil reis. 

^iuuou efte fidalgo da filha de 
°po Vaz logo,por q durou pou- 

r?'*^ caiou fegunda vez com hua 
"a de R.uy Fernandez d'Alma- 

a> feitor, & Embaixador d'Elrey 
Crtl landes, taó honrado fidalgo, 
SUe indo em feu lugar outro a íer 
lr aquelia feitoria,& embaixada, 
IZendo a Elrey de França, que o 

°.Ue ya era taó bom homem co~ 

Ruy Fernandez,refpondeo: íè 

e tal, afias de forte bom ho- 
jj1Cna he. Deraólhe com efta mo- 

,1Cr)Corcnta mil cruzados,que lhe 
llraraõ pouco por fua condição, 

j c'lcgou depois a eftado que vé- 

P° a capitania de Machico ao 
rç°nde do Vimiofo,por outros co- 

.Ca mil} Sc aísi morreo depois 
lc: mas fempre honrado, por 

^.c nunca íè acanhou em couía al 

Sv? DcP°is falecer Antonio da 
) lle,ra,caiou clfa fenhora,que íè 

^mauadona Clara, com Ruy 

ff Mordomo mór do IíFante 
uis>& Alcaide mór deMoura. 

CAPITOLO VIII. 

D 
c c°nio o Vif orrej dom Cjar- 

Clíl de J\(oronba faleceo :&• 

das partes, quali- 

dades de fua 

pejfoa. 
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EPOIS que dom 

Aluaro de Noro- 

nha deípachou as 

naos pera o reino, 

deu á vela pera Goa 

indo em fua companhia dom Efte 

uaó da Gama.Foi deuagar por cau 

fa dos Noroeftes.De paftàgem vi- 

íitouas fortalezas de Chalé & Ca 

nanor,deixando alguns nauios de 

remo por aquella cofta, por cauía 

de alguns ladroens formigueiros 

fe os ouuefle: Sc em fim de Março 

chegou a Goa,achando o Vilorrey 

feu pay ja muito mal.E foi fua doe 

ça em tanto crecimenuo, que deí- 

confiaraó os medicos delle: por q 

era muito velho, & decrépito. E 

moftrãdo claros íinaes de fua fim, 

foi auifado por religiofos: pello q 

logo fez todos os autíos de Chri- 

ftao, primeiro que tudo. Depois 

mandou chamar todos os fidal- 

gos , 8c lhes mandou dizer pello 
Secretario,que bem viaó o eftado 

em que eftaua eíperando por ho- 

ras o fim derradeiro: pera o que 

lhe era neceííario defembaraçarfe 

de todos os negocios da vida,pois 

auia de entrar em outros mais im- 
portantes da outra,que eraó os da 

alma. E por que o leruiço d'Elrey 

naó perecefte lhes pedia, quilêfsé 

conientir,quefeu filho dom Alua 

ro gouernaffe por elle, em quanto 

elle aísi eftaua: & que depois de 

falecido fe faria o que Elrey man- 

daua nas jocellbens. Os fidalgos 

lhe reíponderaó,que Deos lhe da- 
Z 4 ria 
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ria ainda vida ôc faude pera os go- 

uernar a todos : Scquefe confen- 

tiííèm no que lhes pedia,& viflèm 

outrem em feu lugar, aueriaó que 

ja era morto: que em quanto o ti- 

nhaó viuo, eftauao todos conten- 

tes Ôc íãtisfei tos: que aquillo eraja 

perto do inuerno em que auia pou 

co que fazer, pera o que baftaua o 

veador da fazenda (ifto difleraõ 

cllcs,por que dom Aluaro era ain- 

da mancebo, & naò queriaò que 

os mandalíe em coufa algua.) O 

Viíòrrey naó replicou a ifto, antes 

mandou ao Veador da fazenda 

Fernão Rodriguez de Caftello bra 

co,que correfte muito depreíla co 

os prouimentos das fortalezas,o q 

clle fez com muita breuidade: deí- 

pedindo vm Galeaõ pera Maluco, 

ôc deípachãdo dom Iorge de Cra- 

lfo pera ir entrar naquella capita- 

nia de q eftaua prouido, por ter a- 

cabado feu tempo Antonio Gal- 

uaó:prouendo também as mais 

fortalezas da índia: defpachando 

muitos fidalgos pera ire inuernar 

a ellas, principalmente pera Ba- 

çaimonde foraó dar mefa,Fernaò 

deSouía dc Tauora, Fernão da 

Sylua Alcaide mor «Sc Comenda- 

dor de Alpalhaõ, Franciíco de Sá 

dos ocolos, dom Luis de Tayde, 

Antonio de Souto Mayor,dó Ior- 

ge,& dom Aleixo de Vlenefes am 

bos primos. O Viforrey recolheòf 

fe com íèii confeíTor, ôc outros re- 

ligiofos,tratando das couíãs de ília 

alma,fazendo feu teftameto mui- 

bittoria da fndia. 

toa fua vontade,fiem cõíentii*qu^ 

fe lhe falafte em negocio algurn . 

como o feumal era de morte, ^ 

com maisrezaó (è podia dizerq 

era velhice, que infirmidade ,cn' 

trou no artigo derradeiro: &c0' 

mando os diuinos Sacramento^ 

com grandes moftras de CHrift'vj' 

ôc de arrependimento dc íúas co' 

pas,faleceo aos tres dias do me» 

Abril, defte anno em q andaifl05 

de corenta,tendo gouernado a J11 

dia vm anno ôc fete mefes. F01 ll!. 

morte muito (entidade todos,' 

las partes «Sc qualidades dc fuap^ 

íba: que por ellas, Sc por fua y 

de, ôc fidalguia, lhe tinhaó toflt* 

muito grande rcfpeito. Seucorp 

foi leuado a Sé de Goa, Sc dep°1 7 - S\ 
tado na capella mór, onde jaz ^ 

chaó, «Sc tem hua campa depeL 

mármore com íuas armas St- 

treiro. Fizeraófelhe os °^C1°L 

feu enterramento com muita 

Iennidade, eftado preíêntes to 

os fidalgos,& officiaes da cida > 

«Sc d'Elrey,todos veftidos de do- 

Foi eftc Viforrey dom 

de Noronha filho de dom Fcfl1^ 

do de Noronha, ôc neto de 

Pedro de Noronha Arcebiíp0 , 

Lisboa, filho do Conde Cif^ 

Dom Fernando feu pay foi ^ 

corn dona Coftança de Grau0' 

lha de Gonçalo d'AlbuqUer<l^ 

fenhor de Villa verde,pay ^ ^ 

de «Sc valerofo capitaó A 01 6 

d'Albuquerque, Gouernador t] 

foi da índia, defta fenhora 

A 
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^ Fernádo cíles filhos, fi dom 

Uaro q foi capitaó de Azamor, 

p de dom Fernão d'Aluarez de 
Oronha,dom Antonio de Noro 

, a S niorreo na tomada de Goa, 

^0rnAfonlode Noronha que foi 
j;P'taõ de Sacotora: & efle dom 
,arcia q foi cafado com húafilha 
e dom Aluaro de Caflro Gouer- 
acor de Lisboa,cj ja fora molher 

J Aires Telez filho herdeiro de 

.11 y Telez. Della ouue dom Gar- 

^eftes filhos, f. dom Aluaro de 
, 0r°nha, que depois foi capitaò 

^ ortaleza de Ormuz, dom Ber- 

0 ^ue o naó quis ler, ôc dom 
ntpni0 de Noronha que foi ca- 

cia^ ^a^aca* F°i e^e dó Gar- 
^ a Índia a primeira vez o anno 

e ^11 quinhentos & onze,por ca- 

na*0 m°r de ^"a armacla 4e íeis 
Af0s>& ficou na India com feutio 

°nlo d'Albuquerque. Achouífe 

tomada de Benallarim, foi á- 

T>om Cj areia de j\(oronha. 1 ] 7 

quelle anno á Cochim com pode- 

res do Gouernador fazer a carga 

dasnaos, & fez pazes com o Ca- 

morim,& delia vez lhe concedeo 

lugar em Calecut pera fazer a for- 

taleza: achouíle na elcalla da ci- 

dade de Adem. Foi o anno de tre- 

ze outra vez a Cochim lazer a car 

ga das naos, de q era capitaó mór 

loaó de Soula de Lima. Foi outra 

vez a Ormuz (quando leu rio A 

fonfo d'Albuquerque foi fazer a- 

quella fortaleza) & trouxe de lá na 

fua nao os quinze Reys cegos,que 

naó eraó Reys,como cm outro lu 

gar diremos,& foilíe aquelle anuo 

pera o reino por capitaó mór das 

naos,& lá le íeruio Llicy dclle mui 

tas yczes nos lugares de Africa, &: 

cm outras partes. P omitirá o Se- 

nhor que tambémfe ouueíie delle 

por feruidoA tenha dado 

lua gloria, ôc que nella fua alma 

defeanfe perpetuamente. 

Fim do Sexto Liuro. 

LIVRO 
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DA QVINTA DÉCADA 

DA HISTORIA DA INDIA. 

ça da India, que íè abrirá 

o Vifórrey dom Garcia, o oX|' 

naó permita,& ao pé eftauat / 

afsinado. Aberta a focefiaó ij^ 

Secretario lendoa alto, 8c aC. > 

riella Martim Afonío de SouJ 

era ido pera o reino. ^ 

E guardando aquclla foce ' o 

tirou a fegunda, em quefiz^'^ 

mefmo exame,& diligencia- ..,1 

brindofte achouffe nella dom ^ 

uaó da Gama,que eftaua PrC, 0. 

que foi leuado nos brados de . 

dos,& ali logo lhe fez o Vead0^ 

fazenda entrega da India,pc^ 

d em & regimento do eftado» 

do delia a mcnagen) nas ma°s^ 

capitaó da cidade , & dep°lS ^ 

moú o juramento de compyr|^ 

as^pbrigaçoens de íeu cargo 5 

d eu o O u i! i dor geral Acaba10 , 

auto,depois do corpo do V1 ^ 

enterrado, recolheoífe ò 

nadorperaília cafa,acompan u. 

de todos os fidalgos,&velc 

res da cidade. ol? 

A primeira couíà que 

ti 

CAPITOLO I. 

De como por morte do Vifor- 

rcy dom Cjarcict.de J\(oro~ 

nbajocecieo na gouemança 

da fnd\a dom Eftcuao da 

Cj ama: ç> das coufas em que 

togo começou a entender. . 

ALECIDO o Vi- 

íorrey dom Garcia 

de Noronha: eftan- 

do leu corpo depofi 

tado na capclla mór 

da Se de Goa,depois de teko o of- 

ficio todo, antes de o enterrarem, 

abrioo Veador da fazenda o co- 

fre em que eftauaó as foceííoens 

da gouemança da índia,prefentes 

todos àquelles fidalgos: & offi- 

ciaes: & tirou de dentro a primei- 

ra foceftaó;, que entregou ao Se- 

cretario pera a abrir,& elle a amc- 

ílrou ao pouo , pera que viífem q 

eftaua inteira,& fem fe nella tocar, 

nembolir: &dandoaao Ouuidor 

geral a examinou bem. Feitas eftas 

diligencias conforme ao regimen- 

to,o Secretario a abrio, lendo pri- 

meiro o fobre clcrito que dizia af- 

fi. Primeira íoccfíao da gouernan- 

tro dia,foi,mandar pello 

geral,& Prouedor mór dos 

tos, fazer inuentairò de cotjl5j3 

fazenda,o que lè fez corn t0C 'jr 

folcnnidades, 6c examesíieC 
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*** ordinários,tomando tile ju- Dabul, Por 
>to,&dandoiíeáspelToasq do nuerno 

>5 com fua fazenda. Ifto fez nao de Soufa de Tauora co os ou 

• e Goucrnador porque eftaua tros ~u.taPref- 

S'o rico,* naô queria que dif- terra & dcfpedio 

f'm, que acquirira tanta fazen- fa a Galeota 
.'"o cargo,por que determinaua quis antes arric P 

ÓifS"' mui» pa». & dcfiu- tfpo Mió 

síçísíe ™rV.fer<2£ 

rmpo dinasde credito, montou morreriaomi i ^ j 
Ua azenda perto de duzctos mil em hua 

H^coufa que podia fer,por q da em gente baixa, quanto m^ 

L^ade feu irmaò dom Pau- em homens que p diíFeré- 
5^ íeruio de capitao da fortale- tantas obrigaçoens, & 

V de^í1"1 dnC0 ann0S P°ríT ieEaKUantrfo"s Gentios & Mou- 

P'toloonzedo oitauo liuroda a grande ver a - ml,dou ífto 
®rtadécada.Feitoifto,defpedio fes.Eporq epo onscoftu- 

j Ouernador logo recado a to- com outros muitos 

ilelLS ^oru'ezasda índia, fazen- mes, diífe vm J aauelles 
"''«faberde fua focclfaó, & a muito auifadamente,q q ^ 

.■tas das cartas do capitaó de Ba- tempos erao os bon __ q ^ 

r'm K«y Lourenco de Tauora, Portuguefestrouxerao 
„ Crc«C0 a Fernão de Soufa de Ta coufas: verdade, eípadaslag , 

qulr c 1l,em era efPccial ara'S° Porc"SuefcS m ouenaquel 
u fe 

e f°ne inuernar a Goa: Sc afsi efta era amoe ^ ^ 

ta 1 P°r que cm lhe dando a car- les tepos le la &aaLielle Ge 
0 Couernador,logo fe embar- E, por certo qu depois 

dr ssisft&s»» 
tin ^ que era do feruiço do que eiu ^ 
çn1 P°r que todos os mais nauios índia,declino -P 9 j- £. 

fe* ja varados: & ainda efta tos fc mais eípajfos ftitosi ^ 

•ornar' C°m "je P'0™"" de 'h? f/dTs lTIgas & fermgentas, do q 

s"ís:^ & lríhS£iS!v£ 
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ter nomeado Martim Atonto?1'' agora vfaòfe eíloutras pera pare- 

cerer bem. E afsi dizia Elrey dom 

Ioaó o íegundo,que o bom Portu- 

guês á de ferir com os terços. 

E tornando a Fernão de Souíã 

de Tauora, defpedidaa Galeota 

pera Baçaim, & elle com os mais 

tomaraôo caminho por terra, <Sc 

em poucos dias chegaraó a Goa, 

fem por todo elle receberem vm 

pecjueno agrauo,afsi pello grande 

refpeito ôc medo que tinhaó aos 

Portuguefes,como peila muita ver 

dade & primor com que elles tra- 

tauaó a todos. 

^ O Gouernador dom Efteuaó da 

Gama nos primeiros dias deípe- 

dio vm Antonio de Soufa filho da 

índia, q fabia á lingoa Perfia muy 

bem, ôc com elle vm Iudeo cha- 

mado ManaíTes, pera irem a Or- 

muz em vm catur muito ligeiro, 

pera d'ali pai Tarem ao reino por 

terra com cartas a Elrey , do efta- 

do em que a índia ficaua , ôc de 

íua ioceífaó,& pera os Condesda 

Vidigueira feu irmaó,& do Vimio 

foleu logro, felicitarem com El- 

rey naó lhe mandar feceífer. 

Da jornada defies homens nao 

achamos lembrança algíía,fomen- 

te íabemos chegare ao reino, fen- 

do ja nomeado Martim Afonfo 

de Soufa pera Gouernador da ín- 

dia: por que teue a valia do Códe 

da Cafianheira feu primo com ir- 

mão,como adiante diremos,& El- 
rey refpondeo,que folgara de fa- 

ber que elle gouernaua, antes de 

ra ir foceder ao Viferrcy dom 

cia de Noronha, ôc que fe p°^ri 

fem faltar com fua palaura deiMf 

de o mandar o fizera, pella n1ll'[J 

confiança que tinha delledófae 

uaó o auer de íeruir bem. 

Antreas infirucoens queob^ 

uernador dom Efieuaó da 

achou d'Elrey nos papeis de do^J 

Garcia de Noronha,foi hua, ctaj 

lhe encomendaua muito,quefllí 

daífe a Sués queimar as Galepp0, 

algúas intelligencias, por que 

pafiafiem a dar trabalho a Mj* 

E querendo elle fer o autor de, 

negocio,determinou de iremp ^ 

íoa áquella jornada,por fern1111^ 

importante,ôc de muita honra^ 

que efta defejaua elle mais qUt . 

zenda. Pello que fe foi pc* ^ 

beira a mandar dar prella aarl1 

da, vifitando a miude os al'11*1^ 

ôcprouendoosde todas asco ^ 

neceífarias. E contaife delle 

primeira vez que foi vife^ ^ 

beira,chamou o Veador da laz 

da,& todos os officiaes, ôc ap^'f^ 

dor,& toda a mais gente qU1^ je 

do feruiço delia,& achou pcrC^. 

fetecentos homens Portuglie 

Meftres, Pilotos,Bombard^ 

marinheiros, grumetes, cala ' 

carpinteiros, mefires de bo'11 ^ 

ôc outros de naos, ôc nauios, ^ 

bendo pellos pontos paíf1'd° f 

tempo de Nuno da Cunha 

fempre paflaraó de oitocentos 

mens,os da obrigação da 11 ^ 



^nno 1 5 4. o. Liuro Sétimo. 

PQllle<5°u a bradar co os officiaes, 

^ taó pouca gente. Trouxe- 

j S !^°)por q chegou efta ribeira 

, °r
ls £ eftado de naò ter mais de 

con etePc^oas7 & eíías ainda deL 
q ptes)& mal pagas, 

llev °plerna^or foi vi fitado dos 

ftiouT os> com clucm confir- 
mes r nouo as pazes, &antre e- 
da °! bdrey de Garzopá, fènhor 

d° çC de Mangalor na cofia 

çftai nafa ^ue au'a muitos annos 
g3ra

a rcilel & aleuantado,fem pa- 
^Kas, mandouííe reconci- 

le m 0 Gouernador, porvm 

ja) ^
ai,Xad°r íeu chamado Timo- 

oit0P
eHas pareas pafiadas, 

gou ^ ^rdos de arroz,& íe obri 

0l!s m i r°Uo a PaSar cada anno 

tosnu 
1 Pardos,&c]uedeíèuspor- 

^pof|nCa rna's Cairia ladraó algu. 
<S«eo Gouernador anda- 

porjfl- ?- 0ccupado na armada,ne 

Ho(Ta °,e defeuidou das couías de 

Nas í ^'a° Ghrifta,taò encarre 
Vif0rre

Os de Portugal,a Teus 
ç )'s 8c Gouernadores. 

l0aç^r^Ue ern Goa crecia mui- 

V°s
lr! andade, & auia muitos 

Nall1-
e

J
d,<fcrentes cartas, que 

\w° cPãgafiilhados,ordenou 

^ carre
Inar^° na rua fiue cbama6 

o dos caualos, a quc pos 
I°-, °^egioda ían&aFé, & 

Njos ? 011 recolher todos efies 

Soír^doacargoperama- 
tre MictCr f°m ^Uâ doutrina o pa- 
Ha ? ^az, Vigairo geral da 

°niern virtuoíò 8c Apo- 

T>om Ettcuao da (Jama, ijp 

fiolico, q na vinha do Senhor tra* 

balhou, com muito zelo &feruor 

em quanto efieue na índia. 

CAPITOLO II. 

Do que (fie anno de 174.0. a* 

conteceo em Maluco. E de co 

mo je defcobrir ao as ilhas dos 

CelleheSyMacaça, cBogis, &• 

outras: (9- dos %çys. <& je- 

nhores delias, quefcfizeraò 

(Jhrijiaos: O- de como Fran- 

ajeode £aslro dejeobrio as 

ilhas de Mindanao. 

G R nosnaodefeui- 

31 ¥ darmos das coufas 

IP Ulra de Maluco com que 
irnos continuado por 
orjeni Jos annos, 

entraremos aqui com o que acon- 

tecco todo efte paífado naquellas 

ilhas q deixamos em paz 8c quie- 

tação: 8c o capitao Antonio Gal- 

uaó muito rei peitado de todos,tra 

tando mais do que compria ao ler 

uico de Deos &d'Elrey,que do 

íeu proprio particular. Depois de 

recolhido Diogo Lopez d'Azcue- 

do com a vitoria dos laos, que a« 

tras contamos no capitolo quinto 

doíèxto liuro, defejofo Antonio 

Galuaò de fer vm dos mmifiros 

que fizefiem íbaraquella voz do 

íSuangelho, 8c em todas aquellas 

ilhas, & nos fins d'aquellas terras 

fazer fer ouuida a palaura deDeos, 
A a defpe- 
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dio vm Ioaó Fogaça homem hon- çadas em húà ío muito grande p1' 

rado em vm nauio peia ir ás ilhas lo rumo a que os mareantes 

dos Papuas, folicitar a amizade 

d'aquelles Reys, & ver fe achaua 

nelles difpofiçaó pera o que pre- 

tendia. Efte home chegou áquel- 

las ilhas, & viíítou aquelles Reys, 

em quem achou mais humanida- 

de do que efperaua, 8c aíTentou 

com elles pazes , 8c carregou de 

muitos mantimentos, que os á 

ali muitos, com que fe tornou pê- 

ra Maluco . No mefmo tempo fo~ 

raó a Ternate vns Embaixadores 

das ilhas dos Macaças (que eftaò 

aoponente das de Maluco, per- 

to de feftentalegoas a maisperto) 

que foraó muito bem recebidos 

de Antonio Galuaõ. Vinhaò an- cipal cidade fe chama 

tre elles dous mancebos nobres 

ambos irmãos, com quem Anto- 

nio Galuao tomou grande ami- 

zade , 8c achandolhes diipofiçaó 

pera o que queria, os conuidou al- íbs que fe enterraó nos 

gíias vezes pera banquetes ,& os 

fòi apalpando por meyos fuaues, 

pera ver íe os podia meter na ma- 

nada 8c rebanho do Senhor, 8c tan 

to trabalhou nifto, que os rendeo, uar de comer,.que poem 

mandandoos cathechifar, 8c de- 

pois lhes deu o fanto Bàutifrrio cò 

grande folennidade, & a vm pós 

nome Antonio, 8c a outro Miguel 

Galuao: 8c quando te tornaraó pe 

ra fuás terras lhes deu peças & brin wo   — . 

cos,de que foraó taõ latisfeitos,co por onde fe vé q tem con $$ 

mo logo diremos. 

Eftas ilhas iaó muitas,& juntas, 

6c andaó nas cartas de marear lan- 

cU' 

ma6 Norte 8c Sul,perro de cem 

goas de comprido. Quer ejta1 i 

imitar a forma devm gafann°[ 

groíTo,cuja cabeça(que lança |>cr3 

o Sul,cinco grãos 8c meyo) 1*° . 

Cellebes, que tem Rey fobre ^ 

Pella Coda que he a parte m* 

chegada a Maluco atrauelTa a ^ 

quinocial,5c ainda lança ílu ^ 

grao pera a banda do Norte- _ 

eftas ilhas fenhoreadas de m"'. 

Reys difFerentes nas lingoes, ^ 

uiados nos ritos 8c coftumes- ^ 

meçando da parte da Cocbtl^ 

o reino de Bogis, por cim* 

quem corta a Equinocial- Ap 

ipal cidade fe chama San*» 

ue he grande, de cafo ^ 

as, 8c fermofas,mas todas u ^ 

deira. Aqui queimaó os me ^ 

8c fuas cinzas le recolhem CIÍ1 ç 

fos que fe enterraó nos ca X 

em lugares íèparados,onde ^ 

fuas capellas abertas portOÍ 

partes, 8c todo aquelle ann° ^ ^ 

vaó todos os dias os paren ^ 

H >ocm 

das couas, onde os cacns,ga 

anesos vaó comer,8c torn
0je 

meteftelhes em cabeça que u,: 

funto o comeo: naó tem te r ; 

fazem fuas oracoes olhanc ^ 

osceos com as maós alcuaf ' ^ 
hecu1 

05 (1 
to do verdadeiro Deos - .(fr, 

i 1 ÍT)0 
raes naó tem mais de nua 

8c os Reys tres 8: quatro- 
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logo o reino de Macaça,fua 
C,dade principal fe chama Goá,a- 

enterraò os defuntos, 

fernviíinho deite outro reino 
c aiTiado Dirapa, & a íua cidade 

Principal té o meímo nome. Eítes 

|Uarriaòos coítumes & ritos dos 
0ê'fes, fao os Reys parentes. 

Jem outro reino que chamaó 

n 
llrraná, que tem os meímos co- 

Ves. 1 '• , 

• . outros muitos régulos ío- 
JJos a eítes. Ha neítas ilhas algo- 

J^ohre,ferro,chumbo, & mui- 
°uro de que as molheres fazem 

p Jrihas pera os braços . Tem 
r iraria vermelha de que fazem 

Jas)landalo,fapaó: fazemfe nel- 

J Muitos 8c bons panos de feda 

^ Guitas feiçoens. Saó eítas ilhas 
1111:0 abaítadas de arroz, legu- 

Js> fruitas, fal, tem caualos, Ali- 

bjes> muitas galinhas, carneiros, 

, veados, porcos, perdi- 

t 
5 & toda a mais caíTa do ma- 

lli
,I*las naõ tem vacas. Tem na 

ch S J^tritas feiçoens, vns a que 
geJaô Pelan , que fao muito li- 

gj0sde remo, com que fazem 

pi ríi' outros chamados Lo- 
y0J

le laó da carga: 8c outros ma- 

loJ
saque chamao Iojoga. Saó 

eftas gentes de cór baila co- 

irç Malucos. Saó os homens 
°em deípoítos, 8c gentis ho- 

il JS,nias fujos no viuer, 8c muy 

lljç Sa° peccado nefando: as mo 

^Çs 
S ® fermofas,grandes ferui- 

} <Sc todas as que vaó ter as 

L. 

Dom Ssleuao da (jama. 14. o 

maos dos Portuguefes fao catiuas 

na guerra que fempre fazem vns 

aos outros,& deitas leuaò todos os 

annos a vender a Malaca hua gra- 

de copia delias. 

E tornando aos noífos Chri- 
ítaósMacaças, que Antonio Gal- 

uao defpedio fatisfeitos & conten- 

tçs^hegádo a fuas terras, fizeraófe 

tionos pregadores da noífa ley , & 

religião Chriítá, de quem diífe- 

raó tantas coufas, que mouidos 

muitos dosnaturaes dçllas,lhes pe 

diraó bufcaífe modo pera ferem 

bautizados. Os nouos Chriítaós 

zelolos d'aquelle bem tofnaraòíe 

logo pera Ternate,indo com elles 

outros mancebos nobres, q todos 

foraó bem recebidos de Antonio 

Galuaó,& elles lhe pedirão algum 

rcligiofo pera irem com elles,por- 

que ficauao muitos.de íeusnatu- 

raes,muy abalados,8c defejoíòsde 

receberem a ley de Ghriíto, & el- 

perauaó com grade aluoroço por 

quem os bautizaífe. Antonio Gal- 

uaó deu muitos louuores 8c graças 

a Deos por aquella merce,& man- 

dou logo com muita prelTa vm na 

uio,em que madou embai cai vm 

Frãcifco de Craíto caualeiro mui- 

to honrado, 8c com elle dous fa- 
cerdotes pera irem em compa- 

nhia dos Macaças, excercitar a- 

quelle íànto officio, fazendo (pri- 

meiro que íèpartiíTem) Chriltaós 

todos os que ioraò em companhia 

d'aquelles dousmacebos. dado ie 

pimento a Fraciíco de Cralto,peia 
& Aa 2 alien- 
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aífentar pazes 8c amizades com a- 

quelles Reys,a quem mandou pe- 

ças 8c brincos. 

Partido Franciíco de Crafto de 

Ternate , deulhe vm tempo con- 

trario taó rijo , que lhe foi força- 

do correr por onde milhor pode: 

& no cabo de alguns dias foi dar 

com huas ilhas q ainda naó eraò 

fabidas, que eftauaó ao Norte das 

de Maluco mais de cem legoas, 8c 

por ir falto d'agoa as foi aferrar, 

mandando a terra algíías peíToas a 

falar com os naturaes, com quem 

fe naó entenderaó, mas fouberaó 

chamarfe aquella ilha que toma- 

rão Setigano: 8c rcígatando ali 

algúas coufas tornaraófe pera o 

nauio,mandando aquelle Rey pe- 

dir a Franciíco de Crafto que íè 

vifte com elle, como logo fez. El- 

rey o agaíàlhoubem,& o tcuecó- 

íigo algíís dias, em que os religio- 

fos que yaó com Fracifco de Cra- 

fto, o apalparaó,& achandoo fácil 

&domeftico o fizcraó Chriftaõ, 

com tres irmãos feus,& fuas cafas, 

molheres,& filhos, pondo nome a 

Elrey dom Francifco. Ali acodio 

muito pouo a pedir o bautiímo,& 

afsi fe conuerteo a mór parte dos 

moradores d'aquellas ilhas. 

Depois de gaftarem ali mais 

de vm més, partiraófe com gran- 

des faudades do Rey, 8c de to- 

dos os nouos Chriftaõs, & foraó 

tomar outra ilha chamada Seliga- 

no, a onde também conuerteraõ 

aquelle Rey que fe chamou An- 

T)a historiada fndia. 

tonio Galuaó, & o meíinofe^ 

fuamolher, &a duas filhas, &'1 

feífenta peíToas de fua caía, 

tizandoos a todos. E afsi conuer 

teraó outros tres Reys de outt35 

ilhas vezinhas chamados, Bed1,1 

no, Pimilarano,& Camifino: a W 

dos eftes pós nome Ioannes, ^ 

memoria d'Elrey dom Ioao 

Portugal,em cujo tempo fe c°n 

uerteraò eftas ilhas. 

Foraó depois achadas o auj® 

de corenta ôc tres por Bernardo 

la Torre : mas aqui fe dá a h 

ra de feu deícobrimento 'a e 

Francifco de Crafto, por que P0^ 

rezaó, 8c verdade he lua P[° 

pria. Depois que por ali ga*^ 

alguns meíès naquella taó la° 

obra tornoufle pera Ternate» 

foi recebido de Antonio G^ J 

múy bem, dando muitas graft 

Deos pella conuerfaó d'aque . 

Reys. Taó zeloío foi lempt^/. 

homé da ley de Chrifto fe c Q[i. 

ôc dilatar,q em nenhúa outrac 

fa trazia os pcnfamétos: 8c alIs1 ^ 

feu tempo efteue aquella il'líl 

cheya de Chriftaós, que ca'da 

acodiaó ao bautiímo, que era" 

ralouuaraDeos. 

E por q auia muitos rnoç°? 

bres Chriftaós q andauaó de 

falhados, ordenou á lua culta ^ 

Seminário onde os recolheu, 

ali ferem doutrinados nasc° 

da noífa fanta ley,& fé Cathu ^ 

pera depois virem a fer Pre^ uj; 

res delia , pella falta quc ' 
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JJaÒ de facerdotes 6c religiofos. E pera Deos moftrar mais fuas 

Seminário foi depois aproua- marauilhas, também vcyo ferido 
Vllo Santo Concilio Tridcn- de fua íeta,vm Mouro Arábio da 
tln°5& Antonio Galuaó foi o pri- geraçaó de Mafamede,de tata au- 

J,eiro fundador dellenas partes toridade entre todos aqlles Rcys 

aIndispor que o que depois fez 6c íenhores,queo adorauaó como 

P^Oliernador «dom Eíleuaó da afeuproprio Califa. Eílccom gia 
^rna (como atras diflemos no ca de inftancia pedio o bautiimo, vi- 

^°1° primeiro do fetimo liuro) tupcrandoaley deMafamede,có- 

airnitacaó deite. tra quem pregou publicamente. 

^'cndo os Mouros a grande Antonio Galuaó fez a eíte home 

dplicaçao que auia por todas muitas honras, bautizandoo com 

SLlellas ilhas de Chríílaós, teme- grand es fcftas,lendo feu padi in 10, 

?>e flla falia feita fe vieífe de & dandolhc tudo o neceílano da 
0t 0 extinguir nellas: conuocado fua fazenda , com o qm ficou tao 

Jl^lles Reys de Ternate,Tidore, fatisfeito,& contente, que palma- 

°lo,& outros,a húa liga geral, uaò todos, 

acodirem áquellas coulas: 6c f°i cauía de muitos Mou- 

f^icando fobre ellas, naò acha- ros õc Gentios virem a íe conuer- 

,a° °Utro milhor meyo,que man- ter de maneira,que procedco An- 

r 
M.Crn lançar muitos pregoes por tonio Galuaó neile negocio toe os 

^ Ws ilhas,que todo o que to os feus tres annos tao Cat io ica 

fel C a ^os Chriíla5s,perdef- mente, que nelles nao ez outros c'Us bés,& foííe catiuo pera íem empregos, nem veniagas, ne quis 

dfometeotaó grande medo nunca comprar vm ai e crauo, 
alguns que andauaó pera en- dizendo que droga,que tinha cin- 

n/erri na manada 6c rebanho de co pontas na cabeia,que ícpre en 

te^'^hque felobreítiueraò,com tauaó as cinco chagas de ui o, 

3c-,°
r das penas, mas em outros pertencia íó a Ehey t c 01 tiiga , 

c°maisodefejo,porquelem queas craziapor aurias. a s' 

f0 
1 are<ti coufa algiia acodiraó á ziaó as regaceiras c ix o (q 

213 Pedir 0 bautifmo: & doElreydomManoclandaiiaem 
■J.reellesfoi vinGoucrnador de diffcréças como at oiçoy 

, ril«e,chamado CachilColaó, dó Fernando fobre elbsilhas que 

J-1* Puferaó nome Manoel Gal- pertcnciaÓfo a Elrey dc Portuga, 

P i ''Fafsi acodio- a Tenure vm afsi por lerem cinco, com P 

l'n,o d'Elrey de Geilolo, q bau- crauo delias reprclentar a 
rs° com grandes fcftas,& aluo das quinas,que aquelle reino . 

s°de todos. por armas. ^ ^ 
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E chegou a tanto eftrcmo nifto receaó de irem ter aos holpi^j 

Antonio Galuaò, que mandando- como Antonio Galuaó,& Suer £ 

dade de crauo de prefente, o naó afsi trazem muy verfado 

quis tomar pera fi,& o mandou re adajo (dos necios leaes, fe enc 1, 

ceitar pera Elrey, & meter na fua os hoípitaes.) Em fim,nefte d il, 

feitoria. Efta he a rezaó por que eflauaó as coulàs de Maluco,^ 

nos feus tres annos defpendeo do- do chegou dom lorge de Cf3 ' 

ze mil cruzados que tinha, da he- a quem AntonioGaluaóenmb ç{ 

rança de feu pay Duarte Galuaó, a fortaleza : Sc como foi temp0 

que todos leuou pera aquella for- 

taleza empregados em fazendas. 

E quando le embarcou pera o rei- 

no foi taõ pobre, que por naó ter 

com que viuer,nem lhe quererem 

dar de comer, fe meteo 110 hofpi- 

tal de Lisboa, aonde lhe deraó 

hua raçaó em quanto viueo : re- 

querendo elle íèmpre em fàtisfa- 

çaó de feus feruiços vm conto de 

reda: mas por fim elle veyo a mor 

rer taò pobre, que o enterrou a 

contraria da Corte. 

Poderamos fobre efte negocio 

dizer muito, mas por nao culpar- 

mos vm taó bom Rey, como foi 

Elrey dom Ioaó o terceiro nos ca- 

lamos • Ainda que ncíta materia 

toda a culpa foi, Sc pomos a feus 

officiaes, que pera iílo os tem o 

Rey, Sc fe ha delles pera fazerem 

juftiça,& laberem repartir o íèu,& 

embarcou pera a índia. 

CAPITVLO III- 
* 

T>e como o fenhor de 

foi correr as terras de f ^ 

çaim> ç> de como dtyjf r 

renço de Tauora o f01 y 

car, do recontro fiC c 

elle tcue^cm que o desp^0' 

c> lhe tomou o Çaledo 

buco. 

*>■ 
V A K D o 

Badurdeu as 

de Baçaim *° 

uernador Nu<10 

* 
Cunha, tornou^ 

vm capitaó icu chamado 

Juco,a quem as tinhadado,Jlf 

mente com a cidade de Dam*' 
naó darem os does de Ayax ao li- onde elle fe recolheo. Aqul' jj,f 

fonjeiro Vlyfles. E deita injuftiça a te gora muito magoado & ^ 

que elles víaraó, tomaraò os capi- tomarem aquellas terras ^ J; 

taens da Índia occaliaó, Sc exem- rendiaó muito Agora faben ^ 

pio,pera naó fairem de luas forra- morte do Viíoi rey dom f ,cí 

lezas,em eftado que fiquem á cor- de Noronha , determinou d^r 

tezia dos deípachadores, por que fepor todas as vias. podia 

vi** 
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fcnliorearfe delias,ao menos co- 

^ct'uas aldeas com a efpadana 

l ac[,° ftue parece naó auiade ler 

Cl^ lccfiça d'Elrey de Cambaya, 

J° vaíÇdpera, teria feus tratos 

faff e^re^°' Bafta, como quer q 
; f.' e]'e entrou pellas terras da 

ho >c° cinco mil 
,ni^s de pé, éc trezentos de ca- 

O ^o á mór força do inuer- 

<j i c°uio as achou fós de guar- 

da! aP°derou delias, man- 
<J0 

0 aPregoar íèguros aos laura 

Pera que podeftèm laurar 

acn iCClTas receberem agrauo, 
0r i. 'Hdolhe a elle com os foros 

ra-'|
nai'i°s. Com ifto lhe começa- 

°go acodir muitos, «Sc outros 

Cf,li 
11ad quiferaó obedecer fere- 

l^õ a Baçaim. 

l'ora en^° Lourenço de Ta 
c°ní CaP'cad daquella fortaleza, 
Hjs. 

0 ^ramaluco era entrado 

Ctyj '-las'tomoL1 parecer com os 
fidalgosque ali inuer- 

^ °kre o que faria: «Sc aften- 

&°3 &• )TUC ^°dem bufcaros imi- 
to I ( deftem batalha,primei- 

Hjj. e dueíTeni nouo íoccorro, 

esco1C lc ^ diísimulaífe com el- 
rey >

riaõ todas as terras: «Sc El- 

^Or d n m^a^a como os viUe fe- 
%nt]

c as)tentaria nouidades, «Sc 

fegTç^° H^noSjOs fauoreceria em 

C° Cr ° t"°m Scnce ) ° q feria mui- 
fora 

e trâbalho lãçalos depois 

Aíp 
tocado ifto íè começou a 

' r'u' <3c fazer alardo da gente 

L 
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auc poderia lcuar, «Sc achou perto 

de fcifcentos portuguefes, em que 

entrauaõ .cincoenta de ginetes,gé- 

tetoda luftrofa,«Sc bem armada. 

De toda efta gente fez coatro bã- 

deiras, de que deu as capitanias a 

Fernão da Sylua Comendador «Sc 

Alcaide mór de Alpalhaó, q auia 

de leuar a vamguarda, a dó Luis 

de Tayde, que depois foi Conde 

d'Atouguia, que o Viforrey tinha 

ali mandado a inuernar com algus 

nauios ligeiros, pera em Agofto 

fair a efperar as naos de Meca.Os 

outros dous capitacns eiao Fran- 

cifeo de Sá dos ocolos,& Antonio 

de Soto Mayor:ficando Ruy Lou- 

renço com a gente de caualo, que 

os mais delles eraó fidalgos,«Sc ca- 
ualeiros mííy honrados. Leuou 

mais alguns Naiques,com trezen- 

tos ou coatrocentos piaens da ter- 

ra. E faindoíTc da fortaleza,q dei- 

xou entregue ao Alcaide mór, co- 

meçou a caminharem bulca dos 
imigos,lançandolhe efpias diante, 

de quem foi auifado queeftauaó 

na aldea de Bulaó, ou Bailaó, 

duas legoas da fortaleza pera o 

iertaó. 

E determinando de os tomai 

na força da fefta, em que os Mou- 
ros coftumaó a fe lauarem «Scre- 

poufarem, foi marchando dcua- 

gar, porquetinl\afaido da cidade 

no coarto d'alua . E fendo meya 

legoa do lugar cm que eftauao,pa- 

rou, 8c mandou aosfeus que dei- 

canfaflem, õc almoçafte pera ma.s 
Aa4 folga- 
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folgadamente darem nelles: ôc af- 

fiíe poferaò debaixo de vm gran- 

de ôc íombrio aruoredo onde auia 

agoa,& derao de comer ôc de be- 

ber aos caualos, & todos almoca- 

raò a fua vontade. Os imigos co- 

mo traziaó fuaseípias foraólogo 

auifados da ida dos Portuguefes, 

& de como eftauaõ naquelle lugar 

comendo, & deícaniando: pelloq 

determinarão de os ir cometer,& 

aísi o fizeraõ,chegando aosnoílos 

taó de fobrefalto, que quando os 

viraó foi ja trauados có elles: por 

que os cometerão com grande de- 

terminação : ôc de todo eíliuerao 

os noflos perdidos, fie Fernaó da 

Sylua Alcaide mor de Alpalhaò, 

que eftaua na dianteira naó tiuera 

o pezo dos imigos , que lhes naò 

deraò lugar a fe armar: ôc afsi com 

muito animo ôc valor,com alguns 

poucos,que o acompanharaó,teue 

todo aquelle encontro a te chegar 

Antonio de Soto Mayor que o a- 

judou,achando ja Fernão da Sylua 

ierido nua perna , ôc elle fazendo 

tudo o que fe efperaua de feu gra- 

de valor ôc esforço. 

Ruy Lourenço teue com ifto 

tempo pera fe armar, ôc acodindo 

com todo o reftojdeu nos imigos 

com grande fúria, trauandofie to- 

dos em hua afpera batalha. Anto- 

nio de Soto Mayor andauaja na- 

quelle tempo com algúas feridas, 

& tinhaõlheos Mouros mortos al 

guns companheiros, mas elles fe 

tinhaõ fatisfeito com bem de da- 

no dos imigos: tanto que quai^a 

chegou Ruy Lourenço de Tauo- 

raandauaó ja tao ibfr^gos,queLj'| 

dauaò ter a vitoria nas maõs. E'1 

dia foi vm em que os nolfos 

moftraraó o valor Português, p°r 

que os imigos eraó muitos,& m^' 

to bem armados, ôc muito Jctti 

minados. As noífas coatro h111 

deiras,tanto que o capitaó ch^g^11 

que deu Santiago nos imigos, 

zeraõ elles vm termo com qllt 11 

ueraó tempo de fe ordenare,p°11 

doífe pera coatro partes com ^ 

cofias vns nos outros, por qlR°' 

imigos os tinhaõ rodeados • m - 

Lourenço ficou de fora com 

cincoenta de caualo, rodeando 

íèus, & dando alguns toque* 

imigos,de quefempre lhes dei 

bou muitos. A eípingardaria 

noílbs, que jugaua pera to<a® 

partes, lez grande eftrago $ 

Mouros, porque os tornai 

defeuberto, com o que le com^f 

raó alguns de retrair. O cluce.l
£0li 

dido por Ruy Lourenço arr* 

com todo o poder, apeliRl 

San<5tiago,& deu nelles com£í ^ 

nho impeto, que com mo'[e ^ 

muitos os arrancou do camp ' 

vendo a merce que Deos lnc> ^ 

ra,teue os feus,por naõ aiier fl^ 

cance algum deímando, &1 ^ 

lheoíTe ao lugar em que z 

onde mandou curar os £e : , y 

que eraô muitos,& ali gaitai 

quelle dia. 

Ruy Lourenço tomando p ^ 



^nno 15 4. o. Liuro Sétimo. íDtw* Sfteuao da (Jama. 14. 5 

5' fòbre o que faria nefte nego- 1 uando nelles duzentos homens. «Sc 

l0>aífentaraó que repoufaírem ali em ília companhia madou outras 
j^dla noite , & que ao outro dia embarcaçoens com todos o.-, apa- 

a manha foffem buícar os imi- relhos neceífarios, meflres, mari- 

°^Sateosenfecarem,«Scdesbarata- nheiros,«3cofHciaes peta aquella 
ern de todo,«Sc aísi paífaraó toda obra, mandandoos que o foílem 
n°ite com grandes vigias. No eíperar a Agaçaim : «Sc elle o meí- 

'°arto d'aluafe leuaraó, & foraÓ mo dia começou a marchar, com 

I .aic^ando pera o lugar de Bai- toda a mais gente que auia na for- 

'a°> lidando que achaiTem nelle taleza, & todos os piaens das tran- 

jS lna'gos,o que naó foi aísi,por q queiras, & vm grande numero de 

/^maneira ficaraò efcaldados feruidoresdas aldeas, pera vnaie 
as maõs dos noflbs,que largaraó a nao. Era ifto em húa conjunção 
Sterras, Sc fe recolherão pera o de agoas viuas: «Sc afsi elle poi ter- 
0 de d'Antora. Ruy Lourenço ra,como a armada por mai chiga- 

_ andou í uas efpias a pos ellcs, de raó a Agaçaim quali a vm mel mo 

Jyp^oube ferem pafladosda ou- tempo. 

cA
0anda,pell° que fe tornou a re Dom Luys de Tayde enttou o 

r ,aeLcorrendo as terras todas, & rio demaréchca,«Sc foi de embar- 

cn L!2lndo os lauradores ao ícrui- car junto da pouoaçao, que era 
fj. ;£lrev de Portugal: Sc pera muitopello rio dentro, achando 

q. c§Urançaordenoualgúastrã- alguareíiífenciaem que ema- 

ly* em algus paíTos, em 5 pos taraò cinco ou feis homens: mas 

<Tda de piaens da terra,por que elle com muito valor desbaratou 
Ve ^S°s lhes naó entraífem outra os imigos, Sc os foi meten o pc a 

J^las aldeas. pouoaçao detro,que ja Ruy Lou- 

rj0 ,P°rque foi atufado que no renço de Tauora vinha entrando, 

tosk-A^atm tinhaó os Mou- Sc aíTolando : Sc todauia o p°^cr 

da Jlla ^uito fermofa nao acaba- dos imigos era tao grant e, qe e 

ob P°^a ainda no eftaleiro, que ue muito arriícado, pot que e e 

Kj ai^lUco tinha pera mandar a terminarão com e e a guns c 

pe a
a >determinou de a ir tomar: xins,que lhe matarao dez homes, 

tJ° <iue mandou fazer preftes & fenraó muitos.Mas todauia co- 

<w°s viradores,cabreftantes, «Sc mo na dianteira dos notes pele- 

íeL s aparelhos neceííàrios pera jauaó Femaó da Sylua c 

i«H>r ao mar. E tanto que o morde Alpalhao, rancico e. 

Ui0s deu jazigo,deitou dez na- dosocolos, Antonio ce oto i a 

% 0 "^ár, de que foi por capi- yor, Sc outros fida gos caua ci 

^ dom Luis de Tayde ,L ros,de tal maneira apercarao com 
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os Mouros,que com grande eftra- 

go feu os poléraò em disbarato,& 
ajuntandoííe todos os noíTos, aísi 

os da armada,como os c]ue foraó 

por terra em vm efcoadraó deraó 

fogo á cidade por todas as partes 

por fe lhe naò meterem nella os 

imigosqueja eraò recolhidos :Sc 

logo os officiaes começarão a ar- 

mar os aparelhos,no que gaftaraó 

todo aquelle dia & noite, que os 

no fios paífarao com grandes vi- 

gias, Ao outro dia lançaraó a nao 

ao már muito folgadamente, & ás 

toas foi tirada perafora: & dom 

Luis de Tayde com fua armada a 

leuou pera Bacaim,pera ondeRuy 

Lourenço de Tauora fe foi reco- 

lhendo , & depois que dom Luis 

de Tayde meteo a nao no rio, o 

tomou a mandar pera a enceada 

a cfperar as naos de Meca có car- 

tazes. Efta nao era muito grande, 

Sc eftroncada toda, pello que lhe 

pozcraò nome o Zambuco , que 

depois fez muitas viagens pera o 

reino,como em feu lugar diremos, 

CAPITVLO Ilir, 

Da amada que efle anno de 

corenta partiodo reino pera 

a Jndia, de que era capitao 

mor Francifco de SouJ'a Da- 

nares : das pa^cs que o 

(jouernadordom EfteuaÒ da 

Gamafe\com èlrej de Cam 

baja. 8 dos apercebimentos 

Da historia da Judia. 

que fespera ir bujcar as (/f 

lês. 8 de vm honrado de) 

que tiuerao cEpy LoMp1!0 

de Tauora, dom f0 

cijco de (SdVIcncJes - £ j 

Smbaixadores que EbV 

Qotta mandou acr reino. 

ND AVA 
uernadordom t 

uaõ da Gama 
occupadona arflj* 

da que pretendi3 ^ 

uarao eílreito , ajuntando as^ 

fas neceífarias pera aquella joC0* 

da,por que forçado auiade'nU 

nar fora da índia, efperando ^ 

o* 

& 

:ip( 

grande aluoroço pel las naos ^ 

reino,peraíàbernouas dej^' 

dez dias de Setembro íiffg'1*0 

barra de Goa coatro, de ql'c ' 

capitao mór Francifco de 5°^ 

Tauares,& os mais capitaens i^ 

cente Gil,Simaó da Veiga, ^ 

cente Lourenço Baceuias.Tro . 

raoeftasnaos boa viagem,& u 

nouas da faude d'Elrey,& 

o reino, que o Gouernador , < 

jou muito, & antre as inih'h^, 

Elreymandaua ao Vilorttf ^ 

Garcia,era hua, em que 1M c £'r 

mendaua muito,q mandal'^H ^ 

mar as Galés dentro em SucS 

lhe daua os agardecimefl^5 

modo que tiuera nos foccoi i ( 

Diu,& no que fizera em fe ^ 

ficar fobre a barra de Goa • (t 

eíln inftruçao fe acabou 
° d* 
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^or de refoluer naquella jorna- 

^ & clefpcdio logo feu irrnao 

1 ?1T1 Chriftouao da Gama com 

r 
a ârrnada de nauios ligeiros pe- 

■ VCochim com cartas áquella 

zèff ' em ^ue Eie PccEa0 SuE 

lj. ern ajudar com algum empre- 

'lr|p de dinheiro,& efcrauos pcra 

rma dasGalés,pois era pera vm 

taò'1^0 d>Elrey ca° §ran<^c A ^ein 

' Cornmum de toda a India, co- 

inç^ clue^raar as Galés dos Ru- 
.CS}Pera fegurança de todos: por 

I'C .Cm quanto eftiueflem em pé, 
todos de viuer co íobrcíal- 

h<x o reino de Portugal com in- 

^ò?^06115' ^juntamente delpe- 

°ito • Antonio Gama com 

Jq°. nauios pera andar na cofia do 

^a[lar a te Dezembro em que 

^ ae partir pera o eftreito. 

jq elpedidos eftes nauios chegou 

jj, i°a Vrn Embaixador do Bra- 

quer-1C° EenEor dc Damao , & re~ 
^ c° ao Gouernador pazes com 

«a 'nftancia: mas aíTentouííe 

ç0l 
c°^clho que fe naó concluiíTe 

to e 
crn couEa algúa,por quan 

ya 'a VaEallo d'Elrcy de Camba- 

fe' 
cEauacomo aleuantado, q 

J(c 
ap^ade Embaixador áquelle 

lip ^bre aquellas couías, Sc que 

di0 ^^uiltcm. Com ifio dcipe- 

qlIe° E°uernador vm homem a 

tortí**? acEamos 0 nome, nem as 
da: C 1 'dades do regimento,nc 

e'tirnada: íomête em íomaíou- 
SqJ^Suc foi bem recebido de 

0 ^ahamude, q confirmou 

2) om Eslena o da Cjama. 14.4, 

as pazes que efiauaó feitas com 

dom Garcia: Sc concedeo. mais ao 

Gouernador dom Efieuaó da Ga- 

ma a metade do rendimento da 
alfandega de Diu, pcra Elrey de 

Portugal, naó tendo dado ao Vi- 

forrey mais que o terço,& ficarao 

feitas as pazes com o lenhor de 

Damao. Com ifto fe recolheo dó 

Luis de Tayde com a armada pe- 

ra Goa,& os fidalgos que inuerna- 

raó em Baçaim,pera acompanha- 

rem o Gouernador naciuella jor- 

nada,por que lhes mandou ellc rc 

cado. O Gouernador mádou Ma- 

noel de Vaíconcellos á cofia do 

Canará a recolher todos os man- 

timentos queja la eftauaó feitos, 

Sc a receber os oito mil fardos de 

arroz que Elrey de Garzopá era 

obrigado a pagar,& a fazer outras 
couías necelfarias pera a jornada. 

Pofto que eftaua refolutoem ir ao 

eftreito , quis todauia por aquillo 

em parecer dos fidalgos & c.tpi- 

taés: Sc fazendo ajuntamento de 

todos lhes fez efta fala. 

Senhores fidalgos Sc capitaens, 

• Elrey noíTo Senhora por entender 

que cm quanto as Gales, que fo- 

raó a Diu,eftiueíTem em Sues/cm 
pre a India aula de eftar com fo- 

brefaltos,por que o Turco nao hc 

homem que taó deprelTa defífta 

das coufas que começa,& mais o 

fias em que tem metido canto ca- 
bedal,& que elle auia por honra 

de íua religião,pois o principal in- 
tento da jornada que mandou fa- 

' zer 
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zer por Solcimaò Baxá,foi defem- 

pedir a r.auegaçaó do eftreito do 

már roxo , que com as noíTas ar- 

madas lhe tínhamos taò defendi- 

da, que quail fe ya perdendo a ro- 

magem da caía do íeu Mafamede. 

Pello que nas cartas que Elrey ef- 

creueo por terra em repofta das 

em que lhe o Viforrey dom Gar- 

cia de Noronha que Deos tem em 

gloria, deu conta da jornada das 

Gales,& por outra inftruçaó que 

neftasnaos mandaua ao Viforrey, 

lhe encomendaua muito traba- 

lhafle por mandar queimar as Ga- 

lés, pera aísi ficar a índia íegura,& 

o reino de Portugal delaprefiado 

dos grandes foccorrosque he for- 

çado mandar todas as vezesqlhe 

lorem nouas que fe tornaó a ar- 

mar. E fegundo o defcuido com q 

cftaó varadas em Sués, conforme 

ás informaçoens que pellas efpias 

tenho,muito facilmente fe podem 

queimar, por q fe naõ pode efpe- 

rar,nem cuidar , que osPortugue- 

fes tenhaó tamanho atreuimento, 

que vaõ cometer com íuas arma- 

das o fundo do eftreito, taò cheyo 

de reftingas,baixos,& outros peri- 

gos que nellc ha. E ainda q ellas 

eftejao com grandes guardas & 

vigias,eu leuo armada & gente pe- 

ra aflolar todo efie eftreito : & 

quanto mais difto fór, entaõ ferá 

mayor gloria pera todos os q aqui 

eftamos :por que bem lei que os 

eípiritos de todos fe naó fatisfazé, 

íe naó de coulàs muito arrifeadas. 

~)a btjloriada índia. 

Por ifio fenhores liuremente p° 

deis dizer o que mais vos parcT 

feruiço de Deos, de S. A. 

defte eftado. 

Callado o Gouernador, 

votando os fidalgos,& quaft tod° 
concordarão,que aquellajorna > 

alem de Elrey a mandar fazercr^ 

muito neceftaria pellas rezoes Ç ^ 

apontara, & que elles eftauaó Pje 

ftes pera o acompanharem & ' 

Somente Garcia de Sá, 

Pereira,& Diogo Aluarez ^ 

foraó de diíFerente parecer: 

do que fe as Galés eftauaó oe'c 

dadas,& com taó pouca vig'3^ 

mo elle dizia,que pera fc queI 

rem baftauaõ íeis catures l»ge' 

que podiaó entrar o eftreito ^ 

ferem fintidos,o que naó P° . 

zer híía armada tamanha cofI1^r 

que pretendia leuar de naos, 

leoens,& Galés, que forçada01^ 

te auiaó de ir atroando o mlin ^ 

& efpertando osimigos: &n ^ 

eftandoja taó experimentado 

todas as vezes que noftas ar' 

groífasentraraóo eftreito,''1^ 

delle perdidas,& desbaratada*' ^ 

mo foraó as dos Gouerna 

Aíoníò d'Albuquerque,Lop° 

rez,& Diogo Lopez de S'5Írlji- 

& que alem do perigo, nao f 

ría íiia ida de mais,que de elp^ 

o Turco a mandar reforçar °sr^ 

fidios de todos os portos d ,l \ 0 

le eftreito. E íòbre tudo 

eftado naó eftaua pera deiP ^ 

trezentos mil cruzados, ft ^3^ 

a 
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^ada auia miller: & q ellcs por 

Hi Cn, rem cIue cra afsi mais icr- 

Da 1 rcy onaó auiaô deacom 
■ n naquella jornada : &que 

Quelle parecer,& de afsi lho re- 

1llcrerein auiaó de tirar eftrome- 

j.S Pera fadarem a Elrey. O Go- 
rnador lhes diíTe que fizeífem o 

co'C ^''^dem, que elles dariaó 
a aElrcy na° acompanha- 

eft)1 ° 'Cli Gouernador,& que elle 

lés fraUa Cm ^eos deixar as Ga 
ail 

c?Cllsem cinza, & que elles fe 

Ha6°ain<^a arrcpcnder de ie 
r°fi aC\'lt Cm em cou^a ca^ hon- 
VlYi*aõ arrependeremos diífe 

t0'
c e"es)ances o feflejaremos tã- 

^ caisonde defembarcar- 

n„.e. <jderei efla capade gra (por 

jje, ln a elle hua veftida) iielle, 
' Pelardes por cima delia, 

^da °nc,ui^° 0 confelho,& alfen- 
<aidaPell°s votos dos mais, 
Os n e^OU 0 Gouernador a repartir 

cfy<> 110S' ^ cmbarcaçoens pel los 
£ pc}jCns Sue auiaó de ir com elle. 

c0l,r ° P°l>eo fegredo que neílas 
íoççj tCl)e (por que logo tanto q 

fftai C° na gouernança publicou 

to laada)deixou de fer de mui 

do lc'
ncte cffcico,por que chegan- 

0 as nouas a Cambaya,Co- 
<LP<* querer ganhar terra 

itaoii Urco5 delpedio logo húa 

< ? c°m cartas pera todos os 
daonír 

aquelle eftreito, do auiíb 

r Anlarada' 
"Mo 0 Gouernador repar- 

°s Uauios,chegou a GoaRuy 

T)om EJleuao da Cjama. 14.5 

Lourenço de Tauora capitaó de 

Baçaim pera fe ir pera o reino : ôc 

diziaíTe,que por que aquelle anno 
vieraó nouas,que o Conde da Ca 

Banheira (que era caiado com fua 

irmã)priuaua muito com Llrcy 

dom loaó,queria elleirver,fepor 

fua valia fe podia melhorar,& tor- 

nar á índia por Gouernador a ti- 

rar dom Efteuaó. E por que aquel 
la fortaleza de Baçaim ficaua va- 

ga, & entregue ao Alcaide mór, ôc 

em Goa andauaó dous prouidos 

delia,dom Francifco de Meneies, 

& dom Manoel de Lima: man- 

dou o dom Manoel requerer á dó 

Francifco, (que era primeiro pro- 

uido) que folie feruir leu tempo, 

por que naó queria que depois o 

embaraçaffe outro dei pachado de 

tras delle, arguindolhe que naó fi- 

zera diligencias, ôc que deixara 

paliar o tempo que cabia a dom 

Francifco. E como elles ambos e- 

ílauaó p relies pera acompanhará 

o Gouernador neíla jornada, de 

múy deíuiados de a deixarem por 
nenhua fortaleza,(porque os fidal 

aos delle tempo, traziaó mais os 
peníàmentos em honras, que em 

fazendas) vieraóíe ambos a con- 

certar, metendoíle o Gouernador 

por terceiro,nefta forma. Que An 

tonio de Lemos da I rofa capitao 

do GaleaÓ Reys Magos (que era 

vm fidalgo de fetenta annos) tro- 

caííè com dom Francifco, ôc lhe 

delle o Galeaó, ôc elle ficaífe cm 

Baçaim por capino em lugar de 
B b dom 
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dom Francifco,por quem correria 

todo o tempo que a jornada du- 

raífe,& que todos os proueitos fof 

fem do dito Antonio de Lemos:& 

que tanto que o Gouernador tor- 

naíTe do eílreito fioífe dom Fran- 

cifco acabar feu têpo: & afsi fe par- 

tio logo Antonio de Lemos pera 

Baçaim,& oGouernador deu o Ga 

leaõ Reis Magos a dom Frãcifco. 

E por que o defafio dantre elle 

& Ruy Lourenço de lauora,foi 
de dependências da mefma forta- 

leza, Sc nelle ouue múy grades pri- 

mores antre eíles dous fidalgos, 

naó deixaremos de o cotar, por q 

foi muito honrado: & por q delle 

naó recreceraó defgoftos algús, ne 

defauenças antre efias duas gera- 

ções,© q naó fizéramos íe niííò re- 

nouaramosefcãdalo, antes o faze- 

mos ao grande primor & honra,q 

os fidalgos d'aquelle tépo víauaó: 

o cafo íoi efte. 

Quando Ruy Lourenço veyo 

de Baçaim,pera fe embarcar pera 

o reino, dizem q eftando em pra- 

ticas com o Gouernador,lhe diífe- 

ra que Baçaim era coula pouca,ôc 

que nao era pera os homens co- 

mo elle . E como o Gouernador 

contou ifto a algíias peífoas , che- 

gou a dom Franciíco de Meneies, 

que tomado d'aquelle negocio 

(por fer prouido d'aqueila fortale- 

za,& fervm fidalgo taó honrado, 

ôc de tantos merecimentos ,q ne- 

nhu outro lhe fazia em coufa algua 

ventagem) eníadoufe diíto tanto, 

U hifloria da índia. 

que diziaó,que andara eíperrfi^^ 

Ruy Lourenço,ou pera o aciiu J > 

ou pera lho perguntar : Ift° c 

gou logo ao Gouernador, queP 

íè achar culpado naquclle 

cio,meteo a maó nelle de feiç^0' 

fatisfez dom Francifco (^eul?„ 

fer com lhe affirmar que Ruy 

renço lhe naó diífera tal^0'11^ 

verdade naó diria,por que be P 

diafernaceífe aquillo dul|ll'L) 

migo de zizanias,que nuca ra ^ 

& afsi tratou com ambos, 

de quer que fe encontrarei11 

laífem , & fe conuerfaflem 

d'antes. Socedeo logo, eftaf1 ^ 

Francifco no terreiro do pâ<5° l^g 

entrar nelle Ruy Louréço:^^ 

dom Francifco q eftaua Para jjj 

no cabo delle,o foi d em^ 

ueraóvm efpaço em conuei •, , 

ôc apartandoíTe Ruy Lo^J(c 

ya em vm caualo folhaoA ^ i 

ya pondo íbbre as pernas, ^ 

lo quebrantar o arremeu011^ 

ou tres vezes muito curto • 

Francifco de Menefes ^ 

d'aquelle negocio, pot fi111 ^ 

o terreiro cheyo de fidalgo5? . ^ 

do que Ruy Lourenço hz■ e. 

quillo de fonfarraó ôc ^ ^ fica' 

ra dar a entender a todos ^ 

ra bem d'aquelle negocio- ^ 

lhendoífe pera cala niuiro o ^ 

conizado mandou dc'a ^ 

Lourenço,que o aceitou • 

dolTe ambos no campo Pe 

múy bem,& delle le reco 

nngos,Ruy Louréço co 11 ^Ja 

a 
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kdaiw.:— j 1 --r' 1  k»«-.,-.i>fTnriarlns:&: Dor elles a Por cima de hua fóte, de que 

y ?c°rreo muito fangue: & dom 

cru ° ^da cftocada pello bra 
na.
lreit° . Iflo nunca íe íoube fe 

ías° P°'s eftarem em fuas ca- 
b>

ac°dmdo logo os parentes d'ã- 

UjS,<Sc arnigos, a faber a coufa co- 

taõ a:no clue ambos tiueraó 
cif glande primor,que dom Fran- 

J^|e^P0ndia,que o que diíTeíTe 

d0Z t°Uren<J°> & die, que o que 
fCr 

ranci(co contaííe ififo era: 
Asf

n^ca ic faber o que padarao. 

r, ?das foraó pequenas, & fa- 
ao logo, & Ruy Lourenço fe 

dell arcou Pera 0 reino. Contaífe 
j,0 

Cac3udla galantaria que diife 
P^ço a hua dama fobnnha do 

dom Franciíco, filha de 

cntr 0nymo irmaò, que 

da j> ° Ruy Lourenço em cala 

^as a'n'U 5 c^and° com as da- 

^end °S °^10S ne^e ^tos' ^ 
Ijw 0 c'de o modo de como o o- 
^ a)por eftar perto delia, pós o 

na ^er'da de íobre a fonte di- 
ç(L °'^cnbora,que me olha v. m. 

Co 0 fenhor dom Francil- 

° 0 do, que he a mór honra 
^ei1 tenho/ 

iierriA°rnand° a noífo fio, o Go- 

reino
Cordeu preífa á efcritura do 

Coc[y ^ defpachou asnaos pera 

^ha1ITl a tomar carga,«Sc nellas fe 
%dom Aluaro deN oro- 

tic t|c !^do Viíorrey dom Gar- 

^be 0ronda. Embarcaraofe 
*ey da p^°Us Embaixadores d'E 1 

c°tta de Ceilaô, que yaó 

mííy bem negociados: «Sc por elles 
mandaua aquelle Rey pedir a El- 

rey dom loaojhe fizefle merce de 

iurar por Principe herdeiro da 
Cotta,avm neto íeu, filho defua 

filha,«Sc de Tribuli Pandar,por nao 

ter outro herdeiro, mandandolhe 

a figura do neto, que era de Ma- 

raaTem vulto douro, metido em 
vm grande cofre, com hua coroa 

douro,«Sc de muita pedraria na 

maõjpera Elrey o coroar co el a. 
Eftas naos chegaraó a Portugal a 

faluamento:& Elrey recebeo muy 

bem eftes Embaixadores: «Sc pera 
o auto do juramento do Príncipe 

mandou Elrey chamar todos os 

fenhores do reino, «Sc o fez emi faU 

publica com a mor íolennidade «Sc 
cerimonia q podia fer,coroando o 

Principe ao modo do reino, m 

dando q fe fi^ííem grades feftas, 

& fe correífem touros.E paífando- 
lhefua carta de confirmação,faze- 

do muitas merces aos Embaixa 

dores,os tornou a madar nas nao 

feguintes muito fatisfeitos. 

CAPITOLO V. 

Da grande armada com que o 

Gouernadodom EHeuaoda 

Gama partia pera o ejlreuo 

í mar roxo: do ^ lb 

aconteceo a te chegar a Ma- 

çua. 

Bb * 
Deípe- 
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ESPEDIDASas uentura, dom Ioaô de Craft0 n° i />ii< 
naos pera Cochim, 

começou o Gouer- 

nador a fazer paga 

aos Toldados,&a pro 

uer os nauios, qauia de leuar, de 

mãtimentos,&moniçoens.Etedo 

tudo preíles & negociado, tanto q 

chegaraó as armadas de dó Chri- 

ílouaó da Gama,& de dom Anto- 

nio da Gama,& de Manoel de Vaf 

concellos,cõ dinheiro & efcrauos, 

q os moradores de Cochim lhe 

mandauaó, & com muitos outros 

prouimenros: paíTada a feíla do 

Natai,entregou a índia ao Veador 

da fazenda Fernaó Rodriguez de 

Gallello branco, tomandoíhe del- 

ia a menagem , dandolhe por co- 

adiutores o capitaó da cidade, & 

0 ouuidor geral, logo Te embar- 

cou. E ao primeiro de Ianeirode 

corcnta & vm Te fez á vela, em bar 

cando em vm Galeaó da arma- 

da o Patriarcha dom Ioaó Bel- 

mudes, que tinha vindo do reino 

pera ir ao Preíle Ioaó, como atras 

diífemos. Leuaua o Gouernador 

íetenta & dous nauios, em que 

entrauaó doze de alto bordo,duas 

Galés,& os feíTenta mais,Galeotas, 

& Catures. Os capitaens que ne- 

íla jornada o acompanharaõ faó 

os íeguintes. 

Dom Francifco de Menefes no 

Galeaó Reys Magos, Trilião de 

1 ayde no faó Mateus,dom Fran- 

cifco de Lima no Galeaó Bufara, 

dó Garcia de Craílo, em faó Boa- 

Coulaó,Manoel da Gama emol| ' . rl' 
tro Galeaó, vm foaó de Pina, 

pitaó da guarda do Gouem* 

em huaCarauela latina, Francl 

de Moura que ya por feitor d* * 

mada,em outra nao demant'1^ 

tos,Antonio Correa, em vn1 V 

leaó q leuaua artelharia, & 

çoés,de fobrecellente,com ^ 

embarcado o Patraó mór A 0 ^ 

Vaz. Capitaés das Galéserao j 

Chriílouaó da Gama,& 

Rei nolo. Capitaés dos 

remo,dom Martinho de ' 
Alonfo Hériquez,Manoel oe 

fa deSepulueda,Bernaldim°e . 

fa,Fernaó da Sylua alcaide 01 

Alpalhaó,Fernaó de Soufa e ^ 

nora,dom Diogo d'Almei° a5 ^ 

do Contador mór,dom 

lo,Ioaó de Mendoça 

tique Médez de Vafcócell°s> 

tim Correa da Svlua,dom ^ & 

Tayde,Manoel de Vafc&^, 

Antonio da Gama , dom\ j( 

d'Almeida Freire, Luis 
Médez 

P 
Vafconcellos, Antonio M°fll fa 

reto,Francifco de Sá de Me .0 

dos ocolos,Manoel da Cun ' 

lo Pereira de Lacerda, Antíj ^ 

Soto Mayor,dó Bernardo 

ronha,filho do Viforrey d° ^y 

de Noronha, Iorgede •'^i- 

phael Lobo,Lopo Vaz de ^ ^ 

ra,Ruy Gomezd'Azeue<- cj' njir 

da Cunha,Miguel da 1' 

go Pi rez cie Sá,Miguel T1ic5.1^ 

Fernaó de Lima, Anton»0 

j 
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^ de Noronha, Gafpar de 

-Moaõ Iuzarte Tiçaó,Francif 

tel C M?11q Pereira,lorge Pimin- 

re rínia^ Botelho,Franciíco Frei- 
c', ráftouaõ de Craílo, Francií- 

t0 .e J^er, Mateus de Brito, An- 
10 Pereira , Francifco de Mef- 

xj1? > Duarte Pereira Ruy de 

d C ° Pieira, dom loaó Lobo, 

Yen \r°e de ^enePes > dom Pa~ 
Í0a-

C 0ronha, Lionel de Lima, 

lo-r \lodriguez d'Araujo, dom 

Anddanoe^ Labaílro,' Gonçalo 

^oe'V i ranciíc° Aluarez, Pero 

^aõr Cni ^odr'gLiez deFreitas, 
íeirjni a °>Aluaro Serrão,o Pe- 

^os la,&C 0utros a que nad acha- 
do^08 llomes • Neila frota yao 

lndij111 mens os nailhores da 

i)aces^Ulndo ^ua v'agem com Le" 

lia de a-10? íorao auer villa da co~ 
0 Q0l^

a a'P°ft° q derramados» 

te de p ernador a foi ver em mon* 

foi dejj
e lx entrada de Feuereiro,& 

t°daa
aSar efperando, pera ajutar 

h0„
llaarrnada,porque eíperou 

AbexirJ i° eí*reito da Banda do 
c0tí) ej, 

J,ab fe forao todos ajuntar 

fonio c' ^ornete o Galeaó de An 

^efaber °
riea>S deíàpareceo, íèm 

Nor c °n e»neni como.O Gouer 

CCUe a armada junta 
t ): ^ n 

a',ar a entrada do eílrei- 
<C£raos 1 ° B.asbel,q eílá em do 
tf\ ach0 

Crn na gargãta do eílrei- 

%ã?T '"llio dc S ela capi- 
y do^ r Noronha,q o Viíor 

arciade Noronha fez 

Dom Ettcuao da Çjama. i ^ j 

Chriílaó cm Diu,q o Goucrnador 

tinha mandado diante a vigiar as 

Galés,<Se dellefoubeeífarem vara- 

das em Sués, Sc q fegúdo tinha al- 

cançado, naò auia no eílreito ain- 

da nouas de fua ida: com iílo fi-« 

cou o Gouernador aluoroçado. F: 

entrando as portas forao os nauios 

de remo fazer agoada cm Ima en- 

ceada q fica logo da bãda de den- 

tro . Dali forao de longo de híía 

enceada a que pozeraó nome do 

Palmar,por ter muitas palmeiras, 

que eílá em doze grãos. Dali pai- 

íãraó pellas ilhas primeiras em do 

ze grãos,& meyo,& pella enceada 

velha em treze efcaílòs, Sc pella cn 

ceada da Fortuna, na mefma altu- 

ra: Sc em outra adiante que eílá 

em treze grãos Sc meyo íorgio o 
Gouernador. Em todas cilas en- 

ceadas Sc angras, deíde a boca do 

cftrcito a te Sues,foi dom íoaò de 

Craílo tomando o foi, Sc fazendo 

roteiro, íondando todasaqucllas 

paragens,& notado as mais couias 

d'aquelle eílreito, de que fez vm 

coriofo tratado,que dingio ao II- 

fante dom Luis,cm que da muitas 

Sc boas rezoens iobre as manchas 
vermelhas que fe achaó por todo 

aquelle eílreito, fobre que tantas 

variedades ha,nos efentoresque 

diíío trataó. , 

Deíla enceada parrio a armada, 

Sc foi paliando as ilhas da Palcoa, 

& as do Camelo,cm catorze & ca- 

torze grãos & meyo: & a ilha de 

Laca em quinze vm coaito, 

L 



Quinta Década. ©< 

Sc depois a cnceada dos Medaos 

em quinze largos a te chegar a Ar- 

ouico, & a Macua, que eftao em 

quinze graòs Sc meyo. Arquico 

affirmaó muitos que foi o lugar 

de Aduli,de que Arriano fala,que 

diz foi edificado dos efcrauos fugi- 

tiuos do Egypto: Sc Maçua pare- 

ce fer a ilha de Orene de Ptholo- 

meo • O Gouernador íorgio aqui 
aos dezoito dias de Feuereiro de 

1541. Sc mandou cifar, & alimpar, 

Sc prouer os nauios de nouo. E to- 

mando confelho fobre o que fa- 

ria, aflentouífe, que deixaíle ali os 

nauios groflbs,& que com toda a 

armada de remo paflaíTea Sues. 

E os pilotos da terra lhe difficul- 

taraó a ida dos nauios grandes,aí- 

íi pello inconueniente do tempo q 

era tarde, como pellos muitos rif- 

cos,& baixos do caminho: com o 

que fe rezumio em fe pafiar aos 

nauios de remo. E íendo informa- 

do dos Regedores de Macuá, co- 

mo o Rey de Cuaquem (que era 

amigo do eftado da índia, Sc vaf- 

falo do Emperador da Abafia)fe 

fe tinha feito valfaio do Turco, Sc 

que recolhia os T urcos no íeu rei- 

no,o que era neceífario atalharfe, 

porque naó vieífem por ali a fe fa- 

zerem fenhorcs de todos aquelles 

portos,& ficar com iífo impedida 

a communicaçaó da Abaiia aos 
Portugueíes,pollo que os Reys de 

Portugal tinhaó trabalhado tanto 

folicitandoa por terra, primeiro q 

fe dei cobri fie a índia,&depois por 

biíloria da fndia. 

mármandandolhes feus Emb31 

xadores (como nas hiftorias atra5 

fe conta.) 

Coníideradas todas eftas co^ 

fas muito bem, determinou o 

uernador de deítruiraquelle w 

depaífagem,perao quedejpe 

logo feu irmaò dom Chrifto ^ 

com doze nauios,pera que fe»0 ^ 

lançar derredor d'aquella iul3>3 

elle chegar com a mais arm3 j 

pera que nem Elrey fe p0^1 ^ 

fair delia,nem fe vazaífe a 

pera a terra firme,por que de 

uadedarvm ceuo aos fold3 

por que aquelle Rey,<Sc ícus n 

raes eraò ricos, Sc a terra é' 

cheya de mercadorias ricas, 

tulhada de mercadores de to 

os portos do eftrcito,aísi da 3 ^ 

de Arabia,como da Abana» ^ 

Chriftouaõ chegou áquell* u * 

lançouífe antre ella , Sc a terr 

me,por que naó faiífe coula 

pera fora: mas Elrey era ja P' 

do, por que por terra tcU<V . # 

nouasda armada PortuguJ. ~ 

com muita preífa as defpe 1 ^ 

ra Sués, que chegaraó pri111 

o Gouernador. 

CAPITVLO VI- 

T>e como o Q 

8íicuao da Cjama, dcs1 ^ 

ilha de Cuaquem,& de 

partio pera Sms& 

des coniraftes que acpC^ 
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jg EPOIS doGouer 

\r nador dom Efteua5 

js da Gama defpcdir 

dom Chriftouaò da 

q Gama pera Cua- 

Cq6?1 ^C0L1 dado ordem a alguas 

a 
11 neceíTàrias, & entregou a 

Pe ^ a Sr°da a Manoel da Gama 

fet 
Carah com ella, deixando 

<***» Homens nella,& afsi lhe 

qa rc§ou 0 Patriarcha,pera da tor 

fi,JIa§etai lhe dar auiamento a 
[~ç H^nada. Feito ifto embarcouf 

gai^, 0Uernad°r na galeota Vr- 

Vaz S116 era capitaoLopo 
qa • ^Wue'ra,que era o milhor 

^ais0 ^U-C aU'a na *nc^a : ^ oS 

fe J
S/y aP^caens de Galeões & naos 

a outros nauios de re- 

P aosvinte & cinco domes 

çja ^CLlCreir°,re fez, á vela com to- 

CaU arrr,ada de remo, tirando as 

Kja 
s>cjue tarnbem ficarao em 

Ç a> & com todos chegou a 

çLaclllcm, auendo fete dias que 

fqqi1 ^"õftouaó lá eftaua,& delle 

t,'COmo Elrey era paliado a 
ç(L hrrne, & que todauia a ilha 

reyjaC(Jmc°do ofeurecheo. El- 

lbe(je(i"U.aSuem receandoíTe que 

o0 p riliflem a ilha,mandou lo- 

L< ltar ° Gouernador,& pedir- 

l'sfar ZCS °^crecend° todas as fa- 
^l^^rcíTc. Nao dei- 

^uill °U!rnador de dar orelhas 
0,rc^P0ndendolhe maishu- 

<*nte • E> Mouro como era 

Djq p)(^ habia que o Gouernador 
G podia deter ali muito, foi- 
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lhe dilatando o tempo de recado 

em recado, gaftandoííe oito dias 
em lhe mandar prometer a meta- 

de do rendimento da alfandega 

d'aquella ilha,que era o que daua 

ao Turco: & que lhe daria pilotos 

pera o porem em Sues. Eíles reca- 

dos fíngio Elrey que yao em mui- 

to íegredo, peito nao íàberem os 

Turcos que andauaó em lua com- 

panhia^ por derradeiro nao con- 

cluyo em coufa algúa. Vendo o 

Gouernadoraquellas dilações,& 

entendédo que erao manhas dos 

Turcos,que eftauao em fua com- 

panhia , aífentou de o caftigar, ôc 

de o ir bufcar a onde eftaua, que 

era híia legoa pella terra dentro. 

Eftas detenças que o Gouerna- 

dor fez,foraó a cauta principal de 

clle naó queimar as galés,& de pór 

depois tantos dias no caminho, q 
tiueraó os Turcos tempo de aco- 

direm guarniçoens do Cano pera 

guarda das gales: por que fe em- 

baraçou com coutas que depois 

poderá fazer muito a lua vontade, 

&em que yapouco, porque os 
ofFerecimentos d'aquelle Rey,po- 

fto que por então foraó verdadei- 

ros , duraria o eífeito delles em 
quanto a armada ali andaííe, mas 

tanto que íè recolheífe eftaua cer- 

to tornar a aleuantar a bolada: por 

que bem entedia que fe nao auiao 

deformar armadas pera o irem 

caftigar: em fim refoluto o Go- 

uernador em ir caftigar aquelle 

Rey, defembarcou na terra firme 
' B b 4 vm 
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vm dia de madrugada com mil 

homens repartidos em duas bata* 

lhas, hua deu a dom Chriltouaô 

cjue auia de leuar a vamguarda, ôc 

o Gouernador ficou com a outra 

em guarda da bandeira de Chri- 

ílo.E marchando apreffados pera 

chegarem ao arrayal antes de a- 

manhecer,como fizeraó,dó Chri- ^ 

ílouaó o cometeo com grande de- 

terminarão, tk o entrou com mor- 

te ôc dano de muitos Mouros. 

Elrey em lhe dando o rebate 

caualgou em vm fermofo caualo, 

ôc foile recolhendo pera o fertaó, 

leni efperar golpe de eípada. O 

mefmo fizeraó os Turcos que ta- 

hem foraò eícalaurados das maòs 

dos nolfos. O Gouernador entrou 

no arrayal,que achou com todo o 

feu recheyo, que foi logo rouba- 

do ôc efcalado : ôc ao que naó po- 

derão leuar deraó o fogo,em que 

todo fe confumio. E naó auendo 

ali mais que fazer fe recolherão 

pera a armada,mandando o Go- 

uernador ao outro dia defembar- 

car feu irmaò dom Chriílouaó 

emCuaquem com toda a íolda- 

defca,dandolhes toda aquella ci- 

dade (que era muito grande) aefi 

cala franca, onde acharaó muito 

ouro, prata, marfim, drogas, rou- 

pas, ôc a mór parte diílo eílaua en- 

terrado pellascafàs. Ouue homés 

de coatro ôc cinco mil cruzados de 

preza,& muitos de quinhentos, ôc 

trezentos. Acharaóíe muitas cafas 

cheas de tri^o, milho, manteigas, 

hífloria da índia. 
... j, 

ôc outros muitos mantimentos,^ 

que fe encheo toda armada • f1] 

cidade da terra firme de Cuaqlli- 

por muitas conjecturas parece^ 

lugar de Theron deArriano, e 

Plinio,& de Ptholomeo, ql,e c í 

mete em dezafiete grãos, pon0" 

oje anda verificado em dezo'^ 

O Gouernador depois dedci^ 

aquella cidade feita cinza l~eeI^ 

barcou,fendo ja dez de Março 

deu a vela pera Sués: no cam111 

achou os ventos taó contrar ^ 

tatos baixos, ôc reílinguas,qlie ^ 

dezoito dias naó andou ma,s ^ 

vinte legoas,por que naó cat"11111 

uaó de noite. 

Vendo o Gouernador c}l,c, 

dauia os ventos naò deixaua0 

curiar da banda de Oes ^°r0 

que lhe eraó muito ponteiro5'^ 

o caminho a te Sués era mult0 ^ 

pndoAperipfo.&quc^ , 

timentos íe lhe yao acao*" ^ 

liando recolhido em hua e°c^ ^ 

tomou parecer comos pi'0 Jfo, 

bre o que faria, ôc todos ' jjjil 

maraó,que aquelles temp05' J* 

rauao muito, ôc que naó cr3,Ly 

íiuel poder chegar a Sues ^ 

manha armada:por que ya° £ 

tos nauios mííy pezados,^ cl^ 

remauaó mal, que le lhe ie 

iraSués,tomairc doze ou T ej, 

nauios,os mais pequenos ^ 

ros, Ôc que naó leuaífem 

couía mais que mantiment ^ 

afsi ainda com trabalho p° ^ 

chegar a onde dclejaua • M 

j 
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, ernador pareceo muit0 aquel- 

2er°? • ?' ^ comeSou a 

a 
e ei<raõ dos nauios,efcolhendo 

Sl"nt t0t^°S ^eza^s ? Sue era° os 

Pii ' 
q . clLle ya na vrganda , dom 
b «cia de Crafto, com que ie em- 

> ^ara6 por Toldados dom Ioaó 

de & Manoel de Souía 
cin ^>ll'Uet^a ■> Triftao de Tayde 
pa(r

V 111 catlir feu chamado o Pa- 

iofa\°' ^ Com e^e ^'°g° 

don'i "\nton'° de Soto Mayor, 
pç . oa° de Crafto no catur do 

Gam a ' ^°m Chriftouaõ da 
ij0l 

la eiri vm Calemute, que le- 

cifC(f,
Cra 0 feruiço da Galé, Fran- 

ftj r e.^Mlo Pereira em hua fu- 

buar T?m ^rac^co de Meneies, 

Punhte^ereira5 
IorSe de Mello o 

daC|°'Piog° Pirez de Sá, Vafco 

Haõ ,n a>Aloníò Anriquez, Fer- 

cifco j °u^a de Tauora,dom Frá- 

Uieid* ró ma, dom Diogo d'Al- 

Mi«Ui . v,10 do Contador mor, & 

defupj CarilalIl°, eífes nauios fe 

^anci? a° rndo, enchédoos de 
paftjj Cait°s,& por elles iriaó re- 

^ens °S j1Zcnt0S & cincoenta ho 
% ^ enando o Gouernador 
Pera \^Ula^s nauios Te tornaííem 

gtoíT, ?ci,a)°nde ficaua a armada 

'JdeGaieoens,& Galés. 

CAPITVLO VII. 

nJ'fferenÇas que o G ouer- 

0y tci4e com alguns fidal- 

m 

Dom Eft cu ao da (jama. 14.9 

gos: &• de muitos agrauados 

que ouue 9por naò ferem elei- 

tos peraaquella jornada: &■ 

do que a amada pajfou a te a 

cidade de Alcocer. 

S T A eleição dos 

, fidalgos que auiaó 

|de ir com o Gouer- 

'nadoraSués, tanto 

que Te declarou, to- 

dos os que ficaraò de fora fe eícá- 

dalizaraó, praguejando publica- 

mente do Gouernador, 3c de luas 

coufas, foltandofie alguns em pa- 

lauraSjComo homens que fe auiao 

por muito oífendidos delle. Ifto 

lhe foi as orelhas, Sc defejando de 
temporar aquellas couías com bi a 

dura,fez ajuntamento de todos e- 

ftando em terra na enceada,& lhes 

fez efta breue fala. 
Bem fei fenhores que a honro- 

íà inueja que vos toca deífa elei- 

ção,nace a todos do grande defejo 

que tendes do feruiço de De os, õc 

d'Elrey no fio Senhor, 3c de que- 

rerdes moftrar o grande animo 3c 

valor de volfas peflbas, de que to- 

dos ja tendes dado tantas, com ca- 

ta experiência , como he notorio 

ao mundo todo.E bem entendido 

he de voílò primor & esforço,qua 

to fintireis verdes o vofio Gouci - 

nador cm perigos & trabalhos, fi- 

cando vós de fora naó fendo dos 

primeiros nelles. Nem a mim me 

conuinha cometer negocio taó ar- 
rifeado, 
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tenho andado mais de vinrC 

goas. Vejo a mouçaó gaftadaA^ 

tempo encarniçado contra nog 

naó queria que tamanha arnj>u^ 

& delpezas como fez,ficaffe "e . 

do fem algum fruito. E por ftuel 
_" _/tl .  nr.âS ^ 

rifcado,fem companhia detaó va- 

lerofos capitaens,6c esforçados ca- 

ualeiros, de cujo faber , & esforço, 

me he muito neceífario ajudarme 

8c valerme, pera poder fair delle 

com honra & gloria . Mas como 

eu naó faço efta jornada mais que 

pera dar fe das Gales,& ver o mo- 

do de como eftaó,por de todo naó 

ficar fem algum feito, ja que te- 

mos o tempo tanto contra vós có 

que eííes nauios grandes naó po- 

dem íurdir auante, 6c de todo fe 

perderá algum bom effeito, fe 

Deos o tiuer ordenado, pareceo 

milhor aos Pilotos fazer efta elei- 

ção dos nauios mais ligeiros, pera 

ver feá força de braço poffo ven- 

cer efte caminho, 8c ver as Galés, 

pera dar rezaó a Elrey do que vi. 

E pofto que naó faça mais, ficarei 

deículpado com clle,por que bem 

a de entender que milhor me fora 

arriícarme com ieífenta nauios, q 

com dezafeis. E na pouquidade 

delles,& da gente que leuaó lè vé, 

que naó vou a outro fim, por que 

íe fora pera pelejar,a mim meífno 

me naó conuinha deixar a compa- 

nhia de taó val.erofos companhei- 

ros,como aqui eftaó: 8c ainda to- 

da a armada com que de Goa par- 

ti,com que poderá deftruir todo 

efte eftreito: mas por caufa do te- 

pobem viftes que foi neceflario 

deixar os nauios groífos em Ma- 

cuá,8e eftoutros de remo com que 

cuidei podefle chegar a Sues, ha 

trinta 8c íeis dias q com clles naó 

agora naó pofto ter efperanca* 

outros mais , que de ver as G&6 

com o olho,comoja vos ciiíjejr- 

ra o que o tempo ainda nao J. M V/ vjti v v v * — - 

me dará lugar) efcolhi efteS .fl Q 

uios. E por que naó he pofsiue E 

derdes ir todos nelles, vos Pe 

nhores,ajaes por bé, aos que a * 

te vos coube de ficardes: p01 ^ 

tamanho feruico fazeis niu° * 
c Sí ^ 

rey, como íe comigo fore,s,
í>v0j 

afsi lho certificarei, pera que V, 

faça merces cóforme a von°s 

recimentos. E de fua parte 

ço que deiteis de vos os etca a ^ 

que naó feruem de mais,^11^ 

feu deferuiço, 6c voífa inqul 

çaó. 

Alguns moftraraó nao te ^ 

fazerem das rezoens do G°u 

C0& 
dor, dizendo, que o temp0 ^ 

que foflem dezafeis nauios, y ^ 

riaó ir todos os mais,mas to 
ti? 

ficaraó vm pouco mais m ,Rdidu ;,uru^ n, nil'' 
dos,naó querendo poiCI '151 

1. t\ c _nr" í\pIIps '&■ 
jornada fe fizelle fem el|cs • [c 

todos os capitaens 8c Bdcí ( 

paífaraóaos dezaleis níUJI,c tjiV 

foldados: 8c algunsouue,qu^f[£> 

raó os bombardeiros, 8c L 

raóemfeus lugares. Alg11 Jc 

niguados do Gouernadot 

raó valerfe delle pera 
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barcs nos nauios,que ellc quis re 

a.rtlr por elles,& vns lhos aceita- 

°>outros naò, como foi Francií- 
1 e Mello Pereira, que mandá- 

çp r
e Pedir lhe leuafle vm home» 

que °U^e Com manc^ar dizer, 
ja

eJa ^uicopezado, & que ain- 

n "ei*aua muitos parentes feus 

tia ar,Tlada > pellos naò poder le- 
^r- Sobre ifto fe paftarao recados 

te ^aJCea parte, a te chegarem a 

,rP auras de feiçaó,que enfada- 
^*ndíco de Mello lhe man- 

H 1,íer'que nem auiade leuar 
e|| 0rtlern, nem elle queria ir com 

on 
a .^ucs,& que juraua de véder 

y JU|° SLie era feu . A iíto lhe fa- 

ita 
0rri Manoel de Lima, q efta- 

d0 ^ eMe embarcado por íolda 

Ía/Cr J Pedio que fe tal auia de 

bar 
r' ,°^e a elle,pois ja eftaua em- 

<j„e ^ nelle. Francifco de Mello 

logQ
e auacom paixaò lho védeo 

c°ni ^°r coatro centos cruzados, 
os b C°nt%ac> que leuaíTe todos 

dojç1111"115 queeftauaó embarca- 
0qL 

0rn elle:& deixandolhe tudo 

das 
C tln^a na fufta fe paíTou a hua 

^UíT au'a° tornar Pera 

Or 
de Cllcj °

Uei*nador logo foi auifado 
tornouíTe muito dedo 

^anj
C lc comprar o nauio,& 

leiia 
0ulne dizer que lhe auia de 

quelle homem,do que fe cl- 

^ad e^cuidu-E como o Go- 
conpa 

0r era vm pouco teimoío 

n- ^Ue rnL,ito a de fugir cltiuer naquelle lugar) lhe 

T)om Efteuao da Cjama. i y o 

tornou a mãdar dizer, que ou lho 

auia de leuar,ou naó auia de ir có 

elle. A ifto refpondco dom Ma- 

noel,que ellc acompanhaua o ho- 

mem que eftaua em lugar d'Ll- 

rey,& que auia de ir a Sues, q poi 

iffo comprara aquelle nauio. O 

, Gouernador.apaixonoufe tanto, q 
determinou de o ir prender,& má 

dalo prezo pera Maçua,ao que lhe 

foi á maó dom Francifco de Me- 

nefes que aquella hora achegou a 

caio, pedindolhe naò folie com a 

paixaò por diante , por que dom 

Manoel era vm fidalgo muito ho- 

rado,& Galego teimofo, q fé naò 

auia dedecer da fua,& que pera 

aquillo auiaó os Gouernadores da 

índia de ter muita brandura, pera 
temperarem as paixoens dos hdal 

gos q lie feruiaó a Elrey, & nao eí- 
candalizalos, por que ft nao aue- 
ria Elrey por ferindo diílo. Com 

ifto ficou o Gouernador vm pou- 
co refreado, & diísimulou com a- 

quelle negocio, por que fequifera 

ir por diante com elle, era lhe ne- 
ceífario enfadar fe com muitos,por 

que também Alonío Anriquez ôc 
outro fidalgo,lhe naó quiferaoa- 

ceitar outros homens. 

Aquelle officio que dom Fran- 

cifco de Meneies ah fez, eia o dos 

fidalgos d'aquelle tempo,que nao 

andauaó fe naó a téperar paixões, 

& naó a accndelas,como pode ler 
que alguns oje,facaó.E também os 

Gouernadores cinhao tanto rel- 

peito aos fidalgos que le rcfrea- 
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dos tiof- uaó com elles, o que nau fei fe os 

d'oje tem. 

Em fim afientado a ida, o Go- 

ucrnador defpedio todos os mais 

íiauios pera Maçuá, 8c entrada de 

Abril fe fez á vela có os dezafeis: 

& d'aqui ficou efta enceada com o 

nome dos agrauados,que eftá em 

altura de vinte grãos 8c meyo do 

Norte.E feguindo fua derrota,na- 

uegando de dia a remo, por cauía 

do vento que era contrario:& for- 

gindo de noite pellas muitas re- 

ftinguas,& baixos que auia, forao 

taó deuagar , que fe lhes acabou a 

agoa.E indo Miguel Carualho em 

grande necefsidade delia,chegou- 

le a terra,& vendo húa baya en- 

trou nella, & mandou alguns ma- 

rinheiros a ver fe auia agoa: eftes 

acharaó alguns poços delia, & hua 

muita fermofa fonte, & dando re- 

cado afeu capitaó,fez final a toda 

a armada que logo acodio: aqui fe 

refrefcaraó,& fe aperceberão,naò 

achando mais que algús paftores 

com feus gados, a que fe naó fez 

agrauo algum. Aqui tomou dom 

loaó de Crafto o íol,& achou vin» 

te 8c vm grãos 8c meyo. 

Partidos d'ali forao feguindo 

leu caminho: ao outro dia ouue- 

raõ vifta de hua gelua,a que deraó 

cafta,& vendoífe ella apartada va- 

rou fobre húa reftinga,lançandoífe 

logo a gente ao már pera fe paffar 

a terra firme, que era perto : mas 

todauia naò pode fer taó depreífa 

que ao mel mo tempo que varou 

fe naó lançaífem alguns ^ 

fos á reftinga,a onde tomaraop0 

da dous Mouros, com que 1^ 

colherão pera o Gouernador, qj1 

naó fouberaó dar nouas de Su<^ 

por que eraó d'ali perto,& ya°Pf. 

ra Cuaquem. O Gouernador0 

mandou leuar a bom recado p°r 

fabiaó a terra, pera fc aprouej 

delles. Efte lugar em queag1 

varou,eftáem vinte 8c dous 

8c meyo. D'aqui forao nauega'1^ 

porei paço de cinco dias, 8c n° 

bo delles acharaó hua fermoia ^ 

era onde toda a armada entf0.. 
E™ dc fazer agoa que achou de 

poços. r 

Aqui fe deíafíaraó dous lo1 

dos, chamados, Antonio do ^ 

do,& Fernão Nunez Vidall,<L 

nos 

J,(X 

Ss conhecemos múy bem ■> y ^ 

da obrigaçaó de dom D'°^e|11 

Crafto o magro, d'Euora: • j 

fl Redondo1 tempo do Conde do Recion < 

feitor de Goa: Eftes fòldados0 

ambos mííy bons caualeiros, ^ 

dando brigando muito elp ^ 

Fernaó Nunez como era .tf 

múy manhofo nas armas, # % 

deftroda maóeíquerda. au iflH 
com o outro na forca da bri#1 

;rda- 
•\\.a\ 

tomando o prado por húa 

dou a efpada á maó 

em delcuberto,deiilhe huâ ° ^ 

da de que logo cahio: & cu ' 1 tZ ^ . ^|r 
ficaua morto rccolheole pcr' ^ 

fia. de dom Garcia de Craft0' 

quem ya: que logo íe aíaft°l 

ra fora,apelidando outros cap 
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•> Peta que o Gouernador 

prender o Toldado. 
radoera da fufta de Alonfo 

for rIC^Uez><5c tant0 que lá Te foube, 
a i3.0 os uaais Toldados por elle,& 

ladoo ainda viuo o recolherão, 
0 curara6,& viueo. E nefta era 

creu°Uenta ^ ^Cte em ^ue c^~ 
\t ern°s •> viue ainda vm Fernão 

f0l
lnez^fta cidade de Goa, que 

b,(im clos S oleuaraó áscoftas. 

ci 
ei°ceiTole ficou eftaagoada 

c^
nd° a do deTafio, que eítá 

Vlnte "2c coacro graos 8c meyo. 

2) 

capitvlo viir, 

Cp?.m° 0 Çouemador dom 
shua o da Gama deílruio 

a Clcfade de Alcocer, &• def 

e arcou em Tor. £ de co* 

'jl° deixou de deftruir aquclla 

r a^c a, rogo dos frades de 

/o Caterina deTATon- 10 v • 
ôJnai: dos caualeiros 

ff ^-l armou.E da regra que 
e{ fradesfeguem. 

AR TIDOS da 

agoada do deTafio, 

dahi a tres dias to- 

niarao húa enceada 

3| pequena duas le- 
cidade de Alcocer, 

a°snia 
C , ct'Ueraõ por dare folga 

rinheiros, mariTcãdo, 8c la- 

Tom Efleuao da Cf ama. i s1 

zendo agoa,& começando a vetar 

o Leuante Te recolherão có mui- 

ta preíTa,& d eraó á vela, por Te a- 

proueitarem do venro. Socedeo 

ficarem dous marinheiros em ter- 

ra,por andarem muito defuiados, 

8c acodindo a praya vendo ir os 

nauios á vela,aífentaraò de Te ir de 

longo do már, por q forçadamen- 

te os nauios auiaõ de tomar algíía 

enceada de noite,ou forgiré perto 

da terra, pera Te lançarem a nado 

a elles: 8c alsi foraó caminhando a 

te darem em húa grande cifrada, 

polia que foraó dar na cidade de 

Alcocer. ETendoviítosdosnatu- 

raes,& conheccdo q eragcteeftra- 

nha poífo q também eraó Mou- 

ros Arábios como elles) prende- 

raónos, 8c nas perguntas Touberao 

da armada Portuguefã,& de tudo 

o que era paiTado. 

Os moradores da cidade aíTom- 

brados com aquellas nouas, man- 

daraó com muita preíía as molhe- 

res pera a ferra,& tomaraó os que 

eraó pera iflo as armas pera íe de- 

fenderem, Te os PortugueTesqui- 

fefiem entender com elles. An- 

dando ncfte trabalho apareceo a 

noífa armada, que Teyachegan- 

do bem á terra pera a defcobri- 

rem,& notarem a cidade,que efta- 

ua eftendida Tobre o már. Os 

delia lhe aciraraó algúas bombar- 

dadas pequenas, que acenderão 

o deTejo ao Gouernador de defem- 

barcar, por que ya em duuida íe 

o faria ounaó: ôc declarando Teu 
C c parecer 
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parecer a todos os achou confor- ta tiueraó tempo pera fogj^ 

Ines. Pello q poudo a proa em ter- fe embatcarao cm fe» £> 

ra,deitou a gcte nella,repartida em Aqu. tortiou dom loao*. 

tres bádeiras, de que eraó capitaes ftoo Sol,&achou que c' oS(i 

dom Chriftouaó da Gama,que le- cidade em vinte & cinco gr 

uaua a dianteira, TriftaÓ de Tay- meyo. Della ao Cairc> h» ^ 

de.&o Gouernadoqcom todos os dias de caminho. Nas muir. 

fidalgos da armada .Dom Chri- nas de edifícios que aindaqj.^ 

ftouaó cometeo a cidade com gra- recem,fe moftra que ja 

de valor,& determinação,desbara foi muito mayor. E alsi p ^ 

tado os que fe lhe offercceraó em rao alguns que folie a anti^ ^ 

défenfaõ, com quem foi entrando téra,ainda que quanto a*)^ 

de enuolta. Os naturaes cortados parece Amioíormo de i w 

do ferro, & do medo dos noflos, dia,que foi vm Domingo,q ^ 

largaraò a cidade, & fe acolherão ze de Abril, ficou ali a arm ^ ^ 

áferra.Dom Chriftouaó mandou do folga aos marinheiros» ^ 

recado ao Gouernador, que a ci- outro dia fe fizeraó a vc ^ 

dade eftaua delpejada, & indoíle ueífaraóa outra banc a ^ fyj» 

chegando mâdou tocar a recolher, bia,& a quinta feira ™x£°Co^v 

por que naó ouueíle algú defman- fta do lugar de 161 • ^fi- 

cho. Del pedindo recado a dom dor por làbci queauia a ^ 

Chriftouaó q fe naó embaraçaflè ftaós,determinou de toi* ^ ?1. 

com coufa algua por naó perderé por ver le podia auer ta • ^ 

tempo, & q íe recolheífe, & fofle gum, pera íaber o eitacto j 

dando fogo á cidade, o q elle logo eftaua Sués: & endireitam^ ^ 

fez, ardendo toda fern Hear coufa terra vio andar na pray a ql' 

algua em pé,no que ouue notaueis draó de 1 urcos d'efping-1 ^ ^ 

peidas, por eftar maciifa de man- aífomou em duzentos, ft ^ ví< 
timentos,& fazendas,como aquel- queouueraó viftadas Q^t 

la que era a principal efeaia de to- las acodiraó á praya a v ^ 

da aquella banda. era.Dom Efteuaó mane ^ 

Os noífos embarcaraófe a feu as velas, & a remo le toi ^r 

faluo, & no mar queimaraó hua do pera a terra, donde ^ ^ 

Kao, & vm Galcaó da feiçaó dos raó alguas bombardayas, ^ ^[y 

noflos, de coatrocentos toneis, ôc dofle tomou parecer lo ^ 

muitas Geluas carregadas de mã- ria,& a todos pareceo ^C0c jji*
1; 

timentos, de que primeiro fe pro- barcalfem, ainda q nay ^ ^0y\ 

ueo toda a armada. Os marinhei- que pera tomarem al^um ^ 

rosque eftauaó prezos,ncfta reuol- lhes deífe rezaó de Sues- y 1 
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^ com muita prefla , mandou 

fç 
Ollcrnador que deíèmbarcaP 

ni na mefma ordem que em Al- 
v.QfAr i 1 
^ r)Como logo fizeraó, fendo o 

, llernador o derradeiro,& a bã- 

I Ira de Chrifto que lhe leuaua 

p Enriquez íeu Alferes. 

Y *0s efn terra, acharaó nos 
(o

Urc°s grande reíiftencia ,por que 

J*!0 erac) os mais delles de efpin 

d 
r as frriraò da primeira furria- 

^. Mas dom Chriftouaó 

ics aaia aPercou tanco com CI* 
(j 'C|Ue a feu pezar,& com muito 

fei ° os arrancou do campo, & os 

Ia 
rcc°lher pera a cidade, que e- 

des
Ir,lJÍCo arrczoada, & de gran- 

ya-
Ca ar^as • Os da dianteira que 

ç1tr a^,ert:an(^0 com e^es > foraó 
c0s ^ 

0 de cnuolta, mas os Tur- 

%r *i efcaldados vararaó pella 
*cra- 

anda fora: & o mefmo fi- 

CL;nt0c'°s os moradores. Dom 

*°raò °Ua°'^: d r^ao dc Tayde, 
iftife Cntrando a cidade a posos 

ilaõ jCada vm Por fua parte.Tri 
coritr 

C dayde pella que foi en- 

,svn°11 lls frades dos de mon- 
h pe f.

1' SUc yaõ com muita pref- 

gUefc„
lr ni'fericordia aos Portu- 

a cidad ^Cra Sue na° deífem fogo 
tetppj c> P01' que tinhaó nella vm 

VendQ° * f dífaõ de Tayde em os 
relioj X *°go conheceo que eraó 
ra$5 p 0s Pedos hábitos, &toníu- 

tinhaõ cercilhos Ôc 

\\ n^s | 
rernetendo a elles os le- 

^omVaS°s com muito amor, 
elles voltou pera o Gouer- 

Dom SUeuao dei (jdMd, i y 2 

nador, ôc chegando a elle fe lhe lá- 

caraô aos pés, pedindolhe da par- 

te de íanta Catherina, q pcrdoaílê 

aquella cidade, ôc a naó mandaílé 

queimar; por que auia nella mui- 

tos Chriftaós, ôc vm templo di- 

uino. 

O Gouernador com as lagri- 

mas nos olhos de ver em meyo 

d'aquelle Moiiraiiino, religioíos, 

ôc Chriftaós,abaixandoíTe todo os 

leuou nos braços, aleuantandoos 

com muita charidade. E logo ma* 

dou com muita preífa recado a 

dom Chriftouaó que lobreftiuef- 

fe, ôc naó fizcíTe dano algum na 

cidade, o que elle fez tornandof- 

fe pera elle. O Gouernador ficou 

com os frades em muitas prati- 

cas, ôc em perguntas de que lhes 

deraó boarezaó, mas nenhuado 

eftado cm que Sués, nem as Ga- 

lés eftauaó. Os frades lhe pedi- 

rão que foííe com elles ao feu mo- 

lfeiro pera os honrar, ôc pera 

confolar os maisreligiolos,oque 

elle fez com muito gofto: indo 

na ordem em que defembarca- 

raó, ôc atraueííaraó a cidade a te 
checarem ao morteiro, que era o 

ora^o de fanca Caterina. Apor- 

ta delle foraó muito bem recebi- 

dos de todos os mais religiofos, 

com grandes moftras de amor, Ôc 

charidade: & tomado o Gouerna- 

dor nomeyo,entraraópellaigrcija 

em prociflaó,cantando Píalmos a 
feu modo.Na capella fez o Gouer 

nador oraçaoApellaigreija todos 

Cc 7, os 
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os mais,com hua alegria, que lhes 

pulaua pellos olhos, por ferem os 

primeiros Chnftaós da Europa, 

que com maó armada , ôc com 

luas armadas chegaraó áquelle lu- 

gar. 

E pera memoria de taó admi- 

rauel jornada (muito mais dina de 

engrandecer que a de Íaíõnaove- 

locino d'ouro) armou o Gouerna- 

dor dentro na capella caualeiros a 

todos os que quiíeraó, &c pedirão 

aquella ordem todos os fidalgos: 

cita foi a caufade que dom Luis 

de Tayde (que aqui foi armado 

encaó caualeiro) mais fe ja&aua, 

que de todas as em que fe achou: 

& oje em noílo poder eftá ainda 

aproprio aluara de caualeiro que 

o Gouernador ali paliou a vm 

Ioaó Camelo, que relataeftajor- 

nada muito por extenío. 

Efte auto celebrou o Gouerna- 

dor com muitos inftromentos de 

alegria, Ôc com grandes faluas de 

artelharia:& fobre tudo com mui* 

tas graças ôc louuores que todos 

deraò a Deos noffo Senhor, ôc a 

bemauenturada fan<fta,em cuja ca 

íã eftauaó , por tamanha merce 

como aquella. O Gouernador pe- 

dio aos padres algúas relíquias fan 

tas, pera leuar pera memoria ôc 

lembrançafua, que lhes ellesde- 

raó, ainda que poucas, por dize- 

rem que as principaes ôc mais efti- 

madas eftauaó na propria caía de 

fanta Caterina, que dali apare- 

cia em cima do monte Synai, hua 

biBoria da fndia. 

jornada de caminho: pedindo 

Gouernador que eíperalfe 00 

dias pera lhas irem buícar- f, 

lhes agardeceo muito aquella 

tade,dizendolhes, que íe 

dia deter. E mandandelhes v3- 

alguas charidades lê deipe^0 

les, que o acompanharaó atC> 

praya,aonde todos íeabraça^ 

com muito amor naó fe farc'in j 

os noíTos de os ver ôc cariciai", 

aísi fe embarcaraò com gl'al1 

faudades. i 

Eftá efta cidade de T ór 

tura de pouco mais de vinte 

to grãos: foi em outro temp0 

to profpera, & por mui tas 

antigas,& por feu fítio, j. 

alguns Geographos,que loi 

ga Elana. Os frades defte 

ro de monte Synai, faóda °r 

defaõ Bafilio,fegué a igte'ja ^ 

ga, & obedecem áquelle fat 

cha , o que a de fer íendpte e 

ou defta ordem,ou dade'a° 

ba, que laó outros religiol°s' i _ j«j 
viuem apartados do poUO>a 

mo os noftos Biguinos da / 

Doca, a que os Gregos c * ^ 
Calorios, que quer dizer, n ^ 

bons ôc virtuolos: q"e [c^l'LciJ 

eftatutos deíánto AntaoPrl 

, Abbade. Neftc- W 

dc Tór ha cinco bi* 
ças do fundo nuii- 

to bom dc 

limpo. 

cApl" 

ro 

a 
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CAPITVLO IX. radores bebejlèm,&comofaópo- 

J) brifsimos, prouenfe d'algus poços 
. como o (Jouernador dom çjeítaódali a duas legoas, donde 

Tjlcuad da Gama chegou d ]ha trazem em camellos a vender, 

tys: da defcripfaõ de to - & ainda cita he taó falobra, q ue 

d° "ftelle eUreito :c> do ft ■ 9'em 

tin r/a£i 1 i beber. Neíte lugar aparecem ain- 

flj j de f0"'0 da grandes roinas, de lula muito 
[ frendo dejembarcar lheJa* fermofa cidade, que ja ali eíteue 

muitagente que efiaua de em tempo depagaós: Sc muitos 

J&drniçaõ.. Eo GoueYnádor affirmaóque foi a dos Htioas, 

Je recolbeo, Tem fazer coufa taó nomeada dos elcntores anci- 
aloff* J d \ J gos pofto que a mais comum opi- 
^ niaô he que foi a cidade de Arei, 

A R TID O o Go- noe, q Plínio diz ler nofundo do 

uernador dom Efte- már roxo,edificada ali de l tholo- 

uaõ da Gama de Tór meo philadelpho, do nome de _ t ** /"* '..... í 
i pera Sués,foi feguin- hua fuairma. 

j, -. do fua derrota, & ja Eítrabo diz, que e a ci i «. c 
1 pera dentro quem nao vai também forajac íama p 

ssssr™ t a&cr ÍSEÍI 

st," 

£*)* foraó nauegando de dia a maiseelebre que atua po aquel- 

* tento, & (orgindo de las partes, por que todas as fazen- 

?eP°rcaufa das reftingas,&no das do Or,ente que yao por v,a 
oit0dias hi,a coarta feira do mar roxo, delcarregauao ah • 

"ésT S,raó duas legoas de & a!si o mais nniuió 
grande aluoroço de to- mento que aque " J DiVrauaò 

li, *P''',Tieiro que tratemos do eraõ asentiatas 1 

Llau0níeceo> diremos breue-. delias. E era ifto tan o ais,, q 
e filio dcftc luzar afhrmaô Eftrabo, &Plínio,que 

.^^igamente aS fermo- delejando Elrey tóoto de 

lò. c,&ao prelente era coufa zcr aquellas enu rr1i,,|h0dele- 

»nao tinha maisde trin les, por efeufrr o trabalho de ^ 

calas de palha : por uarem d-al, as fazendas porj* 

y-em,g?rem hdeferto,S;efteri- ra em came os, chamada 
lê „ Kua aruore nem erua ver- Ima das bocas do Nilo chamada 
,flt:rnaSnaT ' eruaver pera leuaromarporhua dõ°adeque acpellcsmo- peita, p<* ^ r 
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foífa grande ate a cidade de Ar- 

cinoe, que fera diílancia múy per- 

to de doze legoas, pera por ella i- 

rem as embarcaçoens defcarregar 

no Nilo. E por que lhe affirmaraò 

que o mar roxo era mais alto que 

o Egypto,& que fe lhe deífe parta»- 

gem alagaria toda aterra, leuara 

maó da obra. 

Ourros dizem que efta caua naò 

mandara abrir fe naò Elrey Pfani- 

tico, fendo moco, 8c que por fua 

morte a fora continuando Dario, 

8c que depois Ptholomeo a quife- 

ra acabar,& que também a deixa- 

ra imperfeita. Efta obra intentou 

também o Turco Amurathesfq ue 

morreo agora na era de nouenta 

& coatro,ou de nouenta 8c cinco) 

porque parece defejaua de paífar 

por ali fuas armadas á India:& má 

dou a iíío Mamede Baxá, & algús 

grandes officiaes pera aquelle ne- 

gocio:pera que fe ajuntaífem com 

o Baxá do Egypto,& viífem fe era 

pofsiucl fazerfe aquella caua, pera 

por ella entrar o már roxo no rio 

Nilo. Eftes homens andaraó fa- 

zendo fuas traças,& deitando fuas 

medidas,& acharaõ o inconuenié- 

te que Seíoftre, & que fem duuida 

o már roxo era mais alto tres co- 

itados que o Nilo,& que fe perde- 

ria toda a terra do Egypto : & lc- 

uou por efta rezaó também mao 

da obra. Ifto nos contou nefta ci- 

dade de Goa,vm Rabi muito dou 

to na ley,chamado iofeph,natural 

de Soloniche, q dizia que fe acha- 

hittoria da fndia, 

ra prefente a caio áquellas Jaiedi 

das. 

E tornando a noíTo fio: P'in' 

parece que chama também ae 

cidade de Sués, Daneo,portj ^ 

eftas palauras. No vitimo fe/° 

golfo Arábico, eftá vm portoc ^ 

mado Daneo,dequejadetcrn 

naraó leuar hiia foftanàueg*1^ ' 

te o Nilo. Por que naquella c\ ' 

de de Daneo fe defcarregau^ 

fazendas q yaò da India pot ^ 

& d'ali partãuaò em cafilas2 

Alexandria. Eraò tab groíias^ 

entradas que os Reys do 0 

tinhaó deftas fazendas, 8c a'n ^ 

Império Romano,(depois 

ter a íeu poder) que affirm* ^ 

co Tulio em hua oraçaó, que 

diaódoze mil & quinhentos^ 

letos, que pella conta de Bude° ^ 

zem fete milhoens 8c rrrey0 ^ 

ro: comomilhor íèpode ver,^5 

íête volumes das leys,a onde e ^ 

eícntas todas as fortes de fi#en
cfí 

8c drogas, que da índia ya° P^4 

aquelleeftreito: que -Arri*110^ 

tor Grego,também nomea m ^ 

particularmente. E por eftar£ ' 

os Soldoes do Egypto man 2 ^ 

abrir muitas cifternas qne ^ 

chiaò d'agoa do Nilo, por 

caua que Seíoftre mandou a V 

que tudo os Mouros dcP0,s jnJj 

zerao,& derribarão, ficando21^ 

muita parte defta caua, 8c ^ 

tras coufas,coníèruando a111 

ria antiga do que ali foi- , jc 

E pofto que o nolfo l^ff(j5 
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b 
« arr°s compare muy bem eíle e- 

reito a vm lagarto, & afsi o mo- 
ra nas cartas, & mapas: todauia 

deixaremos de fazer também 
,a demoílraçao,que naó vai a 

e propofito, 8c por ella fe enten- 
cra milbor eíle íitio de Sués, 8c 
0 modo em que as Galés cíla- 

Uao. a 

Qiier todo eíle eílreito imitar 

j^mba de vm Alifante, cujos 
etCs ^caõ ali como aquellas duas 
^radas da bada de Arabia, 8c da 

r a* ^ a^i como a tromba vai 

^ Zendo aquelle vaò pello meyo, 
ClXando aquellas ilhargas de húa 

a outra parte:aísi faz pello me- 

Pdl C^C e^re't0 vm ^om cana^& 
^ as ilhargas quaíi que he todo 

^aC o reílingas,ilhas, baixos, 

fç 
0u^ros impedimentos,por onde 

^ na°pode nauegar,íè nao de dia, 
ern vafilhas pequenas, 8c com 

fe 
Uo cento. Vai todo eíle eílreito 

fan^
CCr naquelle focinho de Ali- 

ju 
e'c°m duas ventas,onde cíláo 

diuH l naquelle vaõ que 
f|c] 

e "na venta da ouçra,faz ne- 

han?
ar Vna eíleiro,& na venta da 

^ a de Arabia tem vm arrecife 

^ outra banda do 

*a 1 ^t0 ^az k"a ponta de hua íèr- 

WfJUe ^ va* baixando a te vir 
n° már, com hua praya de 

Ca(|;en rocta> em cuja pòta eílá vm 
^ 0 r°queiro de taipa coadra- 

çjjJ e Jr'nea braças emcoadra, 8c 

Pera a 4 ^eL1 cubelo có alguas 
s Srtelharia. De longo de- 

T>om SHcuao da Cjama. i s 4. 

fia praya eílauao varadas as Galés 

que eraó corenta, que entraõ por 

eíle eíleiro que faz ambas as ven- 

tas: 8c na outra da banda de Ara- 

bia eílauao as Nãos 8c Galeoens, 

que também entraò pera fe vara- 
rem por eíle canal de agoas viuas. 

O Gouernador tanto que for- 

gio chamou os capitaés a fi,& lhes 

diífc,que feria bem mandar dian- 

te Triílaõ de Taydc, com alguns 

homens de confiança, pera irem a 

Sués, a ver fe podiaó tomar algua 

eípia,pera faberem o como as Ga- 

lés eílauao 8c parecédc bem a to- 

dos , mandou embarcar no Papa- 

gayo com driílao de Tayde, o 
Grego Ianiçaro Garcia de Noro- 

nha (que o Viforrey dom Garcia 

de Noronha fez em Diu Chriílao 

como temos dito no capitolo feti- 

mo do quinto liuro) 8c com elle 
tres valeroíos foldados,chamados 

Fernão Diaz Cefar, Ioaó fidalgo, 

8c Antonio Pereira (eíle homem 

teue em Goa hua irmã chamada 
leronima Pereira cafada com vm 

cidadaó hórado por nome Simão 
daCunha,de quem teue alguns fi- 

lhos 8c duas filhas cafadas, hua co 
Airesde Soufafilho deChriílo- 

uaó de Soufa de Sanétarem, q foi 
capitao de Chaul, nas diíFerenças 

de Pero Mafcarenhas, 8c Lopo 

Vaz de Sam Payo, como na coar- 

ta Década diífemos,no capitolo 

oitauo do terceiro liuro, &ol"ríl 

com Manoel de Saldanha filho 

dc Antonio de Saldanha,também 
Cc 4 Je 
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deSan&arcm,que falecco dc par- 

to.) Elles tres Toldados por ordem 

do Gouernador dom Eíleuaó da 

Gania Te defpiraó, 8c encacharaó, 

8c Te vntaraó dc ceuo todos,pera q 

naó podeííe peíloa algua pegar 

delles: 8c deu ordem á Trilião de 

Tayde que foíTe ao lugar que lhe 

moftraíle Garcia de Noronha (q 

fabia múy bem a terra) 8c em mui 

to filécio lançaífe aquelles tres Tol- 

dados a nado, pera irem a terra a 

ver Te podiaó tomar algua peí - 

foa , pera lhes dar rezaõ de co- 

mo as Galés eílauaó : dando por 

regimento a Triftaó de Tayde, 

q tornaííe a voltar antes do coarto 

dulua. 

Partido Trilião de Tayde, foi 

remando tudo o que podc,& erra- 

do o canal (por Ter muito efcura a 

noite) andou as apalpadelas a te Te 

lhe gaílar toda a noite . E vendo 

Trilião de Tayde aquillo, tornou 

a voltar pera a armada,a que che- 

gou de madrugada. Vendo o Go- 

uernador o que lhe tinha aconte- 

cido,mandou leuar ancora, 8c foi 

Teu caminho, com determinaçaó 

de iraísi íém maisefpia cometer 

o porto,onde chegou ao outro dia 

pella menhã, diuifando logo o ca- 

ílello 6c as Galés, que eílauaò to- 

das varadas ao longo d'aqueila 

praya, com as proas pera o már. 

Ella villa foi pera todos do mor 

contentamento que podia Ter. O 

Gouernador ajuntando a li as fu- 

ílas, mandou a Teu irmaó dom 

Da bifloria cia índia. 

Chriílouaó da Gama que Te adi* 

taífe com oito nauios que lheno^ 

meou,& que folie queimar as 3 

lés, 8c q elle lhe iria com os 

nas collas. Dom Chriílouaó eolTJ 

os Teus nauios polios em armas o 

demandar a terra , 8c lendo a t'lú 

de Talcaõ,diTpararaó das naos V 
rr V ... - rr 1 A Çxfltf 

tiro groíTo,que era o final q/az.ia 

aos Teus, por que ja ellauao lo r" 

auiío da armada, aísi de CogeÇ0 

far,como de Cuaquem. Os naui^ 

yaó auiados,& adiantaraófe de 

dos dom Ioaó de Craílo , Tr»3 

de Tayde, 8c dom Ftancilco 

Menefes,que eraò maisligeh0^ 

foraó endireitando com a p° , 

do eíleiro, onde as Galés eílau3, 

Vendo dom Chriftouaó q )3 

podia chegar com elles,vohfuP/ 

ra a outra banda a onde ena 1 

as naos,pera as queimar: 8c co 

daque 11aparte era tudoarreC^ 

varou por cima delle, & c°nl f< 

balho Te tornou a afaTtar, 8í ^ 

nou a endireitar pera onde ya° 

ourros,& como ya atraucíhu 0 . 

deraó do caftello hua bom^ ^ 

da,cujo pilouro deu junto de 

o borrifou todo. Dom ^ 

CraTto,Triftaó de Tayde, & 

Franciíco de Meneies cheg3^^ 

terra,indo os meTmos Toldado ^ 

ccuados, com lanças de 1'°§0ffp 

faltarem cm terra, 8c irem P0^ 

go as Galés: 8c inda bem os 

naó chegaraó, quando arre j( 

raó dc detrás do monte, pcl ^ 

dous mil Turcos de caual°> ^ 

j 



^nn° 15*-J-r. Liuro Sétimo. DomBSleuaoda Cjnma. if? 

bandeiras grandes & farpa- venço nao fe quis deter. Os íolda- 

rAgente toda muito luftrofa , ôc dos que ouuiraõ como por ali paf- 

,e*ieteraó com a praya. Alguns fara Moyfes,encherão alguns fraf- 
^em que ja 0 foldado Antonio cos d'aquella agoa, 3c depois de 

c 
cre,ra eftaua nella, & que fe re- chegarem a Goa^ forao á rua di- 

q era com a agoa pellos peitos, reita onde viuiao algus Chriftaos 
s.jl°^os vendo os Turcos afafta- nouos mercadores,3c vafandolhes 

fil° PCra fora > & lhe deraó hda aa5oaPellaS Portas>diziaó' Vedes 

*'l,a de falcoadas,de que lhe der- aqui a agoa que fe abno a voílos 

aop
aoalguns, & afsi fetornarao ancepaífados,quandoforao fogin- 

. Ollernador muito deiconten- do do Egypto. 

ç- Magoados d'aquelle nego- Eíles poços que ali moltrarao 

r?' sue cuidauaó fizeflem a leu aquelles Mouros (ôc q andaó nas 
lu°- noífas cartas de marear por poços 

do^ ^°l,crnador chegou a fi to- de Moyíès) nao achamos a c^ufa 

On °SpaPÍtaens,&:lhes perguntou por que fe chamaó afsi. Por que ,SlIcfaria: a0qUe todos refpon- fegundo temos da Eícritura, e- 

c ^Sue nao auia mais quere- pois dos filhos de Ifrael[paliarem 

Çjíf1 crPr,meiro que os Turcos lá- o már roxo a outra banda, nao a- 

r? ^guas Gales ao már, por q charaó logo agoa, & andarao pel- 

|CL°sregu,ÍTcmlhes dariaó traba- lo defertodeSur tresd,as,a teire 

& ' Gorttiftofeforaóafaftando, ao lago amargos que oy es cz 

2 Queila noite forgiraó na pon- doce com a vara :&d>ali paflirao 

hL- e. ^araó, em coatro braças, a Elim onde achai ao t oze ontes 

SUp c§oa & meva afaftada de de agoa doce. 

c0. S' outro dia derao á vela O Gouernador foi legume o ua 

dar nCnt-°Prelco,<Scindo de longo viagem com veto prqlpero, cm 
,ern

0fta de Arabia,mandou o Go- poucos dias chegarao a j acua, 

perguntar aos Mouros achou todos os íoldadosaleuanra- 

acmPnmaraóna Geiua'fe auia p°r d°s conrr? , no4 
nL a Paragem agoa: & elles lhe era vm fidalgo tao forte, & tr 

dj-^j -ara° defronte vm lugar,que lhofo de cone içao, que nao e p 

Kj * chamaríe os doze poços de dia fofrer: pello que le lhe forao 

Pn0i 
es: & que por aquelle pro- oitenta homens peia o re e, 

faraó U^ar Por onde yaõ entaó paf no caminho foi ao i ou' • , 
C ~°S filhos de Ifrael quando mortos: &elle tirando deuaíTa c.o 
«,a

5'rao de Pharaó: & que iquella cafo,enforcou cinco homem one 

C * lhes abrira. O achou que lab,ao de lua foj.da 

torpor que leuaua bom que o Gouernador achou amda 
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na forca,que cítaua na praya. 

Eftes homens, fegundo todos 
dizem,foraó enforcados íem cul- 

pa, & a hora de fua morte empra- 

zaraó a Manoel da Gama,que an- 

tes de vm més endoudeceo, ôc 

morreo,indoja o Gouernador fain 

do pello eftreito fora, & o madou 

enterrar, em húa d'aquellas ilhas 

da boca. Táto que o Gouernador 

chegou a Ma<çuá,que foube do ca- 

io lintio muito, & difsimulouo, 

por que Manoel da Gama era leu 

tio. Chegou o Gouernador aqui 

alguns dias ja andados de Iunho, 

ôc deixoufle ficar efperado a mou-» 

çaó pera a índia. 

CAPITOLO X. 

De todos os Emperadores Chri* 

ílaos da Ethiopia, que reina- 

rão depois que Je dcjcobrio a 

fndia : das guerras que 

lhe hlrej de Adel ^ to- 

mando lhe a mor parte defeu 

reino: & de comoacEaynha 

may dElrejJabendo eflaro 

Cjouernador em cfÀdaçua 

o mandou vifitar 3 c> pedir- 

lhefoccorro. 

A que auemos de 

tratar das coufas da 

Abaíia daqui por 

, diante , pareceonos 

bem fazermos húa 

breue relaçaó de todos aquelles 

Emperadores de que tiuemos cfl 

nhecimento & noticia ategojj1' 

por que como fauor diuino pe 

difcurfo da hiítoria iremos cone' 

nuando com os que focederao- 

Pello que fe á de faber,que 

annos do Senhor de mil coW°íC 

tos oitenta ôc oito: mandou t1 / 

dom loaóo legundo de P°^ll|_ 

á deícubrir oPreíte Ioaó,pe1''1 ' 

ma que confufamente andaua 

Europa delle. Reinaua 

tempo fobretoda aquella Er 1 

pia o Empcrador Eícander (P 

outro nome Alexandre) ql,e 

ceo naquelle tempo em que L ^ 

Vafco da Gama foi a primei J 

defcobriraíndia. Aeftefoct' 

feu filho Naut, que reino11 0 

annos: Ôc por fua morte fic°u ^ 

filho Dauid, minino, debai^ 

tutoria de fua mãy Helena, ( 1 

he aquella que mandou a 1 

galo Embaixador ÍVÍateias, 

foi aquelle que o anno de ml H 

nhencos ôc quinze, leuou c°nl
|1(j() 

dom Rodrigo de Linaa,^11'1 f 

Elrey dom Manoel o mádou P 

Embaixador ao Preífe:& jaSl
c 

do lá foi,gouernauao Dam 

viueo pouco depois. A em 

deo Vnag Sagad,feu filbo,fi^ 

reo perto dos annos do Sen "i ^ 

mil quinhentos trinca & v°V 

coulhe focedendo no reino c ^ 

lho Atanad Sagad, (qilC .^r) 
com quem auemos de con 

que por outro nome fc chafl1. 

drc 

Cláudio: & afsi o nomeao^^p 



Ani 
1015 4. r. Liuro Sétimo. Dom Eílcuao da Çama. i s 6 

P^HqÍcq Aluarez,Caftanheda, & 

e2 MaP|;eo- lte também fíeou moço por 

(ja 
rtc de feu pay,queja em Tua vi 

He §rades guerras com vm 

dá J» Uro vifinho chamado Gra 

te a 
med'S reinaua naquella par- 

^ro^|Lle°S ^eographos chamaó 
Cjj § 0(^lta , & tinha fuacortena 

le .c de Z,eilá,& chamaíè aquel- 

ann100 Adel. Efte auia poucos 

do"pS ^Ue tinha.feito vaílallo 
d0sP

UtCo Solei maó, fendoo antes 
tre 

vIT1Petadores da Ethiopia,ío- 
£lr S^e eraõ todas as guerras co 

do * aucho,ou cò feu pay. Ven 

der j 01 a 0 Rey minino,& cm po- 

tend C CLltores: como era íãgás, en- 
te j C? clue aqui 11o era muita par- 

que • ed"ru'Ça° dos reinos: pello 

e 
aJLlntou grandes exércitos có 

ja ntr°u por toda Ethiopi a, con 

j ando ôc íenhoreado tudo por 

d° 0
C^adaua5deftruindo,& aííola- 

trat, ^
niplos, catiuando, & mal 

ejp p 0 os Religiofos,fazendoíTe 

Part °i!C°s annos fenhor da mor 
q Quelle império- 

lhe0f| lniperador Cláudio reco- 

n0 j, *L PCra aquella parte do rei- 
: & a Raynhafua 

^re°oBarnagàis meteo.em 

lattir 
c^lamada Damá, que a 

do in ^ez f°bre todas as do mu 
ra. va-Xpl,Snauel, por efta manei- 

de °hindo efta ferra do meyo 

^,1Cl 
Campo grande em igual di- 

h Vaj pO bom pedaço, em cima 
e tcndendo vm planiee em 

S^e 

°0d 

forma circular, lançando pera to- 

das partes vm capello, que quer 

imitar a forma de vm fombreiro, 

com a copa virada pera baixo, ôc 

a roda toda de cima he húa pla- 

nura que terá húa muito boa le- 

goa de largura. E afsi como o íom 

breiro virado com as abas por ci- 

ma lança aquellas fraldas pera fo- 

ra: afsi efta lèrra lança aquelle ca- 

pello taó direito Ôc igual,quepare- 

ce que o talharaó á maó, naó dei- 

xando lugar pera fe poder fobir a 

cima,fc naó por hua fó parte,pol- 

io que íe lobe em caracol com tra- 

balho^ te chegarem acima a aba, 

onde a natureza parece que deu 

vm golpe com híía tiíoura, deixa- 

do naquelle capello hua pequena 

abertura como efcotilhaó de na- 

uio,pera entrarem por elle. E pera 

iflb he neceftario, lançarem de ci- 

ma húa padiola com húa corda 

crofia,cm que deitada a peftoa he 

aladaá cima: & nefta parte tem 
húas portas de ferro pera defeníao 

daíobida, fem embargo de nin- 

guém poder ir acima fenao forle- 

Lo na padiola . Tem efta ferra 

no cume húa boa pouoaçao, com 

vm templo de Religioíos,em que 

•uierá perto de cincoenta. Tc gr 

des cifternas, em que fe recolhe a 

agoa da chuua, a fora alguas ala- 

poas que o inuerno faz,em que 

bebe todo o gado grolTo, Arnal- 

do que em cima ha de com,no. 
No'plano decima, femeao tanto 
mantimento de toda a forceje 
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baftantemente pode fuftentar ca- 

da anno quinhentos homens, o q 

a faz fer muito mais forte,por que 

nem por guerra,nem por fome po- 

de fer tomada. E por fer tal,coftu- 

maõ os Emperadores de Ethiopia 

recolher nella todos feus filhos,ti- 

rando o herdeiro,& ali viuem co- 

mo fechados,& encarcerados,fem 

poderem perpetuamente fair d'ali 

(o que fazem peraeuitar diuifoés 

entre os irmãos. Aqui tem paços 

grandes com feus jardins pera fua 

recreação. 

Efta ferra efeolheo a Raynha, 

que fe chamaua Sabani,& por ou- 

tro nome Elilabel, com fuás mo- 

lheres,& familia, cóo Barnagais, 

afsi por forte 6c fegura, como por 

de todo naó defemparar aquella 

parte,onde ja naó auia outra coli- 

ía por conquiftar dos Mouros fe 

naó ella . Afsi eftaúa efte Império 

de Chriftaós no mais miferauel 

eflado,em que nunca fe vio, por q 

naó auia templo em pe, nem Re- 

ligiofo recolhido,por todos anda- 

rem pellos defertos defagafalha- 

dos,& defconfolados. E chegando 

as nouas á Raynha, de como hua 

armada de Pcrtuguefes eílaua em 

Maçuá, 6c que o Gouernador da 

índia ya nella,dcfpedio com mui- 

ta preíTa o Barnagais ao vifirar, 6c 

a lhe prefentar as necefsidades em 

que eílaua. E auendo poucos dias 

que o Gouernador era chegado 

de Sues,chegou elle a Maçuá,mã- 

dandolhe diáte recado de fua ida. 

biftoria da fndia, 

O Gouernador tanto que foi 

fado delia,mandou armar tefl £ 

em terra pera o receber,ten^ 

figo o Patriarcha,& todos osn * 

gos, & capitaens, mandando 

bandeirar toda a armada, &10 ^ 

a gente delia pofta em 

ordenanças,diante de fua ten 

aísi o efperou com grandell1í; 

/lade, -p 

Chegado o Barnagais,owp ^ 

nador o fayo a receber fora1 ^ 

tenda, fazendolhe grandes n0^ 

6c gafalhados, 6c a armada1 

lhe deu fua falua. Recolhid0^ 

ra dentro,depois de aífenta<- o:j^ 

bos em cadeiras d'eipaldas,0 ^ 

nagais com hua cruz de p^4 

maó perante os fidalgos qllC 

naó em pé derredor do G°u 

dor,lhe deu fua embaixada? 

ceor era, . Jj 

Que a Raynha Sabam > . 

d'ElreyAthana Sagad lhe 

os perabens de fua vinda aq ^ 

partes,& que lhe fazia a la c p 

Elrey de Zeila com o ^^0 

Turcos tinha entrado p°r 

Império de Ethiopia, & ga'1^ ^ 

muitos reinos 6c pi-ouinc 1 ^,s' -flo-S 
ftruidos todos os templos 1 ^ 

ôc anexados os Rcligi-0^'^ <jí 

eífaua no derradeiro 

fc perder toda aquella G ^ 

dade. E que pois elle era \^ 

6c todos de hua mefrna ley> ^<\ 

o trouxera áquelle cenll,0'jj1píl1 

parecia milagrola.lhc pe 

aquella cruz em que G' 

J 



Anno i j ^ r> JJHro Setimo. 

dec 

de C°jia cIU!^e'^ foccorrer,por que 

qii'ttK'° 'c naó perdeííem as reli- 
[\'a tVaquella Chriftandade :que 

de?.Snolío Penhor teria cuidado 

feri 
1C Pagar aquelle taó grande 

dc^° N : & que elle trazia or- 

foif ^Cla dar t0(^as as coufas que cm neceííarias pera a jornada, 

lhe j ?^a a §ente qucfoííe. lílo 

ri0rc 
Com "o efficazes exte- 

amda interiores de triíle- 

0|^
ue 0 ,Corpo lhe tremia, «Sc os 

qS eraó viuas fontes. 

dap ^°uernador dom Efteuaó 

rrj0l 
arna COrn ° barrete fora to- 

N f ^CrilZ ^ a beijou,«Sc a pós fo- 
o ta Ua caheça,«Sc depois coníolou 

iija 
rtlaoa,s, <3c lhe diílc que fe a- 

do]"l|1T1L,lto ditofo em ter vin- 

<|Ue %uellas Pa"es,em 

a h, tamanho ferui- 
Ethio <j°S' ^ ao imperador da 

os dei ,'a 5 ^ eomprirem parte có 

^]fc \
josSUe Elrey de Portugal 

íadoie °l r'n^a a<dlle^es Enipe- 

°SaiUat' ^UC ^°r ^erem Chriftaós 
^'efe la> ^ unha como irmãos: 

Us ca 1 h a ^ c? que trataria có 
%eliltacns aquelle negocio, «Sc 

^isí ]! rc^Ponderia. O Bar- 
^ndo 10 humilhou todo.E ía- 
c^a,q^Ue aSUelle era o Patriar- 

^°Uia m ° ^Umrno Pontífice de 
No daua pera aquelle Im- 
*iou pj°| bouífe a Teus pès, & to- 

Q a enSao. E deípedindoíle 

!Clna' 01 hoiíTe apoíentar 
ade que era perco. 

w 
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CAPITVLO Xí. 

De como fc aftentou que fe def • 

Jcfoccorroa T^aynba. 8 de 

como o Cfouernadordom Efe 

uadda (fama elegeo pera a- 

quel!a jornada)eu irmão dom 

ChriflouaÕ da (f ama, &■ do 

que Ibe acontecco atefe ver 

com a íRoynba. 

ESPEDIDO Bar- 

nagais, chamou o 

Gouernador todos 

os capitaens a confe- 

jho, «Sc lhe propos a 

embaixada da Raynha,& as neceí 

íidades d'aquella Chriitãdade,pe~ 

dindolhe confelho fobre o q faria. 
Debatido portodosaqlle negocio, 

a (Tentarão q era muito judo que fe 

foccorreífe aqlle Rey pois eraChri 

ftaó,<Sc pera q viííèm os naturaes a 

cota'q tinhaó os Portugucfes,com 

as coutas de (ua Religião: que le 
mádafle em fauor da Raynhavm 

capitaó com coattocentos homes, 

& com todas as coufasquellie toí 
femneceflirias pera aqueilaguer- 

ra.E como antre todos caufou gra 

de aluoroço aquelle negocio , os 

mais d'aquclles fidalgos Te forao of 

ferecer ao Gouernador pera aqRi 

jornada: mas o Gouernador fem 

dar conta a peílòa algua, clegeo 

dom Chriftouaó da Gama eu ir- 

mão,o a todos tomaraó mal, nao 
porq naó tiueííe todas as partes ne 
r ^ D d cc (lanas 
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ceifarias a vm bom capitaó : mas 

por que era ainda muito macebo. 

O Gouernador lhe nomeou coa- 

trocentos homens, repartidos por 

cinco bandeiras, de que fez capi- 

taens Manoel da Cunha,irmaó de 

Vafco da Cunha. Ioao d'Afonfe- 

ca,Francifco 8c Inofre d'Abreu am 

bos irmaôs, 8c Francifco Velho da 

criaçaó do mefmo dom Chrifto- 

uaõ. Cada vm defies lcuaua cin- 

coenta homens, 8c o capitaó mór 

ficou com os cento 8c cincocta, pê- 

ra guarda da bandeira de Chrifto. 

Osfolados deftas cópanhias eraõ 

dos milhores da armada,que fe fo 

raó offerecer pera aquella jorna- 

da. O Gouernador mandou orde- 

nar oito peças d'artelharia de cam- 

po^ cem mofquetes acarretados, 

de muitas moniçoens.E ale das ar- 

mas q os Toldados leuauaó luas, 

madou o Gouernador dar outras 

tantas de fobrecelléte,eípingardas, 

lanças, peitos, morrioens, 8c todas 

as mais coufas que lhe pareceraó 

neceífarias em abaftança. 

Preíles tudo, deu o Barnagais 

todos os feruidores,camellos, mu- 

las, bois, & mais coufas pera a fa- 

brica do exercito . E aos íeis dias 

do més de Iulho madou o Gouer- 

nador q começaífem a marchar, 

defpedindo todos com muitas bé- 

çoés, 8c com feu irmaó fe apartou 

por aquella praya fós, a onde fe 

defpeairaó com grandes faudades, 

8c lagrimas, como que lhe adiui- 

nhaua o coraçaó,que fe naó auiaó 

)a hi/loria da índia. 

de ver mais : por q com os 

deirosabraçosfeviraraó asco 

có muitos íolucos. Recolheo, ^ 

Gouernador pera o feu Galea0? 

dó Chriftouaó foi vm pedaço £ 

la praya fó deíabafando em 1° P 

ros, 8c d'ali fe foi a dar °rden^r 

exército,qja começaua a rTiarC^t. 

O Patnarcha ya entregue a° ^ 

nagais,que lhe deu mulas peJ,; 

le, «Sc pera os feus feruidores? 

íi melmo todas as coufas baí3 ^ 

mete. Indo o exercito feu cafnl [fj 

tanto q fe afaílaraó dapray^G 

raò por húas ierranias mu) 

ras,& fragoíàs, 8c aquella n°' 

recolherão ao pé deílas. ^ ^ 

Ao outro dia começarão 3 ^ 

char,& como o foi fayo (cluC 

quelle tempo andaua n0^Ll 

do Cancro,debaixo de que 

las terras jazem,& ficaua PctP lK 

cular fobre fuas cabeças!CI'!'J, 

tura taó excefsiua,que os 3 ^ 

ua, 8c pera mór ajuda a 4' ^ 

pouca,de maneira,q paífar3°je\t 

to grande trabalho. Dep°!j0pf 

recolherem com cedo,tom3 ; 

recer fobre o que fariaó,aue ^ [i 

que caminhaífem denoite» ^ 

recolheffem de dia, pot £111 A 

dor do foi naó fe podia o'P/.fj; 

aísi ofizeraó . Ecomo y3^ nf 

quellasferras,foraó dar em ^ 

lo taó eitreito^ingretfM c: 

foi neceífario defearreg3! 

camellos, 8c mulas, 8c p3' ,l
n1/ 

Toldados toda a artelhan3? 
çoés,& mais fabrica,áse° jo3' 

j\ 
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Chriílouaó o primeiro que 

trabalho ,com tamanha 

a ?!!a5 que fazia a todos /entire 

en!" rnenos* Seis dias tardaraó 

njas^
ai^ar eftas agruras, «Sc ferra- 

' 'endo jornada de dous, de 

0s "°mem efcoteiro. Decidos 

uas 
ontes á outra banda, deraó 

cab ^ran^es empinas de Barba 
q e<^.d° eftado do Barnagais, 

tas ^ todas retalhadas de mui- 

tod 1C^"as "beiras 5 & a^ era° 

<lem^lIe"as terras fertillifsimas 
f0ra-

acimentos «Segados. Por ali 

H0r
0|Caniinhando dous dias,«Se 

deft1 ^dleschegaraò á cidade 

úcde fr°a 5 que era muito grande, 
y0 j ,e.rrn°los edifícios. Por me-» 

a. ^raueíTaua vm muito 

iHUjc 
c n° que de contino trazia 

NiaS ^ Peados ■) que fe ef- 
N '-Por todos aqueiles cam- 

Hiarp11 mu,cos braços, & petlas 

b$ Q,Cns au'a muitas villas, caftel- 

No eftCaS,<S: ca^as Prazer? <quc 

Noc 
aua deflruido, «Sc desbara- 

A0°m as §Uerras. 
^ p?Crar cidade mandou 

taSern j 0Uab por as bandei- 

& e^e cpm a de 

as a C°m e^e 0 Patriarcha 
íaõ jw . porta da cidade acha- 

V"01 ^ra^es & Religiofos 
cancando as Ladan 

C^a<^os a dó Chriílouaó, 

l? ak"1'11^131 deitaraófelhes a 
lçWifc 

raSaudolhos,«Sc pedindo- 
osleuãtarao 

ltas lagrimas de prazer,de 

T)om Ssl euao da (jama, i s 8 

fe verem naquelle eílado. 

O feu mayoral, comecou a en- 

grandecer com pafauras a dom 

Chriílouaó , dizendolfie que a- 

quella ília vinda era obra de Deos 

noífo Senhor, que como Teu Apo- 

ílolo o mandaqa remir tantas a- 
uexacoens, quantas auia quator- 

ze annos que padecia aquella 

Chriftandade, por maós de Mou- 

ros imigos de lua fé, que tmhaó 

poílos todos aqueiles Chriflaós 

em húa miíerauel íeruidaó, Sc os 

templos , Sc conuentos de lua 

Chriílianiísima Religião dellroi- 

dos, a Bolados, «Sc conuertidos em 

caías de abominaçoens: Sc que 

naó auia em todo aquclle império 

templo aleuantado, em que po- 

deífem oíFerecer feus íacrifícios 

ao altiísimo Deos: de cuja par- 

te lhe pedia, torna/Te fua honra 

a feu lugar, «Sc que reílituifle a- 

quella terra á fua antiga liberda- 

de : Ifto diííe com tanta dor «Sc 

magoa que moueo a todos a la- 

grimas. Dom Chriftouao lhe dií- 

lê, queíè coníolaífem, «Sc tiueííèm 

eíperanças em Deos noífo Senhor, 

que 'elle era o que lhes auia de 

dar forças, «Sc poder, pera caíligar 

feus imigos. 

Acabado ifto' foraó caminhan- 

do pera a igreíja que eífaua to- 

da arruinada, «Sc parecia que ja 

fora coufa grande, a!si em edi- 

fícios,como em colunas «Sc poi tais, 

de que ainda auia muitos íinaes. 

Aqui tinhaó os Religiofos hua 
Dda capella 
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capella cuberta de palha em que di 

ziaó Milla,nelia fez dom Chrifto- 

uaó oraçaò, & tornou a voltar pê- 

ra fora da cidade,onde tinha man- 

dado armar fiias tendas. 

Agaialhados todos,mandou do 

Chriftouaó fortificar o feu arra- 

yal, com foífas 8c vallos fortes,af. 

Tentando fua artelharia nos luga- 

res neceffarios, & repartindo os 

capitaens por cftancias, que cer- 

cauaõ todo o arrayal. O Barna- 

gais começou a correr com os ma- 

ti mentos, dando cada dia oito va- 

cas, & dousbolos de milho 8c na- 

chinim grandes a cada peífoa,que 

lhes baftaua bem, & as vacas tam- 

bém fe repartiaó por todos. A 

dom Chriftouaó deraólhe nouas 

que os Mouros andauaó por ali 

perto , & chamando o Barnagais, 

& mais capitaés Abexins,praticou 

com ellcs, fobre o modo que teria 

naquella jornada, fe efperaria pel- 

lo Emperador, ou fe iriabufcar os 

imigos? O Barnagais lhe diífe,que 

o Emperador eftaua muito longe, 

& que auia miíler dous mefes pê- 

ra lne leuarem o recado: que a- 

quillo era inuerno, que fe naó po- 

dia andar pellas terras por ferem 

alagadifías : que era de parecer 

que fe deixalfem eftar naquelle 

lugar a te vir o veraó, que era or- 

dinário entrar por todo o més de 

Outubro,& que entre tanto fe po- 

diaó cometer os imigos com algíís 

aíTaitos, pera fatisfazer a vontade 

dos foldados Portuguefes, que íe 

bittoria da fndia, 

enfadauao de eftar ociofos: &<luC 

íe mandafte buícar a Raynha pe 

ra andar no exercito: por que 

mo por todo o reino fe foube- 

eftar em cópanhia dos Porcu£l'e 

íès,logo lhe acodiriaõ leus valb 

los,& todos os mantimentos de<] 

tiuefle necefsidade. 

Pareceo bem a dom Chriir° 

uaó, 8c a todos aquelle confel^0' 

8c logo deípedio vm correo a 

nha,q eftaua dali avm dia de^ 

minho, afazerlhe afaber dcW 

vinda,& a pedirlhe que fe qui'c' 

fe vir pera elle: & pedio ao BarnJ 

gais que foííe a pos o correo 

afazer vir,& acompanhar: 

dou Miguel da Cunha,& Fra 

Velho, que foftem com elle c° ^ 

os feus fold ados,pera virem * 

panhando a Raynha. Tambe e, 

pedio dom Chriftouaó corre°s'^ 

o Barnagais ordenou,có cattasp 

ra o Emperador, em que lhe * 

conta de todas eftas couías: & ^ 

pedia fe viefte ajutar com 

queefperaua em Deos de * 

ratar íeus imigos,& de lhe dar 

reinos liures & quietos. # . 

O Barnagais com os cap^ ^ 

Portuguefes chegaraó ao pe^ 

ferra a onde eftaua a Ra)'nj- 
i • i-rC&Q 

que ja tinha o primeiro ^ 

de dom Chriftouaó,& eft^3^, 0 

grande aluoroço: & ye"^'c0rt- 

Barnagais com ella, deuin ^ 

ta de tudo o que paftaua » f(J5 

muito aluoroeo mádou chai*1 ^ 

Portuguefes a cima, aftuenJei 
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reccbeo com muitas honras, & os 

Mandou agafalhar bem,em quan- 
to fe fazia preftes, mandando lo- 

£° dar preíTa pera ao outro dia 
e partir, como fez, deixando ali 
Llamãy (que ainda era viua) cm 

Co,npanhia de feusfilhos. Leuaua 
a Kaynha grande caia de donas, 
c °nzellas, & feruidores de conti- 

llll°sdella : 2c no meyo dos Por- 
lu3uefes foi caminhando peraBa- 
*°a. Dom Chriftouaó foi anilado 

'c faa vinda, 8c preparoufe pera a 

^ceber, eíperandoa fora do exer- 
ClI:o, com toda a gente pofta em 

j^enança > & elle veftido muito 

T^amente: ôc em aparecendo a 

^■aynlia começarão os noíTos a 

arlhe hua fermoía íãlua de arte- 

. aria,& de arcabuzaria,couía que 

^ aeftimou muito,por que nunca 
al ouuira. 

A Raynha foi entrando por an- 

fileiras ,que a foraõ íaluando 
^ todas as partes. Vinha em hua 

(j 
11110'a mula, com hua maneira 

Ç|
C a.ndilhas cobertas de leda a te o 

111? ,C°m vm ciparauel que le ar- 

fe?1 c^os braços das andilhas,que 
c^'iaua todo á roda com corti- 

ftl^
ieieda.A Raynha vinha vc- 

a fi1 ero húas roupas muito aluas, 

Ce por cima vmbedemde 

(j,
Clrn preto com grandes cadilhos 

c7
0: trazia na cabeça vns tou- 

^ osgrandes 8c aluos, Sc de cima 

Ih e<?a ^ie caya vm veo que 
CQ

e c°bria todo o rofto.Tanto que 
tlacS°u a entrar por meyo das fi- 

Dom JisleuaG na (jama. 1 5 <? 

leiras deceoflè o Barnagais,& a to- 

mou pella redea, com o braço di- 

reito defpido, pera mayor corte- 

zia: Sc por cima das efpadoas hua 

pele de Tygre: Sc a cada eílribeira 

ya vm fienhor dos principaes da 

me fim a maneira. Ella correo as 

cortinas pera ir vendo os Portu- 

çuefes. E antes de chegar ao cabo 

das fileiras a onde dom Chrifto- 

uaó eftauacom a bandeira Real, 

foifie elle adiantando pera lhe fa- 

lar.O Barnagaisa anilou de como 

elle era , pello que cila por lhe fa- 

zer honra leuantou o veo,«Sc ficou 

com o rofto delcuberto. 

Dom Chriftouaó chegando a 

ella humilhouíclhe, 8c ella o rece- 

beo com grande gaíâlhado,& ma 

doulhe perguntar pello Gouerna- 
dor da índia fieu irmão, ôc pella 

/ande delle. Elle lhe madou dizer 

que o Gouernadoi ficaua bem, 8c 

que por entender o gofto q Elrey 

de Portugal fieu fenhor tinha de 

em tudo ajudar,fauorecer,ôc fieruir 

o Emperadorícu filho,& a ella: Sc 

fiabendo o trabalho em q eftaua o 

mandara com aquella gente, pera 

a acompanhar,& que pera o anno 
eíperauade lhe mãdar mayor po- 

der: & que entre tanto elle com a- 
queilesloldados eftaua muito pre 

ftespera tudo o que foifie íeruiço 

do Emperador leu filho, 8c leu 

delia. A Raynha com o rofto chco 

de gaíalhado lhe mandou dizei, q 

ja agora tinha muita cófiança em 

Deos nofío Senhor, que as confias 
D d 5 da 
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da Ethiopia, que eftauaó taó der- Abexins,& ali tornaraó a alfeiW' 
ribadaSjtornalTem a leuantar cabe- que paíTaffem naquelle lugar o in- 

ca,& os imigos de lua fè,pagaíTem uerno,;& que entre tanto tuna t 

is injurias, Sc afrontas que tinhaó cado do imperador. Alsi hear 

feitas a Teus templos,& a feus fieis, ali todo o típo que o inuerno o 

Acabado ifto tornaraó a dar rou,corrédo dom Chriltouao ^ 

outra falua,& dom Chriftouaó foi pre muito pontualmente com 

a pé acompanhando a Raynha a leruiço da Raynha, com o g 

te fuas tendas.que lhe tinhap ja ar- uemo do feu exercito.de to W 

madas,antre a cidade & o exerci- naó ouue pefloaque fe eicand 

to. D'ahi a dous dias a foi dom zafie, nem tiueffc agrauo , de 

Chriftouaó vifitar eftando com el dado algum feu, em todo aque 

la o Barnagais, Sc outros fenhores tempo. 

Fim do Sétimo Liuro. 

LIVR° 
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DA QVINTA DÉCADA 

DA HISTORIA DA INDIA. 

CAP IT VLO I. 

como Martim Afonfo de 

Souja foi eleito no anno de 

1S 4 r. pêra Cjoucrnador da 

fndia. E de como Elrey ma- 

dou pedir a \Roma Fodres da 

Qompanhia: ç> quaes foraò 

primeiros que entrarão em 

Eortugalys*-paJJaraÕ a fn- 

dia. t' do que aconteceo na 

jornada a Martim Afonfo 

deSoufa ate Moçambique, 

a onde inuernou. 

ELLAS cartas q 

Elrey dom Ioaó o 

terceiro teue do Go- 

uernadordom Eíle- 

uaó da Gama por 
Cr^Sllc chegaraó eílc Outubro 

^ ado,íoubt da morte do Vi for- 
^ dom Garcia de Noronha, & 

t 
c Lla foceíTaó, pello que logo de- 

Q^inou de prouer a índia de 

^ernádor. E pofto que. dom 

^ te«aõda Gama tinha na corte 
q parentes taó honrados,como 

t °'ide da Vidigueira leu irmaó, 
0 do Vimiofo feu cunhado'que 

(S! 

trabalharaõ bem por lhe naó mã- 

dare foccífor) todauia pode mais 

a valia do Conde da Caftanheira, 

que então mandaua tudo: bc me* 

teo naquelle lugar Martim Afon- 

fo de Soufa feu primo com irmaó, 

(que naquellas naos paliadas tinha 

chegado da índia,taó honrado,(Sc 

cheyo de vitorias. E poíto q por 

entaó parecia que entraua valia 

naquella eleição , quanto á pcíToa 

foi muito bem acertada. por que 

efte fidalgo tinha todas as partes 
neceífarias pera o cargo, por cujo 
faber «Sc prudência,depois em qua 

to viueo,foi vm dos principaes do 

confelho d'Elrey dom Ioaó, & de 

Elrey dom Sebaftiaó feu neto. 

E como Elrey neíla conquifta 

da índia tinha o intento principal 

na dilataçáó da fé Catholica,ven- 
do como nella ya crecendo aqueL 

Ie graó de moítarda do Euagclho 

tanto, que comecaua afazeríom- 

bra a todo aqueílc Pagaifmo do 

Oriente, & que por falta de nuni- 

firos deixauade íe eftender ainda 

mais: vindolhe nouascomoos a 
dres da nona Companhia de t- 

SV começauaóa florecer em le- 

tras «Sc doutrina: defpedio correos 
aprefiados a Roma, com cartas a 

1 D d 4 dom 

L 
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dom Pedro Mafcarenhas, que lá 

tinha por Embaixador , pera que 

lhe ouueíTe do Summo pontífice, 

& do Padre Ignacio de Loyola,fú- 

dador deita noua Religião, íeis 

Padres pera irem á India a pregar, 

a foprar , & acender o lume da fé 

natjuclles caruoens apagados da 

gentilidade do Oriente. 

Era o padre Ignacio, ou Ignigo, 

que era o feu verdadeiro nome, 

de naçaò Efpanhol, natural da 

prouincia de Guipoícoa, filho de 

Beltraó de Loyola,fenhor da villa 

deLoyla, & cabeça d'aquella fa- 

mília,que eranobiliísima, que ar- 

rebatado de vm amor & charida- 

de fobre natural deDeos, <3edos 

proximos, defejandodeaprouei- 

tar,"&naòfer chamado ieruo inú- 

til, fayo de fuá patria, 8c nos annos 

do Senhor de mil,quinhentos,trin 

ta & oito, no Pontificado de Pau- 

lo terceiro começou a dar princi- 

pio áqucllanoua companhia, po- 

do nella as primeiras plantas, naò 

fimples,nem tenras,que os ventos 

8c contraítcs podeílem logo derri- 

bar: mas de varoens grauifsímos, 

doutifsimos, &de vida Apoítoli- 

ca,que logo começarão aefpantar 

o mundo com fua vida 8c dou- 

trina. 

Dom Pedro Mafcarcnhas,tan- 

to que lhe deraó as cartas d'Elrey, 

logo communicou aquelle nego- 

cio com o Padre Ignacio , que era 

íeu confefior,moít r and olh e as car- 

tas, ôc com muita inítancia lhe pe- 

)a biflcria cia índia. 

dio os íeis Padres que ElrcV 

encomedaua.O Padre Ignacio ^ 

diíTc, que comunicaria aquillo co 

o Summo Pontífice, mas que nao 

podia daríeis Padres por nao tere 

a te entaó mais de dez. I odau'3 

dom Pedro Maícarenhas comu- 

nicou aquelle negocio com o Pi- 

pa,& elle lhe concedeo os Path*5 

que a Ignacio parecefiê bem. 

fim elle elegeo pera áquella jorn3" 

da os Padres Meítre Simão Rodu 

guez, <5e Meítre Franci leo \ amer» 

«3co PadreMicer Paulo, 8c 

maó Franciíco de Mortfilha%&,3 

zendoííe todos preltes partirao e 

logo com do Pedro Malcarcn 13 

quejaeítauaauiado. 

E chegando a Lixboa achara^ 

as naos de verga d'alto. Elrey re 

cebeo bem os Padres, & y ri.c 

doutrina pedio ao Padre Me 1 ^ 

Simaò Rodriguez que ficaiíej13^ 

quelle reino, 8c os mais man ^ 

embarcar com Marti m Afonh^ 

Soufa. O Padre Meítre Simão 

dou logo o Colégio de Coim 

que foi o primeiro que os p*tL 

tiueraó em toda a Chrifi3111 1 ^ 

tirando o de Roma. O C°ll51!^ 

dor Martini Afonfode Soula 

a vela a fete de Abril, deite an ^ 

de corcnta & vm : 8c )'a elT!. 

do na nao Santiago • Asnl3lS^ 

eraó coatro, de que yao por ^ 

taens , dom Aluaro de I3)1
r 

Gama,filho do Conde 

te,que ya prouido da caPlul1^.Ali- 

Malaca. Aluaro Barrauas, 
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cifcode Soufa, ôc Luis Cayado, 
clJnhado de Pero Lopez de Souíã, 

hniaó de Martini Afonfo de Sou- 

Embarcaraófe neíta armada 

Muitos fidalgos, que yaò feruir ôc 

^recer. Antre elles foraó dom 

loaõ Pereira, ôedom Duarte de 

Meneies feu irmaò,filhos do Con- 

da Feira. 

Efte dom Duarte era mãeebo 

betide cortezaó, ôc de quem fe 

^°nta6 muitas galantarias, ôc húa 

°que nos occorreo trataremos 

Pera moftrar o íeu brio. Sen- 

J°o Gouernador Martim Afon- 

'°de Soufa húa tarde do inuerno 
110 campo,foi eífe fidalgo em buf- 
Ca dclle,& achou o lançado na rel- 
llacomos fidalgos cm conuería- 

ôc defcaualgando foiííe pera 

'e* O Gouernador o recebeo có 

&rande gafalhado^perguntadolhe, 

^onde vem v. m. lenhor dó Duar 
ter ao que lhe re'pondeo com mui 
la £raÇa,de lá venho de tres ou coa 

fin ^0nc^es* E afsi era,por que era 
'ho 6c neto do Conde da Feira, 

\ Ci° Conde Prior dom Ioaó de 
Jpenefes. Outra galantaria quaíi 
eiriclhame aconteceo em outra 

deitas a Bernaldim de Sou- 

çj '^0 do Alcaide mór de Arron- 

fa-
Cs,SUe era muito grande corte- 

irm't0 Sag°* Tinha elle mui 
a Vc'ces porfias com o Gouerna- 

bj art;im Afonfo de Souía , (o- 
^ SL,al era o chefre dos Souíàs. 

rtlaldim de Soufa dizia , que o 
r§ado de Arronches, ôc Mar- 

T)om Estctião da Cjama. 161 

tim Afonfo, que a cafa do Prado. 

E chegando húa tarde o Bernal- 

dim de Soufa ao campo em bufea 

do Gouernador, leuantouífe elle 

ao receber dizendo pera os ou- 

tros fidalgos, aqui vem o fenhor 
Bernaldim de Souía, que he dos 

chefres dos Soufis: ao que lhe elle 

refpondeo gaguejado, eífe oífo a- 

ueis vós de roer. Feftejouíe muito 

a repofta, como também a de dó 

Duarte acima. 

E tornado a noífo fio: Martim 

Afonfo de Soufa foi feguindo lua 

derrota, em que teue tantoscon- 

traftes, que quando foraó todas as 
naos ferrar Moçábique foi jaem 

Setembro,ôc por naó íer tempo de 

paífar á índia, deixoufe ficar pera 

a mouçaó de Março. Eílaua Ioaó 

de Sepulueda por capitaó em Mo- 
çambique, que o recebeo muito 

bem, ôc auia pouco que iocedera 

na capitania a Aleixos de Soula, q 

também ali eftaua pobre, por ter 

o afiado tudo em feruiço de Decs, 

ôc d'Elrey, como diífemos no ca- 

pitolo nono do terceiro liuro. O 
Gouernador eftimou muito acha- 

lo ali, porque erao parentes ôc a- 
migos: ôc por fua honra, esforço, 

Sc íàber: ficando todos corren- 

do com muitos Ôc grandes 

primores. E aqui os 
deixaremos ate 

tornar a 

ellcs. 

C API- 

L 
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capitolo II. raò alagadas, ôc cubertas dos toir 

. r~i i 1 resrnuitas vezes,lasque poderá0 

T>e como 0 íjouemador cioin furclir,03 Galeões trabalhara0 por 

Efleuaõ da (famapar lio pe* je porem por fuás efieiras,por qlic 

ra a fndia, CÍ7* do que lhe a- ficauaò os mares maçados,& que) 

contecco na jornada a te che- brad°s: com o que tinhaó n«>s 

*»?*. ■"»«/»»» 
fera Cochm:& das naos que de nake ^ comendo pouco cm „c, 

negociou pêra mandar ao rei- ^ dormindo muito menos 

no ,por faltarem todas as de com tanto trabalho do corpo ^ 

viagem. efpirito, que naó auia homen? 
que fe podeflè menear,& que n j° 

ESEIOSO o Go- foífedeíconfiadodavida,faz^n ' 

uernador,domEfte- muitos votos,vns de Religi*0'01^ 

uaó da Gama, de trosde caílidade,outros der0It1^ 

chegar a Goa, antes rias, conforme a como DeoS 

das naos do reino, mouia. / 

tato que defpedio feu irmaò dom Antre eíles ouue vm {bldad°n 

Chriítouaó,mandou fazer preftes por galantaria fez voto a &coS^ 

a armada, & por fim de Iuihofe oliuraílè d'aquella torment ^ 

fezávela,& foi tomarSacotorá, cafar com dona Lianor fi"1* 

onde fez agoa,& íè proueo de mã- Garcia de Sá, (q era a mais feri 

timentos. E partindo d'ali lhe deu fa dama, que naquclle temp0 a 

vm tempo taõgroíTo , & tor men- na India: que depois caiou0 

tt 

v **• %. ■ M. a J-» V VMW ^ W kV/i. â&IVkl * * IV V41 • V|LIV VIV^/V/IV — j 

tofo, (por fer adefpedida do in- Manoel de Souía de SepuluedVj 

uern.o da India) que efpalhou to- íe perdeo com ella no Cab° ^ 

da a armada: ôc foi cada vm cor- boa eíperança,como em feL1 

A» J v M . 1 A < 1 1-* /\ #• f> /\ /J A X /-] • «• A /V r» \ nv A -  . J. .1 A A 4* ^ nd ^ 
rendo por onde milhor pode á diremos.) Depois da armada ^ 

vontade dos vetos, perdidos, & a- gar a Goa, contaraó a Garo* ^ 

lagados muitas vezes. Sá o voto do íoldado ,o que - 

A Galeotade Gafpar de Soufà, feílejou tanto,que o mandou 1 

logo no primeiro dia,naó poden- car, ôc lhe perguntou por c0t' 

do fofrer os mares , abrio por fer da jornada, de que lhe e«c ^ 

velha,& foi comida delles: acaba- boa rezaó: dizendolhe que 

do ali elle com feu irmão,& outros Ie inuerno íe encheriaó os m° ^ 

fidalgos que yaó embarcados co ros de Toldados, pcllos muito5 v ^ 

elle . Deíapareceo mais afuíta de tos que fe fizeraó na tormenta ^ 

Aluaro Serraó: todas as outras fo- vós (diífe Garcia de Si) fiz€^cS^, 
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£,!ns ? O foldado lhe diíle rindo, 
Ur> fiz fenhor que naó poíTo com 

Pril\pofto q da minha parte eftou 

^itopreftes. E apertando Garcia 

•e Sá com elle, lho contou,& elle 

Jto feftejou muito, & diíle ao fol- 
dacJo, que pois em tal tempo lhe 
Vleraó peníamétos taõ honrados, 

Sl,e era jufto lhe montaíTem algua 
C0l^a. E chamando vm homem, 

tinha cuidado de fua cafa,cha 

^adoFrancifco Nunez, lhe man- 
ei 
10lI-»q agalalhaíTe comfigo áquel- 
e lidado, & lhe defte de comer 

>0 a lua propria peíToa: ôc que 

edefife logo cem pardaos em di- 

J ciro,& lhe fizeífe vm caixaó de 
ac°pera Tua peíToa o milhor que 

pdefle íer.E diíTe ao Toldado que 

P agaíálhafiTe,& q em quanto qui- 
e teria ali certo o neceflario: ôc 

>0 fie lhe acabaífe o dinheiro 
e deTíe d'olho, que logo feria 

Jr°uido. E aísi todo o tempo que 

g0e° foi muito bem tratado del- 
1 & muiro conhecido de todos 

,e ^°fioldado de Garcia de Sá: ôc 
di 

caa°'S ^ue fioce^co na gouernan- 
. a índia,lhe deu húa efcreuani- 

A~ 1 - 1 ,, 1 „   
ffo 

a ^0 Galeaô de Maluco,& mor 

P0r lá. Trouxemos ifto pcra q 

]e
VeJ°,°como os fidalgos daquel 

os 
CmP0 tratauaó os Toldados, Ôc 

ÍWalhauaó. 
Tc ^ Ornãdoao Gouernador dom 

J^da Gama foi correndo a 

pofto que o Teu Galeaó 

d0s 
ernioío,&grande, elle Ôc to- 
0s tnais íe virão muitas vezes 

T)om Efteuao da Cf ama. 1 6 2 

perdidos,feguindoos Tempre al- 

guns,que poderão aturar, o forol. 

E no fim de Agofto foi o Gouer- 

nador tomar Angediua com a mor 

parte dos Galeoens: a mais arma- 

da,vns tomaraó a barra de Goa a 

velha,outros foraó tomar Bacaim, 

Bombaim,Ôc outros portos.Ò Go- 

uernador embarcouíe logo em al- 

guns nauios de remo que o fegui- 

raó , ôc entregou a armada a Ma- 

noel de VaTconcellos, ôc com os 

mais fidalgos de fua companhia 

fe partio pera Goa: ôc os foldados 

dos Galeoens como yaó enfada- 
dos,ajuntandoífe alguns magotes 

partiraófepor terra pera Goa,peia 

onde paliarao íem lhes fazerem 

dano,nem defcorteíia algua. 

O Gouernador pós dous dias a 
te Goa,& foi muito bem recebido 

da cidade, & ficou efperado pellas 

naos do reino todo o Setembro,ôc 
parecedolhequeiriaó tomar Co- 

chim,determinou de as ir lateípe- 

rar por que fe lhe vieííe foceííor,fe 
embarcaífe pera o reino: & quan- 

do naó,dar auiamento a carga das 

naos. E primeiro que partiííe ma - 

dou fazer preftes vm Galeao pera 
mandar ao reino d'ali de Goa por 

via de Moçãbique, pera mor bre- 

uidade, & deu a capitania delle a 

dom Franciíco de Lima,eicreuen- 

do a Elrey o foceífo de fua jorna- 

da & aos Condes da Vidigueira, 

& do Vimiofo, a quem encomen- 

dou feus negocios . Efte Galeao 
deixou o Gouernador preftes pera 

L 
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fc partir entrada dc Outubro, da- 

do por regimento a dom Francis- 

co de Lima que trabalhaíle por 

chegar ao reino antes que as naos 

foílem partidas. E elle fe embar- 

cou pera Cochim,defpachãdo pri- 

meiro dom Franciíco de Meneies 

pera ir entrar em Baçaim, & aca- 

bar feu tempo.Leuou o Goucrna- 

dor féis Galeoens,& perto de trin- 

ta nauios de remo: & como leua- 

ua vento frefco,em poucosdias foi 

a Cochim,ondc naò achou naos,o 

que o meteo em confuíaó,por naò 

íaber o q ue leria feito delias,por q 

naò auiaò dc deixar de partir de 

Portugal, pello q determinou de 

mandar duas naos com pimenta, 

que ja eílaua comprada, pera aju- 

da das defpczas do reino, por que 

auiade eftar em neceísidades,pel- 

los excefsiuos gaftos que tinha fei- 

tos os annos atras paliados, nas 

grandes armadas que á índia fo- 

raó. E aísi com muita preífa mã- 

dou negociar húa nao pequena q 

còprouavm cafado de Cochim, 

á que pós nome faó Thome, a ca- 

pitania delia deu a dom Ioaò De- 

ça: & o Galfcaó Zambuco q Ruy 

Lourenco de Tauora tomou em 

Agaçaim ,que íãyo de manhas 

excedentes, cuja capitania deu a 

loaó de Mendoza CaíTaò. 

E por que fobejaua pimenta, 

negociou mais hua Carauela das q 

comligo lcuou,que deu a dom Pe- 

dro de Caílello branco, c]ue tinha 

faido da fortaleza de Ormuz, de 

bisloria da Judia. 

quem elle era muito amigo. 

tres nauios fe negociarão com taj' 

ta breuidade, que na entrada e 

Ianeiro defte anno de mil,qui11'lC 

tos & corenta & dous,em que cofli 

o fauordiuino entramos,fe fizera0 

á vela. Embarcaraófe muitos n 

dalgos nellas, & ío na faò THolTie 

com dom Ioaò Deçá foraó, d°!l1 

Ioaò Manoel Labaílro,dom 

go dJAlmeida filho do Contada 

mor, dom Ioaò de Cafti'0* 

Bernardo de Noronha, dom I°r, 

ge de Soufa,dom Iorge Tello > 0 

Ioaò Lobo, Manoel de Mendo^» 

& outros. 

E por que naò auia tantos tf 

rinheiros & grumetes, tomara0 

íles fidalgos todo o trabalH0^ 

nao á fua conta, repartindo an 

íi as coufas mais neceílarias P ^ 

efta maneira. Dous dellcs os 

tilhos, outros dous as efconlS 

gaueas, outros dous os eíting ' 

vm o cabreílante daproa>°lli:r ^ 

de popa: & aísi toda a 

codiraõ a eftas coufas com ^ 

criados com tanta diligenC1/^ 

prefteza, que o naò P°^er<a^ri' 

zer milh-or muito expertos 1 ^ 

nheiros: & por efta rezaô»c • 

mou efta Nao a dos fidalg°s^ar 

ueraõ taò boa viagem,qlie^ 

raó a Portugal na cntra^a
P/icuaó 

lho. O Gouernador domf 

da Gama depois de dar al,,a j0p 

to ás Naos, vendo qu° & 

de viagem,que faltauaoS flr eái° 

eftar em Moçambique, de 
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l°g° ym Galeao , de que fez capi- 

taò Liiis Mendez de Váfconcellos 
PCla ir Iá,dandoIhe por regi meed, 

SlIe fe achafle as naos lhe tomafiè 

°s cofres do cabedal, & íc cornaííe 
a "uiernar á índia, pera com o di- 

eiro fer negociada a pimenta 

Pera a carga d'ambas as armadas 
a<-i!aõ de chegar em Setcbrd: 

Sl a que'ellatia inuernada, como 
acll'cauia de vir & partir em Mar- 

de i ua viagem adiante dare- 

^osrezaó. 

pn^cP°is do Gouernador dom 

^ ei'aó da Gama partir de Goa 

^ cgaraò nauios de Ormuz , que 
^c'aópor nouas ,^uc Martim A- 

n o deSouía era partido do rei- 

P°r Gouernador da índia: eflas 

y as (e louberaó por cartas de 

Ró**6?* ^aua cm vm fidal- 
KÍc^-ado Diogo Soarcz de 

°5 Galego, grande caualeiro, 

4 ^ era amigo do Gouerna- 
0rn Efleuaõ da Gama, & era 

10 jl)'t0§rande de Martim Afon- 

i,as l ^°ufa . Elle íàbendo as no- 

ftar fendendo que auia de e- 

da CUl Moçambique de inuerna- 
gr^gociou hua Galeota em fe- 

L,Uo>.^ partioííe cm Dezembro 
a°irbufcar. 

ol)Cr PrirneÍTo que entremos em 

iíi0 
a lr,ateria fera bem que de- 

®ia0| i°
nta da viagé de todas eílas 

tinu 
1 Cllcmente, & primeiro co- 

de ,aiefoòs com dom Francifco 

lida]Irila ^Ue Pait'° de Goa. Eíle 
g° foi íeguindo fua derrota, 

T^om Esterno da Cf ama. 1 6 } 

& na entrada de Dezembro foi 

tomar Moçambique , a onde a- 

chou Martim Afoníò de Souíã 

tal, que lhe naó falou por eííar 

com húasgrandes febres, & frene- 

fis,rapado da cabeça, & barba, & 

quaíi na derradeira.Dom Francif- 

co de Lima fez agoada, & foi fe- 

guindo fua jornada ate chegar ao 

reino, & entrou por Lisboa em 

Abril: depois da armada partida 

pera a índia. 

Foi eíle fidalgo muito bem re- 

cebido d'Elrey, Ôc porelle foube 

muito particularmente as nouas 

da índia,& lhe aífirmou que Mar- 

tim Afonfo deSoufa feria morto, 

pello eílado cm que o deixara em 

Moçambique. As outras Naosq 

partirão de Cochim , chegarao a 

faluamento:fó a Carauelade dom 

Pedro de Caílello branco, encon- 

trou na volta das ilhas dos Aflo- 

res vns nauios Francefes, que o a- 

bordaraò, ôc entraraó, roubádoo, 

& tomandolhe tudo o que leua- 

ua, & afsi chegou ao reino: & lo- 

go fe paflou a França com cartas 

d'Elrey a requerer fua fazenda, 

por que fora roubado auendo pa- 

zes antre aquclles dous Reys.Eíle 
fidalgo andou na corte de Paris 

muito tempo, requerendo áquel- 

le Rey lhe mandaílè fazer refli- 

tuiçaó de lua fazenda,íobre o que 

elle (íègundo dizem) mandou fa- 

zer diligencias diísimuladas, íà- 

bendo elle muy bem o que lhe fi- 

zeráó, & tendo quinhão naspe- 
E e 
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casque lhe tomaraó: & domPe- te Brandao. i irtoría- 

tlro lhe conheceo húas eftnbeiras E tornando a noftk lnft 

d'ouro,& vns anéis ricos. Eftando Parado Diogo Soares de M* 
vm dia em praticas com elle, def- na Galeota, chegou a MoçB* _ 

culpandoffe elle, que fe naó acha- que em Iattf.ro & ja achou N • ^ 

na rafto de coufa algúa, nem elle tun Afonío de Soula lao qu 

fabia donde aqtullo podia vir: lhe recebeo muno bem, & el ' 

reípondeo dom Pedro: Como fe- muito (uavmda.Logo clepois f_ 

nhor dizeis iflb í fe as eftribeiras le chegou Luis Mendez d 

que o outro dia leuaftes eraó mi- cocellos aque o Gouernador M . 

nhãs,& eífes anéis que tendes nos t.m Afonfo de Soula nao fez a ^ 
dedos eu os mandei fazer ? Noq tafefta,& madou meter o G 

ifto parou naó foubemos cá na In- dentro: negociandoftepera tf P 

dia, onde efcreuemos ifto. Só- ™ ^ Mar^o por lhe D.ogo 

mertte nos parece ouuir em Por- «s Mcil° facilitar a jornaa» 
tugaldizer,quealgúaspeças&fa- CApITVLO Ul 

zendas lhe cornarao , por que de-« a i 1 1 v 

pois viueo efte fidalgo rico: & por „ 

lua morte ficou feu filho dom An- De COMO 0 J\l%ãM0Xà ^ 

tonio de Caftello branco com asfortalezas de SangdÇd>V 

muita renda,&; cafa: & caiou com Damaia, que CYCIÒ do & 

húa filha do Viforrey dom Gar- ^ Jg ramyaya . & de f 

cia de Noronha, cujo cafamento ^ p ^ ^ 

os pays delles fizerao na índia, de • - / o> . Un M 

quem fe naò logrou tres meies. E ncjes,capitao de BdÇ ), 

contaffe delle eft a grandeza : que JoccOYrer OS J enboYCS & ^ 

depois da molher lalecer deixan- ^ as tornou a vanhâY,&^ 

doo a elle por herdeiro de tudo, fofa 

tomou o cafamento que lhe de- £/ ^ToYtuml 

rao em dinheiro (que erao quin- ^ e> 

zc mil cruzados) ôc os mandou a 

dom Aluaro feu cunhado: man- E "N D C 0 . j^- 

dandolhe dizer, que tinha elcru- moxa as gi ^ 

pulo de comer aquelle dinheiro, uoltas que e 

que feu pay dom Garcia ganhara, nos Pa j %mb*' 

&qucfua filha taó mal lograra. no reino de ^ 

Foi dom Pedro de Caftello bran- ya, com a morte de So c ^ 

co cafiado com hua filha de Ioaò dur, defejou de auer ás ma c, 

Brandao,neta do grande Duar- fortalezasdaquellereino, 
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ft-Utió r»™ ,4/» n»nc rei- í4p!1íi nan aparecem . nem nós o ,Ul-ió nos eílremos de íeus rei— 
n°s

5fobre duas altiísimas ferras, 
cllle fobiaó como pirâmides, em 

ta° cume eílauaó ambas mui co 

°rCes, afsi por íicio como por ar- 
teficio, que íe chamauaò Sanga- 

Carnalá,pouca diílancia hua 
a°utra, que aparecem a quem 

Vai pello rio de Bombaim den- 

^ • fartas duas fortalezas tinha 

°uaõ Badur dadas a dous Mou- 
r°s feus vaífallos, chamados, Na- 
c°da Amorgim, & Ãtndican,que 

. as relidiaó com gente de guar- 
, &c comiaó muitas aldeas q 

?lj|a por derredor de fuajurdiçao. 

^ ks dous caítellos tinhaõ os Reys 
cCambaya naquella parte , co- 

# 0 dous marcos dos eílremos do 
eu 'cino, & do Nizamoxá. E tra- 

ído eíle Rey o olhofobre ellas 
au'a muito , defejando algúaoc- 

a »aô pera as auer ás maós, ,ve- 

•0 ta offerecer o tempo na en- 
ada defte veraó em que entra-» 
0s> com ferem auíèntes eíles ca- 

q ens, que feapoderaraó delias. 

^>tando os dous Mouros Amer- 

g'tadc Atridican tornaraó de Cã- 

>>&asacharaó tomadas,nao 

v 
eraõ outro remedio, mais, que 

^ Clcmíe de dom Francifco de 

^Ctacfes capitaó de Baçaim, que 

fo'a P°Uco era chegado áquella 
^rta'eza, pedindolhe ajuda pera 

doíTcaTT a 6anhi"ni 

r», , 'e fazerem vaílallos d LI- 

Portugal. ^ 
'ta obrigação, nem os pontos 

delia naó aparecem, nem nós o 

fabemos: íó fabemos que ajuntou 

dom Francifco de Menefes tre- 

zentos Portuguefes, Sc algús piaes 

da terra: Sc embarcandoíTe em 
muitos nauios foi pello rio den- 

tro, defembarcar ao pé d aquellas 
fortalezas, Sc pondo fua gente cm 

ordem,fez delia tres bandeiras,de 

que deu as capitanias a dom Ior- 

aC Sc a dom Aleixo de Menefes 

Feus fobrinhos, & a outra tomou 

pera fi : & toda a gente da terra 

ya debaixo da bandeira de Pero 

de Lemos, Tanadar mór das ter- 

ras de Baçaim : & os dous capi- 

taens Mouros com fua gente, que 

jferiaó perto de coatrocentos ho- 

mens. Dom Francifco de Mene- 

fes deu a dianteira a dom Aleixo 
de Menefes que começou logo a 

marchar pella ferra acima, indo 

todos deuagar por chegarem lol- 

gados: Sc poílos em cima comete- 

rão a fortaleza de Carnalá, cer- 

candoa ároda, Sc encoílandolhe 
logo muitas efeadas que pera líTo 

leuauaò,a cometerão com gran- 
de Ímpeto, pondofle logo em ci- 

' ma dos muros. Os de dentro ven- 

do a determinação dos Portugue* 

fes, cortados de medo, fe lançarao 

por húa parte, que ya a pique, 

ferra abaixo, Sc perigando alguns, 

os mais íe acolherão, ficando a 

fortaleza vazia, que logo íoi en- 

trada. 

E deixandolhe dentro guar- 

nicaó foraó logo em frefeo come- 
Ea cera 
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ter a de Sangaçá, que ja tinha re- 

bate do que focederaa outra. E 

naò querendo os de dentro expe- 

rimentar o ferro portuguez , pri- 

meiro que clles chegaííem fe aco- 

lherão, ficando defta feita aqucl- 

las fortalezas em poder de dom 

Francifco de Meneies fem golpe 

de eípada: & logo fez delias entre- 

ga aos Mouros,que lançando fuas 

contas, & vendo Queja lhes ficaua 

contenda com o Nizamoxá, naó 

íe atreueraò a defender aqucllas 

fortalezas, fem o fauor de dom 

Francifco de Menefes,& antes que 

fe partifie lhe pediraò, que a te 

fe legurarem lhes deixaffe aquel- 

lesdous lobrinhos com alguns Tol- 

dados , & que elles lhes fariaó to- 

das as defpezas. Dom Francifco 

de Menefeslho concedeo, deixan- 

do dom Aluaro em Sangaçá, ôc 

dom Iorge em Carnalá,com feífen 

ta arcabuzeiros cada vm, ôc mui- 

tas moniçoés, o que tudo prouido 

fe tornou pera Baçaim, Sc defpe- 

dio recado ao Gouernador de tu- 

do o que era paliado. O Nizamo- 

xá teuelogoauiío do negocio, ôc 

deípedio tres capitaens com coa- 

tro ou cinco mil homens que en- 

trarão pellas aldeas da jurdiçaõ 

d'aquellas fortalezas, ôc as deítrui- 

raó, ôc aífolaraó de todo . Vendo 

Amergim ôc Atridican, que fica- 

uaò lem rendas pera íuprirem as 

defpezas, Sc que o Nizamoxá a- 

uia de meter todo o cabedal por 

tornara auer aquellas fortalezas, 

historia da fndía, 

aífentaraó, que lhes naó vinha 

bem contenderem com imig°1'10 

poderoío, que o bom feria laig'1 

las de todo aos Portugueies c0íT1 

alguns partidos: ôc afsi lè car^3 

raocom dom Francifco de m * 

nefes, fobre o que foraó, ôc torna 

raó recados a te íe concertai^ 

cjue lhe dariaó algúas aldeas na$ 

terras de Baçaim, ôc que larga 

fem aquellas fortalezas, de 

logo fizeraó doaçaó a Elrey 

Portugal, ôc fe recolherão a # 

^aim. 

Dom Francifco de MenC ^ 

mandou prouer as fortalezas,Cl^ 

mo próprias do eílado. E p01 d ^ 

dom Iorge de Meneies a<^oC*f J 

ôc fe foi curar a Baçaim, man o 

em feu lugar Pero de Lemos, 

nadar mór . O Nizamoxa, 

fabendo ainda deite contrato ^ 

uendo que toda a contenda 

com os capitaens Mouros, de ff. 

dio mais capitães com oUtr^S
n1l]i 

mil homens,emque entraua° ^ 

tos Magores,mil arcabuzei to^ 

oito centos caualos acuberta ^ 

ôc mandou que lhes tom adem 

cjuellas fortalezas. o5 

Eítes capitaens ajuntando^ 

mais que andauao pellas te 

foraó pór cerco á fortaleza ^ 

Sangaçá, em que eílaua dom1 : 

leixo de Meneies: Ôc cercanJlS ,is 

roda a cometerão por 

partes com grande deter ^ 

çaó. Dom Aleixo, com g1' ^ 

valor ôc esforço lha defcndeOj.^ 
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niUito dano dos imigos, que codo 
aquelle dia lhe nau cleraó eípaço 

Pera comerem íè naò em pé,&cò 

3S e'pingardas nos rollos, & de 
noite também a paííàraô coda co 
as :trmas ás cofias: ôc no coarco da 

Modorra deitou dom Aleixo, vm 

PIaô, homem muito detcrmina- 

S1"- íè oflfereceo pera ir dar a» 
d^ao capitaõ de Baçaim. Eíle 

PIaõ como foi ao pé do caítello, 

^lri gatinhas,Sc a raílos,foi pafian- 
0 Por bem perto dos imigos, ôc 

>0m°u vm caminho pclla íérra a- 
a,xo,naõ muito víàdo, & andan- 
0 toda a noite, ao outro dia che~ 

o°ti a Baçaim,& deu recado ao ca- 

P'taó. * 

j^orti Franciíco de Meneies lo- 

re° C ^ P°r na praya,& mandou 
Plcar o fino pera lhe acodir a 

entre tanto fez negociar 
e as as embarcaçoens grandes Ôc 

Sfcnasque achou, que foraò 

Coel'taS' ca'~a^osA íoldados,a- 
']? a Praya com íiias armas, 

a 0 oeo dom Franciíco de Mene- 
ie ts 
pé 'ent° ^ ^ènta homens de 
abl|l j'ncede caualo, & mandou 

o0 
ltaar as aldeas, de que lhe lo- 

to,^rdÍra5 & duzetos piaés, 
fCcn 

ClIS Naiques: & em quanto 

Xqii es ajuntauaõ, pera quem dei- 

ç0li 
Crnharcacoes, elle lc embar- 

SUeCOrn c°da a gente.Os fidalgos 
dap° a50rnpanhara5 neílajorna- 
ollc°laõ, dom lorge de Menefes 

l^a e^aua íàó,dom Roque Tel 
1Tl Pedro de Meneies o rui- 
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110,irmão do Conde de Cantanhe 

de,Rodrigo Homem,Eíleuaó Pei 

xoto,& outros caualeiroshórados: 

ôc foi eíperando pellos piaens, que 

o foraò tomar ao caminho. Ao 

outro dia foraò amanhecer ao pé 

d'aquellas fortalezas.Dom Aleixo 

foi eíle dia combatido de todos os 

capitaens muy aíperamente, fazé- 

do elle, Ôc todos os companheiros 

tudo o que foi neceífario pera fua 
defeníàô,rebatendo os imigos por 

muitas vezes, de que algúas os ti- 

ueraò entrados. E eila noite paí- 

íàraô também grande trabalho, 

porque osnaò deixaraò repoufar 

vm momento com aííàltos: mas 

bem lhes cuílou, por que a no/íà 
elpingardaria feznellesbemgran 

de eílrago. 

CAPÍTOLO IIIÍ. 

(De como forge de Lima caPi- 

tao de Qiaul auíou dom 

Prancijco de (SAdencjes da 

o ente do (A(igamoxà, & da 

grande batalha que deu aos 

imigos, em que os disbaratou. 

S T A V A neíle ce- 

po por capitaò em 

Chaui lorge de Li- 

ma, que tanto que 

o Nizamoxá deipe- 

dio aquelles capitaens, logo teue 
cartas da fua corte, da gente que 
era,& pera onde ya. E como co- 

r Ee$ nheeig 



Quinta Vecãàa. T>a bBoria da fndia. 

nhecia do animo & valor de dom i(To aprcííeíTe v. m. por que nau 

Francifco de Mcnefes, q naò auia tem nelles vm almoço, 

de deixar de foccorrer aquellas for E dobrando a carta,diíle: ^ 

talezas, por muito que foíTe o po. Vedes aqui fenhores do q no 

der,todauia pareceolhc obrigação auiía Iorge de Lima: por cerí^ 

auifalo como fez por bua carta tomara eu, que forao osnwg° 

muy apreííada, em que lhedaua mais,pera a vitoria,que porvirt 

muito particular conta dos capi- de de voífos braços efpero de - 

taens que erao,& da gente que le- ucr,fer mais de gloriarmasjaq 

uauaÔ: aconfelhandolhe, que de. afsi he,vamosbufcar eíles pouc h 

uia de íobre eftar a te vir recado ôc defenganemelos, por que n 

do Gouernador, a quem ja tinha nao tornem outra vez a inqui« » 

eícrito,que o foccorreííe. ôc cada vm figame,& faça o que 

Dom Francifco de Menefcs tã« fizer: E logo caualgou com a g<- ^ 

to que chegou ao pé das fortale- pofta em ordem, ôc começou 
zas,defembarcou toda a gente, & marchar. . ^ 

deípedio vm piaó a Pero de Lc- Alguns grandes capitaens tiu - 

mos que eftaua em Carnalá, com raó pera 11,que naó era licito ^' 

vm eícrito, em que lhe mandaua tir nunca, fe naó offerecédolie p ^ 

dizer,que lhe mandaíTe ao cami- rigo,ou pella faude da p 

nho vinte Toldados efpingardei- íi o vfou algiias vezes o grade ^ 

ros,& elle ficou junto de hua ribei torio, que em tempo de gr*u 

ra pondo fua gente em ordé. Eftan necefsidades mintia a feuslo ^ 

do aqui,lhe deraó a carta de Iorge dos,& lhes lia cartas fingidas?!' 

de Lima,que abrio, Ôc leo em íe- os tirar do temor em que os ^ 

gredo,com vm roílo muito alegre por que todo o outro mintir 

ôc riíonho. E por que chegauaò a vm capitaó he baixeza.Damie ^ 

elle muitos homens pera laberem maneira eíle valerofo capita0 

o que era,fem fazer termo algum Francifco de Menefes, vendo q^ 

foi lendo a carta alto pera que a fe falaua verdade ficauaó °s 

ouuiífem todos, mudandolhe as fortalezas á rifeo de íe pert ^ 0 

palauras com tanta preífa, ôc arti- por que fe defcobrilfe aos ^ ^ 

ficio,que foi efpanto, na maneira poder dos imigos, nao aujf 

feguinte. querer paífar d'ali, Ôc tudo jep ^ 

Senhor,faó partidos alguns ca- deria. Em fim elle foi canl!Vga 

pitaensdo Nizamoxá pera as for- do em muito boa ordem , c c 

talezas de Sangaça, Ôc Carnalá,a encontrou os cfpingardeirt^ 1^. 

gente que leuaò he pouca , ôc efta Pero de Lemos lhe mandau^ ^ 

ainda forçada,& atemorizada,por imigos logo tiueraó anilo ^ 
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pitaó de Baçaim fer chegado de 

'°ccorro,<Sc deceraó abaixo: & Ian- 

S^iaõfè em duas embofcadas de 

jfiil homens cada húa, deitando- 

he alguns poucos deícubertamé- 

"■e) que trauaraó com dom Iorge 
e Meneies que ya na dianteira, q 

7S lançou alguns piaens que fo- 
ra° pelejado com elles a te os mc- 
terem no meyo das embofcadas. 

Ps iniigos de fofregos fairaò dei- 
asj Sc deraó nos piaens que fize- 

voltar pêra dom lorge. Os 

^ ortuguefes de fua companhia ve 
ao °s imigos também voltaraò 
a'guns pera irem bufcar as embar- 
Ca7ens. Dom Iorge com grande 
anirno teue o encõtro aos imigos, 

Ornando pellos que o deixauaó, 

^abontandoos de palauras. 

^onn Francifco de Meneies cò 

vinte de caualo,tomou vm pai- 

°eureitodoriopor onde os imi- 

lj0s auiaõ de paíTarf&jaovinhaó 

.CrT1andar) & ali iobrc a paíiagem 
e trauou húa aipera batalha,pon- 

tile dom Francifco de Meneies 

'ante. E ao primeiro em que pós 

^ ança deu com eile do caualo a- 
aiXo,que aisi nelle, como nas ar- 
as ie diffcrencaua dos mais, por 

c ^ julgou ier o capitaó cia- 

3u<j 'a companhia. Dom Roque 

dom Pedro de Meneies, 

^ eilaõ Peixoto, & Rodrigo Ho- 

çj)5
ni i nunca largaraò dom 1 ran- 

^ Co de Meneies,& todos derri- 

f 
araõ de encontros alguns Mou- 
>S) defendendolhes com muito 
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esforço & valor aquellepaíio. Do 

Iorge de Meneies que pelejaua na 

dianteira, pós as cofias pera dom 

Franciicode Meneies pello naó 

cometerem os imigos por detrás, 

& todauia apertaraó tanto com el- 

le,que Fe baralharaó todos, pele- 

jandoíTe de iua parte com grande 

esforço. 

Aqui iocedeo hua coufà mííy 

dina de memoria a vm foaó Trã- 

coio, irmaódo Doutor Antonio 

Trancolo Deiembargador da ca- 

ia do Ciuel (homens muv nobres 

que eu conheci muy bem.) Erae- 

fte Trancoio vm homem agigan- 

tado ôc muito iorçoío,andando a- 

ceío na batalha, (em q rinha múy 

bem pelejado Sc moílrado o valor 

de iua peííoa) alcáçou com a ma6 
eiquerda vm Mouro,& metendo- 

Ihe o braço pello fíngidouro (que 

era vm camarabando de muitas 

voltas) o aleuantou no ár,fazendo 

delleadarga: & remetendo com 

os Mouros lançouie no meyo del- 

les como vm liaó matando,ôc der 

ribando muitos, nao ouzando os 

Mouros a deicarregar nelle ieus 
golpes, por nao matarem o com- 

panheiro,com que o Trancofo fè 

emparaua dos que lhe tirauao, & 

ie alguns lhe deraó, todos recebeo 

nelle,& aísi delia maneira lez gri- 

des dcltruiçoens nos Mouros mui- 

to a feu faluo. Feiro era efte por 

certo dino de fe engrandecer com 
mais palauras: mas Ie o ouuermos 

de fazer a todos os grandcs,laltar- 
Ee 4 nos 
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nos átinta,faltamos á papel,faltar 

nos á tempo, Ôc faltamos á eílilo pe 

ra iflo. Efte homem viueo depois 

muitos annos,& foi cafado em Ta- 

ná,aonde teue netas caiadas com 

dom Francifco de Soufa, ôc dom 

Dinis d'Almeida,ambos prouidos 

da fortaleza dc Diu, que nenhum 

logrou. 

E tornando a dom Frãcilco de 

Meneies, aquclla gente de caualo 

com que pelejaua no palTo do rio 

era chegada d'aquella hora do Ba- 

lagate,& naó íabiaó delia os ou- 

tros capitaens Mouros, ôc vinhao 

demandar aquella hora aquella ri 

beira pera refrefearem, ôc defean- 

íàrem,fem faberem das ciladas q 

eftauaó armadas aos noífos,& an- 

dando em batalha com dom Fran 

cifco de Meneies (que os tinha al- 

fas bem eícandalizados) indo os 

da parte de dom Iorge em disba- 

rato pera as embarcacoens, como 

atras diflemos,foraó dar em outra 

cilada que lhes fayo detraués : el- 

les embaraçados com aquelleíu- 

pito temor tornaraó a voltar, fu- 

gindo pera o perigo , de que pri- 

meiro fogiraó,& foraò comaquel 

le impeto pera aquella parte onde 

dom Francifco dc Meneies peleja- 

ua, pera fe empararem com elle. 

Os Mouros que pelejauaó com do 

Francifco de Meneies,naó íabedo 

o que aquillo era, parecendolhes 

leria gente que chegaua de foccor- 

ro,como ja eftauaó eícandaliza- 

dos ôc bem cortados dos noífos, 

]a bjftoria (ta Índia. 

fupitamente voltaraó, fogindoyb 

quelles que yaò fogindo dos feus> 

deixandofie vencer dos que 

vencidos. 

Vendo dom Francifco de Me- 

neies aquelle medo, foi carrega- 

do fobre elles, matando, ôc dei '1* 

bando nclles á lua vontade. 

noflos que vieraó fogindo kp
c'3 

dom Franciíco de Meneies vendo 

taó fupita mudança, cobrado vn 

nouo animo, ajuntandoífe com * 

fua bandeira, foraó feguindo a vi- 

toria . Dom Iorge que a te então 

efteue em grande aperto pello Pe* 

zo dos imigos, ajuntandoífe todo 

os íeuSjfoi feguindo o alcance a°s 

Mouros,que fe pozeraó em disW 

rato,vendo fugir os que pelejau*10 

com dom Francifco de Meneie5* 

& leuanaó tamanho medo, q ci[e 

gando ao arrayal, que tinhao 1° 

bre Sangaçá, naó parando neljc' 

foraó fogindo pella outra bam- a> 

indofempre dom Iorge nasljj* 

coftas picandoos,& lazendo nel ( 

muito grande eftrago . Dom Fr'\ 

cilco de Meneies chegou acima* 

fortaleza, ôc achou o arrayal do 

imigos vazio de géte, masnao^ 

mantimentos,de moniçoens,& ^ 

armas, ôc de tudo o mais ql,e 

imigos com aprefta naó poder* ^ 

leuar. E naó fe detendo palf°11 ^ 

diante a fauorecer dom Iorge q 

ya no alcance dos imigos, &nj 

íè precatando deraó ncllep01"1^ 

tras trezentos cfpingardeiros q 

eftauaó fobre Carnalá, que ^ 
recolnfI 
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•y colhendo pera, o arrayal,naó cui 

"ando que o dano dos feus era tao 

^rande,& vendo ir dom Francifco 

ye Meneies arrebentarão d'aquel 
a Janeira, & deraólhe húafurria- 

deque lhe feriraó alguns, 3c 
e^iiandoíTe foraó dando em al- 

iens dos noífos defmandados, 3c 

mataraódoze. 

,^°m Francifco de Menefes mã- 
ou recado a dom íorge que fe 

rccolheíie,como fez,& tornoraóíè 
Pera o arrayal/aindo dom Aleixo 

a fortaleza a lhe falar. Os manti- 

mentos & moniçoens todas fe re- 
c°'hera6 na fortaleza, 3c tudo o 
mais fe entregou aos foldados que 

'Suearaó bem á fua vontade, 3c 
c'yaraõ boas prezas. Morrerão 
elta batalha quinhentos dos imi- 

y^a fora muitos feridos. Dos nof 

^s 'riorreriaó quali vinte: proue- 
0 dom Franciíco de Menefes a- 

y eUas fortalezas de mais gente, 

colheolfe a Baçaim vitoriolò. 

CAPITOLO V. 

que fe^o Çouernador dom 

kfteuao da (jama depois q 

deu auiamento as naos do rei- 

n°: ç> de como partio pera o 

^Xprte :<&■ do J occorro que 

n]andou a Sangaça, Cr Car- 
nAa. 8 dos tratos que [Ç\a' 

}n°Xa tcue com clle ,Jobre lhe 

argar aquellas fortaleci: 
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Cr das pare as a quefe obri- 

gou por ellas. 

O R oy E ha mui- 

to que deixamos o 

Gouernador dom 

Efteuaó da Gama, 

  he neceílãrio tornar 

a continuar com elle,por guardar- 

mos a ordem da hiíèoria. Depois 

que deípedioas naos pera o reino, 

logo voltou pera Goa, onde che- 

gou ainda em Janeiro, 3c deípa- 
chou Manoel de Souia de Scpul- 

ueda,pera ir entrar na fortaleza de 

Diu,de que neffos naos foi proui- 

do,por húa carta mifsiua. E por q 

aqui focedeo vm primor bem grã 

de a dom Ioaó Mafcarenhas com 

elle,bem diífcrente do que ojeíe 

vfa na índia antre os fidalgos,naó 
deixaremos de o contar. 

Elfaua dom Ioaó Mafcarenhas 

prouido da capitania de Diu, por 

húa patente que lhe tinha vindo o 

anno atras paliado, pera ir entrar 
a pos Diogo Lopez de Soufa que 

aeftaua feruindo: &neíla-> nãos 

paliadas mandou Elrey a Manoel 
de Soufa de Sepulucda bua carta 
mifsiua,porque lhe fazia merce da 

fortaleza de Diu na vagante de 

Diogo Lopez de Soufa, antepon- 

doo a dom Ioaó Mafcarenhas. E 

diziaó que aquiilo fora cou.ada 

Raynha dona Carhcrina, que ta- 

uorecia muito fuas coufas, porque 
eraCaftelhano, &íèupay viera 

c*'T3 
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Manoel de Soufa teue a carta má- 

doua a molhar a dom Ioaó Ma£ 
carenhas, pera que viife que por 

ella entraua primeiro na lortale- 

za,& elle dom Ioaó Mafcarenhas 

vendo a carta d'Elrey a pos íobre 

ília cabeça, dizendo que Te com- 

prifie fua vontade, pois eílaua tao 

clara,que elle entraria quando lhe 

coubeífe,& afsi foi Manoel de Sou 

la entrar,podendo dom Ioao ale- 

gar de feu direito,como depois fi- 

zeraó muitos fidalgos,que tinhao 

mais o olho em leu interefie parti- 

cular , que no feruiço & vontade 

d'Elrey, fentenciãdoífe em outros 

cafos femelhantes,que patete fcm- 

pre precedia a carta mifsiua, & q 

a tenção d'Elrey nunca era perju- 

dicar a terceiros, nem meter vm 

prouido diante do outro. Mas a- 

quella fidalguia & primor dos ho- 

mens d'aquelle tempo,eftá taó cor 

rompida neíle , queja naó ha ne- 

nhum que va entrar em fua forta- 

leza,ou em qualquer outro cargo 

com que efteja prouido 8c defpa- 

chado fem paliar primeiro pello 

efcamel da demáda,arguindo vns 

aos outros defeitos em luas paten- 

tes, 8c o que ainda he pior , que o 

fazem em fuas pefloas peia lhes 

precederem. 

Ella corrupiaó 8c malícia en- 

trou na índia depois que nella en- 

trarão tantos letrados Iuriftas,por 

que com elles entrou vm maru- 

lho,que veyo a dar em mares cru- 

zados de trapaíías, em que feme 

biBoria da fndia. 

todo elle eftado. E deixando efa 

materia,tornemos a noílò fio. 1a 

to que o Gouernador deu expc 

diente em Goa a muitos negocios» 

tornoufea, embarcar em nauios 1- 

geiros, por caufa dos Noroeftf5' 
perairvifitat as fortalezas do 0 

te,& no caminho encontrou o re 

cado de Iorge de Lima capitao^ 

Chaul,do aperto em que eílau^ 

as fortalezas de Sangaça, 8c 3 

nalá: &defpediocom muita prt 

fa Triftaó de Tayde com oito na- 

uios em que leuaua duzentos ho 

mens pera fe ir ajuntar com do'11 

Francifco de Meneies,que fe 

diantando . G Gouernador d° 

Eíleuaó da Gama chegou a GW 

ao outro dia, depois que I°r8e'^ 

Lima efcreueo aquella carta a 

Franciíco de Meneies, 8c naoa111^ 

ainda nouas do que era paífado- ^ 

como tinha ja mandado Trl ^ 

de Tayde com ofocorro, fic0_u 

perandorecado. Triítaóde tf 

de deuífe tanta prefia,que cheg 

ao pé d'aquellas fortalezas ao c 

tro dia depois de dom franCln 

de Meneies fe ter ido pera ^ 

çaim: 8c fabendo da vitoria 

tinha alcançado, voltou Per^fC 

Gouernador,que fcftejou cm z 

mo as nouas,& ficou dando de p 

cho a muitas coufas. . ^ 
O Kizamoxá teue logo ie 

do disbarato dos léus capitae115'^ 

juntamente foubc ferem ja afi1 ^ 

ias fortalezas dos Portugucfis^ 

vendo que ja lhe ficaua cOllíC
c0fl 
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Corn homens mais poderofos, <Sc 
com cjuem naó auia de ter bom 

P3rtido, ficou muito malenconi- 
?ado, & l0g0 também lhe chega* 

ra°nouas de como o Gouernador 

chegado a Chaul,por queljhas 
(.eípidiraó pella poíla. E por que 

pazes com o eílado, «Sc cor- 
r'a com clle em amizade,determi- 
n°u de o mandar vificar, «Sc a vol- 
tasdifTo ver fe podia auerdellea- 

^dlas fortalezas com todos os 

batidos que quifeíTe, porque lhe 

^ vinha bem eílarem em poder 

'^oduas forças taó importan- 
ttsnos eílremos de feus reinos: 

que fempre lhe teria o vifi- 
n 10 que as tiuefie, com ellas o pé 

pcfcoço. Pello que logo delpi- 
lovm Embaixador múy bem a- 

í^panhado, que o Gouernador 

c
0tYl Eíleuaó da Gama recebeo 

^ muitas honras. E depois de 

ç.^f fuavifitaçaô, tratou o nego- 

j'°aqueya (obre aquellas forta- 

^as,pedindolheque lhas largai- 

:CjSlle daria aspareas que foflem 
as & honeílas. 

Q Gouernador pós aquelle ne- 

em confelho, & afTentoulíe 

jjUe_ aquellas fortalezas naó fcr- 

ao eílado de mais que de fa- 

,r ||éfpezas com ellas, «Sc que de 

tft a importância eraó • Com 
a relolucaõ tratou aquelle ne- 

^C|° com o Embaixador que tra- 
a Poderes pera tudo: ôc vieraó a 

j nc'uir,que lhe largaria aquellas 
as fortalezas,por que o Zama- 

luco lhe obrigaria a dar cada an- 

no de pareas cinco mil pardaos 

d'ouro, alem dos dous mil que ja 

pagaua pella obrigaçaó que lhe 

pos o Viíorrey dó Francifco d'Al- 

meida . E que defies ícte mil par- 

daos d'ouro ( de que fez obriga- 

çaó por encheo, que fe naó acha, 

por tudo ferperdido) lepaganaó 

os officiaes d'Elrey de Portugal 

nas fazendas das fuas naos,que fol- 

iem de Ormuz, ou de Meca ter a 

aquelle porto de Chaul. E que os 
Goucrnadores da Índia aspode- 

riaó mandar tomar pera com cffei 

to ferem pagos da dita cotia.i lies 

fete mil pardaos d'ouro fe pagaó 

8c arrecadaó por andarem por re- 
gimento naquella fortaleza,«Sc pel- 

la pode cm que Elrey de Portu- 

oal eftá,& naó ha delles mais obri- 

gação: por que nefte eftado com- 
miimmente fe tratou qtiaíi fempre 

mais do que releuaua a cada vm 
cm particular,que doqueimpoi- 

taua a Elrey. E ainda que nos fo- 

bejara o tépo & a idade pera pal- 

far auante, o pouco godo & fauo- 
rcsqueojeános homens, nos tem 

bem encolhido & arrependido 

deíla impreza : por que ja nao a 

no mundo quem pretenda perpe- 
tuidade na efcritura,fe nao acrece- 

tamento na fazenda. 
QueixauafTeloaÓ dc Barros ja 

no tempo que efcreuia,que os ho- 

mens que yaó da índia, de quem 

tomaria as informaçoens que o 
marinheiro nao lhe queria dar re; 

zao 
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zao le naò da arte dc marear: .o 

mercador das fazendas que cor- 

riaó,o fold ado das coúfas em que 

clle fe achara: & nos queixarao- 

nos,que nem o marinheiro , nem 

o mercadotyicm o foldado , nem 

ainda o fidalgo, querem que lhe 

pergunte íe nao pellos preços das 

fazendas eme correm na terra,pel- 

lo que valerá em Ormuz, & em 

Malaca: pelloque tiraraò de luas 

fortalezas: & todo o que os de- 

manda pera lhes perguntar pellas 

couías da guerra,& doconlelho,& 

por outras defta- qualidade,que 

em outro tempo tinhaó por obri- 

gação, tem vm home por jogral, 

& naó lhe falta mais que apedre- 

jaremno por doudo : naó negan- 

do porem que antre tantos nao aja 

alguns por quem a honra ainda 

puxa , & que folgaò de fauorecer 

noíTb trabalho (com palauras) 8c 

íem algum feu. 

Deixando eftas miferias do 

mundo, tornemos a noífa hifto- 

ria com íègurarmos, que nem o 

pouco gofto,né os poucos fauores, 

lèraó baftantes pera defiftirmos de 

nofio propofito: por que ainda q 

alguns dos prefentes naó preten- 

daõfama,naó deixaraò de al- 

cançar os paliados toda a 

fua, que tanto merece- 

rão,por que fe naò 

perca tudo. 

(V) • 

hiílorici da fndia. 

CAPITOLO Ví. 

T>e como o Gouernador d°,n 

Este uno da Cjania ejerciu° 

a dom Francifco de 

fesjargafte aquellas duas J01 

tale^as ao 3\(r^amoxa * Cf 

dos meonuenientes que WlCt 

de como em fim lhas 

gou. € de outras coufas eM 

o tjouemador proueo. £" 

todos os Tdeys Mouros # 

ouue naquelle reino de M 

danagerjude haul 

EITOS 6c afsi^ 
dososcontracos,p'1 

fou o Gouernador 
domEfteuaòdaW 

mahuaprouifa0 

Embaixador pera ir a Baçaij11^^ 

mar entrega d'aquellas forçae ^ 

efereuendo a dom Francia an 

Meneies, como fe afientara , 

confelho,quefe largafiem, pf ^ 

mais importaua ao 

milpardaosd'ouro deren1'3 ~ 

anno,íem defpeza algúa,q tel ^ 

fiiftentalas,còm tamanha, & .. 

taó grande rifeo. Elie Em 

dor chegou a Baçaim,& ^eU 'Vc(? 

ta,& a prouiíáo a dom Fm11^ 

de Menefes,o que elle tom o11 . 

to mal, pello que lhe 

talezas tinhaò enfiado.E'° .0 

do na entrega delias efcrc1'1^ ^ 

Gouernador hua carta em ^ 
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clUcix«HM de concluir aquelle ne- uídas, tornouíe pera Baçaim. Ao 

§°ciolem ícu parecer,eílando tao outro dia chegarão os capitaens 

Pcfto, fendo elle o que ganhou Mouros, Sc aftentaraò feusexerci- 
aclUellas fortalezas com a lança tosfobre aquellas duas fortalezas, 

maõ, Sc que auia taó pouco q mandando lazer grades pi oj^ftos, 
ast'nha defcercado com tanto rif- & requerimctos aos capitaes dei- 
Co que íè ellas cuftaraó tan- las,q lhas entregaíse, como o Go- 
t0 aos fidalgos que votaraó na- uernador madaua, & lcnao q dos 

Quelle negocio naò ouueraò em males q foce deitem elles cnaoa 
a 5Uni tempo de fer d'aquelle pa- caufa,& os quebratadores daspa- 
reccr- E que quato a elle auia por zes. Os capitaes lhes madarao di* 

^ico difcredito do Eftado, largar zer,q madaíTem fazer aquelles re- 

pelias fortalezas por aquelle me querimétos ao capitao d t Baçaim, 

a Key que nenhum direito ti- aquém ellcs tinhao ca o c as 

nellas: que fe algum o tinha as menagens, Sc que o que c e 

Rlrey de Cambayade cujo mandaíTe iíío fariao. Os Mouros 

eraõrdando lobre ifto mui- vendo aquelle defengano come- 
as rezoens, como fidalgo muito çarao a guerra,cometendo as for- 

Prildente que era, defenganando talezas com grad* 
05^ouernador, que em quato el- mas os de dentro lhas deíendtrao 

c l°fíe capitaò de Baçaim, as naò com outra mayor. ^ ^ 

^ de largar. Com ifto defpedio E 

^baixador, que logo mandou tinuar com o jm j Aflcne- 
^llapofta recado ao feu Rev,que pois de dom!Francif 

foube o que paftaua defpe- fes o dcfenganar,& de defpedn e 

£ <W mil homens, pera irem cado ao ieu Rey.fo.< P«* 
.ttCar de nono aóllas fortalezas,& & deu a carta de dom Fraeco 

^"dou ter com o Gouernador Menefes ao Gouer"ad°1jq ^ 
"'tas fansfacnens ífo que tomou aquillo ma , be en 

^é\qSiXtTzaf'peilô 

2 ^ murta prefla fe embarcou, po.s çhegarao as ca «sj,o^ t 

< °&
8eTrmant,mêt0SA'™' qTekiua dedo.tr Frácifcô de Me- 

£ «W da dianteira dos uru- quer.mentos. arsnhe hegawo 
50s>& deixandoas feguras, & pro. nouas do aperto & "rcoemq^s 

L 
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capitaes Mouros tinhao aqllas for 

talezas: & vendo que naó podia 

fazer outra coufa fe naó comprir 

os contratos que eftauao feitos, 

deípedio outra vez o Embaixa- 

dor com outra prouifaó pera do 

Francifco de Menefes, em que lhe 

mandaua, que fem embargo dos 
inconuenientesquelhe apontara, 

tanto que aquella viíTe, entregai 

fe logo a aquelle Embaixador am- 

bas aquellas fortalezas,por cóprir 

afsi ao feruiço d'Elrey de Portu- 

fal.Co efta prouifaó chegou oEm 

aixador a Baçaim, & dadoa a do 

Francifco de Meneies,vendo a re- 

folu^aó do Gouernador, mandou 

dous homens Portuguefes cõ car- 

tas pera os capitaes q eftauao nas 

fortalezas, em que lhes mandaua 

q logo as entregaftem ao Embai- 

xador , & íè recolhefsc a Baçaim, 

por q o mandaua afsi o Gouerna- 

dor: & que elle daria conta a El- 

rey daquillo. O Embaixador che- 

gou áquellas fortalezas com os ho 

més,& cada vm delles foi á íiia, & 

deraò fuas cartas áquelles capitaes. 

Vendo dom Aleixo de Menefes 

a carta de dom Franciíco,mandou 

pelloproprio Portuguez outra a 

Pero de Lemos, que eftaua em 

Carnalá, pera íaber delle o que 

determinaua. Pero de Lemos lhe 

refpondeo, que naquellcnegocio 

naó auia mais, fe nao fazerem o q 

lhes o Gouernador, & o feu capi- 

taò mandauaõ. 

Com ifto mandou dom Aleixo 

biBoria da fndia. 

de Menefes dizer pello mefm° 

Portuguez ao Embaixador, <]uC 

mandaífe recolher feus capitaés,^ 

fe afaftafiem, em quanto fe e''eS 

recolhiaó: & mádou recado a Pe- 

ro de Lemos pera ao outro dia 

ir ajuntar com elle. Os MoUt°s 

aleuantaraó feus exércitos da vi* 

fta das for talezas,&aquelle dia ga" 

fíaraó os Portuguefes em fe neg0' 

ciarem . Ao outro chegou Pe 

ro de Lemos com toda a fua gen' 

te a Sangaça: dom Aleixo de Mc 

nefes que eftaua preftes ^Y0,,3 

fortaleza, & fe ajuntou com e ^ 

&com fuas bandeiras defenm* 

das,&agentepofta em ordenai» 

tocando fuas caixas, &pifai °s' 

raó marchando muito deuag ' 

difparando fua arcabuzaria 

orde,como homens que yao V ^ 

cedores: & afsi chegaraó ao & 

onde ja acharaó embarcações^ 

dom Francifco de Menefes lhe 

nha mandado, em que fe rec0por. 

raó a Baçaim: ficado os dons ^ 

tuguefes que foraò com o Eu1 

xador nas fortalezas, pera asc ^ 

garem aos capitaens Mouros, ^ 

mo logo fizeraó . E por fiu^oIíi 

mos prometido de continuar . 

todos os Reys defte Vec**kJ,U 

o temos feito com os de v i»«r. 

o faremos agora com eftes 

de Chaul. pj- 

Ia temos dado conta no ^ 

tolo coarto do decimo ^u^0u- 

coarta década, de como os ^ 

ros conquiftaraó o Decan, 
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SlIclles cinco capitaens que fe le- 
Uantaraó com os eilados que go- 
llemaua6, fendo Rey Daudarcan: 
& antre eíles foi vm delles o Ni- 
2attian Moluc, que quer dizer, 

Page da lança, (por que o era d'El- 

r^ycomoja diííèmos.) Eíle no 
a'euantamento geral o fez com a- 

S^ella parte que gouernaua def- 

jk Cifardan a te Nagotana, apel- 

'^ndoífe Soltaó Hocen, (por 
Sue efte era o feu nome/.) E pós 
lia cadeira na cidade de Amada- 

|jager. Eíle reinou a te os annos, 
e mil, coatrocentos, nouenca 8c 

£0atro:& porfua morte focedeo 

^ll filho Beran Soltan, queíêja- 

^Ua proceder do fangue real cios 
antigos Reys de Xarbedar, por 

lc affirmaua,que dando Dau- 
ai Soltan, Rey de todo o Decan, 
Ua molher a eíle feu capitaó Ni- 

^an Moluc, que ya ja prenhe 

f 
e%& que parira eíle Boran Sol- 

an: 8c alsi íejaótaua tanto diílo, 

SUe depois da morte d'Elrey (que 

mdaua que era feu pay) tomou 

|*0r titulo, Soltan Boran Bauri, 
SUc quer dizer, Elrey Boran Fal- 

• Por que afsi como eíla aue 

r por mais real de todas: af- 

re \ ^
nha clle por mais do fangue 

ha todos os outros Reys do 
ecan. 

, loi efte Rey grandiofo, gran- 

J^aleiro, muito liberal, &taó 

dos bons caualeiros, que 

nh ^0l to^os os rcinos 'e^ra" 
°s) hulcar todos os que auia de 
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nome,& lhes dana muito, & fazia 

grandes merces. E aísi ajuntou 

em feu reino todos os eílrangei- 
rosfamoíõs, queá índia paífaraó 

naquelle tempo,aísi nas armas co- 

mo nas letras, com o que o en- 

grandeceo lobre todos os do De- 

can. Em principio de leu reina- 

do defcobrio o valerofo capitaó 

Vaíco da Gama a índia, 8c eíie foi 

o que deu a dom Lourenço d'Al- 

meida filho do Viforrey dom Frá- 

cifco d'Almeida,dous milpardaos 

cada anno de pareas per a Elrev de 
Portugal, pella guarda que daua 

as naos, 8c nauios que yaó a ieus 

portos: que depois o Viforrey dó 

Francifco d'Almeida lhe pós por 

obrigacaó de vafialagcm , pella 

culpa que o feu Tanadar de Chaul 

teue na morre de feu filho dom 

Louréço d'Almeida,por que os q 

lhe tinha dado a elle eraó volúta- 

rios. E tãbem foi o q deu a Diogo 

Lopez de Siqueira, fendo Gouer- 

nador da índia,lugar naqlle porto 

de Chaul pera fazer a fortaleza, q 

ainda oje eíla em pé: 8c o q fe con- 

certou com o Gouernadot dom 

Eíleuaó da Gama fobre as forta- 

lezas de Sangaçá 8c Carnala,como 

agora acabamos de dizer. 

Foi eíle Rey tocado do mal de 

faò Lazaro,& bufeou todos os re- 

médios pera farar d elle, a te íe ba- 

nhar em fangue de mininos, de q 
mandou encher grandes tanques, 

por lhe fazer crér vm medico, 

que afsi fararia, mas nada apro- 
f f z ueitou, 
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ueitou, & afsi viueo muitos annos, 

como adiante diremos: por que 

auemos de ir cotinuando com to- 

dos os que forem focedendo, por 

feraísi necellario. 

E tornando ao Gouernador do 

Efteuaó da Gama. Tanto que có- 

cluio os negócios de Chaul,paííou 

a Baçaim, «Sc a Diu, & proueo na- 

quellas fortalezas em muitas cou- 

fas. De Diu defpedio Manoel de 

Vafconcellos com cinco nauios de 

remo perairao eftreito de Meca 

a efpiar as Galés, <3c a leuar proui- 

mentos de moniçoens «Sc armas a 

feu irmaõ dom Chriftouaó da Ga 

ma. Os capitaens que cõ elle foraó 

nos outros nauios eraó Manoel d' 

Afófeca, Rafael Lobo,Chriftouaó 

de Craílo, «Sc Afonfo Pereira.Def- 

pedidos eftes nauios, ôcprouidas 

algúas coufas mais naquella forta- 

leza, deu oGouernador à velapera 

Goa,aonde chegou, «Sc proueo nas 

couías de Malaca, «Sc Maluco. E 

madou ManoelCoutinho a inuer- 

nar à fortaleza de Chalé com íòl- 

dados: «Sc Bernaldim de Souíã a 

Cochim, & Vafco da Cunha foi a 

Bengala com húa nao carregada 

de fazenda,por conta d'Elrey,que 

era então viagem, queimportaua 

muito. E porque nacofta do Ca- 

nará andauaò alguns ladroens for- 

migueiros ,deípacho pera andar 

nella o refto do veraó Dom Luis 

de Atayde,com oito nauios, & re- 

colheoíVe como foi tempo com al- 

guns que tomou. 

Das coufas que acontecerio * 

dom Qhrislouao da Cj^)]A 

na oAbajia: &• de alguns re 

contros que teue com os M°11 

rosnem que os disbar atou,' 

EIXAMOSdotf 

Chriftouaó da ó*1 

mana cidade dc ;l 

roa, em compann»3 

da Raynha,cfper'1^ 

do que pafíafle o inuerno , & 'ft1 

lhe vieíie recado do Empera<- 1° > 

a quem tinha eferito, como ja ^ 
íernos no derradeiro capitolo ^ 

7. liuro,que naó tardou muito ft ^ 

lhe naó viefte,ainda que naó t° 

repofta de fuas cartas: mas con1 

primeiro recado da RaynhaM 

o Emperadorteue da chegada ^ 
Portuguefes,defpedio logovU1 ,, 

reo múy apreftado có cartas a ^ 

Chriftouaó. Efte correo cheB01^ 

Baroá, auendo vinte dias ^ 

eftaua,em que lhe dizia,com0 

bera de fua chegada ah, & ^ 

quelle feruiço feito a Deos, ^ ^ 

pagaria afsi a Elrey feu 'rnia°[
,
]e[e 

mo a elle,q lhe pedia muito ql ^ 

foífe chegado pera elle 

trafte o veraó,pera fe ajunta'^- 

bos,& ire bufear osimig°s' ^ 

có fua ajuda eíperaua de osl ^ c, 

ratar,«Sc deftruir de todo. ■ ^ 

fta carta fe começou d°n1 

uaó a negociar,madado a ^cr 
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trazer muitas mulas, & íèruidores 

pcra o meneo do exercito . E em 

Outubro paíTado de 5 4 1. tanto q 
as chuuas ceífaraó, começarão a 

Marcharem muito boa ordem. 

^aõ diante dous capitaens com 

%uas peças de artelharia de cam- 

P°)& no meyo toda a bagagem,& 
atfas delia a Raynha, Sc o Patriar- 

ca, entregues a cincocnta eípin- 

Eatdeiros Portuguefes,de que era 

ypitaõ Miguel de Caílanhofo (q 
ae toda eíla jornada fez vm co- 
Pioío tratado, que eílá em noíTò 

poder.) Na retaguarda ya dom 

^llriílouaó,o Barnagais,& os mais 
Capitaés Abexins yaó pcllas ilhar- 
gas do eícoadraó, & diante de to- 

0 eUe yaô alguns caualos ligeiros 

Ptradefcobrirem o campo.Neila 

°'dem caminharaó oito dias a te 

Cegarem a hua ferra que chamao 
^ ^ane, que era de vm fenhor A- 

e*im,que andaua lançado com 

Mouros. Aqui veyo vm irmaó 

tançarfe aos pés da Raynha,Sc 
e dom Chriílouaó, a cujo rogo 

• la lhe fez merce das terras do 
lrmaÕ. 

a ^
arldo aqui chegou recado 

N !t ° Como era^a a" 
r.i r vinha caminhando pe- 
c 

e ainntar com clles. Por eíle 

los "n'10 ac°ditaó muitos vaííal- 

do ? andauaõ auíèntes com me- 
fe 

Qs Mouros. Em cima deíla 

n0 f1 Gane auia húa cidade , & 

t0 aj
lais alto delia húa ermida mui 
Lla ) a que nenhúa peífoa po- 
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dia ir fem muita difficuldade Sc- 

trabalho , por cauía do caminho 

fer demaíiado ingrime,eílreito, & 

de muitas voltas, que era o que o 

fazia mais difficultofo.Iunto deíla 

ermida em húa pequena cafa eíla- 

uaó trezentos homens mir rados, 

todos cozidos em couros íecos, Sc 

alguns delles eílauao ja íotos & 

gaitados,mas os homens íaos Sc in 

teiros. Corria entre a gente da ter- 

ra como per tradiçaó q auia mui- 

tos annos que aquelles homes vie- 

raó ter áquella terra,Sc que a con- 

quiílaraò em tempo dos Roma- 

nos. Outros diziaó cue eraò fan- 

tos: Sc o Patriarcha dom Ioaó Ber 

mudes era deíle parecer, Sc que 

foraó ali martyrizados pcllos Ro- 

manos co aquellc genero demar- 

tyrio, Sc que iílo era o que ouuira 

dizer no tempo q eíleue no Preíle 

antes que foílé Patriarcha. E al- 

gúas peífoaslhcs tinhaó taó gran- 

de veneraçaó ,que tomauaó relí- 

quias fuas tédoos por fantos mar- 

tyres. Mas nao auia nenhum dos 

naturaes que íoubeíle dizer o co- 

mo aquillo era, nem eferituraque 
diíTodeífe noticia. 

'Sejaoqfor ocafo he aílas no- 

tauel, Sc dino de memoria: nem 
pode carecer de algum grade my- 

ílerio,eílarem tantos annos treze- 

tos homens brancos, cozidos em 

couros fem Iezaó.ou corrupção al- 

eúa. Parece que traz caminho o 

que dizia o Patriarcha, que forao 
martyrizados em tempo dos Ro- 

' pfj manos^ 
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manos. E ou fejaó, ou naó fejaó 

martyres,naó he noífo intento af- 

firmalo: mas efcreuemolo pera q 

aja memoria de húa coufa taó no- 

'tauel. 

D'aqui foraó os noífos cami- 

nhando a te outra ferra fortifsima 

chamada Canete, que eftaua por 

Elrey de Zeila,& tinha dentro mil 

homens de guarnição. Tinha efta 

ferra tres paifos mííy difficultofos, 

& fortificados com muros & por- 

tas , &os caminhos que yaó ter a 

ellas eraó taó Íngremes, Sc eftrei- 

tos, que era medo vellos , quanto 

mais cometelos, por que fó com 

galgas fe podiaò defender a todo 

o poder do mundo. A ferra em ci- 

ma era muito chá, & frefea, de 

muitas fontes,& ribeiras de agoas 

fereniísimas Sc fingulares: Sc por 

derredor muitas aldeas,& grandes 

criaçoensde gados. Aqui fe coítu- 

mauaò a coroar os antigos Empe- 

radores da Abafia. A gente que a- 

qui tinha Elrey de Zeilá, faya de 

contino a faltear os caminhos, Sc 

a deítruir as aldeas circum vezi- 

nhãs. 

Informado dom Chriftouab 

dos danos que d'ali faziao, deter- 

minou de.tornar aquella ferra, Sc 

tirar d'ali aquclle impedimento. 

Ifto comunicou com a Raynha,& 

Barnagais,que trabalharaó muito 

pello tirarem d'aquelle penfiimé- 

to,pello muito grande rifeo a que 

fe queria por , fem proueito algu: 

por que auiaò por coufa muito im 

hiftoria da Judia. 

polsiuel poderfe entrar aquella ^er 

ra.Mas dom Chriftouaô confa<io 

emDeos,por cujoferuiço feorh' 

recia a todos aquelles rifeos &tra" 

balhos, naó deíiftio de feu prop0' 

fito: Sc depois de bem inform^0* 

Sc certificado do íitio, Sc paífos dz 

ferra,pós a fua gente em ordem 

mandou Manoel da Cunha,Sc 

cifco Velho com fuás companha 

Sc com tres peças de artelharia,çllC 

cometeífem o primeiro paífo • & 

Ioaó d'Afonfeca,& Franciíco d'A' 

breu com outras tantas peças ql,t 

cometeífem o íègundo,ficandoe" 

le com a fua gente pera o tercei""0 

paífo . E aísi dado ordem a tu 0 

os cometerão ao primeiro de 
uereiro,ficandoa.Raynha,&o 

triarcha,com o Barnagais no e*ef 

cito, Sc Miguel de Caftanhoío0 

oseípingardeiros de fua gua1 ^ 

Eremetédocom os paífos 

lhe húa grande furriada dç ar . 

lharia,& de arcabuzaria. Os1 

gos que eftauaò á lerta de: 

garaó pella ferra abaixo com , 

multidão de Galgas, que v'e^r 

por ali abaixo com tamanho ^ 

remoto,que parecia que j^- 
ziao mundo.Os noífos que ja ^ 

uaó eníinadosdedom Chrm0 

do que auiaó de fazer, taut i 

deraó fua íalua,tornaraófe a 

lher pera íeus alojamentos • 

naó quis eíte dia mais, ql,c 1 qs 

nhecer os paífos como -p 

Mouros cuidando que os 1 . 

guefes fogiaó deraó graíl ^3$ 
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Padas,& coda a noite fizeraó gran- 

ts feftas,auendo que tinhaó alça- 

ndo húa grande vitoria. A Ray- 
n^a ficou trifte, por que cuidou q 
acjuella retirada dos noftos fora 

P°rnaó ouíarem a cometer a fier- 
ra>& quafi que deíconfiou. 

f^om Chriftouaó logo foi aui- 
ado de tudo aquillo, Sc mandou- 
le dizer que fe naó agaftaífe, por 

cRie ao outro dia veria como os 
°rtugueíespelejauaó,&queelles 

naó coftumauáó afogira ningué, 

3^.antes perderiaó as vidas que 
0S'rcmpolas conferuar. Ao ou- 

tru dia pella menhá,que foi da Pu- 
riucacaó da Virgem Maria Senho 

nofla,mandou dom Chriftouaó 
1Zer Mifia, a que todos eftiueraò 

** muita deuaçaó : Sc acabada 

Vemeteraò na ordem paliada 
a ferra,deixando a artelharia 

le° °pé delia,em parce que podef 

j JllEai' lo pera terror.E comeccn- 

ea °s capicaens as partes que lhes 
IJUaõ encomendadas, deitaraó 

fç- tasj'hargas a arcabuzaria , que 
1 deparando fempre , pera afa- 

Q^eni os imigos que lançauaóas 

or &ns > fijue vieraó caindo com 

n0(?c^e rcrremoto por antre os 
^'f^tando algús: os mais co- 

> c°m aquella fúria , foraó 

ás .r'^endo por tudo a te chegare 

itiei re^es c^os PaHbs,fendo os p ri- 
po,!.!0s clue fe adiantaraó a te as 

çjfc 
a! Manoel da Cunha,& Fran- 

hIr^ 
cdio: & abalroandoas fo- 

0 P°r ellas, leuando os imigos 
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diante ás lançadas,ate a outra por- 

ta que eftaua antes de chegar ao 

cume . Aqui foi a referta grande 

onde mataraó cres Portuguefes. 

Os Mouros que eftauaó em cima, 

vns a caualo,outros a pé, vendo a 

poquidade dos Portuguefes,man- 

daraó abrir a porca pera que en- 

traílem. 

Manoel da Cunha,& Francifco 

Velho, vendo a determinação Sc 

confiança dos imigos entraraó pel 

las portas adiante,a te fobirem ao 

taboleiro,a onde íe trauou húa fer- 

mofa batalha. O capitaó da lerra 

andaua em vm fermofo caualo,Sc 

dos primeiros encontros matou 

dous foldados, Sc como homem 

foberbo,& confiado,andaua a húa 

Sc a outra maó efcaramuçando,a- 
tirandolhe os noftos muitas efpin- 

gardadas fem algúa lhe acertar. 

Nos outros paífos também auia 

trabalho. IoaódAfonfeca,&Fran 

cifeo d'Abreu, depois de perdere 

alguns companheiros,paífaraó to- 

days as difficulrades a te fobirem 

ao plano da lerra, Sc o mefmo fez 

dom Chriftouaó , fofrendo gran- 

des rifcos Sc trabalhos, ate le por 
em cima, a onde íe trauou antre 

todos húa afperifsima batalha, fa- 

zendo a nofta efpingardaria gran- 

de eftrago nos imigos. 

Em fim tanto apertou dom 

Chriftouaó pella fua parte, que le- 

110u os Mouros de arrancada, uo 
mefmo fizeraó loaod'Afonfeca & 

Francifcod'Abreu, que depois de 
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fe ajuntarem foraó matando & fe- 

rindo nos Mouros,a te os leuarem 

diante de fí ao paífo em que o íèu 

capitao pelejaua com Manoel da 

Cunha,& Francifco Velho,que ti- 

nhaô pelejado muito bem, por q 

o faziaó com a mór força dos imi- 

gos, que todos acodiaó a onde e- 

ftaua o feu capitaò.Dom Chrifto- 

uaó^ os mais çapitaens chegarao 

áquella parte, ficandolhe ja os imi- 

gos no meyo, <3c apertando com 

elles os pozeraó em disbarato ma- 

tando muitos, & os outros com a 

prefla & defatento,por fugirem da 

morte,deraó em outra muito mais 

cruel, que foi lançaremfe da ferra 

abaixo,&: fazeremfe em pedaços. 

O capitao Mouro nunca fe quis 

recolher,& pelejou ate o mataré. 

Auida efta tamanha vitoria, ioife 

dom Chriítouaõ ao lugar princi- 

pal,que eftaua com todo o recheo, 

& muitas molheres & mininos, q 

foraó catiuos,ôc tndo mais metido 

a faco. 

Dom Chriftouaó mandou pel- 

la Raynha,& pello Patriarcha, & 

fobidos acima ficaraó palmados 

do queviraó,parecendolhe aquil- 

lo fonho: por que na imaginaçaó 

dos naturaesera coufa que fe naó 

podia ct ér, nem acabar por forças 

humanas. Dom Chriftouao da Ga 

ma pedio ao Patriarcha, que ben- 

zeftc hua Meíquita que ali eftaua, 

o que elle logo fez com grandes 

cerimonias, inuocandoa noífa Se- 

nhora da Vitoria , onde ao outro 

T>a hifloria cia India. 

dia fe diífe Mifta, a que todosaf 

íiftiraó com grande deuaçaó • A 

Raynha fe deteue em cima algunS 

dias,prouendo aquella ferra de ca 

pitaó &gente. E pera eftavit°rli 

fer mais celebrada, chegarao a 

quella ferra dousPortuguefesquC 

Manoel de Vaíconcellos dôípe 

de vm porto junto de Maçuá.p°r 

que depois que partio de Goa 

trou aquelle eftreito,& naó foi e 

mandar Maçuá, por eftar pe ^ 

Turcos: mas foi tomar outro p° 

to,dezoudozelegoas maisp^ 

dentro, donde defpedio aq11^ 

homens com cartas a dom Chrl 

ftouaó. . i , 

Eftes homens foraó recebi 

com grande aluoroço de todos? 

ftejandofte por todo o exercito ^ 

boas nouas da India. E por 4 

Manoel de Vafconcellos eipeI ^ 

por feu recado, pera lhe 

as couíàs que lhe leuaua:deípe 

loco Francifco Velho,com a ge 

j- r..~ i   ~ romoaO'1' 
da fua bandeira, em corT1PaI fl.c. 

d'aquelles dous homens,PclA| 

cadar as coufas que Man° 

Vaíconcellos lhe trazia ? aPrC
f quc 

do o mais que poderão , p° 

Manoel de Vaíconcellos a p0ln 

tornar ainuernar á índia. 

Chriftouaó efcreueo ao Go 
nador feu irmaó muito a 

gamente todas as cou- 

ias que á te então 

lhe eraó acon- 

tecidas. 

:AP'- 
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CAPITOLO VIII. 

^oque mais aconteceo a dom 

Chrifíouao da (jama: <&- de 
(omo o de Zeila o foi 

cometer em os valios, &• da 

rfpera batalha que tiuerao, 
em que Slrej foi ferido, &~ 

disbaratado: &> efcapou fo« 

gindo. 

ESPEDIDO Fran- 

ciico Velho : dahi a 

poucos dias chegou 

outro recado do Em 

perador pera dom 

ío/1 a° Gama,em que lhe 
SIue íc foííe chegando pe- 

„c>Por que elle também o vi- 
.a azendo, pera fe ajuntaré am- 

(|Q
S 90ni começou do Chri- 

erJ
la° a marchar na meíma ordc 

do ^11° a te ^ v*era: & ^ entran'' 
pedias terras do Iarte (que era 

in?0 ^en^or Abexim) que tambe 
i aUa com os Mouros. Efte fa- 

^om Ghriftouaô 
<j0 

arna i mandou vm Embaixa- 

dja |^aynha a lhe pedir perdão 

<JÇ Pas paliadas: & que fe obe- 

ra j° Rey Zei^' ^ora Por 

acon^°^er rtia's' que e^e a cJl,cr'a 

Hada 
Panhar^ Peru ir naquella jor 

wcr°feuv^io que era. A 
íègllr 

a mandou perdão Sc 

< °" COrn ° que elle logo veyo 

^a a Plla gente a beijar a 
a P>aynha, & darlhe a obe- 

T>om Efleuao da Çama. i y 3 

diencia. Depois foi falar a dom 

Chriftouaó,a quem deufeiscaua- 

los muito fermoíos pera fua pef- 

íòa, affirmandolhe que pello ca- 

minho que leuauao naó deixariaó 

de encontrar Elrey de Zeilá: por 

que elle tinha fabido por efpias 

certas,que era partido muito de- 

terminadamente em buíca dclle. 

Comeftas nouas foi dom Chri 

ftouaó da Gama caminhado, com 

mais refguardo,& vagar, por ir 
eíperandopor Franciíco Velho, q 

era em Macuá. Elrey de Zeila q 

vinha caminhando em bulca dos 

noíTòs nao tardou dous dias de- 

pois,que nao tiueíTc dom Chi ifto- 

uaô recado dos corredores, que ja 

os Mourosapareciaó. Dom Ghri- 

ftouaô naó fe mudou,nem toruou 

em couía algua,antes com gran e 

animo,& confelho , ordenou lua 

gente em vm fermofo campo, Sc 

aíTentou feu exercito com as co- 

ftas em hua ferra, fazendoo na 

mais pequena forma que pode, 
ordenandolhe feus vallos,folias; Sc 
trincheiras:plantando fua artelha- 

ria á roda, Sc repartindo as eitan- 

cias pellos capitaens, hcando a 
Raynha com o Patriarcha em me 

yo,com toda a bagagem,& o Bar- 

nagais em fua guarda. Aquella 

noite paífaraó com grande vigia, 

& ao outro dia que foi Domingo 

de Ramosaparecerao os corredo- 

res d'Elrey de Zeila, que vmhao 
defcobrindo o campo & vendo o 

exercito tornaraó a voltar. 
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Dom Chriftouaó mádou dons liar com bem de dano, & in°r"' 

Portuauefes em caualos ligeiros,q dos imigos, todo aquelle dia 

foliem defcobrir os imigos, q de caraÔ no campo á villa dos no ■ 

cima de vm tezo os viraó, & mui- A dom Chnflouao Parcce° s 

to deuagar eíliueraÓ notando o e- de noite o qinfelTem cometer, 

xercito.fic o numero da gente: & toda ella paliou com as at mas 

tornando a voltar dilTerab mie os maó. Ao outro dia tanto q ^ ^ 

Mouros eraÓ tantos que cotriaÔ manheceo, tornarão os Mou 

oscampos. Naò tardou a pos iílo fe chegar, adiantandollt v0 

muito efpaço que naó começafsé Turcos, por ganharem t" 

de aparecer por cima de vm tezo, Elrey de Zeila,que fempt e _ 

cm que Elrey fe pós auer o arra- no tezo com tres bandeiras a 

yal, mandando dali alguns capi- radas & cometerão as ettana 

taens,quc foflem dar híia vifta aos grande determinação,delpcja 

noílos, & trauafíem com elles al- primeiro fuás cargas, mas a a 

puas efearamuças, pera os prouo- lharia os efeandalizou de ma 

carem a fairem ao campo,fora dos ra, que fe afaftaraó co muitos , 

vallos,auendo que fe os colheftem nos,& a tiro de efpingarda hz ^ 

fora aueria pouco que fazer em os htias paredes de pedra eniol > 

disbaratar. Os capitaens foraòíe detrás delias (c poferao as l ^ 

eftendendo pello campo,& cingiu gardadas com os nollos de q ^ 

do o arrayal com grandes eftron- rirão alguns. Dom Chnito ç 

dos de atabales, trombetas, «Sc ou- codio aquella parte, por c\.( 

tros inftromentos de guerra, dan- imigos ie naò foliem all5/lan0el 

do moftras de quererem cometer mais com elle,deitou roía« * ^ 

o exercito. Dom Chriftouaó fem da Cunha,& Inofre dJAbreu,^ 

perder vm ponto de fua obriga- fuás bandeiras pera irem des 

caò,viftcou todas as eftãcias,& pro as paredes. lC< 

ueo em tudo o que lhe pareceo ne Saidos elles do arrayal,t 

ceflario, animando, & esforçando rao com as paredes as ap111^- 

aos Abexins, que os Portuguefes das,& pond olhes os PatoS»- 

naò tinhaõ necefsidade difto: por raodellasosT urcosbeme £ 

que o eftauaò tanto,que defejauaò hzados,&: derribarão as PaV^jrey 

de faltar fora dos vallos, pera pc- fua vontade . Os capitães c0$ 
garem cora os Mouros. de Z,eila vendo fogu os 

E por que fe chegauaó muito, remeterão com os nollos, c]^fy 

mandou dom Chriftouaó que def efperaraó com as coftas 

paraflem nclles algúas peças de yal,trauando com elles hua ^ 

artelharia,com que os fizeraó afa- ia batalha, em que ouue 
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ano d'ambas as partes, ajudari- 

as das outras eftácias com a ar- 
te uaria. Dom Chriftouaó da Ga- 

1113 tocou a recolher porcjue naó 
°jJUeíTe algum defarranjo, o que 

, s fizeraõ com muito tento,fica- 
Q todo o campo defcuberto à ar- 

^'baria, que fez nos imigos tal e- 

,rago,que fe recolherão pera on- 
e_eftaua Elrey. Efta noite paífa- 

ía° os noíTos com grande vigia. 

^ ^ porque naquelle lugar naó a- 

j'aagoa,nem palha pera os caua- 

.°S)^ poucos mantimentos pera a 

ç ■> tomou dom Chriftouaó 
p n'elho fobre o que faria , 8c af* 

j. ntoiife que fe aleuantaftèm d'a- 

cf/oíTem marchado em vm ef- 

** muito fechado: 8c que fe 

dcIT °llr0S OS c°meteftèm S ^ieS 

batalha. Com efta refolu- 

Co° e ^euaraó,& formaraó feu eft- 

tejk ra° rni"co bem,leuando a ar- 

gar ar'a façaó,que podefte ju- 

)a ^rat°das as partes.No meyo 
to ,a ^aynha, 8c o Patriarcha, 8c 

Ka aSagem. 

OChriftouaóda Gamafi- 

1% C ^0ra c° °it° de caualo pera 
ol|10

Crnar o exercito, 8c ver com o 

^ais tU^°5 ^ 0 Barnagais com os 
^Pitaens Abexins repartio 

a^as de ambas as bandas 

ca^draò^nefta forma foraó 

lan<^° muito íeguros 8c có- 

Ve^o°s' ^reyde Zei'a e^eue 

^tiai° -S ^ortuguefes como fe or- 
cliant|laU: ^ tanto que foraó mar- 

0 pello campo largo, arre- 

T>om Efleuao da Çama. 174, 

bentou com todo o poder, 8c os 

foi cometer rodeandoos por todas 

as partes fem os noífos deixarem 

o compafto que leuauaó,jugando 

fua arcabuzaria pera húa & outra 

parte, em muito boa ordem. Os 

Turcos que yaó afrontados dos 

Portugueíes lhes ganharem as pa- 

redes apertaraó muito com clles, 
adiantandofte de todos com fua 

arcabuzaria, com que fizeraó algu 

dano. Dom Chriftouaó da Gama 

viofte taó apertado, que mando j 
a Manoel da Cuuha,que lhes iaif- 

fe com a fua gente,o que elle logo 
fez,traiiando com os Tuicosmui- 

to determinadamente, matando- 

lhes do primeiro cometimento al- 

guns, & fazendoos retrair a íeupe- 

zar. Os Mouros vendo os nofios 
baralhados acodirao aos leus;, 8c 

mifturádolfe todos rodearão Ma- 
noel da Cunha, qfez marauilhas, 

Sc todauia efteue arrifcado a íe per 

der , fe dom Chriftouao o nao 
foccorrera em peftoa, metendofte 

no meyo dos imigos como vm 

liaó brauo,matando, 8c derriban- 

do muitos: 8c todauia nos pnmei- ros encontros lhe deraohua arca- 

bufada por hua perna, com que 
pelejou fem fe finar ^ueeftaua fe- 

rido . Elrey acodio aquella parte com todo o feu poder trauandofe 

entre todos húa afperifsinra bata- 
íhf pelejada por todas 

com grande crueza . A artelhana 

ficou fempre jugando o milhor q 

pode Jazendo nos Mourão 



Quinta 'Decaia. Da ia 

crandifsimo. A Raynha vendo a fuas tendas,& em húa delias reco- 

batalha naquclle eftado, & a mui- lheo todos os feridos que ma 
tidaô dos Mouros de que toda á curar com muito cuidado , w , 

roda eftaua cercada, ouue tudo doo primeiro a dom ChriftoM ' 

nor perdido:mas todauia vendo o & a Manoel da Cunha, que13 

queosPortuguefes fazia5,& ográ bem tinha outra efpmgardad . 

de esforço cõ que pelejauaÒ, naÓ ftandoeUa prefente acurad 
deixaria de ter algúa confiança, en bosfazendo com luas f | 

comendando o Patriarcha aquel- maos os fios, & as ataduras 

le neeocio a Deos: que permitio muitas lagrimas de prazer .«r 

que eftando a coufa no mayor pe- bua parte feftejaua a vitoria, y 

riso delTem húa efpingardada em outra moftraua o íentimentu 

Èhey por húa coxa que lha atra- tinha de ver dom Chnftouao^ 
ueíTou toda caindo logo no chaó. do,adminiftrando ella,& lua 

Os íeus acodindo ali, & cuidando lheres codas as coufas necci ^ 

que era morto,aleuantandoo,aba- pera os feridos, com muito ai 

teraóas tres bandeiras que anda- &charidade. Dò Chnítouao ^ 

uaó fempre pegadas com clle , Ôc Te defcuidou com a ferida " 

foraófe recolhendo. Dom Chri- obrigação,antes depois de c 

ftouaò vendo ir os imigos em dif- mandou fortificar o arrays, ^ 
barato,contentoufe cpmavitoria cllc em húa cadeira correral , 

que Deos lhe tinha dado, & faze- cias,& ver tudo com o olho, ^ 

do final a recolher, plantou ali feu pedio efpias pera nem 

exercito pera fe curar,& o fazeré a imigos. E logo aquelle , 

muitos que cftauaò feridos. Mor- dia efereueo húa breue c;ar r ^ 

reraó da noíTa parte onze Portu- o Gouernador em que lhe t 

guefes, em que entrauaò Luis Ro- ta da vitoria,8c a deípedio pc ^ ^ 

driguez de Carualho, (aquelle de correo pera a leuar a Wiíl° 

que muitas vezes falamos no pri- Vafconcellos: efereuendo ^ 

meiro cerco de Diu no capicolo a Francifco Velho que le ap ^ ^ 

terceiro do liuro terceiro) & Lopo fe o mais que podefie p& i0, 

da Cunha,homes fidalgos,& mui- peraelle por oue o ya.cif» , £ 

to bons caualeiros: que primeiro Kaquelle lugar le j*c0elh 

que perdefiem as vidas, tomaraó car a te o Domingo da ^ 

delias bem larga fatisfaçaò nos imi mandando a Raynha 11 
to^sí' 

' gos,mandãdoos dom Chriftouaó todas as aldeas vizinhas 
da Gama enterrar a todos juntos, coulas necelíarias pera a c^. 

Vendo a Raynha a merce que Paliada aquella íbmana,' ^ 

lhe Deos fizera, mandou armar doííe dom Chriftouao ja 0> 
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0s ^ais dos feridos faós,leuantou 
0 arrayal pera ir bufcar os imigos, 

SUeeítauao d'ali perco, pera lhes 

^batalha , por que eftauaó ate- 

morizados, & facilmente ospo- 

criaõ disbaracar, &afsi foi mar- 

^ando,muito fechado,& có gran- 

.esatalayas. Elreyde Zeilálogo 

^'auifadoda ida dos Portugue- 

Por que ja fe achauabem da 
e pingardada, ao menos fora de 

Í7*g°, leuantou feu campo, & os 
°i efpcrar ao caminho,fazendoífe 

,eiiar em vm andor.Chegadosvns 

* vifta dos outros,tornaraó osMou 
r°s a eftenderfe pello campo pera 

gearem os noífos á roda, mas os 

^Ifoscomo eftauaó com a maõ 
0 §ada da vitoria paílada, os ef- 

paraô com mais determinarão, 

^landoífeantre todos hiiaafpe- 

j? Atalha, fazendo a noífa arte- 

r 
ar'a, & eípingardaria nos Mou- 

grande eílrago.Os imigos 
elejando de fe fatisfazerem da 

talk 3 Paffaclà,metiaófe Pe^a ^a" 
j aa como defefperados, nao ar- 

(^
Cando perigo algum. Vm capi- 

tç° de cincoenta caualos, que pa- 
Ce foi magoado, foiífe meter em 

jj^0 dos noífos como doudo fu- 

. •> mas foi logo morto com a 

^Parte dosfeus. 

v P
0rn Chriftouaó fubiofíèem 

0s ermoíb caualo,& vendo que 

li ,n°dos leuauaó ja a milhor,apel 
abdo Santiago,Santiago, rom- 

bos Mouros múy denodada- 

entejfeguindoo todo o mais ca* 

T)om Etteuao da Cjama. i y s 

bedal do exercito,& dando nelles 

com taó grande Ímpeto, que com 

morte de muitos os arrancou do 

campo,fazendolhes virar as coifas. 

Dom Chriftouaó tanto que os vio 

ir em disbarato, defpedio alguns 

capitaens em companhia do Bar- 

nagais,pera q lhes foífem feguin- 

do o alcance, como fizeraó, indo 

derribando, 3c matando nelles be 

à ília vontade. Aqui fizeiao os A- 

bexins marauilhas, que em quato 

a batalha efteue arrifeada deixa- 

rão todo o pezo delia íobre os nof 

fos. Os Mouros yaó taó deforde- 
nados,que fe dom Chriftouaó da 

Gama tiuera duzentos Portugue- 

fes de caualo, fem duuidaElrey 

de Zeilá fora tomado ás maós: 

por que ya no andor fugindo ,3c 
íodauiaperdeo amor parte de fua 

gente no alcance que durou ym 
Lmefpa^DomChriftouaoda 

Gama tomou confelho com o Bar 

nagais, a onde patena? aquella 

noite,& aflentaraô q folie em Hua 

ribeira q eftaua dull mea legoa.& 

afsi foraó marchando,enterrando 
primeiro ali none Porcugucfesq 
nefta batalha morrerão. 

Elrev de Zeilá eftaua agafa- 

lhadonefta meímaribeira, bem 
aefeuidado de os Portngueles po- 

derem paflar lá aquelle dia: & os 

noflbsdecuidarc.achaloah-che- 

gando os Portuguefo a v.fta dl 

fa tanto que teue rebate, meteolTe 

no andor Sc foi fugindo com mui- 

ta Prefl%&^ P0"^ 
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do o refto do dia, ôc toda a noite 

foraò caminhando com tamanha 

preífa,que o medo lhes fazia pa- 

recer, que os noffos lhes yaó nas 

coifas: & naò pararaò a te fe reco- 

lherem em húa íerra muito forte. 

Dom Chriítouaò chegou à ribei- 

ra,& junto delia fe alojou porfer 

muito abundate de agoas, ôc múy 

abaítada de eruas pera as caualga- 

duras, ôc ali defcançaraò aquella 

noite com grandes feílas. Ao ou- 

tro dia chegou Francifco Velho 

com muitas moniçoens,armas, ôc 

prouimentos, Ôc com cartas do 

Gouernador pera dom Chriíto- 

uaò,& pera todos os capitaens, c5 

o q a vitoria ficou fendo de mais 

golfo: ainda que meteo grandes 

inuejas em Frãciíco Velho, ôc feus 

companheiros,por fe naò terem a- 

chado nella . Ali fouberaó todas 

as nouasque lhe Manoel de Vaf- 

concellos deu. E por que começa- 

uaò ameaífos do inuerno,recolhe- 

raófe ainuernar aonde à Raynha 

milhor lhe pareceo, & onde po- 

deífemfer milhor prouidos de tu- 

do : ali fe deixaraò ficar efperádo 

pello Emperador. 

CAPITOLO IX. 

Do que aconteceo ao (joucrna» 

dor Martim MfonJ o de Sou- 

fa em Moçambique^ te par- 

tir pera a fndia.E de como a 

fuanaofefoiperderem Da- 

hiftoria da India. 

caim,&• elle chegou a (jo$ 

de como do SJleuaÕ da Ç0& 

lhe entregou a fndia. 

A muito que deíxa- 

íH k V^T 1 mos o Gouernatlor 

Ifl Martim Afonlb <jc 

1§! Souíã em Moçan'i 1 

CP®™**5™* qUe, fazédofe prcíte> 

pera ir inuernar á índia: ôc andj 

doíTe negociado cò muita pjj ^ 

foi auifado q dom Aluaro deT2) 

de irmaô do Gouernador dò t 

uaó da Gama,q viera na lua co^ 

panhia, determinaua de man 

diãre auifar feu irmaó,& q Pera' 

fo fe negociaua vm Panga)'0 

muito fegredo: ôc achado íer 

dade, mandou o preder dent*0 

fortaleza, & a Luis Mendel ^ 

Vafconcellos que era o que dej 

minaua de ir a Goa: ôc mal1 ^ 

por grandes guardas no rio, P^s 

nada faiílè pera fora. E pof t0^[C 

os rios de hua& da outra p / 

madou tomar todos os p 

auia,fazédo fobre iíTo grades 

mes,peraque naò folfe COLif.^ i 

diante d'elle. E dando or 

alguascouías d aquella foicí |j 

ôc defpedindo vm Catur 

achou com cartas a Martim 

ío de Mello Iuzarte cap'j*1 

Ormuz, pera que em Ago' °j ^ 

manda/Te todo o rendime'1^,^ 

alfandega,que ouueíle: c^cli 

doaElrey,&ao Guazil,caí 

oíferecimentos. m o 



Amo i j + 2. L/»ro Oitauo. Martim zAfonfo de Sou/a. 17 <5 

, Feito ifto embarcoufe no Ga- onde >'11Z\"if„Td" Bacaim 
& em que foi Luis Mendez de gras na dh^Salfete de 

afconcellos, por fer nauio mais a onde letez ,, ^ oor fe aUe- 

"laneauel&ligeirodeuandocom- parte delia , '^.&aolI. 
go Aleixos de Soufa,& a fua nao rer lanhar a nado arcrra. * a 

anftiago fez delia capitao dom tt a que [h 

«nefeo de Noronha, filho de da fe «u°u'P0^tas almadias. 

,,m '/mão do Marquez de villa "odirí° | & Menefes capi- 

HClérigo, pera a leuar comfi- Dom Franalco de Me ^ 

deixando as mirras naospera tao d V V.din h deixando as outras naospera taô m dia' 

'«m na motrçaô de Agofto: & & emb arcandoílew ^ ^ 

luinzede Março fe fez à vela, em algus nauios a . o "V 1 J < . __ 
. Su'nzede Março fe fez a vela, ema D dilicencia & traba- 

'ndo em fua companhia Diogo c|com^ra\n^eiro do cabedal,&: 

«arez de Mello na fua Galeota, lho tirou muita fazenda 

^largarhúa horao Galeao. O todaaart 

°uernador foi correndo acoita outra, a11n. * j ^ & muitas 
de Melinde ,& forgio na baya d a- bre que leua ua*o lai^ 
JUella cidade,onde Elrey o foi lo- outras cou m'aft0s, vergas, 

|°voltar ao Galeao, com muitas coras^ordoate^^ S & 

f.^as & tangeres, & lhe mandou encenas, ^ fcru^ 

'ante vm grade preience de cou- todas as i . ^ Francilco 

as <a terra E detendoííe aquelle depois, & £uou ^ ^ ^ ^ 

'a tornou a fua viagem: & por a- de Noro ? onde inuernou 
har muitas calmarias foi tomar nao coarteis, & 

r aí°c°rá,onde fe refez de agoa, Sc iaian a" jefocndendo muita par 

Dali atraueflou com té- dar mefas,de(penden ^ ^ 

iltlT V& n?..B°lfo fC a£fi°" nor d naô atauaó ps Gouernado- a nao Sanctiago,que foi cor- por q nao■ *»» mi&s 

; &» derrotadandolhe na W agora: por q tábé 
, tJda de Mayo algúas trouoa- fida 8° Jei[es quaó puros & 

S-eeraóanieairos do inuer- 
01«Kr villa da cofia da índia, ' ^ f;ouernaJor coma Galeota 
abul pera cjr 

f0 
tcP° da parte 

^auerviftadacoftada índia, ^Z7n7or comaGalcota 

Pera cima. Ali lhe deu rymro Soares, de Mello q ferj1" 

C tcP° da parte do Sul taó grof- :Q f0y também cor red o 

>elhef0
Fi forcado correr em P^r^ou,masjaperto 

Sãs 
r-Lom vm bollo de vela.t- co- ^ r \ nlieimados,(Xtaupc 

, o vento & a tormenta era grã- t os ' , terra que "lCS ni0*cí 

p * 0 «o eflaua toldado,& o té- do com. . cQm trabalho, 

Fcnto^aõ vendo o Pdoto por nq)0,*«n,uJg, forao 

lJ 
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foraó Ferrar a barra de Goa, a féis cretario defembarcou logo, & 

dias de Mayo ja foi pofto : Tem a- 

uer delle auiFo,nem íèr vifto, por 

logo efcurecer. O Gouernador 

deíêmbarcou logo na Galeota de 

Diogo Soarez de Mello,& as onze 

horas da noite fe foi meter'nas ca- 

ías de Antonio Peííoa Correa,a q 

chamauaó, San&os, que eílao Fo- 

ra da cidade no caminho de fa5 

Pedro. D'ali deípedio na mefma 

Galcota o Secretario Antonio Car 

dofo,homem letrado, que com el- 

le vinha, por quem mandou viíi- 

tardom Efteuaó da Gama,& a fa- 

zerlhe a íaber de lha chegada . E 

com elle mandou leronymo Gon- 

çaluez Sarmento fcu camareiro,&: 

outro homem de fua obrigaçaó, 

pcraquelhe FoíTem leuar o Secre- 

tario, & o Thifoureiro : por que 

vmnaó podeíTe fazer prouiíaõ al- 

gua, em quanto dom Efteuaó lhe 

naó entregaua a índia: nem o Thi 

Toureiro podeíTe Fazer pagamento 

algum, por que fua tenção foi,to- 

mar todos de fobrefalto. E afsi 

deu por regimento ás peífoas que 

mandaua,quenaó lhes delíem lu- 

gar pera irem ao Gouernador, ne 

pera bolirem em coufa algíía.Dio- 

go Soares de Mello Foi furgir com 

a fua Galeota no cais da cidade on 

de oje eftaó os apofentos dos Vi- 

forreys, fendo ja môya noite, ou 

mais, & difparou vm falcaó com 

pilouro , que foi zonindo por ci- 

ma das calas do íabayo,onde pois 

íãua dom Efteuaó daGama.O Se- 

bater ás portas do Gouernador,1 

quem mandou recado qeftaua al • 

Dom Efteuaó da Gama láyo 

cuberto com vm roupaó,& Anto" 

nio Cardofo lhe diífe , que o Go- 

uernador Martim Afonlo de So^ 

falhe mandaua beijar as rnaos,^ 

lhe mandaífe nouas de fua Faude» 

Sc que lhe fazia a faber que era chc 

gado. Dom Efteuaó com mu'j-j 

iègurança lhe perguntou a on L 

eftaua:& dizendolhe que nas ca- 

fas de Antonio Pefloa, dando j 

cabeça difte ao Secretario. A»5 

me toma o fenhor Martim Ai°n' 

íb como ladraó? Ora dizeilhe,<qlie 

fua vinda feja boa: & com in0 ® 

defpedio. Os outros dous q cr;i? 

enuiados aos ofhciacs, entrar^ 

por fuas caías,& lhes dcraó o re# 

do do Gouernador,& naó lhes ^ 

do lugar pera fe veftirem bem» 

fi mal veftidos os lcuaraó c°n1 ^ 

go: & co elles le detcue o 

nador toda a noite cm Faber1 

couFas da fazenda. 

Dom Efteuaó da Gama nc^ 

enfadado do pouco relpeito^ 

Portugal Fe lheteue, & de o m^ 

darem tirar por vm homem <\ 

naó era feu amigo, Sc toda a 

pafteou fern dormir, cuidando1 

agrauo que Fe lhe Fez. As 

uas da chegada do nouo G°ueríl, 

dor correrão logo pella cida ^ 

q começou a arderem alu°r0V 

acodindo os parctes Sc amig°s ^ 

vm & de outro a Faberem n°o3S'oS 
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aos acompanhar a te amanhecer. 

^°m Efteuaò da Gama foi logo 

bifado de como o Secretario & 

f hiíoureiro foraó leuados com a- 

Suella preffa,do que fe tomou ta- 

nque diffe palauras como home 

Magoado. Tanto que foi de dia, 

Viandou dom Eíleuaó recado aos 

^eteadores,& offíciaes: & com os 

Galgos que o acompanharaó, foi 
acafa do Gouemador,pera lhe fa- 

*Cr entrega da India. Martini A- 

°nfo íoube de fua ida, & o favo a 

^ceber fora,moftrandofelhe dom 

Efteuaò carregado, Sc de poucos 
Cornprimentos,Sc ali lhe fez entre- 

ga da índia , perante Fernaò Ro- 
r'guez de Caftello branco, Vea- 
0r da fazenda,& de Ioaó da Co- 

a Secretario,que diffo fez feu ter- 
1110 ordinário. Feito efte auto def- 

P'dioiFedom Efteuaõ do Gouer- 
^ador, & d'ali fe embarcou pera 

aS'rn> aonde inuernou,fem mais 

^erer correr em amizade com 

^avtim Afonfo, que tanto que 
_°moii poílè da gouernança logo 

Pr°ueo o cargo de Veador da fa- 

j5n(la em Aleixos de Souía, que 

íç°aceic°upor pobre & por pa- 

Vereadores prepararao vm 
^rande recebimento aoGouerna- 

1 ^ aa^gl,ns ^'as entroU 

Goa com grandes feftas Sc ale- 

Co'
as- O Padre Meftre Franciíco, 

companheiros que vieraó 

Galeaô com o Gouernador, ie 
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recolherão ao hoípital, começan- 

do logo a dar grandes moftrasde 

luas vidas,& doutrina, curando os 
enfermos com muita charidadc: 

vifitando os hofpitaes dos galos, 
confolandoos,& esforçadoos Aos 

Domingos Sc dias Santos íayao 

pellas ruas aeniinar publicamen- 

te a doutrina Chrillã aos mocos, 

pregando,& confeífando a toda a 

hora que oschamauaó, com gra- 

de confolaçaô de todo o pouo. 

Dom Efteuaó da Gama tanto que 

fe foi pera Pangim, mandou cha- 

mar o Ouuidor geral, Sc o Proiíe- 

dor mór dos defunto comleus 

efcriuacns , & mandou por eiles 

fazer inuentairo de toda lua ta- 

zenda, tomando ettejuramento, 

& mandandoodar a todos os cria. 

dos que lhe corriaó com luaTaze- 

da • Sc legundo ouuimos athrmar 
apelíoas d'aquelle tempo dinas 

de fè, acharaófe lhe menos cin- 

coenta mil pardaos do que tinha 

antes de entrar na gouernança, 

Sc a mór parte delles gaitou 
na jornada do eftreito, 

Sc difto tirou cer. 
tidoens pera 

moftrar a 

Elrey. 

(r) 

Gg? CAPfc 
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CAPITOLO X. 

Da amada que efte anno de 

corenta &• dous pay tio da no- 

ua Efpanha pera as ilhas de 

<S\íaluco , de que era capi- 

tão Ityy Lopez de Villalo- 

bos: &• do que lhe aconteceo 

na jornada ate a ilha de Sa- 

ragao. 8 do auifo que dom 

forge de (jrafto icapitao de 

Adaluco teue defta armada. 

E de vm protejflo que man- 

dou fa^er ao capitao dtyy 

Lope^jde Villalobos. 

O M a cobiça do 

crauo de Maluco, & 

£ com as grandezas q 

d'aquellas ilhas con- 
tara5 os armada 

paífada,deter minou dom Antonio 

deMendoça Vilorrey da noua Ef- 

panha mandar a ellas húa armada 

por fua conta, de que elegeo por 

capitao dom Ioaò d'Aluarado,A- 

diantado da prouincia de Gati- 

m ar a, trezentas legoas do Mexi- 

co: que tinha também quinhão 

na jornada: mas depois das defpe* 

zas feitas faleceo o dom Ioaò d'Al 

uarado, de húa queda que deu de 

vm caualo, andando na conquifta 

da noua Galiza,pello que ficou to- 

da a armada ao Viforrey, que ele- 

geo para ir nella Ruy Lopez de 

Villalobos. Efta armada partio do 

: hisloria da fndia. 

porto de Natiuidad, dia de tod°s 

os Sandlos d'efte anno de corenta 

& dous: a armada era de féis na* 

uios, em que iriaó trezentos &c,n 

coenta íoldados, & coatro frades 

da ordem de lan&o Agoftinh0» 

de que era mayoral frey Ieron)- 

mo de íàn<5to Efleuaò. 

E nauegando ao Ponente no 

cabo de oito dias viraô húa 

chamada íanéto Thomas,que cif1 

em dezoito grãos Ôc tres coartos» 

&paílãraò por algúas defpouoa- 

das em dezoito grãos do Norte* 

Dia de Natal deícobriraó muit^s 

outras pequenas cheas de aruore- 

do,& taò alcantilladas,que nao 

íaraó a flirgir antre ellas. E dia, 

lanéto Eíleuaó o fizeraò em l111'1 

a que poferaó o meímo nome: aU 

fizeraò agoa & lenha,& o VillaJ0' 

bos tomou poífe delia, & de toda* 

as d'aquelle archipelago , pe ° 

EmperadorCarlos Quinto.Ac 

archipelago pozerao nome, u , 

coraes,pellos arrecifes todos i£ \ 

delleSjComo os de Maluco: 

partiraó dia dos Reys,& pafiara 

por muitas ilhas, a que P0'^ 

nome (por frelcas) as dos jardin > 

que eftaõ cm dez grãos. E 

gando por antre ellas,d'ali a oe/ 

to dias chegaraõ a húa ilha vC ' 

de que lhes fairaò alguns para°^ 

com gente da terra baíía, c°n1^jc 

de Maluco: & chegando junto 

húadasnaosda conferua l'lC ^ 

lou vm do dos Paraos em ^°rC 

guez,& lhes difie, bons dias 



Anno iTj.2. Liuro Oiuuo. Martini <Mfinfo de Sou/a. 17 8 

: & voltaraó logo, pcytft «Ó algunsidias embarcados,* por 

»&£££»: «rrrrgs 
ezgraos.E logo adiante acharaò avifta, peraver _ 

Stós&ssa P?"is"Soíí 

^altura, a que poferao nome a pejaraciapouM, CafteUianos 

Ilaria por amor do Emperador. raoavmoutci . . * 

Aqui forgio a armada, & íe de- os forao cometer, « 

** trinta £dous dias, & de.xa- elle.hu» batalha ^ >h^ 

^ de a pouoar, por naó íer a ter- tarao muito , p buíca a 

j"a t)oa; & por qUe leuaua o Villa- compan eiro. , poucos 
]^sdeterminado de o naó fazer pouoapo acharao^alguns poucos 

*Jlais de doze grãos. E paliando a mantimento , vCndo que 

ãS, 
rrnada a ponta da ilha em onze hpijiaS nrimentos mandou o 

■íSisr 

ç'; 5m Saragaó, & querendo dei- chamar o a° . n3 Galeota, & 

'''arcar,foraó mal recebidos da Ortiz ç e jment0 qUe foísc 

?'lte da terra,& lhe mataraó coa- "ICS d"' jjhas a bu(car mantimc- 
companheiros,pello que le tor aJ [ornaria a Galeota, & 

e™b,atcar.Aqu.íoi ter co ^ faria na volta da noua 

nhia U1 Galeota da fua JW" vftatiha com recado ao V.forrey que auia dias que le tinha Lq* f;nhafocedidonaquel- 

Jtódo com tempo, que foi do que tm^'oced^ ^ ^ 

j enihúas ilhas muito abaíladas la jorna , pftes nauios foraó 

fep-r-.-* ií["ít K2SSSS«*~-- 
Pini SP° ao norne aS ' j„ mantimentos, & tornou 
1 S' pello Principe dom Felipe, regou armada,&oFernão 

^ro do Emperador Carlos a volt negociando, 

^0. Aqui em SaragaÓ eftme- dehlor gS4 "&pro- 
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& prouendo pera fua jornada: <3c 

partio pera a noua Efpanha entra- 

da de Agofto, ôede lua jornada a 

diante daremos rezaó. 

Ali ficaraó os Efpanhoes come- 

do alguns mantimentos q tinhaó, 

que fe lhe acabaraó logo,& come- 

çarão a paííar fomes Sc necefsida- 

des, de feijão, que entraraò por 

couíàs im mundas,& nogentas-.co- 

mo caens, gatos, ratos, cobras, la- 

gartos,& outras couías femelhan- 

tes. 

A noua deita armada chegou a 

Maluco a dom Iorge de Craíto, 

& por que íintio na gente da terra 

algu aluoroço , dcfpedio logo vm 

Antonio d»Almeida, que diziaó q 

era filho baftardo do cótador mór 

do reino,com duas Corocoras, & 

lhe deu por regimento que foífe a 

ilha de Saragaó, «Se foubeífe a cer- 

teza d'aquella armada,Sc q achan- 

doa,deite hua carta que leuaua ao 

capitaò mór delia. 

Partidas eítas Corocoras,foraó 

com muito trabalho a ilha de Sa- 

ragaó,& achando a armada, man- 

dou Antonio d'Almeida pella Co- 

rocorada companhia vm ioldado 

a pedir ao general licença pera fc 

ver com elle, pedindolhe refens 

pera fua fegurança. Chegada a 

Corocora a armada pós a nouida- 

de d'aquella embarcaçaó aluoro- 

ço em todos os delia: Sc entrando 

nacapitana lhe deu o recado de 

Antonio d'Almeida. Ruy Lopez 

de Villalobos o recebco com mui- 

Da historiada fndia. 

ta honra,& lhe entregou vm du- 

quelles capitaens,pera ficar na ou- 

tra Corocora em refens, em qu*" 

to vinha falar com elle. Com eft* 

fegurança foi Antonio d'Almeid* 

ao Galeaô, Sc o capitaó mór o re- 

cebeo a bordo. E recolhidos per* 

a varanda lhe deu a carta de dou1 

Iorge,que continha o feguinte. 

Senhor, por alguas pelfoas c* 

terra íoube da chegada de v.m a 

eílas ilhas, fe foi com tempo f°f' 

tuito,naó tenho que fazer mais' ft 

pedirlhefe venha pera 

leza,onde o íiruirei, Sc prouerei e 

tudo o neccífario. Mas fe fua v,n^ 

da he a outra coufa, Sc por0111,10 

refpeito, facolhe a faber que e * 

ilhas faó d'Elrey de Portugaf^ft 

pcllo contrato que eítá feito a'1 

elle,& o Emperador feu cim ^ 

nenhua armada ília pode pa ^ 

das ilhas das velas, que eítao e 

dezaífete grãos efcaílòs,& ql,c e 

eítaua dos limites pera dentro 

quellas ilhas em que eítaua* ^ 

lhe requeria da parte d'Elrc) ^ 

Portugal, Sc do Emperador, ftE 

logo íetornaífe, Sc naó 

quebrantar as pazes que autre 

les eífauaó feitas. . (f0 

Ruy Lopez leoa carta, & * 
lhe relpondeo,dizendo aísi CF Q 

laura a Antonio d'Almeida 

por carta,a dom Iorge: q CJ c r 

vinha alia d efe ruir Elrey <■c 

tugal em couía algua, ncnlJ||jS 

brauaas pazes, porque aq .. 

ilhas em que eftaua eraó do 
1 per*°v 
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Pcrador: & com ifto lhe eícreueo entrando no Galcau^ do capitaò 

Peitos comprimentos, de que os mor,que o rccebco be,lhe madoit 

dpanhoes nada íàõ auaros: & te- notificar o protefto, & requenme- 
llecom Antonio d'Almeida ou- toque leuaua:q continha o mcí- 

íros. Elie fe defpedio do Villalo- mo que por Antonio d'Almeida 

K fem poder notar a gente que lhe efereueo. O Villalobos lhe ref- 
Osnauios tinhaò,nem o modo de pondeo também poi outio pio- 
c°m0 eftauaó, nem elle quis per- tefto,feito pello mcfmo tabaliao: 

fritar couíaalgua, porque lho que elle nao eftaua nos unites o 
naó auiaó de dizer. E voltando ferenifsimo Rey de ortugal,nem 

PCr;i Maluco deu conta a dom entraria nelles, poi ie ei muito 

ge do que paíTaua,&: pella car- defefo:masqueeftauanos dlo■ Em- 
laVio a repofta. E nao faltou que perador feu lenhor. E qu - 

í^muraíTe de Antoniod'Almei queria quenac.perturba ieapaz, 

Vuendo que vinha peitado dos por que elle eftaua mui p 

^elhanosj porque trazia peças pera acomprir em tuc o • 

^ Cincos que lhe clles deraó. fe £^C'PCL^C!1 
C c ^ iaueL 

s ^endo dom lorge a repofta do & os Caftelhanos cai S 

>lobos, defpedio logo Bel- lelugar, efperando P^leota 
pior Fernandez Correa em tres que era nas e JP,nas\. em te_ 

1. °_rocoras, & com cllc vm taba- cos delles fairao vi ^ ^ ^ 

'a°>por quem lhe mandou fazer pera tomarem man ^ ^ 

pandes proteftos, & rcquerimc- raò os negros ne , p'c:fco 

jís > pera que fe faiífe daqueílas guns: ao que acu 1 I 

^ * deu por regimento a Bel- rinho, meftre do c^pocoma^ 
jor Fernandez,que lhe mandai gua gente, cam ^ & 

h*a Corocora com a repofta,& com muitosde fua1 wnganh ££ 

^ c°m as outras fe foíTe pór a o Ruy Lopez de ViUalobosim^ 

Paflàdo darem nos Eipanhoesie to nem» 

®clchír, p j r • r ,Pm- elh Neftemefmo tempo chegou 'CMior Fernandez foi lua der- ena. c.ii„ma«om raui-« 

ç J1' & achou ja os Caftelhanos a Galeota as p 

5 Mindanao fom muitos me- tos par 
de jP°l que lhe morrerão muitos qucoG . « -Ffnanha &que 

f S&& fomes, em Saragaô, «ido P«^ttâ^er- 

th,. demandar o porto de Ca- aqueíla ' ' es os defeja- 

onde a armad a eftaua. E til: & que os natuues os «M, & 
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uaó li muito. Com eftas nouas a dom Iorge com o recado &P£ 
tornou o Villalobos a mandar a tefto que lire o outro mandau ^ 

Galeota,& vm bargantim em que zer,temendof[e de algual n 
foi o mefmo Pero Ortiz,peraque de,fortificoufle muito bei , 

fe confederate com os da terra,& vm baluarte de pedra & ca 

lhe trouxetem mantimentos. to do muro q ficaua fobre o m 

Partidos eíles nauios dahi a oi- & forrou o muro com vigas mu 

to dias o fez também o Villalo- groflas,&com feus entulhos.t 

bos na fua nao,& dous bargantins Hue os Caftelhan 

one fez (porque outro nauio dos fem ao Moro,determinou de 

3a fua companhia era perdido.) d ar lá húa armada. E por que 

E tomou a derrota das Felipinas, tinha mais que duas fuftas ,£ 

& tendo nauegado cincoenta le- a Elrey alguas Corocoras,q ^ 

goas lhe deraõ os bnzas,com que ele nao quis dar , com bem 

naô pode paliar,fcdefpedio os bar efeufas: por que nao quisian ^ 

gantins pera as Felipinas, & nelles o Rey de Geilolo^ o de T 

frev leronymo de fan&o Efteuaò que fauoreciao osCaftelhano $ 

Prior dos Agoftinhos,& elle fe foi pretender feu fauor,fe o qui e 

meter em húa baya da ilha de Ce. tirar do reino : por que eip 

faria, chamada Blancai, onde fe todos os annos q tornaíie de 

deixou ficar mais de vm més ei pe- o irmaó 1 abarija. . s 

rando pellos bargantins, & ali lhe Ymd° dT [°rge Tl 

vendiaó os da terra algum pouco erao contra elle tratou de p 

mantimento. A Galeota que ya Elrey: mas deixou de o iaz 

pera as Felipinas, achou ventos nao quebrar com todos, r 
còtrarios,por onde nao pode paf- naó ter declaradamente co 

far, & tomou húa ilha chamada Quaíi no mefmo tempo a de ^ 

Hunaco, a onde lhe mataraó do- de Outubro, chegou ao por 

ze toldados. E voltado pera Min- Talangame o Galeaó da cai ^ 

danao,foi tomara enceada a onde em que ya Gil de Craíto, q l 

eltaua o feu general' taõ falto de cedia naquella capitania a i ^ 

tudo,& em tanto aperto de fome, de Crafto, que falecera em' ^ 
quedauaacadape(Toa,coatro on- ca: &por húa prouilao q11 j„ 

ças de arroz por dia, fem mais ou- ua do Viforrey nomeou em jc 

tra coufa. gar a Gil de Cralto, qlIjL \0r 

E deixandoos agora pera feu fer,ou irmão,ou primo. uo . 
tempo,tornaremos a Belchior Fer ge foi logo auiíado de lua ^ 

nandez Correa (que foi com o da,& o mádou vifitar, 6c p 

proteílo ao Villalobos.) Chegado fuas prouifoens. Gil de Cia ? 
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dom lorge o recebeo be, 

^ 0 leuou por feu hofpede. Ao on 
tr° dia prefentcs os officiaes, lhe 

pcdio dom lorge a carta de guia 

Pera lhe entregar a fortaleza,& el- 
c a aprcfentou,& abrindoile, fe a- 

J°u falar fó em Fernão de Cra- 

^0: pello que lhe naõ podia entre- 

at a fortaleza, por cjue naõ auia 

^0llfa por onde ficalTe delobriga- 

jj° da menagem delia. Gil de Cra- 
0 fez lens protefèos: mas em fim 

j Ilegocio fe calou, por que dom 
Ollpeo íatisfez, & lhe comprou 

^ito bem fua fazenda, & ficaraõ 
arnigos. 

CAPITVLO XI. 

que aconteceo a Hamau 

J*axd Tfey dos sSMagoresy 

na corte de Xa ffnacl: &• 

da ajuda que lhe deu pêra 

tomar a con quiHar jeus rei- 
n°s. 8 de como foi contra o 

YQmo dos cPatanes> c> de fua 

dfcripfaõ: de como foi 

dfsbaratado o Hamau, &■ 
'he naceofeufilho herdeiro. 

M quanto nos dura 

o tempo do inuer- 

no,em que naõ ha q 

fazer em noíías cou- 

jas .  fas, daremosrezaó 

S: & eí^a ordem guarda- 
is fempre pellas naõ miílu- 

ÍÍOI 

© 

<1 
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rarmos todas. E afsi agora dare- 

mos conta do que aconteceo ao 

Rey dos Magores que deixamos 

desbaratado de Xircan, & acolhi- 

do pêra Períia,por que faó coufas 

que conuem a noíTa hiftoria, pera 

niilhor intendimento delia. 

Pello que fe á de faber, q par- 

tido Hamaú Paxá do reino do 

Cinde (como atras diflemos no 

capitolo terceiro do decimo liuro 

dacoarta década) foi ter á corte 
deCasbimonde Xa Ifmael ren- 

dia que o recebeo honradamente, 
compadeccndolfe de íuas mi le- 

rias,& coníolandoo:pronietendo- 

Jhe toda ajuda & fauor que po- 
delTe para cobrar feus reinos: ma- 

dandolhe dar apofcntos, ôc todas 

as coufas necelfarias a fua peíToa, 
ceifado. Na corte andou eftc 

Rey dous annos, dilatandplhe o 
Ifmael de dia em dia o foccorro, 
fem acabar de concluir em algua 

coufa. O Hamau Paxa fempre 

trouxe fuás intelligences antre os 

imieos , pera fer auifado do que 

palfaua, andando niu.tocnfada- 
dodasdilaçoensd-aquelleRc.A 

molherque fe recolheo a Cabul, 

(coniodiíTemos) rantoque foube 

fer elle na Períia, o mandou logo 
auilar.de como efpcrauao os na- 
turaesd'aqueUe remo pera lho da- 

re por fer feu primo falecido 
herdeiros. Mo deu grande alento 

ao Hamaú,& mais vontade ao Xa Ifmael, pera lhe dar o foccorroq 

lhe tinha prometido. A P 

L 
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nouaslhechegaraó outras: de co- 

mo o Xircan era ido pera as par- 
tes de Bengala a acudir a alguns 

reinos que íe lhe rebellaraó : Sc q 

ficaua o do Dely,& todos os mais 

com pouco cabedal, Sc que com 

qualquer foccorro os podia tor- 

nar a ganhar, por iflo que le apro- 

ueitafíe da occafiaò do tempo, Sc 

que fe apreífaífe, por que o naó e- 

ra de a perder taó boa,& taó opor 

tuna. 

Delias coufas deu conta ao Xá 

Ifmaeljdizendolhe como eílauaõ 

difpoftaspera com mais facilida- 

de tornar a ganhar o leu. O Xá Ií- 

mael mouido de compaixão, de- 

terminou de o negociar, & lhe pe- 

dio a fortaleza de Cahandar com 

toda fuajurdicaó,que era do reino 

de Cabul,que elle herdaua,porq 

ficaua no ellremo d'aquelle reino, 

Sc do de Coraçone,que era do Xá 

Ifmael,por fer húa coufa muito 

importante pera legurança d'a- 

quelle eílado . O Hamaú lha deu 

&concedeo,concertandoífe, q de 

caminho a entregaffe a feus capi- 

taens, Sc que d'ali tofle conquiítar 

feus reinos. Prometeolhe mais,de 

tomar leu carapuçaò, Sc de íèguir 

fua feita como fez. Com iíto lhe 

ordenou quinze mil Quizil baxis, 

com que mandou vm filho feu 

mais moço minino de dez annos, 

entregue a Beran can feu capitaó 

geral,a quem ya cometida aquella 

impreza. A tenção do Xá Iíinael 

mandar eíle filho neíla jornada, 

Da historia da Judia. 

foi de elle ficar na cidade de C* 

handar, Sc fazello Rey d'aqu^ 

parte,por que tinha muitos filhos, 

Sc queria acomodar eíle. ^ 

Preíles o foccorro, defpcdio e 

o Hamaú do Xá Ifmael, Sc c0^ 

çou a marchár pera o reino de 

bul,a onde a molher o auia d'cl 'ar 

efperando, com toda a gente ' 

quelle reino: Sc antes de chegai* 

Cahandar, (que era a cidade 

elle tinha prometida a Xá 

faleceo o minino feu filho,&° 

ran can defpedio recado ao P<v 

pera faber o que faria, indo lie 

tendo a te lhe chegar a repofta 

Xá Ifinal,que naõ tardou,man * 

doihedizer, que profeguilíe e 0 

na jornada,por geral do exerclC^ 

a te reílituir o Hamaú em feus rL 

nos. Chegado a Cabul tornou 

Hamaú a Raynha comligo, c(j!h 

toda a gente que tinha feita: Sc 

entrando por íeus eílados, fe° 1^ 

reandofle outra vez dellcs, d*s , 

ratando os capitaens que Xan° 

tinha deixado com muita 

Sc tornou a aífentar fua corte 

cidade do Dely, onde fez 1TlU'j0 

merces a todos os Perfis. E vC^ 

a grande prudência Sc e^°r 

Beran can, lhe pedioquiícíle 1 

com elle,offereccndolhe taes p\^ 

tidos,que o rendeo: dàdolhe J11 ^ 

tas terras, Sc rendas , Sc o tit" 0 r 

Cancana (que he a mayor 

dade do reino, que reíp.onde 3 

Condeílabre.) ^ 

Vcndoílèo Magor quiet° ^ 
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^cu reino,ficando com o de Cabul 

(c|ue herdou) muito mor fenhor, 

^ mais poderofo que d:'antes,nao 

'econtentado de poíTuir o feu em 
Paz, determinou de ir conquiftar 
0 rcino dos Patanes, & deílruir de 
tQdo o XaholaójCom quem a for- 
tlmaja tinha defandado a roda: 

P°t que aísi como fobio apreíTa- 

aisi tornou a decercom gran- 

de ligeireza.E ajuntando vm mui- 

^°grofib exercito na entrada de- 

*e veraÒ paliado,entrou pello rei- 
n° dos iniigos. (E pofto que adiâ- 

|5Corn.ofauor diuino auemosde 
azer hua particular deferipfaó, 

j*e todos os eítados que efte Bar- 

aro poffue: aqui iremos fazendo 

muito breue do caminho que 

^fiajornada leuou.) 

Partido da cidade do Dely,fem- 

P[e ao nacente , foi entrftndo por 
llaprouincia chamada Matoras, 

aos tres dias de fua jornada, por 

ha muitos & grandes Pago- 

Jesdaquelles Gentios, continua- 
is dos romeiros de todo o Indu- 

ct* • Tres dias foi caminhando 

P°r ella, ôc no cabo delles foi ter 

^cidade de Tatepur, que eftá po- 
a íobre hua fermoía íèrra • D'ali 

Jvm dia de caminho foi á cida- 

/ Agará (que depois foi corte 

cabeça do reino dos Magores.) 

aqui foi caminhando doze jor- 

^aSjfempre ao longo de vm fer- 

] °^° "o,a te chegar a duas forta- 
e*as>queeftauaó de hua & daou- 

'* banda,chamadas, Manequi- 

Martim zÂfonfo de Soufa. 181 

pur, Sc Cará. Delias a outras tres 
jornadas,açharaó a cidade de la- 

napur,grande,& de fermofos edi- 

ficios.D'ali acoatro dias de jorna- 

da foraó á cidade de Galepur, ou 
Galipiflue parecia que ja em ou- 

tro tempo fora coufa muito grade, 

pellas muitas ruínas que nella apa- 

recem, afsi de edifícios,como de 

fepulturas & Pagodes. Nelta ter- 

ra lê faz muito alucar candil, que 
vaiaCambaya, & d-aliperato- 

das as partes da India. D'ali a dez 

jornadas foraó á cidade de Pa- 

val, a onde eltá vm fobetbo Pa- 

gode, dos antigos Reys,de muito 

grande romagem. Por cita ter- 

ra pafífa o rio Gange,& porfer 

baixa he muitas vezes alagada 

& recebeo delle grandes danos & 
deltruicoens. Pello que indo de- 

pois o filho delle HamaúPaxa, 

fendo Rey, em mmana aquelle 

Pagode, vendo o grande^ dano 

que fuas inundaçoens faziao,man- 

dou que fe tapalle o Gange em ci- 
ma &qorenarnirem poroutras 
"rt'etcomo fe logo fez. Neila o- 

Kafegaftaraóoitomefesandan- 

SHSÍMW? 

feu carro, jurando Jeoha 

L 
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efte Rey também fazer vns paços, 

de tanta grandeza & majeftade, q 

íc podem contar antre as maraui- 

lhas do mundo: por que nos affir- 

maraó os Magores, que poferaó 

em os fabricar trinta annos, anda- 

do de contino dez mil trabalha- 

dores nelles. 

Partido o Magor do Payal, em 

cinco jornadas chegou á cidade de 

Canár, poíla fobre vm braço do 

Gange, grande, forte, & fermofa. 

D'ali a ties jornadas, chegaraó a 
hua prouincia de Gentios chama- 

da Manarás, onde ha muitos & 

grandes Pagodes: & he taô conti- 

nuada íua romagem de todos os 

Gentios do Oriente, que fe affír- 

ma, renderem os direitos das pefi- 

foas (que pagaó hua coufa muito 

pouca) maisde vm milhaó d'ou- 

ro. A efte pagode fe foi também 

ofFerecer Elrey Gelaldim Mame- 

de, filho deíle Hamau : & vendo 

aquellc trafego de romeiros,fran- 

queou aquella romagem a todos 

liberalmente. D'aqui por diante 

foraó entrando pella prouincia 

dos patanes, gentes que ja fenho- 

rearaó todo o Induílan : & a duas 

jornadas por ella chegaraó á cida- 

de de Galapur, que tomou muito 

facilmente. E caminhando adian- 

te outras tres jornadas chegaraó a 

outra cidade chamada Iamanca, 

fobre quem aííentou feus exérci- 

tos , por ter nouas que o imigo 

Xaholao vinha em bulcadelle có 

vm groífo poder. Ali fe fortificou, 

Da historia da ftidia. 

& começou a combater a cidade 

fortifsimamente,por ver fe a podia 

tomar primeiro que o imigo che- 

gafte. Xaholan deufe tanta prefla, 

que chegou poucos dias dcpobA 

aífentou feu arrayal da outra vf 

da do rio,hua legoa doMagogdo 

de o foi cometer com muitas A 

caramuças, de q ambos recebeu0 

be de dano. O Paíane,q era gr* e 

capitaó, & de grades ardijs, v»°l 

de todos os q pode. O Mago'c0 

mo eftaua bc prouido foi cóbatf11 

do a cidade deuagar : que po» c* 

muito forte, «3c eftar muito bene^ 

gociada,fe defendeo muito be,g<) 

nado oMagor fobre ella ate o ^ 

de Iulho, em que o rio 

que lhe palia perto, coftumaa 

luas inundações com tãta brsllCZ^ 

q alaga todos aquelles capos, rfl 

de oito legoas á roda. _ QÍ 

O Patane que efperaua ja P 

ellas mandou cortar bem en]!cl 

dous braços d'aquelle rio, ^ 

dolhe primeiro grandes prezâ^ 

chegado as primeiras agoas,as 

dou largar de noite, que con1 

raó a vir rompendo por afiuC _ 

campos com vm taó grande ter 

moto, que parecia que o 0 

fe desfazia: & dando no exe1^ 

do Magor, q eftaua em palCC 

xa, o alagou todo: afog^nS> 

mais de cincoenta mu 110 j|. 

a fora caualos, bois, & outja ^ 

marias, que foi vm grfn /nlllj- 

mero. O Magor íaluoulè co ^ 

to trabalho, & quali afogat ^ 
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^l1,1 azemala por orde de vm íeu bara de parir. 1/lonos affiimou 

^emeleiro : & fua molher que e- muico vm homem Polaco cha- 

ff113 prenhe, & em dias de parir mado Gabriel, que veyo la por 
e capou em vm Alifante,com par Moícouia aos husbeques, & cite- 

is iuas molheres em outros. O ue na corte de Abdulacan Rey 

Cancaná também efteue a- de Camarcant algunsannos,& d'a- 
°Sado. Toda aquella noite anda- lipaíTou ao Magor em cuja ca a 

[*0 com grande rifco,fem vns fa- & feruiço andou quinze annos, & 
Crem dos outros, a te amanhe- depois veyo ter a efta cidade de 

que íe começarão a ajuntar ao Goa: onde o comunicamos, 

^agor alguns capitaens que ef- foubemos muitas coulas daquel- 

apara6,com fuás gentes, & aiun- las partes,que elle notou em.por 
°u vm exercito de perto de cin- fer vm homem muito experto, 8c 
0enta mil homens. E por que re- de viuo engenho . 8c pc a conta 

f0" que os imigos foíTem a pos que daua vio tanto ou mais que 

,evuaandou diante fua molher,& Marco Polo Vcneto-por que cor 

,e ^°i paliando por todas as cida- reoa Moícouia , a us equi ,. 

,tpSoTuÍ:eino°apreflÍdam" Chlnl&voC pera o Induftan, 

4%nha queya algfias jor- 

SSf*depois de eftar alguns 

í« annos em Goa.foife pera Camba- 

qUC yTR^afo°criahdoo mini- j b°rdiílo auia de ter,recean- A. .. narira 

^y'elhevielTe tomar auorreci- no,& logo f" £n3j0 feú 

fu í°> fiandoíTe de híia peflòa Pc"° 1"e vo !,r queemas 

Crendo que aquella mefma ^arnouasao Magor ^ em ^ 

C fo
anra

(?'molh" de vm Cor: °l'USho em tempore tantas def- 
os», ,51lle làó os que gouernao vmnll ,Sr , 0l|lAiido 

tó ?tei, de alguns que leua- . auenturas & trabal 

Unitm macho, mandou có peta o ceo 1 • ^ & _oíje. 
tfQc Prc|Ta,& em muito fegredo quer dizer, ™,(iraólhc nome 

Cl* filha com elle:& affirmaf- tolo: & ao ^ 

4ílnem * molh" d° Coma- Gelaldim :& ^ r£Ín0S 

(ifoi no',a tr°ca, por que qua- oscila P domót)-£nhor n° '«efnio inftante que aca- qconquiltou,n^ ^ ^ 
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que die, intituloufe Hacbar, que pre lhe fezhonus & merces-M^ 

quer dizer,grande & poderofo. 

E quanto á duuida que delicie 

temjegundo praticamos com al- 

gúas pefioasque o viraò, & ainda 

naturaes feus, nao parece em fua 

dou mais Elrcy, que em todas as 

moedas que d'ali em diante le 

teíTem foíTem cunhadas, com 11 

figura de hua azemala, pella eu1 " 

fe faluou. 

SSSS. N«fa jornada fe achou V* 

pequeno de corpo,preto, bex.go- Portuguez chamado Co^ 

fo,& taÓ mal barbado,que parece rea,cafado em Chaul, co m^ ^ 

Iao, fendo todos os Magores por 

natureza muito aluos, grandes de 

corpo,roftos largos, & muito bar- 

bados. Alguas peífoas dizem que 

& filhos,que ainda viuem:q"e R 

eípancarvm feitor fogio pcra 

baya, & d'ali fe paliou a coi te 

Magor: efte homem daua bados. Alguas pcnucts -i"- : —D— . a norlír 

era filho da Raynha & do Corna- jornada minto boa rezao, P 

ca,Sc cjindo elk no Alifante em- homem auifado, & de que 

prenhara delle. g°r fo' Srande am'S°' „uaSdi- 

E tornando ao Magor foi ca- delle muitas conks, antreel 

minhando apreflado,& tanto que ria, que eftando vm dia prao ^ 
y-» 1 1 I . /ir y-v r> rnkfAii 
fayo das terras dos imigos cobrou 

mais algum alento. E chegando a 

cidade do Dely,querendo gratifi- 

car ao azemeleiro que o liurou da 

morte, fez aquillo que Afluero a 
Mardocheu,veftindoo em fuasin- 

fignias Reaes, mandou o por toda 

a cidade acompanhado de toda a 

corte como Rey : & depois o af- 

fentou em feu throno, & tres dias 

continuos o tiraraò pella cidade 

com pregoes,q d eclarauaô o porq 

lhe fazia aquella hora. Concedeo- 

lhe mais,que tudo o que naquel- 

les tres dias fizefie fofte feito, & q 

nelles podefte mãdar como Rey: 

do com elle, lhe pedio,qlie 

moftraífe o liuro por onde re'■ 

ua, que lhe elle mandou v,r'°3 

eraõ huas horas de nofta Sen ^^ 

d'aquellas antigas de coarto,1 _ 

minadas todas: abrindoas l.^ 

deu logo no cometo dos fete p 

mos, aonde cftaua ahiftoria, 

Dauid com Berfabet, 
grande,que tomaua todo o c ^ 

to. E eftandoa Elrey vendo, ^ 

a Cofmo Correa, que me daf^ a Colmo Correa, que - rl0 

te adiuinhar efta hiftoria? °.^ 

Correa lhe refpondeo, q11^ 

elle que dar a vm tamanho ^ ^ 

narcha. Dame a tua lança 'VI nelles podeíie madar como Key: narena. umu*. * pÁrtUg"' 

& que as rendas de todo o reino Magor (que era hua de ^ yJll 

d'aquelles tres dias foliem fuas,& fe naó eu te darei a cabeça ^ 

fe arrecadaflem pera elle, ficando porco montes, q diate d 

efte homem de pobre rico, de bai- rei,& com iflo lhe conto" ^ 

xo,grande diante d'Elrey, q fem- ria,aísi como a temos na 
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dandolhe o liuro lhe diíle, que 
"1e moftraííe os coatro homens q 
c|crcucra5 a ley dos Chriítaós: 

Mofino Correa lhe moftrou os E- 
l|angeliftas ,que eftauaó illumina- 
a°s nos comemos das paixões, que 

tlrey efteue vendo deuagar.E de- 

P°'s lhe diíTc : ora fabe hua coufa 

S Guitas vezes ouui dizer a meu 

j^y Babur Paxá , que fe a ley de 

^famede padeceíle detrimento, 

Sllcnaõ recebeífe nenhua outra,íe 
n*õ aquella que fora eícrita por 

j-°atro homens. E aísi era eíle bar 
ar° taò afeiçoado aos Chriftaós, 

^Uc a onde os via (principalmen- 

íe Bortuguefes) lhes fazia muitas 
°nras Sc merces. Deíla vez ficou 

? Magor em feus reinos: & o Xa- 
olan, aísi como fe leuantou de 

na<da, aísi deceo apreffado : por q 

Soando morreo ja tinha perdido 

ttior parte de feus reinos,naó lhe 
cando herdeiros,& com elle le a- 
lb°U todo. 

8 
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m 
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capitvlo XII. 

2) 
jornofe defcobrirão as ilhas 

e fapaõ: de hua breue 
r°iaçaÕ do principio, ori- 

de feus pouoadores: &• 

e alguns ritos > &• coslunics 

Reliasgentes, & das pro - 
Hlnci as que tem. 
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STANDO efie 

anno de corenta Sc 

dous em que anda- 

mos, três Portugue- 

fies companheiros, 

chamados, Antonio da Mota,Frá- 

cifeo Zeimojo,8c Antonio Peixo- 

to,no porto de Siaó com vm Iun- 

co leu fazendo fuas fazendas, a£ 

fentarao de ir a China,por fer en- 

tão viagem de muito proueito. E 
carregando o Iunco de pclles,& de 

outras fazendas deraó a v ela,& có 

bom tempo atraueflaraó o grade 

golfo de Ainaó, & pafláraó pella 

cidade deCantaõ,perairem bul- 

car o porto do Chincheo,por que. 
naó podiaó entrar naquella cida- 

de* por que depois que o anno de 
mil,quinhentos & quinze Fernão 
peres d'Andrade,eítando na Chi- 

na por Embaixador, açoutou vm 

Mandarim (que faõ os que gouer- 

naó a juftiça, que antre aquelles 

Gentios he múy venerada) de tal 

maneira ficaraó os Portugueses o- 
diados,& auorrecidos,que madou 

Elrev por vm edito gerai, que ie 
naó confintiflem mais em feus rer 

nos,os homés das barbas, & o íos 
grandes: que fe efereueo com le- 

tras grandes d'ouro, & fe fi»>u °" 

bre as portas da cidade de Catao. 
Eafsi nenhum Português mais foi 

oufado a chegar a feu poi to. & al- 

guns nauios depois por tempos, 
Foraó a algúas ilhas d-aquella co- 

fta a commutar fuas fazendas do- 

de também os lançarao. Depois 

j-j ]j j paliarao 
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patfaraó ao Chincheo pera onde 

eftes yaó,&onde os confintiaò,pel 

lo proueito que tinhaó do comer- 

cio,mas do már faziaò feu nego- 

cio, por que fè naó fíauao delles. 

Efte Iunco indo demandar o por- 

to doGhincheo,deulhe vm tempo 

muito groífo , a que os naturaes 

chamaó Tufaó, que he taò fober- 

bo Sc feroz,& faz tantas brauezas, 

Sc terremotos, que parece que to- 

dos os eípiritos infernaes andaò 

reuoluendo as ondas, & os mares: 

cuja fúria parece que aleuanta la- 

baredas de fogo nos ares:& em ef 

paço de vm relogio de area,corre 

o veto todos os rumos da agulha, 

& em cada vm delles parece q fe 

vay refinando mais. 

He tal efte tempo, que as aues 

doceo porvm diftinto natural o 

conhecem oito dias antes: porque 

logo lhe vem deceros ninhos de 

cima das aruores,& os vaó efcon- 

der em algúas lapas. As nuuens oi- 

to dias antes andaò taò rafteiras,q 

parece que as trazem os homens 

fobre as cabeças, Sc os mares ne- 

ftes dias andaò múy maçados, Sc 

azulados. Primeiro que efte tem- 

po dé no már, moftra o ceo vm fi- 

nal múy conhecido de todos, que 

he húa coufa grofta a que os ma- 

reantes chamaó olho de boi,todo 

de diuerfas cores taò malcnconi- 

zadas,&triftes,que metem temor 

a todos os que as vem. Eafsi co- 

mo o arco celefte , quando a pare- 

ce,he final de bonança Sc íoífego: 

i hiftoria da índia. 

afsi efte o he da ira deDeos: ^11^ 

afsi podemos chamar a efte tep°* 

Os mareantes em vendo o 

nallogofe prepararaó, afsi pc,a 

com Deos (por que poucos naw°s 

dos que tomauaò naquclle temp0 

no már efeapauaó) como pcra° 

pafiarem,dando logo com os m^ 

ftareos em baixo, Sc alijando ^ 

már todas as coufas de cima, p 

ficarem leftes como eftes 
que fe viraò muitas vezes o 

xo do már,& alagados,naó 

do conta de íí, porquejaoH11^ 

naó daua pello leme, antes a v° 

tadedos ventos Sc dos mares 

leuado de húa pera outra Parte'^ 

már feruia, os ares reprefeo^1^ 

vmjuizo final,com trouoens ^ 

lampados,&:ja nenhum ^oSí°^ 

panheircs o tinha pera cou a ^ 

gúa : por que como mortos « 

uaó lançados por cima d. ^ ^ 

Sc pellos chapiteos, enZlC^\.^ 

fua ventura. Era vm extia?nefle 

rio curfo da natureza, qlie e ^ 0 

tempo nota,fe pode ver, qllC 

mayor que pode auer no m 

porque em quanto dura i he , 

força,que reprime o curfo or. ç 

rio do már, Sc enfrea as 

rios que naó enchaó,nem jl0. 

Durou efta tempeftade a e ^ 

mens vinte Sc coatro hoiaSy ^ 

cabo delias quietou o hinC0, c 

ficou tal Sc taò defgoueina^J^ ^ 

naò ouue outro remedio^^ ^ 

dcixaremfe ir á vontade <• 

tos,que ao cabo de quinz 
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foraò lançar antre.huas ilhas a on- ços,outros de vinte a te cento: & H 

de Surgirão. í em faberem a onde os cjue tinhao mais braços era ma 

cftauao. yor Deos. Diz mais que comiao . 

^a terra acodirao logo embar- carne humana osnaturaes de Zi 
c"9*ns, em que vinha! homens pango. Efes coufas n?s fize_rao,a 
«jais aluos que os Chins, mas de duuidar falar de lanao.por q efes 

«lhos pequenos, & de poucas bar- ilhas nao elbo afaftadas da te • 

b«- Delles fouberaó que fe cha- firme de Mangi mais que mn 

"""wb aquellas ilhas Nipongi, a te corema legoas, ouro nao.ha- 

?Ue c°mmummente chamamos nhum, fe nao o que i . 

^P; E achando naquella gente China. Nos ídolos também ^ 
a a^>ilidade fe foraó com elles,que ria,& muito mais no acj10LI 

Sagaíalharao bem. Ali concer- nehumana, cou aq ^ 
a_raò 8c aparelharaó o Iunco, & nunca cm a gua as 

°ttiutaraó as Fazendas oor orati Pa°: por onde nao haduuida na 
qi,e ai: ' ? f razendas por prata, r £ das roins informa- 

1 ali nao ha outras: & como foi cei cit Masiem du- 
mpo tornaraófe pera Malaca.A Ç°Jns clL,e .ie ç ^ peu 2Â- 

'lés homens fe d ene a gloriade- «ida queeíbsdhaslao o ku ^ 

^hefcobrimento : podo q Mar- pango. poi clu l , | 

?P«lo Venero tinha dad! aco- feremaperradasdaterrade Man 

C„f1,rlh7
aSmllÍC0PrmC'r0' iáSo porto do Chmcheo,dó- 

tltrêi.» Z'P»ng°.de <Iuem j^nnauelle tcpo nauegauaÓ pera 

tftid0 n°0
Pc 7nS in °r^0er'' eíaS & a diferença que fazda rer- 

Itte nos fi - T gl'aS < ' ra d Mangi ida China, he a que 
uii ^hzerao algum tempo du- *ade & Geographos: 

^ fie eraó edasílhas Zipango: caufou ^e o reino 

qu ¥
e hiz no Itinerário que tez, Porifle 3 \ je Mangi todo he 

£ ZlPango era hÚa ilha no O- da cUa.&odeMang ^ 

m 'apa,rtada da terra de/Man?1 vm fó fenhor: & o proprio & ver- ji ar alto mil & quinhétasmi- vm eJ,aquelle reino he 

C!'»fa5 "'ais de coatrocentas <!* <"°.ncjn * afsj 0 nomeaó fuas 
>clue faÓ mais de coatrocentas dadeiro num. fuJS 

Is. & que tinhaó ouro em tá- C^. ManemA^s. o no ^ 

«andade que os paços do Rey efcnturas & m5 

u » tos com grandes padas co Polo .do,ot"gtaou ^ H ^ 

■ & <lUe os idolos eraó de dl- duas prou > ^ Àbrahaó Or- 

^içoens, com teftas de boi, E theatrum or. 

\de caõ,& outros doutras teho lane ^ china, desde 
ar,as: vns com hua cabeça,ou bis,a Prou , . a te o cabo dc 
0ra duas: vns com dous bra: Cochim ^ v ^ Liampo: 
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Liampó: & d'ali pêra o norte to- 

da aquella coíla que corre fron- 

teira a Iapaó, a faz da prouincia 

Mangi. E em tudo ha tamanha 

corrupfaó,que a prouincia de Cin, 

que he o verdadeiro nome cha- 

ma China,Ôc a Manei,Mangi, co- 

mo tãbem ao nome deftas ilhas,q 

{como diíTemos)os naturaes cha- 

maò Nipongi,& elle Zipango: ôc 

deue de fer efte nome corrupto da 

quelle,por q os Chins asnomeaò 

que he Gipon,que tem mais leme 

lhança. E os Portuguefes depois 

que trataraó aquellas ilhas o cor- 

romperão no de lapaò. E poílo q 

os Padres da companhia de 1ESV, 

c]ue nellas tem taó dilatada a fé 

de Chriílo (como diremos) efcre- 

uaõ delias hiíloria particular de 

íua defcripíàó,ri tos,coíf umes ,ori- 

gem^ principio,como homens q 

as penetrarão todas, Ôc que íabem 

a verdade delias, por lerem, ôc ef- 

creucrem a letra dos naturaes, ôc 

verem fuás eícrituras: todauia di- 

remos breueméte o que delias po- 

demos alcançar, por informações 

de alguns corioíos, que a ellas 

foraó. 

Eílaò cilas ilhas do lapaò alem 

de toda a índia , opoílas áquella 

prouincia a que Ptholomeo cha- 

ma Cinarum Régio, de trinta pê- 

ra trinta Ôc oito grãos do Polo Ar- 

ólico,faó muitas, ôc a principal he 

a de Nipongi, em que eíla a cida- 

de de Meaco,que he a corte,& re- 

íidencia do Emperador. Eíla ilha 

Da historia da Judia. 

affirmaó os naturaes que tern de 

comprido quinhentas legoas fuas» 

que fazem trezetas feíTenta ôc ie's 

noflas. Os Pilotos Portuguefesâ 

fazem de duzetas ôc felícnta.Qg^ 

eíla ilha imitar a figura de vm li*10 

com as ancas viradas pera a terr^ 

da China,& o roílo pera o naCí°jl 

te: o mais alto da cabeça lhe fie 

em trinta ôc oito grãos do Nofte> 

ôc a ponta do rabo, que he a 

caõ de huarapoza,em trinta 

coatro. Debaixo delle lhe fie*10 

duas ilhas de Ximo, ôc Xicoco, ^ 

que logo daremos rezaó: & ?r 

baixo da barriga deíla ilha,lhe 

caò outras muitas, ôc o meina 
tre ella,&a terra da China. I cí 

partida eíla ilha grande er"cl
of 

coenta ôc féis gouernanças^ - ? 

que no nomear d'ellas nao p° ^ 

mos guardar a ordem de ( 

tuaçaó,por eftarem repartidas 

todo aquelle corpo,começaiel 

da ponta do rabo, ôc iremosíl 

bar na cabeça. / t0 

Nagotonoa onde efa°P° cjc 

de Ximino Xeque, ôc fino a 0* . 

cila a cidade de Iamaguche, 

noquinum, Bigo, Bicchuni,Jh 
Iuami,Izzumo,Miíàia:ca, ' . •; 
Ccunoconi,Tamba,Meaco, 

faabmTagimá,Tágo,Voc»20flii 

uachi, Yzumi, Coya, 1 ri, 
Ximá, Vxem, Amato, Jga) 

Xiuano,Mino,Volaca,Vorn1' ^ 

Iechegó,Chegon,Anguapcl-L ^ 

NotOjCozzuquejCainocoiG^ 

chaua,T utoni,Serugá,IzzLlu 
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^xi>Aun,Cuzzaca, Ximoza, Fita- 

r ,'SagamixunOj Ccuque, Chi Ia- 
^VofurrijFigou^ChiqugeUjChi- 

Caaga, Bujar, Bcigo, Deua, Xura 

p^ano, Xequei, Aquicano, Xiro, 

°tono Fama,Eccugaruco. 

A Fegunda ilha que eftá na po- 
ta do rabo chamada Ximo, he re- 

petida em dez gouernanças, & 
e tas por coatrp fenhores a que 

CJlamaõ Iacatas. O primeiro & 
mais poderofo he o de Bungo, q 
lern eftas gouernanças: Bunga,Fó- 

Mugem,Chiqugém,& Chicun- 
|°- O fegundo he o Xaxumá,& 

°fume. O terceiro o de Fongó.O 
c°arto de Ari ma: & fingem q hc 
Vr^reino muito grande. 

1 terceira ilha que fica aos pés 

grande he a de Xicoco, diuidi- 

J^coatro gouernanças, Ton- 
a> ai*oqui, Aua,& lionoconi. 

fa" a PouoaSa° delias d'ias> 
(e°taõ foberbos os lapoens, que 

f>pellos primeiros do mudo, 

pe 
fe ? 4ue fabulaò couíãs muito 

ra rir,de que breuemente dire- 

^Igúas.' 

ojp 
1ZeiT5 fuas eícrituras, que vm 

ria tntC ^Ue era ienhordos ceoS & 
p^ç

erra5 tamanho que tinha vm 
c^ma, & outro em baixo, q 

f0r 
evna 0110 que pósvm galo 

0s c
mara o mundo todo, da gema 

^ qe0S,,^^aS c^aras os elementos: 
CçQS

U^.arremeçara de cima dos 

%ei] Lla knça que cayra lobre a- 

pell a '"ia de Iapaò, & íe metera 
terra, & que abertura del- 

Martim Jfonfo de Soufa. 1 8 5 

la fayra híía molher muito fermo- 
ía,queeílando vm dia aílèntada á 

bordada agoa fayra vm cocodn. 
lo,& ferrara delia,& a comunicara 

por força,ficando d'aquelle accel- 
fo prenhe, & que por tempo pari- 

vm filho, delleíc delia de que 

fe pouoara todaaquella ilha. b 

ainda ha oje muitos IaP°cns aT,e 

chamaò Coguis que ao fidalgos 

Sc continuos da cala do Rey , q 

fe iadao virem direitamente d -a- 

quella cafta,& tanto fe honrao di 

fo,q trazem nos calloens vns rabo 
dependurados a maneira dos dos 

Cocodrilos. 
E deixando as fabulas,a verda-, 

de he que procedem dos Chins, 
por q em tos eícrituras fe acha.q 

Foi vm Principe d'aquelle reino 
degradadoparar naqudlas ilhas, 

a onde fe deixou ficar,pouoandol- 
fe todas da gente que comfigole- 

UOU. Ifto em nenlium modo que- 

rem confentir os lapoensnem co- c
eder,poraueremosCh^nsPo 

muito inferiores a eues.i. , 
que a mór afronta que ^ pode a- 

ver a algum,he chamarlhe Chim. fpellamefma maneira íe temos 

Chins portanto mais honrados q 

Íacídiísss: 

d- iquelle Principe Chin,que tanto 
? vio a ilha pouoada tomou ti- 

mio de Rey E 
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vendo a grande multiplicarão , q 

ja auia naquellas ilhas: vm delles 

vendoííe taó gvãde ienhor, tomou 

vm titulo foberbiísimo, que he, 

V. O. que quer dizer Emperador. 

Eíte em certo modo tomou tam- 

bém para fio poder do fpiritUafq 

ficaraõ herdando todos,porqelles 

confirmaò os íèus Bonzos, q faò 

os meítres de fua religião. 

Eíte Emperador afientou fua 

cadeira na cidade de Meacó , que 

eítá quafi no meyo deita ilha, ou 

na cintura do liaó,em que afigura- 

mos que he o mais eítreito da ilha: 

por que por aquella parte na© te 

mais de trinta & coatro legoas de 

largura, dezoito a te a cidade de 

Vacará,que eítá da bada do Nor- 

te,fobre as coitas deite liaõ: & de- 

zaieis pera a banda do Sul, a te a 

cidade deSaquai. Vm deites Em- 

peradores (por que o gouerno de 

tamanho império lhe daua traba- 

lho) proueo aquella ilha de dous 

Gouernadores,com nome de Cu- 

bos, vm com a jurdiçaò de Mea- 

có,pera o Leuante, ôc outro delie 

pera o Ponente, pera adminiitra- 

rem juítiqa a todos os eítados(que 

fegouernaraõ por Cubos, que os 

Emperadores prouiaõ) em paz,& 

foííego,muitas centenas de annos. 

Mas perto dos do Senhor de mil, 

atearaóíè antre eíies dous Cubos 

taes guerras,que meteraó toda a- 

quelía ilha em reuolta, diuidin- 

dofie em dous bandos, fauorecen- 

do o Emperador vm delles:& por 

ibifloria da índia. 

fim do negocio veyo a vencer 0 

da parte contraria,desbaratando 

em húa batalha o imigo, & 

dolhe o Emperador nas maós. 

com elle íè recolheo á cidade e 

Meacó,& o meteo em feus 

onde ficou fem eleição alguâ ^ 

querer: gouernando o Cubo a 

folutamente,dando tudo o nece 

farioao V. O. que nuncaperdeo 

a authoridade aísi no eípiri^'» 

como no temporal: porque todo* 

os Cubos que yaó íocedendo tf 

ranicaméte tomauaò a inueín 

ra de fua maò, fazendolhe 'cuS* 

catamentos como a fenboi: 

premo. , • 

E o que he muito para ao 

rar,que neíta dinidade de Cu » 

depois do primeiro tyranno a 

oje,naó focedeo filho a pay >n, 

irmaò a outro: por que todos 

raó mortos por outros 

ou com ferro ,<011 com peçon 

Íocedendo porem fempre 113 

nidade do V. O. herdeiros & 

raes,íem íè perder nunca aqu 

progenia. _ ^ 

Tem os Iapoens oito ou ^ 

feitas,aleuantadas por ^oíri^Ql\c 

ítrãgeirosque ali foraó ter, H 

acabaraó em vida religio'3'3 ^ 

ellcs chamaò Fotoques. £t31 ^ 

alguns naturaes que elles 

por fantos, a que chamao ; ^ 

mis,fizeraõ outras,& todas 

cebidas dosd'aquellas 

bem diiferentes opinioens,v' ^ 

cada vm na fua, fem lhelljn^ If .1 
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Jrá maó.' As feitas fa5 as feguiri- bo, por que fe mete nella , & a a- 

Ados íexús: eftes affirmao q tormenta. .. . 
na° ha mais que viuer 8c morrer: Ha outras íeitas de que os Pa- 
efta receberaó todos os nobres. dres da Companhia fazem mais 

f dos Foccenxum: eftes adorao particular menção, a a rito c e 
or°I3& dizem que depois que vm ftes tem Teus pregadores,& defen- 

^otre vav viuer lá outra vida em lores,a que chamao onzos, tia 

°utro mundo. zem íinaes de fuás opinioens,pcra 

d- dos íodoxum: eftes adorao ferem conhecidos, 8c lo ree as, 
!dolo a que chamaó Amida: antrevns&outios )ã ê, ãn es 1 

Cl'emque todas as vezes que o putas. Mas (obre to ^ 

a°^eaó ficaó abíoitos de feus pec los adorao a vm, Seuto que dn* 
ados, Sc tem vm templo aleuan- que be bua iubftancia, p P 

3do a eíle Ídolo, que Fe chama o de tudo,& que fuas morada fao 
Paraifo de Amida : cm que eftaó os ceos. Os peccat os prinp q 
0t,°s os idolos de vulto que ado- antre os Iapocns a, ' 

* 0: affirmao que tem mais de furtar,matar, beber 

^mil de diíFerentes feicoens, eftes vidos temfua 

. Sl c°moacimadiííêmos no ca- pot e'mo a?'Çor neccados 

,c°lo primeiro do liuro fexto) q & por romages. 
arcoPolo efrrpnp ^ que nao tem abloluiçao ião, 

a fegué i-Airnedopay.ofu«con«s 

"nao que depois da morte ha fto Pcl "^ifte dos Iapoés. 

fia Pera quem viueo mal,«Sc glo- narao. ft 

n íerao que obroubem:eftafci- » ^ vm 

pernos lauradores. ' CAPITOLOXIH- 

'fitaehamadaíamabux^QS £/.eJ Je Zeilà foi 

loSr ad0caÓ0,^Ía
1
b0S'& foccorrido dos Tttrcos: &■ d* {l;r 'uunicao com elles dome- JOCCO *„e/lnmChri 

par
niente)& de ordinário lbes a- ferrado ff e dl ri 

da 
Cc Cni forma de rapofa, «Sc ca- jlouao da CjaMa tonio^ . 

c0uíf SUe querem d elles algua qowIO OS iwigOS oforao bujcctr9 

(h °s chamao com hua bozina, , Jn coníelboQMCtOMOU. 

t> «m elles feico paéto, que S BARATAD O 

traraóvSUelh0 manc^arem en" Elrey de Zeilá por 
^ pcrp t0rqara5 a fair do corpo 5s [|l§Sg ft dom Chriftouaó da 

Coirio °a que lbe diftcrem. E aísi || Gama ? determinou 

Eo fe Qdio a algua peíToa,lo- de fe valer do Baxá 
lngaò pella maó do dia- do 
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do Zebit: a quem defpedio Em- caminhando guiado do Íudeo^ 
baixadores com muito dinheiro, paíTou húa ribeira grande em J 

pera lhe mandar mil Turcos d>ef- gadas,& da outra banda alllC1h 5 

pingardas,que lhe elle logo man-, & no coarto da modorra tom 

dou em nauios. Dom ChriftouaÓ a caminhar, & rompendo a 

da Gama eílaua inuernado na ci- nham chegaraó ao pe da ler £ 

dade de Offar,efperando cada dia era tamanha, que fe athrma 

pello Emperador da Abafia, era doze lcgoas em roda. O lua J 
ifto ianefte Agofto em que anda- yapor guia o encaminhou ò 

mos. Socedeo neíla conjunção ir por vm paíTo muito tacil, po ^ 

ter com elle vm Iudeu,& lhe diíTc, de foraó fobindo,achando ei ^ 

que fetinha necefsidade de caua- tas paragens alguns Mouro ^ 

los,& mulas, que elle o leuaria a guarda,que logo forao morto • ^ 

hua ferra a onde fe proueífe de tu- paífando adiante fobirao a ^ 
do muito abaftadamente,pera to- onde acodiraó logo os ^°o£jc 

do o feu exercito,& que a ferra era de guarnição, que leriaó pe" ^ 

de Iudeos: & poderia ter coatro- coatrocentos:.& o feu caPlta n 

centos Mouros de guarniçaò,que te em vm fermofo caualo. . 

ali tinha Elrey de Zeilá (parece ChriftouaÓ que ya em oUtr° f0 

que efle Iudeo por fe vingar de to grande, em vendo o v 

alguns outros íeus imigos lhe foi diante,abaixando a lança Da ^ 

dar aquelle aluitre.) Dom Chri- pernas ao caualo, & o come ' 

ftouao informandoífe do Barna- foi íua ventura tal,que o let ^ 

gais de outros capitaens Abe- ponta da lança, dando °^oS tó' 

xins d'aquelle negocio: foube que elle morto no chaó. Os no ^ 

lhe falaua verdade, & que naó fó peraòno mefino tempo c ^ 

era neceífario dar * naquella ferra Mouros, dandolhe fua carga ^ 

pera fe prouerem de caualgadu- cabufaria,de que derribarão ^ ^ 

ras,& tomarena aos Mouros, mas tos,& baralhandoífe vns c ^ 

ainda pera franquear aquella paf- outros,afsi apertaraó osn0 ^ 

fagem: por que pello pé delia auia elles, que os poferaó em ^ çe 

de paífar o Emperador. Pello que to,fazendolhes virar as co 

determinou de ir em peífoa áquei guindolhe o alcance f°ra0 , c(cy 

le negocio,leuando coíigo as com- do nellcs bem á fua 

panhias de Manoel da Cunha, & pandolhe muito poucos, 

a de Ioaò d'Afonfeca,& alguns ca- lhe vm grofiò delpojo d 

pitaens Abexins, ficando tudo o & mulas. . 

mais em guarda da Raynha,& do Dom Chriftouao t'Les 1 * 

exercito. E todo aquelle dia foi dar hua villa das prmc P £^ 
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p'uaperto, que era pouoada de 
U<^e°s, como outras féis ou fete 

SUe auiana ferra, em que aueria 

Petto dc oito mil delles: Sc aífegu- 

rar>dodom Chriftouaó a todos, 
ac°diraõ das outras aldeas a lhe 

a^ a obediência. 

. ,1Tl ludeo douto nos diftenefta 
^dade de Goa, q aquelles íudeos 

outros queandauaó eípalhados 

jpa Abaria, & pella Núbia, eraó 

iC?lgum d'aquelles tribus q an- 

^defaparccidos. 
^ ludeo que guiou a dom Chri- 

***Gama, vendo as mara- 
as cj os Portugueíès fizeraó, fi- 

j,011 palmado, Sc pedio a dó Chri- 

je°!fa° que o fizeífc Chriftaó,a el- 
]?5 a toda íua familia,molher,fi- 
^0sj & eferauos. O que clle efti- 

°u muito, mandandoos bauti- 

fç
rfrvm facerdote que leuaua, 

feu °^cuPadrinho,&;dandolheo 
tj' 

1}°rne & alcunha:& de confen- 

0 
cto de todos os da ferra lhe deu 

dj^Uerao della.Nifto gaftoudous 

(KqS-'^a° tercch*o tornoufe pera o 
j 1Clto,leuãdo hua grande preza 

tras
Caua^os, mulas, gado, Sc de ou-» 
c°uías. Eporq porcaulàde- 

HapCarr^a^em ya° caminhado de- 
f0*Meixou cm guarda delia A- 

pa ,° videira com trinta efpin- 

t0 
as>& clle íè foi apreflando ta- 

ctf* aquelle dia ja dc noite 
b°u ao exercito. Ao outro dia 

«u. 
1 e^ate , cj os Mouros vinhaó 

fic0li
l,lcadclle: pello que feforti- 
0lmlhor que pode, prouen- 

do fuas eftancias muy bem. Elrcy 

de Zeilá com o foccorro dos Tur- 

cos ficou taó fobcrbo,& confiado, 
q foi logo buicar dó Chriftouaó, 

& aquelle dia apareceo por aquel- 

le campo com todo o i eu pode 1 ,Sc 

fe foi logo chegando ao exercito, 

& lhe deu hua fermofa falua de ar 

cabuzaria, q fe julgou por de no- 

uecentas efpingardas. E cercarão 

todo o arrayal á roda, ficando os 

nolíos dentro encurralados. Dom 

Chriftouaó ajuntoufle em cala da 

P avnha, com os outros capitacns, 
Portuguefcs,& Abexins,& tomou 
parecer fobre o que lana, le leria 

bem recolherfeá ferra que eftaua 

perto,que era muito forte,pera a- 
j.efperaremoEmperador tile 

conlelho ouueradom Chrirtouao 

de tomar eni principio, tante1 que 

íè ajuntou com a Raynha, & ie- 

gurarfe em parte em que os imi- 

fos o naõ podefiem cercar, a te e 

ajuntar com o Emperador: Sc da 
ferra poderá fair a dat todos os af- 

faltos que quifera. 
Mas como era mancebo, orgu- 

lhofo,& grande caualciromas de 

pouca experiência nas coulas a 
guerra,leuoufe mais do que o leu 

coraçaó & animo lhe pediao (que 

era naó recear coufa algua.) que 

pellas regras & medidas da mil - 

cia que uó prudécia, & circulpei" cia,qu y - Jor enxa- 
çaói&comobo ugado 

dres, trazer mais ou» cós do contrario, que nos feus:& 

^ Inueadeiugar de futuro, maisnoqucauw^p ^ue 
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telle o exercito, por que elle 

ria preftes pera o recolher. 1 

cila noite paílaraó os nollòs corn 

as armas ás coftas, cuidado quC oS 

imigos os cometeirem. 

que naò nos que joga de pi cien- 

te. Por iílo dizia aquella grande 
Menelao, que mais eílimaua vm 

Neftor,que dez Ayaíles. E Ani- 

bal fempre receou mais a Fabio 

quando naõ pelejaua,quc ao Con- 

íul Minucio feu companheiro,que 

cada dia o cometia: por que o lo- 

bejo esforço as mais das vezes da 

em perdição ,como veyo a fazer 

odeíle fidalgo, que quando en- 

tédeo o que lhe releuaua, ja o naò 

pode executar. 

Tornando a nofío fio : Depois 

que dom Chriftouaó propos no 

confelho o que lhe pareceo, foraò 

os mais de parecer, que ja fe naò 

podiaó recolher álerra,por que os 

mefmos Abexins que andauaó có 

elles, que eraó por natureza fal- 

fos & desleaes, em fentindo qual- 

quer mudança,cuidando que o fa- 

ziaó de medo,todos fe leuantariaó 

contra elles, por íe íanearem com 

os imigos: que o menos mal era 

deixaremfe eílar,porque os Mou- 

ros naò lhe podiaó entrar o exer- 

cito, por que eílaua muy forte, &c 

elles tinhaó dentro todas as cou- 

fas neceftarias pera fe fuílentarem 

a te a vinda do Emperador , que 

naò podia tardar muito. Com c- 

íla determinação fe deixaraò fi- 

car, defpedindo dom Chriftouaó 

vm correo Abexim, com vm ef- 

crito a Afonío Caldeira,que ficou 

atras com a recouagem, pera que 

folie demandar o pé da ferra , &c 

que no coarto da modorra come- 

M 

CAPITVLO XIIÍI 

De como os Mouros comete^0 

dom Chrftouao da Cjama:C 

da grande batalha que tiM' 

rao. E de como os nojsosfo' 

rao desbaratados, &* "0>l1 

Qmjlouao da Cjama cata10. 

do cruel martjrio quW 

cebeo. 

O outro dia q 

vinte & none d'Ag0 

fto,em q fc celebra J 

fefta da degolaf> 

defaò IoaóBaut1 » 

determinou Elrey de Zeilá de ^ 

meter o exercito dos Portuglie ' 

& repartindo os feus em duas p 

tes,dando a dianteira a os iu 

fayo de feus alojamentos c 

grandes carrancas, gritas,vozcs> ^ 

lons de inftromentos, & rernete^ 

do com as eftancias as conjete^ 

por duas partes,dando grades ^ 

riadas de efpingardaria. D° ^ 

ftouaõ, ejue cftaua ja preftes, ^ 

dio aquellas partes cò alguS 

feguiaó,& védoa gtáde detc» ^ 

naçaõ dos Turcos,receado q° 

trallem, determinou del 

a fazelos afaftar. E cícolie f 

cincoenta foldados í*)'° yp 
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húa -- porta,& deu nos Turcos com 
tamanha funa, que com morte de 
1Tluitos os arrancou d'ali. E por q 
Vlnha carregando íobre elle o pe- 

dos imigos, fe tornou a reco- 

^er)Com perda de coatro homes, 

^_ellecomhiia eípingardada por 
HPrnn/?/ nAfnuA in PnfMf HO íia perna:& porque ao entrar do 

vallo vinhau ja os imigos fobre el- 

e>receãdo Manoel da Cunha (q 
eftaua em húa eflacia perto, & via 

tudo) q entrafTem de enuolta co ,      
l0ru Chriftouaó, fayolhe por a- 

parte com tamanha furia 

^ braueza, q fern temer a multi- 
"aÕ delles fe meteo em meyo, fa- 

^do nellcs tamanho eílragq, que 
e ja o naó poderem fofrer,fe afa- 
ara0:& Manoel da Cunha fe tor- 

> a recolher,com perda de tres 

°'dados. As outras eftancias eifa- 
j!ap em grande aperto,porq qua- 

j1 S chegaraò os imigos a caualga- 

<3c vendoííè todos tab arrifca- 

_ Osi_querendo antes morrer no ca- 

í? S pos vallos, arrebentarão por 
. Cs tora como hoes, & deraõ nos 

^Soscom muita braueza,traua- 

r° 'e antre todos húa muito afpe- 

^ atalha. Dom Chriftouao alsi 

0 corno eftaua fayo de miftu- 

0 p^111 os feus, fazendo muito bé 
^ hcio de capitaò,& de Toldado, 

fas
llernando?lS<: prouendo nas cou 

^ tjuelhc parecerão neccííarias, 

pejando por íeu braço có mui 

fÇt,
V0r & esforço,andaua em vm 

caualo todo armado : & 
reiado todas as partes foi dar 

Murtim aJfonfo de Soufa. 18 8 

com Franciíco d'Abreu cercado 

de vm grande numero de imigos, 

& elle no meyo pelejando como 

defefperado, tcdo feiconellcs gra- 

de eftrago,& mandandoo foccor- 

rer por Inofred'Abreu Teu irmaò 
com a Tua companhia,paíTou ádia- 

te por ver as outras partes cm que 

fe neleiaua. Inofre d'Abreu ven- 

do o perigo em que Teu irmão e- 

ftaua, ícm receyo algum rompeo 

pellos Mouros, & apreTentoufe 

diante do irmaó ,qja eíhua mui- 

to ferido, & ali fez marauilhas. 

Mas como o numero era tao deli- 

gual, & os Turcos que vierao de 
Toccorro,deTejaua5 de parecer be 

a Elrey de Zeilá,fízeraô coufas cl- 
pantofas.naó receando o ferro dos 

nolíos que os cortaua bem: & a - 
fiapertaraóconielles, que osh- 

zeraórecolher aos vallos. Aqu. 

deraÓ Húa eípingardada a Fran- 
ciíco d'Abreu, de q o derribarão. 

o irmaó vendoo cair,voltou pe- 
ra o recolher, dando com grande 

furia nos imigos, fazendoos dccci 
com morre d..dgús:&qucredo ^ 

uátar o irmaó lhe derao a elle ou- 

tra eípingardada, de q cayo moi- 
toíbbre elle fazendo ambos nclte 
dia coufas dinas de grades louuo- 

,-es.Os nolíos cftiuerao aqui de to- 

do perdidos,recolhédolíe aos va - 

los ia desbaratados, Sc ícm 

dem,ficando muitos mortosno 
campo. Todo efte tempo efteu a 

Raynha em grande afliçao , cu 
doporfuasmaososlendo j 
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dandoa oPatriarcha. Dom Chri- 

ílouaò da Gama fe recolheo aos 
vallos o milhor que pode, bem 

perfeguido dos imigos: 6c madou 

a Manoel da Cunha, que com lua 

gente voltafíè a elles,& trabalhai! e 

pellos afaítar, ôc que quando fe 

vieíFe recolhendo, clle faria outro 

tanto, porque os imigos naò en- 

traífem de miftura com elles. Ma- 

noel da Cunha voltou com gran- 

de fúria 6c determinação,arremef 

fandoífe no meyo dos imigos, co- 

mo vmrayo abrazador, ferindo, 

6c derribando nelles cruelmente: 

Sc fazendoos afaítar vm pouco fe 

tornou a recolher pera as cítan- 

cias como lhe era mandado. Os 

Turcos tornaraò a carregar lobre 

clle com grande impero: mas 

dom Chriítouaó lhes tornou a fa- 

zer roíto , pera fe poder recolher 

mais á fua vontade: mas como 

os Mouros vinhao crefcendo, ne- 

íta parte fe tornou a trauar hua 

muito cruel batalha, cm que dom 

Chriítouaó, 6c todos osfeus co- 

mo lioens famintos Ce metiaõem 

meyo dos imigos,fem recearem a 

morte : fazendo nelles tamanho 

eítrago, que naó parecia o dano 

feito por taó poucos, 6c taó can- 

fados homens, fe naó por muitos, 

6c muito folgados. Dom Chriíto- 

uaó da Gama (queneíte dia me- 

rcceo tan to,que bem le poderá fa- 

zer delle fo vm grade tratado"an- 

dando acefo na batalha pelejando 

por feu braço,& derribando raui- 

bisloria da fndia. 

tos dos imigos: inuejoíà a fortunl 

da gloria de leu valor 6c esfqtÇ0' 

ordenou q lhe dei! em outra elp'n 

gardada pello braço direito íql,e 

eíte dia tinha ganhado tanta Hon 

ra,& obrado taó grandes rnaraui 

lhas) que lho quebrou de todo, 

cadolhe inhabilitadopera aeípa 

da. Aqui acodio Manoel da Cu 

nha pello recolher, voltando 3^ 

imigos,q vinhaó ja viétorioíoS) 

por leu muito valor 6c esforço, ^ 
detiueraó: pelejado os feus lo 3 

dos como deíefperados,vedo o ^ 

capitaó mórtaõmal tratado-1 ^ 

to apertaraó com os imigos 1 

detiueraó, com o que vm 

teue tepo de recolher dom . 

ítouaó,tomãdoo as coitas c°djV 

to ri fco feu,(& o nome deite lo 

do tabem o tepo te 

o tem a outras muitas coulas ^ 

dinas de memoria pello ^clcL1'L0, 

Portuguez.) Aqui recreceo op^ 

der dos imigos,& arrebitando ^ 

mo vm furioío torrente,dei ao ^ 

os nolfos, 6c os fizeraõ vo<•' ^ 

todo pera as eítancias, fícanç ^ 

capo deita feita eltirados Io-a0 $ 

fonfeca, 6c Francifco Velho, 

caualeiros principaes, que e ^ c 

fizeraõ bem grandes cool'1®' ^ 

íte tempo eítaua dom Chr«r ^ 

cutandoífe em caia da Ka)11 . 

di/end olhe que lhe €ttU 

vallos, mandoulekuar p01* 

homens áquella parte p°l 

diziaõ que entraiiaó °s 

mandando açodará gente 
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Ofender: mas como os Mouros 
V|nhaó d'arrancada,& com a vito- 
1 'a nas maós, romperão por elles 

^ os entraraó, acolhendo íTe os q 
nelles eftauaó para as tendas da 

^■aynha,cuidando q nellaachaíse 
lernedio. O Patriarcha vendo a 

£°ufa perdida, caualgou em liúa 

hrmoía egoa , mííy grande cor- 
redora? & foife faiado do arrayal 

PeHa banda que yapera a ferra, 

P°r que eftaua por ali defapreíía- 

"ados imigos, 8c alguns Portu- 

B^efes que o virão iroForaoíe- 

Bljindo. A Raynha também fe 

P0seni outra egoa pera ver feic 

P°dia faluar. Dom Chriftouao 

logo auifado difto,& mandou 

J Bhas peífoas de confiança que 

°'íeiri ter maó nella, por que 

> fuaida íe acabaria tudo. O 
arnagais, & mais capitaens Abe- 

p'ns)nunca íàiraó dos vallos pera 

,°la ajudar os noiTòs, & muitos 
dies (e recolherão com o Pa- 

lr,archa. Os Turcos entraraó os 
Vdlos por duas partes, 8c vinhao 

|a r°rnpendo pello arrayal den- 

í° ^atando muitos. D'ifto íè 

rebate a dom Chriftouao que 

r 
end°ÍTe perdido,quis antes mor- 

Cl as maós dos imigos, que ficar 

l tIL,°5 & afsi voltou pera aquela 

i Parce com vm furor taó gran- 

^ que lhe fez efquecer as feri- 

que tinha: 8c tomando ací- 

* ac°aia maó efquerda, dilfe 
0slcus,que quem o quifeífele- 

Mnrthn Jfonfo de Soufa. i Sp 

guir o fizeífe, por que elle ya mor- 

rer em meyo dos imigos. Alguns 

que nunca o deixaraó,vendoo d'a- 

quella maneira o detiuerao di- 

zendolhe, que aquillo era mais 

defefperaçaò que determinação, 

que pera morrerem com elle, to- 

dos eftauaó muito preftes, mas 
que aquillo era arrifear a alma, 

porque ninguém podia ir deter- 
minadamente bufear a morte : q 

0 bom feria tratar de le laluar, por 
que com poupar a vida íereme- 

deaua a honra, 8c ahi lhe fica a 

tempo pera fe íatisfazer d'aquella 

perda. E tomandoo por torça, o 

poferaó em vm fermolo caualo, 

& quatorze companheiros em ou- 

tros: 8c tomando a Raynha com- 

f go, 8c o Barnagais, fc lairao pel- 
1 i outra parte da banda daluia. 
O que poderão bem fazer, porq 

como os Mouros andauao ).r Je- 
nhores do arrayal, defeurd^fe 
de tudo por roubarem^ Logo e 

deu recado a Elrey de Zeila, que 

dom Chriftouao era recolhido, 

pello que madou com mu.raprri- 
la algúas companhias a pos el e. 

encoiwndandolhes muito o trou- 

andauaó efpalba- 

dos pellas eftancias laqueando tu- 

do • Sc entrando Húa compan na delíes nas rendas da Raynha, a 

onckeftauaó todos os fendos,que 

" nAcraô fogir '• 8c com hua 

crueldade brutal começaraó a cor 
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tar nelles. Vendo vm dos feridos 

aquella bruteza , aleuantouífe o 

milhor-que pode, &pós o fogo a 

vns barris de poluora que eftauaó 

na mefma tenda, que arrebenta- 

rão, & deraò por eíles ares com as 

tendas, 8c com quantos auia den- 

tro, fem cfcapar algum com vida. 

E tornando a continuar com 

dom Chriftouaó : tanto que fe 

fayo do arrayal logo lhes anoite- 

ceo , 8c perdendo o caminho da 

ferra fe foraó metendo pellos ma- 

tos, por onde andaraó toda a noi- 

te: mas a Raynha com o Barna- 

gais foraó atinando milhor com 
muitos Pcrtugueíes em lua com- 

panhia :por onde nos parece que 

Dom Chriftouaó foi o que fe naó 

quis recolher a ferra, por que lha 

tençaó feria iríe pera as terras do 

Barnagais. Em hm como quer q 

foífe, eile andou toda a noite, 8c 

tanto que amanheceo acharao 

húa fonte onde fe apearaó pera 

darem agoa as caualgaduras, 8c 

perarepouíarem vm pouco. Ali 

fe apertaraó as feridas vns aos ou- 

tros, o milhor que poderão. Mas 

a tortuna naó latisfeita ainda de 

tantos males , ordenou que lof- 

fem os T urcos dar com elles,guia- 

dos de húa efcraua, que os tinha 

ali vifto. E lançando maó d'elles 

os leuaraô amarrados a Elrey de 

Zeilá, que em cftremo eítimou 

efta preza , auendo que Mafa- 

meáe o ordenara aísi, por aca- 

T)a historia da Judia. 

barde triunfar da vitoria. 

E tendo dom Chriftouao c'11 

pé diante de li, lhe mandou uar 

em íèu rofto muitas bofetadas, 

com as alparcas dos feus efcrauo5' 

(Vileza nunca vifta em outro har' 

baro) 8c das barbas lhe mandou 

fazer tranças, com candeas pe" 

quenas de cera, á que mandou p^ 

o fogo, & diffe aos íeus, que '^5l 

foífe leuado por todo o exercito, 

pera mór vitupério. Dom Chu 

ftouaó íofreo tudo com grantc 

animo 8c paciência, 8c com o co^ 

raçaó pofto em Deos, por cujo a 

mor, 8c feruiço padecia aqucl t 

martyrio. Depois de paífada a^ 

quella afronta o tornaraó a t 

rey, que por fua propria 
cortou a cabeça, por que lne t'1 ^ 

cobrado taó grande medo, J 

lh e naó quis dar vida, por nao ^ 

car viuendo com íobrelaltos- 

outros Portugueíès mandou n ^ 

ter em maimorras, 8c algunsnu° 

reraó logo das feridas, 8c os 

diuiaó de acabar no catiueiro,*P^ 

que naó achamos feito memo ^ 

de algum delles. Aos Turcos ^ 

pezou muito da morte de ^ 

Chriftouaó, por que defejauao^ 

o leuarem de prelente ao ' ^ 

Turco, pello valor, «Sc es^l^jp 

fua peífoa: mas fua alma 

lima foífe aprefcntar na g ^ 

diante do dador delia, ban - 

nofrelco langue de feu ê.0^]0- 

martyrio, por que entrou ci ^ 
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I"1 & triumphante , a onde reco la- bquando íoubciaó damorcfc 

•*° a coroa aureola que eftá guar- defte gloriofo martyr dcChuffo 
d-vda pera todos os que motrerem (que afsi lhe podemos chamar) 

por fua fè, honra; & feruieo . De vi00que foi noproprio diaem q 

Sue he clara proua húa grande a aruorc fe arraheou a cu;a hiorre 

?»rauilba que Diogo de Reino- eUesarrjbuvao aquella marauilha. 
fo I„nr„ A-Skni .Eoauenifto. hemais pera notar 

que l/io^o qc ivjjuu- v«*w.—<■—. > 

* outra pelToa dina de fé yi- E o que nifto he mais pera notar 
-õporfeacharempreíentes&le- heverquee Ian o e a ar o a 

'°ui da companhia de dom Chri- auia tempos eca, C0™ '1_ 

Jouaó da Gama que o efcreueraÓ. das raizes cortadas,aconteceo qiie 
1 marauilha foi, que ali onde o vencendo o tmperador da Abaf- 

de Zeilá degolou dom Chn- ha ao Rey deZeija quedegi 

«ouaó, & o feu fangue fe derra- ra dom Chnftouao da Gama, lhe 
m°u, naceo logo húa fonte de a- cortou a cabeça, _ ■ 

§oa qUedaua fui de aos enfermos em que lha cortai.-o, 
Quefii „ * ti uore ú eftaua feca, ale virar coas 

^ o T - rnVes uera b ríxo , & meterfe na 
b Outra marauilha aconteceo ta- ra ze P tjmente reuerdea.r 

ni no meíino tempo & dia em terra, J arríCafl*e delli 

^Ue efte valerofo capitaò Sc mar- como antes q ^ 

5*a*KaUd. r' «■/iTSl'« 
^ certo modo moftraua Deos era for , ^ na5 

r 1° Senhor nclla ouaó aceita grand > rhriftouaó que 
1,1 forte foi diante dclle. Por q ter nouas de dom Chnftouaoque 

M mofteito de frades fe arran- dia ^/^^Zclo atras dff- 
,°upor fihúaaruore muito grá- fo Caldeira(q çhriftouaó 

e as raizes pera o ar,& a rama com toda p ^ 

Aterra eftando o diamuito ferrado 1» « * » 

Ir ne t -CrCn0'& fcm lk preCr" tUn-'aaueííe mefmo dia deraÓ çá 
jn enhua tempeftade a que Te cito. aq fosindo do 

iftoca°urnertribuir' E1 P°rC|"' disbarftcv&fabendo fer aRay- 
n»s Xo" i Pant° & admir^a° recolhida pera a ferra,largam 

Me o 7 T m0rat'a° do tudo encaminhou pera ella, 
- ° °nde ííto aconteceo, no- do • -^nanheiros que 

efereueraó o d,a que foi, çom ostnnta compan e ^ 
llle Parecer que naó carecia leuaua, qa Raynhaeu 

liLr, „6,»», »&£££. dA- 
xtraordinana como aquel- astnlt ^ Chrifto- 
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Chriftouaô da Gama,por que to- & foi ter ás terras do BarnagaM 

aos fizcraó mÚy grande pranto, onde teus vastos o agalalha ae- 
Onf40 ia ali juntos cento 3c vinte & recolherão, mandando da» « 

Portueuefcs. Só Manoel da Cu- pias a faber de dom Chriftouao, 

nhã depois de tudo perdido,ajun- & da Raynha, de que nao;tínhao 

tou corenta Portugueíes, &nao nouas alguas. Alsi ,os deixar 
querendo encaminhar pera a fer- mos todos em lua tníteza, ^ 

ta defuioufe por outro caminho, tornarmos a elles. 
, t i; Ío". . . '• ' '• ' ;í 

:iMíi' ' ■ <- " - ... jj|Í 

Fim do Oitauo Liuro. 
r '. " - , • ' ''i 

LIVR° 



Foi. í 91 

livro nono 

DA QVINTA DÉCADA 

DA HISTORIA DA INDIA. 

C A PIT V L O I uaÓ. Pello que fe á de fiber que CAPITVLO J. clloprimeirocótratoqueAfon- 

^'abúas coufas em CIUC o CjO- fo d'Albuquerque fez com rey 

uernadorMrtm ijfon- Ct^PdtoaI»- 

Jo de Soufaproueo. ê da ar- g " auando Antonlo de Sal- 

Macia que esle anno de coren- f0j por capitaò rapr aos e- 

ta & dons vartio do reino, ftrcitos ina0 inuernarácjuella ilha 

forn leuarcapitao mor. S do Dnde ja reinaua Toruxá h 10 c 

como o CfoncrnadorJeem- ca- 

barcoupera (omm. Pa ' do vinK & cinco mil. Em- 

' j de vinte íc tres o Go- 

fettflBI A N T °T ° A uernador dom Duarre de Mene- 

m Itf/ ^ar?m fes acodir aos aleuantamentos que fonlo dc Soul a, to *■ «nllailha contra os noflos, 

MM m°U Pff tg0Uer" faleccdo naqneUe cepo Elrey To- " nança da India,come fal ieiiantanáoo Goucrnadof 

n°u -entender nas couíàs da ju- ruxa^ ^ Mamedxá, fez 
fazenda,achando hua grã- p«l Y nouoS contratos, eferitos 

e quehra nas parcas que os Reys corf* Va 'secreta- 

c Omuiz pagauaó, em que ja o por capítulos prin- 

^"ucrnador dom Eftcuaó da Ga- no do citado,eij r 
nia o veraó atras tinha bolido. E cipacs ci. aqUeIle reino 

1H)^' que o rendimento do eftado Ja ma6 d'Elrey dom 

vieífe tanto a menos, & Elrey de ^» porcugal que e^e ^ 'cuS 

* Or„lllz lê naô foffe penhorar,- ^^e Po^g^.H # ^ 
0mais em diuidas, defejando de bee ^ peff0aque os Reys de 

I'ouernaquellas coufas,as pós em urei , ancJa(Tem: & que pa- 

relho. \pera milter nrrendi- Portugal mandtt^ & ^ 
ent0delta materia, leráneceífa- garia c-s d'ouro,que com os 

10 tornar de nono a dar rezaó das co mi . j james prefa- 

q os Reys dc Ormuz paga- Vinte & cinco ila5 
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ziaó, feflenca mil xerafins d'ouro: 

que elle 8c feus focceíTores feriao 

obrigados a pagar em ouro, prata, 

aljofre,pellos preços da terra: com 

condição que auendo guerra em 

Cambaya, donde vinha o princi- 

pal rendimeto d'aqnella alfande- 

ga,entao os annos que duraífe na5 

pagariaó mais que os vinte 8c cin- 

co mil xerafins de primeiro, o que 

tudo fe verá muito claro em vm 

liuro dos regimentos das fortale- 

zas da India,que anda nos contos 

de Goa,recopilado por Simaó Bo-« 

telho Vendor da fazenda. 

Depois difto os annos de vinte 

&noue,quádo o Gouernador Nu- 

no da Cunha foi a Ormuz inuer- 

nar vindo do reino, (como na 

coarta década fica dito no capito- 

lo terceiro do liuro fexto) depois 

daquellaperdição de Barém , fa- 

zendo pazes com aquelle Guazil, 

o condenou em corenta mil par- 

daos de pareas,pello aleuantamé- 

to que fez,que pagaria do rendi- 

mento d'aquclle reino de Barém 

cada anno perpetuamente.Depois 

vendo Nuno da Cunha,q aquelle 

Guazil era vallàllo do Rey de Or- 

muz,os carregou lobre elle, & os 

pós por regimento naquella for- 

taleza,com o que ficaraó as pareas 

em cem mil xerafins douro. Eítes 

mandou que fearrecadaílem pel- 

lo rendimento da alfandega de 

Ormuz,6cque naó abrangendo, 

hnçaífem maó de todas as mais 

rendas do reino, a te perfazerem 

Da bisloria da fndia. 

aquclla contia. E por que aquelle 

Rey ficaua fem ter com que fe% 

ílentar, (depois que lhe lançara0 

maó de todas as rendas) mandou 

o mefmo Nuno da Cunha, que 'c 

lhe naó boliííe nellas, nem fe ar* 

recadaíTem da alfandega maisq 

dous terços, 8c que a demalia^ 

deixafife a Elrey pera fuas defpe' 

zas. E como naquelle tempo n'10 

rendia a alfandega tanto, que p°" 

deííe abranger a tudo,ficou EW 

de Ormuz deuendo hua grau e 

quantidade de dinheiro: porqlie 

o que faltaua íè lhe carregauap0 

diuida. 

Depois mandando o Vifo1^ 

dom Garcia de Noronha a ^ 

muz, fazer conta deftês reftes, 

choufe ficar Elrey deuendo,a 

todo o anno de trinta &noue,tfy 

zentosíètenta &fete mil, &clfl^ 

coenta 8c dous xerafins: fóte 

dis,& corenta 8c íeis dinares.De 

cótia paílbu Elrey de Ormuz ^ 

conhecimento feilado com 0 

fello: que o Gouernador ^ar"o5 

Afonlo de Soufa achou nos c°c 

de Goa.E poíto que alguns dig'1 J 

que os corenta mil pardaos<jlie 

Gouernador Nuno da Cunly* 

crecentou nas pareas aquelle R E 

foi pella culpa que lhe achou 

morte do Guazil Rax Harnc*- ^ 

íocedeo naquelle Guazillad0 

aufencia de Rax Xarafo,qlie ^ 

noel de Macedo leuou pera o ^ 

no (como temos dito no cap ^ 

coarto liuro fexto da coarta ^ 
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da) foi roim informação: por que íe achou ficar aquelle Rey deuen- 

Rachamos nas arrecadações dos do,quinhentos & dezoito mi , & 

Stores d'aquelle tempo q fetuiaó quinhentos Sc tiinta Sc fete xera 

Ormuz, carregados eftes core- fins d'ouro. E por que a contra era 
ta mil xerafins, com declaraçaó q muito grande,Sc nao auia eíperan* 
C
p
raó °s que pagauaó de pareas o ças de fie arrecadar nao quei cn o 

Guazil de Barém pello aleuanta- que fo/íe a diuida mais por lan- 

que fez. E por q efte Gua- te, pós aquelle negocio em con e- 

f <*e Barém era vaflallo d'Elrey ifio (cortw começamos a dizer no 
eOrrnuz, Sc elle lhe pagauaa- principio de e caP|COí _£ .• 

Mes corenta mil pardaos,pello o meyo que naqm o P ^ 

mdimento d'aquelle reino de Ba- mar. E debati o an ^ , 
em j & que naò podia fier pagar fentoufle,que vi o con y 

?renta mil a EIrey de Portugal, Ormuz nao podia pagar tanto 

°Utros corenta mil ao de Or- nheiro,nem auia por o 

SUe o dinheiro de alguns annos arrecada , • ] mandaífic 

Guazil de Barém tinha pa- da al fandega q t« alie 

j;.s>c abatcITcm na diuida q diuia notificai q"c, quitaf- 

> de Ormuz. E porcj os pro- rey de ^"^''Itquc dcuélTe: 

CíTlvlSue,fobre ifto fchM" ^q„c0naSrcnda da mefimaalfan- >°uiao leuados pera o reino, ^uc_ ,L nrr.n'prn alanas ten- 

fí2OS:?COl'lfto razCnd°CÒ" Sos'continuosdcfuacafa: &q 
®nao podemosaueriguar, y^osco

10 Antonio Car- 
fot o pcllo regimento d'aquclla fofle o S óra<Jucllascou- 

eft ' 2a><lue mandaua arrecadar dolo a O 

Key C,e-m '™> Pardaos fa?ue.lle fiSFcor qufio Gouernador deter- 

fa?" ma,s alSua.df" mfn1
P
ua de ir a Cochim tanto que 

Parei °'Sue'° C"° ™naos do reino chcgaifem man- 

ti J >do o Gouernador Mar- dou dar auiamenm a armada que 

iw °nfo de Soufa, os conheci- auia e cua .p qliefedeíTe 

lTlan^°S ^as dluióas nos contos: aiTentou ^ ^a0 áRaynhade 
d0 .COuóenouo fazer conta,des vm gran c ^auarebelada, 

óe trinta & noue, a te a Batecalla,poquettau 
trada óefte de corenta & tres, & * ann0S q gar 
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gar as pareas que diuia. E andan- 

do occupado neftas coulas entra- 

da de Setembro chegaraó á bar- 

ra de Goa as naos da íua compa- 

nhia, que ficaraó inuernandoem 
Moçambique,& tres mais de via- 

gem , de coatro que partiraõ do 
reino,qnaótraziaó capitaô mor. 

Os capitaens eraò Anrique de 

Macedo, Baltafar Iorge, & Lopo 

Ferreira '.8c o capitaô que faltaua 

era Vicente Gil, que fe foi perder 

na coita de Melinde,em parte que 

fe faluou toda a gente. 

O Gouernador começou a pa- 

gar Toldados para a íua armada, 

8c lançar nauios ao már, por 

que determinaua de fe partir lo- 

go pera Cochim a dar ordem 

á carga das naos,& a efereuer pera 

o reino. Também defpachou as 

naos pera Malaca, em que fe em- 

barcou Fernaó de Craílo,que era 

prouido da capitania de Maluco, 

por que lhe cabia entrar. Dom 

Efteuao da Gama que eftaua em 

Pangim,íem correr com o Gouer- 

nador mandou recado ao Veador 

da fazenda, que auia mifter na- 

uios pera fe ir pera Cochim, que 

lhos defíe dos d'Elrey como era 

obrigação. O Veador da fazenda 

o fez a íaber ao Gouernador, que 

mandou que íè lhe deífem com 

todo o necelfario,como fe fez, 8c 

elle fe embarcou fem íe dcfpidir 

do Gouernador Martim Afonfo 

de Soufa, por que fe queria logo 

embarcar, deu defpacho a muitas 

biftoria da India. 

coufas, & antre cilas foi agafa^r 

os Padres da Companhia,qu^ 

então eftauaò no hofpital,& 

tou com os Vereadores que fe 1 1e 

defle o Seminário que dom £ c 

uaó da Gama ordenou na cartei^ 

dos caualos,a onde eftauaò os 1111 

ninos orfaòs, 8c os nouam€° 

conuertidos á fe Catholica ,pel 

os enfinarem , 8c doutrinarerOj ^ 

lhes d eraò vm arrezoado cha°P 

ra fuas officinas. 

Os Padres fe mudaraò log0 r. 

ra lá,& ordenarão vm moder^^ 

templo,con forme ao lugar & 

po, pera nelle celebrarem os 0 ^ 

ciosdiuinos :8c começarão ai. 

miniftrar com muita chari ^ 

os íacramentos, fendo aju a > 

em tudo dos cidadaòs de ^ 

muito amor, 8c afsi foraó ere ^ 

do,afsiem virtude, como eu1 ^ 

mero, 8c templo, por que CP j- 

(como diremos )fundaraoU° ^ 

mo lugar aquelle celebrado e° 

gio de faò Paulo , que hc vf° 

milhoresda Europa. cj]0 

O Gouernador deu ^ Pjj0fo 

ao Secretario Antonio Gai^ 

pera Ormuz,que fe ern^arí.°ef 3 

go, 8c fegundo ouuimos 1Z $ 

fidalgos d'acjuelle tempo, 

capítulos que lhe deu de 

mento foi vm, que dcuaça 

Martim Afonfo de Mello 1 f 

te,capitaô d'aquella f°rt' 

que defejaua de embicar c # 

le, porque naó era feu ^^(Jif 

afsi nos affirmaraó, q"e lllC" 0 
1 ** 
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ra''ira prouifaó em fcgredo , pera 

Slle achandoo culpado nos capi- 
tll'os que leuaua o mandaííe pre- 

elle ficaíTe por capitaò a te ir 

PPl'ouido. Mas a verdade he,que 

niandaraó de Ormuz muitos 
tapitulos contra elle falfos & men 
tll°los,porq neftas fortalezas fem- 

Pre ha homes deroim zelo, capi- 
tl'ladores,& maos de contentar. 

O Gouernador le embarcou de 

deu a vela em Outubro,le 

[!a<io comfigo as naos do reino. 

* capicaens que nefta jornada o 
ac°iupanharaò foraò dom Ma- 

?0e'de Lima, dom Martinho dc 

j°ula,Pero Vaz de Siqueira, Alò- 
0 ^nriqnez? Manoel de Soufa de 

^Pulueda, Bernaldim de Soufa, 

/.rn*õ da Sylua alcaide mór de 

P-dhaò,Fernão de Souía de 1 a- 

r°|a)dom Diogo d'Almeida Frei- 
c) ^iogo de Mendoça, Diogo dç 

^ cinofo, Franciíco de Sá de Me- 
e cs, Franciíco Lopez de Soufa, 

le
nt°ni° de Sá o Rume,dó Duar- 
cc Meneies, Antonio de Soto 

j a)°l',Afonfo Pereira de Lacer- 

\\ 0r§e de Mello o Punho,Lopo 

Queira,Diogo Pirez De- 

fa'\ plIlaõ de Lima,Gafpar de Sou 
^ l°nfo Furtado,Aluaro de Me 

Francifco de Noronha, 

Gomez de Souía, Ioaó de 

loa" 0<*a'^° Anriquez, dom 
V,p ^afcarenhas, Luis Cayado, 

c° da Cunha,LuisFalcaó,&0Ll 

auindo fua viagem foi forgir com 

íoda fua armada íobre o porto de 

Batecalá. 

CAPITO LO Ih 

(J)ofitio da cidade de Batecala: 

&de como ogouernadorMar 

tim Afonfo de Soufa defem- 

b arcou nella & a destrujo.E 

de como dom EsleuaÕ da (ja 

ma le embarcou pera o reino, 

0. das partes &- calidades 

defuapefloa. 

— ] STA cidade de Bate 

calá eftá na coita do 
Canará em altura de 

& grãos do Norte: foi 

—,  M fempre fogeita aos 

Reysde Bifcagáteftá iituadaquafi 
Malesoapotvmmuitofrefcono 

acimaf&eftédidaem vm p ano.co 
^cospalmares.horcasAfecdas 

ao derredor,có muitos & grandes 

cápos, Sc varzeas em que lanicao 
r. ' «/Una lava delle a q 

rsí.í'J 

' delia. He pouoadade 

,ui ida de mercadores eftrangeiro* 

/-^t-rpcíir illâS fiâOS t 

' L ili muitas fortes de rou- 

P°tC1!ofinas muito gengiure, 
^.tsc'oufas.lfuLat- 

ra he 

33 
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ra he muito roim, & naó pode en- 

trar por cila fe naò nauios de re- 

mo,&mdacom maré cheya. Na 

boca delia da banda do Norte té 

vm morro alto com pedras na pó- 

ta fobre o mar, de longo delia en- 

tra o rio,& torna a voltar caminho 

do Sul Suerte, alargando pera dé- 

tro cada vez mais. Da outra par- 

te da entrada da barra da banda 

do Sul,tem húa pray a muito gran- 

de,cjue faz hua baya a maneira de 

concha, onde o már em tépodos 

ponentes quebra , & anda muito 

banzeiro , por lhe ficar em op- 

pofito. Afaítado da ponta da bar- 

ra vm tiro de Falcaó tem vm ilheo 

redondo alto, Sc delle ao már no 

mefmo paralelo perto de duas le- 

goas outro,cheyos ambos de ma- 

to em que andaó bichos peçonhé- 

tos, &por antre vm Sc outro paf- 

faó todas as naos,mas por antre o 

da terra fó furtas. De logo de am- 

bos ha algúas abrigadas á que as 

furtas que ali andaó d'armaaa, fe 

acolhem em tempos rijos. 

Surto o Gouernador Martim A- 

fonfo de Soufa madou requerer á 

Raynhaq lhe mádaffe pagar as pa 

rcas q diuia dos annos atras palia- 

dos^ que lhe entregaífe logo to- 

dos os nauios de remo que cm feu 

porto eftiuefléjpor que d'ali fayaó 

a roubar todo aquelle már,& ella 

os recolhia detro. A Raynhaquis 

vfar de manha có o Gouernador, 

por que fabia q ya pera Cochim, 

Sc quefe naó auiade deter muito, 

biftoriada índia. 
» 

mandandolhe dizer, q pera tu^17 

eftaua preftes, que ajuntaria asP3' 

reas, Sc que os nauios logo lc 'lt 

entregariaó. E pera mavor diiSi> 

mulaçaó, ao outro dia lhe mado11 

os cafcos de tres nauios velhos: & 

dahi a dons dias outros dous l<-nl 

vire as pareas, gaftãdo neftas dn* 

çoés íete ou oito dias- O Gouern3 

dor enfadado mandou fazer P1^. 

ftçs a todos pera ao outro dia c>c 

embarcar, como fez,naquellapr3. 

ya da bay a,em q ordenou dous c 

quadroés dcfeiícétos homés cay 

vm, dando vm a Fernaó de Sou ^ 

de Tauora,a quem encomendo11 

dianteira,ficado o Gouernadorc 

o outro,em q yaó os mais doj 

dalgos:& pello rio dentro noá 

vinte nauios ligeiros pera irem 

meter a cidade pella báda do 

E portos em ordem foraó nl3rC^ 

do pera a cidade por meyo d^H, 

les palmares,a onde a Raynh3 ^ 

dou lanhar muita géte d'elpmB.^ 

das,q trauaraó com a diáccira' 

doosnortos pelejando com e 

fem fefairem de íèu compaÇ0'^ 

uadoos diate de li a te os n1ctef^nl 

pella cidade,em q de entiolt3 c < 

elles foraó entrando,achando e ^ 

de refiftencia, por que acodio ^ 

Raynha com todo o poder• ^ 

mo todos pelejauaó em dec ^ 

de lua cidade,molher,filhos, 

zendas,faziaó marauilhas. • 

Aqui antes de entrarem m ^ 

dade íe adiantou vm fold3 ^ 

que naó achamos o nome; 
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^I'lctn carregaraó mais de duzen- do tudo a ferro,&^depois q fe car 

'os dos imigos,ccrcandoo porto- regataó,&fartarao,dcraofogo a 
as partes, mas ellecommuito cdadc que por todas as partes ar- 

an,imo,valor, & esforço, faltando deo toda fem ficar coufa cm pe. 
a filia & , „ ,r„ In vm O Gouernador mandou cortar ^ aouemmao tumu víj«. , „ r 

'la° firauo fe defendia de todos, todos os palmares, & quantas la- 

tindo a muitos que trabaliwraó zendas atita a roda: & depois de 

P°r lhe ehecrar .tudoiconfumido^áfolado,& reito 

Efando nefte confliao chegou cm cinza,fe recolheu pera a arma- 
0Utto Toldado chamado Francif- da,deixando por toda aquel a co- 
c° d'Almeida natural de Sanda- Jla tamanho terror,& cíPant° 
rtrn,&vendooemtamanhooper- todos, que e mu 0",V,. ? 

t0)cfpancado das couias que fazia adajo que por toda a índia co a 
Cni lua de!éfaó,rompeo por todos (deOxai atec.i.a) q q 
os 'migos,ferindo nelles ate fe pór zer guardar de Baçccala, P® _ - 

lelle,& com as cortas vm no rem feus naturaes ao loberbos, 

"""o fe defenderão de todos., fa- que nada lolnao. L claihf> • - 
etido nelles múy grande eftrago, te fedixe, xa . ^ 
e feiçaõ que jaós imigos naô ou- &a(si em qua q P „ 

^õdeoscometerdeperto.mas «^Oarcauaô diziaó 

. °nge lhes atirauao com muitos tuguci - Martim 

^-tremerto Mase.lesco- 

cfiasH °S ma8?ados df Sar'°" n ° 6 refpeitados, & temidos de dos im,gos,bram.ndoA aflo ftata F ^ memorÍ3)OU ,em 

arremetiao com elles & os todos,q n r;nI,cr_ 

^goauaó bé,trazédoellesjamui bran^osarormemau 

t, 
Cr'das; & afsi fe detiueraó a te nador deu av > 

co9r o efcoadraõ,q remetendo ta pera Coe mln_ 

*1Ylk «rdume>desbarata- d7Tr eb do & logo come- 

^h%^b:eio^áoas 

'"aó^' a «- h^^r::m 

Z 0 f"«ó. O Gouernador en- uernador 
pc,a' "a cidade,& fabendo fer def- em quatito eft Wrt 

í na carga das naos como na ja • 

fH»ãdt?°r 
á f-a Y,ótfdc' na° nt- ainda que muito depois lhes ado a lexu,ne a idade,mete- Itiça.ai q t;r0u 

L 
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tirou o poder, como em feu lugar alegre: era groflo, efipadaudo,« 

diremos.ua iuftiSa,porque perdoa muito barbudo.de cabello ?<<_ 

uaõ muitos cafos feos, & muitos & afsi parece oje na cala dos " 

degredos. uernadores, a onde eíta o .1» 

Dom Efteuaó da Gama, co- trato muito pello naturattoiu 

moeftauatomado,&na6 cotna uernadordeL.xboa : toi h<MS 

como Gouernador,paflõufe pe- liberal,de verdade, muito, b 

ra a ilha de Ioaó Pereira, donde cauale.ro , homem que execnt ^ 

fe embarcou na entrada de lanei- os confeitos, & era P°rfolo>° 

ro nanao Burgaleza'. Tiueraó e- ca foi calado: teue vm filho o 

ftasnaos boa viagem a te o reino, ral chamado dom Vafco da 

Somente a nao Sanao fpitito, de ma, oue deixou poríeuherde^ 

que era capitao Aluaro Barradas, & cafou com hua filha de A" 

indo por dentro, por onde entaó T e lcz, mordomo mor do m 

yaó todas as naos, foille perder te do Luis,& dona Caterina 

junto de Titangone, a onde le fal- ra em fanta Clara de Lixboa- ^ 

liou toda a gente, & a mór parte zem que depois de velho toi f( 

da fazenda. Dom Efteuaó da Ga- metido para ir a índia, & <\ 

ma foi em Portugal dcfembarca- cfculara, por que quis q" 3 

doportodos osfcnhores,que o & pêra milhor dizer leg" 

leuaraó a Elrey , que o recèbeo confcienc.a, por que ella 

mfiy bem. E polo Elrey dom ra,eftaomuito arr.ficadas 

loaó o terceiro querer cafiar, & le cargo. Iaz enterrado n» Qí. 

clle naó querer, lhe naó deraÓ gueira em vm conuento « ^ 

fatisfaçaó de léus feruiços, que melitas, que fe chama noi ■ |} 

foi catifia de fie elle ir viucr a Ve- nhora das relíquias, tem Y 

neza cem fua licenqa, donde efte- dotada: & tem vm letre 

ue annos muito relpeitado do Se- fua fiepultura que diz a 

nado , a te o Emperador Carlos O que armou cauatei- 

Quinto o perfuadir com largas ros ao pé do mon- 

promeftas de merces' que lhe El- te Synai, ve- 

rey fatia a fe vir a Portugal, que y° aca oar 

lhe naó compriraó. aqui. 

Foi efte fidalgo filho fegundo ('«') 

de dom Vafco da Gama, primei- 

ro Conde Almirante, o que def- ^ p V 

cobrio a India. Era homem de 

meãeílatura, bem aflbmbrado, & 
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CAPITOLO III. 

TAo qfe^o Cjouemador Mar* 

tim <zÃfonfo de Soufa depois 

que dejpedio as naos do ret" 

no, E de bua breiie relaçao 

de todas as confas d'Elrej de 

<EMaluco, que eslaua em 

Ejoa: & de como foi defpa- 

cbado pera ir entrar no Jeu 

reino. E das coufas a que 0 

Cjouemador mandou Simao 

•Botelho a Malaca. 

espedidas 

as naos pera Portu- 

gal , ficou o Gouer- 

nador Martim Afo~ 
- iiassrs j0 s0llfa dando 

eipacho a alguns Embaixado- 

*Cs que o foraõ yifitar, corno foi o 

,°Camorimque recebeo muito 
erth&: confirmou comelle aspa- 

is de nono . E afsi mefmo , o da 
aynha de Batecalá,que efcrame- 

a do caíligo que lhe derao,na6 

3Uls experimentar mais o ferro 
°rtUguez:& mandou pedir com 
Ulta humildade perdão das cul- 

j|as P^ííadas, offerecendoíle apa- 

^ar tudoo diuido, & a continuar 
0lTl as pareasque era obrigada a 
a&ar cada anno. 

^ Gouernador lheconcedeo as 

rj'^
Cs c°m condição que entrega- 

p °B° tudo o que diuia , & qi,e 

çj °aria todos os annos de pareas 

°Us mil tardos dc arroz, alsi co- 

mo fe obrigara ao Viforre/ dom 

Franciíco d'Almeida. 

E que naó recolheria em feus 

portos nauios alguns de coífairos. 

E que daria lugar pera hua fei- 

toria,pera eftarem os officiaes d'EI 

rey feitoriíando fuas coutas. 

E que nenhu gengiure iria mais 

pera Meca,antes todo fe .venderia 

na feitoria pello preço da tcrra.Di- 
fto íè fizeraó papeis, &a Raynha 

compríoa nica tudo. 

' Acabados eftes negocios,fe em- 

barcou o Gouernador pera Goa, 

onde começou a entender com as 

coufas d'Elrey de Maluco, que e- 
Eauanella.E por que depois que 

foi tirado de feu reino nao trata- 

mos delle,daremos agora hua bre, ueretajaó de todas: porque de 

propofito as guardamos peia efte 

fugar.pellas naó contarmos pot 

pe Capitolo treze do oitauo liuro 
da coatta década temos dado cou- 

ta de como chegaildo I nftao de 
W a Maluco prendera Elrey 

Tabariia.de Ternate,& o manda- 

raà India, com vm auto de culpas 

á lhe formara, fendo aquellc Rey 
innocence de todas. E como Dcos 

nofld Senhor lie verdadeiro juiz, 

& Lual pera todos,fem excedo 

fi na reftituiçao de feu reino, co 

mo na faluaçaó de fua alma, por 
efta maneira.^ E(lando 
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Eftando efte Rey na cidade de ellç,& o catechizalfem como íf <■- 

Goa/em lhe falar a feito, por cau- 

fâ da guerra de Diti, dàndoífelhe 

porem tudo o neceííario da fazé-i 

da d'Eltey: Cbrrendo afsi efte tem- 

pdjVeyo a tornar conuerfaçaó co 

vm homem fidalgo chamado Iur^ 

dáõ de Freitas (que ja era de mais 

longe,por alguas vezes que tinha 

ido a Maluco)& aqui em Goa on- 

de ellc correo com mais continua- 

nce lhe veyo a entregar de fei- 

ção,que nao fazia fe naó o que lhe 

clle aconfelhaua: folicitando elle 

ícus negocios com o Goueinador 
Nuno da Cunha, aque o tempo 

naô deu lugar perao defpachar. E 

comó Iurdaó de Freitas era home 

amigo de Deos & virtuofo: ven- 

do àquelle Rey taò entregue a leu 

parecer, apalpouo por vezes pera 

ver le o podia fazer Chriftaó: & 

achando fempre nclle brandura, 

& afabilidade, & folgar de ouuir 

praticar nas coufas de noíía ley,& 

fé Catholica: foi leuando áquelle 

negocio por termos que o veyo a 

render,& a ellc conhecer a verda- 

de^ cair no engano em que an- 

daua.Tcndoo Iurdaó de Freitasja 

difpofto pera fe declararem com 

elle,deu cota ao Gouernador Nu- 

no da Cunha d'aquelle negocio, q 

elle tftimou muito. E vendoífe có 

Elrey lhe fez muito diíFerétes ga- 

falhados: & fabendo delle, que e- 

ftaua íeguro & firme em íua von- 

tade,mandou a alguns Religioíos 

virtuofos que foliem correr com 

raó: moílrando elle tamanho 

fiodaquillo,que em poucos 

aprendeo a doutrina Chrifta- 

E eftando ja íufficiente perare 

ceber o fanto facramento do Pau 

tifmo,ordenou o Gouernador pc 

ra aquelle dia as mores feftas que 

podiaó ler, mandandolhe mu'c^ 

ricos trajos áPortugueza, &e , 

pedio ao Gouernador de rnercCJ 

folie feu padrinho, & que oui»e ^ 

por bem que Iurdaó de -Freitas ta 

bem o folie: porque a elle diuia *1 

quella merce que lhe Deos f#1* 

Do que o Gouernador foi 

contente, & alsi o bautizarao 11 

Sé, pondolhe nome dom 

ficando entregue a Iurdaó den 

tas, que correo fempre com c 

negocios muito pontualmente* 

como Elrey lhe eftaua muito a 

çoado, lhe fez doaçaó dail'1*1^ 

Amboino,que era fua.E- encríl!1
(j3 

o Gouernador dom Eíleuao^^ 

Gama na gouernança ,tnant0 

Elrey dom Ioaó as culpas L 

Rey,efcreuendolhe fobre luas 

fas,& afsi o fez o mefmo X 

dindolhe,mandaífe que lhe z 

fem juftiça. Foraó eíles papel ^ 

dos a Elrey,por que eft.mo» ^ 

tofazerfe aquelle Rey Q: Qac 

& por clles vio,que as culpaS 

lhe pozeraó eraó falfãs. 

Pello que efte anno de co1 jof 

& tres efereueo ao Gouçrna Q 

Martim Afonlo de Soufa^^1^ 

mandaífe meter de pofle 1 °^oy 
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«ino, eícreuendolhe cartas múy te,as coufas que moueraó ao Go- 

ionroías, & mandandolhe muitas iiernador acodira , & dosan- 

Pc<;as: & confirmou a lurdaó de rigoscoltumes do tempo dosGe- 

tticas a ilha de Amboino com oos&Mouros,porlei alnncceíla- 
ccrtajurdiçaó, & fazendolhe mer- no pera milhor incendimemo da 
Cc da capitania de Maluco,perale- hiíloria. 
Uar aquelle Rey còmíígo,& o me- PcHo que 1 e a ca ,c] - 

depoífedo feu reinó.pello qo poisquco va eio ocapi a 

^°uernador madou negociar vm b d'Albuquerque tomi . q < 

0
a^eaó muito fermofo pera partir cidade de la aca " y ^ 

c|^ Abril em que andamos,& def Mahamcdxa, e >.)o - ^ 

Pachou lurdaó de Freitas pera ir Manoel em efeemo^r dta* 
entrar na capitania de Maluco(por á íuâ ddade, & que os com 

nouas nas naos de Malaca, & gouernando.(cus 

1Ue Fernaó de Graib,que ya pe- as rendas da ai. ande®. p q 

ja entrar nella,era falecido naquel queria mais que: ter . 

Ia ^dade) d and olhe todas as cou- leza,pera acarretardal. pera a ta 
as' neceíTarias pera a viagem,para c'j110| aS^S C' do Oriente,por 

°feruiç0 daquelle Rey : & cm detodasas psrt: ^ 

^cde Abrille fez á vela muito modo tk Ttodas poríhasmaós 

Atente &fatisfeito do gafalha- que corre 'oefadQ da fn- 

j0c|tic achou nos Gouernadores ™°ntana*" 'bempoderiaóírali 

Vmo: & àC'lU VÍagCm ad,ame carregar algúas naos da pimenta ttnios rczao. • c/fgf*?unda peraoremo.So- 

tW; MS COufaS tornada d'aquelle Rey pera 
. - Por que nas coufas da altan- de iau , r ra 

f de Malaca auia muitas def- bte a tornarladqi He RJ 

j jMfsi em perjuizo da fazen- a cidade: de Ma aca tra 

^ ' •bey,como das partes,pellas , Afonlo> J iiurementc afua 

alo, 1S InJuft'Ças & tyranntas qtre dolhe ^ na5 quis aceitar, 

iietnTclCÍpÍtaéS yfaUaÔ' <Jl"S ° G°" an es fez muitas vezes guerra á- 
d°Por Si ni'nRar C" en)\èf auella fortaleza,como nas dcca- i°i Simão Botelho, que del- qlie „ , Rirros &nasnoí- 

com poderes de Veador das de loao de Barros,« 

■Uenr^r ?' dandolhe larS0S rCgl" Vendo Elrey dom Manoel,que 
itia ] re Renegocio a que ° ^ J- nueria fazer rc- 
en

n ai,a. E por naó deixarmos aque e ey '^ niateria, ma- 

Jr^eriapL outro capi tolo os di- 

^oriat"a0 l0[re a gra,ndeZa d;l refios^-aquclla alfandega, afsi & 'a tanto) diremos breucme- reitor i jck 4 da 

k 
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da mefma maneira que fe arreca- 
dauaò em tempo de todos os 

Reys Malayos,que erao pella ma- 

neira feguinte. 

De todas as fazendas que yao 

ter áquella cidade des da boca do 

rio Ganges ate o Indo pagauaò a 

feis por cento. E de todas as ou- 

tras prouincias,des do Ganges a te 

a China dauaò de todas as fazen- 

das que naquella cidade entrai se, 

a coarta parce a Elrey, pella aual- 

liacaó da alfandega,& efta aualia- 

da por feus officiaes que fempre 

punhao o que valia doze em oi- 

to,& que lhas pagariao em outras 

fazendas: também por aualiaçao 

dos mefmos officiaes, que í cm pre 

afaziaô de feição , que nella ga- 

nhauaò aquelles Keys a vinte por- 

cento. Ifto montaua muito aquel- 

les Reys, pella grande copia de 

nauios Ôc fazendas, que todos os 

annos yaò áquelle por to,& a cítcs 

coftumes chamauaò na lua lingoa, 

bulibuliaó, que fe foraó também 

arrecadando por conta d Elrey,pa 

gandolhes as fazendas em outras 

q os Gouernadores da Índia man- 

dauaó todos os annos pera ifto. L 

alem dos coftumes d'Elrey, toma- 

uaò os capitaens Ôc officiaes o que 

queriaó pera íi, fazendo tatos rou- 

bos ôc tyrannias nifto, que efean- 

dalizaraó os mercadores de fei- 

ção,que deixauaoja de vir aquel- 

la cidade,& yaó bulcar os portos 

dos Reys de Malaca onde acha- 

«ao mais moderação. 

historia da fadía. 

E efquecendoffe alguns Goi'c1' 

nadores de mandarem fazenda* 

pera efte refgate,foraõ os çapit^'5 

lançando maó delle pera li, vi1"'' 

padoapoíle da quell es coftumeS
y> 

tomando as fazendas que ahy*10 

por muito menos,ôcdãdolhes ou 

tras por muito mais,& ficou bh1/ 

de Portugal pondo (como ladi^' 

as linhas de ília cala. Tante q f ^ 

dendo d'antcs baftantemente per'1 

os gaftos,& ordinárias das folC,\ 

lezas,veyo tudo a tanto menos, 4 

foi neceftario mandaríe do rent 1 

mento da índia, o cabedal y 

quellas deípezas. Informado 0 

Gouernador Martini AfonÍP ® 

Soufa difto,querendo prouer a # 

manhas defordés, mandou 

Botelho (como atras diífemosn ^ 

fte mefmo capitolo)com nouos 

gimentos,pera tirar aquell^^ 

ftumes antigos, ordenando q 

em diante todos os mercador^ ^ 

qualquer parte que foífcm, 

pagaífem naquella alfandega ^ 

Malaca mais que a feis por 

de entrada,tirando as fazenda*^ 

Bengala,que eftas pagariao a ' 

ôc as da China que vieftemlr^ 

maós dos Portuguefes a dez,\ 

os naturaes naó pagariao ma'H f 

feis. Ifto ordenou o Gouern 

por que fe yaó pera aquellaf.^ 

tes muitos Portugueles, ôc : ^ 

uaóo leruiço d'Elrey por L ^ 

rem mercadores, ôc quis co|n ^ 

alteraçaò nos direitos ver le p 

euitar ifto. > 
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Ordenando mais que todos os 
^ncimencos que entraíTem na- 

Suella cidade, foífem liures & iíèn- 
t0s)porque acodi(Tem muitos co- 
Mo firerãó : por que depois de Si- 

Maõ Botelho chegar áquellafor- 

ta'eza,&p6r os direitos que leua- 
1,3 por regimento, correndo a fa- 

Mapor todas as partes d'aquella 
1 erdadc,comecaraó a acodir ta- 

tas fazendas , que aquelle primei-» 
r°anno renderão ôs direitos, vin- 

íeis mil & duzentos Sc cin- 

^°entapardaos douro: Sc depois 

°raõ fubindo tanto mais, que no 
leMpo em que ifto efcreuemos, 

^nde de ventagem de oitenta 

e ^ todauia íempre os capitaens 
caraõ na antiga poííe de tomaré 

*°das as drogas pella aualiaçaó, q 

ec°ufàquelhe importaua mui- 

*0, ^fpedido Simaó Botelho, def 
Pachou o Gouernador a dom Ma- 

de Lima pera ir entrar na for 

afcza de Baçaim,por ter acabado 

A tempo dom Franciíco de Me- 

?cles>ôc com ifto fe ferrou o in- 
itio. 

CAPITVLO IIII. 

'ãs coufas que acontecerão na 

^Abafia: como o 8mfe- 

ra dor com o fauor dos Tortu- 

S^ejes deu batalha a Elrey 

c £eilà, cm que o disbara - 
to^ dc todo. 

Martim Afonfo de Soufa. 19 

STANDO aRay- 

nha recolhida naql- 

laferra em q a dei- 

xamos, muito trifte 

f***" pella morte de dom 

Chnftouao da Gama, efperando 

cada dia por nouas do Émpera- 

dor feu filho, que lhe naó tarda- 
raó muito, affirmandolhe queja 

vinha perto. E tomando confelho 

com os Portuguefes que com ella 

eftaiiaó fobre o que faria, aílenta- 
raôquefepalfaireperaa ferrado 

Iudeo (que por outro nome ie cha 

maua de Caloa) por onde elle for- 

çado auia de paíTar.E partidos d'a- 
li chegando a ella ja o acharao, 

por que era chegado do d,a d an- 

fes O Emperador rccebeo a may, 
o Patriarcha, & os Portuguefes 
lirobenr.faindo-aosefperarao 

caminho,áf então foube da morte 

de dom Chriftouaó, por que mo- 

ftrou muito grande fenttmento. 

Trazia elle muito pouca gente, 
por que vinha pella pofta, & aíor- 

1 F fabendo das couías que 
fad?' hidas & do poder do imi- erafoÍnee^arioPdeixarfe ficar 
S°feraacelheacodiremfeusvaf 

fillos D'ali mandou efpiar os mil 

matoXneçelíanas-"^; 

dolhes armar tcdasjunto das. 

^famade^ihegadacorreo 

' lia terra,que foicaufa de 

começar logo de acodir gem^a 
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ver o feu Rey, & em muito pou- 

cos dias ajuntou íeis mil de pé, 8c 
coatrocentos de caualo, com que 

determinou de ir bufcaí o imiaq, 

como delle tiuefle nouas. E íàbé- 

do como Manoel da Cunha com 

a gente de lua companhia eítaua 

na terra do Barnagais, o mandou 

lo^o chamar pella polia,efereuen- 

dolhe os Portugueiés que vieífem 

pella ferra da Raynha, &trouxef- 

fem todas as armas de fobrecellé- 

te que dom Chtiftouao deixou 

nella. Poucos dias depois lhe che- 

garão nouas de como o Rey de 

Zeilá auendoíTe por fenhor da 

terra com a vitoria que alcançara, 

deípjdira os Turcos pera Zebit,fi- 

candolhe fo os duzentos que tra- 

zia de ordinário pera lua guarda: 

&que com parte de fua gente fé 

paliara pera a prouincia de Agá, 

por onde o Nilo atraueífa, pera fe 

íanélificar, 8c recrear nelle có fua 

molher& família, 

Com eftas nouas folgou o Em- 

perador muito,& deu conta delias 

aos Portuguefes: «Sc aconfelhan- 

doííe com elles fobre o que faria, 

lhe diíTeraó que folie logo bulcar 

o imigo primeiro que fe refizeífe: 

por que eílaua certo,em tendo no- 

nas de fua chegada , ajuntar todo 

o feu poder pera o eíperar. Com 

eíla determinação fe làyo da ler- 

ia do ludeo , com lua gente polia 

cm muito boa ordem, dando a 

dianteira aos Portuguefes.E cami- 

nhando por onde as guias o lcua- 

hi&oria da. fndia. 

uaò, antes de chegarem a huafet' 

ra que fe chamaua Oé na d cjas,n^ 

prouincia de Ambéa: vm dia pel" 

la menha,encontrarão vm capita0 

d'Elrey de Zeilá, com trezétosd<- 

caualo,& dous mil de pé, que pa* 

rece que fe ya pera Elrey , p°r ,v 

uer ja nouas da chegada do E'11* 

perador. Os Portuguefes queya0 

na dianteira mandaraò recado*10 

Emperador que fe apreífalfe,p°r 

q elles começauaó a trauar c°nl 

os imigos. Scriaò os Portuglie'^ 

por todos cincoenta de caualo» 

determinandoffe, remeterão e°n* 

os imigos com muito animo, R 

do o primeiro que nelles romP , 

vm Antonio Cardofo criado ei ^ 

rey homem nobre : que ven<-0^ 

capitaó dos Mouros diante,cn' ^ 

liando a lança o encontrou de 

yo a meyo , & tomandoo pe ^ 

peitos o derribou logo morto- ^ 

outros Portugueiés cambei0 

primeiro encótro derribarão i*1 

tos,ficando todos baralhados ^ 

hua afpera batalha,em que 

fos fizeraó muito por fe 

rem do agrauo que 

em lhe matarem dom Cnrin 

da Gama leu capitaó mór: & ■ 

quando o Emperador cheg0 

nhaó elles feito múy grande e 

gopos imigos. '"u 

O Barnagais que ya dia ^ 

Emperador, chegando aos _ 

queandauaó comolioens, ^ 

lhoulTe com elles dando nos ^ 

ros com grande impeto, tam ^ 
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''"derribou muiros. O Empem- cada lula, & na 

e°r apreíTòuiTe, & chegando á ba- caualo.em que e ce aua 

^lliacjue vio o furor com queos dososTurcos. tl„n~c 

°™guefes pelejai,aó, & o grade O ^Pe,a "^^norando a 
ltlago quetinhao feito nos imi- Poctugueles, oc • c-a;,' 

|?0S: pondo as pernas ao caualo fe ordem,em que os ,mi§ J. 

f meter no meyo delles, anima- - & aííentarao de os cometer na n A 

°°s,louuandoos, & pelejando co ma forma. E a si or c cres 

muito valor. Mas como os imigos dous batal oens cc 

Atenderão que ali eftauaoEm- mil homens ca a J ' eraque 

Jje'ador,logo fe puferaó em fugi- P°strez5nt:0S dC fa queren- 
ai>ndoosque efeaparaó dar no- entrauao os Por S j achar 

J* a Elrey de Zeilá, do q era paf- doíTe tamlbem olador achar 
a !°,o que elle íintio em eftremo. com elles, pe in ^ ^ p 

frderaòfe dos Mouros maisde porimerce,que osde 
0|tocentos,& outros fe efpalharaó, flos neíh ordemfqraocomet 

S?~* tSSX&SX* 

■ ° E»,„do, »» ^sSSXZm 

1as no lugar da batalha, pera ualo c e os noííos fe 
ar deicanfo aosPortuguefes,que crue ata ' jos primei- 

<aõ muito bê trabalhado, nao a 1 a 'osmujcosMouros,per- 

ar tando de lhes fazer honras,& f°s cn ~ d companheiros, 

falhados: mandando curar al- denode{osousc P ^ 

g* áridos, que elle 8c íua may O £mP^^em nos imigos, 
1 'tarao,mandado ter delles mui- jbs í o p • QS que lhes po- 
0 grande cuidado . Ao outro dia fendo do p derriband0 com 

Jclla menham, leuou o Empera- ferao as . >» do$ encontros: 
-/eu cãpo,& foi marchado pera muita^ ^ dg ca- 

c^eeftauaoReydeZeilá,porq & can^'PoS bzeraó recolherão 

m aquella quebra auia d'eftar ua o, q desbara- 

'aquecido , Sc tendo andado corp muicos perdidos. El- 

de húa legoa ouuerao rat 0 > ^ era muico bom 

fila ^ : que eítaua com toda a rey vcndo o disbarato dos 

qi),gr?te e.m fom de batalha' P°5 í ri r. do efeoadraó , & fe pat 

de f, a S os Portuguefes auiao [CL1 ira tendo os feus, ani- 

fon íer corn ° Emperador que o fo" a dia and0os, & fazf- 
taii

e uícar. Tinha feito duas ba- mane o , ^ Com vm filhp 
lhas pé de tres mil homens doos voltar, * feu 
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fcu de idade de dez annos,que tra- vendo o valor com que os T»r" 

Z1a a par de fqremeteo com os nof cos pelejauaô,& que o fcu capw 

rosque lhe tiueraó o encontro, fi- andaua diante pelejando com. 

cancíotrauadosemhúaafperaba- vm liaó, tendoja.vm monte t 

talha. Os efcoadroens também fe Abexins mortos diante deile, 

baralharaó vns com os outros, fi- enreftando a lança quis ua o 

cando trauados cruelmente, pella - ventura que o tomou peitos p 

pouca ordem da milícia que vns tos,dando com elle no cbao m 

& outros tinhaó: mas fempre ou- to mal ferido, & paliando com 

ue ventaeem de noíTa parte, por quella fúria do encontro, por q 

caufa da cfping^rdarii dos Portu- lhe naÓ parou o caualo bem,* 

cuefesxom que fizeraó em os imi meter no meyo dos 1 urcos,a 

L muy grande eftrago, & toda- de lhe deraó húa«ralada por», 

dia a coufa efteue arrifeada: mas perna,de que depois ficou aie J 

permitio Deos que vm Português do. E voltando logo com ta 

deite hua efpingardada pella bar- animo & esforço,vendo que o ^ 

íiga a Elrey de Zeilá,que o paíTou pitaó dos Turcos fe tornaua a a 

da outra banda, cahindo fobreo uantar,pondolhe outra vez ^ ^ 

arçaó dianteiro fem ir ao chaó, çadeu com elle no chao 

por andar prefintado no caualo, q Com ifto fe puferaó entaó os 

defatinado com o eílrondo da ar- cos em disbarato : & de duzen^ 

cabuzaria foi fugindo pello capo que erao fó corenta cfcaparao- 

defenfreadamente. Mouros que yao do primeiro 

Tanto que os Mouros viraó o barato, a que os noflos^ legu'*. 

feu Rey d'aquella maneira, come- alcance , perderaóte quali co 
çaraófe a pór em disbarato: o que fomente trezentos fe reco 

os Turcos naó quiferaó fazer,auê- com a molher d*Elrey, fteau ^ 

do por afróta fugirem: antes qui- filho catiuo cm maós dos no ^ 

ieraó morrer como caualeiros,que q ue efte dia tomaraó muy g1 a j, 

viuerem com vitupério: & afsi fe íatisfaçaó da morte de dom 

deixaraò ficar como defefpera- ftouaóda Gama. OEmp^r 

dos, pelejando com o Barnagais, depois da vitoria concluída, 

&com os feus, em quem fizeraò dou armar fuas tendas ao ^ 

muy grande eftrago. Acertou de do rio,& osPortuguefes a W■ s 

pafíàr por aquella parte vm Por- le, dandolhes muitos &PL1 ^ 

tuguez de caualo, chamado loaò louuores,& fazendo a todos ^ 

Fernandez, da obrigação de dom tas merces. E auendo coacr°jvj(v 

Chriftouaó (por q todos os mais que ifto era paliado, chegou 

yaõ no alcance dos Mouros) & noel da Cunha comafua c0 J,ja, 
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«h'a,cj íc ouueraõ por muito mo- diferente imoimacaó d., que ti 

finos,de fc naó terem achado na- nháódadoao oucr,p> ' 

judie foccelfo . Ali naquella ri- naó pune pc oa 1" 1 

fitira fe deixou o Emperador ficar dellc,antcs tot os l'u _ j)u' 

o inuerno que ja era entrado,má- por que era a 6 Etómá- 

*>do d.ai prouer nas coufasde mano pouco cobicofo. Eterna- 

fc» reinos, que logo tornou a re- do a deuada a m dou o G^ 
duzir 4 obediência «crnador em hua nao que pano obediência. ^ cos dws. efceuedolhe, 

que Martim Afonfo de Mello era 
CAPITVLO V. hdaleode que Edrey auia de fazer 

Ti -in coca & q lhe merecia mun 
0 jue aconteceo ao Secretario 1 &mCrces.VÍfta adèualíà 

■Antonio Cardo/ò em Ormuz: "?)lo couemador, efcreueo húa 

de como aquellcUey con- car[a ao mefmo Martitn A on o 

Meo a Alfandega dpucllade f 

es-.de outras coufas. q ue folg^ • ^ dllTer.ló. & <j 

~ , r «.-Tm menos procedime 

||gK ARTIDO o Li- honrado ffdalgo,que 

1 .14 # cenceado Antonio to mandafle o Secreca- 
i Cardoío de Goa, foi lhe P'-L 1 ^ ^ qUe ficaííe 

«ter á fortaleza de ^^Á^cVcadorò^ 

Ormuz em Feuerei- cllc c°m carca dizéqlhe reP 

& primeiro que defembarcaf- zenda. . ^fonfo de Mello 
01 o capitaõ Martim Afonfo pom c0 ' anl;xonado, por quo 

-cUo Iufarte auifado ao que vni P^UC0 Vem que folgara o 

PeUo que o mandou logo vifi- entendeo í. ' je achar 
ao már, Sc a pedirlhe que qui- Goucina C) part;icula delia, 

c f« íeuhofpedè. O Secretario culPjS'^ ' rinlio a Martinho ya, 
eceolhe logo aquillo lanço de que c - ■ j a por bogio,q 

confiado,fcdefembarcou ***■^ono. 
tCrt'a>a onde o capitaó o efpe- clle era continuar com o 
'•*0 recebeo bcm,& d'al, fe E torn3 tratar0S 

PÇu cafas que eftauaó ja def- Secretari* ieuaua por regimen- 

ts peraclle.E a primeira cou negocio^ q ^ Qrmuz,prefente 

•11 que entendeo foi em tirar to com ^ J j perfuadindoo 

em muito fegredo do ca- o capicao, ^ Portugal todo 
0 > pellos capítulos que lhe o alargar alfandega, pois 

Ucri^or deu , & achou míiy o rendimento da alta g ^ 
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aquelle era o milhor meyo pera fi- d'ouro,pera pagar as mocarrariís, 

car defendiuidado,& defobriga- que fe entreganao ao Guazil,^ car deienduudaao, oc aeiouuga- ^ ~ 

d o,de tanta contia de dinheiro, & auia de fer juiz d'aquellaaitan 

de fe naó irem encapellandofoais ga,pera os repartir. Que lhe dar: 

as diuidas, & que Elrey teria ref- mais codas as tenças & moraa 

peto a fuas defpezas & gaílcpor qUt 
peito a luas r~&   ue 

que também a tenção do Gouer- Que os offic.aes Mouros q 

líador naó eradefpílo de todo.Tá- tinha na alfandega aurao de B 

tas coufas lhe diffe íobre ifto, que fempre correndo com os car. , 

lhe cócedeo tudo o que lhe pedia, que os Reys de Ormuz prouen 
- .• íT*ii J' rM   . . — ^íí\«c mio niiilollnm. 

3ll' dizédo, q elle era v aflallo d'Elrey nas peíToas que quifeílem. __ 

de Portugal, Sc que tudo era feu: Dcíles capítulos fe fizerao> 

pois elle poffuya aquelle reino de tos afsinados por todos, & le rffi 

fua maô , & lho podia tirar cada ftrarao nos liuros da feitoria 

vez ã quifelTe. Que lhe lembraua, quella fortaleza,com o regime 
q elle naó tinha outra coufa de q da alfandega. E alem diíto pafl 

pagar as mocarrarias aos Reys Elrey de Ormuz vm formão, P 

feus vizinhos,nem tenças,&mora- onde concedia aquella a tan 
dias a fidalgos & criados de fua ca- ga aos Reys de Portugal . q 

fa,fe naó d'aquclle rendimento da nos parececeo bem ir aqui I 

Alfandega. O Secretario como le- to,por fer notauel, que contin 

uaua largo regimento íobre efte íeguinte. ^ 

negocio,veyo a concluir com elle Formão em que Elrey o 

os capítulos feguintes. muz concedeo a Elrey do lo 

Que Elrey de Ormuz largaua a terceiro as redas da alfandega 

Alfandega d'aquella ilha de Ge- quella fortaleza. j 

rum em folido a Elrey de Portu- Formaó,fem nenhúoutro 

sal,com condição que lhe quita- a elle,a quem mando que code< 

ria todas as diuidasque a te entaó bcdeçaó,pera que fe laiba.qu 

lhe déueíTe, de que logo lhe fize- nha propria vÓcade & deter» 

raó quita em publica forma., çaÓ he,pella muito grade am® bJ 

Que Elrey de Portugal lhe má- cóformidade,& obrigação,qÇ 

daria dar do mefmo rendimanto encrc mim & o meu fenhor q 

as coufas feguintes. Corenta le- grádeza chega aos ceos,& cem r 

ques que iaò mil Sc oitocentos der fobre toda a redódeza da ^ 

xerafinsd'ouro cada anno , pera & em eftado he igual ao Rtf 

veftiariade fuapeíToa. Duzentos China.vecedor de todas as g 

& cincoenta leques mais, que laó ras humanas,grade Rey deju . 

noue mil, trinta & feis pardaos mayor q todos os Reys do 
f 

J 
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chaiiedo thilburo que ha iobre a 
terra,que he a virtude,& a nobre- 

*a- Contas por onde fe reza o íã- 
er reinar. Limpeza de todo o 

do reinado, & edificador da 

P°uoaça5 dos moradores. Boceta 
a onde fe encerra a muito fina 8c 

Prcciofa eímeralda. Alto baluarte 

^defendedorde todos. Soldeju- 

*%a>& verdade. Fonte limpa que 
n-lante a limpeza da terra, afsi o 

P°0oado,como o deferto. Elperã- 
Sa em vm fó Deos,& nelle muito 
c°nfiado, alto R ey dom Ioaó a 

^em Dcos foftenha no feu.rei- 

defcanfada,& foífegadamentè. 

^Crupre os feus bens remedea a 

P°breza do mundo, a cujo empa- 
ro eftou chegado, & a minha boa 

Rotura eftá em fer cercado de lua 
0lTlbra, & acolher de minha ef» 

Itlerada fruita que he regada com 
1 aS°a de fua merce: & lei certo q 
aliraça do meu Rey de Portugal 
ç comigo, & me tem pofto em 

^ito grandes efperaças. Afsi que 

todas eftasviasviq íou obri- 
Eado a fer cõforme a fuas coulas,& 

ppór o reino,& a fazenda por feu 

^rLíico,& o nobre paço d'Elrey de 

°rtugalauelo por minha propria 
ÍP0rada & natureza,& naó me ata 

ar vm fó cabello de minha obri- 

jpaõ . E pQr q ifto q faço he o q 
Cuo,meu preceito he q o rédime- 

,° da ilha Gerum,depois de arreca 
adas as mocarrarias,<Sc teças de fi- 
a t?os de minha cafa,proes,& per 

los dos offíciaesda alfãdega,aísi 

Martini a/lfonfodeSoufa. 200 

Mouros, como portuguefes pello 

coftnme ordinário, tudo o q mais 

reder aquella alfandega mando q 

fe entregue aos officiaes d'Elrey de 
Portugal,em pago daspareasq foit 

obrigado a lhe pagar.E mádo a to 

dos os officiaes de meu reino, que 

contra efte meu formão naó tro- 

çaó vm cabello. Dada na lua de 
Moarum da era de Mafamede de 

nouecentos corenta & oito: q fao 

a 27. de Feuereiro defte anno de 

corenta & tres, em que andamos. 

Pafiado efte formão,foi o Vea- 

dor da fazeda,& Secretario á Alta 

dega,com o Guazil, 8c officiaes de 

ambos os Reys, & tomou poíTe 

delia em nome do de I ortugal, 
começandoííe a arrecadar por elle 

d'aquelle dia em diante,naoinno- 

uan d o nos coftumes coufa algua. 

Paliado ifto lançou o Secretario 
também maó das redas das Or»- 

cas, que rendiaó de ventagem de 
coati o mil cruzados,pello leuarab 

fi por regimento: por que ja que 
concedia áquelle Rey todas as def 

pezas de-fua caía, mandou o Go- uernadorquefelhetomaííemto- 

das as outras rendas da ilha. Difto 

fc queixou Elrey fazédo proteftos, 
dizendo que ficaua pobre, &fem 

coufa com que podeííe fuftentat 

feu eftado. Ella cafa das Orracas q 
faó vinhos que fe fazem de jagra 

de palmeiras ha hua fo maquelU 

ilha. Foi ifto em principio cou- fa ta5 pouca, que quando Afon- 

fo d'Albuqucrque fez aquella 
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riao^a te chegar ao c Jvloro- 

da armada que dom J°r 

ge de Q'ajto mandou cm H' 

ca da dos Çaflelbanos: & y 

que lhe acontece o pella ilw 

ao oIAdoro. 

fortaleza,deixou vm homem me- 

ftico chamado Gafpar Pirez por 

lingoa d'aqlle Rey, por falar mui- 

to bem Parfeo: aquém elle deu a 

renda das Orracas por tença com 

o cargo,q entaò montaria duzetos 

pardaos.Eíla cala poífuio efte ho- 

mem muitos annos , & delle fe fi- 

cou chamando, Conaa Gaípar, q 

quer dizer, a caía de Gafpar. E 

indo por tempos crecendo aquel- 

la renda muito, lancarao os Reys 

de Ormuz maó deíla, dando na 

mefma cafa os duzentos pardaos 

de tença aos lingoas,que ainda oje 

lograó. E afsi fubindo cada dia 

mais, chegou a render cinco ou 

feismil cruzados cada anno, do 

que aquelles Reys faziaò merce 

a alguns capitaens. E focedendo 

outros aquém elles as naó que- 

riaó dar , lhos tomauaó por força 

alegando apoíTe. E outros vfan- 

do de mais fuauidade lhos toma- 

uaó por manha,a te que Elrey de 

Portugal proueo niífo,& mandou 

que fe lhe naó bolide nas fuas rc- 
das,comoemfeu lugar diremos. 

Concluídas eftas coufas embar- 

couífe o Secretario peraGoa , nos 

derradeiros nauios que foraó ín- 

uernar. 

CAPITVLO VI. 

Do que mais aconteceo a Ttyy 

Lope^de Villalobos, depois 

que partio do porto de ("ama- 

E1XAMOS W 

Lopez deVillâl°^oS 

na baya de Bla<£'> 

eíperando pellas Ga 

leotas q tinha mal1 

dado ás Fclipinas, a bufear manf 

mentos, que tardaraó tanto, ^ 

obrigado da necefsidade fe »eZ;1 

vela, pera ir ás ilhas das Palilie' 

ras,& asoutras fuas vizinhas,a b1' 

car mãtimentos, & pera d'ahi v° 

tar ás Felipinas: ôc por naó ac'ia 

bom vento pera poder torna1"'1 

quellas ilhas, mandou gouei"11, 

pera Camafó, ôc chegou ao h'r^ 

de Sagalá,de Chriftaós arreneg'^ 

dos, que eftaua pello Rey de Gel^ 

lolo,janofim defte anno de c0 

renta& tres, em que andam°s 

onde fc deixou ficar correndo e^ 

amizade com aquelle Rey p°r ^ 

cados. Aqui o deixaremos >P 

tornarmos a continuar com os111^ 

uios que tinha mandado pcia ' 

Felipinas. ^ 

Atras contamos no capitol° ^ 

cimo do liuro oitauo,como y \ 

dira vm Bargantim, ôc a Ga . 

que fe tornou: o Bargantim ^ 

tomar Abuyo, ôc os da tCllyÇ0[ 

agaíalharaó bem. Eftando a 
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Krcom elles outro Bargantim q rendo pera a ilha de Cefarea, & o 

partira com o Villalobos, em que outro pera a de Undaja. JJle 

Vaò trinta Toldados, Sc no outro chegando aquella burra de noite, 

Sue ja ali eftana vinti . Juntos to- ^broude, & afogaraofe onze 

uos, mandaras oito delles a v.n Toldados, âçosmaiforaoa terra, 

'"gat d'aqucllailha a buTcar man- a onde 

''mentos & lá ou por Tua defer- como amanlieceofoi ooutroBar- 

<j'm,_ou pella malícia dos da cerra, rcrraosdeh 

j'ra° nelles,& ráatarao vm,&pre & a g ^ ^ ^ ^^^ 

^ o os cTcapado vm To ef- » > raueflàndo aquelle golfo, 
^uo,que foi dar as nonas aos do ma > . tamos trabaiboS) 

®argantim que ármandofli (o- '"1^ djas MÓ bebmò ^ 

dar no lugar, Sc o entrarao, Sc que ,-iKm foi forcado tor- 

narão os companheiros, vin- goa>Pc' 0 cld , • 0 ^ fei- 

«m a de muitos,& com lhes quei- & ali Te deixaraó fi- 
arem apouoaçaó-O outro Bar- Ba ^ ^ ^os cra„tia5 

Jp <í'm cm q»e ya F'ey k.,onT 'P E ]fsj deixaremosvns & ou- 
Ple kn&oEfteuaò , da ordem de bem.c6 dó jor. 

*«0 Agoftinho,acabaraóíèlhe os capica5 de Maluco. 

, ^ntimentos, Sc indo os bufcar a ge t ciiegar Belchior Fer- 

^ d'aquellas ilhas, deraó os na- ^P^ea com a carta de 
llIaes nelles de fobrefalco, Sc ma- nan ez ^ Villalobos (como 
fcaóUje qumze homens com o P 3rte d.flTemos capicolo 

P'tao: & os que efeaparao To- em determinou 
0 ter a Abuyo com os outros, de r„nrrcl os Czftdhanos, 

c°l"endo todo aquelle caminho de armar majs que duas Ga- 

^ai>o cozido,por naò terem outro mas nao> ri ^ pedir as 

Jotimento. leotas, ^ ^ ^ ^ jjdore,por 

*llntos os Bargantins todos, ven Coroeo ^ cambem por- 
1 que tardaua ofeu General,qui- "ar po rncendeíTe a neccfsi- 

* ir faberdelle,mas focedeo que lhenao ^> porque ,he 

•oldadoterpaixoens comvm 7 jrc contentamento, 
s naturaes.quc o matou de noi- nao q^ ^ mo(lrarlhe que o naó 

E receandoííe os Caftelhanos Sc Todauia, por que lhe 
edeíTemnelles,leuaraófedali auiarm .' s Qdlelhanosauiaó 

J tufea do (èu capitaó, & deu- Rare^Ldjdos,& disbaratados 

hua tormenta com que ie a- _ r«. aauellas ilhas, armou as 
rtaraóosBargantins:vmíoicor por an ^ 15 ^uas 

$ 



Quinta T> ceada. T>a bittoria da fndia. 

duas Galeotas,por que fe afsi foífe 
cilas baftauaó,& fez capitaó delias 

Iamez Lobo, Sc Antonio d»Al- 

meida. 

Eftas Galcotas leuauaó cincoc- 

ta homens,& partiraò' em Noué- 
bro.Deulhes dom Iorge por regi- 

mento que foliem ajudar o Gelia- 

to da Gomo Conora,Chriftaó ain 

da que arrenegado, que eftaua ío- 

bre o lugar de Galilás,que preten- 

dia fer feu: Sc o imigo eftaua reco- 

lhido cm vm forte muito prouido 

& bem negociado . Chegadas as 

Galeotas a Toloco, fouberaó co- 

mo o Geliato que yaó fauorecer, 

eftaua fobre a fortaleza imiga: Sc 

deixando ali Iamez Lobo a lua 

Fufta,embarcouífe na de Antonio 

d'Almeida^ foraó aMomoya, a 

onde ajuntaraô muitos Chriftaós 

da terra. E mudandofle todos a al 

gus parós,foraò defembarcar em 

húa praya,em que vararaò as em- 

barcaçoens,&: áscoftas as leuaraó 

perto de mea legoa por terra, a te 

darem em húa tcrmola alagoa de 

agoa doce,& embarcados nos Pa- 

rós foraó pelia alagoa dentro mea 

legoa,& no cabo delia metia a ter- 

ra húa ponta groífa,que lhe ficaua 

pegada por vm forte & eftreito 

pano,onde eftaua o forte dos imi- 

gos. Ali aflentaraõ os noífos o feu 

arrayal, com o Geliato que ja ali 

eftaua. Os de dentro tanto q fou- 

beraó ferem chegados os Portu- 

guefes,bradaraó de noite que que- 

riaò pazes, que Iamez Lobo que 

era cabeça lhe naó quis aceitar, 

por fazer a vontade aos foldado?, 

que cfperauaó auerem d'aii gran~ 

des prezas. Ao outro dia pellame- 

nha,ordenarão os noífos duasgra 

des jangadas íòbre os Parós, pen1 

irem rodear nellas o lorte, que n- 

caua como ilheo: Sc embarcados 

nellas foraó por derredor, Sc co- 

meterão o forte, indo diãte Iamez 

Lobo, Sc pós a proa na parte e]uc 

eftaua ordenado. E como alier* 

muito alcantillado , laltaraó °s 

noífos em terra,vm,& vm:porque 

afsi como vm íaltaua recuaua 3 

jangada, Sc com muitotrabal'10 

tornaua a chegar pera íaltar ou 

tro. Defta defordem creceo o anI 

mo aos imigos,& fairaó de dentr° 

com grande fúria : Sc dando en1 

alguns que eftauaó em terra,os ^ 

zeraó fogirbe efcalaurados, de 

xandolhes as armas. Antonio d 

meida que ya chegando,vend° 

defarranjo de Iamez Lobo, v3f0^ 

com a fua jangada fobre huasp 

dras,& faltou em terra perao ^ 

dar a recolher. Os imigos ve<o° 

chegar,acodiraó áquella parte? 

o que os de Iamez Lobo tiue ^ 

lugar de fe recolherem á jan^oS 

todos muito mal feridos, & 

mais delles íèm armas. Os 

chegando a Antonio d'Alme1^ 

que eftaua em terra, o con?eC jlia$ 

com grande determinação • ^ 

elle que era esforçado caualei 

defendeo delles com grande 

mo Sc esforço: por que era 0 
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^ero muito defigual, trauandoffe 
antre os noflos & elles húa muito 

alpera batalha, em que os nofios 
1Tloftraraó bem o valor de leus 

braços. Iamez Lobo tanto queíe 

embarcou na fua jangada, acodio 
a Acolher Antonio d'Almeida, o 

S fez com muito trabalho,porque 
reue ícmpre o pezo dos imigos em 

Su^nto os íeus le recolhiaò,ficado 

elle por derradeiro,que fe embar- 

cou ferido de muitas, & mor cá es 

bridas. Aqui acontecerão calos 
n°taueis. 

Atídandovm Lopo de Rebo- 

redo pelejando com muito esfor- 

ço,lhe tirou vm dos imigos com 

"fia fifga, & o fifgou pelloroftef 

^omeçandoo aalarpellaarpoeirâ, 

S ^e ficaua amarrada a vm bra- 

C° pera o trazer a fi (coufa que el- 

coftumao muito na guerra) e- 
naua perto delle Anrique de Li- 

^«Sc vendoo ir afsi após a fifga, 
arremeteo a elle com muita pref- 

a com húa adaga lhe abrio a 

peixada,& lhe largou a fifga,& o 

-jluou. Iamez Lobo recolheo to- 
ó°s os da companljia de Antonio 

1 Almeida, muito mal feridos, & 
c^c taó mal,que logo morreo. R e- 
c°lhido pera o arrayal, Te tornou 

Jjeraas Galeotas, &; deípedio húa 
ellas com os feridos,que eraó vin 

tc d: fete,pera fe irem curar a d er % 

nate- A Galeota pós dous dias no 

j-aminho, & chegou a noíía forta- 
e?a com os feridos ainda por cu- 

*ar: & dom Iorge os foi bufear, «3c 

2 02 

recebeo com grande trifteza,man- 

dandoos logo.curar com grande 

reíguardo. AspeíToaspnncipaes, 
& que yaÓ pior feridos,& mais pe- 

rigofos,eraó Gabriel Rebello,An- 
tonio de Figueiredo, moço da ca- 

mara do Duque de Bargança An- 

rique de Lima,VafcoReymodez, 

& Lopo de Reboredo. 

Dom Iorge tornou a mandara 

Galeota com mais trinta íoldados 

a Iamez Lobo pera que tornafle 
afauoreceroGdiato,quctantoq 

chegou logo partio pera la pelU 
SaalagoaUnellaacharaâ 

tres íbldados dos nollos elpeta- 

dosj&ja muito podres. lameiLo. 
b^nouíreapótuolugatdepri 

melro: & tanto que os ctadosv. 

nó outra vez os Português,logo 

l3rS:f£alStuuaqôde 

mdo.Foi glojano fim defeanno decoréta&«res,quafinomefin<> 

tempo que RuyLopezde Villa 

legMSdoToloco, aonde eftaua 

IamCZdLeUe°de^erondousroída- 

rimento da parte de dom, forge 

todovaw^^K: 
rficaTLuetd"pVdos 

Reys de Portugal SCafteBa, que 
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fc era entrado naquellas ilhas com 

tómpo fortuito, que fe foffem lo- 

go pera aquella fortaleza, a onde 

lhe daria todas as coufas neceífa- 

rias: mas que fe era d'outra ma- 

neira que fe tornaíTe a fair delias, 

porque eraò d'Elrey de Portu- 

gal, íe naó que o caftigaria, con- 

forme ao contrato que eftaua fei- 

to pello Emperador,com Elrey dó 

ioaó: 8c que de todos os danos, 

mortes,perdas,& mais coufas que 

difTofocedeífem, elle daria conta 

a Elrey de Caftella . O Caftelha- 
fto,depois de lhe notificará o pro- 

tcfto, refpondeo, que elle naó en- 

traria nas ilhas clauarias, nem em 

ípus limites: & que a todo otépo 

que. lhe cbnftafte eftar nellas fe tor 

naria aíãir: mas que aquellas em 

que eftaua,auia por de íua Maje- 

ítade,o Emperaaor: & que ainda 

que o naó foflem,que ^necefsida- 

deate os preceitos diuinos que- 

brantaua, quanto mais os huma- 

nos. Com efta repofta fe tornaraó 
osfoldados. (Eos eferitores que 

dizem,que lamez Lobo mandara 

ameaçar aos lugares vizinhos le 

deífem mantimentos aos Cafte- 

lhanos, enganaraófe : por que to- 

dos eraó do Rey de Tidore, que 

eftaua de guerra com a nofta for- 

taleza : 8c todos eraó noífos imi- 

gos,& nem por requerimentos, né 

por ameaços auiaõ de deixar de os 

prouer.) 

Com efta repofta fc foi lamez 

Lobo pera Ternate, com que dó 

/ 
Iorge ficou enfadado: por quenao 

fó le auia de ficar receando dos 

Caftelhanos, mas ainda da gente 

da terra: qu e como todos faò ami- 

gos de nouidades receatia que ic 

carteaflem com os Caftelhanos,# 

começou a ter dahi em diãte m*lS 

o olho nelles,'& difference refguar- 

do na fortaleza. 

O Ruy Lopez de Villalobos 

pouco depois difto foceder, com 

achaque de dizer, que o porco em 

que eftaua era doentio, & falto de 

mantimentos, deu avela 8c fonte 

para Geilolo, a onde foi muic° be 

recebido d'aquelle Rey, 8c log0 

fez eftancias em terra. E depois °c 

fè fortificar, defpidio vm Mac^s 

de Aluarado com vm requerimc- 

to a dom Iorge,que elle reccbeo 

muito bem, & elle lhe moftr0Ll0 

requerimento que leuaua,em 

o Villalobos lhe dizia, qlie e'C 

chegara áquellas ilhas com fofCU 

na,que lhe pedia, 8c requeria, ^ 

fizeffe bom tratamento aos rn°r^ 

dores d'aquellas ilhas, por q 

vaffallos do Emp erador, &fcna°' 

que acodiriappr iflo. E que* ^ 

mandafle os Caftelhanos das af 

madas paffadas que eftauaó c0frj 

elle na fortaleza, 8c afsi mefm0^ 

artelharia q fora tomado no lot 

de Tidore. ^ 

Dom Iorge lhe mandou reip0 

der por outro requerimento,^"1^ 

lhe dizia: que aquellas ilhas to ^ 

eraó d'Elrey de Portugal, 8c ^ 

logo fe faifte delias, fe naó, 
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k „ . _ „ n. «EStóí^ OR muitas cartas 

clTU P°r, ^ j 1 Sp'- de alguns homens da «mo a quebramador da paz. E q % jggJB ^ fo. £|rey in. 

F&ssassg B HsSsKSSi 
Wem irpera elk, que o podiao fgJgP Je de Tremc) 

razer,por que nao tinha delles lie- ■ r & Rjfnaai j.iuia 

ceísidade algúa. E que muito mal (que: efta no ^ ^ 

;urge na nao da carreira iielcnior oc pivT , i _* quifefle, 
Fe«-nandezCorrea)COm todos eftes guir nas con^ia

q
& to

q
do o rei 

Ptoteftos por muitas vias, húas pe- & ai. jantas vezes pu- 
1 dar ao Gouernador, Sc outras no b maKrja; q 

Petaelleleuarpcrao reino, (aon- xaiao} ndar fazer aquella 

0 enuiaua com cartas pera El- fe naoueo ^ . re ^ 
rey,de tudo o que era paliado:) fi- jorna a,p q ^^5 fejr 

fando os Caftelhanos em Geilo- muitas t P adas ue a \n„ 

°i& dom Iorge fortifícandolie-o taS,n'lSJ^ ndadodeíoccorro.E 

j^lHor que pode, & afsi os deixa- dia tin a ^ mandou ao 

-satereutempo. 

capitvlo vii. 

<t\ llnd.ateuefobreaquellama- 

grande armada com que o terjílj qUe o G°uer*£ ta dift0 

Çouernador Martini Jfon- muito fegredo cfte vcra6 

f° de Souja partiopera o pa- a peíToa a gua informa- 

gode de Tremei, &- da tor- te x°^P°upaS d'aquelle pagode, 

"tenta que lhe deu, cw* ?#* £ do temp0 em que poderia fazer 

yõpodepajfar: de como aquellajornada, com p^o^^ 

nejembarcou em [alíecoulao, fabiaó muito bc , 'eaaiia. 
a onde efleue desbaratado pel de faó G,0"1Va^1 vi0 que lhe 
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entrada de Agoílo: por que como 

auia de defembarcar na cidade de 

faò Thome, pera d'ahi caminhar 

pera o fertaó doze legoas (que ta- 

tas eílaua delia aquelle pagode) &c 

lhe era neceflario paifar os baixos 

de Chiláo,primeiro que a vara de 

Choromandel defcarregaíTe, que 

de ordinário coíluma a dar na lua 

de Setembro,ainda que outras ve- 

zes na de Outubro, & que íe o to- 

maííe atras delles, alem do rifeo q 

corria,por fer o tepo muito gr°f- 

fo,naó poderia depois paíTar auã- 

te,& feria forcado arribar a Goa. 
Refoluto na viagem gaílou to- 

do cíle inuerno em aperceber a ar 

mad a que auia de leuar,& ajuntar 

mantimentos,& moniçoens, apon- 

tando duzentos moradores de 

Goa com feus caualos pera irem 

com elle, fem dar conta a peíToa 

algíía do que determinaua, por fe 

naó efpalharem as nouas, & irem 

ter a Bifnagá. E dando muita pref 

fa a tudo,tanto que entrou o més 

de Iulho, deitou ao már todas as 

Galés,& nauios de remo,& come- 

çou de fe embarcar,dando primei 

ro ordem a muitas coufas,deixan- 

do o gouerno entregue ao Bifpo, 

& ao capitaò da cidade, que era 

dom Garcia de Craíto,& Aleixos 

de Soufa Veador da fazéda.E por- 

que o tempo era ainda muito ver- 

de, efperou o primeiro jaziguo. E 

paliada a lua noua que cayo na en- 

trada de Agoílo, deu á vela a do- 

ze d'aquelle més. 

bittoria da fndia, 

A armada que leuaua craó do- 

ze Galés,oito Galeotas, tres Cara- 

uclas,& treze Fuílas. Os capitaen* 

das Galés, a fora o Gouernador q 

ya em hua, eraõ, Bernaldim de 

Souíã, Fernaò de Soufa de 1 auo- 

ra, Fernaó da Sylua alcaide m°r 

de Alpalhaó, dom íoaó Pireira, 

Martim Correa da Sylua, Per0 

Lopez de Soufa irmaó do Goucf- 

nador,Luis Cayado, Alonfo An- 

riquez,& Luis Falcaó. Das Galeo- 

tas eraò,Diogo de Mendoza,D10- 

go de Reinolo, Aluaro de Meo- 

doca,dom Franciíco de Noronha 

Fernaó Gomez de Soufa, 

Mendoça Chum,dom íoaó Ann- 

quez,& dom Martinho de Sol»3' 

Das Carauelas eraó, Afonfo Furta 

do,dom íoaó Mafcarenhas,&^ 

co da Cunha.Das Fuílas eraó,A*j 

tonio de Sá o Rume, Belchio1 c 

Souía, Diogo de Ayala, Rodrig0 

de Mouiiha, Franciíco Fernand 

Moricale,Simaõ Galego,&outroS' 

Dada á vela com toda eíla fr0^' 

como o tempo era ainda ver > 

tornou a deícarregar com tar*f 

nha fúria, que efpalhou a arm* 

&quaíi perdida fe recolHeo3^ 

ilheos de Angediua, fem a y? 

de Luis Falcaó, que aberta f01 ^ 

i colla onde fe faluou a geílte,^„ 

foi ter a onde a armada efta^a* 

qui eíleue o Gouernador 

dias,a te que o tempo lhe deU^e 

gar pera tornar afua viageIT1> - 

foi ja entrada de Setembro. - 

E dando á vela foi feguindo ^ 
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derrota com ventos rijos & fecos do por aqucllcs porros. ^ 
J te dobrar o cabo do Comori: & " E chegando a Calleconlao pc- 
«mo era Conjunção de lua, indo ra fazer agoada,foube que aquelle 

demandar os baixos, defcarregou Reyra ido pello iertao afazer 
a vara de Choromandel com tan- guerra a outro feu vranho" ^ " 
ta braueza, que efpalhou toda a mo nunca fcltao homens amigos 
arn">ada,que eíteue perdida, corre- de aluicres, & e 

3S„ÍSetaf"' "l" 

Cra tempo pera paífar adiante, fi- tinha tanto our 
c°utrifbc & malenconizado, pello mel, pera onde elk feeraama_ 
r°iui foceíToqueteue húaarmada nhosapercc 1 ^ rmada 

J* fez com tanta defpeza. E má- eftaua em mars encher a^armada 
*>do chamar i fuaGalé os capi- deour°,queemo cometerão q 

aeusdhes Jercobrio o a que ya, & na0 ^^nador Martim Afon- 

cs moftrou as cartas d blrey, õc V q[q âç^M0 ou- 

Hue lhe efereuerao da índia,em To d do que ya contra a 

Jle lhe fácilitauaó aquella jorna- ro,nao & amizade que 
a)dizendolhes,que por ali veriaò obriga ' P cpe Rey fem dar 
fc?aõ por que fizera aquella ar- tinha com ql queo aConfe- 

dç
ada,que viíFem agora o q deuia ^"^^fembarcou com toda a 

a azer, por que elle eftaua pre- lha > irmas & foi mar- 
es pera comprir o que lhe Elrey gente po a * > pagode, 

^daua: que ,e era tempo pera chando E 

D 
a P-dar os baixos que o faria, k?en ocx ^ ^ pem os naturaes 

P°r cll,e a defpeza eftauá ja feita, aísic 1 o ç recearem de 

^ Amados os Pilotos todos pra- ^ S muita fé que ti- 

° Ce. poder,aó ainda pii?V} TJ níT verdade dos Portugue- 

sa ac I""? t0d°S qUCa t"0U 'a° C" fes E cometendo o pagode .que 
f

a babada,& que ja naó auia que ies. ^ c" , o emrou man- 

fefr' Com ifto Pe eonduyo que eftaua c' S tocj0) & cauandoo 

tia ])rna^err,icom ° qiie o 
Gouer- dandoo^"es/emacharnel- 

Or iH v°hou, & tornou a dobrar por coe ^ panela d'ouro,que 

defuacrcc0'bçudoalgunsnauios fema'sq , magoa,peralaua- llla companhia, que foi achan- ieruia oc rcm 
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rem o idolo, que quando muito 

podia ter tres, ou coatro mil cru- 

zados,& nefte faço fe deteue dous 

dias. Osnaturaes vendo o feu tem 

pio eftragado,& violado,apellidã- 

do a gente derredor, ajuntaraófe 

poucos mais de duzentos Nayres 

de eípingardas Ôc arcos, & foraó 

efperar os noíTos ao recolher, em 

vns caminhos eftreitos q corriaó 

por antre vns vallos altos ôc fortes, 

Sc poílos em cima delles, em os 

noífos entrando os começarão a 

derribar á fua vontade : por q co- 

mo yaò a fio, & o caminho era 

muito eftreito, ôc fem algua ma- 

neira de repairo,naò perdiaò tiro. 

Garcia de Saque leuaua a diantei- 

ra fofreo muito trabalho,por que 

lhe ferirão ôc mataraó muita gen- 

te,fem fe poder defender,nem of- 

fender aos imigos.O Gouernador 

ya na retaguarda em vm fermofo 

caualo,& ficaua mais em barreira 

ás eípingardadas que chouiaó de 

todas as partes fobre elle, de que o 

Deos liurou pclla fortaleza das ar- 

mas em que deraõ alguas. Os fi- 

dalgos que yaò derredor delle,re- 

ceando que lhe aconteceífe algú 

defaftre,lhe pedirão que fe decef 

fe: ôc Vafco da Cunha lhe pegou 

de hua eftribeira dizendolhe que 

naó ya afsi bem, que fe deuia de 

decèr pera fegurar fua peífoa. O 

Gouernador difsimulou, por que 

o naó tinha por feu amigo, pello 

íer muito de dom Efteuaò da Ga- 

ma , ôc ouue que lhe naõ aconfc- 

hiftoríãda índia. 

lhaua coufade fua honra. Etoda- 

uia como as efpingardadas y<í0 

crecendo,& começauaó a derribar" 

alguns por derredor, tornou "V" 

co da Cunha a lhe puxar pella pjn" 

na dizendolhe, que naó conuiflh* 

ao feruiço d'Elrey ir d'aquella ma- 

neira,que era forçado deceríe:p°r 

que fe lhe aconteceíTe vm defame 

fe perderia tudo. 

O Gouernador quaíi defc°n' 

fiado lhe diífe, parcceuos fenh°r 

bem íífo? ôc dizêdo Vafco da 

ilha que fi,fe deceo logo, ôc dej10 

caualo a vm foaó d\Anhaya,&'1 

mandou que foífe dizer a G^tC[ 

de Sá,queíe foífe detendo o m?1* 

que podeífe: o que o Anhaya rc... 

com muito riíco defuapefda,pa 
J n 

fando por meyode nuuens dc p 

louros ôc frechas. O Gouernadf 

chegou a bandeira de Chrift° a sl^ 

Ôc foi caminhando a pé muit° ^ 

frontado, por que ja pafiaua p^ 

cima de corpos mortos. E 

riícado foi cíle negocio, que e 

ue muito perto de íer outro lel 

lhante ao de Afonío d'Aibuq11^ 

que, ôc do Marichal em Cabc , 

Com efte perigo ôc rifeo 0 

aquella rua, a te darem no 

largo,a onde ficaraó mais dei 

gados, ficandoíhe na rua 

mortos,& láindo delia mais à 

to ôc cincoeríta feridos,de que 1 

pois morrerão alguns. ■ 

Aqui foi paliado Fulgecio ^ 

re de húa eípingardada de ?^r0 

parte pella barriga,Ôc viueo- 
ueru^d 
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fernador chegou á praya combe hlhodeCufocan , auefoifenhor 
de trabalho,arrependido do roim dc Goa. o que nao pot e a c p 
<ice(To,& pouco proueito d-aquel- ter Abrahemo rrmao do Rey mor 

Jornada: que lhe Elrey depois «^SXaróBa- 

» pattella d'ouro ao pagode don- gra'de prudeaa,,onfebo. * de- 
de MiraraÓ: & áquelle Rey efcre- P°ís,d.e

r
Ab™ ° oorS fora 

Uco cartasde mimos, & delcul- mcdoífeo ccc , ' 

P*- O Gouernador fe embarcou, cócraene fo.ire p ta bamo p^» 

* fe foi pera Cochim. AlgÚas pef- Conca" donde era Gouemadon 
f°as affirmaraó ( que foraó defte O Abraheftrc.como.tnbolm 
tcttipo) que o Gouernador trou- mcm, 1 e " • 'man- 
lera hõa grande foma d'ouro do que tomou polle 

Pagode dentro nos barris em que dou foiçar (eu 1 , 

'naõ agoada pera as armadas,de deulhe ca a mui_ . fe 

SUe'ogoouue murmurarem na «loucom ^ ^ 

8 "te de fua companha. '«a ^ ^ ^ ^ R 

CAPITVT n VTÍI de Xarbodar. E mandou cha- GAPITVLO VIII. u ^o Accedecan,& fe reconc - 

como o Accdecanfe leuan- iiou com elle, perdoSdolhe as cu - 

r—• o-»s 
»"tos que teue com domljar- p' ffiúo andac cercado de amor, 

Cla de Çrafto capitao de Cjoa> jc armas; perdoando mais a 

Jofre fazerMealecan Hp t0dos os culpados,contra vontade 

de dotrtndo; 

!»l LGVAS vezes P1"? A,a6 de tirar do mundo 
temos dado conta qu ■ J Accedecan,porque 

do Accedecan Go- ^eale«n,& o A^ ^ 

uernador de todo o eme ^ ^ de gouernar 

Concan, que he a- r y4 fempreos auia de ter 

£,le que deu as terras firmes de por e » j f Q ^lie a inuc- 
cte ao Gouernador Nuno da no p rem tudo lhes nao 

!!1'da,&depois lhe tornou aia- Ja c § ,, ue forao pouco 

>erra. Eftedepois q por mor- con,in n ^j^indoElreyA íaze- 
de Malucan filho de Ifmael tra- & pouco ^ ^ comlinha 
u leuãtar por Rey Mealecan, dolhecrer,4 Mm ter 
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ter feu tio Mealecan no feu reino, lhe pedia por merce lhe deffe h- 
por queyaja tendo grande poffe. 

E porque, quem ja outra vez 

eílando prefo folicitara fazerfe 

Rey,& que todas as vezes que o 

tempo lhe oífereceífe occaíiaõ:de 

pois de folto & poderofo, eílaua 

muito certo lançar maõ delia, Sc 

trabalhar por feaífentar naquella 

cadeira: o que lhe feria muito fa* 

cil, pois tinha o Accedecan por 

íi que o fauorecia «Sc aconfelha- 

ua. E como eíle negocio era mui- 

to graue, ôc muito fácil de perfua- 

dir aos Reys,começou Abrahemo 

de fe pejar com o tio: mas elle co- 

mo era homem auifado,& enten- 

dido a poucos lanços alcaçou, que 

naó andaua Elrey goítofo delle, 

íem faber coufa algúa do que era 

paílado, ne o por que, difsimulou 

o milhor que pode:«Sc vendo o rif. 

co que corria fua peíToa naquelle 

reino,determinou de fc deílerrar 

delle,pera viuer fem fobrefaltos.E 

eílando vm dia com Elrey fó, lhe 

diífe. 

Que bem feria lembrado co- 

mo Icuf feu pay , encomendara a 

Elrey Ifmael,que tanto que foce- 

deífe no reino, & elle Meale foífe 

de idade pera entrar em Religião 

o mandaífe pera Meca a feruir feu 

profeta: que elle eílaua ja home, 

& oue por duas obrigações eílaua 

penhorado peraaquella jornada, 

liLia a vontade d'Elrey íeu pay, «Sc 

a outra vm voto que tinha feito 

de ir acabar na cafa de Meca: que 

cença pera íè embarcar com lua 

cafa «Sc família, por que ya taó co* 

tente, como fe fora a herdar vm 

grande reino. Elrey folgou com 

aquella determinação do ti o, a'" 

íi por fe tirar de fuás imagina- 

çoens, como por naò chegar a ler 

feu homicida, (por que ja andaua 

traífando o modo de como o ma' 

daria matar.) E afsi lhe loumm 

muito feu propoíito, mandando'4' 

lhe que fe foífe embarcar a Daibu, 

aonde lhe daria embarcação, 

todo o neceílario. 

Negociado o Mealecan,dcipe" 

dioflè d-Elrey, que lhe deu jU^ 

mento,que naó tomaífe outro a 

gú reino, mas que fe foíTe direim3 

Meca. E afsi fe foi embarcar c°n| 

toda íiia família a Dabul o Am'x 

paífado de corenta «Sc vm, & 

podendo tomar o eílreitop°r^ 

char tempos contrários,foi aop 

to de Zeilá, a onde inuernou. ^ 

foi roubado, «Sc maltratado da gc 

te da terra,«Sc d'aquelle Rey, de^ 

efeandalizado fe tornou a en ' 

car na entrada de Agoílo, &c{^ 

os Ponentes tornou a voltar p 

a índia, «Sc foi tomar Surrate, p ^ 

to de Cambaya. Dali fe pau01 

cidade de Amadabá onde eí a 

Elrey Soltaó Mahamud, cll,e°||lC 

cebeomííy honradamente,# 

deu cafa conforme a fua ca i 

de. E aísi lhe deu húa villac , 

mada Nagará com íuas aldca^ 

lhe rendia oito ou dez "' r^ 
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djoS>pera defpezas de fua cafa. doífe juntamente com> Elrey de 

Partido Meale da corte do Idal- Cananor, pera o recoloer etn 1 u 

«n,tratou Elrey logo de auer ás reino,& lhe deixar hizer em r 
yóso Accedecan.povcj Icufxan, de feus portos 

^outroscapitais feus imigos o a- pera Meca. o q , Jaditras; man- 

"^raó taco,que fe determinou ao de dinheiro, c . & 0fg_ 

?*ar,&com efte propofito o mi- dando logo carpinteiros, & oth- 
ou chamar,ao cftremo do reino ciaes com to na0 _ jjj0 

J°irdeeftaua,peranegociosdeim rias peracom <, ouuepot 

P°rtancia. Mas fendo auilado do tentou, P°rl{11 j rtos jQ 

an,mo d'Elrey.por algús feus ami- feguro, em algum p 

ps)diísimulou coma,da: &pera Nfe"^í^^foVro^m^- 

j fegurar milhor,fe recolheo a ci- lhe tomar Uilaa Elie 

^ de Bilgaô, que era fua A eft* fe, ou entrega® ao Hator• l ^ 
"opaifo da entrada do Gate, Sité thiiouio maiH capados 

fortaleza muito forte, que dc Sangtncer por dous «p^ 

"ttificou & prouco de tudo pera de gran & Mcllc)ue Atai >c5 
doo anuo,ajuntando a li a mais dos D .kus pera fua 

Hente que pode: & carteandolfe quinhentos elcrauo F 

ft ? algunscapitais da corte que guar a. fo. de metec 
,/orao pera clle. E porque ia- O . que também 

muico bem que tanto que o Mea e<jan :untamente, cartean- 
akan foubeííe que eftaua elle tratou og J capjtaés feus ami- 

aSuella cidade,auia logo de me- doílecom g aeneçomdez 

^ c°do 0 Podcr contra elle >tra" -j homens de caualo. E 
ous remédios. Vm, ver fe ou doze miI home a ^ ^ 

Nia meter Mealecan no reino, como teue ^ ^ ^ Gac 

pJÇi otXqutdoa náb cia £ 

Refazer rflb palTarfe pera ^ecanaCamb^, *£ 

Atnbos eíles começou logoa trcgarlliopc' depois 

fcem effeico, mandando todos recendoo pera .Ho* ^ g ^ 

r thilouros (que fe affirmaua dc plrev de Portugal, que 

> mais de dez milhoens dou- can, pera Ehey_de 8^ 

So rio de Sanguicer, que rendia Garciaparti- 
P them era defua jurdiçaó, por d oul°l prandes os aceitou, fazen- 

Porto deinár,& d>ati o embar- dost g mbaixadores léus pa- 
at«tb vez que qu.íeífe. Cartei- do com os Lm pels: 
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peis: Sc defpedio logo recado ao 

Gouernador: Sc defpachou junta- 

mente vm Baftiaó Lopez Loba- 

to cidadaó de Goa, com dous na- 

uios de remo pera ir a Cambaya 

buícar Mealecan, efcreuendolhe 

Accedecan que fe foife pera Goa, 

Sc o mefmo fez a Elrey Soltaò 

Mahamud, mandandolhe ricos 

prefentes pera que o deixaííe em- • 

barcar. 

O Accedecan ficou fazendo 

íèus apercebimentos, do que logo 

oldalcanfoi auifado : Sc fazendo 

chamamento de feus capitaens, fe 

negoceou pera acodir em pelToa á- 

quellas coufas. E naó fabendo dos 

tratos que o Accedecan trazia co 

dó Garcia de Crarto,lhedclpedio 

vm correo com cartas em que lhe 

rogaua mandafle algus nauios ío- 

bre a barra de.Sanguicer, a impe- 

dir , q fe naó paífaíTe pera Cana- 

nor a gente,& thefouros do Acce- 

decan,por q era vm aleuantado,& 

traidor, q pellas leys do reino ti- 

nha perdida toda fua fazenda.Of- 

ferecendo a mór parte do thefou- 

ro pera Elrey de Portugal. 

Dom Garcia de Crafto, porto 

que eftaua faneado com o Accede 

can (cjuis cozer a dous cabos, co- 

mo la dizem ) defpedindo logo 

Nuno Pereira de Lacerda, com 

cinco nauios pera fe ir pór lobre 

a barra de Sanguicer,& q naó dei- 

xaífefair delia coula algua, naó 

fiando aquclle fegredo mais que 

delle,por naó ir ter ás orelhas do 

Accedecan,por naó defarmar com 

elle: aduertindoo, q por debaixo 

da capa fizefle grandes offeree'" 

mentos aos criados q lá tinha, 

firmádolhes que ya em feu fáu°r' 

& pera os recolher, fe o idalcan 

mandafle gente fobre elles, & a sl 

o efereueo ao Accedecan: enco 

mendando em muito fegre^0 3 

Nuno Pereira,que trabalhahe po 

algúa manha, pellos auer as 

com othefouro, &que os leua 

pera Goa.Nuno Pereira fe foi 

fobre aquella barra com grafl 

difsimulaçaó, tendo nuíito 

de vigia que nada faifíe pera ror 

CAPITVLO IX. 

Do que fe^ o Gouernador 

tini Afonfo de Sou/a taf ^ 

que teue recado de dom 

cia de Çratto. E da ^ 

que ette amio de tar -0 

do reino 3 de que era caf1 , 

mor Diogo da Sjlueira- 

como o Xjouernador 

fera Qoa. 

a*v?°£ cadodedom 

de Crafto Pera j^s 
chim em poucoj 

 chegou áqllacl^jc 

fendo o Gouernador 

dous ou tresatras.E vedo as ^ 

Sc fabendo o q paífaua,111 
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logo ordenar os Catures ligeiros & Tendo ido pera o reino, fc cn- 

pera fe ir nelles", por mais prciTa, tregaílca nua a F 

P°f que as Galés eftauaÓ deliro- ueirat o que nao ama de Tei fenao 
. E querendoíTe embarcar, fe elle morrefTe eftando ja D o- 

ja de vinte de Outubro por diante go da Sy ueira ' _ - 
r°rgiraó na barra de Cochim coa- fendo aberta outra 
tr° naos de cinco que elle Mar- auia de querer de Lodo 

Paliado de corenta & tres ti- trasdifFaençascomo ^ de Lopo 
a° partido do reino: de que era Vaz de lao ayo^ recebco 

mÓr D'°§° ^ S>'lu"ra' bemDiogo da Sylueira, Sc como 

'Uriha,& Simaò Sodré. O que fal ym par de diasp J| i 5 

te»fj- rtfíss. 

Zhj\ arribou ao reino.Di- eltand Joír<| 0 dlui„o Sa- 
* que trazia Diogo da Syluei- M a D, da Syl- 

s^rrr1*.p" 
í'm Afonfo de Souía morto,& ou lauras. ^ -ue 

JrSií» fil, r« r 11 c, em que fe affirmaua que mande «ouernar a 

Joeederia o mefmo Diogo da Syl- que T S» q* nella 

dom Efl:
80U-rnanf,rCn,d0 P°tem áchei no's homens,na verdade, & 1 Uteuao embarcado pera o ache . p0r a- 

]no: por qUe aquellas nouas no P1"11?0^- confap;rada, & p*H° 

l5Elrey Por dom Franch 
a C ^lma)C[ue do Efteuaó man- verda ^Jr0 Pje abrjr as foceP 

4ao rci 110. que chegou pouco nelllaefte e(lado i pef- 

tiíT r^116 ^og0 da Sylueira par- foes, & o ^ q confia nellas, e> oube Elrey, como Marcim foa e<lu^ uejra arriícar vm vaf 

^ de Souía ficaua em Mo- & quecortar a ca- 

Cifc !3Ue milit0 mal, & dom Fra- M0 c° « dilTe de todo feu a- 
;.Co 'he affirmou que feria mor- beça. Mo lhe d ^ ^ 

fe "rS^qu^endoEheyprouer "'^daràíocelTor, queoou- 
K , deu a via íèrrada a *ia > 0r que eravmfí- 

n >;da Sylueira pera fe abrir «era de to Jinad0. O Go-. 
. ndui3 em que fe dizia,que da!Igo . naquelles dousdias 

ijn- a»que eftando dom Efte- uerna mUjtas coufasA ^e*Pe 

na Índia fícaiTe gouernando: deípac . dindolfc 
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dofteda cidade, & do capitaó mor 

deu á vela peraGoa, nos catures 

ligeiros: ôc fem fe deter em outra 

coufa algua, em breues dias che- 

gou áquella cidade, paliando pel— 

lo rio de Sanguicer,a onde eftaua 

Nuno Pereira fem lhe falar. 

E chegando a ella começou a 

enteder nos negocios que eftauaõ 

praticados antre dom Garcia de 

Crafto,& o Accedecan: ôc faben- 

do a coufa como paflaua, & no e- 

ítado em que eftaua, pós aquillo 

em coníelho: &. a muitos pareceo 

coufa grauifsima, quebraremíè as 

pazes que eftauaó feitas & juradas 

com oIdalcan,fem da lua parte 

auer occafiaó algua : que muito 

mais valia a verdade Portugueza, 

que todo o thifòuro que fe efpe- 

raua: porque a fé naó le auiade 

quebrantar,nem por reinar (por q 

Ce far falara nefte negocio como 

Gentio) quato mais por dinheiro, 

que eftaua emduuida,de fer pou- 

co,ou muitorde poder vir ás maós 

ou naó. E íòbre ifto como o Go- 

uernador eftaua afeiçoado ao gra- 

de interefteouefe lhe prometia,& 

offerecia,refumioíTeem aceitar os 

partidos do Accedecan, & tauorc- 

cer Mealecan,pois lhe elle certefi- 

caua ter direito no reino (que naó 

era mais, que aquelle que os con- 

jurados lhe queriaõ dar) por que 

como todos os Mouros faó ami- 

gos de nouidades, tomaraó cada 

oito dias mudar Rey, pera o que 

lèmpre defejaõ de auer vm da ca- 

hiíloria da Jtidta. 

lã real,pera autorizarem com clle 

fuas tyrannias, buícandolhe direi- 

to que nunca tiueraó (como o Ac- 

cedecan queria fazer a efte Me-1" 

le,que nenhum tinha naquelle rCI" 

no mais que dizer que era filh° 

da molher mais nobre, tendo ja o 

reino vindo por morte de Cure 

Idalcãfetipay,a Ifmael filho mah 

velho,que também o era degetia 

como de Meale : por que amb-15 

asmolheres q dellepariraó erae 

Canarás.) Pofto que antre eftes 

Mouros naó ha poderfe chamíir 

algum de feus filhos legítimos,p°r 

ferem todos os Reys calados corn 

duzentas,& mais,molhcres: &aisl 
• jj 

neftes reinos muitas vezes vem 

foceder o filho, a q o pay os qucf 

deixar,& outras, o que tem m,llS 

poífe & valia. 

E pofto que Caftanheda,& 

tro Mapheo que o legue, diga° 4 

efte Meale era o verdadeiro, 

naó Ifmael: enganaraól^por^ 

o mefmo Meale nos dilfe neífaC1 

dade de Goa, q feu irmaó I^113^ 

era o mais velho: ôc ainda °je vl 

uem netos feus que afsi o conte 

lãó. Mas o Accedecan pera aut° 

rizar fua pouca verdade, ôc vj^K) 

nia,fazia crér ao Gouernador o c° 

trario, pello que fe moueo a° 

uorecer, pofto que naó auerig 

mos íe ouue da lha parte taó gra^ 

de engano , porque naó au^1 

faltar,que lhe diíleífe a yerda ^ 

Aceitados os partidos nc3f 

eíperando pello Meale, Ôc el1^ 
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Mnto defpcdto o Gouernador, Gambaya, & o Gouernador o rc- 

Di°go de Reinofo pera offtreito cebeo muito cm, man an 00 a 

de Meca, cm vm nauio de remo pofentar honrofamcnte. Logoco- 
•fluito ligeiro, peta ir faber nouas mearão a correr recados autre o 

das Gales, & de dom Chriftouaó Gouernador & o Ac"d"^>* 
da Gama: dandolhe por regimí- bre aquelle negocio >* ^5™ * 
t0 sue naõ tocaíTem em porro ab concluir que o Court** paflaft 
gum dos Turcos, nem aluorocalTe fcMealea Ponda , onde acharia 
aclue"e eftreito, fob pena do cafo alguns capi tacns co g ^ 

JUayor; pello terafsi Elrey aquel- 0 receberem,í o ' CQm 

canno encomendado muito, por gaó,à onte c e 1 c coll|l,ra_ 

<lue tinha em Conftátinopla Dio- os mais capitaens de J ^ 
go de Meíquita por Embaixador, çaó o efperauao nQ gaja- 

°bre negócios de muita impor- caualos,pera o m je£0. 

, que nos ca naó podemos gate: & que ah 
er- E mandaua expreíTamente das as teiras , mandafie. De 

l"510Ueftiuefte,naó má- °ft ^"fceraópapeisantreel- 
Çfc nauios ao eftreito, por íe ter tudo ^ Q Gouernadorco- 

concertado com o Turco, que «' . razer preíles pe- 
m quanto duraíTe aquelle nego- mcçou e og ^ ^ Pondá, fa- 
l0> nem nauios noííos entrafíem ra cm pe o P portugue. 

.Sallesportos,nem os Turcos fa- zcnt o a a ^ achou tres 
1 gem fora jeiias com fuas Galés. TLie aLlia ' je ^ol]S mil 

jpftocometeo o Turco, porque millhomens^pe«od 
c«Umuy aílombrado de dom PiaS.n' ' apercebimentos, he 

íl a° da Gama chegar com fua peffao ^C^çlxemos vm 
mada a te o porto de Sués,coufa necc ano q[ nUarmos com as 

lUC?lle nunca receou. Eporefta pouco,peran ernp0 focederaò 

Pós o Gouernador a Diogo coute que neltecemp 

uai taÓ grmdespenas: q no Ba ^^ Jado conta no 
Cn .^demaisque tocarArqui- J; doliuronono,de 

ftoi, - rnouas de dom C}rl~ CaplC°oIdalcanfõra auifado dos 
a°,&mandarlhe cartas q lhe como . ^ccecjecan, Tem 

^ Clleo,& tomar fala das Galés, nKHiim ^ ancre ei« 

a a- rnar a voltar, & de fua viagé jãber d o _ fendolhe 

S* daremos 'tezaó. &áq"clhs coufas 

S01 /eP°'sdifto poucos diasche- nece a • ncoU todo o feu po- 
L0i

a arra de GoaBaftiaó Lopez cm pÇ campo pcra coine- 

°bam q„e trazia Mealecan de der,&posfenocamp p ^ 
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car a marchar, mandando alguns carefas,fbi metendo nellas pouco 

capitaens diante com perto de &pouco: «Scdcfta maneira meteo 

quinze mil caualos,com que os da em Cananor a mor parte do ie 

conjuração tiueraò alguns recon- thifouro, ficando elle com det 

tros, em que ouue dano de parte a minaçaó de depois de ter man •' 

parte. Eftando as coufas nefte efta- do tudo fe partir por terra, b ne 

do eíperandofle cada dia por El- eítado deixaremoseftas couiasp 

rey adoeceoo Accedecandehúas tornarmos ao Gouernador,Pe. 

febres,& como era de nouenta an- irmos afsi milhor inflando no 

nos,& fraco, faleceo em féis dias, hiftoria. 
deixando nomeado por herdeiío 

de toda fua fazenda ao Mealecan, 

que deixou muito encomendado 

aos mais capitaens: «Sc por feu te- 
ftamenteiro,depolitario , de todo 

o feu thifouro nomeou vra Mou- 

ro,que era todo o feu gouerno cha 

mado Coge Semaçadim, natural 

da prouincia Gilan,mandandolhe 

ainda em fua vida,que foííeao rio 

de Sanguicer, & tomafiè poííe de 

feusthifouros, & os entregafíea 

Mealecan. Coge Semaçadim par- 

tio logo pclla pcfta, & tomou en- 

trega de tudo : & como teue no- 

uas que o Accedecan era morto, 

determinou de fe palfar pera Ca- 

r»anor,&dahi pera Meca,& fazer- 

CAPITOLO X. 

T)a re^ao por que o ÇouertW 

dor Martirn Aforfo de Sot*- 

fa deixou de pa/Jar ' 

lecan a outra banda.E da w' 

talha que teue o fdalcancoM 

os conjurados, cm que os "!) 

baratou. 

END O oG°ller' 
nador Martini M°; 

fo de Soufa ? . 

todas as coufas pe 

  ajornada, toman 

Mealecan a par de li,com JldUUljVk £  -- I  * • 1 TJ fo" 

fe herdeiro: pera o que fe carteou & preheminencias de Key, r 

com Elrey de Cananor, mandan- por em Benaftarim pera d ai 

dolhe muitas peças & dinheiro pe far a outra banda. E como e 

raqueo recolhefte no feu reino, zia efta jornada contra o p ^ 

pera delle fe paífar a Meca na nao de todos os fidalgos velhos { ^ 

que lá fe fazia. E tendo feus íègu- aftentado de fe paífar ao out ^ 

ros pera fe poder ir, querendoo pclla menhã) Pero de Falia, e 

fazer em fegredo, por que Nuno vm fidalgo de oitenta ann° » ^ 
Pereira eftaua fobre aquella bar- todos os Gouernadores ^ ^ 

ra,& naó deixaua fair coufa algúa grande refpcito , le roi n ^ 

pera fora,fomente as almadias pef íilencio da noite á ten*- a 
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lJC'nador, &lhe pcdio que 0011- 
ll'he 16,que tinha coufas de ferui- 

*5° d'Elrey que lhe dizer. O Go- 

J|ernador mandou fair pera fora 
eils criados, por que ja eítaua re- 

nhido: & ficando íos lhe fezPe- 
r° Faria eíta breue fala. 

R obrigaçaó de bom vaíTallo,a 
ailthoridade deites annos,& deitas 
Cans j Sc a grande experiência que 

|cnho das coufas da guerra,que ha 

_ entaannos trato, me obrigaó 

phor a vos fazer efta derradeira 

en">brança,por que fe naq diga, q 
taraô homens neíte eítado,pera 

v°la fazerem com a liberdade cò 

*!Ueo cu faço:porque quenl a naó 

'l1** pêra ifto, vay contra o que 
ei'e ao feruiço de feu Deos,& do 

feU Rey. * 

. Qiiem vos diífe fenhor, q eíta 
0ruada que fazeis naó he muito 

tod Cac^ ^ e^-es Mouros (q 0<jos.per natureza faó noíTos iffii- 

j?s) vos naó tenhaó armado al- 

fe
,a tleRaó? & ainda que iíto naó 

^J^quern nos íégurara (pois fabe- 

fa°>aó varias Sc inconítantes 

w as gences) que naópoflaa- 

Ua 
antre os conjurados, outra no- 

F-or CtCrminaSaó ? Sc que de híía 
DeJjFeraa outra fe poíTaó arre- 

to erdo cometido, & fanearefe 

cei0 2 eu Rey ? Ou a elle fauore- 

ba 
c°s,pois tem juftiça, Sc dií- 

Uanc
Caj'0s iniigos traidores, Sc ale- 

tojj & deformarem em vaó 

tcricS- apcrccbimetos, &pre- 
»°c's)ôc vós ficardes defacredi- 

Mârtint Afonfo de So ufa. 2 o p 

tado com voíío Rey,& odiado có 

vm vizinho taó proueitofo, que 

he neceíTario poupar,& conleruar, 

como aqucllc que de fuas terras 

nos vem todos os prouimentos ne- 

ceííarios, afsi pêra a íuítentaçao 

deita cidade, como de todas as ar- 
madas que delia faem? E que ley 

ha por onde fepoífa tomar o leu 

a feu dono, Sc fauorecer vaílallos 
aleuantados contra o feu Rey .-por 

certo que ifto tudo nao he mais q folicitaiduia guerra importuna co- 

moeítt certo ternos elle Rey 

como magoado,fem auer dl li» 

parte caufa algúa de efçandalo, & 
por coufas que eftaó incertas: por 

que podo que efte Mealecan fe 
metaoje no reino liuremente,& 

os contratos que tem fei- 

tos,& nos entreve o Cocan^ 

nham pode quebrar tudo.bulcan 
._ ilfo achaques,que lhe nao 

aô Se faltar,regunrt0 0^^^ 
dores da índia vezinhao mal cò, 

eBe,& lanhar depois mao de tudo 

noífo defpeito, que iera hu. ^ a. nolio a5'r VJ &quefenao 

fronta muy grande 

Mealecan depois de R>Abrahe. 

mo que corre com elle Eftado taó 

"-"ítízs 
0^rSneadosc6 elle, 
dores,depois c;jnfelhen1 a 

r£;.V«- ;; 
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Por ilTo fenhor tornai fobre vós,& 

vede o que fazeis, por que ainda 

tendes tempo pera noua determi- 

nação; por que os erros da guer- 

ra,depois de feitos naó fofrem e- 

menda. 

O Gouernador Martim Afon- 

fo de So ufa lhe agardeceo muito 

aquellas lembranças: & confide- 

rando de nouo naquellas couías, 

& medindoas com a rezaó, veyo 

a entender que Pero deFarialhe 

dizia verdade, 8c que lhe falaua 

como homem experimentado 8c 

liure. E fem dar conta a pcífoaal- 

gúa d'aquelle negocio, tanto que 

foi de madrugada, fingio que lhe 

vieraó cartas de Ormuz,& que a- 

uia alteraçaó contra a noífa forta- 

leza: & leuantando o campo, to- 

mando o Mealecan a par de ÍI 

voltou pera a cidade. Os capitaes 

fidalgos, & todos os mais ficaraò 

embaraçados com taó fupita mu- 

dança,fem lhes o Gouernador dar 

conta do que paílaua. Chegados 

á cidade, mandou o Gouernador 

agaíalharMealecai\em caías gra- 

des,com guardas,& vigias,porque 

fenaó foífe , naó fabendo ainda 

coufa algua da morte do Accede- 

can,por que tudo foi em vns mef- 

mos dias. 

O Idalcan,que eílaua em cam- 

po,tanto que ajuntou fuas gentes, 

foi decendo o Gate, aparcceo 1b- 

brearidade de Bilgaó, pouco de- 

pois da morte do Accedecan. Os 

capitaens aleuantados fabendo de 

biftoriada índia. 

fua chegada foraõfe recolhendo, 

vns pera a terrado Nizamalnc0> 

& outros por mais naó poderen1 

fe recolherão na cidade, pel,a 

defenderem nella. Elreypó5^11 

campo derredor delia, mandan* 

doa combater muito fortemente, 

& os de dentro, defendendoífc c0 

muito valor: mas como eftauao a 

medrontados (queilfo hepr°pn0 

de tyrannos, perderem o anin10 

em prefença de feu Rey) começa 

raó a defeoraçoar, pedindo alglU 

capitaes mifericordia a Elrey, 'l1 ^ 

lhe elle concedeo, & outros 

balharaó por fogir de noite, 

fta confufaó foi eftá cidade en^ 

da, 8c tomado ás maós algújs 

beças principaes que logo 1°' 

feitos pedaços diante d'Elrey- 

to iílo pós ali capitaó nouo, 

mefmo fez em todas as £°rt 

8c tanadarias de Concan, rC ^ 

zindoo outra vez á coroa ^ 

no, por que o tinha da,do a° ^ 

cedecan, determinando de ^ 

o naó dar a peífoa partícula* P 

fe naó fazer poderofo: aife J 

dando fuas terras, 8c a" 

deas,& pondo outras 

coufas em or- 

dem- 

CM"' 

<5 :r 

O 

m < i.: ■, 
3r rri 

\ 6^5 Ml 
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CAPITVLO XI. 

tratos que ouue autre 0 

fdalcan, 0 Gouernador 

fartim <*Afonfo de Sou- 

fa fobre lhe entregar Me ale ~ 
Caa. E de como (fogecema- 

f*dim foi a Qoa verje com 0 

' gouernador, ^ oi- 

tocentos mil cruzados per a 

Elrej de Tortugal. E de ou- 

tras muitas coufas, 

VENDO tres dias 

que o Gouernador 

Martim Afonfo de 

Soula era recolhido 

as peraGoa,chegarao 
^ n°uas da morte do Accedecan, 

c- 
de como Elrey disbarataraos 

ficaua em Bilgaó pro 

taõ nas cou^as do l^ecan' ^n- 
depaCa^ou de entender Slue ^ero 

Pop a"a ^0ra ^nj° ? cll,e 0 auilara, 

baI?Ue ^ tiuera Pa^ado a oucra 

Co 
aperderaíede rodo. Elogo 

Vtp1p
niu,ta breuidade defpedio 
fixador a vifitar o Idal- 

torí a dardie os parabéns da vi- 
0 0l

J'°r
ffcrccendoirelhe pera tudo 

P:ril^
c °^c de feu feruiço . Efte 

header P°i muito bem rece- 

adcf °*dalcan,& o tornou logo 

niPr,?C !r Com grandes agardeci- 

íabenrT aclue^a viíítaçaó : naó 
^do ° ^os tratos que tinhaó paf 
fc 0 ^

tre elle & o Accedecan:ou 
aoia difsiinulouo pello que 

Martim aJfonfo de Sot if a. z 1 o 

lheconuinha. Eíabedo o Idalcan 

como Mealecan eftaua em Goa, 

rcccandoflc que em quanto fofle 

viuo fempre tiueíTe alterações (co- 

mo quem conhecia bem a nature- 

za dos Mouros) & querendofle 

fegurar, tratou de o auer as maos 
por todos os meyos quepodelie, 
&defpidio logo vm Embaixador, 

peíToa muito principal de fua ca- 

iu pera ir tratar negocios com o 

Gouernador, Sc recebendoo bem 

° °El'le lhe difle que o 

jênhór como gríde ferutdor d - 

rey de Portugal, & como quem 
defciauade coníèruar (ua am.za- 

Jc lhe dana & treípaflaua liure- 

mènte todo o direito que tinha no Suro do Accedecan & q«e o 

PÍem^effirfe- EqpeHo 
parte em q ^ feru|1.0 a-El- 

Jey"de^Portuga! lhe pedia, lhe 

Ssrrf 
2cVete& Bardes,com fuás 

""dam rendas, & alfandegas, 

perpetuamente, pera elle, * per 

P j Vpik defeendentes, que ren 

Íaô feenta md P^ cada 

aO-ernaaoÊS3^ 
la5.cou'por nenhúa coufa tja 
aííentou,que Pu vlda 
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vicia fe podia entregar Mealecan 

que viera de Cambaya, a onde e- 

ftaua iegutt), debaixo da fé dos 

Portuguefes. E por que Elrey naó 

perdeílé hua taó grande coula co- 

mo a que fe lhe ofFerecia,quefe 

buícafle vm meyo honefto & lici- 

to , com que as terras ficaífém ao 

Eftado, ôc o Idalcan fatisfeito, & 

quieto , que pois elle naó trataua 

de mais que de fe fegurar de Mea- 

lecan,por eftar cõ elle pejado na- 

quella cidade de Goa: que fe man- 

dafle pera o reino, 011 pera Mala- 

ca,ou Maluco . Ifto fe fez a faber 

ao Embaixador, que logo defpe- 

dio correos ao Idalcan, que eftaua 

em Bilgaó efperãdo pella reporta. 

Chegadas as cartas, ôc fabendo 

o que fe tratara, entendendo muy 

bem que os Portuguefes per ne- 

nhum calo lhe auiaò de entregar 

Mealecan , ôc que o que o Gouer- 

nador oífereciaera o milhor me- 

yo que naquelle negocio fe podia 

tomar: Ôc que em qualquer d'a- 

quellas partes queMeale eftiueífe, 

lhe naõ podia fazer nojo, aceitou 

os partidos, & os Embaixadores 

por virtude de feus poderes,aífen- 

taraò com o Gouernador aquelle 

negocio fazendo feus papcis.E lo- 

go deraó porte d'aquellas terras 

ao Gouernador, que a mandou 

aótualmcnte tomar por dom Gar- 

cia de Crafto,que (01 em compa- 

nhia dos Embaixadores, que lhas 

foraõ entregar:& logo fe arrenda- 

raó a Crifna Tanadar mór de 

Da historia da fndia. 

Goa, em cento, ôc corenta SctlCS 

mil pardaos em tres annos: Sc tan- 

tos achamos carregados etn recei- 

ta na arrecadaçaó de Fabiap 

Mota, que naquelle tempo ierllli 

de thifoureiro em Goa. 

Defpedidos os Embaixadores 
Co" 

muito contentes, mandou o uu 

uernadorter grade reíguardocl11 

Mealecan,por que fe naó faide L c 

Goa,dandolhe húa grorta ccçn pe" 

rafeuentertimento. E por 4^° 

Idalcan também tinha trefp*"a" 

do o direito que tinha no thiz°1^ 

* ro do Accedecan em Fdrey 

Portugal,tratou de ver lepor^i 

nha o podia a.uer ás maos, Sc : de 

pedio logo Fernaó de Soula 

Tauora,em hua Galé, & com e 

Ruy Gonçaluez de Caminha 

maó de Ioaó Aluarez de Gan1 

nha thifoureiro do reino, . 

hua filha cafada com dom 

de Faro) efte Ruy Goncalucz ^ 

Caminha era grande aniig0 ^ 

Cogecemaçadim, pera ire ao ^ 

de Sanguicer ao perfuadir 

forte a Goa ver com o Gouef^ 

dor, leuandolheperaiílb 

reais,& efereuendolhe o GoUcl } 

dor cartas de muitos mimos- ^ 

Fernão de Soufã deu por 

to,que tomartéas furtas dac 

panhia de Nuno Pereira de ^ 

cerda, a quem eícrcueo qlie ^ 

fepera Goa. Chegado Ferna^ 

Soufaáquelle rio,tanto ql,c 0 

Pereira vio as cartas, & reg'1*1 fí 

do Gouernador, logo fe foi 
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Goá no leu nauio muito agrara- rir pellas naos do reino. 

*>&, Goner,,,dor o crard^quel ChegadosaSangu, er nxollo 

j? imprcra,em que auia dous me- Cogecemacad.m coda fiu family 
que eft tua em nauios que pera lflo leuou, & 

r % Goiiçaluez de Caminha paffouíTe ^ ^nanor.indo co,nel- 
ftvio em cerra com Cogecemaça- le Fernão de Souft.j^uelk^ 

cantas coufas lhe diííè que o recebco bem, & e e ^ap 
0 cendeo air com elkaGoaAfe touemcafasque Unha m_n 
e®barcou na G il,'- de Fernaó de fazer,& a ondeja unhaosieuscria 
SouJ f ^ dos com o thifouro,& quinhentos 
, lIí-« O Gouernador orecebeo cios con n a 

be* ? & lhe fez muitos mimos & Nair* emgu^ue elfçpag^ 
Cicias,& fechados ambos, o que u* mu)r ^cm> 8■ j 

^Hre li paílaraó ninguém o fabc: entregou os coa 

°jncnte o publico foi, que daria zat^s a í0"1^ & tomando os 

Elrey de Pnrn.rr,.! «irncírns mil em barras d'ouro ,& comando o 
cruzJjy g ' u ' em vm catur, paffou a Coch.mja «dos de concerto,pella auçao em v '' l • j verna 

3"e
r° Idalcan lhe tinha dado no em lane.ro, & achou ,, de verga 

1 ouro do Accedecan.de que da- d altoanaocp entre. 

'J °go em Cananor coatrocctos nao d A uareza 

Sr1"-"*0"»{ , ;os outros coatrocentos mil mil cu . 'f t f2e Li- 

^noMarçofegmnte. Collio 1feruira 

pedio o Gouernador com ma,qi pu-,,1 &vaembar- 

5- «5j5*a*ÍSi-» 

ç p ernbarcar com Fernão de cadon viagem, Sc 
com ellc o Secretario An Elias naos tmeraoboav $ , 

„ '0Eatdolb, pera tomar entre- chegaraoa au ^ 

pinheiro,& cm vm catur li- eíhmou mmtoo dmhc.ro p 
00leuara Cochim,&orepar- llaroreino p 

Fim do Nono 
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LIVRO decimo 

DA QVINTA DÉCADA 

da historia da índia. 

CAPITOLO I. 

<£)o principio do reino de Or- 

mu& cRsys ^ ate °Je 

teue. E de como Elrey Xar~ 

xa faleceo, &- o Cjouernador 

<SMartim zJlfonfo de Soufa 

aleuantou por cRey a Toruxa 

que estaua em CJoa. 8 de co- 

mofoi perajeu reino, entre- 

gue a Luis Ealcao, queya en- 

trar naquella fortaleça. E de 

como o Cjouernadorfefoi ver 

com Cogcccmaçadim a Qt- 

nanor. 

RIMEI RO que 

tratemos da morte 

d'Elrey Xargolxá de 

Ormuz, que faleceo 

efte veraó, nos pare- 

ceo bem darmos conta da funda- 

ção do reino de Ormuz, 8c de to- 

dos os Reys que teue a te oje. Afsi 

por guardarmos aordé qategora 

lèguimos em tòdos os reinos, co- 

mo por tirarmos algúa duuida q íc 

nos offereceo nas Décadas de loaó 

de Barros, quando fala nos Reys 

cegos,que Afonío d'Albuquerque 

mandou pera Goa. 

5 

Pello que fe á de faber,que pcr" 

to dos annos de noíla redemÇ10' 

de mil,duzentos & cincoenta, ie'1* 

do Rey de Perlia Abagahan, h* 

lho dograòTartaro Hallehaní* 

que todos os efcritores cham*0 

Alacu,& outros Halaonó, ôc M*r- 

co Polo Hulan)que por manda 0 

de feu irmaò Maguhan (q oIllC ^ 

mo Marco Polo poe pello coai t 

do numero dos Emperadores f 

Cathayo:& Aiton Armênio pe» 

coarto. E afsi o poem Sabellic0' 

lhe chama Magon,ou Meton) ^ 

•coquiftar a terra fanta q os 1urC. 

tinhaò tomado os annos attas- ^ 

mil & cento & fetcta ôc dous, 

fuadido do Papa Innocencio c°' 

to,q a iíTo lhe mandou reli£ 

Ôc cm toda efta conta vay Ma 

Polo Venetoerrado: ôc dizjj ^ 

efteTattaro Maguchan fe 

Chriftaó a rogo de Aiton u 

Armenia,qfe foi còelle vei ^ 

de de Cambalec , a onde e ^ 

nha fua corte: a cujo rog 

Tartaro fe fez Chriítóma^ 

com elle feu irmaò Halchan ^ ^ 

grandes exércitos,para torna1^^ 

brar a terra fata de poder 

ros,como fez:matãdo em oa 

o Califa de Babilónia 
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jubila, cm quem fe acabaraó os quefe fez Mo^o & foi grande 

»*>&*>.■ '™'° t&ttgsr&i lc lua morte ay varias opinioens, nana « T>prr,~ Pfl-e Aba- 

Porque Marco Polo affirmafer Remando em Perfo efteAI» 
n°s annos de mil duzentos «Sc cin-* gahan . era menos de to- 

^°enta. AytonArmênio,no de mil ftreito Per1C ' , pe 

duzentos cincoenta & oito. E ifío das as Ahâs.v /| ç ^ 

^fmotem o noíío Ioao de Bar- matuMaleccaez&tm 
r°sna 2. década. Em fim como fintom 

Sller que feja ficou Halehan con- Pe^° e rel , rema legoas, pe- 

Suiftando toda a Petfia, Arabia, muz, peito' naquella 
S«ria, Paleftina, & outras prouin- gad* a coft a^deEerta ,naq Dq. 
C|as: & por fua morte herdou to- parte que » - fcn(,or 
(os eítes cftados feu filho Abaca, 5 f!' ,'{n «, mdo aciuilloque 

Abagahan,homc valerofo,mui do Ormuz, a te o ca- 
airug° dosChriftaos ,&q em )■ , s vm Mourochama- 

avidaperfeguiomuitoaosMou bo ,S que tinha feu aflèn- 

, H por qnaô recria aqu.ab chamada Ar- 

duuida aos leitores quando le- to ci ptholemeo 

ach Hllehá>Abagahan,Maguhá, - effl flus taUoas: de q 
'andoos nomeados nos autores faz S emalgúaSroinasjun-. 

1,, agacan fvlagucan,& todos com ainda oje 1 e vera B 

^ fobre nome de Can, faberaó, to de hua orcto qu 

S* efte,Han, he titulo autre os Cruxtac. ainda q«outr^f, 

Meli08'qUC qUer d'jer renh°r' vem em vm lugar chamado Me- k les correo por todos os rei- ^ em rl0 qUeatra- 

q S p° Oriente, «3c he a coufa de na^u^j. Magoftan. Efte Gro- 

Na' p g"ndeS m2'S hÔra6 d^a inuejofo do grande comer- 

que n0mo 2 Pronuncla120 co g, rrato do fenhor de Caes,pel- 
no(f,° clle.s n?mea° nao cabe 112 Wríde concurfo de naos, que de a)por q o fazem na garganta, log nafua ilha,que a ella 

^c°m húialpiraçaó ó naóTe lhe contmoauianaluau fl ^ ^ 

% J ™2Ísclue 2SuelU> 2n',v'p- õrXVda prouinciada China a me chamar Can, ôc ainda le Onete, v ^ roxo,donde 

'^meT0 ,m2is' Por Te VU'gar" ft' k°uaua6 rodas as drogas, rou- 
elhechamaó,Cao. 1 r , nPíiraria,Sctodas as mais 

,, : deixando ifto: Por morte de pas,feda ,p ( je todas as 

2*phan, focedeo em todos a- »fiuez2fdKpalhaua6 pera 
^ cllcs eftados feu filho Tágodar, P2""' Nn , Perfia, 
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Perfia, Grécia, & pera toda a Eu- 

ropa, com cujas entradas aquelle 

fenhor de Caes eftaua muito rico. 

Defejofo Groduxa de fazet algum 

porto onde auocafíe aquelle tra- 

to, «Sc naos: vendo que tinha o fe- 

nhor de Caes húa ilha deferta pe- 

gada a feu fenhorio chamada Ge- 

rum, por cuja porta paflauaó to- 

das as naos que entrauaó pera 

dentro do eftreito: 6c difsimulan- 

do o que tinha no peito, tratou 

com aquelle fenhor, que lhe ven- 

deííe aquella ilha, pois lhe nao 

ferina de coufa algua , 6c era taó 
eíleril, que naó daua húa íó erua 

verde: nem tinha em fi mais que 

ferras de fal, fem agoa, 6c fem ou- 

tra coufa algua de que fe podef- 

fem aproueitar. O Malec caez, 

naó caindo napretençaó do Gro- 

duxa lha vendeo, pofto que con- 

tra vontade de lua may (que di- 

zem lhe profetizou o que depois 

veyo a fer.) Em fim feito Grodu- 

xa fenhor d'aquella ilha, a man- 

dou logo pouoar,& formou arma- 

das com que começou a auocat a 

cila todas as naos que yao pera 

Cacz, fazendo grandes fauores a 

os mercadores nos direitos, «Sc nas 

compras, 6c vendas de fuas fazen- 

das: com o que fe começou aquel- 

le porto a frequetar, «Sc a faltarem 

na ilha de Caez todas as coulas. 

Sobre ifto fe moueraó guerras an- 

tre aquelles dous Mouros. 

Mas como Groduxa eftaua ja 

rico 6c poderolo, naó lo fe defen- 

Da historia da Judia. 

deo delle , mas ainda lhe foi 

mar a ilha de Caez, fazendofle ^ 

nhor de todo o leu eftado. Era 

fte Malec caez vafiàllo d° ^ 

de Perfia, 6c tinha lhe manda 

pedir foccorro contra o imig0 > 

quando lhe chegou ja tinha pe^ 

didoo eftado. OsPerfas quev- 

nhaó de focorro entraraó pe 

fenhorio do Groduxa, & 0 r 

nhorearaó logo, «Sc o Groduxa 

acolheo pera a'ilha de Ornau ^ 

donde mandou Embaixador^ 

Perfia com muito dinheiro & P 

ças, offereccndolhe vafialage 

Ifto o abrandou de feiçaó quL ^ 

tornou a reftituir feu eftado,raz 

dofte feu v alfaio, com 

de pareas cada anno: 6c q de . 

co em cinco mandalfe íeus Em 

xadores a Perfia a dar obcdi£I1 

aElrey. c0, 

Vendofle Groduxa q^ct0j^ 

meçoii a fazer cabeça de feU 

no aquella ilha Gerum,^' 

do nella hua fermofa cida ^ ^ 

que pós nome Ormuz , corn 

que tinha no Magoltao ,e o 

decendoa tanto com o 

6c trato das naos, que a cl . ^ 

cou,que a fez hua das mais cc 

das do Oriente. Reinou el c 

duxa no reino de Ormuz fl, 

annos,ficaraólhe dous E(^oS'vjnti 

meiro Torunxa, que rein°1^^ 

6c coatro annos: 6c o oiitr0 , 

medxa que íocedeo ao im1* ^ 

naó ter filhos,q reinou vint ^ 

ue. A efte focedeo Cobai i j^Q< 
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que reinou trinta annos, none Hclle focedco 

MtaÓllie dous filhos, Ceifadixa din'. °,rfilho deTorunx£, que 
Sue remou vinte annos,& 1 òrun- X g ^ Cu[)ha man, 

a '"l 0 re"l° p0rna° dou trier de Ormuz, por euitar rcm filhos ao irmão,que reinou nrpino &oteueem 

«ntaannos. A cftc ficaíaócoatro dmifoens nc|u. 

^hos Magcudxá Xabadi,Xarg<d, ^)o"^orunxá cm húa molher 

« Xaues: que todos remarao vio- chamada Bibigazela, pot 

lamente tinindo Magcudxa, í • mie tinha olhos de ga- 
"«IS velho, que remou dez an. que jffte^argol mandou depois 

nos> Xabadi onze, ôc Xaues, que zela. h c arg ^ focedet 
eia o derradeiro, anno ôc meyo : ^un ;na0\he nouas da mor- 

Por que o Xargol que era o mais no reino .foi 0 qUe 
Velho eftaua fogido em Lalac, te<*E,r^ alfandega aos Reys 

P01' que o irmão fe leuantou con- ^or^e ^ \ mo confta das doa- 

!ra <Kk lhe tomou o reino:* de de P» de Or- 
la com ajuda d'aquelle Rey veyo ç°cns ft temos &to n0 ca- 

stra o irmaò, & o lançou fora ttmfi ^ nono jjur0t ^fte 

0 reino ficando elle Rey, em que pit0 0 ft Nouembro paffado 
Vlllco trinta annos. „ 1 Inta & tres. E logo o Gua- 

Hfte reinaua quando Afonfo de co principies do reino 

•Albuquerque , fendo cap.taó JGouemadot 
"0r d'aquelle eftreito foi ter a Or- mau • A(?np0 de Soufa lhes def- 

Uz os annos de mil quinhentos 'r.r.A feu filho que eftaua em 

lefiu Falcceo efte Rey fem dei- a herdar o reino, por nao Mhos $cos pouos leuantarao • P Herdeiro. 

P°r Rey a Ceifadim, filho de Xa- auer ou o her ^ d 

«.aquelleque o irmaò láçoufo- E P foliemos a duuida 

rio reino, que era entaó mim- fera nrjnapiodiflemos,dos tre- 
rie dez annos. Elbe reinaua qua- q em P P IoJô de Barros 

0 Afonfo d'Albuquerque fendo ze R Afonfo d'Albuquerque 

l^rnador da Índia os annos de diz, qu Goa, de quem íe 

5* quinhentos & catorze, ga- mandou P': quectouxe- 
fcu aquelle reino,& o fez valTa- | 0rmuz> 

ri'Elrey de Portugal. Efte Cei- mosde to<iu ^ ce_ 

reinou dez annos, & foce- P"a T» v 

. olhe feu irmaò TorÚxá que &irf ^JnodepM5 de ferjaRey. 
C'»°» noue annos. A efte fo- n

P
ós ,fto be achamos 

lle° Mahamedxá_, que remou Emq Mn} Su 
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que nenhum dos cegos foi Rey, 

mas foraó irmaós,& primos com 

irmaõs, filhos de Magçud, Xaba- 

dim,Xargol, ôc Xaués, d'aquelles 

coatro irmãos filhos de 1 oruxá, q 

todos rcinaraó vns apos outros. 

Por q coftumauaò aquelles Reys, 

tanto que focediaó, cegarem aos 

irmãos, primos,& parentes,que po 

diaõ ter pretensão no reino,& ce- 

gauaònos com húapafta de metal 

tirada do fogo ardendo, ôc paífa- 

dapor diante dos olhos, cuja for- 

ça lhe apagaua a vifta,ficandolhes 

os bugalhos,claros;& inteiros: o q 

faziaõ por fe naó recearem delles: 

& tantos Reys cegos naò podiaõ 

íòceder em taó pouco tempo, ôc 

achandoos todos viuos. E nos a- 

chamos homens em Goa que fe 

lembrauaó ainda de dous defies 

cegos,de que le alguns Gouerna- 

dores defcuidaraò tanto,que che- 

garão a pedir efmola: ôc affirma- 

uanos vm cidadaò antigo, nobre, 

& fidalgo,que vira vm delles na- 

quelle terreiro da mifericordia de 

Goa debaixo de hiía aruore,que 

antigamente ali eftaua, que como 

outro Beliíario, pedia efmola di- 

zendo; Day efmola a efte a quem 

cegaraõ por lhe tomaré o reino. 

E tornando a noffa ordem: ne- 

ftas naos que vieraò Ormuz 

em Marco,teue o Gouernador re- 

cado de como era falecido Elrey 

Xargol, & cartas do Guazil ôc po- 

uo em que lhe pediao Toruxá feu 

filho pera Rey,queíèria de idade 

de doze annos,pello que logo o a- 

leuantou por Rey,com a mór fo- 

lennidade ôc aparato que pode fa- 

dando elle depois de aleuantado 

a menagem nas maòs do Gouer- 

nador,dizendo que recebia aqu^' 

le reino pera o ter ôc gouern:ir,en} 

quãto Elrey de Portugal o ouuei- 

fe por bem. Feita efta cerimoniai 

defpachou o Gouernador logo a 

Luis Falcaò Pereira,pera ir entrai 

na fortaleza de Ormuz, de que c" 

ra prouido,dandolhe vm Galeae 

ôc entregadolhe aquelle Rey o dia 

qué fe delle defpedio, acompanha 

doo a te a rua. Dada a velafora0 

feguindo fua jornada. 

Vendo o Gouernador que fea- 

ua deíèmbaraçado de negócios,le 

embarcou logo pera ir a Can*'1' 

nor a fe ver cò Cogecemaçadinf 

afsi pera arrecadar os coatrocen- 

tos mil cruzados que ficou deu#1" 

do,como pera ver le lhe podia ar- 

rancar mais das maòs. E pera ,l 

mais aforrado leuou fós íeis Ga- 

lés,a^em que elle ya', ôc nas otir,3S 

Franciíco de Sá dos ocolos, don1 

Ioaó Pereira,Bernaldim de Souía» 

loaòdeMendoça o Chum, 

fonfo Furtado. E leuou mais lecC 

ou oito nauios ligeiros. Dada a vc 

la,em coatro dias chegou a Cana 

nor,& deíèmbarcou na fortale^ 

aonde o capitaò Diogo Alua^J 

Telles o recebeo ôc agafalhou 

bem EFali tratou com Elrey de_ 

veremyelle,& CogecemaçadioV 

aífentoufiè que loííe em caía 
M mel*0 
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Jllclino Cogecemaçadim, a onde 

j 0 efperaria.Eo dia que auia 

^e.'cr 1 mandou Elrey vm feu fo- 
rinho que era herdeiro do reino, 

PCl*a ficar na fortaleza em refens: 

^ mandou acompanhar o Gouer- 

nador por todos os feus Regedo- 

[es- O Gouernador partio em vm 
ermofo caualo bem ageafado,ro- 
eado de todos aquelles fidalgos, 

^gente da armada,cuíloíà,& lou- 

camente veftidos,& com armas fe- 
itas. Seriaò as caías de Cogece- 

maçadim menos de meyalegoa 
da fortaleza, «Sc por todo aquelle 

c'minhó acharaò os noíTos peças 

'cdas q Cogecemaçadim man- 
d°u eftender pera o Gouernador 

PaíEr por cima, & muitos ramos, 

~ coulas d'alegria: o que tudo os 

^Idados recolherão. As caías de 

_°gecemaçadim cftauaó antre 
, l,as ortas & aruacs freícos & lom- 

bos: Sc chegando o Gouernador 

* euas,achouja fora Elrey &Cc- 

®ecemaçadim,què o efperauaó:& 

^ceberaõ mííy honradamente. 
a|i le recolherão pera dentro, a 

^ e auia grandes falas,Sc varadas 
^Llc tudo eftaua ricamente apara- 

entadô.Os poyaes das varandas 
SLle eraõ múy grandes, eftauaó to- 

ns cheyos de roías Sc eruas chei- 

mfas: 
rozad 

& muitos frafeos de agoas 

. 'as
5& de outros cheiros, & 

r
1Ult<ls maneiras de conf eruas,pe- 
a idos os que quiteRem refrcí- 

r>r' ^ Gouernador com Elrey Sc 

°Eecemaçadim, fe recolherão 

Martini aslfonfo de Soufa. 214. 

pera hua camara, aonde eftiueraó 

mais de húa hora los, Sc o que an- 

tre elles fe paííou ninguém o lou- 

be mais que fair o Gouernador la- 

tisfeito Sc contente. Cogecema- 
çadim,repartio portados aquelles 

fidalgos, capitaens ,fic criados do 

Gouernador,muitas peças ricas de 

fedas,beiramos, bofatas, carias, «Sc 

outras. Defpedido o Gouernador 

fe tornou pera a fortaleza. Ao ou- 

tro dia mandou Cogecemaçadim 
entregar os coatrocentos mil cru- 

zados, que era obrigado a dar. «Sc 
to^uenaóficataoGouer^ 

dor com as maós vazias.Feito nto, 
tornou o Gouernador a voltar pe- 

ra Goa,& por ter o tempo contra 
fi,pós mais de quinze dias. 

% r 

capitvlo II. 

T)os recados que orne antre o 

Idalcan, & ° 

Marti»' Mfonde Soufa 

Cobre Alealecan :&df com 

{ Gouernador o mandou pera 

Qinanor: &■ de outras cou- 

Jas. 

R A ja fina de 

Março, quando o 
(Gouernador Mar- 

! rim Afouto de Sou- 

 • fa chegou a Goa, Sc 

„, fazer prelos os proui- começou a t nundat pera 

'luco.fem tram de 
Malaca ^n Jvieale- 

0> 
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lhe o Embaixador q dizia o Idaf 

can feu fenhor,que o dinheiro qu1- 

Cogecemaqadim lhe dera de co- 

certo, era como aquellas poucas 

folhas de betere, emcomparaçao 

do oucro pratocheyo delias, que 

era figura do muito que lhe nca 

ua: que lhe pedia trabalhaífe 

auer tudo as maós, pois pertencia 

a Elrey de Portugal,pella doa^° 

quedellelhé tinha feito. O GO' 

uernador ficou fobrefaltado,p01 fj 

lhe tinha Cogecemaqadim 

do em cabeca que othifouro na® 

paífaua de milhão d'ouro. E d& 

ic«ui pvxa  — r~ do os agardecimentos ao Em 

a mouçaó:&pera o obrigar mais a xador d'aquella amizade, q ^ 

iífo,lhe mandou hua boa pancada Idalcan fazia a Elrey de E°rcgia' 

de dinheiro, de que achamos car-, lhe difíe,que em tudo o la«sr 

regados fobre BaftiaÓ d'Afonfeca E pera o Embaixador v.er M 
r • t-rin- 1r>CTo minha annclle negOClO 

Mealecan, como eftaua concerta- 

do antre elle Sc o Idalcan. Difto 

foi elle logo auizado, afsi do que 

o Gouernador o paílou em Coge- 

ccmaqadim , como de nao querer 

por entaó bolir com Mealecan co 

quem eftaua muito pejado: por q 

quafi que tornaua a auer altera- 

do antre os capitaens. E querédo 

cuitar ifto mandou com muita 

preífa vm Embaixador, chamado 

Cogemamede Chauli, pera ir ao 

Gouernador, requererlhe que lhe 

compriíTe oscótratos que eftauaò 

aífentados, Sc que mandaííe Mea- 

lecan pera Maluco pois então era 

feitor que entaó era de Goa, trin- 

ta,& dous mil pardaos d'ouro: Sc 

afsi lhe mandou noua doaçaò do 

thifouro do Accedecan. 

Efte Embaixador foi muito bé 

recebido do Gouernador, Sc tra- 

tou com elle aquellas coufas.E co- 

mo eftes Mouros trataô todas fuas 

coufas por figuras : afsi efte, pera 

lhe moftrar o como Cogecema- 

qadim o enganara em muitas par- 

tes, no concerto que com elle fez 

(porque tudo foube o Idalcan) 

lhe aprefentou da parte do Idal- 

can dous pratos, vm com poucas 

folhas de betere (que he a erua q 

clles de contino maftigaõ) Sc ou- 

tro muito cheyo delias, tanto que 

pareciaò quafi infinitas; dizenao- 

x (Jflí 
logo punha aquclle negocio ^ 

effeito: mandou com muita pr ^ 

fa aparelhar hua carauela, de q 

era capitaò Pero VazdeSiq1^1 3 

Sc lhe entregou Mealecan, pe 

o foftè pòr em Cananor: 3c 

entregafíe ao capitaó pera 

tiueífe na fortaleza a bom ttc ^ 

efcreuendolhe que o deixa ^ 

quando em quando ir v ^ nC[o- 

rcy,& Cogcccma^adim ,«c^ 

lhe fempre íiia molher oc ^ 

dos muros pera dentro, cm ^ g 

decentes em que o apofentar' iQÍ 

mandou dizer pello ^ 
(queovio embarcar) ao 1 ry 

que mandaua Mealecan pc^ ^ ^\. 

nanor, porque tinhac í°0Íltt&' 

rey de Portugal, íobre os ^ 
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tos,que tinhaô feitos, & que efpe- Jantl 

tauapor repofta perafaber o que P ? °, i jcan paíecédolhe obri- 

ga fizelfe delle,& que a te naò dor do vifitar, 

Vlr rcu recado o naó podia mãdar gaÇa°^ pontualméte com 

PCra Maluco, pox que poderia ler poi ' j qs agardecimetos 

3Uc efcreueíTe Elrey, q o man- elle,& . ' :zajes defpedio por 
jkfíè pera Portugal. Com ifto fe de tant homem fidalgo 

oi 0 Embaixador fatisfeito, & o E,n aI*a . ' goufa, por que 
dalcan o ficou també em parte, chimiado orge^ pre- 

A tenção do Gouernador mã- Jjie ma r , & brocados da Eu- 

.r Mcalecan pera Cananor, nao ^ente' L
u'e èntratia hua peça, q 

achamos delia a certeza: mas o q 1 °Pa' ? m rejs 0 couado. Ma 

^os parece he, q foi por duas cou- cu"^u a . coatro f£fmofos gi- 
as: Húa por ter fempre enfreado o dou ien•' qs d»oUro & prata, 

dean com o ter taó perto: & a netcs fj es dobrados de Damal- 

®l,tra por ver fe podia colher o conl jjj.0 ihc mandou hfia 

, °§ecemaçadim dentro naforta- COi' ,f - a quC todos os annos 
Cza>pera fazer nelle preza,a te lhe Pl0,ul,-p ,íandar leuar da cidade 

^ntregaro thifouro'. masoCoge- P°r
e doze caualos forros dos 

Crnaçadim viueo depois com tan e 5 Embaixador oi 
jas cautellas,que nunca quis ir vi- 11 el , recebido do Ida can, 

ltar 0 Mealecan, feruindoo elle nlU1 /i moUmuitoaquella vi ita 

?m tudo o que auia mifter muy fiu5 0 mâdou agafalhar na co 

aftadamente. Antes o Mealecá ^°'ondeauia de inuernar. 
• algnasvezesafua cafa : &qua- ' 

^°° queria fazer lhe mandaua o CAPITVLO II • 

p'tao preparar vm fermofoca- n„**rprao e>n 

1 aP)mandadoo acompanhar pel- cpas coufa f ãc * -nj 

* fuaguarda: & todauiacom ta- Qrml, a te A%« £0> 

fofr re%uardo,que primeiro q ^ÕruXd • & d^uerra V. 
n f.' uaandaua ver fe ficaua fua , XirflZ fe a^elle1 n 

0 herôcfilhosemcafa'. Eo ho- . abuns recontros 

Jn^
mSue tinha ifto a cargo cha- no:&" L m & TortM" 

„ aUa(Tc Pero Telez. E ainda ne- aue ttuerao CO». ' 

jn e"den°uenta&fete,emque queíes'• & 1" ' 

der, creuemos,viue nefta cidade MocaWtfi^- 
h .Oa>&nosdeu deftas couías 

Taó , como teftemu- pouco 
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m O VCO ha que de- 

mos rezaó das cou- 

fas do reino de Or- 

muz , & de fua fun- 

dação : & de como 

Groduxaíènhordo Magoftaó,íè 

fez Rey d'aqueila ilha Gerunr.Foi 

depois diílo correndo o tempo, 

andando aquelle reino fempre em 

feus defcendentes, como temos 

contado , focedendo no reino de 

Perfia depois tantas mudanças,fen 

do húa vez conquiftado de Tárta- 

ros, fendo feuEmperadorChiquifi 

can:& depois do Graó Tamorlaó, 

depois do Graó Sofi,Com o que a- 

quellesReys de Ormuz tiueraó 

lugar pera fie ifentarem da obriga- 

ção dos da Perfia,& de lhe toma- 

rem ainda muitas coufas que a- 

crecentaraõ em feu eftado , como 

foi o reino de Barém, & o de Ca- 

tifa da outra banda de Arabia.Có 

ifto,& com o comercio,& trato d'a 

quella ilha,creceo muito em ren- 

das. E como de todas as partes do 

Oriente yaó ali fazendas,acodiaó 

deflè fertaó da Perfia, Coraçone, 

Georgia, & de todos os mais rei- 

nos ate Mofcouia, grand es cafilas 

de mercadores, com outras, a co- 

mutar & vender fuas fazedas:eftas 

cafilas eraó muitas vezes impedi- 

das por eífes caminhos dos Reys 

do Xirás,Lara,& de outros fenho- 

resdeífe fertaó: o que era grande 

perda pera aquella ilha Gerum, 

pella falta que yaó fazendo em 

fuas entradas. 

Pello que lhe foi forçado con- 

certarfe Elrey de Ormuz com to 

dos aquelles Revs,por cujas terras 

as fuas cafilas paftauaó , pera lhes 

naó impedirem os caminhos, da- 

do vns tantos leques cada annoa 

cada vm: naó em modo de pareas, 

fe naó de preíènte,a que elles cha- 

maõ,mocarrarias, de que no fufl" 

damento do reino de Ormuz, «a* 

Íamos, capitolo fegundo do deci- 

mo liuro, íèm declararmos o que 

era. E ifto era o que aquelle Eu1" 

baixador da Perfia vinha arreca- 

dar a Ormuz,quãdo Afonfo d A - 

buquerque tomou aquella cidade, 

que lhe mandou a moftrar vns ce" 

ftos de pilouros,& ferros de laças, 

dizendo, que aquellas eraó as pa' 

reas que aquelle reino q era d 

rey de Portugal pagaua a quern as 

pedia. Cótinuando aquelles Re)* 

de Ormuz com eftas beneuolecj 

(que afsi podemos chamar a ^ 

mocarrarias) defcuidouíe 0 

gol Xá, que agora faleceo, de p 

gar ifto alguns annos ao ReY ^ 

Xirás: & pella ventura que »° 

?or naó poder mais, por eftar p° 
5 q; 

- !' P r W 
enfadado efte Rey de Xirasda 

pc. —, i - *4 

bre,pellas grandes pareas queP^ 

gaua a Elrey de Portugal. ^ 

do da morte do Xargolxá,enu^ 

com perto de dez mil caualos pl^_ 

las terras do Magoftaó, coin <• 

pretençoens, húa pera fe pa£'ir. çe 

que lhe diuiaó: a outra,pera ve 

fe podialenhorear dalgúaslof 

lezas que por aquella â ^ 

A 
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^ gente inútil tanto que o fintio 
01 Agindo pera Ormuz: & aprin 

C|Pal)& de guerra, fe recolheope- 
^ as fortalezas de Xamel,Minao, 

5?011 eras aonde fe fortificarão. 
:'rey de Xirás fem bolir em con- 
a a^gua, chegou a te a outra bail- 
ee Ormuz,& d'ali efereueo húa 

^rta a Martim Afonfo de Mello 

l'zarte,capitao d'aquella fortale- 
ci1 foda de comprimentos, fem fe 

CcUrar, nem concluir em coula 
2 gfia. O capitao entendendo que 
acfnilo era inuençaó, chamou a 
c°tifelho os homens que pera ifio 

^raõ,(Sc moftrandolhes a carta pra- 
'j-ou Com c|[es anuelle negocio,& 

J ^toufe q madalTe vigiar Elrey 

^ Xirás por algum homem de i li- 

nimento , pera ver íe podia al- 
cear ífia determinação. 

..Cra ifto efeolheo o capitao vni 
c'xosCarualho que íabiaa lin- 

P°a ^afieajdc por elle mandou dar 
aqi'.clle I^ey os parabés de íua vin 

^°Aagardecerlhe a vifitaçaó, ef- 

cJClleodolhe também outra carta 

comprimentos como a 
a- & deu por regimento a Alei- 

v°s ^arualho que trabalhaífe por 

P°dia alcançar Elrey em 

^ aill*as,dc faber deíle,ou de algíí 

P'taõ feu,luadeterminação, 

ta KrCÍdo e^e homem, defpedio 
0 ^hçrn o Guazil(que gouernaua 

fc \lri? Por morte d'Elrey) pera 
'>r da outra banda do Ma- 

de(i\°,COm c°da a gente que po- 
c ajtintar, & que mandaiíe có 

Martini Jfonfo de16 

muita breuidade proueras forta- 

lezas, por que fc aque le Rey vi- 

nha com algúa ma inclinação , as 

naó tomadè defaudadas: o que o 
Guazilforommuuaptelft.A e.- 

\os Carualho foi em companhia 

í=bsrsr.ts 

SSJKSÇr? , • i r-ir a caufa d'aquella 

Pod,e ^ o que aquelle Rey 

íemíx°r grandes ofFerectmétos 

a0 capitao. oç de Carua- 

P'UtK Ua Elrey logo alguns ca lll0'mthreasforcatosdeMe- 

P^T&MinWoquefoilog^- 
nejaoA Mi ^ dentro 

uilado: & cQI Í fofa- 

algúa gentc'^u r
P

comfigo,& má- 
ua,naoquisboli ^0muz 

dou recado ao P , fortale- 
pcdindolhcfocco"^3 

«deM'^^ecadodefpe- 
portante. nfo de Mello Iti- 

zarCel
c°f i t bomcaualeíro,co 

mem fidalgo,& fe ir me- 

Que paliado to ^em 

marchando no J ndo diante 

muito filencio, mandar 
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efpias , porque determinaria de curo,paffaraódelongodoarray<d 

paííar pello exercito dos imigos, 

8c meterfe dentro, mandando vm 

Mouro dc recado dar auifo aos da 

fortaleza,pera que eftiueíTem pre- 

ftespera o recolherem. Eindo ja 

perto da fortaleza teue auifo das 

efpias,que húa companhia de tre- 

zentos torquimais ya também pe- 

ra a fortaleza, ajuntaríè com os 

mais que lá eftauaò . Belchior de 

Soufa como era homem determi- 

nado,diífe aos companheiros que 

chegaífem a elles,& oscometelsé, 

por que como era de noite, 8c ef- 

curo,naó podiaó enxergar os pou- 

cos que eraó, 8c que efperaua em 

Deos de os desbaratarem facilmé- 

te . E afsi foi, que chegando aos 

Mouros que caminhauaó deícui- 

dados,arremeterão a elles com ta- 
manhas gritas, que fazia parecer 

o numero mayor : 8c dandolhes a 

primeira furriada de arcabuzaria, 

derribaraòlhe logo mais de core- 

ta: ôc metendoífe de enuolta com 

elles os começaraó a cortar á ília 

vontade. 

Os Mouros como naó viaó o 

numero dos noíTos,& o eítrondo q 

faziaó era de mayor quantidade, 

parecendolhes que eraó muitos 

mais,começaraó a fe pór em dif- 

barato,ficando os noílos fenhores 

do campo com vm fó home per- 

dido : razendo todos obras bem 

dinas de mayor capitolo. E ven- 

doífe com a maó folgada foraó 

paífando adiante, 8c como era ef- 

doç Mouros,8c meteraofe na 

taleaa. Os Mouros ao outro o'a 

fouberaó o que era paliado,#c0 

mo os Portuguefes eftauaó ja de"; 

tro, defpediraó recado a Elrey ? L1 

lhe mandou outros capitaens,co1^ 

tres mil homens de íoccorro • 

juntos todos cércaraó a fortalL'zJ 

toda á roda, dandolhe muitos a 

faltos, em que os Portugud1-51 

defenderão co valor com q°e an 

tes que entraílem na fortaleza °s 

tinhaó offendido. As partícula1"' 

dades defte cerco naó acham05' 

por iífo o contamos afsi em f°n1'1' 

O capitaó de Ormuz tanto 

vio que Elrey de Xirás fe dee ^ 

raua,armou cinco nauios,de ejl 

eraó capitaens, Diogo MeuLL" 

Dourado,Ioaó da Cruz, Anto'11^ 

Machado, Thome de Matos, 

Francifco Fernandez, & lhes ma'1 

4 CO" 
dou que andaífem por toda a 

lia do Magoílaó defendendoa» ■ 

fauorecendo os naturaes. Nene 

liado eílauaõ ascouías de Orn'"J^ 

quando chegou Luis Falcao 

Elrey Torunxa, que foi muit0 

recebido no reino. Com lLiaf # 

gada correrão recados antre e ^ 

Elrey de Xirás,com quem fe 

concertou, 8c elle fe recolhe0 p 

fuas terras, ficando aquclle ie , 

deíàpreífado : 8c Martina A: 

de Mello íuzarte entregou a 0 

taleza a Luis Falcao, 8c elLrlC 

inuernando nella. 

CA?1' 
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PADiTVin T r I r cua,cfperar a armada, q forçado10s C A P IT V L O 1111. > jP v|r bufcar o Hmpcraclor 

ij aconteceo aos Tortume- trabalhou niuito pejlo deter: mas 

fisna lAbafia:&-dascoufas *Ieu£*^»oep0reforeza5 

me Yrde 55SSiSa« *** d? 

por aquelle cftreito, , 7f>ndolhes merces a todos os da 

r mnmhia,qcra5cincocnta: 
fe§EIXAMOS no fuac?mf" is'yiferaò ficar por 

capitolo 4. do 9. li- Por S 0 ' & mujC0S delles fe ca 

J ft uro as couias da A- fuas v° - > ó fílhos & 

HP bafiacomos noflos viuemlá:&d'a- 
ficarem inucrnando filhagq J . á ,ndia algús 

mcompanhia do Emperador lo- q"e11 f jias em tépo do Vi- 
,fe o rio Nilo , naquelle mefrno com luas Conftantino: & dous 

a onde ouueraó aquella gra- borrey * fernadez do Prefte, 
le vitoria d'Elrey de Zeilá,muito dedes' piaz do Preftes, ambos 

J^mofos todos do Emperador,&: & Uio» ricos,conuerla- 

,a Raynha fua may, que fempre home■ ^ cidadc de Goa,a 011 

J1 trifle pella morte de dom Chn m & Elrey depois le ier- 
Uaõ da Gama : <Se correndo as de viu « ^ coufas. 

lQuas por todos os reinos da che- uio ^ Cunha fe defpedio 

>ada do Emperador,,3c do desba- Mano ^ portugUefes 

.aco dos Mouros,& morte do Rey do r . faudades,3c foi cam» 

,e 2-eilá: começarão a acodir to- a Maçuá, onde o deixa- 

is os vafiallos que eftauaó reco- °ba P neceifario con- 

dos em ferras , & paííos fortes, remos, por q ^ Je Rernofo 

:> medo dos Mouros,ficando o tinuai ador Martim Afon- 

J^peradorja com vm muito po~ que 0 - m£dou ao eftreito cl- 
^ofo exercito. * nlés. 

/^anto q o verão entrou,leuatou p>ara çQ[ fazédo fua jorna- 

Hmperador feu campo,& foi vi- ' embocar o eftreito de ba a 
'1Cando todos aquelles reinos,quie c a \ uPVim & foi difeorrendo por 

|Jndoos,&; fegurandoos,no que os o ^ ^ .jjia de Cuaque, c 
0rtuguefes o feruiraó com mui- aqlla ' ^mento que lcuaua, 

amor,& elle também lho mo- glL1 mancebo,& orgu no 
r°U. E vindoíTe ja chegando o 

Crnpo de lhes vir recado da índia, , r er traueífuras:)& a si 
^cdio Manoel da Cunha a Empe xar , Jafias Geluas que ac mu, 
ador licença pera fe ir pera Ma- tomado aiDt &fazen. 
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& fazedo prezas,ate chegar a Cua- 

quem. Ali fe deixou andar antre 

aquella ilha,& a terra firme,defé- 

dendo a paíPagem de húa a outra 

parte,esbóbardeando,& atroando 

aterra de feiçaóq inquietou todo 

aquelle eílreito:por onde logo cor 

reraò nouas,que era entrada nelle 

húa armada Portugucía. E afsi 

foou ifto,q fe affirma chegarem a 

Conílantinopla,& enfadarfe mui- 

to o Turco,& fazer queixas a Dio- 

go de Mefquita,q lhe affirmou, fe- 

ria algum aleuantado: &elcreueo 

Pobre iílo a Portugal. 

E tornado a Diogo de Reinofo: 

deixouíè andar por ali a te fe enfa- 

dar,^ fe paiTou a Maçua,a ondeja 

auia dous dias q era chegado Ma- 

noel da Cunha, q có os mais Por- 

tuguefcseílaua agafalhado em húa 

aldea de Chriftaós. E acodindo á 

praya ás bóbardadas q a tirou, a- 

charaó Diogo de Reinofo,qfefte- 

jaraó fummaméte,leuãdoo pera a 

aldea. Ali íè deraó vns aos outros 

asnouas de tudo o cj era paliado.E 

vedo Manoel da Cunha cj naô a- 

ilia nauios em q fe podefse ir,ele- 

gerão antre li vm homem pera le- 

uar as cartas do Preíle loao ao Go- 

uernador, 8c as d'Elrey de Portu- 

gal, a que elle ePcreuia pera Pe lhe 

mandaré nasnaosfPeguintes:& ef- 

creuendo todos ao Goucrnador cj 

lhes mádaíPe embarcações em cj íe 

podefse ir , por q naò era rezaò q 

ficafiem ali como degradados. 

Efte eleito fegundo algíias lem- 

t bjjloria da índia. 

branças foi Miguel de Caílanhoío 

por Per homem nobre,& de muito 

boa rezaõ, & eflar manco de hua 

perna: que depois foi ao reino, & 

leuouas cartas do Emperadora 

Elrey dom Ioaò,& lhe aprefencou 

vm tratado q elle fez de todaajor 

nada de dóChriftouaò da Gama,a 

modo de roteiro dia por dia,onde 

conta todas as coulàs muy particu 

larmête,cujo treílado feito no PrC' 

fte Ioaò eftá em noíTo poder, 6c dei 

lenosaproueitamos, pello auet' 

mos por muito verdadeiro: & a'sl 

o certificauaó Simaó Fernádez, & 

Diogo Diaz do Preftes,q a tudo 1£ 

acharaó prefentes. 

Diogo de ReinoPo Pe dePpedi° 

dos PortuguePes que ficaraómul~ 

to triftes,& foi elperar os Ponétf3 

a Sacotorá,onde fez agoada,&t0' 

mou mátimetos. Dali Pe fez á ve,íl 

6c chegou a Goa no fim de Abf' 

8c deíembarcando Pe foi ao Gouef 

nador co Miguel de Caftanhof<Vl 

elle recebeo bem,& lhe deu as c*lf 

tas do Emperador da Abafia, & 

dos PortuguePes: 8c fabendo da 

morte de dó Chriftouaó a fint10 

muito,afsielle,como todos. Pe 

poisPabcdo o Gouernadoras eou 

lãs que Diogo de Reinoío 

no eureito,& de como trclpaflaf 

o Peu regimento, o mandou prefl 

der cm terros. E diíTè ao Dout0, 

Pero Fernandez Ouuidor gf ^ 

procedeííe contra elle,8c o Penten 

ciaíTe conforme aos merecinnet 

de luas culpas. 
h Ep°r 

A 
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E porque íàbia o eílrondo que 
aquellas couías auiaò de fazer em 

^onftantinopla, defpedio logo co 
lriuita breuidade vm Iudeo cha- 

gado Soleima5,irmaó de ífacdo 

Cairo,com cartas pera Diogo de 

J^cfquitaaConftantinopla, emq 

dana cota do cafo,& de como 

Ehogo de Reinofo ficaua prefope 
ra o caftigarem,pedindolhe tiuef- 

k fitisfiçoes com o Graò I urco. 

Eft«is cartas lhe forao dadas,& elle 
dcu conta aos Baxás do confelho, 

qpaííãua, & de comoaquillo 
*°ra lo vm catur q o Gouernador 

fadara a faber nonas dos Portu- 

Sueíes,qeftauaóna Abaíia,&q.fi- 

*erao capitaó delle alguas traueí* 
llras de moço,mas q feria caftiga- 

como home. Có ifto dizem q 
c Quietara o Turco.DiogodeRei 

n°io eiteue taò arnícado,q lhe foi 
^ceíYàrio chamarfe á menorida- 
c'e: 8c fendo de mais de vinte & 
CQatro annos,prouou q era de mc- 

j}0s de vinte,co o q íè liurou: pore 
01 códenado em algu degredo, q 
eP°is le lhe perdoou,por q veyo 

a repofta das cartas q o Iudeo le- 
J°U a Diogo de Mefquita,em que 

fcia ficar o Turco quieto. 

CAPITOLO V. 

<7\ 
a* coujas que mais focederao 

C>H Maluco:^ de como DtfJ 

pfppe\de Dillalobos [e foi a 

Didore: <> dos recados quefe 

Martini Afonfo de Soufa, 21 b 

paJSarao antre elle, & dom 

forre.E de como chegou lur- 

dao% Freitas aquellaforta- 

lcza,& dascoufas que acon- 

tecerão com fita chegada.E de 

como prende o Elrey de Ter* 

nate9&- o mandou pera Cjoa, 

EIXAMOS no 

capitolo 6. do 9- b~ 

uro Ruy Lopez dc 
Villalobos em Gei- 

.. — lolo fortificado,a on 

de efteue alguns mefes: & queren- 

do fazer outro poufo pera mais 
perto,tomou por achaque fer a ter 

ra muito doentia, 8ç queja os Eí- 

nanhoes auorreciao aos naturaes, 

Sc q tratauao de os matarem a to- 
dos,& tomaremlhes a fazenda, & 

a arcelharia. Com efta fama q cf 
pilhou (q era echadilTaj dei pedio 

vm prolpero de Ramos co recado 
. Elrey de Tidore,mandadoo vi- 
r„'( & a pcdirlhe licença pera k 

• DCn elle. Elrey recebeo elle lio- 

1 ' Rr nor elle lhe reípondeo, 

foordaquelll5dha,Comcfta 

reporta tornou o Villalobos a ma- jTr Manas de Aluarado com ou- 

tr0 recado a dom lorge, pedindo 
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lhe q lhe defie nauios pera fe paf- 

far ás Felipinas, a onde eftauaó os 

nauios da fua companhia,& que fe 

foliem taes q nelles fe podefíem ir 

pera a nouaEfpanha,o fariaó,& fe 

fairiaó d'aquellas ilhas, faluo fe o 

Emperador, ou o Principe Felipe 

feu filho,ou o Viforrey da noua Ef 

panha mádaífem outra couíã. Pa- 

rece q quis o Caftelhano ver fe po 

dia auer ás maós algus nauios nof- 

fos,pera aísi ficar dom lorge mais 

enfraquecido. A voltas defte reca- 

do mandou o Villalobos a dom 

Alonfo Anriquez com fetenta ho- 

mens,pera q fe foífe meter em Ti- 

dorc. Dom lorge recebeo o Ma- 

tias bem,&: antes que lhe refpon- 

deífe foi auifado q dom Alonfo fi- 

cauaja emTidore: & tomado das 

inueçoés do Caftelhano defpedio 

o Matias fecamente, Sc com pala- 

uras afperas: Sc mádou dizer ao Vi 

llalobos,q fe foffe logo pera aquel- 

la fortaleza,q lhe daria nauios, Sc 

tudo o de q tiueífe necefsidade pe 

ra fe ir pera a nouaEfpanha,íenaó 

que logo leria com elle. 

Defies ameaífos lhe deu ao Ca- 

ftelhano taó pouco, q logo fe paf- 

fou a Tidore, deixando a nao em 

Geilolo entregue a lorge Ortiz de 

Arates có vinte foldados: antre e- 

ftes entraua Ieronimo de Pedroíà, 

q naóeftaua bécom o Villalobos. 

Efte por cóueríàr muito có o Rey, 

& có os Mouros,foi mixiricado có 

o Arates q trataua có elles treicaó 

& q lhe queria entregar a nao,pel- 

hisloria da índia. 

lo q foi prefo Sc mádado a Tidou 

aonde foi efquartejado. Neítetc' 

po arribou o Galeaó faó Ioanilh°> 

q foi feifeentas legoas de Malúc0' 

& coatrocetas do cabo dei engan° 

na nouaEfpanha, Sc por achar ce- 

pos contrários fe poferaó em tnn 

ta grãos do Norte:& achando que 

naó tinhaó mais que céto & vifltC 

arrobasdagoaarribaraóá Tclip1" 

na,em onze dias,& ali fe deixara0 

eftar muito tépo por falta de mol!' 

çaó,Sc depois fe paffaraóa Teda- 

ja,& d'ali a Caragaó a onde os da 

teria lhe mataraó omeftre. 

E porque naó acharaó ali0 

feu capitaõ, tornaraófe pera afe' 

lipina, Ôc rodearaó a Cefaria,^ 

chegaraó outra vez a Tehdaja? 

a onde acharaó vinte Sc tres Efpa 

nhoes,& tres negros, danouaf 

panha com duas negras,& o com0 

ali foraó ter naó o achamos em c 

branca. E correndo de long0 

Cefaria, acharaó na bay a da Rc 

r nCZ 
furreiçaó hua carta de Ruy E°P , 

de Villalobos, em que lhe dizia <1 

fe foliem pera Geilolo, como n# 

raó.E chegando áquelle porto? a 

bendo eftarja em Tidore íè f°ia? 

pera elle,110 cabo de noue ' 

tinhaó partido pera a nona E P' 

nha.Depois de fua chegada,neb° 

ciou o Villalobos duas Coroc°r'1' 

em cj mãdbu Garcia de Eíca a'1 

abufearos Caftelhanos quec^ 

uaó nasFelipinas,que achara0 

Tendâja, Sc com elles o Pri°r ^ 

fanto Agoftinho, có que v0Ír'1el^ 
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P«a Tidore. Nefte tempo come- chegou áquelb fortalezaoGaleao 

50» Elrey de Tidore a fazer húa dacarreira,em q ya lurdao de Frc, 

fortaleza de pedra encolhem vm tas pcra capicao. E por q nao con- 

ttfcSí.rí scssa.^ 

JJ ajudauaò na obra,por cuja indu- be do Ruy az « Malu- 
ca a faziaò , lhes mandou Elrey cidade,q a !Y*n " /• bufcar & 

d^acada vmdezcaxas por dia,q cojaleito n , 0n,c a cidade 
*6« t Um*, -aftsisst- 

"00 Villaloboscó licençad'Elrey v Aeim ò rmah5 go- 

al's ceitis pequenos de menos pe- "^^ ^^^ua muuopo- 

2o,que os que corriao antisamete uema m & ie[0. E como 

'■nPortugal,coadrados,&furados derofo ^ homê 3 en. 

Plo meyoiobrigandoiTe a Elrey Iu bem a terra,receou,q có 
os tornar a tomar no preço em q tcu . y . ^ Manoel,tci- 
e deipcdeíTem,ou pagar a quebra a ^,^5 0uueiTe algua altera- 

Sl,ando fe foíTe. Correndo a obra tcf ' ' es ^ que lhe nao 
a fortaleza por orde do Villalo- Çao^°n,re£ar o reino, co acha- 
os)tiueraò rezoés vm Gaipar Me <]ul c"se , j y por qUe auia o 

K & outro foldado, & o Melio ^iTos teimeiibadiUque fe 
Wou o outro, & acolheolíe pera 1 Wo os auia de obri- 

^'^adeMouteljdódeoRuyLo- °rcce,- fa7erem Chriftaós. 

jJC/" ® tnãdou trazer, ôc em vez de gal a e j0 atalhar a iílo,ajun- 

- p%ar
5lhe fez muitas horas,do ^ q capjtaó em cafa d'El- 

1 Elrey tomou roins lbfpeitas,por tan rentoUlhe eíles inconue- 

^1° Gaípar Melio foi depois diíto ic)rj aP r„iAo Que Pe^os efc 

1 n°ííã fortaleza a negocios feus fe niciiccs, ^ Hlrey do Ma- 

n ?am^te & ouue Elrey q os Ca- Pie Pa eiu f0rtaleza,<3cqueiua 

or os «atauaõ có dó lorge al- nod n quellajo ^ 
Ila coufa em feu perjuizo,& come ellc tom P . ó préderia o Go- 

a carregar, & a dar de má & a"C. ' Aejro, & o embarcaria 

cai'r a aos Toldados,°q foi uerna & que então iria 
„ ^ de algús com necefsidade fe pera »I» Mall0Cl, íc q tomaria 

qc
te Pera a noflã fortaleza. Ne- F ^ defembargadamcte poffe 

cP°(.q era em fim de Nouébro) bute & delem ^ ? de 
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do feu reino.Pareceo aquillo bem naÓ tiraflem mantimétos, vns das 

a Elrev, ôc ao capitao de Malaca, 
& mais fidalgos ôc capitaens que 

ali auia, que para iíTo fe chama- 

rão . Vinda a mouçaó fe embar- 

cou Iurdaó de Freitas,&foi furgir 

em Talangame, como atras difle- 

mos. Dom Iorge de Crafto o foi 

bufcar,& o leuou pera íua caía, ôc 

logo lhe fez entrega da fortaleza, 

dandolhe conta do eftado em que 

as coufas eílauaó. 

Ruy Lopez de Villalobos íãbe- 

do fer chegado capitaó nouo o 
mandou vifitar: Iurdao de Freitas 

lhe mandou refponder com vm 

requerimento em que lhe dizia, q 

logo fefoífe foradaquellas ilhas, 

que eraô d'Elrey de Portugal, fa- 

zendo fobreiífo feus proteftos co- 

mo os paílàdos de dõ Iorge. Ruy 

Lopez tornou a replicar, & do re- 

cado em recado vieraó a aífentar 

em tregoas por oito mefes (que e- 

ra o tempo em que vns ôc outros 

podiaó ter recado da noua Efpa- 

nha,& da India) com eftas condi- 

çoens: que nao fe trataíTem, nem 

communicaiTem, nem português 

algum folie a Tidore, nem Cafte- 

lhano algum a Temate,fem licé- 

ça dos capitaens, ôc que Ruy Lo- 

pez mandaria hua peífoa fiel, que 

lhes compraífe o crauo,& o pozef. 

fem na praya a onde o tomanaó: 

ôc que fe paílaffem alguns Cafte- 

lhanos a Ternate, ou Portuguefes 

a Tidore,fem terem cometido de- 

lido algum, fe tornaífem: ôc que 

  ^ 

terras dos outros. E que encontra- 

dofle no már em feus nauios, lc 

nao fizeílèm dano. E que Iurdao 

de Freitas auifaria dez dias antes 

do tempo de fe acabarem as tre- 

goas. Eftes capítulosjurarao am- 

bos. E logo deípedio o Villalofi°s 

o Galeaó faõ Ioanilho pera a no- 

uaEípanhacom cartas peraoVi- 

forrey, &foi por capitaó Ignig0 

Ortiz Alferes mór, & partio a de- 

zafeis de Mayo deífe anno de co- 

renta Ôc cinco em que entramos. 

Leuaua o Ortiz por regimento q 

foífe pella banda do Sul, por que 

da outra vez foi pella do Norte:# 

afsi fè foi pór em vinte grãos, # 

paífando a Equinocial foi dar n* 

cofta dos Papuas, por onde naue 

garaó quinhentas legoas de Le 

Oeífe, nao fe oulando a fair del a 

por caufa das correntes : &alg11'^ 
vezes defembarcaraó em terra, 

tiueraõ alguas brigas com osna^ 

raes. E faindoífe ao már larê°|?a 

charão os ventos pella proa, pÇ 

que lhes foi forçado tomar 'lU 

ilha pequena, cujos naturaes y1 

diziaó que efperaífem vm meS J 

lhe entrariaó ventos em popa^ 

que o Piloto naó quis fazer,# af 

ribou a Tidore , a onde chego0' 

coatrode Outubro de corenta 

cinco. Com fua chegada ouue talL 

tas diuiíòens antre elles,que leP 

íàraó muitos Efpanhoes pera 

nate. re 

Vendo Elrey ifto, offer«ceo^ 
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VillaIobos,a fazer húa nao grã- trc^u'& 0'"^^i^Bernatd JdeU 

de,pera fe ir pera a noua Efpanha: re: vc) o f ' cm j 

* que dobraria a recaó aos Calle- Torre,meftr de 

lhanos: mas como todos andauaó Cor°c°ras,c] . j 

Ja antrefireuolcos, nadadiílo ou- grandevaydade. lurdao det « 

ueeffeito. Ruy Lopez de Villalo- tas 

tobvendo que arribara o fito loa- f°. a,Awuedo Coutinho 

'"to, determinou de mandar re- a1 ran,L , . ue \0„0 deu á 
Cado a Efpanha por viada índia: aPIta° . M,|aca. Os noflos Sc os 

^ Pcraiíto fe falou com vm Gaf 
V]Knostoió correndo em 

par Melio, &lhe deu inítrucçoés. 

-fte homem fe fez fogido pera a amiz > . queces. E indo vm 
n°^a fortaleza,agrauado do feu ca dandoíre^anque^^ ^ 

pitaõ, & fe embarcou depois com dia a n0, '^,iuaiares a vifitar o ca 

"°ni Iorge,& em Goa faleceo. Gul x ° ^cr£ ^ pratjCas que tiue- 

■ Vjndo a mouçaó pera dom lor-» P^aifle, que pediííe defua • 
Se le embarcar, teue alguas difte- ra yjllalobos, que o qui fel- 

pas com lurdao de Freitas, fo- Parte. contra 0 Rey de Geilolo, 
re Pie nao querer deixar embar- teaju queria ir tomar hua 

caros homens defua obrigação, PorCl que fazia em perjuizo 
PeUo que lhe empreitou duzentos i°rca . d'Elrey de Portugal, Sc 

ares de crauo,& depois de os re- d aclu era contra Mouros 
c°lher lhe pedio mais cento ,de q "tn^dethritoós. Dito fe et 
c dom Iorge agráuou delle, Sc an- o Villalobos, o que logofo 

luaatufado. E querédo vitima- íuf°U
Rev deGe,lolo,&foi vifitat 

'"«tte embarcarfe, mandou lur- be o y ^ Ti()ore . j„dnz.n- 
dao de Freitas chamar Elrey Aei- ° gUerra aos nolfos, o- 
l° pera certos neeocios:& como o 00 n£ o naó ouuio. 

tClle na fortaleza lhe deitou vm brV?JaUa6 as coufas taò baralha- 
^acho.Sobreeítaprifaoouuegra meterão em " eía,a° 

je reuolta em cafa d'Elrey,& aco- ^ Tldore # qUe o Villalobos 
tl0° Vigairocom o Ouuidòr pe- ^ . entregaraosPortugue -y 

? Quietar as molheres que fe eípa- com J 

. aua5 & ainda recolherão hua fi- deu fatisfaçoens com q 

'> d-Elrey de T,dore,& entrado U* £eftau\0 Villalobos ao 
cCeilolo qocapitaõ agafalhou qu |-q0 com todos, que • 

01 lua mòlher. , Agoftmhos feu coW- 

P Rey de Geilolo mandou lo- 1 - ,,ode fofirer, & le f1'" 

S0bufcarfuafilha,que lhe ellc en- for.onaop ^ ano„a 
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á no fia fortaleza, a onde foi bem 
agafalhado:& d'ali efcreueo ao Vi- 
llalobos,que tomafle conclu'ao c5 

os Portuguefes,primeiro q viefie a 

armada da índia, 6c depois dilfo 

tornoufe aver com elleem Tido- 

re, affirmandolhe que eftaua ex- 
comungado elle 6c todos fe fe naó 

foíTem pcra os Portuguefes: «Sc ve- 

do que o naò podia mouer, tor- 

noufe pera a noífa fortaleza com 

todos osfeus frades,deixando os 

Caftelhanos muito diuilos. 
i « 

CAPITVLO VI. 

Da armada que ejh anno deco* 

renta &- coatro partio do rei- 

no.de que era capitao mor 

FeruaÕ Tere^ d'Andrade; 

de como o (jouernador 

Martini Mfonjo de Soufa 

tratou de aueras mãos (^.oge- 

cemaçadim:(s* de como man 

dou leuar Mealecan pera 

Qoa. 

VITO magoado 

andauao Gouerna-< 

dor Martim Afon- 

fo de Soufa de Co- 

gecemaçadim o ter 

enganado no negocio dothifouro 

do Accedecan,fazendoihe crer, q 

naó paífaua de vm milhaó:& que 

com lhe dar oitocentos mil cruza- 

dos lhe daua a mór parte delleicc- 

doo mandado defenganar o Idal- 

hiftoria da fndta. 

can pella figura dos pratos de bc- 

tere, que diííèmos no capitolo fc- 

gundo do liuro decimo: por onde 

labidamente lhe ficauaó mais de 

feis milhões d'ouro^oito que O11' 

tros diziaó que dez. Do que ma- 

goado o Gouernador,como come- 

çamos a dizer, determinou devef 

le podia auer ás maós Cogecema- 

çadim,por mimos como da oum1 

vez , ôc reprefalo a te lhe dar todo 

othifouro, pois o Idalcan tini"1 

delle feito doaçaó aElrey deP°r" 

tugal. E andando com eíía magoa 

fazendo feus difcurfos,como o ve- 

raó era ja entrado,alguns dias an- 

dados de Setembro,chegou á b;11' 

ra de Goa Fernaó Perez d'Andra- 

de,que tinha partido do reino p°r 

capitaò mór de cinco naos,quc ra 

das tiueraó bem roim viagem-p^ 

que Simaod'Andrade da fua c^ 

panhia arribou ao reino:SimaoL 

Mello fobrinho de Lopo Vaz ® 

faó Payo,que trazia a fortaleza ^ 

Malaca,perdeofle em Moçam 1 

que. Iacome Triftaó foi c0111^s 

Zanzibar a onde inuernou. D1 

de Calataud foi por fora daf1' 

de faó Lourenco, tomar Cocn!n 

em Outubro. 

Surto Fernaó Perez d'Andrade m 

barra de Goa,tendo recado o 

uernador de fua chegada, dize t| 

difiera,que elle ôc Diogo da$> 

ueiraeraó bons pcra mus de ^ 

ga: porqueja (abiaó o camm1 

lllo difie , por que tinha cada 

delles vindo á India por capi'-'lCl 

inote:> 
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"lores tres vezes. Eernaó Perez Gouernador, que o abalou a fe ir* 

d'Andrade defembarcou , & foi com eile: & mandou embarcar a 
■nuito bem. recebido do Gouerna- feruiço de lua peíloa mais manei- 

i®or,c]ue feftejou as boas nouas do ro perairadorracio,& ctenu cru 

! "no,por que aquelle anno caiou zados em din íciio, pera as c pc- 

£|r«y dom Ioaó fua filha dona zas dos dias que em Goa cftiuef- 

^aria com Felipe filho do Em- íè. E querendo vltunamence em- 

Perador Carlos Quinto, herdeiro barcar lua peíloa, dizem que fora 

de ícus eftados, dantre quem na- perfuadido d alguns orcugue e 
ce" o Príncipe Carlos.de cujo par- que defejauao de o g™g'aq que 

«? eila faleceo.O Gouernador Mar naó fizefie aquellajornad , tfe que 
tllTi Afonlò de Soufa como anda- ie deixafie c ar, que e . , 
lla com a imaginaçaó em Coge- & iflo (em Caberem coufa a gua.ne 

"laçadim, defpedio por fim de fofpeitarem na a c . nam 

«ombro Ruy Gonçaluez de Ca- Go"e™d°r' ™ tod £ |eaprouei- 
ln«a, que ia demos a conhecer rezas,& p 1 emorefti- 

L e ,r 8rancle am,g°de Cogece- nws,& a ^ ^fc^ ^ 

(eeomT, Perair*Gananora?ei- "UocogecemaÇadim,comoq °m elle pera o pcrfuadir 11' a uos*u ^ ? r - ^ arrenendeoíre 

^ = re recrear, & 1 vifitar o Go- lhe eftes dtfeac, 

fiador,&que lhe affirmalTe, q de ter com cut J? g com □ 

fgpíteWA.S®» f5d»uemcama,defculpandof- 

nem ti Fmot 

em v^c
Gon^luez be embarcou nha, pe ^ 

l> ^atur muito ligeiro,& em zelleno ^ reu feruico,&reca- 

foi fCS í',as foi ter a Cananor, Sc dclcmarc^ Gonqalucz 
«* bofpede de Cogecemaça- mara: & difle a K ^ j( ^ 

j -que o feftejou muito. E vin- de Camin 1 q Jeuaflc, Sc en- 

irfe'jQclle a Praticas 0perlúadio zados , pera os 
qu ' oa a vifitar o Gouernador, tregaj - Cathcn- 

e"fadm|rSide feu ,amig0' &U def" Tde^que lhe fazia feruiço pera 
daj *e«algunsdiasnaquellaci- na,d q 

r«no'/r"decôPfria br,n'os do VI1SRuv Gonçaluez ficou trifle de 

Hario vontade,& quefe tor- K-J) . r„n;ranludãça,&nao 
fas li chUindo quifeííe. Tátas cou- ver cila tao p ^arcol, & 
,r ^ difl-e Cobre eftc negocio, & . podendo al fazer le m ^ ^ 

0obr(goupellas amizades do chegou a Goa, dad 
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uernador das couías que paffara 

com Cogecemaçadim,que elle em 

cftrcmo fentio,por lhe efcapar d'a 

quella feita das maõs. E queren- 

do todauia ver, fe por aquella via 

o podia acarretar a Goa, mandou 

a Ruy Gonçaluez de Caminha, q 

os fete mil cruzados que trazia de 
Cogecemaçadim, os empregaífe 

em peças 6c brincos do reino, que 

lhe milhor pareceflem, & q o Co- 

gecemaçadim mais eftimaria, & 

lhas leuaífe, & trabalhafie outra 

vezpello perfuadir a fe ir deíen- 

fadar a Goa. Ruy Gonçaluez o fez 

aísi, Sc empregou todo o dinheiro 

em efcarlatas finas, veludos de co- 

res, peças de prata de beftiaes, a- 

goas rozadas, & de outras muitas 

fortes de couías que lhe pareceo 

que Cogecemaçadim eftimaria, 

embarcando tudo no mefrno ca- 

tur foi ter a Cananor , onde foi 

bem recebido de Cogecemaça- 

dim,que folgou com as peças que 

lheleuaua. Ruy Gonçaluez dei- 

xouílè ficar feu hofpede algus dias, 

em que tornou apertar com elle, 

fobre a ida de Goa,affirmandolhe 

o muito que o Gouernador o de- 

fejaua de ver,afsi por fer muito feu 

amigo,como por defejar praticar 

com elle coufas de muita impor- 

tância,& que releuauaò muito. O 

Cogecemaçadim como da pri- 

meira vez defarmou a ida, naõ ou 

uepodelo tornara armar:naó por 

que fe receafte de coufa algúa,por 

que fe tiuera alguas foípeitas, naò 

entrara em vm Galeaò que auia 

poucos dias chegara de Ceilão 

lòrgira naquellabâya, de que era 

capitaó PerodeMefquita, aquc 

o Cogecemaçadim foi ver algunS 

Alifantes que leuaua, Sc andou n° 

Galeaõ muito deuagar, & nuii[0 

feguro, fem fe temer de coufa a" 

gua. 

Mas a principal rezaô por qllC 

deixaua de ir a Goa,era,naò fe 

rer alongar do feu thilouro, p01 d 

naõfabia o que lhe acontecer'^ 

porque o tinha dentro em >ll\ 

cafas,& vigiado de cótino,deft1' 
nhentosMairesaquepagaua 0 

do: & tinha tomado por janga ^ 

a Pocarale Regedor mór do rc' 

que lhe cuftaua bem.Era efte ^ 

ro Pocarale muito rico, & *01 

do Aderrajo,que fez muitas ve^ 

guerra áquella fortaleza de Ga ^ 

nor,como em feu lugar dirctf' 

Vendo Ruy Gonçaluez de 

nha que naò podia abalar o , 
gecemaçadim,dcfpedioíle ^ 

lhe deu peças muito ricas pc ^ 

mandarem á Raynha ^otli
eí0^ 

therina,& outras pera o Gpu 

dor, & o mefmo Ruy GonÇ' ^ 

de Caminha naò tornou c° 

maós vazias. ' . 

Chegado a Goa deu cor\ 

Gouernador do que tinna p ^ 

do,do que enfadado, aftent ^ 

figo de ir a Cananor,fem W ^, 

ta a peftòa algúa diífo: ^ P 
determinauade lazer, de P 

gunscatures ligeiros pcl3 &t 
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<ar Mealecan a Cananor, que em tando j"gií ?£ 

breuesdias lho trouxeraò a Goa. les, & que a J . , ^ 

A tençaò que o Gouernador nifto por que na0 

teue nos n ó fnuberaó dizer- mas mandou negociar outra do uta 
auia defeT, por que ^i eftauaó as ^nera mandar ao remo,com car 

nam do rei'„Po, pique o Idalcan 
Cl»da(lc, que o queria embarcar der1 P ^ ^ Mo (ft_ 

Pe'a Portugal,por ver fe lhe podia da Sy- ^ foj ^com g 

abancar mais algua couía das ? 1 eir0 ACogecemaçadim deu: 
a°s,por que queria ter nelle vm <• coatrocentos mil cru- 

'«nlu. de guincho,como li dizem: porqu^ Goueroldor arreca- 

da que o mais certo parece,Icn zauo u q paUado,naó 

"falgúa alceraçaó no Idalcan,& douc regados fobre ofei- 

Jntaife em confelho, q o man- . d,Afonfeca) que na- 

r e leuar pcra Goa, pera o en- , Wpmoo feruia,mais que cen- 
rear c°m elle,por que era a coufa que P & oko mi|. & vjnte • 

o mais inquietaria que todas, to 6c $ _ £ naó achando 

&/CinC<JLia carga, nem defpezaal 
CAPITVLO VII. demafia, nos parece 

forno o Gouernador Mar-queftdcj 

"m 04fonjo de Soufaorde- nao.Efta jiur0S&papeiSqueate 

nou vm Cjaleaopera mandar pelr nefte Eftado: nem ain- 

a° remojporfaltarem nãos. E cafo da índia pode fer fe 

de com o / c embarcou pera Ca - nâ- ache ifto, fe releuar■ bulícar e, 

nanarfem dar conta apeffoa por quanto efa 
a%ua, &. foi ter a Eaçatm: reino lc foi p ^ defaparecer o 

& das differenças que teue zibar,a on 

eom dom Manoel de Lima ''Tm fim como quer que Cf,o 

c«pltaÕ dafortaleça. Gouernador deu gr»^P"" GoU,:rM:n rairem aCochimto- 

» A V A o Gouerna- duasoaosp^ ^de as defp,. 

t5||uÉ dorMartim Afon- iy|íl1 ' D.;;nouas queeíhuaem 

' ^ K f0 de Soufa grande dir chega ^ Luis de Cala- 

preflk as coufas do pUpemeftremo folgou, 
L:„... ...... íWr a taud,com que c  

MM *->: (Jiciia <ts euui.tj ™ 

reino, pera fazer a tau ,co ..q ^ outras com 

] a que pretendia : mandan- & °5° , ç0ufa,Veador dafaze- 
laUçar a armada ao már,& dei- Aleixos de Soul , da, 
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da,pera ir fazer a carga,ficado elle 

efcreuendo pera o remo breuemé 

te. E facodindoífc de todos os ne- 

gocioSjfe embarcou no fim de No 

uembro,deípedindo pera o Mala- 

uarpor capicaò mor, Anrique de 

Souía Chichorro, irmaó de Al ei- 

xos de Souíà,com feis nauios.Def- 

pedida eíta armada o Gouernador 

le fez á vela,Ieuando fete Galeões: 

elle em faó Dinis,Pero de Faria no 

Coulaó, dom Ioaó Anriquez em 

San<5tiago,que eítaua dado a Mar- 

tim Afonfo de Mello Iuzarte, que 

tinha vindo de Ormuz , que por 

lhe darem cartas d'Elrey q oman- 

daua ir pera o reino lhe largou o 

Galeaó,& fe foi pera Cochim.An- 

tonio da Sylueira,o de Terena,ya 

no Galeaó faó loaò, q era de Ioaó 

de Sepulueda,que também lho lar 

gou,& íe foi pera Cochim,pera fe 

embarcar pera o reino , agrauado 

de lhe Elrcy naó efereuer, ôc em 

Cochim achou cartas fuás na nao 

do Calataud,pello que fe deixou fi- 

car. Leuaua o Gouernador mais 

fete Carauelas, de que eraó capi- 

taens,dom Ioaó Malcarenhas, Al- 

uaro de Mendoça, Afonío Furta- 

do,Pero Vaz de Siqueira, Pero de 

Tayde Inferno, Luis Cayado , Sc 

Pantaliaó de Sá. Leuaua mais no- 

ue Galés,cujos capitaens eraó,Fra- 

ciíco de Sá de Menefes,dom Ioaó 

Pereira,Bernaldim de Souía, Ioaó 

de Mendoça,Fernaó da Sylua Al- 

caide mór de Alpalhaó,Fernaó de 

Soufa de Tauora, Pero Lopez de 

Da' fstcjoria da Judia. 

Souía: & yaó também muitos na- 

uiosde remo a cujos capitães naó 

achamos os nomes. 

- Dada a vela,foi o Gouernador 

tomando a derrota do Norte : Sc 

como ventauaóos ventos Leftes, 

em breues dias foi furgir com to- 

da aquella frota na barra dc Ba- 

çaim: &logo mandou tomar caías 

em terra pera fua peifba, fern ter 

comprimento algum com dó Ma- 

noel de Lima capitaó da fortale- 

za, queja eftaua muito agrauado 

do Gouernador, por lhe mandar 

inuernar áquella cidade, vm Vea- 

dor da fazenda letrado,com todos 

os poderes na fazenda, & na jufti- 

ça,deixando a elle fem algum: pel 

lo que aquelle inuerno teue algús 

deígoítoscomo Veador dafazé- 

da,por lhe ir a máó a tudo, ficado 

elle na fua fortaleza como híiae- 

ftatua. E vendo agora que chega- 

ua o Gouernador áquelle porto,Sc 

que lem ter com elle comprimen- 

to algum, mádara tomar cafas em 

terra, íèndo obrigaçaó agafalharfe 

na fortaleza d'Elrey , como todos 

os Gouernadores a te entaó fize- 

raó: entendeo que naó vinha lèu 

amigo. E afsi quandodeíèmbar- 

cou o foi efperar á praya fem lhe 

fazer a cerimonia da entrega das 

chaues,como era coílume em to- 

das as fortalezas, a que os Gouer- 

nadores da índia chegauaó, nem 

ter com elle outro algum compri- 

mento, Sc o foi acompanhando a 

te os apofentos que eílauaó pera 
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die, & á porca fe defpedio , & fe 

tornou peraa fortaleza. E no ca- 

minho lhe difleraó algús fidalgos 

feus amigos,que aquelle anno vie 

raó do reino,que era falecida hua 

fua tia,que o criara , que elle ama- 

ua como may,de q ficou em eftre- 

mo anojado,& Te encerrou,& ma« 

dou cortar dó. 

O Gouernador vendo o modo 

de como do Manoel de Lima cor- 

rera com elle,& que lhe naó fizera 

recebimento algú,nem gafalhado, 

quafi q íe ouue por afrontado . E 

chamando o Doutor Pero Fcrna- 
dezOuuidor geral lhe difie, q lhe 

foífe prender dom Manoel de Li- 

ma, Sc o leuaííe pera vm dos Gi- 

leoés da armada,qual elle qui fe fie, 

dõde fe naó fairia a te elle madar 
0 contrario. O Doutor Pero Fei- 

uandez fe foi á fortaleza, Sc achou 

dom Manoel encerrado Sc anoja- 

do: Sc fem embargo difio, lhe no- 

tificou o madado do Gouernador 

que leuaua afsinado por elle Dom 

Manoel lhe difle,que fizefie feu or 

ficio: mas que fe o Gouernadoto 

rtiandaua prender por lhe nao la- 

ser recebimento, nem lhe entre- 

gar as chaues da fortaleza, que e * 

le onaò fizera, fe naó pello pou- 

co caio que lhe vira fazer da ror- 

taleza d'Elrey, tendo obrigação 

de íè ir apofentar nella, Sc ver o 

de que tinha necefsidade. Eque 

quanto a fe defpedir delle da poj- 

o naó tornar a ver, fora pe 

las nouas que lhe deraó da morte 

22 
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de fua tia,que o criara como mav, 
por quem eftaua encerrado ,& a- 

noiado como via:& que tinha ma- 

dado cortar do, porque efperau» 

pera o ir vifítar, fem embargo de 

lhe moftrar em tanta couia que 

naó era feu amigo: mas que era 

por correr com elle como Gouer- 
nador da índia. 

O Ouuidor geral, viando aqui 

mais de pontos de letrado que de 
cortezaó,naó deixou de fazer íua 

diligencia,vedo elle muito bem as 

rezoesque dom Manoel de Lima 

tinha por fi, Sc o leuou pera vm 

dos Galeões da armada.Dom Ma 

noel dcLima madou logo por feus 

criados tirar todo o feu fato, & ta- 

» 7êda da fortaleza,como homem q 
determinaua naó tornar mais pera 
ella. O Doutor Pero Fernandez fc 

foi ao Gouernador, Sc lhe deu co- 

ta de tudo o que patera com <lo Manoel de LimaAfabendo elle q 

era verdade a morte da t,a,tornou 
lhe a mandar dizer pello Ouuidor 

2eral que fe tornaífe pera a f a 
c ,1,7 a: por q ia eftaua informa- 
do da verdade. Dom Manoel de 

Lima lhe refpondeo,que eftaua e 

nrezo & que naó queria coufaal- S;fo«aleZa,porquereyaPe- 

® O reino. O Gouernador Mar- 

Afnnfo de Soufa arrepedido 

Pero de Faria, que era grande feu 

Ligo (& fidalgo qP°rvclhoA® rtohaó todos refpeito) que fcfolTe 

vercomeUer^rabalha^pella 
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moderar,& lho leuafle lá. Pero de 

Faria fe foi ao Galeaò,& teue com 

dom Manoel de Lima, por parte 

do Gouernador grandes latisfa- 

çoés,& defculpas, pedindolhe qui- 

feííe ir com elle a vcllo, por q ba- 

ftaua pera fua fadsfaçaó moftrarfe 

arrependido do q lhe tinha feito. 

Dom Manoel de Lima o naó quis 

ouuir naquelle negocio, dizendo- 

lhe que era filho mais velho de feu 

pay,que fe queria ir pera o reino: 

8c que quando lhe Elrey naó deífe 

de comer,que viuiria com o q feu 

pay viueo.Pero de Faria íe tornou 

ao Gouernador, & lhe deu conta 

do que com elle paliara. Do que 

elle ficou muito pejado naquelle 

negocio, por que aquelle fidalgo 

era de muitos merecimentos, 8c 

muito aparentado em Portugal,& 

tãbem por que arreceou q Elrey 

lheeftranhaíie muito o que com 

elle tinha vfado: porque nunca os 

Reys querc,que os feus Gouerna- 

dores,«5c Viíorreys, lhe enxoualhe, 

Sc trate mal feus fidalgos,«Se vaffal- 

los: por q muitas vezes fe aconte- 

ceoja, querere algus com o braço 

,d Rey , vingaríe de efcandalos 

particulares, 8c íatisfazerem leu 

apetite. O Gouernador tornou a 

mandara elle Pero de Faria cui- 

dando que o achaífe ja mais bra- 

do, «Sc mais fora dapaixaó: mas 

dom Manoel de Lima o naó quis 

ouuir, dizendolhe, que naó tor- 

naífelá mais fobre aquelle nego- 

cio,por que feria neceflario fechar 

Da historia da fndia. 

lhe a porta,& que o naó quifcfTe 

pór a riíco de lhe fazer aquelP 

defeortezia, por que era feu fer- 

uidor. 

Vendo o Gouernador quaó du- 

ro eílaua,o mandou leuar afsi pre- 

zo pello Ouuidor geral, o que do 

Manoel de Limanaó refulou • E 

fechados em hua camara ambos, 

o que paífaraó naó fe fabe,fomen- 

te dizer dom Manoel, que fcaiua 

de ir pera o reino: ao que lhe dif- 

fe o Gouernador: ora ja que aísi 

he,cumpre ao feruiço d.Elrey quc 

vos naó embarqueis. A iilo tirou 

dom Manoel d'aljabeira húapro- 

uifaó d'Elrev, & lha deu na fua 4 ' 
maó, cm que lhe daua licença 

pera ie ir pera Portugal: & man- 

daua ao Gouernador da Irídio 

que lho naó impedifie , pod° 

que ouueíTe cerco da fortaleza,on 

nouas de Galés. Vendo o Gouer- 

nador aquillo, lhe tornou a proW- 

íaó , 8ç lhe diííe que fizelfe o qLie 

quifeííe. Dó Manoel de Limais 

ailIe,voume,«Sc íegurouos hua cou 

fa,que em Portugal naó faça que1- 

xume de vos a Elrey. 

Saido d'ali embarcouíe em vm 

caturligeiro, 8c fe foi pera Co- 

chim,õde tomou as naos de verga 

dalto,& fe embarcou com Fernão 

Perez d'Andrade,<& loaó de Sep11 

ueda lhe deu toda a fua matalota- 

gc.porque deixou de ir pera o rei- 

no,pcllas rezoens que atras difjc* 

mos. Eílas naos tiucraó boa via- 

gem.Sométe a de Martim Correa 
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da $ylua q íc foi perder em Zan- 

zibar, a onde achou a nao fao Fe- 

fipe, de q era capitaò Iacome Tri- 

ftaõ,& os mais dos Toldados doe- 

tes. Efte fidalgo os mandou curar 

á fila cufta muito bem: & a todos 
os mais deu mefas, & lhes fez os 

gafios a te os trazer na mefma nao 
ainuernará índia. 

Dom Manoel de Lima chegou 

so reino, & naó tratou dos agra-* 

Uosde Mártim Afonfo de Sóuía, 

mas prefumiaíTe queefperaua por 
€He pera o deíafiar: ôc alguns parti* 
c?s que na Índia tinha, o alfirma- 

Uaõ taó publicamente, que foi ter 

as orelhas do Gouernador. Eve- 

ftindoííe vm dia de fefta muito 

^ouçaõ, tendo hua efpada na cin- 

ta, que lhe tinha dado o graó ca- 

pitab Gonçalo Fernandez, lendo 

moço: faindo pera a cafa onde os 

fidalgos o eftauaõ eíperando^-an- 
trcquem eftauaò os parentes de 

dom Manoel de Lima,que diziaó 

^ue o auia de deíãfiar)'& olhando 
0 Gouernador pera os fidalgos, 
files perguntou fe eftaua gentil ho 
lílcm, ôc gabandoo todos, pós a 

^aõ na eípada dizendo:pois fabei 

SUe quem me mandar deíafiar, q 

fiie eide ir lá. E muito bem labia 

cllequedom Manoel de Lima o 
auia de fazer,& afsi o affirmaraò a 

Elrey : mas elle o atalhou pel la 

Janeira que adiante fe vera no 
Capitolo íetimo do liuro terceiío 

da fexta década. 
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CAPITVLO VIII* 

Do quefe^o gouernador Mar 

itrn Afonfi de Sou/a em "Ba - 

çaim: es- de como voltou pe- 

ra '(/manor: &Je vio em/e- 

oyedo com o capitao. k de co- 

mo Ann que de Soufa matou 

o aslderrajao de Qananor^ 

&feu irmão. 

O outro dia que 
ifio paífou, que foi 

ao íegundo da che- 

gada do Gouerna- 

t~- . - - - - dor, mandou em 

terra armar coatro mefas pera da- 
rem de comer aos Toldados, pera 

mayor difsimulaçao do que de- 

er, linaua: por que nem dos mur- 

roamigos í fiaua.Eaucndp,coa- ;?ó diaf que eftaua^em terra cor- 

nouíe a embarcar co muita pr 1 , 
&dandoavelafefa na voltando 

Lcfte,comoqya demadsraeol a 

da Arabia :& k^0V',Slc 

r/&lviftadeilafoidemádarmó- 

"êeli,a onde foifurgncom toda 

a armada de noite femfer vido da 

terr™E fem dar conta a pefloa al- 
-Tdn oue queria fazer,fe embar- 

& 2 de Simaó Galego, 
C°-j .WhamarFernaó da Sylua 

r P 
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de Soufa de Tauora, Francifco de 

Sá de Meneies,& vm filho Baílar- 

do de Thome de Souíã, Veador q 

foi d'Elrey dom Ioaò , cj lhe fica- 

ua em lugar de íobrinho,q lhe le- 

uauavm guiaódeChriílo, & to- 

mando mais os nauios do Pireiri- 

Ilha,do Siqueira, & de Francifco 

Fernandez oMoricale,que eraó os 

mais ligeiros da armada , afaílan- 

dofie de noite delia, fem o faber 

pefiba viua, mais q os q cófigo le- 

uaua,tomando o remo em punho 

pera Cananor, andou aquellascoa- 

' tro legoas,em pouco mais de duas 

horas. E chegando á couraça bra- 

daraó pellas vigias q chamafíèm o 

capitaó,qera coufa que importaua 

fem lhe dizerem q eítaua ali o Go- 

ucrnador. Diogo Aluarez Tellez 

alfomou á couraça,& o Gouerna- 

dor lhe n.iadou dizer,q mandaífe 

afaftar as vigias como fez. E dan- 

dofelhe a conhecer, entrou por 

húa bóbardeira, & ambos íos pra- 

ticaraó menos de meya hora: & o 

que tracaraò foi ,que trabalhaííe 

por lhe colher na fortaleza Coge- 

cemaçadim por mimos,ou por ou 

tra algííá inuençaó: & que vindo a 

ella o prendeffe,& lho madaífe lo- 

go a bom recado a Goa,por Anri- 

que de Souía.E q quado o naó po- 

defie aucr ás maós,trabalhaííe por 

colher Pocarale Aderrajaó, a que 

Cogeccmaçadim eííaua entregue: 

& q o reprelaífe,pera a troco delle 

auer CogeCemaçadim. Eq quádo 

também o naó podeíle colher na 

a hisloria da fndia. 

fortaleza,o encomendaíTe a Anri- 

que de Soufa capitaó mór do Ma- 

lauar,q era feu amigo, & todas as 

vezes cj ya a Cananor o bufeaua 8c 

vifitaua,pcra q o prendeífe,& o ti- 

uefiè fia armada a te lhe entrega 

o Cogecemaçadim. Deixandolhe 

pera ílTo vm mandado feu, que ja 

leuauafeito: & encomendãdolhe 

muito o íègredo fe tornou a em- 

barcar^ voltou pera a armada,a 

q chegou de madrugada. E mete- 

dofie no feu Galeaó deu logo á ve- 

la pera Goa,a onde chegou em bre 

ues dias, defarmandoífe de todo 

húa armada tamanha, com o qu£ 

todos ficaraó embaraçados, ven- 

do as voltas que dera fem verem 

effeito algum. 

O capitaó de Cananor depois 

do Gouernador recolhido, foi vi" 

fitar Elrey,& Cogecemaçadim, 

mo muitas vezes fazia,mandado- 

lhes brincos& mimos.E vindo dia 

de Natal madou conuidar a C°' 

gecemaçadim,pera lhe dar vm ha 

quete,do q fe elle efcuíbu : &na° 

íe pode prefumir q foífe auiíãdq 

dalguem, por q o Gouernador lo 

de li tinha fiado aquelle fegredo- 

Mas foi,ou por q o coraçaó lhe a- 

diuinharia algúa coufa,ou porque 

veria algu roim agouro:porq eítes 

Mouros nunca fazem couíàalgua, 

íèm eleição de horas boas,ou mas, 

& fem notarem linaes de bons ou 

maos agouros,nas aues,nas alinW" 

rias,& cm todas as mais criaturas, 

porque lhes fazem os feus Brag- 

maneS 
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manes crer cenr mil àbufoens :ft girá 

quádofaÓ pen feus' negocies, to- rogos^ ja Anrjf|ue 

das as horas 1 ao boas, mas pcra os v ^ ^ £ détttódínd00 fo. 

dlieyos,fempre lhe achao vmm- prancádolosem muitas cou- 

conuenietc, com que lhe eftoruao P ^ em aír0)C(e prari. 

negocios bem importantes. Mas q _ P.^ ^ feuml ^ ^ ond<. 

he de efpantar auer ifto em Mou- J^jada a|gSí gente, & al- 

ms,& Gentios, fe antre Chriftaos n g ^ kr & metet 

vemos os que gouernao os Rey^ , P ^ fufos na-, p0. 

fecharemnos pera todos,& terem F J , Pocara- 

nos abertos fempre pcra fi,limita- fe foi dei- 

do tempos Sc dias pera o$ dupi- 0 jr & tendooja perto liouflfe 

chosalheyos,&peta os feus iuo islcual0 nos arespe 

auer limite nem termo, pot <3 ^ ^ com cue nls almadias. Po- 

das as horasfaó luas? . , era vm Mouro grande 

, E continuando com a hiftona. ^S^doOc d'aqueffa ma. 
Vendo o capitaó deCananor q" ^ ^ com Anriquede 

nao podia auer as maos Cogece Soufa de fejçaóqueo fogigou,bra 

macadim,tratou de trazera tona- feus qUe começaraô 

leza o Aderrajaó,& nemiffo pode . £ n(Jes^quiadasa feu mo- 

fazer. Pello que chegando aque - ^v acodio jogo muita gete 
'abava Antique de Soufa, ven. '.;,t,deaue era perto. O irmão 

fe coin die em muito fegredo, lhe eitaua vm pouco 
deu o mandado do Gouernador, ^ com aleuns criados feus, 

ncomendandolhe muito que tia- .. d Q com as armas pera 

'alhaffe por auer o Pocarale A er ' irmaõ. Anriquede Soufa 
9,oml-mrrdftnaar- valer. . _n.,llA 

r . 1 „ viicLiiu -— 1 n 

jaó as maós,& embarcam na a - q ojjí0 nel|e, & eftaua 

iada. Anrique de Soufa fedei- 5 i (j0<j0 pocarale, bradou a 

Hi eítar na baya,& mandou iogo ^ macafíèm: & corren- 

fitar Pocarale,como fempre co- ^ ^ ^ po e„e 0 varou 

umaua : & duhi a dous dias jeoarte aparte caindo logo mor- 

iandou pedir que fe viífem na outro endireitou com o ir- 

taya,por que tinha alguns nego- ■ a perir Anrjque 
os que tratar com elle. O I oca- ^ ^ ^ matou logo. An- 

de veftiofe pera ir lá,o que a mo- ^ 50Ufa fe foi recolhendo 

>er trabalhou de eftoruar,dizcn- , " , jias „or que carregaua ja 

olhe,que naó roíTe por então,por ^ f0bre elles, & quafí 
ue n.aó fabia o que o coraçao lhe 3ieo com a agoa pella 

izia.Mas como naó ha poder ru- P p 3 cinta, 
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cinta, & todos os mais. 

Elrey teue logo rebate do que 

paífaua,&acodio á cidade muito 

íentido do cafo , & mandou logo 

apregoar guerra contra a noífa for 

taleza,que logo fe fechou, & ve- 

lou. O capicaq efcreueo o foceífo 

ao Gouernador, pedindolhe géte, 

m on iço ens, & prouimentos. Ifto 

fentio elle em eftremo, & acabou 

de perder as efperanças de auer 

Cogecemaçadim ás maós: & logo 

defpedio Pantaliaó de Sá com cin 

coenta íoldados pera ir inuernar 

naquella fortaleza , eícrcuendo a 

Elrey cartas de fatisfaçoctis, lan- 

çando a culpa a Anrique de Sou- 

fa , prometendolhe de o caftigar. 

Mas Elrey naõ fe quietou, & afsi 

ficou aquelle inuerno a noífa for- 

taleza fechada, fem communica- 

çaõ da cidade , donde lhe yaó os 

prouimentos que lhe começarão 

a faltar. D'aqui ficarao os Portu- 

guefes defacreditados naquelle rei 

no,que correo fèmpre com o Efta 

do em grande amizade: & depois 

d'aquelle grande cerco,que fendo 

Lourenço de Brito capitaó em te- 

po do Viíorrey dom Franciíco 

d'Almeida,poferaò áquella forta- 

leza,nunca mais lhe fizeraõ guer- 

ra: & todas as que d'aqui por diá- 

te ouue,(de que com o fauor diui- 

no trataremos, que moleftaraó 

muito o Eftado) procederão defte 

negocio: porque o fobrinho do 

Aderrajaó,que lhe herdou a caía 

& o titulo, fempre em quanto vi- 

ueo (que foraò depois mais de cin 

coenta annos) foi o mórimigoq 

o Eftado teue,& íempre fez guer- 

ra áquella fortaleza. 

CAPITVLO IX. 

De como Manoel de Sou fade 

Sepulucda, capitao de Diu, 

defmanchou as paredes, que 

Elrey de Çambajamandaud 

façer antre a fortaleça, d 

cidade. E da f ala que C°Se' 

pfar fobre ijjo fe* a Slrey, 

em que o perfuadio a façet 

guerra cotra os Tortuguef es. 

EPOIS de Elrey 

Soltaõ Mamude de 

Cãbaya lè ver quie- 

to em leu reino, co- 

meçou a íentir agra 

defogeiçaõ que lhe ficaua coma 

fortaleza dos Portuguefes naquel- 

la ilha de Diu, & a perda'de parte 

das rendas delia: & naõ poderem 

fuas naos nauegar com a liberda- 

de palhada, fe naõ á vontade dos 

Portuguefes, & com faluo condu- 

to feu. E o que íobre tudo o ator- 

mentaria & magoaua mais, era a 

morte d'Elrey Soltaõ Badur feu 

tio: dentro em leu reino,á villa da 

lua cidade,& de feus exércitos, ii> 

bre fé, & verdade dos Portugue- 

íes,indo vilitaro Gouernador co- 

mo amigo ao feu Galeaó. E trazc- 

do efta dór de contino dentro em 
feu 



Anno 154.4. Liuro Decimo. 

feu coraçaó,tr«aíTaua comíígo mo- 

dos pera íe fatisfazer de tantas a- 

frontas,& pera tornar a auer a fua 

ilha, liure da fogeiçaò cm q efta- 

Ua: determinado de tomar aquel- 

fortaleza,ou por manha,ou por 

força. Pera ifto mandou que fe fi- 

zeííè a parede como eftaua a den- 

tado no contrato das pazes, antre 

ella&a cidade. Eftaparedefeco- 

rne^ou a leuantar fem fazerem ca- 

fo de coufa algfia, 16 com os offi- 
ciaes,por mayor dilsimulaçaó, có 

quem corria o Tanadar da cida- 

de. Manoel de Souía de Sepulue- 

da,capitaó d'aquella fortaleza, tã- 

toque vio creceras paredes come- 

Çoufe a afombrar com ellas,auen- 

do que fora grande deícredito do 

tftado concederemfelhes: porque 

ficauaó com ellas os Portugueles 

encurralados. E por ir correndo a 

°bra da fortaleza que eftaua aber- 

^ por muitos lugares,foi também 

diísimulando,& fortificandoífe. 

E porque o circuito da forta- 

leza^ antigo muro era muito pe- 

ueno, & antre o muro &c acaua 

caua vm releixo de mais de tres 

braças de largura, em que fe po- 

diaõ meter muitos imigos,madou 

fazer o muro pella borda da caua, 
1Tietedo toda aquella largura mais 

détro: & fez dous baluartes nonos 

^ayores que os antigos,fio "1 ho- 

que ficaua a metade (obre a 
r°chafirme, & a outra fobre vm 

eotouello da caua q le entulhou. 

^ outro erafaó Ioaó, que depois 

Martim a/lfonfodeSoufa. zzó 

fe chamou o baluarte da rama,co- 

mo na fexta Década fe verá, qua- 

do tratarmos do grande cerco de 

dom Ioaó Mafcarenhas. Feztarm. 

bem de nouo o baluarte faó Iorge 

fobre a porta, ficando a fortaleza 

em mayor forma,&mais forte,por 

caufa dos baluartes ficarem mais 

capazes, afsi pera a artelharia, co- 

mo pera os foldados. Tanto que 
Manoel de Soufa téue acabada c- 

fta obra,& fe vio fechado,ajuntou 

toda a gente que auia na fortale- 

za^ íayo com as armas nas maòs 

húa menham , 8c deu nos que tra- 
balhauaó nas paredes fii?,endoos 
fo2Ír,fieandolhes toda a ferrame* 

tafcom que mandou logo desfa- 

zer as paredes,que ainda que erao 
depedraençoíTo,eraó muito lar- 

eas,& aroflàs. Nifto gallou alguns 

dias, ertando fempre no campo, 
mandando recolher na fortaleza, 

toda a pedra,andaimos,& mais pc 

trechos. ... ^ 

O Tanadar acodio aquillo co 

recados, & proteftos.da parccde SoltaóMamude,a quem logo ma 

dou auifar do negocio : mas Ma- 

noel de Soufa nao deixou de dar 
prcfTai obra, primeiro que v.elTe 

gente de Cambava. Chegado o re 

fido a Solraó Mamude,como on- 
daua com a magoa da morte do 

tio & das mais coufas que acima 
d,(Temos,ficou tal,que patcc.a que 
queria rebentardepezar,recolhe- 

dofie taó malenconizado, que an- 

dou alguns dias lem querp 
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gente. Cogecofar que na corte ti- balhos que o grade Soltaõ Badur 

nha o primeiro lugar, vedo Elrey teue com os Magores, quando fe 

com tamanha trifteza,& malenco- fenhorcaraó do ícu reino,quafi to- 

nia,fe foi a elle,eftando com algus dos o defempararaó,& fe paílarao 

capitaens principacs, 8c lhe pcdio pera os imigos, mas cu fcmpre o 

licença pera lhe dizer algúas cou- acompanhei & ferui com muito 

fas,que compriaõ a feu leruiço: 8c amor & gofto, a te a hora em que 

dandolha elle, pofto em pé lhe fez os Portuguefes o mataraó, q pello 

eftafala. naó deixar fiquei catiuo em feu 

A coufa de q me oje mais glo- poder ferido,& á morte. E prou- 

xio,muito grade 8c poderofo Rey, uera a Deos q ali acabara eu, pois 

he,de feter vifto em mim depois perdi vm Rev taò conhecido de 

que vim a eftes reinos, a principal meus feruiços 8c merecimentos: q 

parte que á de ter o bom vaílallo, por elles me fez honrado, rico, Sc 

a he lealdade, 8c amor a feu Rey: grande em feu reino. Depois fo* 

o que nace as mais das vezes , ou cedendolhe o Miraó feu fobrinho 

fempre,da parte do Rey, quando também o ferui com muito amof 

fabe galardoar feruiços ,& repar- & zelo, & agora V. A, naóímuo 

tir merces: por que entaõ poem os em mim menos amor 8c fidelid** 

vaííalosem muito grandes obriga- de, nem eu também menos de! ti- 

ções : 8c o que arriíca mais a vida jos,& obras,em voífa grandeza,de 

por feu feruiço, eífe fe té por mais que eftou bem fatisfeito. Seruioje 

ditofo. Eu vim de minha patria ae mim no grande cerco de DjU 

em companhia do Baxá Moftafá emque perdi eftamaó, 8c aind* 

Carman,que me criou como filho tenho eíloutra,& efta vida, & a d 

8c chegamos á- fortaleza de Diu minha molher 8c filhos, & toda a 

poucos dias antes que o Gouerna- fazenda que V. A. me deu, pcra 

dor "Nuno da Cunha, depois d'a- perder tudo por feu feruiço. 

quelle grande incêndio,& dcftrui- Por iíío fenhor lembrouos qu® 

çaó da ilha de Bet: eftando Meli- tendes aqui efte vaífalo, 8c eífcs q 

que Tocaó fenhor daquella ilha a ahi eftaó,que naó valem menos q 

nfeo de a largar,com temor da ar eu,acodi por voífa honra,& traba- 

madaPortuguefa, que vinha af« lhai por vingar a injufta morte 

fombrando o mundo: & o Baxá d'Elrey voífo tio, 8c naó queiracs 

Moftafá o tirou do medo em que viuer com tamanha infamia antre 

eftaua, 8c fe fortificou de feiçaó q todos os Reys do Oriente, q kw 

fe tornaraó os Portuguefes efcala- pre fe aífombraraó com a po^11* 

urados. Kefte feito naó tiuc eu o cia de Cambaya . Vos tendes thj 

menos quinhão, Depois nos tra- fcuros,muito poder,grandes cap1' 
* - - ' •" cnons? 
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rr tu. ncneftesde Diu eu me offercço 
Mes,muita &muitogroflaartclha- p ^ m(_us thifouros; pf.ra 

na,muitos almazens de monicocs, £r a; & ihcs tomar a 

mantimentos nao vosao de faltar, I , i(ro mádarei pe- 

ptides em fim tudo o que vos lie dc Zebit meu paren- 

necelTario, pera poder conquillar > & a fo,d0j pem 

grandes reinos, quanto mais Ima , mandarei neftas naos q ao 

fortaleza fraca, & guardada de q qs diaS)muJto 
poucos Portuguefes, & ainda que i I-' cm quanto fc citas nc- 

todosquantos lia na índia nella inl 'ri] foudeparcccr 

eftiuefâó.naó vos poderafi refite. ê°£*oms com ajfiimulaqaÕ nefte 

Ginguem vos nega que nao iao S fenaô precataremne 

muito valerofos, mas fao tao pou- »rceuerem 0s Portuguefes de 

cos que naó chegaó a cinco mi P a mais éj nunca te 

todos os que haeípalhadospoi to- > Gouerhador.&oma- 

da a índia,& com fere tap poucos, ■ J ^^ pegUrarj pera que 

temfe feito fenhores, capitaens, & tiuermos tudo preítes os 
Gouernadoresdetodososlugaus q memos defeuidados. 

marítimos de todo o Oriente, to- t0 ^^ada efta fala lhe. diííe El- 

mãdo tamanho domínio fobreto- lhcagardecia aqucllas le- 

dos os Rcys delle, q naó pode na- J" y H ^ q am0r & vontade que 
llegar ftias naos fem fua licccaycou >>• V* a peu fm,iço, que ellc o 

fa q fe nao pode nem deue foher, . diante capitao geral 

* vns homes eftrangeiros, q entia- ^ ^ exercito , peia que 
raõ em todos eíces reinos em ha 1 comecaOe a correr com as 

to de mercadores,pedindo conner -|jie paiecefTem necc - 

cio & lugares pera fe apofentare, & 5 a te o tepo em q le deí- 

& metendo em cabeia que íaziao ' ' japfern as bâdeiras fobre Diu 

caías pera feus recolhimentos & ardafl'e o fegredo d'aquellas 

feitorias, ffzcraó fortalezas com q Cogeçoíar fez logo e cre~ 

começarão a íopear a todos. Por ■ cartas a todososReys da n ia 

ido ó Rey fé cu o primeiro,q acu- do Maiauar,periuadindoos 

das pella honra de todos, & man- al contra os Por tu 

dalhes requerer que olhem pel a eres>AÍubftãciadeftafa >h& c 

de Mafamede voífo Profeta, que g coufas,foubemos de Caracem 
cftes homens tanto vituperaó^ -'1- 0 JeCogecofar,queie ac uni 

frontão,& q os lancem fora da In- g pcnte,& em Baroche a on 

dia,& de feus reinos,pera que a ro- » capicaó,& onde o nos couer 

magem da caía da Meca fique na moc(como em outra pai te c 1 c 
^herdade em que d'antes eftaua.E ♦ qjj m 
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mo) nos contou todas eílas coufas, em fua companhia Bernaldim de 

& outras. Manoel de Souía de Se- Soula,& Iorge de Souía íèu irmão 

pulueda,tanto quedefmanchou a com Toldados, pera inuernarena- 

parede,que Foi em Ianeiro,auifou quella fortaleza,& todos partiraó 

o Gouernador do que tinha feito, no mes de Abril, 

pedindolheque proueíTe aquella 

Fortaleza de gente, Sc moniçoens, 

pera que Te ouueíTe algúa altera- CAPITOLO X. 

çaõ nos Mouros, o naó tomaíTem 

defeuidado: o que o Gouernador X>C COMO Fernão de Soufa che' 

fez logo, manciandolhe alguns ca- a Malaca : çy- de COMO 

pitaens comloldados. 9 , ;/ r , c7 
r - - - jaleceo naquellafortaleza & 

E por que nefíe tempo chegou a 

Goa Belchior Fernandez Correa, 

com as cartas de dó Iorge de Cra- 

fio em que lhe daua cóta da che- 

gada de Ruy Lopez de Villalobos 

áquellas ilhas, Sc de tudo o que có 

elle lhe tinha focedido : & q tam- 

bém era falecido Ruy Vaz Perei- 

ra capitaó de Malaca: começou lo 

go a prouer naquellas couíãs,& or 

denou de madar a Maluco húa ar- 

mada , de que elegeo por capitaó 

mór Fernaó de Soufa de Tauora: 

& lhe deu vm Galeaó, & duas Fu- 

fías, de q deu as capitanias a Lio- 

nel de Lima,&: a Manoel de MeL 

quita. E por que naó auiaproui- 

dos de Malaca, deu aquella capi- 

tania a Garcia de Sá, por íer vm 

rey do Manoel, Fcy de 

luco: de como deixou El' 

rey de Fortugalpor herdeiro 

defeus reinos. 6 dapojkque 

furdao de Freitas tomou de! 

lespor Slrey dom foao. 

AR TIDO Fer- 

naó de Souía de 1a* 

uora,de Goa, foi ter 

á cidade de Malaca 

em Junho, Sc log0 

tratou có Garcia de Sá,osnauios> 

Sc Toldados que lhe auia de dar,& 

fobre a embarcaçaó d'Elrey dom 

Manoel, que também leuaua por 

regimento que leuaífe comíigo,& 
fidalgo velho, Sc lhe deu por regi- o metefle de poíFe do reino.Garcia 

mento que deíTe mais gente Sc na- de Sá fobre os nauios Sc géte, q lhe 

uios a Fernaó de Soufa. 

Partida efta armada defpachou 

o Gouernador a dó íoaó Maícare 

nhãs pera ir entrar na capitania de 

Diu,por acabar em Abril Manoel 

de Soufa de Sepulueda: Sc mádou 

U 71 

o Gouernador madou dar, andou 

em dilações muito. Nefte tépo fa- 

leceo Elrey dom Manoel, que Fe 

eftaua fazendo preftes pera feif 

pera o leu reino. Mas como DeoS 

noíTo Senhor o tinha eleito pera 

outro 
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outro milhor, 8c de mais dura,or- 

denou que faleceflc d'aquella in- 

firmidade, recebendo primeiro os 

diuinos Sacramentos com gran- 

des moftras de contrição,8c de ar- 

rependiméto de feus peccados, or- 

denado leu teftameto muito a lua 

vontade: dilpondo das coufãs de 

Tua alma, naó como Chriftaò no- 

uel,fe naó como fie fora criado de 

minino có o leite da Igreija Catho 

lica. Faleceo aos trinta dias deite 

més de lunho,do anno de corenta 

8c cinco,em q andamos. Seucoipo 

foi enterrado o mais folennemete 

q pode fer,com grande dór 8c len- 

timento de todos de q era muito 

amado,como era rezaó o foíTe vm 

Rey que tinha faido das treuas de 

íua cegueira, 8c entrado na luz da 

Verdade do Euangelho. E abrin- 

doífeleu teílamcto,que eftaua lo- 

lenne, acharaó que defpunhade 

Muitos legados pios por fua alma, 

8c nomeaua por herdeiro defeu 
reino a Elrey de Portugal E poi q 

a verba em que o declara he mui- 

fubftancial,pera o direito q El- 
rey de Portugal té acquiridona- 

quelle reino , nos pareceo bem ir 

aqui eferita de verbo ad verbum, 

aísicomoa achamos no treílado 

teftamento, que eftá regiftado 
nos contos de Goa , donde o tira* 

mos. Diz a verba aísi. 

Declaro eu dó Manoel Rey de 

Maluco, que eu íbu filho de Ca- 
cbil Sulano Magirá,& da Raynha 

■^iachile Pocaraga, filha d Elrey 

Marthn tAfonfo de Soufa. 22$ 

Almançor de Tidore : Rcys que 

foraó de 1 ernate, Moutel, Ma- 

quiem, Cajaó, 8c de todas as terras 

do Moro,& Batochina:&como fi- 

lho duntre ambos me pertécia di- 
reitamente aquelle reino, de q fui 

jurado por Rey, por morte de 

meus irmãos mais velhos, Cachil 

Bojai,&Cachil Dayalo,q reinarao 

antes de mim. E citando de polTe 

d'aquelle reino,fendo muito leal a 

Elrev de Portugal meu lenhor, 

Triftao de Tayde capitaó de Ma- 

luco,afti por falfas informacocns, 

como por me ter má vontade, me 

prendeo,& mádou a Índia ao Go- 
uernador Nuno da Cunha,q ven- 

do os autos de minhas culpas & de 

uaíías q fe tiraraó, me julgou pot 
fem culpa,* que foje tomar pof- 

fe de meus reinos. t ■e®?ndo ef
m 

Goa,vendo a ley ,S j . 

(anta & virtuola, cheya de toda a 
verdade, intpiron Deos no(]o Se- 

nhor em mim,que a aceita Tc, o q 

fiz , conuertendome a verdadeira 
fé de Chrifto, deixando a leicafc 

ceoueiraem que antes me criei, & 

el sc recebi o Sacramento do 

finco bautiímo na Sé de Goa,& fo 
rómeus padrinhos o Couerna- 

dor,& IurdaódeFreitas.Depoisre 

cebi o Sacramcto da fonca C 
macaó,de maneira q fou fiel&ver 

dadeirò Chriftaò. Depois fu.del- 

nachado peta me ir perao meu 
reino cuiocaminhoategorao mo 

acabei de fazer, por queo Vilòr- 
rey dom Caride Noronh^ 
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Gouernador dom Efteuaó da Ga- 

ma me naó acabaraó de delpa- 

char,como era rezaó.E agora eftã- 

do nefta cidade Ôc fortaleza de 
Malaca,d efpachado pello Gouer- 

nador Martim Afonío de Souíà, 

perameir pera meu reino adoeci. 

E por que naó fei o que noíTo Se- 

nhor de mim determinará, por 

defcargo de minha conciécia que- 

ro difpór de meu reino , como íèja 

feruico de Deos noíTo Senhor, co- 

mo de feito difponho,na maneira 

feguinte. 

Digoqueíoit Chriftaó, &jaq 

meu reino he deRevChriftaó naó 4 
deue de o herdar,nem foceder nel 

le Mouro algum. E meu irmaõ 

Aeiro q agora eftá nelle , he mais 

moijo, Mouro, & filho de outra 

mãy que naó he Raynha: ôc porq 

naó he bem que venha aquelle rei 

no por minha morte, fie naó a ou- 

tro Chriftaó como eu, pera con- 

uerter meus polios a fé de Chrifto, 

como euefiperaua de fazer le vi- 

uera: ôc pois naó tenho focefior 

Chriftaó,inftituo por herdeiro de 

meus reinos, Ôc por meu teftamé- 

teiro a Elrey de Portugal,cujo vaf 

falo fiou: Sc defte dia pera todo fié- 

pre renuncio nelle todo o direito 

real,& aótual, que nos ditos reinos 

tenho,pera delles fazer, ôc difpór, 

como fieus. E lhe peço por merce 

que fie ouuer de prouer Rey,ou 

Gouernador, fieja tal, q tenha pro- 

pofito de fazer todos aquelles p o- 

uos Chriftaós, ôc ainda trabalha r 

poros fazer aos Reys vizinhos,ôc 

comarcãos, por que afsi determi- 

naua eu de fazer, fie me Deos lá le- 

uara,por que com ifto lerá minha 

alma defean fada, 

Eftes íàó os firuéfos que os Reys 

de Portugal cada dia recolhem de 

fta conquifta do Oriente, que íaó 

de mais proueito ôc refipondencia, 

que todas as drogas delle. Efta foi 

a fazenda de mais eftima que nas 

naos defte anno foi ao reino, que 

Elrey dom Ioaó ouue pello mi- 

lhor emprego do mundo, dando 

muitas graças a Deos, por ver vm 

Rey Mouro,taó apartado da ígrei 

ja Romana, lá nos princípios do 

Oriente receber com tanto amor 

a ley de Chrifto,& guardala de fei 

çaó elíe pouco que viueo, que po- 

derá enuergonhar aos mais dos 

Chriftaós da Europa: Ôc de crér 

he, que iria lua alma a gozar de 

outro reino íem fim. E tornando 

a noftb fio. 

Tanto que foi tempo, de Fer- 

não de Soufia de Tauora fie partir 

pera Maluco, deulhe Garcia de Sa 

vm fuftarraó com corenta íolda- 

dos,de que fez capitaó a Ioaó Gal- 

uaó homem nobre Ôc muito bom 

caualeiro. Garcia de Sá embarcou 

comFernaó de Soufia de Tauora 

a mãy, ôc padrafto d'Elrey dom 

Manoel, que com elle foraó perfl 

Goa: ôc aísi mandou o trefiado do 

teftamento a Iurdaó de Freitas,pc 

ra lá fie lhe cóprirem fieus legados- 

Depois de Fernaó de Souíà ue 

Tauor» 
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Tauora partido, chegouaMalaca do quefobreifopofiw:& 

dom Iorge de Crafto com Eire/_ das partes &- qualu.ades de- 

Aeiro,6cTabendo da morce do ir- Goucfflddor. 

maó fez por elle grades eftremos. A N T O que o Go 

E dizendolhe Garcia de Sá queie |||| liernador Martim 

tornafte pera Maluco pera gouer- ^0Í Afonp0 goufa má. 

«ar aquelle reino , a te Elrey de k|p| fâÈL dou trazer Mealecã 

Portugal mandar o que fe auia de gpyj^ j ^e Cananor pera 
fazer: naó quis, dizendo, que ja a- q Idalcan foi auifado 

«ia. de chegar a Goa a fe ver com Go , ^ gcou muit0 enfada- 

O Gouernador,& afsi fe embarcou Jtrac0UCom os do feu confe- 

como foi tempo. Fernão de Soma • >oqlle faria naquelle nc- 
de Tauora chegou a Maluco,6c fa 1 > p ncnroufe que mandafse 

bendofie da morte d'Elrey dom gocio. E que, ou 

Manoel,veftiofte lurdaó de frei- noti' s conCratos q efta- 

tas de do, 6c foi defcbarcar a may lhc largaQe as terras 

& padrafto , 6c os mandou per a a - ^ ]e quando nao 
fua cidade. E logo por virtude do ' huacoufa nem a outra, en- 

teftamento tomou pofte d'aquelle ^ mindaífe tomar por for- 

reino,em nome d'Elrey dom íoao tao • enta5 fícariaó as cui- 

de Portngal,eftando prefentes to- Sa>P / /-« e 0 Gouernador. E 

dos os grandes, 6c Regedores do pas ^ ^ i(j0 fora)efperou cj 

reino: 6c elle 6c Fernão de Souja p° 4 £ teue recado q 

elegerão pera o gouernaré a may vjc • G0a,defpedio vm cor- 

dc padrafto d'Elrey dom Manoel, dta* ^ ^ ^ em que 

dc elle com elles ate vir recado de y fllie compriífe os cotra- 

Eortugal. E afsi ficaraò as coufas lhe ped feic0S antre am- 

por então , por que o que mais fo- tos qu , ^ aS terras Jc 

cedeo fe conta na fexta década,no ov, q ' gardes: & mandafte lo- 

gouerno de dom íoaó de Caftro, a et n a Malaca, ja que 
de cujo tempo faó. ' Portugal,6c q uando 

capitvlo XI. 

eDos requerimentos que o letal- peqUe mais lhe conuin a. 

can mandou fazer atoQouer-- Elias ""^^éfpeáia Fer- 

nador AMarttm Afonfo de uetnado ,J Ma 

Soufafobre Mealecan: &■ «uodeSouuae luco; 
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luco: Sc vedo a determinação del- 

ias,mandou logo meter Mealecan 

na torre da menagem, Sc ordenou 

com muitaprefía Ioaò Fernandez 

de Nigreiros,cidadaò principal dc 
Goa,pera ir em forma de Embai- 

xador ao Idalcan, por quem lhe 

mandou dizer, que fe deixaua de 

mandar Mealecan pera fora, era, 

por que tinha eícrito nas naos paf 

íàdas a Elrey íobre aquelle nego- 

cio, pera elle ordenar o que faria, 

Sc que eíperaua por repofta íua: Sc 

que pera milhor o fegurar o man- 

dara trazer de Cananor,dóde po- 

dia fogir, Sc o tinha na torre da 

menagem, diante de feus olhos, a 

ondele naò podia recear de couía 

algúa. Efte Embaixador naó foi 

bem recebido, Sc ouuindo as re- 

zoens do Gouernador, parecendo 

lhe tudo comprimentos Sc inuen- 

coens,mandou prender o Embai- 

xador , Sc todos os Portugucfes q 

eílauaò naquella cidade , Sc reco- 

lher fuás fazendas,pondoos a mui 

to bom recado, com tenção de os 

naó Largar a te lhe entregarem 

Mealecan: aconfelhandolhe feus 

capitaeris que naó fofreftè tanto: 

& que mandafle logo vm exerci- 

to a cobrar as terras de Salíete Sc 

Bardes: o que elle por entaó naó 

quis fazer, por que como íua ten- 

ção era auer, as maós Mealecan, 

ou o fazer lançar pera parte onde 

fe elle naó rcceafle : otiuc que lhe 

baftaua pera iíTo os penhores que 

tinha. O Gouernador tanto que 

Da historia da fndia, 

íoube da prifàó do Embaixador 

ficou malenconizado,& começou 

a correr com recados, afsi com o 

Idalcan, como com os feus gran- 

des do coníelho: mandandolhea!- 

firmar, que pera o veraõ manda- 

ria Mealecan pera Malaca. Nifto 

íè paílòu o inuerno, fern, fe tomar 

conclufaó emcouíãalgúa,a te for- 

gir na barra de Goa dom Ioaó de 

Caftro, que vinha por Gouerna- 

dor (como no principio da lexta 

década diremos.) O Gouernador 

gaftou efte inuerno em reformara 

armada, por que por fem duuid.i 

tinha que lhe viria íoceffor,& lha 

queria deixar toda preparada. 

O Biípo dó Ioaó d'Albuquer- 

que, ordenou efte inuerno em feu 

Bifpado alguas coufas que lhe pa- 

recerão deferuiçode Deos. E pot 

q a cidade de Goa era grande, Sc 

cada vez ya crecendo mais, Sc nao 

podia o cura de fanta Caterina ad 

miniftrar os facramentos a todos 

os moradores delia: por que a te 

entaó fora gouernado todo o elpi" 

ritual por vm Vigairo geral,repar- 

tio toda a cidade com feus arra- 

baldes em coatro freguefias, que 

de nouo proueo de Vigairos, & 

beneficiados. A primeira foi a de 

fanta Caterina (que como diífe- 

mos)quandologo o Biípo chegou 

a índia, foi elegida em íede Epis- 

copal.) A fegunda a de nòfta Se- 

nhora do Roíairo. A terceira de 

noífa Senhora da Luz. A coarta 

de janta Luzia: ordenando íantas 
&boas 
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0 . r- „ AmAa Foi homedc muicogran- c°nlbcutçoens, afsi per penfaméntos, &ja em moço 

as coufas que tocauao ao culto dl- de p ^ bri0) & jniaó; 

u>r.o, como pera o bom gouerno ti Bargan„ 0 grande 

e uasouelhas. caDitaó Góçalo Fcrnádez dc Cor- 

E pois por aqm acabamos efta ^P
|hef^LopodeSoufa,pay 

qumtadecada, &otempodogo- doua,, Afon'|odeSoufagran. 

uerno de Martim Afonlo de Sou- fa|hados-. & o mandou acõ- 
concluamos efte camtulo com g ^ fi,ho a,gfias Jorna. 

as partes & qualidades de fua pel - P de|- djr dc||e, tirou o 

foa.&lmhagem.Fo, efte Gouerna- • ^ rjco c0,ar d.ouro 

dorfilhomais velho deL°pode gDedl,1riaquelcuauaaopefcoço, 

Sotifa.&dedona Britiz d'Alou- f ,P stra.osdecaminho,&loi 

querque: foi feu pay Alcaide mor aQ ren;Martim A- 

de Bargança,que lhe rendia perto P pera fo^como q 

de coarrocentos mil reis. E parece vilto pellograó 

Cjue dizendolhc o coraçaó q ama na° o 9 (entendendo queaquillo 

de fcr muito honrado,tan to que o F ' . -a^ jj)C ora fenhor 

pay falcceo engeitou a A lcaidana ««op1 fnJendo. dcueis de que- 

*nor ao Duque,& foifeviuer com . & tirando aefoadaque 

o príncipe dom loaó,filho d'Elrey deu ellia 

dom Manoel :& por que eraain- ieua ' de aCatamcnto, 

da mancebo, feruiofe delle de feu ^máridoa mUico,5c aísi a trouxe 

page: parece que lhe acóteceo vm rníuro: & noS ^as m0" 

defaftre,ou defgraça,de que enuer lcmPl, . "azia na cinta. Foi efte 

gonhado clle, por que era muito jor homem de boa efta- 

pontual, fogio da corte, & fe foi a o ^ homem, & apraziuel. 

oalamanca,a onde fe namorou de ucjente, ôc de grande 

huadama Caftelhana, chamada Ll^ ,, /poriftbfoifemprevm 

dona Ana Pimintel,com quem ca con e ' F ^ ^Elrey,em qua 

Jou,& trouxe a Portugal.Era ja ne dos pi i Raynha dona Ca- 

Çetepo o príncipe dom loaó Rey, to?ollC,l
f.r<»l, neto dom Sebaftiaó 

j-j 0 tornou a recolher, fuzendolhe terina po depois delle to- 

oonras & merces. D'ahi a alguns & algum p £ra apreíTado em 

tempos o mãdou porcapitaó mór mar o S°lK arande conhecedor 
de hiía armada pera o Brazil,em q fuas c011 aS' que parecia q os 

° leruio bé. Depois o mandou por J°teT'/nello muito difcuri0 

capitaõ mór do mar da India o an adiuin iau > r 

Je trinta & coatro, como dill'e- l^ndendo q Elrcy auia 

^osnocapitoloi.doliuro^.da^ de 
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de bolir com os do íeu confelho, 

lançoufe primeiro de fora com a- 

chaques que tomou,& naó tardou 

muito que naó ouueíTe nifto no- 

uidades. Foi rico da India com o 

que leuou,& com merces q fcm- 

pre lhe fizeraó. Conftituio vm ar* 

rezoado morgado que deixou a 

feu filho Pero Lopez de Soufa,em 

que entraua a villa d'Alcoentre. 

Foi homem que em quanto go- 

uernou,poupou mais o fuperfluo, 

& defpendeo milhor o neceííario 

que todos: por que pagou trinta & 

cinco contos de diuidas velhas, «Sc 

tres quartéis cada anno, a toda a 

gente da índia: <3c tinhaíèmpre 

cincoenta mil pardaos em depoíi- 

to,peraas necefsidades queíobre- 

uieflem ao Eftado. Foi taó amigo 

de olhar pella fazenda d'Elrey, q 

foi o primeiro que ordenou man- 

dar Veadores delia ás fortalezas. 

E coftumaua a dizer, que pera El- 

rey ter dinheiro,auia de auer mui 

- ííoíI ' ' '.n i it. ^ 

Fim da Quh 

tos que o ajuntafíèm,& vm fó (-">£ 

o gaílafiè.No que fe enganou,por 

que depois fe veyo a entédcr,t;iie 

eíles veadores da fazenda eraò os 

mores deftruidores que ella tinha- 

E poriílo mandou depois Elrey q 

os nao ouuefíèjCpmo em feu lugar 

diremos. Primeiro que entregaííe 

a India a dom Ioaó de Caftro,ma 

dou pór o feu retrato na cala a ou 

de eítauaó os dos outros Gouerna- 

dores:& ainda eífá oje pcllo natu- 

ral do feu tamanho com o trajo 

ao antigo: roupa aberta de man- 

gas de roca,com golpes <Sc botoés, 

jubaó de petrina baixa,«Sc fobre el- 

le couraças poftas fobre veludo era 

uadas,muígòs dos antigos, eípada 

á teta, & barrete redondo có gol- 

pes & pontas douro . E por aqui 

temos concluído com efta quinta 

década á gloria «Sc honra de Deos 

no fio Senhor, que viue «Sc reina tf* 

fécula fàeculorum Amen. 

Década. 
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